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13.a .sessão ·da. 2. a Sessão Legislativa, da 7 ,a Legislatura, 
.. . . . . . '• . . . . em n. de abril.de:.1972 . . .. . . . . .. 

' ' ' ' ' . 
. '· 

,•.'1 PRESIDiN()IA.·DO SRtRuY CARNEIRO 

. " J ' '"' • ' ••• ' ' 

'• 

·As· '14: .•horas e· 30• minutos, 
• acham-se.presentes os·.Srs. Sena-· 
· ... dores: 

Adalberto sena·- Geraldo Mcs
:quitâ- Flávio Brito -.José Lin"': 
doso - Renato Franco - Ale
xandre Costa.- Petrônio Portel! a 

· -· · Helvidio Nunes - Waldemar 
Alcântâra- DuarteFllho-Jessé 
Freire - ·Ruy Carneiro - João 
Cleofas -. .. Wilson Campos - Luiz 
Cavalcante ~ Lourival Baptista 
- Ruy Santos -· Eurico Rezende 

.... - João Calmon,--: Paulo Tôrres 
· -· Osires Teixeira- Fillnto :M;ül
ler- Ney Braga- Antônio Car-

. los ..;:.. G'uldo ' Mondin. · · · · 
' ' ' ' , . • .· ' , .': • • I ' ' '• '. ~ •' ' • 

. O SR •. PRESIDENTE . (Ruy .Carnel
ro) ;.;_ A · lista de presença acusa o 
eomparecimento .de 25 srs. Senadores. 
Havendo número regimental, declaro 
a'bert'a a . Sessão . · ... 

o· Sr. to-sectetário vai proceder. à 
leitura d(l, ~ediente; · 

t lido o seguinte· 

' '. EXPEDIENTE. 
. ',,'.'' . . 
· · 'MENSAGENS . 

DO àR.PREBIDENTE.DA REP'O"BLICA 
Submetendo à aprovação do Senado· 

Federal a. escolha. de Diplomata, 1105 
seguintes termos:' . . · 

. MENSAGEM 
N.o 52, de 1m 

(N,o 57/72, 11a origem) 

Excelent!ssimos Senhores Membros 
do .senado Federal: 

.. De acord~ c~m .o preceitO coristitu
clolial (art. 42,. III), tenho a honra de. 
submeter à àprovação de Vossas Ex
celências a escolha que desejo dizer 
do Diplomata Paulo Braz Pinto da 

Silvá.; Émbai.Xador . em' . Teerã; para, 
cumulativamente, exercer ·a· 'função 
de ·Embaixador . do. Brasil junto ao 
Governo do Reino do Afaganistão, nos 
termos . do Decreto n,0 .56. 908, de 29 
de· setembro de 1965: 

2. · 'os mérito~~ do Senhor. Embai
xador Paulo Braz pinto da Silva; que 
me induziràm• a escolhê-lo pa~a o de
sempenho ·.dessa: · elevàda:~· •função, 
constam da anexa informaçao do Mi
nistério das, Relações . Exteriores. 

· Brasillà, em .14 ·de àbrll' de 1972. -
Emillo G; Médlcl. · · . ' · · · ·' . 

,;ÓURRÍCULUM VITAE" DO sa. EM-
BAIXADOR PAULO BRAZ -PINTO 
DA: SILVA · · · , ·. • · · 
Nascido em Jaguarão, Ria'· G~ande 

do Sul, a 4 de abril de 1913; Bacharel 
em Ciências Juridicas. e Sociais pela 
Faculdade. de. Direito. da Universida-
de do Brasil, 1937. . . : · · 

Cônsul·de. Terceira Classe,· 1938. 
Membro d~· Deleiaç'ãO: do BraSn à 
Conferênciá . Regional· do Prata, 
Montevidéu, 1941. ·. · 

•· Membro: da Delegação do:Brasll à 
lli Reunião de Consulta dOS' Mi
liistros das Relações . Exteriores 

· · das·. Repúblicas Americanas, . Rio 
de Janeiro, 1942; · · · · 
Vice-Cônsul em Montreal, .1042, a 
1944.. . 
Encarregado do Consulado~cieral 

· em Montreal, 1943 a 1944. 
Vice-Cônsul ·em • Boston, 1944 a 

' ' 1.945. ' ' ' . ., 
'Promovido a Cônsul de· Segunda 
Classe; por antiguidade, 1945; . 

. Cônsul-Adjunto em Boston,· 1945 
a 1946. 
··Encarregado 'do Consulado . em 
Boston, 1946, 

L 
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Segundo-Secretário da Embaixada·"·· 
em Lim_a, 1946 a. 1948. · 
A disposição da Presidência, 1951. 
Promovido a Primeiro-Secretário, 
por merecimento, 1951. 
Primeiro-Secretário da Embaixa
da em·Madrid~ 1953 a 1956; · 
Encarregado de Negócios em Ma-· 
drid, 1954, 1955 e 1956. 
Cônsul-Adjunto em Paris, 1956 a. 
1958. . 
Encarregado do.· Consulado-Geral 
em Paris, 1956. · · 
Chefe da . Divisão do · Material; 
1958 a. 1959. 
Presidente da Comissão de Con
corrências, 1958 a 1959. 
Conselheiro; 1959. 

· Chefe · da Seção de Organização 
do Departamento de Administra
ção, '1959 a. 1960. 
Secretário-Execútivo do Instituto 
Brasileiro de Educação, Ciência e 
Cultura ·<mECC), 1960 a 1961. 
Chefe da Divisão do Material, 

. 1961 a. 1962 .. 
Presidente da Comissão de Con

. corrências,. 1961. 
Representante do Ministério das 
Relações Exteriores na Secretaria. 

· da IV Reunião de Governadores, 
1961. ' . 

Promovido .a.· Ministro de Segunda. 
. • Classe, por antiguidade, 1961. 

. Cônsul-Geral em São Francisco, 
1962 a 1964. 
Chefe da Divisão do Material, 
1966 a. 1967. 
Chefe do Departamento de Ad
ministração, substituto, 1966. 

. Chefe da Comissão para o inven
tário dos bens móveis da Secre
taria de Estado, 1966. 
Chefe do Departamento Consular 
e de Imigração, 1967 a. 1971. 
Chefe da Seção Brasileira da Co
missão Mista do· Acordo de Mi
gração Brasil-Itália, 1967 a 1971. 
Chefe da Seção Brasileira da Co
missão Mista do Acordo de Mi
gração Brasil-Espanha, 1967 a. 
1971. 

Presidente do Grupo de Trabalho 
para estudo do projeto de Regu
lamento de Passaportes, .1968. 
Promovido a Ministro de Primei
ra. Classe, por merecimento, 1969. 
Embaixador. em Teerã, 1971 a. .1972. . ' - ' 

Casado com a Senhora Edinah Braz 
· Pinto· da. Silva., de nacionalidade bra
sileira. 

O· Embalxa.dÔr Paulo Bra.z Pinto da. 
Silva., nesta. . data, encontra~se no 
exercicio da função de ·Chefe da. Mis
são Diplomática ·do Brasil em. Teerã. 

Secretaria. de Estado das · Relições 
Exteriores, em 5 de abril .de .1972. -
Ayrton GU Dieguez, Chefe da Divisão 
do Pessoal. 

<A Comisstfo de Belaç6es Exterio-
res.) -~ 

MENSAGEM 
N.0 53, ele 1972 

(N.• SB/72, na or11em) 

Excelentissimos Senhores Membros 
do Senado Federal: 

De acordo com o preceito constitu
cional (art. 42, m>, tenho a honra 
de submeter à aprovação de· Vossas· 
Excelências a escolha que desejo· fa..; 
zer da. Diplomata Dora. . Alencar ·de 
Vasconcellos, Embaixadora em··port
of-Spain, para, cumulativamente, 
exercer a. função de Emba.lxador do 
Brasil junto ao Governo de Barbados, 
nos termos do Decreto n,0 56.908, de 
29 de setembro de 1965 . 

2. os méritos dá Senhora. Embai
xadora. Dora Alencar Vasconcellos, 
que me induziram a escolhê-la para 
o desempenho dessa elevada função, 
constam da anexa. informação do Mi
nistério das· Relações Exteriores. . . 

Brasilla, em 14 de abrll de 1972. -
Emílio G. Mécllcl, 

"CURRICULUMVITAE"DA SRA. EM
BAIXADORA DORA ALENCAR DE 
VASCONCELLOS . 
Nascida. no Rio de Janeiro, Guana

bara., 6 de setembro·. de • 1910. Profes
sora. de Prática Consular, no Curso 
de Aperfeiçoamento de Diplomatas, 
do Instituto Rio Branco. 

Cônsul de Terceira. Classe, por 
concurso, 1938. 

1 
' 

I' 

i· 
I 
' . ' 
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Auxiliar ·de 'Chefe do Departa
mento ' Diplomático e Consular, 
1939<e c1942.: , · · 
Auxiliar do Secretário-Geral/i939. 
Membro da Delegação do Brasil a 
Conferência dos•·Estados ·:Ameri-

, canos;'Havana, 1940/ ·1 
' f I ... -I I,-.. ,· 'I ' '' • ,. I • · • • • , ,...,. ( ·: 

Promovida a·'cônsul de Segunda 
Classe, por merecimento,.1942. ·. 

· ;Cônsul-Adjunto em Montevidéu, 
1943 a~1947._ ::.: · t;·:· 

· Ericarrégadô . do ConsuladO'~Geral 
. em Montevidéu; 1946 e.1947. ; .. · .. · 
Segundo~sec~etá~i~ •. da Emb~IXa-

. da··. em::.Montevidéu,: · provisoria-: 
mente, .1947. a. 1948 e 1948 · a 1950. 
·Promovida·: a' Cônsul 'de· Pririuiira 

.. Classe 'pcifantiguidade 1 '1950/ · · ·· ' ' . . '~- ·, 

Auxiliar, interino, do Secretãrio-
. ·Gera1,'195L · · · ·.· · 

Auxiliar· .. do .,chefe . éio .. Departa-
. mento Politico e, Cultural, 1951. 
Secretái'io-Giirai~Adiunto da· Co
missão Organizadora do I Con~ 
· gresso. da. ,União ... Latina . e .. Chefe 
da Secretaria: do. mesmo Congres
so, Rio de.Janeiro, .1951. . ' ' " . . . . . . . . . . 

Membro da ·corilissão de elabora
ção dos Anais ·do l Congresso da 
União' Latina, '1951; · · 

.Secretária da VIII .Assembléialn
teramericana.· de: Mulheres,. Rio. de 
Janeiro,·1952. · . . ·· .. ·: ::·;;.: ·. ·,. 
Cônsul'"Adjuiito . eni: Nóva •. York, 
1952' a' 1958. · 

· · Conselheiro, 1954 .. · 
Encarrégadó do COl'l..~ulado-Giiral 
em. Nova York, 1953, 1954, '1955, 
1956 e 1958 .. · · 
Promovida a Ministro de Segunda 
Classe, por merecimento, 1953. . 

Cônsul-Geral em Nova Yorlt, 1958 
a 1964. 
Delegado-Suplente do Brasil à 
XIII Sessão da Assembléia-Geral 
das Nações Unidas (ONU), Nova 
York, 1958. 
Participante da XXIX conrerên
cia Anual de Conchichig, Toron
to, 1960. 
Secretário-Tesoureiro da Socieda
de de Cônsules Estrangeiros, Nova 
York, 1962. · 

Participante do Simpósio .. Latino
Amerl~ano, Nassau; 1962 .. :· .: ·1 

·Presidente ·da.'Sociedade de Côn.: 
'sules ·Estrangeiros,· ·Nova·, York; 
1964. . . ·.. . . ,, .. 
' ' , , ,' o, ·• '·I , ' ' ' ,' i ' . ' ' ' ' : : '' ·. \ 0 

: • ; ',. , • : ··~ 

. Promovida a Ministro· de Primeira 
. Classe; . por merecimento,)964. . . 
Embaixadora :em Ottawa,::1966' ·a: 
1969~·:•::: .•. ,.,,_:.·: ... _. 

. .. ' ' '' :.· ' ' . "-.. '·::~ ' "• ', '·1' ·' . , .• '' -, 

· . · :Participante·:da Reunião: de ·.co" 
·. , ... ordenação:. :da,. :Promoção. Comer:. 

·., ·cial do BrasiLnos Estados O:r.idos 
. da .'.Alllérica; .,Washington; 1967. ~ · · . 

. · · Einba!Xàliorâ ~em ':Põrt'~of:spab:i, 
.. 1970. aj·-1972. '. ' :.. . ... , 
A Émbaixâdora·' Dora. Àlenéar "CÍé 

Vascóricellos, riestà ·data,: 'encontra~se 
no exercício da função''de·'Embaixa:-' 
dor do. Br.asU em .. Port-of~Spa!n. · 
· Secretaria> de: ·Estado: das· Relações 

Exteriores,· em· 10 de abril.de:·1972.· = 
Ayrton .Gil. Dieguez, Chefe dá Divisão 
do:Pessoal; ·. • ·. . ' ..... · ···': 

(A • Comissão de 'Be!áçõés .Exterto-
res.> . · ' · · • ' 

. ' ! . . ' "'' . 

O . SR/ PRESIDENTE (Ruy 'Ca'l'llei
ro) ....:;o ExPediente lido vai à'· publi
cação.-' :.:, · · • .· . , , :· ·. · · •.• · . ·. ..: 

·Há oradores fnscrit<ls., ... :: ... , ... 
. Tem a· palavra o nobre. ·senador 
Lourival Baptista. · · ·. " . '' .· · · ·· 

_I, ., •• , • • •'; ": ~ ' ' .·•, , i. 1 , , '- • 

: O .SR. LQURIV AL BAPTISTA-"-: (Lê 
o seguinte discurso.) Sr. E'residente, 
Srs. Senadores, . assisti, · sexta-feira 
passâda, ém Aracaju,'ae.encerramerito 
do .Primeiro ·Ciclo de:'Estudos• sobre 
Recursos" Minerais; · com : uma . confe~ 
rência proferida pelo Superintendente 
da' SUDENE, General Eyandro·de ·sou-' 
za Lima. O· .Ciclo de Estudos, que 'teve 
a participação de·· técnicos e · elem.en.: 
tos responsáveis pela • adminiStração 
de · importantes organismos., do.· setor 
público . e privado, c()Ii.st!túiu mais 
uma. valiosa oportunidade.para o ·es~ 
tudo de' problemas relacionados com 
a exploração das jazidas minerais de 
Sergipe, contribuindo para visão· mais 
ampl:l. das .. potencialidades daquele 
Estado. · · 

Organizado pelo Governo do Estado 
através do Conselho de Desenvolvi

. menta de Sergipe - CONDESE -
Federação das Indústrias e Universi
dade Federal, o Ciclo de Estudos· teve 
a participação permanente de um au-
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ditór!o formado ... por mais de setecen
tas pessoas, representando os mais 
diversos setores da . comunidade ser
glpana. Foram conferencistas o eco
nomista José Aloisio de Campos, as
sessor. do Governador· do Estado·;'.·!> 
engenheiro Ivan Barreto de Carvalho, 
Chefe do· Departamento Nacional da 
Produção Mineral; o engenheiro 
Francisco Moacyr de Vasconcelos, da 
Companhia de Recursos Minerais; o 
engenheiro Carlos Valter, diretor do 
Departamento de Exploração e Pro
dução da PETROBRAS; o economista 
Rómulo de Almeida, Diretor-Presiden
te da CLAN; o General Edmundo 
Orlandini, Presidente da . Companhia 
Nacional de Alcalis, e o Superinten
dente da SUDENE, General Evandro 
de Souza Lima. 

O Ciclo de Estudos, democrático e 
objetivo forum de debates, ensejou 
uma série de definições que, pela res
ponsabilidade das pessoas que as for
mulavam, valem como contribuição 
decisiva para o equacionamento de 
diversos problemas ligados à explo
ração das jazidas minerais de Sergipe 
e à implantação de um Complexo-Mi
neral-Petroquimico, naquele · Estado, 
como parte do Palo Petroquimico do 
Nordeste. Além do mais, houve um 
fator ainda mais positivo, expresso na 
grande participação popular e no in
teresse despertado pelos temas ex
postos, fato que revela uma atitude 
coletiva em favor do desenvolvimento 
económico. 

Por todos estes fatores, eu não po
deria aqui deixar de salientar a par
ticipação eficiente do economista 
Jacó Charcot Pereira Rios, Secretário 
Executivo do Conselho de Desenvol
vimento do Estado, que vem impri
mindo diretrizes positivas à. politica 
de desenvolvimento de Sergipe. 

O Sr. Ruy Santos- Permite V. Ex.11 

um aparte? · 
O SR. LOURIV AL BAPTISTA -

Com muito prazer. 
O Sr. Ruy Santos - V. Ex.a faz 

muito bem em destacar estes estudvs 
que vêm sendo realizados em .Sergipe 
e, principalmente, o esforço do povo 
sergipano, apoiado pelo Governo da 
União, para colocar o pequeno grande 
Estado de Sergipe naquele ponto de 
desenvolvimento e de integração no 
desenvolvimento nacional que é de 

se desejar. Realmente, Sergipe possui 
todas as condições para que em. breve 
seja um dos palas de desenvolvimenro 
do Pais. · · 

O SR. LOURIV AL BAPTISTA -
Agradeço a V. Ex.a, eminente Sena
dor Ruy Santos, o. aparte com que 
honrou o meu pronunciamento. 

(Retoma a leitura.) 
Feito este ligeiro registro, Sr. Pre

sidente, trago ao conhecimento dos 
Senhores Senadores e da. Nação um 
dos temas que considero · entre os 
mais importantes debatidos ·durante 
o Ciclo de Estudos, antecipando que 
pretendo ainda· referir-me,· noutras 
oportunidades, a diversos · aspectos 
dos problemas que foram analisados 
pelos Uustres conferencistas naquele 
conclave. · · · 

Quero, neste momento, ·. em termos 
de Informação e também de reivin
dicação, abordar o problema da im
plantação de . uma unidade Industrial 
para produção de barrilha em. 1'ªer-
gipe. "" 

Muitos dos conferencistas partici
pantes do Ciclo de Estudos a analisa
ram a possibilidade de Implantação de 
uma fábrica de barrllha, mostrando 
as vantagens e a plena vlabllldade de 
sua localização em Sergipe. 

Sem minimizar as demais opiniões, 
valiosas e baseadas em cuidadosos es~ 
tudos técnicos, que ali foram emiti
das, referir-me-e! hoje aos . pronun
ciamentos do General Edmundo Or
landini, Presidente da. Companhia 
Nacional de Alcalls, e do Superinten
dente da SUDENE, Evandro de Souza 
Lima. 

O General Orlandini revelou em 
sua conferência que a. Companhia Na
cional de Alcalls pretende iniciar no
vo plano de expansão, e para isto 
volta as suas vistas para o Nordeste 
brasileiro, devido à impossibilidade 
técnica e económica. de proceder a 
uma nova ampliação da sua unidade 
original localizada em Cabo Frio, no 
Estado do Rio. Em decorrência deste 
fato, a empresa, após cuidadosos es
tudos, concluiu pela escolha de Ser
gipe como área que oferece melhores 
condições para a localização de uma 
unidade de produção da barrllha. Re
pito, aqui, palavras do General Orlan
dinl em sua conferência: "Presente-

I ,. 
f. 

I 

I ,; 

" \" ,, 
I ,, 
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I 
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' ' 
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mente, são bem conhecidas as rique
zas minerais entesouradas nos subso
lo e plataforma continental de Ser
gipe, os sais solúveis de potãssio, só
dio e magnésio, o petróleo e o gás 
natural descobertos pela PETRO
BR.AS na área de Carmópolls e mu
nicípios vizinhos, e em Caioba, Gua
ricema e Dourados. AB fontes naturais 
de suprimento de matérias-primas 
quantitativamente abundantes e qua
litativamente excelentes; a possibi
lidade de fáceis e curtas interligações 
ferro, rodo e hidroviárlas, dessas fon
tes com a Usina; a disponibilidade de 
energia elétrica; a existência de gás · 
natural; a vizinhança de um centro 
urbano; a proximidade oceânica para 
o escoamento de produtos, tudo lsso 
reunido numa área circular co1n vinte 
qullômetros · de raio, augura, eviden
temente, a eleição dessa área estrate
gicamente recomendada para a im
plantação de um complexo Industrial 
de barrllha de grande envergadura". 
Dessa forma, o Ilustre Presidente da 
Companhia Nacional de Alcalis, ma
nifestou a sua clara opção, por Ser
gipe, em virtude das excepcionais 
colldlções que oferece aquele Estado 
para atender aos planos de expansão 
da empresa. 

O Sr. Osires Teixeira - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. LOURIV AL BAPTJS'l'A -
Com prazer. 

O Sr. Osires Telxcifa - Ao trans
mitir à Nação a escolha, pelo eminen
te General Edmundo Orlandini, de 
Sergipe como local da ampliação da 
Companhia. Nacional de Ãl.calls, V. 
Ex.a dá a. todo Pais uma notícia das 

,mais alvissare iras. Alvlsarrelra por
que representa a ampliação . da Com
panhia Nacional de Alcalls; alvissa
reira porque elege o grande Estado de 
Sergipe para sede da nova empresa de 
fabricação de barrilha, e alvlssareira, 
sobretudo, porque nos dá a conhecer 
a existência, economicamente explo
rável, do carbonato neutro de sódio, 
conhecido vulgarmente por barrllha, 
carbonato este da mais alta impor
tância. em uma gama imensa de in
dústrias. O carbOnato neutro de só
dio está presente no combate à po
luição das águas, está presente na In
dústria do sabão, na indústria quími
ca, na metalurgia, na. siderurgia, na 
indústria. de couros - enfim é a bar-

rilha um · desses produtos que pode~ 
ríamos dizer nobres. Bendito o pais, 
como o Brasll, que tem no seu sub-· 
solo barrllha à manchela. Sem a bar
rllha é praticamente Impossível a 
existência de. N Indústrias de que o 
Brasil carece e. para o que marcha 
celeremente, graças à cobertura que o 
Governo Federal dá através da Com
panhia de Pesquisa de Recursos :Mi
nerais, através dos . financiamentos 
que essa companhia oferece àqueles 
que pretendem minerar, e graças à 
cobertura credlticla. que o Governo do 
eminente Presidente Médlci dá àque
les que querem desenvolver este Pais. 
Sobretudo no instante em que se pen
sa em multiplicar a produção siderúr
gica brasileira, a barrllha está pre
sente, e é mais do que necessária. 
Alvissareira, portanto, a. noticia que 
V. Ex.a dá à Nação, de que, mais uma 
vez; Sergipe· vai contribuir para esta 
caminhada extraordinária que oBra
sil faz, com meta no seu desenvolvi
mento, no seu progresso e no bem
estar do seu povo. 

O SR. LOURIV AL BAPTISTA -
Multo grato a v. Ex.a, eminente Se
nador ·Oslres Teixeira, pela contribui
ção que vem dar ao. meu pronuncia
mento. 

(Retoma a leitura.) 

A barrilha é na atualidade um dos 
mais Importantes produtos químicos 
de base. Como matéria-prima, parti
cipa de imensa variedade de Indús
trias, tais como a de produtos quími
cos, siderúrgica, pólvora, cerâmica, 
vidros, sabões, detergm1tes, têxteis, 
celulose, couro e metalurgia de não 
ferrosos, além de produtos fa'l'macêu
tlcos, tratamento da água c outros 
empregos diversos. Desta forma, as
sume a barrllha caráter de produto 
Imprescindível e de elevado valor es
tratégico para uma Nação como o 
Brasil, que se Industrializa em· ritmo 
acelerado. Não havendo possibilidade 
de maior expansão da unidade origi
nal da Companhia Nacional de Alca
lis, que alcançou excelente capacida
de operacional com a profícua ges
tão do General Orlandlnl, Iniciada em 
julho de 1964, deverá com urgência o 
Brasil assegurar o .aumento constan
te da sua produção, através da im· 
plantação de novas Usinas. Caso Isto 
não seja feito dentro de cinco anos, 
ficaremos em situação de dependên-
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ela parcial perante os fornecedores 
externos, à mercê das flutuações de 
um mercado sujeito a constant.es va
riações,. pesado ônus a incidir sobre a 
nossa balança de pagamentos. Fica
riamos, então, com amplo setor do 
nosso parque fabril tendo o seu de
senvolvimento condicionado a fato
res externos, implicando · tal fato em 
ameaça à expansão da nossa capaci
dade industrial. 

Em Sergipe, como demonstrou o Ge
neral Orlandini, a barrilha seria pro
duzida a custo Industrial muito infe
rior ao que é atualmente obtido pela 
Usina de Cabo Frio. As jazidas de 
sal-gema existentes, possibilitariam o 
fornecimento da matéria-prima bási
ca pela vigésima parte do preço de 
Cabo Frio, enquanto o calcário, tam
bém imprescindível à fabricação da 
barrllha, ficaria pela quinta parte do 
preço pelo qual é obtido atualmente 
no Estado do Rio. Seriam A.sslm 
abertas condições ·para exportação, 
pois a barrilha fabricada em Sergipe , 
ficaria a um nível de preço Inferior ao 
vigente no mercado internacional. 

Não se trata evidentemente de en
cerrar as atividades da Usina no Es
tado do Rio que, pelo contrário, está 
agora mesmo sendo conslderavelmen~ 
te ampliada e continuará a contri
buir para a riqueza daquele grande 
Estado brasileiro. Nem de criar obs
táculos para a industrialização do sal
gema em Alagoas, onde uma grande 
unidade para .produção de cloro a 
partir do sal-gema já está em fase de 
implantação. A indústria de barrilha 
localizada · em Sergipe seria apenas 
mais um fator de Integração e de 
complementação do Polo-Mineral-Pe
troquimlco que se está criando no 
Nordeste. Necessário é que sejam 
aproveitadas as condições naturais 
existentes, que sejam conveniente
mente exploradas as potencialida
des de cada Estado, para que se crie 
um poderoso complexo industrial in
tegrado, operando a nível de econo
mia de escala e possibilitando à re
gião nordestina superar os obstáculos 
ao progresso. 

Em Sergipe, somente as jazidas de 
sal-gema da região de Sirlri, incluídas 
dentro da Reserva Nacional, atingem 
a cifra de cinco bilhões de toneladas, 
de excelente qualidade, apresentando 
uma camada de cento e clnqüenta 
metros de espessura a. uma pro fundi-

dade de seiscentos metros, Estas re
servas, conforme assinalou o General 
Orlandlnl, bastariam para alimentar 
uma fábrica de barrilha com produ· 
ção diária de tres mil toneladas, du
rante dois mil e quinhentos anos. Há, 
ainda, reservas de calcário da .melhor 
qualidade nos municípios de Rlachue
lo e Laranjeiras, já téndo o Governo 
do Estado colocado. à disposição da 
Alcalls uma área de sua concessão. 

Para que se · possa · definir · com 
maior rapidez a implantação da Usi
na de Barrllha em Sergipe será neces
sário que o Departamento Nacional de 
Produção Mineral · conceda autoriza
ção à Companhia de Alcalls para rea
lizar a mineração · do sal-gema na 
área de Reserva Nacional. 

A opinião favorável à Implantação 
da fábrica em Sergipe, defendida com 
riqueza de dados pelo General Orlan
dini, recebeu do Superintendente da 
SUDENE, General Evandro de Sou
za Lima, integral apoio, tendo este 
ilustre homem público, ao. encerrar o 
Ciclo de Estudos sobre Recursos Na
turais, reafirmado sua confiança de 
que, em breve, será encontrada solu
ção para o problema da exploraç.ão 
dos minérios em Sergipe. Apontou en
tão a implantação da Usina de Barri
lha como realização prioritária de 
uma politica global para o desenvol
vimento nordestino. 

Encerrando estas palav:ras, Sr. Pre~ 
sidente, formulo, em nome do povo 
sergipano, um apelo a todos os'seto
res do Governo Federal, a que se re
laciona a exploração das riquezas mi
nerais do meu ·Estado, no sentido de 
que seja dado todo apoio à Compa
nhia Nacional. de Alcalls para que 
possa esta empresa Iniciar a implan-, 
tação da sua Usina de Barrlllla em 
Sergipe. Reafirmo, também, que to
dos os sergipanos estão confiantes nas 
providências imediatas que serão ado
tadas pelo dinâmico Governo do Pre
sidente Médici, a quem Sergipe deve a 
profética e encorajadora. expr.essão 
proferida em 10 de abril de 1970, de 
que será, no futuro, "o gigante do 
Nordeste". (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE. (Ruy Carnei
ro) - Tem a palavra o nobre Sena
dor Ney Braga, representante do Es
tado do Paraná. . · · 

O SR. NEY BRAGA - (Lê o seguin
te discurso.) Sr. Presidente, Srs. se:. 
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nadares, quero me associar às home
nagens de pesar prestadas pelo Esta
do do Paraná, através de seu Gover
no, que decretou trés dias de luto ofi
cial em consequencia da morte do Bri
gadeiro Mário Calmon Eppinghaus, 
em desastre aéreo ocorrido no Estado 
do Rio. 

A. Nação inteira viveu horas de an
gústia , e tristeza com os acidentes do 
Samural da Va~p ,e do Catalina da 
FAB, nos quais viajavam mmtares 
ilustres e homens de negócios .. No 
aparelho da Vasp, morreram todos 
os seus passageiros e tripulantes e, 
na aeronave militar, pereceu o seu co
piloto, major Célia Seda, numa ope
ração cheia de coragem. 

!!: um moço que perde sua vida nu
ma demonstração heróica de abnega
ção. 

A sua memória nós também home
nageamos e· por certo nunca esquece
remos o seu exemplo de bravura. A 
FAB perdeu dois companheiros exem
plares. O major Celso - conheci-o 
agora pelo noticiário deste triste aci
dente. Do Brigadeiro Mário Calmon 
Eppinghaus fui , companheiro desde 
1935,' na querida Escola Militar do 
Realengo. 

O Sr. Ruy Santos - V. Ex." permite 
um aparte? 

O SR. NEY BRAGA - Pois não. 
O, Sr. Ruy Santos - Conheci de 

perto o Brigadeiro Eppinghaus, que 
serviu durante muito tempo. na Ba
hia, · terra que êle admirava e que 
estimava. Depois, estive com ele vá
rias vezes aqui, quando serviu em 
Brasilla. Era, realmente, uma das fi
guras mais brilhantes da Aeronáutica 
Brasileira. Permita assim V. Ex.a. que 
ao seu pesar associe o pesar da minha 
província, a Bahia. 

O SR. NEY BRAGA - Agradeço ao 
nobre colega, e por certo o nosso com
panheiro Brigadeiro Mário Eppin
ghaus, que pela Bahia passou, deixou 
lá, como fazia em todos os lugares 
onde serviu, bem marcada a sua pre
sença. E .este é o· motivo d~o aparte que 
enriquece este triste discurso que faço 
em homenagem àquele nosso compa
nheiro que morreu. 

O Sr. Filinto Müller - V. Ex.a. per
mite um aparte, nobre Senador? 

O SR. NEY BRAGA - Pois não, no
bre Líder. 

O Sr. Filinto Müller - Quando o 
Presidente da Casa anunciou que lhe 
dava a palavra, fê-lo declarando que 
V. Ex." falava como representante do 
Paraná. Quero pedir a V. Ex.a que es
tenda um pouco mais essa represen
tação e fale em nome da Maioria des
ta Casa, toda ela compungida· com o 
doloroso acontecimento que. roubou a 
vida ao Brigadeiro Epplnghaus e ao 
bravo Major Seda. V. Ex.a interpreta 
o sentimento de todos os seus colegas 
companheiros de Bancada, Membros 
da Maioria do Senado. Peço, também, 
que estenda, por justiça, essa home
nagem póstumà ao Coronel Otiles Mo
reira da Silva, oficial dos mais. bri
lhantes e patriotas, nascido no Esta
do de Mato Grosso e que de Cuiabá, 
em 1964, designado pelo Cel. Meira 
Matos, então Comandante do 16.0 

B.C., rumou para Brasilla à frente 
do primeiro destacamento, que aqui 
chegava por ocasião da histórica Re
volução de Março. 

O SR. NEY BRAGA - , Agredeço 
essa incumbência do nobre Líder e, 
por certo, conhecedor também que é 
da vida de Mário Eppinghaus e do 
Coronel otiles Moreira da, Silva, há 
de associar o . pensamento daqueles 
mil1tares ao que pregamos no Partido 
Majoritário desta Casa. 

Mário Eppinghaus era um homem 
perfeitamente afinado no idealismo 
da Revoltiçãó Brasileira. Assim, nada 
mais justo do que o Partido que re
presenta a Revolução, nesta , Casa, 
render homenagens as mais profun
das, as mais sentidas, àquele compa
nheiro que pereceu na última semana, 
vítima de desastre aéreo, e levar este 
preito ao Cel. otiles Moreira da Silva, 
que à Revolução tanto serviu. 

O Sr. José Lindoso - Permite-me 
V. Ex.a. um aparte? 

O SR. NEY BRAGA - Pois não. 
, O Sr; José Lindoso - V. Ex.a.· presta 

homenagem a duas figuras da FAB, 
ao Major Seda e ao Brigadeiro E:ppin
ghaus. o nosso Partido, através da 
palavra de V. Ex.a., manifestou o pe
sar pelo desaparecimento dessas duas 
figuras. Como bomem da Amazônia, 
quero, de modo singular, prestar uma 
homenagem ao Major Seda, A Ama-
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zônia muito deve à FAB; os caminhos 
traçados sobre o verde imenso da flo
resta foram desbravados pela Fôrça 
Aérea Brasileira. Deve-lhe' .. tanto, que 
·deve a vida de muitos de seus mais 
corajosos homens. Assim, o Major Se
da entra para a História · com o seu 
nome inscrito no coração da Amazô
nia e do Brasil, numa operação de 
desbravamento a serviço da integra
ção amazónica ao Brasil. A Amazônia, 
de um modo geral, fica profundamen
te chocada e sentida com o desapare
cimento dêsse herói da FAB. 

O SR. NEY BRAGA - Agradeço. o 
aparte do nobre Colega e, por certo, 
o Major Seda, que em espírito está a 
nos ouvir, há de sentir orgulho em 
ver que aqueles homens da região que 
ele tanto amou -. aqueles homens 
que, no dizer de alguém, são maiores 
que a própria Amazônia - rendem a 
êle, pelo seu ato. heróico, um tributo 
de homenagem a mais sincera e a 
mais justa. 

Mas, eu dizia, sr. Presidente, que 
Eppinghaus, na Escola Militar de Rea
lengo, grangeara a grande amizade de 
toda a sua turma que em 1937 rece
beu a espada do oficialato. Era um 
amigo leal e sempre pronto a servir. 
Não conheço quem com ele haja con
vivido que não seja seu admirador. 
Desde os bancos escolares, demons
trou seu alto espírito humano. 

O Sr. Lourival Baptista - V. Ex.a 
permite um aparte? 

O SR. NEY BRAGA - Pois não, no
bre Senador. 

O Sr. Lourival Baptista - Quero as
sociar-me à homenagem que V. Ex.11 
está prestando a dois dignos militares, 
bem como às demais vitimas dos dois 
lamentáveis acidentes ocorridos, um 
nas proximidades de Petrópolis, outro 
na Amazônia. Conheci o Brigadeiro 
Eppinghaus na Bahia, e nos encon
tramos depois na Campanlla. de Edu
candários Gratuitos, hoje Campanha 
de Escolas da Comunidade. No seu Es
tado, era. ele o chefe desta. Campanha 
e bem sei do seu entusiasmo pela cau
sa da Educação no 'Brasil. Não conhe
ci o Major Seda, mas ontem o General 
Abdon Sena, com quem estive à tarde, 
me falou do seu heroismo e como com 
o sacrifício da própria vida salvou a 
vida dos demais. São dois grand·es 
chefes m!litares aos quais o Senado 

reverencia neste momento, através da 
palavra de V. Ex.a · 

O SR. NEY BRAGA - Agradeço o 
aparte do nobre companheiro Louri-
val Baptista. · 

Chefe de familia devotado e amo
roso. Cidadão e soldado completo. 
Tranqüilo . sempre, mas .não confun
dindo a. serenidade de seus gestos com 
falta de energia, o 'Brigadeiro Eppin
ghaus encarnou sempre o mais pro
fundo espírito da Revolução brasileira 
da qual foi um .dos · vanguardeiros. 

Exerceu com brilhantismo e dedica
ção vários postos na Aeronáutica, co~ 
mandando as ·Bases Aéreas de São 
Paulo, Salvador, Brasilla e dr: Curiti
ba, onde ele também comandava a. Es
cola de Oficiais Especialistas e de In
fantaria de Guarda desde 7 de outu
bro de 1971. 

Com a morte do Brigadeiro Eppin
ghaus, a aviação do Brasil teve uma 
perda irreparável, pois ele. foi um do_s 
maiores entusiastas em toda. vida das 
atividades ligadas ao campo da avia
ção. 

Em Curitiba recebeu em vida as me
lhores homenagens. Já era conhecido 
pelas suas virtudes e exemplar vida 
familiar. 

Ainda há poucos dias, nu. capital . · 
pa.ranaense, o Brigadeiro Mário Cal
mon Eppingha.us esteve reunido com 
o presidente do Aeroclube, tratando 
de detalhes para a. festa aeronáutica, 
marcada para o dia 30 de abril em 
Curitiba. 

Com 56 anos, o Brigadeiro Mário 
Eppingha.us deixou uma excelente fo
lha de serviço prestada à Nação, e, 
em particular, à Aeronáutica: -nas
ceu no Estado do Espirita Santo, pas
sando por todos os postos do oficialato 
até chegar a Brigadeiro-do-Ar em 11 
de outubro de 1968. 

Com mais de 4 mil horas de vôo 
cortou os céus brasileiros levando aju
da aos recantos mais afa:::tados do 
nosso território, integrando as suas 
regiões mais distantes. Eppinghaus fez 
diversos cursos no exterior, entre os 
quais o de Tática Aérea nos Estados 
Unidos e o de Estado Maior de Aero
náutica e Superior de Comando de 
Aeronáutica, tendo sido .ainda Adi-
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do Milltar junto à Embaixada do Bra
sil,' no Canadá. Recebeu todas as me
dalhas do Mérito Militar e Naval. Era 
também presidente regional. da Cam
panha Nacional de Educação de Co
munidade .. 

Também embarcou em Curitiba, no 
Samural.sinistrado da VASP, o outro 
pa.ranaense morto, . Sr. Milton Cláudio 
Vieira Borges, de 23 anos, funcioná
rio do Bamerlndus, a cujo serviço 
viajava. 

Em nome do meu Partido, a ARENA, 
estendo as manifestações de pesar às 
famillas de .todas as vitimas dos de
sastres ,que nos enlutaram na semana 
passada e em especial rendo um prei
to de saudade e de admiração ao 
Brigadeiro Epplnghaus; ao Coronel 
Otlles e ao Major Seda. Mas não posso 
deixar de colocar em relevo minha' 
profunda consternação pelo desapa
recimento de um homem que conheci 
mais de perto e que colocou toda a· 
sua vlda,a serviço da Pátria, na cer
teza de que esta, assim . como a Força 
Aérea Brasileira, pranteiam seu pre
maturo desaparecimento. · 

o Sr. Adalberto Sena- Permite v. 
Ex.a um aparte? 

O. SR. NEY. BRAGA ...;. Pois não. 
O Sr. Adalberto Sena - Nobre se..: .. 

nadar Ney Braga, a Bancada do Mo
vimento Democrático Brasileiro não 
poderia deixar, de forma alguma, de 
associar-se. à. homenagem que V. Ex.a 
está prestando, em nome do seu Es
tado e do Senado, ao Brigadeiro 
Epplnghaus e ao Major Seda, tão 
tragicamente desaparecidos em desas
tres aéreos. Como acreano quero, so
bretudo, ressaltar· a perda do Major 
Seda porque nós, lá do Acre, como de 
toda a região amazônlca, somos pro
fundamente . gratos à Força Aérea 
Brasileira. E não é só Isto: são tantos·, 
os a tos de heroismo - até mesmo com: 
·sacrifício' - são tantos os benefícios 
prestados àquela região pelos bravos 
aviadores da FAB, que eu não posso 
calar o nosso sentimento, a nossa 
saudade, a nossa admiração profunda 
por este homem que vem enriquecer 
o Panteão dos heróis de nossa terra. 

O SR. NEY BRAGA - Agradeço o 
aparte de V. Ex.a, nobre colega. Posso 
concluir, convencido de que, agora, 
traduzo o pensamento de todos os 

companheiros do Senado, que vêem, 
nestes homens que tombaram; exem
plos de virtudes a serem seguidas, co
mo padrões . de homens dedicados à 
família, devotados à· carreira· e pro
fundamente patriotas. 
·Que Deus os tenha hoje e dê a seus 

familiares o consolo de que precisam. 
(Multo bem!) 

O SR. PRESIDENTE· (Ruy Carnei
ro) -Tem a palavra o nobre Senador 
João Calmon. · 

O SR. JOAO CALMON - (Lê o se
guinte discurso.) Senhor Presidente, 
na semana passada a Fôrça Aérea 
Brasileira e a nossa aviação comer
cial receberam dois impactos, que co
moveram o País. 

No dia 13, o Catallna da FAB, que 
sobrevoava a floresta amazônlca, con
duzindo oficiais do Exército, sofreu 
uma pane. Com sacrifício da própria 
vida, o Major Célia Seda jogou o 
avião sôbre. uma árvore. Graças à 
sua perícia e capacidade de sacrifí
cio foram salvos todos os demais tri
pulantes e passageiros. 

Na entrevista concedida, ontem, ao 
.Tomai do Brasil, o Capitão ·Médico 
Natanael Rauta Ramos, que conse
guiu escapar . ileso do acidente do 
Catalina, prestou o seguinte depoi
mento: 

"Não fosse a perícia do piloto, 
· Major Céllo Seda,, que soube di

rigir o avião ,de encontro às ár
vores para amortecer· .a queda e 
aterrissar em um ângulo de 45°, 
esta;ríamos todos mortos. Fomos 

· salvos pelo .. sacrifício da própria· 
vida do Major Seda." . 

Não tive o privilégio de conhecer, 
pessoalmente, esse novo herói da 
FAB. Conheci, entretanto, de perto, 
o Brigadeiro Mário Calmon · Eppin
ghaus, que faleceu também, na se
mana passada, em conseqüência. da 
queda do avião "Samural" numa ser
ra nas proximidades de Petrópolis. 
Esse bravo aviador nasceu a 10 de 
março de 1916, em Colatina, no Esta
do do Espírito Santo. Era filho de 
Mário Hardt Eppinghaus e de dona. 
Alclna Calmon Epplnghaus. Sentou. 
praça a 27 de março de 1934 e teve 
as seguintes promoções: Aspirante, a 
31 de março de 1938; 2.0-Tenente, a. 
3 de maio de 1939; 1.0-Tenente, a. 
20 de dezembro de 1941; Capitão, a. 8 
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de agôsto de 1944; Major, a 2 de ou
tubro de 1950;. Tenente-Coronel, a 15 
de janeiro de. 1955; Coronel, a 20 de 
janeiro de 1959, e Brigadeiro, a 11 de 
outubro de 1968;. · · .• , 

Possula os seguintes cursos: Avia
dor Militar, categorias "A" e "B"; Tá
tlca Aérea, nos Estados Unidos; Trei
namento de Administração Militar, 
nos Estados Unidos, Tátlca Aérea; 
Estado~Maior; Superior de Comando. 

Ao longo de sua carreira militar foi 
agraciado com as seguintes· meda
lhas: Medalha de Ouro do· Serviço 
Militar; Ordem do Mérito Aeronáuti
co, no grau de Grande Oficial; Or
dem do Mérito Militar, no grau· de 
Comendador; Cruz de Aviação (fita 
"B"); Campanha do Atlântico Sul; 
Mérito Santos Dumont (de prata); 
Ordem de Rio Branco, no grau de Co-
mendador. . 

· Exerceu, entre outras, as seguintes 
comissões: Chefe do Ensino Técnico 
na Escola de Especialistas da. Aero
náutica; Comandante do ·.Destaca
mento de Guaratlnguetá; Chefe. dos 
Serviços de Investigação de Acidentes 
Aeronáuticos; Comandante da Base 
Aérea de ·Salvador; Comandante da 
2.11 ZOna Aérea; Chefe da Seção de 
Informações da Base Aérea de São 
Paulo; Chefe do Departamento Ad
ministrativo na Escola Técnica de 
Aeronáutica; Chefe dos Serviços Ge
rais ·na Escola de Aeronáutica; Ins
trutor da Escola de Especialistas da 
Aeronáutica; Comandante da Base 
Aérea de São Paulo; Chefe da 2.11 Di
visão de Inspetoria Geral da Aero
náutica; Chefe da Divisão de Inspe
ção Administrativa na Inspetoria Ge
ral da Aeronáutica; Chefe da 1.11 m..: 
visão da Inspetorla Geral da· Aero
náutica; ·Chefe da DMB, na Dlretoria 
do Material da Aeronáutica; Subdi
retor do Parque de Aeronáutica de 
São Paulo; Adido Aeronáutico junto 
à Embaixada do Brasil no Canadá; 
Diretor do Parque de Aeronáutica dos 
Afonsos; Comandante da. 6.11 Zona 
Aérea; Comandante da Escola de Ofi
ciais Especialistas e de Infantaria de 
Guarda. 

Recebeu, ainda, vinte elogios indi
viduais e, até 11 de. março do ano 
passado, havia atingido um total de 
4.322 horas de vôo. 

Foi Mário Calmon. Eppinghaus o 
único :espiritossantense a atingir o 
generalato na Fôrça Aérea Brasileira. 

Além de sempre ter sido um admi
rável soldado, outras preocupações, 
fora da área da Aeronáutica, também 
o dominaram. 

O jornal O Estado de São Paulo 
publicou, na sua edição de sábado úl
timo, a seguinte reportagem que me 
permito ler, embora parcialmente, e. 
que é um ·belo testemunho da men
talidade que Impera em nossas classes 
armadas:· 

"Em todo o Estado do Paraná, a 
morte do Brlgadeiro-do'-Ar Mário 
Calmon Eppinghaus causou forte 
impacto. Há, entretanto, um mu
nicípio onde o pesar é maior, por~ 
que perdeu o amigo e protetor: 
é · Guaraqueçaba:, humilde centro 
do litoral norte paranaense, que 
recentemente o ·aclamara seu be
nemérito em reconhecimento ·aos 
numerosos favores recebidos. 
A · ligação do · Brigadeiro com 
Guaraqueçaba começou no ano 
passado, quando o pessoal da Es
cola de Oficiais Especialistas e de 
Infantaria de Guarda ali esteve 
empreendendo a Operação Aciso. 
O Brigadeiro encontrou uma re

. gião ilhada na ponta da baía de 
Paranaguá. Faltava tudo: esco
las, estradas, assistência médica 
e social; amparo . à ; .. produção, 
principalmente a .pesqueira, que é 
a principal do município; o único 
melo. de se chegar ou sair do mu
nicípio era pelo mar. 

O PADRINHO 
Assim .que -tomou~· conhecimentO 
.daquela situação, o Brigadeiro 
começou a trabalhar em favor da 
população de Guaraqueçaba. Pri
meiro, por intérmédlo da Opera
ção Aciso, promoveu a vacinação 
maciça dos habitantes e realizou 
serviços e reparos em residências, 
cercas, ranchos, Instalações agrí
colas e de pescadores. Picadas 
foram abertas para fac!lltar a 
comunicação e n t r e · os vários 
núcleos municipais. 
Depois da Operação Aciso, o Bri
gadeiro continuou colaborando 
com a cidade e se tornou seu por
ta-voz em Curltiba. Em março, 
quando as enchentes isolaram 
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Guaraqueçaba, ele c o n s e g ui u 
meios de restabelecer o tráfego 
em poucos dias. Guaraqueçaba 
considerava-o seu padrinho." 

O Brigadeiro. Mário Calmon Eppin
ghaus dedicou, também, parte de sua 
vida . à · batalha da educação, . sem 
dúvida :alguma, a mais importante 
que se trava no Pais. 

No Paraná, assumiu a Presidência 
da Campanha Nacional de Escolas da 
Comunidade, conforme salientou, no 
seu primoroso discurso, o Eminente 
Senador Ney Braga. 

·Estava moblllzado para levar com 
seu esforço pessoal, realmente inex
cedível, ao êxito, no Paraná, essa 
cruzada que tem como Presidente o 
grande ·brasileiro, Almirante Benja
min Sodré. 
· Tendo nascido em. Cola tina, o Bri

gadeiro Mário Calmon Epplnghaus só 
voltou a sua cidade natal no ano pas
sado a convite meu, para receber tima 
homenagem dos seus conterrâneos. 
Noutra oportunidade, em 1970, saiu 
daqui, de Brasília, pilotando um DC-3 
da Fôrça Aérea Brasileira para se in
tegrar .·na· luta pelo progresso de seu 
Estado. Nessa oportunidade o Briga
deiro Mário Calmon Eppinghaus des
locou-se de Brasilla e convidou os Se
nadores Carlos. Lindenberg, Eurico 
Rezende, Raul Giuberti, o Deputado 
Osvaldo Zanello e a mim para acom.,. 
panhá-lo na viagem, também num 
DC-3, da FAB, . a , Vitória, a fim de 
participar da instalação do Conselho 
Permanente de Desenvolvimento do 
Espírito· Santo, que é um órgão co
munitário, não governamental, de 
que era um· dos fundadores. Nessa 
oportunidade, durante a longa via
gem entre Brasilla e Vitória, recor
damos que o avô do Brigadeiro Mário 
Calmon Eppinghaus, o Coronel Ale
xandre Calmon, promoveu,· nos Idos 
de 1916, um:a; revolução no nosso Es~ 
tado natal, instalando outra capital 
capixaba na cidade de Colatina. Du
rante mais de dois meses, meu Es
tado natal teve duas capitais: Vitó
ria e Colatina, graças ·ao arrôjo do 
Coronel Alexandre Calmon. Essa re
volução passou à História do meu Es
tado como a "Revolução de Xandoca" 
- apelido pelo qual era conhecido o 
Coronel Alexandre Calmon. Durante 
essa viagem, o Brigadeiro Mário Cal-

mon Eppinghaus. recordou conosco 
que, enquanto o seu avô havia parti
cipado de uma revolução sangrenta, 
nos idos de 1916, êle, àquele momen
to, estava voando para Vitória. a. fim 
de participar de uma outra revolução, 
dessa vez pacifica:, que tinha. como 
objetivo acelerar o ritmo de desen
volvimento do nosso Estado. 

. Como capixa.ba., como . pa.rente do 
Brigadeiro Mário Calmon Eppingha.us, 
desejo .transmitir a gratidão· do meu 
Estado natal e da familla•·do Briga
deiro Mário Ca.lmon Epplnghaus, pe
la homenagem que lhe presta hoje o 
Senado da República, através da pa
lavra .do. Senador Ney Braga e. dos 
eminentes Colegas. que o apartearam, 

Ainda no acidente com o i•samu
rai" da VASP, perdeu a vida, também, 
o jovem piloto capixaba Carlos Al
berto de Abreu Valença, de 28 anos 
de idade. 

Desejo, Senhor Presidente, esten
der este meu voto de pesar à gloriosa 
Fôrça Aérea Brasileira, à VASP e às 
famílias das demais vitimas. 

Estou certo de que exemplos como 
o do Brigadeiro Mário Calmon Eppin
ghaus e do Major Seda constituirão 
fonte perene de inspiração para as 
novas gerações, que verão na Fôrça 
Aérea Brasileira não apenas uma 
arma da maior importância para a 
defesa da segurança nacional mas 
também um Instrumento· de presta
ção de serviços cada vez mais amplos 
à comunidade nacional. Muito obri
gado. (Muito bem! Muito bem!) 

Comparecem mais os Srs. Sena-
dores: · '" 

José Esteves - Cattete Pinheiro 
- Milton · Trindade - Clodomlr 
Milet - José Sarney - Fausto 
Castello-Branco - Virgillo Távora 
- Wllson Gonçalves - Arnon de 

· Mello - Augusto Franco - Hei
tor Dias - Amaral Peixoto -
Gustavo Capanema - Magalhães 
Pinto - Benedito Ferreira -
Emlval Calado - Accioly Filho -
Mattos Leão - Lenoir Vargas. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei
ro) - Não há mais oradores inscri
tos. 

Presentes 44 Srs. Senadores. 
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Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1 

Discussão, . em turno .. único, da 
redação final (oferecida ·pela Co-

. . missão de · Redação em seu Pa
recer· n.o 5, de 1972), do Projeto 
de Decreto Legislativo n.0 17, .de 
1971 (n.o 9/71, na Casa de ori
gem), que "Aprova. as contas do 

. Presidente da República; relati
vas ao exercício de 1959". 

Em discussão a redação final. 
Se neÍlhum dos Srs; Senadores pe

dir a palavra, encerrarei a discussão. 
(Pausa.) . 

·Está encerrada. 
. Não havendo emendas, nem reque

rimento para que a redação final seja 
submetida a votos, é a mesma dada 
comd definitivamente' aprovada, inde
pendente de votação, nos termos do 
Art. 362 do Regimento Interno. 

O projeto vai à promulgação. 
~ a seguinte a redação final 

. aprovada:. 
Redação final do Projeto de De

creto Legislativo n.0 1'7, de 19'71 
. (n,o 91'71, na. Câmara ·dos Depu-

tados). · 
Faço saber que o Congresso Nacio

nal aprovou, nos termos do art. 44, 
item vni, da Constituição, e eu, ..... 
. ; ........... : ........ , Presidente do 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.o , de 1972 

Aprova. as contas do Presidente 
da. República., relativas ao exercí
cio de 1959. 

O Congresso Nacional decreta:· 
Art, 1.0 - São aprovadas as contas 

prestadas pelo Presidente da .Repú
blica, relativas ao exercício de 1959, 
com ressalvas àqueles valores lança
dos à conta de "Diversos Responsá
veis", dependentes de verificação ul
terior pelo Tribunal de Contas da 
União. 

Art. 2.0 - Este decreto legislativo 
entra em vigor na data de sua publi
cação, revogadas as disposições em 
contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Camelro) 
.-.. Item 2. . 

···.Discussão,. em• turno único, da 
redação final ·(oferecida pela Co
missão. de Redação · em ·seu Pare
cer n.o 2, de 1972), do Projeto de 

· Resolução n.0 49, de 1971, que sus
. pende a execução da Lei n.0 4.325, 
de 16 de abril de 1964,- declarada 
inconstitucional por decisão defi

. · · · nitiva do Supremo Tribunal Fe-
. dera!: · · · · 

Em. cÚscussão a : reda.ção final. 
(Pausa.) · · 

Se nenhum dos · Srs,' Senadôres so
licitar· a' palavra, encerrarei a.· discus
são. (Pausa.) · · · · · · · · 

Está enêerra.da .. · 
Não . havendo emendas, nem reque

rimento para. que a. redação -final se
jr. submetida a. votos, é a. mesma dada 
como definitivamente aprovada inde
pendente· de votação, nos termos do 
Art: 362 do Regimento ·Interno. 

o :Projeto vai à promulgação. 
É a. seguinte a redação final 

aprovada: · 
· Redação final do Projeto de Re

solução n,0 49, de 19'71. 
Faço saber que o Senado ·Federal 

aprovou, nos termos do art. 42, inciso 
VII, da Constituição, e eu, ......... . 
........ , Presidente, promulgG a se
guinte 

RESOLUÇAO 
N.o , de 1972 

Suspende, por inconstltucionan
dade, a execução da. Lei n.0 4.325, 
de 16 de abril de 1964. 

o Congresso Nacional decreta: . 
Art. 1.o - ~ suspensa, por inconsti

tucionalidade, nos termos da. decisão 
definitiva proferida. pelo Supremo Tri
bunal Federal, em 22 de abril de 1971, 
nos autos da Representação n.0 793, do 
Distrito Federal, a execução da Lei n.0 

4.325, de 16 de abril de 1964. 
Art. 2.0 - Revogam-se as disposi

ções em contrário. 
O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
-Item 3 

Discussão, em primeiro turno 
(apreciação preliminar da. consti-
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tucionalidade e j uridicidade, nos 
termos do art. 297 do Regimento 
Interno), do, Projeto de Lei do Se
nado n.O 46, de 1971, de autoria 
do Sr. Senador Vasconcelos Tor
res; que exclui as entidades sindi- ·. 
cais do conceito de ... ''emprêsa", 
para os fins previstos no artigo 
69, m, e seu parágrafo único, da 
Lei Orgânica da Previdência So
cial, tendo 
PARECER n.0 622, de 1971, da Co-
missão: · · · : · 
- de Constituição e Justiça, pela 

inconstitucionalidade e 1njuri-
dicidade.. · 

Em discussão o · projeto, quanto 
à const1tuc1onal1dade e jurtdicidade. 
(Pausa.) 

Nenhum dos Srs. ·Senadores dese
jando .a palavra, encerro a discussão. 

Em votação. 
. Os Srs. Senadores que estiverem de 

acordo com o projeto queiram perma7 
necer sentados. (Pausa.) 
· Rejeitado. . . 
o projeto será arquivado. 

É o seguinte o projeto rejeitado: 

PROJETO DE .LEI DO SENADO 
N .o 46, de 19'71 

·Exclui as entidades sindicais do 
. conceito de "emprêsa", para. os 

fins previstos no art. ·69,.m,:e seu 
pa.rágra.fo único, da. Lei Orgânica 

· da Previdência Social (n,0 3.80'7, 
de 1960), · 

O Congresso Nacional decreta: 
' ' 

Art. 1.o.- São excluida.i! as. entida
des sindicais .do conceito de ''emprê
sa", constante do art. 4.o da: Lei: n.o 
3.807, de 26.de agosto de 1960, para os 
fins da arrecadação prevista no arti
go 69, m, e seu parágrafo único, da 
mesma lei. 

Art. z.o - Esta Lei entra em vigor 
na data· de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- Esgotada a matéria da Ordem do 
I>la. · 

Não há oradores inscritos para esta 
oportunidade. 

Comunico aos Srs. Senadores que, 
nos termos de requerimento aprovado 

em Sessão anterior, o tempo destina
do aos oradores do Expediente da Ses
são de· amanhã será dedicado a reve
renciar a memória do saudoso Sena-

. dor Manoel Vlllaça.. · 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar a Sessão, designando, para a 
próxima, a seguinte · 

. ORDEM DO DIA 

1 ' 

I>lscusáão, em turno úilico, do:Pro
jeto de Lei da Câmara n.0 ·80, de 1971 
(n.o '154•B/71, na Casa de origem), 
que altera o artigo 8.0 da Le14.737, de 
15 de julho de 1965,. que Institui o Có
digo Ji!leitoral, tendo 

PARECER, sob n.0 8, de. 19.72, da 
Comissão:· . · . · .. ·· .· 

_;; de Constituição e Justiça; pela 
· constitucionalidade e jur1d1ci
. d~e, · com emenda aditiva de 

n.0 1-CCJ. 

2 

I>lscussão, em tumo único, do Pro
jeto de Lei. do Senado n.0 1, de-1972, 
da Comissão. I>iretora, :que· concede 
aumento .de vencimentos aos servido
res do Senado Federal e dá · outras 
providências, tendo 

PARECERES, sob n.os 6 e 7, de 1972, 
das Comissões: . . . 
. - de Constituição e Justiça, pela 

· constitucionalidade e jurtdici
dade; e 

--:- de Finanças, pela. a~rovação. 
,., .'•' 

00 • 3 
' :o 

I>lscussão, em turno .único, do·· Pro
jeto de Resolução n.0 1, de 1972; (apre
sentado pela Comissão de Constitui
ção e Justiça, como conclusão de seu 
parecer n.0 9, de 72, que suspende a 
execução dos artigos 3.0 , 5.o, s.o; 9.o e 
10 da Lei 1.452, de 26-12-51, do .Esta
do de São ·Paulo, declarados inconsti
tucionais por decisão definitiva do Su
premo Tribunal Federal proferida em 
23 de novembro de 1959, nos autos de 
recurso extraordinário n.0 43.211. 

Está encerrada a Sessão. 

(Encerra-se a Sesstlo às 15 horas e 
. 30 minutos.) 



14.a Sessão da 2.a Sessão Legislativa d~ 7.a):Léiislatura, 
em 18 de abril de· 1972 .. . ': · 

. ·~ 

PRESIDf:NCIA DO SR. RUY CARNEIRO~ 

As 14 horas . e ·so minutos, 
acham-se presentes os Srs. Sena
dores:. · 
· Adalberto Sena - José Guio

mard · - Geraldo . Mesquita -
Flávio Brito - José Lindoso -
José Esteves - Cattete. Pinheiro 
- Milton Trindade - Renato 
Franco - Alexandre Costa -
Clodomir Milet - José Sarney -
Fausto Castello-Branco - Petrô
nio Portella - Helvídio Nunes -
Virgílio Távora - Waldemar .Al
cântara - Wilson GonÇalves -
Dinarte Mariz - Duarte Filho -
Jessé Freire - Domicio Gondim 
- Milton Cabral - Ruy Carneiro 
- Paulo Guerra - Wilson Cam-
pos - Arnon de Mello - Luiz 

, Cavalcante - Teotõnio Vilela.
Augusto Franco - Leandro Ma
ele! - Lourival· Baptista ·- Hei
tor Dias - Ruy Santos - Carlos 
Lindenberg - Eurico Rezende -
João Calmon - Amaral Peixoto 
- Paulo Tôrres - Vasconcelos 
Torres - Danton Jobim ·- Nel
son Carneiro- Gustavo Capane
ma - José Augusto - Magalhães 
Pinto - Carvalho Pinto·- Fran
co Montoro - Orlando Zancaner 
- Benedito Ferreira - Emival 
Caiado - Osires Teixeira - Fer
nando Corrêa - Filinto Müller -
Saldanha Derzi - Accioly Filho 
-Mattos Leão - Ney Braga -

· Antônio Carlos - Celso Ramos -
Lenoir Vargas - Daniel Krieger 
- Guido Mondin, 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei
ro) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 62 Srs. Senadores. 
Havendo número regimental, declaro 
aberta a Sessão. 

Não há Expedi-ente a ser lido. 

A Presidência recebeu, do Go
vernador do Estado da Bahla, Ofício 

de· 14-4-72, solicitando autorização do 
Senado para contrair. empréstimo, no 
valor de Cr$ '14. 300.000,00 (quatorze 
milhões e ·trezentos' mil· cruzeiros), 
com o Banco Nacional do Desenvol
vimento Econômico, destinado a com
plementar a contribuição • do .Estado 
para a primeira etapa do Plano Di
retor de Telecomunicações da Bahia, 
prevista na· Lei Estàdual n.o· 2.695'·de 
19-5-69... ' 

A matéria ficará aguardando, na 
Secretaria-Geral da. Presidência, a 
complementação· dos documentos ne
cessários. . , , · 

o Sr. 1.0 -Secretário procederá à lei
tura de projeto de lei encaminhado à 
Mesa. · 

. . lll lido o seguinte: 

PROJETO· DE I.El DO SENADO 
N.o 4, de 1972 

Altera .a redação do parágrafo 
único do artigo 33 dar Lei• n.0 

5. 682,, de .1971, .que dispõe sôbre o 
quorum ·mínimo. nas. convenções 

·municipais. 

O Congresso Nacional decreta·: 
Art: 1.0 - O parágrafo único do ar

tigo .. 33da Lei n.0 5~682, de 21 de ju
lho de 1g71; passa a vigorar com a se-
guinte redação: · : . · 

"Parágrafo único - Nas conven
ções Municipais, · as deliberações 
poderão ser tomadas com o qu0-
rum minimo de 20% · (vinte por 
cento) dos filiados para eleição 
de diretórios, delegados e suplen
tes, salvo quando for registrada 
uma só chapa, caso em que o 
quorum minimo será de 10% (dez 
por cento)". 

Art. 2.0 - Esta lei entra em vigor 
na data de sua publicação. · 

Art. 3.0 - Revogam-se as disposi
ções em contrário. 
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Justificação 
, , I , , 

A Lei n,() 5.682, de 21 de julho de 
1971, em seu artigo 33, parágrafo 
iíritco; estabelece que, "nas conven~ 
ções municipais,-as deliberações po~ 
derão ser. tomadas .com.'o quorum mi~ 
n1mo de: 20%. (vinte- por cento) dos 
f1llados, para> eleição de dlretórios, 
delegados e suplentes~ · · · 

' . . ' '• ' 

·· Ocorre,· entanto, que; numerosas v e~ 
zes,, tal processo se . converte em. ele~ 
mento prejudicial .ao. desenvolvimento 
dos trabalhos, emperrando soluções 
que, ·pela sua natureza, pOderiam ser, 
de pronto, alcançadas e resolvidas a 
contento geral 

De fato, o quoru~ privilegiado, que 
a referida lei estabelece, resulta de 
política· comum adotada para órgãos 
deliberatlvos, com ,o .objetlvo. de ga
rantlr·.um certo índice. de manifesta
ção, que,represente, tanto quanto pos
sível, a expressão geral .. 

'A conjuntura política, porém, reco~ 
menda: soluções ·próprias a cada si~ 
tuação; criada em conseqüência do 
reconhecimento· da -opinião dominan
te: Assim é que, na hipótese da·chapa 
única, por· exemplo, circunstância em 
que não .-ocorre qualquer espécie de 
emulação, a exigência de quorum. ele
vado só serviria para entravar resul
tados preexistentes, sem qualquer 
sentido prático ou 'ético. 
.. Além .do maisJ à· vista ·mesmo ·da 
inexistência da disputa. - .quando 
acontece a apresentação de uma só 
chapa·nas convenções municipais.- é 
natural a correspondente falta · de 
motivação .do eleitor; ensejando a 
ocorrência de quorum menos expres
sivo .... 

Por todos esses motivos, deve a le
gislação ·especifica ser ·alterada, a fim 
de que o processo· eleitoral, nas con
venções municipais, ·se ajuste à reali
dade e, em conseqüência, atenda aos 
seus fins verdadeiros. - Ney Braga. 

. (A Comissão l%e Constituição e Jus
tiça.) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carriei~ 
ro) - O projeto lido será publicado 
e, em seguida, despachado à comls~ 
são competente. 
· o tempo destinado aos oradores do 

Expediente da Sessão de hoje, nos 
termos de deliberação anterior do Ple~ 

nârio, · será dedicado a homenagear a 
memória do saudoso Senador Manoel 
Vlllaça. . 

' ' ' 

COm a palavra o nobre'Senador Di
llarte Mariz, que falará pela Maio~ 
ria. · 

, , . : ·... . I . 

O SR. 'DINARTE MARtZ. ,;_ (Em 
nome da Maioria.) Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, venho à tribuna; represen~ 
tando o. 'meu Partido, .. pàra· prestar 
homenagem à memória do ex-Senador 
Manoel Vülaça. · · ' 

· Tantas vezes, em contacto ·com: os 
que aqui se encontram, demonstrou S. 
Ex. a o seu espírito público; a sua. de
dicação às coisas do Rio .Grande do 
Norte, Estado que representava nesta 
Casa e ao Brasil. · · · 

· Sr,:Presldente, não é sem uma· certa 
emoção que venho falar sobre Manoel 

. Villaça .. conheci~ quando,.em.:plena 
mocidade, chegava ele a rnlnha·terra, 
vindo de Pernambuco:. médico. moço, 
ia tentar a sua profissão .úa Capital 
do meu Estado. Por coincidência, t~ 
nho a impressão de que o primeiro 
serviço profissional que prestou, . em 
nossa. Capital, foi atendendo ao .meu 
filho, àquela . época carente da. assis-
tência de um i;ledi~tra. · 

· Manoel Villaça foi realmente, na 
vlda política do· Rio Grande do Norte; 
quase uni acidente,· pois, · pernambu~ 
cano de .nascimento,· tendo vivido a 
maior parte da sua: vida em Pemam~ 
·buco, na cidade do Recife, ·ao: Rio 
Grande do Norte se vinculou' pela pro~ 
fissão que exerceu. durante certo pe
ríodo, . e .. pelo . casamento, pois ·lá, foi 
buscar ·a: sua esposa que o ácompa
nhou durante toda a vida. ,. 

Através de sua tnteligência e de sua 
dedicação à. causa. pública, . Manoel 
Vlllaça. conseguiu galgar várlos postos 
Ila politica nacional .e na administra~ 
ção pública. Ainda moço, foi Presiden
te da Legião Brasileira de Assistência, 
em Recife; foi Secretário de Educa
ção no Rio Grande do Norte, foi, tam
bém, Secretário do Mlnlstérlo da Saú~ 
de, onde, interinamente, exerceu a 
função de Ministro de Estado; Inte
grou a chapa ·estadual do antigo Par
tido Social Democrático para o Sena
do, como Suplente de Monsenhor Wal
fredo. Gurgel. A época, representava 
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Manoel Villaça a legenda do Par.tido 
Trabalhista Brasileiro. 

Com o afastamento de Monsenhor 
Walfredo aurgel, para exercer o Go
verno do Estado, veio ocupar o seu 
lugar efetlvamente. · 

Nesta Casa, Sr. Presidente, como 
tive oportunidade de afirmar no co
meço deste meu discurso, todos o co
nheceram bem e multo o admiraram, 
pois era uma figura humana rica de 
virtudes. Amigo dedicado, sempre com 
um sorriso nos lábios, jamais alguém 
surpreendeu Manoel Villaça com um 
gesto de descortesia. Era realmente 
um homem voltado para o bem. Sua 
vida no Rio Grande do Norte, Estado 
que teve a honra de representar nesta 
Casa, foi das mais interessantes. 
Quando necessária a defesa dos inte
resses de minha terra aqui, no Sena
do, ou em qualquer parte em que fôs
se. solicitada, Manoel Villaça estava 
sempre presente e atuante. 

O Sr. Daniel Krieger - Permite V. 
Ex. a u'm aparte? . . . . 

O SR. DINARTE MARIZ - Com 
prazer. 

O Sr. Daniel Krieger - Desejo asso
ciar-me, e o faço de coração, à justa 
homenagem que V. Ex.a presta, jun
tamente com o Senado Federal, à me
mória de Manoel Villaça. Indiscutivel
mente s,Ex.a foi um homem de gran
.de valor, de espirita sereno, tranqüilo, 
'bondoso. Aqueles que com .ele convi
veram e, portanto, o amaram, nunca 
esquecerão Manoel Villaça. 

O SR. DINAR'rE MARIZ - Muito 
obrigado pelo aparte de V. Ex.a 

Sr. Presidente, Manoel ·Vlllaça, que 
foi Secretário da Mesa e Presidente do 
Grupo Interparlamentar, nãc era um 
rio-grandense-do-norte, como também 
não era pernambucano. Mar.oel Villa
ça foi, sobretudo; cidadão brasileiro, 
sempre voltado para tudo q)le fosse de 
melhor para o nosso ·Pais. 

Logo após a Revolução, quando ela 
estava tão malsinada e incompreendi
da lá fora, Manoel Villaça fez parte 
de uma embaixada ao exterior, oca
sião em que procurou mostrar ao es
trangeiro o Brasil real, o Brasil de 
hoje, o Brasil que evoluia, o Brasil que 
procurava novos caminhos, o Brasil 

que ele defendeu com tanto entusias
mo. De volta, realizou trabalho dos 
mais notáveis que poderiamos desejar 
em defesa do nosso Pais .. Lembro~me 
que· me entregou um relat.o, para que 
c lesse e pudesse aquila~ar das difi
culdades que tinha, encontrado lá fora, 
para justificar e defender os interes
ses do novo Brasil, que despertava e 
que ainda não estava aberto aos olhos 
do mundo como uma realidade esplên
dida, hoje reconhecida e ·proclamada 
por todos, inclusive além-mar. 

O Sr. José Lindoso ..:... V. Ex.a me 
permite um aparte? 

O SR. DINARTE MARIZ - Com 
muita honra. 

O Sr. José Lindoso- A imagem que 
tenho do extinto Senador Manoel Vil
lu;;a é a de um fidalgo de espirita, de 
homem bom, profundamente bom, 
uma expressão de ·companheiro, de 
amigo de todas as horas. A~socio-me 
às palavras que V.· Ex. a profere . com 
emoção e sinceridade. Rendo milihas 
homenagens de coração ao e.'ttinto::se
nador Manoel Villaça, de quem me fiz 
amigo pela admiração das suas quali
dades e pelo reconhecimento dos seus 
méritos. 

O SR. DINARTE MARIZ - Muito 
obrigado pelo aparte de V. Ex.a 

Foi assim Manoel Villaça: o homem 
bom, correto, capaz, inteligente, culto 
e que dedicou toda sua vida à coisa 
pública. 

· Ainda quando não exercia função 
eletiva, ainda quando não tinha sido 
convocado para as funções executivas, 
já Manoel Villaça viajava pelo Brasil 
inteiro, a serviço da Legião Brasileira 
de Assistência, e tomava part.: naque
la célebre campanha. desfechada, de
fendida e liderada por Assis Chateau
briand, essa grande figura do Brasil 
que nós, nordestinos, jamais esquece
mos e que, quando pensou em cons
truir em cada lugar uma maternidade, 
para proteger a infância, tf-ve em Ma
noel Villaça um dos seus baluartes. 

Sr. Presidente, Manoel Villaça foi 
um homem voltado para o bem, sem
pre dedicado às causas justas, sempre 
bem humorado, sempre atuante, sem
pre pronto a servir. 

J 

I 
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_ É com emoção que falo, que .lhe 
rendo, em nome do meu Partido no 
Senado da República, e em nome do 
Rio Grande do Norte, as homenagens 
a que Manoel V!llaça faz jus. 

Sr; Presidente, desejaria que V. Ex.a 
fizesse chegar ao conhecimento da fa
mllia de nosso saudoso Companheiro 
esta homenagem, para que ela real
mente pudesse compreender o grande 
serviço que Manoel V!llaça prestou a 
esta casa e o reconhecimento do Se
nado pelo· grande papel que ele de
sempenhou na sociedade brasileira. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presi
dente. (Muito bem! Palmas.) . 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- Tem a palavra, em nome da MI
noria, o nobre Senador Danton Job!m. 

O SR. DANTON JOBIM - (Em 
nome da Minoria. Sem revisão do ora
dor.) Sr .. Presidente, apenas algumas 
palavras, porque o perfU do Senador 
Manoel V!llaça foi aqui traçado de 
maneira apropriada pelo eminente 
Colega Dlnarte ·Mariz. Entretanto, não 
poderia deixar a Bancada do MDB 
no Senado de . expressar sua solida
riedade à homenagem justiss!ma que 
hoje se presta ao grande brasileiro 
desaparecido. 

Manoel VWaça - não fui da sua 
intimidade, mas posso afirmá-lo -
realizou. o tipo . do homo cordlaUs que 
caracteriza o homem brasileiro, con
forme observação de Cassiano · Ricar
do, inspirado, sem dúvida, em Alfonso 
Regls, a respeito de todos os homens 
que têm alguma atua.ção na vida pú
blica dos paises la tinos. · 

Na verdade, por onde andou, deixou 
Manoel Villaça uma esteira de sim
patia e amizades que, sem dúvida, 
levaram o nosso companheiro Dinarte 
Mariz a pedir a esta Câmara Alta que 
dedicasse a S. Ex.a, especialmente, 
uma sessão. Mas, mesmo que S. Ex.a 
não tivesse esta caracteristica mestra 
do brasileiro, muito encontradiça so
bretudo nos nordestinos, a verdade é 
que mereceria, indubitavelmente, o 
preito que hoje lhe estamos prestan
do, pela sua vida pública, pelo que 
conseguiu realizar, quando, afastan
do-se do exercicio da Medicina, gran
de mestre pediatra que era, passou a 
dedicar-se à politica. 

Foi Ministro interino· da Saúde, 
substituindo, se não me falha a me
mória, o nosso brilhante Colega Cat
tete Pinheiro. Foi Secretário da Saúde 
no seu Estado, no Governo Aluisio 
Alves. Suplente de Senador, coube
lhe, afinal, vir para este cenário, para 
um palco em que poderia, sem dúvi
da, exibir e fazer admirar as suas 
qualidades pessoais de . homem pú
blico, já em escala nacional. ·· 
.. Aqui conquistou, facilmente, . posi
ções que não pleiteava, mas que lhe 
eram . oferecidas, exatamente, pelos 
seus atributos.· 
. Foi Presidente da União Interpar
lamentar; foi Secretário da Mesa des
ta Casa. Em todas as funções que lhe 
coube exercer, se houve de maneira 
realmente exemplar. 

De modo que, nesta .hora, ele faz 
jus a uma homenagem que transcen
da as fronteiras partidárias. E, em 
nome da Liderança. do meu Partido, 
quero, pois, expressar a nossa solida
riedade à iniciativa do Senador Di
narte Mariz, e ainda dizer que, após 
a tristeza que a .todos nós provocou 
o desaparecimento de Manoel V!llaça, 
tivemos, pelo menos, . este consolo de 
ver que ele aqui não foi esquecido e 
recebeu o preito que realmente me
recia. 

Era· o que tinha a dizer,· Sr. Presi
dente. (Muito bem! Palmas.) 
·O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- Tem a •. palavra o nobre •. Senador 
João Cleofas, representante· de Per
nambuco. 

·· O SR. JOAO CLEOFAS- Sr. Pre
sidente, o eminente Senador· Dinarte 
Mariz já falou em nome ·da Aliança 
Renova'dora Nacional, expressando as 
nossas homenagens e os nossos sen
timentos de pesar pelo desapareci
mento de Manoel vmaça. · . 

Cabe-me, Sr. Presidente,· em nome 
da representação de Pernambuco, di
zer duas palavras de emoção e de sau
dade. Pernambucano, nosso compa
nheiro, eu tive oportunidade de acom
panhar a sua peregrinação pelo inte
rior do nosso Estado comum, organi
zando centros de puericultura e em
penhando-se, ao lado de Assis Cha
teaubriand, na Campanha Nacional 
da Criança. Só este aspecto, só esta 
sensibilidade que ele manifestava no 
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exercício da sua profissão faria jus 
às homenagens da Bancada de Per
nambuco à sua atu!J,ção de homem 
público. ·-,. 

Cabe-me, particularmente, Sr. Pre
sidente, ainda referir que tendo, co
mo tive, a honra de ocupar a Presi
dência desta Casa - honra sempre 
inesquecida que me foi conferida pe
los eminentes companheiros - .en
contrei em Manoel Villaça, eleito para 
ocupar uma das secretarias, um com
panheiro exemplar, um dedicado co
laborador em todas as horas, um ho
mem que prestava, com o maior es
pírito público e. com a maior lucidez, 
o seu contingente de trabalho ao an~ 
damento das nossas atividades na 
Comissão DiretOra. 

Nessa condição, e também como 
pernambucano · e representante da 
Bancada do meu Estado, cabe-me, as
sb:ri, Sr. Presidente; associar-me às 
homenagens que o Senado lhe está 
prestando. 

O Sr. Lenoir Vargas - Permite-me 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. JOAO CLEOFAS - Com 
muita honra. 

O Sr. Lenoir Vargas - Desejo, co
mo representante do Estado de Santa 
Catarina, inclUir também no discurso 
de V. Ex.a uma palavra de saudade 
e de homenagem a esse admirável e 
cordial homem público que foi Ma
noel Villaça. Ao tempo em que Ma
noel Villaça estava com V. Ex.a, aqui, 
no Senado, .eu o conheci. Estava eu 

• na Câmara dos Deputados e a sua 
cordialidade de parlamentar, de ho
mem publico e, sobretudo, de homem 
de inteligência, aproximou-me muito 
dele. Não ·poderia deixar, portanto, 
nesta oportunidade, de incluir minha 
homenagem e minha saudade a esse 
grande pernambucano ·que represen
tava o Rio Grande do Norte. Ao mes
mo tempo, também desejo destacar a 
felicidade da iniciativa do Senador 
Dinarte Mariz, pois são muito poucas 
as oportunidades que têm os homens 
públicos de receberem o preito do 
empenho, do trabalho e da dedicação 
com que servem à sua gente e ao seu 
povo. Esta Casa anda acertadamente 
em destacar, mesmo depois do pas
samento, com homenagens como esta, 

figuras· de excepcional relevo .como 
foi o nosso saudoso amigo Manoel 
V1llaça. 

O Sr. Ney Braga- Nobre Senador 
João Cleofas, gostaria, antes que ·v. 
Ex.a prosseguisse, que me desse um 
aparte. 

O SR. JOAO CLEOFAS - Com 
muita honra. · 

O Sr. Ney Braga .,-.Tive oportuni
dade de conviver com Manoel Villaça 
durante quatro anos, nesta Casa. Vivi 
com ele praticamente até .. seus ulti
mas instantes. Com o coração amar
gurado· de ver um companheiro que 
partia, fui até o aeroporto e vi quan
do .o seu caixão rumou para o Nor
deste. Pensava eu que, realmente, a 
vida vale por aquilo que aqui se faz. 
Quanto a vir prestar esta homena
gem à memória de Manoel Villaça, eu 
pensava, ali na Mesa. que, de certa 
forma, seria até um pouco de egoís
mo, pois estou também reverenciando 
uma parte de minha alma:· ele só 
transmitia amizade, eu me fiz amigo 
dele e sentimos que, quando um ami
go morre, um pedaço da gente tam
bém se vai. Se Manoel Vlllaça não 
tivesse outras qualidades que não es
ta, de ser um coração . aberto, . um 
amigo profundamente leal, ele já es
taria merecendo esta homenagem. 
Mas ele· era mais, os meus compa
nheiros o disseram, e, por essas ra
zões todas, eu não podia ·deixar de 
trazer minha. palavra de solidariedade 
a esta homenagem, a este ·preito de 
saudade. Convencido estou•. de que 
Deus tem Vlllaça em seu selo; ele há 
de olhar, neste momento, para seus 
ex-companheiros e há de ver que den
tro da alma de todos nós existe a 
sua lembrança imorredoura e que es
tamos a homenageá-lo, pedindo por 
ele .a Deus. · 

O SR. JOAO CLEOFAS- Agradeço 
a manifestação dos dois eminentes 
colegas. 

Realmente, quem acompanhou a 
vida simples e modesta de Manoel 
Vlllaça, que era um exemplo de cor
reção moral; quem ac·ompanhou a 
sua dedicação e a sua sensibilidade 
pelos problemas da criança brasileira, 
num Pais em que a Infância e a ju
ventude constituem uma alta percen-. 
tagem de seus futuros ocupantes e 
que serão, em verdade, os proprletá-
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rios do futuro do Brasil; quem acom
,panhou Manoel Vlllaça com a sua 
excepcional. sensibilidade pelos . pro
blemas que afetam. e que. interessam 
à infância e à ~uventude; , quem,· co• 
mo eu; com , ele, conviveu na· .direção 
desta Casa durante doze longos me
ses, não pode deixar de vir também 
expressar. os seús sentimentos de pe
sar, . juntando-se às homenagens que 
o Senado agora presta à sua memória. 
(Multo bem.!). · · · 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei
ro) - Não. há mais oradores Inscri
tos para a homenagem· que o Sena
do Federal presta· ao saudoso Sena
dor Manoel· V!llaça. 

A :Mesa solidariza-se com as ho
menagens. ora tributadas .a;. Manoel 
Villaça,' cu~ a figura acaba de ser 
exaltada pelos oradores e apartean
tes, m.arcadamente homens do Sul, 
que trouxeram· ao Plenário o teste
munho. ·das . qualidades · excepcionais 
daquele companheiro. 

Quero citar' neste momento Um fa
to revelador da conduta do compa
nheiro desaparecido - a última via"' 
gem que realizOu como Presidente da 
União Iriterparlamentar ·à Holanda. 
Excepcional esforço empregou ele pa
ra mostrar àquele e aos demais pai
ses da Europa,· da ·Afr!ca e da ASia 
que ali compareceram através de 
seus parlamentares, o que era o Bra
sil. Em Haia- dou meu testemunho 
porque. integrei. a delegação - ele se 
portou• como homem de gabarito, um 
brasileiro e nordestino de grande. bra
vura pessoal. Ali fomos hostilizados 
por . elementos ,.que não deseja vali! a 
presença do Brasil àquela conferen
cia e Manoel V111aça, apoiado por to
dos nós, especialmente pelo ex-Se
nador Mem de Sá, ho~ e Presidente do 
Tribunal de Contas da União, e pelo 
Deputado Flávio Marcilio, atual Pre
sidente do Grupo da União Interpar
lamentar, portou-se de tal modo, com 
tanta coragem, com tanta serenida
de, que a festa do Brasil se realizou 
com todo êxito, no hotel onde a de
legação se encontrava. 

Srs. Senadores, Manoel V1llaça, 
cuja memória hoje homenageamos, 
era exemplar. 

As palavras de um dos membros da 
Mesa Senador Ney Braga, do Estado 
do Paraná, que o assistiu nos últimos 
momentos, . definiram melhor o ex-

tinto do que as· ininhas próprias pa
lavras. 

A · Mesa do Senado homenageia 
aquele notável companheiro, ·aquela 
figura"humana que. foi: Manoel- Vil
laça,· nesta· tarde,,em.:que o. Senado 
justamente lhe presta; nà. •:hora do 
Expediente,-: esta, homenagem. (Multo 
bem!) . · . 

Está, finda a hora do Expediente. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
' ' 

Item 1· 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara n.0 80, 
de · 1971 .(n,0 154-B/71, na Casa 
de origem), que altera o artigo 8.0 

da Lei n,0 4. 737, de 15 de julho 
de 1965, que institui o Código 
Eleitoral, .. tendo . 
PARECER, sob o n,0 8, ·de 1972, 
da Comissão 
- de' Constituição e Justiça, pe

. ·la. constitucionalidade e jurl
. dicidade, .com' emenda aditiva. 
. de . n.O 1•CCJ'. · 

· Sôbre · a mesa, requerimento , que 
vai ser lido pelo Sr. 1.0-Secretárlo. 

. I!: lido .e aprovació o. seguillte: 

REQUERIMENTO ., 
N,0 8, de 1972 · 

Nos te~os do art. sli, e alinea c, 
do Regimento Interno, requeiro adia
mento da discussão do 'Projeto de Lei 
da Câmara n. 0 80, de 1971 . (n. 0 ••••• 

154-B/71, na Casa de origem), que· al
tera o artigo 8.0 da·Lei·n,0 4',737,1de 
15 de julho de 1965, que institui o Có
digo Eleitoral, a fim de ser feita na 
Sessão de 26 do corrente .. 

Sala das Sessões, 18 de abril . de 
1972. - Ruy Santos. 

O· SR. PRESIDENTE: (Ruy Carnei
ro) - Aprovado o requerimento, a 
matéria sairá da Ordem do Dia para 
a ela retornar em data, a ser fixada. 

Item 2 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Lei do senado n,0 1, de 
1972, da' Coxp.lssão Diretora, que 
que concede aumento de venci
mentos aos servidores do Senado 
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Federal, e dá outras providências, 
tendo .. 
.PARECERES, sob n,Os 6 .e. 7, de 
1972, .das Comissões: .. 
- de Constituição .e Justiça, pela 

constitucionalidade e juridici-
dade; e ·.., 

,.;, de Finanças, pela aprovação. 
Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti

lo, encerro a discussão. 
Em votar.ão. 

~; . I ' 

Os Srs. Senadores que o apro
vam queiram permanecer sentados. 
(Pausa,) 

Está aprovado. · 
O projeto irá à Comissão de Reda

ção. 
Item 3· 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Resolução· n.0 1, de 
1972 (apresentado pela Comissão 
de Constituição . e . Justiça,. como 
conclusão de seu Parecer n.0 9, de 
72, que suspende a execução dos 
artigos 3.0 , 5.0 , a.o, 9,o e 10 da Lei 
n.0 1.452, de '26~12-51, do Estado 
de São Paulo, declarados Incons
titucionais por decisão definitiva 
do Supremo Tribunal Federal 
proferida em 23 de novembro de 
1959, nos autos de Recurso Ex
traordinário n.0 43.211. 

Em discuss.ão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-

lo, encerro. a discussão. . . 
Em :Votação. . 
Os Srs. •Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) · , 

Está aprovB.do. 
O projeto Irá à Comissão de Reda-

ção. · · 

lll o seguinte' o proj etc aprova
do: 

PR.OJETO QE RESOLUÇAO 
N.o 1, de 1972 

O Senado Federal resolve: 
i\rt; 1.0 :._ lll suspensa a execução dos 

arts. s.o, 5.0 , a.o, g,o e 10, da Lei nú
mero 1.452, de 26 'de dezembro de 
1951, do Estado de São Paulo, declo.-

rados. inconstituc~onais por .. decisão 
definitiva do Supremo· Tribunal .Fe
deral proferida em . 23 de novembro 
de 1959 nos autos de Recurso Extra
ordinário .. n.o: 43.211; . 

Art. · 2.0 ;..._ Revogam-se as disposi
ções em contrário. . 
·O SR. PRESIDENTE (Ruy ·carnei

ro) - ~obre a mesa, •requerimento de 
dispensa de publicação .da redação fi• 
nal do Projeto de Lei do Senado, l/72; 
que vai ser lido pelo Sr. 1.0-Secretá
rlo. · 

lll . lido o seguinte: 
REQUEittl\fENTO ' 

N.0 9,. del972. 
Nos termos do .. art; 359 combinado 

com o parágrafo único do art. 358 do 
Regimento Interno, requeiro dispensa 
de rublicação, para. imediata . discus
são e. votação, da redação, final do 
Projeto de Lei do Senado. n.0 1, ·de 
1972, que concede .. aumento de ven
cimentos aos s.ervidores do Senado 
Federal e. dá outras providências. 

Sala das Sessões, em 18 de abril de 
1972. - Ney Braga.· 

. O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei~ 
ro) - Em votação o requerimento. . 

Os Srs. Senadores ·.que o apro
vam queiram · permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
Aprovado · o ·requerlniimto, passa-se 

à imediata. apreciação da redação fi
nal, que vai ser lida pelo Sr;. 1.o.se-
cretário. .. · . . · · 

É lida a. seguinte redação final: 
PARECER 

N.0 12, de '19172 

da Comissão de Redaçã.o, apre• 
sentando a redação final do Pro· 
jeto de Lei do Senado n.0 1, de 
1972. . . . 

Relator: Sr. Filinto Müller 
A Comissão apresenta a redação fi

nal do Projeto de Lei do Senado n.0 

1, de 1972, que concede aumento de 
vencimentos aos servidores do Sena
do Federal e dá outras providências. 

Sala das Sessões, em 18 de abril 
de 1972. - Antonio Carlos, Presiden
te - Filinto Müller, Relator - José 
Lindoso· -:- .Danton Jobim. 
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ANEXO AO PARECER 
N.o 12, de 1972 

Redação final do Projeto de Lei . 
do Senado n.0 1, de 1972, que con
cede aumento de vencimentos aos 
servidores do Senado Federal e 
dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. 0 ~ :t concedido aos servidores 

do Senado Federa~ ativos e inativos, 
a pártir de 1.0 de março de 1972, au
mento de vencimentos ou proventos, 
em montante · . idêntico aos · valores 
absolutos concedidos aos funcionários 
civis:. do Poder. -Executivo, ativos uu 
!nativos, pelo Decreto-lei n.o 1.202, de 
17 de janeiro- de 1972, de acordo com 
os critérios e correspondências fixa
dos nos artigos 1.0 , 2.0 , 3.o e 6.0 da 
Lei n.0 5. 676, de 12 de julho de 1971. 

Art. 2.0 - As despesas decórrentes 
da execuÇão desta lei correrão à conta 
de recursos orçamentários consigna
dos . ao Senado Federal, inclusive na 
forma prevista ·no artigo 6.0 da Lei 
n.o 5. 754, de 3. de dezembro de .1971, 
que . estima a Receita e fixa a Des
pesa da União para o exercício . fi
nanceiro de 1972. 

Art. 3.0 .:.... Esta lei entra em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
a:. disposições cm . co11trãrio. . 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei
ro) - Em discussão a redação final. 
(Pausa.> · . . · . . .. 

Como nenhum . dos Srs. Sena.dores 
deseja discutHa, declaro encerrada a 
discussão. 

Em. votação. 
Os Srs ... 1:1enadiires que a aprovam 

queiram conservar-se como se encon
tram. (Pausa.) · 

Estâ aprovada. 
·O projeto vai à Câmara dos Depu

tados. 
Esgotada a matéria constante ·da 

Ordem do Dia. 
Não hã .oradores Inscritos para. esta 

oportunidade. Antes de dar. por en
cerrada a presente Sessão, convoco os 
Srs. Senadores para. uma sessã.o Ex
traordlnârla a reallzar~se .às 18 horas 
e 30 minutos de hoje, com a seguinte 

ORDEM DO. DIA-_ 

1. 

DIScussão, em turno único, do 
Parecer da Camisão de Relações 
Exteriores, sobre · a Mensagem 
n.0 48/72 (n.0 31/72, na origem), 
pela qual o Senhor Presidente da 
República submete ao Senado Fe
deral ·o nome· do Diplomata· Jor
ge de Oliveira Maia para, cumula
tivamente, exercer .a função de 
Embaixador do Brasil junto ao 
Governo da·República da Indoné-
sia. · · 

2 . 

Discussão, em turno único, do 
Parecer da Comissão de. Relações 

· . Exteriores, sobre a · Mensagem · 
n.o 49/72. (n.0 32/72, na origem), 
pela qual o Senhor Presidente da 
República Submete ao Senado Fe
deral o nome do Diplomata Carlos 
da Ponte Ribeiro Eiras; Embaixa
dor ·em Beirute, · para, cumulati
vamente, exercer a função de.Em
baixador ·junto ao · Governo do 
Reino Haxemita da Jordânia. 

Está. encerrada a. Sessão. 
(Encerra-se . a Sessão às 15 horas e 

30 minutos.) · 

. ,_ ... 



15.a Sessão da 2.3 Sessão· .Legislativa da 7.a Legislatura, 
em 18 de abril de 1972 

(Extraordinária) 
" ... ~ 

PRESIDI:NCIA DO SR. RUY CARNEmO 

As 18 horas e 30 minutos, 
acham-se presentes os Srs. Sena
dores: 

Adalberto Sena - José Guio
mard - Geraldo Mesquita -
Flávio Brito - José Llndoso -
José Esteves - Cattete Pinheiro 
- Milton Trindade - Renato 
Franco - Alexandre Costa -
Clodomlr Mllet - José Sarney -
Fausto Castello-Branco - Petrô
nlo Portella - Helvidlo Nunes -
Virgillo Távora - Waldemar Al
cântara - Wilson Gonçalves -
Dlnarte Mariz - Duarte Filho -
Jessé. Freire.- Domicio Gondim 
- Milton Cabral - Ruy Carneiro 

· - João Cleofas - Wilson Cam
pos - Arnon de Mello - Luiz 
Cavalcante - Teotónio Vilela -
Augusto Franco - Leandro Ma
ele! - Lourival Baptista - Hei
tor Dias - Ruy Santos - Carlos 
Lindenberg - Eurico Rezende -
João Calmon - Amaral Peixoto 
- Paulo. Tôrres - Vasconcelos 
Torres - Danton Jobim -. Nel
son Carneiro - Gustavo Capa
nema - José Augusto - Maga
lhães Pinto - Carvalho Pinto -
Franco Montoro - Orlando Zan
caner - Benedito Ferreira -
Emival Caiado - Osires Teixeira 
-· Fernando Corrêa - .FWnto 
Müller - Saldanha Derzi -
Accioly ·Filho - Mattos Leão -

- Ney Braga - Antônio Carlos -
Celso Ramos- Lenoir Vargas -
Daniel Krieger - Guido Mondln. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei
ro) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 62 Srs. Senadores. 
Havendo número regimental, declaro 
aberta a Sessão. 

Sobre a mesa, Expediente que vai 
ser lido pelo Sr. 1.0-Secretário. 

lll lido o seguinte 
EXPEDIENTE 

OFíCIO 
"ASSOCIAÇAO DE EXPORTADORES 

BRASILEIROS 
OFíCIO S-7/72 

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1972. 
Senhor Presidente: 
A Associação de Exportadores Bra-

sileiros está organizando sob os ·aus
pícios do Mlnlstério dai Indústria e do 
Comércio, uma .. Missão Comercial à 
Inglaterra, que viajará para Londres 
a 9 de maio próximo. · ·. · · . · . 

A · Missão que compreende mais de 
60 representantes das maiores . em
presas exportadoras. brasileiras, terá 
a honra de ser presidida pelo Senhor 
Ministro Marcus Vinlclus Pra tini··· de 
Moraes, e sua partida foi precedida de 
detalhada organização, a fim. de que 
os contatos a serem efetuados com 
os. exportadores ingleses resultem. em 
efetlvo aumento de nossas exporta-. 
ções para aquele pais, que represen
ta o terceiro mercado consuinidor do 
mundo. · 

A Embaixada brasileira em ·Londreá 
com o apoio e a participação>~ da Lon
don · Chamber of Commerce/está or
ganizando o programa a ser desen"' 
volvido naquela cidade, através tra~ 
balhos preparatórios que vêm sendo 
executados desde o inicio .do ano cor-
rente. · 

A Importância de que se reveste a 
Missão para . o comércio exterior 
brasileiro determina a ida de vários 
observadores governamentais que par
ticiparão na qualidade· de observa
dores .. 

lll justamente, nesse sentido, que 
me dirijo a Vossa Excelência, para: 
que o Poder Legislativo· também es
teja representado em· acontecimento 
de tal porte, para o crescimento . do 
nosso comércio .externo, solicitando a 
designação de um representante da 
Câmara Alta, como observador junto 
aos trabalhos da Missão Comercial 
Brasileira à Inglaterra. 

No aguardo do pronunciamento de 
Vossa Excelência, e colocando-me à 
sua disposição para quaisquer outros 
esclarecimentos que deseje, subscre
vo-me com a mais alta estima e con
sideração. - Giulite Coutinho, Pre
sidente." 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei
ro) - Com referência ao Expediente 
que acaba de ser lido, esta Presldên-
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ela, não havendo objeções do Plená
rio, designa, nos termos do art. 52, do 
Item 18, do Regimento Interno, o Sr. 
Senador Jessé Freire como Observa
dor do Senado Federal Junto aos 
trabalhos da Missão Comercial Bra
sileira que Irá à Inglaterra. · 

No Sessão de 13 do · c o r r e n t e, 
foi aprovado requerimento no sentido · 
de serem criadas comissões externas 
para. representarem o senado nas 
Exposições Nacionais de Pecuária a se 
realizarem nos munlciplos de Uberaba 
e Barretos . 
. De acardo com as lnd!caçÕes · das 

Lideranças, esta Presidência designa 
para a Comisàão que representará o 
senado em Uberaba, os Srs: Senado
res Fernando Corrêa, Wilson· Gonçal
ves e Nelson Carneiro; e para a de 
Barretos, os Srs. Senadores Dlnarte 
Mariz; Benedito ·Ferreira e Franco 
Montoro. (Pausa.) 

. · Passa~se à 

ORDEM DO DL\ 

Item 1 
Discussão, em turno único, do 

Parecer da Comissão de Relações 
Exteriores, · sobre a Mensagem 
n.o 48/72 (n.o 31/72, na origem), 
pela qual o Senhor Presidente da 
República submete a.o Senado 
Federal o nome do Diplomata 
Jorge de · Oliveira Mala para, 
cumulativamente, exercer a fun
ção de Embaixador do Brasil Jun
to a.o Governo da República da 
Indoné&~a. 

Item 2. 

Discussão, em turno · único, do 
Parecer da Comissão de Relações 
Exteriores, sobre a Mensagem 
n.o 49/72 (n.o 32/72, na origem), 
pela qual o Senhor Presidente da 
República . submete ao Senado 
Federal o nome do Diplomata 
Carlos da Ponte Ribeiro Eiras, 
Embaixador em Beirute, para, 

· cumulativamente, exercer a fun
ção de Embaixador junto ao Go
verno do Reino Haxemlta da Jor
dânia. 

Tratando-se de matérias a serem 
apreciadas em Sessão Secreta, de acor
do com o art. 405 alinea r, do Regi-

mento Interno, peço aos Srs. functo.:: 
nários que. tomem as providências de . 
praxe. 

(A Sessão transforma-se em Secreta 
às 18 horas e 35 minutos e volta a 
ser ~úb!ica às 18 horas e 50 minutos.) 

. O SR. PRESIDENTE (Ruy Car
neiro) - Nada mais havendo que tra~ 
tar, vou encerrar a Sessão. 

• • I • ',' 1 l ' 

Designo para a próxima a seguinte 

ORDEM DO DU. ·.·· .... 
1 

Discussão, em turno 'Único, ·da re
dação ·final (oferecida . pela. Comissão 
de Redação em seu Parecer n.0 · 3, de 
1972), do'Projeto de Resolução n.0 57, 
de 1971, que suspende, . por Inconsti
tucionalidade, a execução· dos· arts. 
195 e 196, Inciso I, da· Lei nP 1. 666, de 
20 de dezembro de 1966,, com a reda
ção da Lei n.0 1.,726, ·de 1967, ambas 
do Munlciplo de Vitória, Estado do 
Esplrlto Santo. , . ' ·· · 

2 ' 

:Discussão, em prlmeli·o turno (apre
ciação prellmlnar da : constitucionali
dade, nos termos do .artigo 297, do 
Regimento Interno), do .. Projeto de 
Lei. do Senado n.0 98, de 1971, de au
toria do · Senador : José Llndoso, · que 
dá nova redação ao. Item m do arti
go 5.0 .da Lei. Orgânica da Previdên
cia Social, elevando .para 60 anos a 
Idade para exclusão , dos segurados 
empregadores da flllação à previdên-
cia, tendo ·. . · 

PARECER, sob n.0 10, de 1972, ·da 
Comissão · · 
...:... de Constituição · e Justiça, pela 

Inconstitucionalidade. 
. 3·. 

Projeto de Lei do Senado ·n.o 54, de 
1967, de autoria do Senador Flávio 
Brito, que disciplina a atlvldade das 
Cooperativas, tendo 

PARECER, sob n.0 549, de 1971, da 
Comissão· · · · 
- de Constituição e Justiça, pelo 

arquivamento. 

Está encerrada a Sessão. 

(Encerra-se a Sessão às ·18 horas e 
55 minutos;) · 
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16.a Se~sãÓ da 2.a Sessão Legislativa da 7.8 ·Legislatura, 
· em ·19 de abril .de 1972 · 

PRESID8NCIA DOS SRS. RUY CARNEIRO .E NEY BRAGA . 

As 14 horas e 30 minutos, 
acham-se presentes os Srs. Sena
dores: 

Adalberto Sena - . Geraldo 
Mesquita - José Lindoso - Cat
tete Pinheiro - Renato Franro 
--·Alexandre Costa- José Sar
ney -- Fausto Castelo-Branco --

. Petrônio Portella -- Helvidio Nuw 
nes - Virgilio Távora -'- Walde
mar Alcântara-- Wilson Gonçal
ves -- Dinarte Mariz - Duarte 
Filho ·-- Jessé Freire - .Ruy Car
neiro -- João Cleofas -- Arnon de 
Mello -- Luiz Cavalcante -- Teo
tônio Vilela -- Leandro Maciel -
Lourival Baptista -- Heitor Dias 
-- Ruy Santos --· Eurico Rezende 
-- Amaral Peixoto - Paulo Tor-
res -- Benjamin Farah - Danton 
Jobim · -' Gustavo Capanema -
Orlando -Zancaner -- Benedito 
Ferreira - Emival Caiado -- Osiw 
res Teixeira _;_Filinto Müller -
Accioly Filho -- Mattos Leão -
Ney Braga -- Antônio Carlos :.
Daniel Krleger -- Guida Mondin. 

O SR. PRESIDENTE (Ney Braga) -
A lista de presença acusa o comparew 
cimento de 42 Srs. Senadores. · lia
vendo número regimental, ·declaro 
aberta a sessão. 

Sobre a inesa comunicação que va.l 
ser lida pelo Sr. 1,QwSecretário. 

· l!: lida a seguinte 

COMUNICAÇAO 

Senhor Presidente: 
Para efeito das disposições regiw 

mentais comunico a. V. Ex.a que me 
afastarei do Pais a partir do dia 19 
do corrente, por poucos dias, com desw 
tino a Buenos Aires, em viagem par
ticular. 

Sala das sessões, em 19 de abril de 
1972. - Senador Lenoir Vargas. 

. . . 
O SR. PRESIDENTE·· (Ney Braga.) 

- Há oradores inscritos. Tem a pa~ 
lavra o Sr. Senador Ruy Carneiro. 

O SR. RUY CARNEIRO . ...;_ Sr. Pre
sidente, Srs. Senadores, a Pat:aiba não 
poderia ficar silenciosa nesta data em 
que deve homenagear e exaltar a me
mór!a · de · uma . das maiores. figuras 
destJ. República - o grande · P~ési
dente Getúlio Vargas.. . . . . •.í:r. .: 

A data de 19 de abril, pretexto 
para regllzijo . popul!!r h~ alguna 
anos em rodo o Pais, nao poiila ser es
quecida nesta Casa. No dia de hoje, 
nasceu em São Borja1 no Rio Grande 
do Sul, .o grande Getulio Vargas, cuja 
memória reverenciamos. 

Para o Senado Federal, ele foi tam~ 
bém um de seus maiores nomes. Nes
ta Casa, que também é do povo, fez
se ouvir a. sua· voz, e alguns de seus 
pronunciamentos estão guardados em 
nossos Anais como- páginas memorá
veis da história brasileira. 

o· tempo, Senhor Presidente e Se
nhores Senadores, se nivela ou apa
ga as pequenas figuras da. vida pú
blica, respeita nobremente, no. entan
to, as que sabem destaca:-se por uma 
grandeza própria, que nao é ·filha do 
acaso ou ·das · circunstâncias. Dai ter 
preservado na sua magnitude incon
testável, o' nome ·e a lembrança do 
preclaro . Presidente Getúlio Vargas. · 

Aquela·justiça de Delis na voz da 
História, que o nllsso segundo Impe
rador dizia ir aguardar no seu j azlgo, 
já se prllnunclou sobre a obra e a 
personalidade daquele que foi o Chefe 
civil da Revolução de 1930. Não exa
gero em afirmar que a politica nacio
nal do desenvlllvimento, de que hoje 
tanto se fala, e com, razão, começou 
a rigor com ele, em marcantes solu
ções fundamentais. 
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· Entre outros, os problemas do ferro 
e do petróleo, sem cuja solução nacio
nalista o Pais não poderia sobreviver, 
foram corretamente equacionados por 
Vargas, em horas decisivas da vida 
brasileira. · · 

Todos nós· sabemos o que esses dois 
problemas significam no mundo mo
demo, na Unha dos Interesses inter
nacionais; Vargas soube dar-lhes a so
lução adequada, com seu tato politi
co, · sua clarividência de estadista e 
seu patriotismo. 
· Recolhendo nas suas mãos firmes a 

bandeira revoluclonãria que·os jovens 
m1lltares haviam ·empunhado no pe
riodo que· vai 'del922 à. vitória de 1930, 
o eminente Presidente Getúlio Var
gas jamais a desmereceu. Com o equi
líbrio de quem tinha por vocação su
prema. o zelo dos interesses nacionais; 
ele honrou a liderança que lhe foi 
entregue. 

Seu espírltó conciliador, mais Incli
nado à. compreensão que à. intransi
gência, deu~lhe as condições essen
ciais. para superar algumas das graves 
criseS nacionais. Certa vez, interroga
do por Emil Ludwig, de passagem pelo 
Brasil, 5obre .se . tinha inimigos, V ar-. 
gas lhe deu: esta resposta: 

- Sim, mas não tão grandes que 
não possam ser meus amigos. 

· Por esse lado, o notãvel Presidente 
Varglis soube ser também genuina
mente brasileiro. Uma das ·caracterís
ticas do carãter nacional, jã eviden
ciada e estudada por nossos analistas 
sociais, é a: v.ocaçã<i . da córdialldade. 

o· Sr. AdalbertO ·Sena ..;.. Permite-me, 
V. Ex.a. um aparte? . · 

O SR. RUY .CARNEIRO.,;... Com pra
zer,. Senador Adalberto Sena. 

O Sr. Adalberto Senà - Talvez pa
reça .supérflua esta minha lnterven-· 
ção no discurso de V. Ex.a., por jâ ha
ver, por duas vezes, nesta· Casa, ho
menageado comovida e espontanea
mente tão insigne · estadista. Como, 
porém,· v. Ex. a. se refere, no . julga
mento de Getúlio Vargas, àquela jus- · 
tlça . de Deus que se faz na "voz da 
História/', ocorre-me· salientar que 
essa justiça com relação à personali
dade de nosso grande Chefe, se vem 
processando de maneira verdadeira
mente singular. VIa de regra, o julga
mento da história é um processo de-

morado e exige extensa sedimentação 
de estudos, críticas, aprofundamento 
em pesquisas e cotejos. só passiveis à. 
luz da evolução. dos fatos e· das idéias 
e quando· a· serenidade, amainando as 
paixões, permite o justo· balanço' dos 
erros e das .virtudes, inerentes:à. nos
sa condição humana.· No caso de Ge
túlio, o que estamos, porém, todos · a 
ver e a sentir é que: a· própria,Histó
ria se .precipitou. no seu julgamento, 
por assim .·dizer,' jâ: definitivo. A des
pélto da curta distância que hlstóri
camente,dele hoje nos separa, a COD" 
sagração ... de .sua vida e da sua obra 
toma"se ·dia a dia indiscutível, e mes

. mo entre aqueles . que tão duramente 
O· combateram no, passado. E é de 
notar. que tudo isso não . decorre ape
nas.,qo arrefecimentó de. ódios ou pre
vençoes .. pretéritas ou desses véus: de 
tólerância . ou • . magnanimidade .. que 
sempre· se ·estendem sobre os túmulos, 
mas. precisamente pelo reconhecimen
tó. da atualldade de sua obra, dentro 
dos . caminhos e inspirações similares 
que, sem mais delongas; nos. vão In
duzindo no· sentido· do desenvolvimen
to e da.· justiça. social em. nosso País. 

· O SR. RUY ·CARNEIRO - Agrade
ço o aparte do eminente represen
tante do Acre, Senador Adalberto Se
na, meu companheiro de .;Bancada, 
aparte este que vem ilustrar minha 
modest.a ora,ção; · 

Sr. Presidente, o brasileiro é o ho
mem cordial por excelência. E ·dai de
corre o seu pendor. à. conciliação -' 
essa .conciliação ~que, no plano polí
tico, é o mais altó sinal "de grandeza. 

A lição do saudoso estadista cuja 
memória agora exaltamos, com justi
ça, nesse ponto deve ser reiterada
mente· lembrada, tantó · como ·.defini
ção de um dos. atributos de seu esp!.;i 
rito quanto como um ·Paràdlgmil. po
lítico. 

O Sr. Alnon ·de '1\leUo - Nobre Se
nador Ruy Carneiro, v. Ex,a. pe~ite· 
um · aparte? · · · · . ' - ' 

. O SR. RUY CARNEIRO- Com mui
to· ·'prazer, nobre Senador. Arnon de 
Mello. 

O Sr. Amon • de MeDo - Nobre 
Senador Ruy Carneiro, ouço com 
atenção e emoção o discurso 'de V. 
Ex.~~.·e quero, ao ensejo da presença de 
V. Ex.~~. na tribuna para falar sobre o 
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ex-Presidente Getúlio Vargas, dar um 
depoimento. Fui eleito, . em 1950, Go
vernador de Alagoas, quando o Sr. 
Getúlio Vargas foi eleito Presidente 
da República. Eu era da. UDN e o ex
Presidente era do PTB. Devo no · en
tanto, por amor à. verdade e a justiça, 
declarar que nunca o Sr. Getúlio Var
gas, no exercfcio . da chefia da Na
ção, negou qualquer solicitação minha 
em beneficio de Alagoas. Graças a 
ele pude .construir o serviço .. de sa
neamento de .Maceió; graças a ele 
pude construir uma estrada asfaltada, 
ligando o sertão - Palmeira dos ín
dios- à Capital, o que deixou Alagoas 
em quarto lugar, entre os nossos Esta
dos, em matéria de pavimentação. O 
Brasil possuis. então cerca de mil e 
seiscentos quilômetros de estradas as
faltadas, .e. em Alago as tinhamos 154 
quilômetros. Emb<lra da UDN, ·repito, 
contei com toda· colaboração e apoio 
do Presidente Getúlio Vargas, Líder 
do PTB. E todos nós sabemos como 
eram ferventes, ao tempo, as paixões 
politicas .. · J!l o depoimento que dou, 
nobre Senador. Ruy Carneiro, ao en
sejo do discurso de V. Ex.a em louvor 
do Presidente Getúlio Vargas, por 
amor à verdade e em respeito à jus
tiça. 

O SR. RUY CARNEmO - Agradeça 
o aparte valioso do representante de 
Alagoas, Senador Arnon de Mello. Va
lioso porque chega justamente na par
te em que estou destacando a· cordia
lidade; o espírito de justiça que pre
dominava naquele grande estadista 
que. nos governou durante . um perto
do. 

Não qneremos criar polêmicas den
tro da homenagem, mas. gostaria de 
dizer que, embOra o grande Presiden
te tivesse. falhas, também possuía ex
traordinárias virtudes. E são essas 
virtudes que vim exaltar desta tri
buna. 

E é exatamente nessa parte em que 
falo da cordialidade e da compreensão, 
que v. Ex.a vem, com seu depoimento, 
ratificar as minhas declarações. 

E é esse paradigma que.convém com 
a maior ênfase exaltar nesta hora. 
Hora que tem um sentido e uma sig
nificação especial porque coincide 
com o momento civlco em que cele
bramos o transcurso do sesquicente
nárlo de nossa. autonomia politica. 
Essa independência se fez com o las-

tro politico da união nacional, sem a 
qual não teria sido preservada a uni
.dade de que se nutre a nossa gran
deza histórica. 

Minha experiência da 'vida politica, 
Senhor Presidente e Senhores Sena
dores, que já tem profundas raizes· no 
tempo, só tem feito robustecer no meu 
espírito o pendor da. compreensão que 
o humano protetor dos trabalhadores 
brasileiros,. o Grande Vargas, . exem
plificou com os momentos mais belos 
e mais altos de seu destino; 

o. Sr. Eurico Rezende - V. Ex. a me 
dá a honra de. um aparte? 

O SR. RUY CARNEmO - Com pra
zer, .nobre Senador Eurico Rezende. . 

O Sr. Eurico Rezende - V. Ex.a foi 
um. dos condôminos, aliás .um dos mais 
honrados condôminos, do sistema .po
litico-administrativo Instaurado pelo 
saudoso Presidente Getúlio Vargas e, 
por via de conseqüência, o seu teste
munho é muito valioso, quando se pq
derá agora, como salientou o eminen
te · Senador Adalberto Sena, colocar 
nos seus devidos lugares; com a Isen
ção decorrente do transcurso do tem
po; as· necessárias peças da história 
daquela época. Naturalmente, quando 
se trata, como no caso de Getúlio Var
gas, de uma vida pública tão longa, 
tão extensa e tão Intensa, há no epi
sódio a alternação de. virtudes e de 
defeitos. Mas o saldo, todos devemos 
reconhecer, foi altamente favorável, 
principalmente no. campo da justiça 
social. Há um denomlnadot:comum, há 
uma unanimidade de · louvores pela 
conduta da Revolução de 1930. O Pre
sidente Vargas, num momento de ra
ra inspiração, recrutou para o elenco 
de seus colaboradores a figura talen
tosa de Llndolfo Collor, que foi um 
instrumento vigoroso; · naturalmente 
sob a tutela do Presidente Vargas, pa
ra a formação e o adentramento das 
raízes da justiça social no Brasil. Mas 
devemos completar também a página 
histórica que V. Ex.a está descreven
do ou procurando formar, num con
fronto com um outro ciclo revolucio
nário. O Presidente Vargas velo no 
dorso do Movimento de 1930 e, Juiz 
da conveniência revolucionária, não 
cassou ·alguns poucos mandatos, cas
sou todos os mandatos parlamentares 
do Brasil. Mais tarde, como juiz de 
um movimento que não foi revolucio
nário, mas que foi um movimento 
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extralegal, voltou a cassar não ape
nas alguns mandatos mas todos os 
mandatos· parlamentares. Estou sali
entancló este aspecto e procurando 
projetar o homem na.atualldade bra
sileira para mostrar que, quando ocor
re . um movimento revoluclonãrlo, o 
juiz supremo da justiça revoluclonã
ria· é,· realmente, o Executivo, no sis
tema presidencialista obviamente en
tregue ao ·Presidente . da República. 
Nós verificamos que, pelo menos no 
que diz respeito a 1930 e não a 1937, 
hã muitos pontos ·de Identidade entre 
a Presidência Revoluclonãria e a pre
sidência que emergiu. do ciclo histó
rico Iniciado pela Revolução de 1930. 
Muitos dos homens que, naquela épo
ca, aprovaram aquelas medidas revo
luclonãrlas, para :honra nossa, ainda 
têm o seu .talento e seu patriotismo, 
dando ampla assistência ao Congresso 
Nacional. De modo que dou este apar
te para colaborar com V. Ex.a, agora 
em termos de confronto na elabora
ção desta pãglna histórica. . ' ' ' ,. 

O SR. RUY CARNEIRO - Agrade
ço o aparte do eminente representan
te do Espírito Santo, Senador Eurico 
Rezende. · 

. Como disse anteriormente, não hã 
governo, sobretudo aquele que emer
giu de uma revolução, que não tenha 
falhas e virtudes. ·Assim, V. Ex. a ao 
dizer que o saldo pesa a favor·do. gran
de Presidente Vargas, me proporciona 
grande conforto. 

O Sr. Eurico Rezende - V. Ex.a me 
permita agora, com emoção, homena
gear o saudoso P~esldente dizendo o 
seguinte: em virtude de todos aque
les .. fatos mencionados na minha pã-
llda ln tervenção . . . · 

-O SR. RUY CARNEIRO- Brilhan
te, Senadpr. 

O Sr. Eurico Rezende - ... foi o 
Presidente Vargas o mais combatido 
dos Presidentes mas .também o me
nos odiado. 

.O SR. RUY CARNEIRO- Agrade
do a V. ·Ex.a Conhecendo a sua for

. mação moral eu . sabia que v. Ex. a 
me. daria um aparte desta natureza. 

Continuarei, pois, Sr. Presidente, 
minha homenagem ao meu grande 
Chefe, ao grande e saudoso Chefe Ge
túlio Vargas. 

· A Oposição, que eu tenho a honra 
de representar nesta Casa, bate-se 
hoje por. uma politica de .concórdia 
democrãtlca, que considera essencial 
para o .Brasil.: Jã alcançamos uma 
etapa Importante no plano da . auto., 
nomla . econômlca. Abre-se para o 
Pais; . com o . nosso mais caloroso 
aplauso, .. a perspectiva de nossa afir
mação como nação desenvolvida.: O 
perigo do comunismo, que Vargas 
sempre conjurou com a sabedoria de. 
sua liderança, jâ se acha desfeito. 
Cumpre-nos agora marchar para a 
união' nacional. 

A atlvldade politica, mais do que o 
exercício do poder, em termos de rea
lização nacional, é a vigilância de uma 
oposição democrática, que hã de exer
cer o seu :papel com o propósito de 
fiscalizar e alertar, sabendo que tra
balha com o alto escopo de resguar
dar a Nação de todos os atos que pos
sam enfraquecê-la .. 

Entre . os meus companheiros de 
oposição, quando por vezes sinto que 
sopra uma . rajada de desalento, te~ 
nho sido uma . voz confiante. E é essa 
conflançâ. que desejo reafirmar no· dia 
de. hoje, quando me curvo mais uma 
vez diante da memória do saudoso e 
preclaro Presidente Getúlio Vargas,__.: 
a ,Quem devemos uma exemplar vida 
politica,. toda ela voltada para a con
córdia e a grandeza do .Brasil. (Multo 
bem! Muito bem! Palmas. O orador. é 
cunipi.imentado.) · · 

. . 
O SR. PRESIDENTE (Ney Braga),

Tem· a palavra o nobre Senador Ruy 
Santos. · 

O SR. RUY SANTOS - (Lê o se
guinte · discurso,) Senhor Presidente, 
Srs. Seriàdores, atendendo ao disposto 
no Item XXI do. art. 81 da Constitui
ção ·Federal, o Ilustre Presidente Emí
lio Médlcl enviou ao Congresso Na
cional Mensagem "expondo a situação 
do Pais e _solicitando as providências 
que julga necessãrlas". 

Venho de. ler, com a atenção que 
é também dever, o "importante do

cumento. Ali está resumida. uma. 'ação 
administrativa da.s mais positivas. 
"Dentro - como disse o Presidente 
- do ímpeto com que vem sendo 
marcada a dlllgêncla com que o Go
verno da Revolução promove a pros
peridade,. o bem-estar e a segurança 
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do País." Os dados enfileirados só 
não Impressionam. por estarem na 
consciência de todos nós,. de todo o 
povo brasileiro. São estradas, são 
portos, são mais escolas, são mais 
megawatts; é o desenvolvimento, é, co-.' 
mo disse S. Ex.", "a .1nco'rporação à · ., 
economia brasileira de grande porção 
do território pátrio"; é o esforço para 
pôr fim às disparidades regionais a 
que temos de ser sensíveis, mormente 
nós, os que representamos os Estados 
do Norte e do Nordeste. 

O Produto Interno Bruto cresceu 
em ritmo constante à taxa de 11,3%, 
sendo que, em 1971, registrou-se um 
acréscimo de 45% com relação a 
1968; no setor agrícola, o crescimento 
de.ll,4% ultrapassou em 0,2% o Indus
trial; a área cultivada aumentou subs
tancialmente, graças à política de fi
xação de preços mínimos e de finan
ciamento ·à produção. o crescimento 
no setor Industrial foi homogêneo, me
recendo destaque o feito na indústria 
de transformação. A ·Inflação conti
nuou controlada, embora não ao nível 
d_!lsej~~:do pelo poder público: as emls
soes líquidas de· papel-moeda cresce
ram 23%. A expansão dos meios de 
pagamento ·atingiu 31% contra 27% 
em 1970. A execução orçamentária 
determinou o menor deficit dos últi
mos 10 anos: 672 milhões de cruzeiros, 
pouco mais de 2% da despesa e cor
respondendo a 0,2% do Produto In
terno Bruto. As exportações tiveram 
um acréscimo de 6% sobre o ano de 
1970, no valor de quase 3 bilhões de 
dólares, com a parcela de produtos In
dustrializados de quase 800 milhões· 
as Importações subiram de 2 bilhões, 
e melo para pouco mais de 3 bilhões, 
por conta, principalmente -vale des
tacar - das Importações de máquinas, 
produtos químicos e !nsumos básicos. 
A poupança ultrapassou em 20% o 
Produto. Interno Bruto, sendo forta
lecido o mercad·o de capitais. 
· 9 Banco do Brasil, com agências 

hoJe em algumas capitais do· mundo, 
participou eficientemente da politica 
governamental de estímulo à produ
ção, à exportação e no fortalecimento 
das reservas cambiais do País. 

Com o recurso de oitocentos milhões 
de cruzeiros, foi criado o programa 
especial de crédito rural para o Nor
te e o Nordeste, e que vem sendo be
néfico para aquelas Regiões. Vale re-

ferir que esse êxito financeiro foi ob
tido sem sacrifício da politica desen
volvlmentlsta do Governo e elo. pro
grama de ·obras públicas, principal
mente as ligadas ao PROTERRA e ao 
PRODOESTE. 

Assim, construíram-se cerca cie 270 
quilómetros de linha férrea e 250 
quilómetros de variantes, entrando em 
operação · cem n o v a s locomotivas 
"diesel", além de vagões e carros sen
do reduzido em 4% o deficit. da'Rede 
Ferroviária Federal. · 

Impressionante. o desenvolvimento 
rodoviário do País; hoje com .uma re
de de . 52. 000 · quilómetros, dos quais 
metade pavimentada; as rodovias, fl
n~cladas pelo ~rograma de Integra
çao Nacional, contam com mais de 13 
mil quilómetros, dos quais 900 pavi
mentados, tendo a Transamazô11lca 
já Implantado 70% .da sua extensão, 
e a Culabá-Santarém 40%; a rede 
rodoviária. básica do . Nordeste tem 
4.000 quilómetros já pavimentados; a 
Rodovia Rio-Santos já possui alguns 
trechos construidos, e prosseguem os 
trabalhos de pavimentação daBelém
Brasílla. Estaleiros nacionais entre
garam ao tráfego, no ano passado, 
48 novas embarcações, estando em 
construção mais de cem, o que tem 
contribuído poderosamente para o 
prestigio da Marinha Mercante na
cional. O ano passado foi considerado 
"Ano Portuário Nacional", pelas no
vas Instalações Implantadas nos por• 
tos brasileiros e pela construção de 
vários terminais, como o de cacau em 
Ilhéus e o de sal em Areia Branca e 
Macau. O Impulso dado à agricultura 
nacional destacou-&e, o ano findo, com 
o aumento da produção de soja 
(47%); de algodão ·(17%); de trigo 
(11,5%); de feijão (7%); de amen
doim e batata (4%); de milho (1%) 
tendo havido redução em arroz (20%i 
e cebola (13%). 

o Brasil mantém sua posição des
tacad~ na exportação de café, açúcar, 
algodao e cacau, e coloca novos pro
dutos como carne, cítricos, madeira e 
soja. na sua balança comerciai. O 
crescimento do valor do produto agrí
cola, em 1971, foi de mais de 11%, gra
ças principalmente à recuperação da 
produção cafeelra e ao estimulo à pro
dução. A exportação de café atingiu 
dezoito milhões de sacas - um milhão· 
e melo a mais do que no ano de 1970. 
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Vale referir, contudo, que a receita 
foi inferior à anterior devido aos pre
ços internacionais do produto. Vinte 
e urna .centrais de abastecimento es
tão sendo construídas em todo o Pais. 
Melhores resultados serão colhidos à 
proporção· que a colonização, princi
palmente às margens da Transama
zônica, da Belém-Brasilla e da Cuia
bá-Santarém - 3 milhões de qullô
metros ·- ultime seu processo de Im
plantação. Uma verdadeira reforma 
agrária, realista, adequada vem sendo 
feita ali, como no resto do 'pais ·com a 
desapropriação Inicial de 30 mil hec
tares no Sul, para esse efeito. Os pro
jetes de reflorestamento, aprovados 
até outubro de 1971, somam 1 bilhão e 
melo de árvores.. A rede de varejo da 
COBAL dispõe de 462 unidades, sem 
contar com os serviços volantes em 
barcos, caminhões e vagões. Houve 
um acréscimo de 52,8% no crédito· ru
ral, relativamente a 1970, crédito que 
esteve a cargo de bancos federais em 
quase 60%. Foi controlada a. ferru
gem do cafeeiro e está se fazendo 
com êxito, a campanha contra ·a fe~ 
bre aftosa. Elevam-se a·. quase 500 
milhões de cruzeiros os recursos apro
vados pelo Conselho Nacional de De
senvolvimento da Pecuária para a 
execução de contratos . que melhorem 
as fazendas de gado de corte. E co
roando esta ação em favor da Âgri
cultura e Pecuária, a produção de 
tratores, estimada para 1971, foi ul
trapassada em quase 50%; A taxa de 
crescimento Industrial · foi no ano 
passado; acima de 11%, com as expor
tações Industriais, ultrapassando com 
destaque, a elevação da anterior. No 
campo da siderurgia, a produção de 
aço em lingotes alcançando 6.000.000 
de toneladas contra 5 milhões e pouco 
no ano de 71. Na área da petroquí
mica, definiram-se as dlretrlzes pa
ra implantação do· pólo petroquimi
co no Nordeste, que, .por decisão do 
Presidente Médlcl, se fará na :Bahla 
e consolidação · do complexo no Cen~ 
tro-Sul. · 

· No setor de álcalis, superou-se em 
13,5% o índice de. produção. do ano 
anterior. Graças a uma politica agres
siva de exportação de produtos brasi
leiros, conseguimos novos mercados 
mundiais. Nossas exportações chega
ram a quase 3 bilhões de dólares, con
tra 2.7 no ano anterior .. Foi fixada 
nova politica . para a agro-Indústria 

canavlelra e foi criado o Fundo Ge
ral de Turismo. 

O Sr. Heitor Dias - Permite V. Ex. a 
um aparte? 

. O SR. RUY SANTOS -Pois não! 

O Sr. Heitor Dias· - Quero con
gratular-me com V. Ex.a pelo tema 
objeto do seu discurso,· porque bem 
se ajusta a uma das grandes missões 
nesta Casa, qual seja exatamente a de 
cuidar dos grandes problemas e das 
Importantes realizações que· interes
sam à nossa Pátria. Pára tanto, . V. 
Ex.11 foi valer-se da Mensagem que o 
Sr.. Presidente da República teve 
oportunidade de encaminhar ultima
mente ao. Congresso Nacional. Já dis
se uma vez que, na República houve 
de fato, duas revoluções: a de 193Ó 
e a de '1964, A de 1930, flnda·a primei
ra escalada, deixou-se absorver pela 
rotina - praticamente não se atua
llzou - ao contrário da Revolução de 
1964; que .sendo, como se proclama, ir
reversível, . é também progressiva, por 
isso que a revolução que retroage vol
ta .ao. passado . e, assim, está · negan
do.:.se a si me>ma. E. se não ·vai a 
frente, envelhece prematuramente 
Não creio que haja, a esta altura nÓ 
Brasil, mesm1. entre os que não 'mi
litam nas hostes revolucionárias, 
quem negue o acervo de realizações 
da Revolução de 1964, que se Iniciou, 
no campo administrativo, sob a. clari
vidência do grande e saudoso Presi
dente Castello Branco, teve continui
dade na ação· do ·também saudoso 
Presidente Costa e Silva, e cujos des
tinos se encontram hoje nas mãos 
~irmes do nosso Presidente· Garrasta
zu Médict Há· de se observar que a 
administração pública federal não se 
limita apenas a cuidar de pequenos 
focos da' vida brasileira, mas se es
tende numa horizontàlidade impres
sionante, cuidando dos verdadeiros e 
angustiantes problemas de todo País 
Ai estão os proj etos e trabalhos . .da 
Transamazônlca, do PROTERRA, da 
SUV ALE, do PRODOESTE, o que va
le dizer, um acervo de medidas obje
tivas visando à solução· de Importan
tes e antigos. problemas nacionais. O 
Presidente Médlci, fora de dúvida é 
credor da admiração do Brasil 'do 
Rpreço de todos nós, brasileiros, não só 
pelo . que vem realizando nos vários 
setores da administração, senão tam-
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bém porque sua Excelência se iden
tificou, pelas suas virtudes de cida
dão e homem público, com a própria 
alma do povo brasileiro. Nobre sena
dor Ruy Santos, não tenho dúvida. de 
que V. Ex.a fazendo, coll).o está, uma 
análise, ainda que ligeira mas obje~ ., 
tiva, da ~iiensagem do Senhor Presi
dente da Repú':lica, está prestando 
um grande serviço à verdade histó
rica nacional pot:que evidenciando 
que a confiança e o apoio do nosso 
povo à Revoluçr o se firmam em rea
lizações e propósitos que estão dina
mizando a grandeza e o progresso do 
Brasil. 

O SR. RUY SANTOS - Sou muito 
grato ao brilhante aparte de V. Ex.a 
nobre Senador Heitor Dias. 

Continuando, Sr. Presidente, (Reto
ma. ·a. leitura..) No setor de Minas e 
Energia merecem destaques: 

a). o projeto de levantamento geo
lógico, sendo que pelo projeto 
RADAM foram sobrP.voados qua
se 4. 000 km~ na Amazônia e no 
Nordeste, com dados positivos 
sobre o subsolo dessas regiões; 

b) foi projetada a Usina Nuclear 
de Angra dos Reis, com potên
cia de 624 megawatts, cuja cons
trução já foi contratada, e à 
que há poucos dias, em brilhan
te discurso proferido no. Senado, 
se referiu o Senador Virgil!o 
Távora, sendo que, na ,prospec
ção de minerais, apurou-se a 
existência de 1. 000 toneladas de 
óxido de urânio em Poços de 
Caldas; 

c) a potência instalada de energia 
elétrica passou de 11.405 mega-

- watts, em 1970, para 12. 800 em 
71, graças aos acréscimos veri
rificados em Paulo Afonso, Ju
piá, Xavantes, Jaguaré e Capi
vari-Cachoeira; 

d) a PETROBRAS faturou, em 1971, 
8 bilhões e 820 milhões de cru
zeiros, superior em 33% ao ano 
de 70; nossa produção de pe
tróleo bruto alcançou no ano 
passado 9 milhões e 900 mil me
tros cúbicos, 4% a mais que em 
70; foi ampliada a sua frota de 
petroleiros, estendendo-se com 
êxito a pesquisas em novas 
áreas; 

e) a Companhia Vale do Rio Do~ 
ce exportou, no ano passado, mi
nério de ferro com cifra superior 
a 16% quanto ao ano anterior; 

· e prosseguem, animadamente, ·OS 
trabalhos de pesquisa e avalia
ção de jazidas de minérios, na 
Serra dos Carajás, no Pará; 

f) a Companhia de Pesquisàs ·de 
Recursos Minerais está em gran
.de atividade, com solicitação de 
financiamento no valor de 64 
milhões de cruzeiros .. 

. O esforço do Governo no eliminar 
os desníveis regionais tem sido enor
me e coroado de êxito, não :só na 
área da SUDAM, como da SUDENE, 
na área. da SUDECO, como da Supe
rintendência do Desenvolvimento da 
Região Sul. A politica de· incentivos 
fiscais, mormente no Norte e no Nor
deste, está mudando a fisionomia das 
duas extensas regiões brasileiras, e 
o Banco do Nordeste do Brasil, como 
o da Amazônia, vem assistindo :aos 
brasileiros, então esquecidos, dessas 
áreas nacionais. O Programa de In
tegração Nacional não tardará . em 
possibil!tar a colheita dos primeiros 
resultados, abrindo caminhos, cons
truindo .agrov!las, saneando, · coloni
zando, desenvolvendo. Na região do 
São Francisco são feitos, promissora
mente, serviços de irrigação. o Plano 
Nacional de Saneamento está crian
do melhores condições de vida a cen
tros habitacionais de vulto, despro
vidos, até bem pouco, de serviços de 
água e esgoto; o Banco Nacional da 
Habitação concluiu, no ano passado, 
a construção de 117 mil unidades ha
bitacionais, elevando a 561 mil o nú
mero delas, desde que o mesmo foi 
criado. 

.Expressivos foram ainda os resul
tados obtidos, o ano passado, no se
tor educacional. Reformas profundas 
estão sendo introduzidas nos nossos 
sistemas de ensino - há um grande 
esforço no sentido da eliminação de 
certos índices que nos diminuíam aos 
olhos do mundo. Assim, no ano findo, 
mais de 500· mil crianças foram ma
triculadas no ensino primário; no en
sino médio, a elevação foi a quase 700 
mil, e no ensino superior de . 10.0 mil. 
o MOBRAL teve matriculados ..... . 
2. 766.578 alunos, sendo que ....... . 
1.600.000 foram alfabetizados. Foi 
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aberta ao professor.do ensino superior 
a posslbilldade do trabalho em tempo 
Integral e dedicação exclusiva, com 
vencimento condizente com sua alta 
missão, de quase 5· mil r.ruzelros men
sais. Os recursos aplicados no apoio 
ao estudante carente foram duplica
dos. 

No campo da saúde pública, o Go
verno Federal prosseguiu na campa
nha contra as grandes endemlas na
cionais; merece destaque, porém, a 
erradicação da varíola sem que, há 
um ·ano, se anote. um só caso no ter
ritório nacional; e se deu a ellm1nação 
do · AEDES AEGYPTI, transmissor da 
febre amarela·, em toda a bacia ama
zônlca. Por sua vez, · o · trabalhador 
está sendo integrado na comunhão 
nacional, com o fortalecimento dos 
seus sindicatos, com a Implantação 
de ambulatórios atendendo a mais de 
500 órgãos de classe de operários com 
o pleno funcionamento, desde junho 
do ano passado, do Programa de In
tegração Social, com a distribuição de 
quase '150 mil bolsas de estudo a fi
lhos de trabalhadores, com o desen
volvimento do Departamento Nacio
nal de Mão-de-Obra, com o FUNRU
RAL se expandindo d1a~a-d1a, levando 
assistência médica ao esquecido tra
balhador rural. 

Deve-se, de outra parte, à Revolu
ção de março, com destaque especial 
para o seu terceiro Governo, o desen
volvimento do nosso sistema de comu
nicação. O Brasil hoje já não conhe
ce distância para os fatos nacionais. 
O Sul ligado ao .Norte e o Leste ao 
Oeste, . com microondas ponteando 
todo o território brasileiro. 

As Forças Armadas, no ano que pas
sou, melhormente se aparelharam, 
Instituições nacionais que são, nos 
termos da Constituição, para a exe
cução da politica de segurança na
cional. E não só material como edu
cacionalmente, colabOrando, por sua 
vez, na grande· obra que o Governo 
realiza em favor do desenvolvimento 
brasileiro . 

Em consequência de tudo Isso, o 
Brasil se Impõe ao mundo na defesa 
de su.a soberania, não aceitando res
trições à nossa maneira de ser como 
nação, nem quanto ao acesso às con
quistas da ciência e da tecnologia, es
tabelecendo melhor entendimento 

com os demais paises, mormente os 
da América. Prova disso foi. a visi
ta do Presidente Médicl aos. Estados 
Unidos, onde o· Chefe da Grande Na- · 
ção do Norte reconheceu o grande 
milagre brasileiro, milagre do Gover
no e. do povo, unidos e Identificados 
no engrandecimento e na prosperida
de da terra. 

., 
Busca-se lima justiça mais pronta 

e barata, tenta-se atingir a meta 
Ideal da justiça social. Há, porém, 
multo ainda que fazer com aquele 
impeto a que se refere o. eminente 
Chefe do Governo na introdução de 
sua mensagem. Assim aprovamos, no 
ano passado, o Plano de Desenvolvi
mento que visará, além do prossegui
mento de obras públicas: · 

1,0 ) Manter o elevado ritmo de 
· crescimento da economia, obten
.. do-se, pelo quinto ano consecuti

vo, taxa de aumento do Produto 
Interno Bruto· acima de 9% ao 
ano. 
2.0 ) Reduzir a taxa de Inflação. 
3.0 ) Obter aumento da ordem de 
15% nas exportações, alcançan
do-se nivel em tomo de US$ .... 
3. 300 a US$ 3. 400 milhões. 

4.0 ) Controlar o deficit do Tesou
ro, com manutenção dos critérios 
de não elevar aliquotas de Impos
tos e ser efetlvado Integralmente 
o seu financiamento sem recursos 

.a emissões." 

A atuaçâo governamental ·cori.cen
trar-se-á, em 1972, nos · seguintes 
campos: 

· - Implementação dos grandes 
projetas prioritários já em exe
cução, tais como: PIN, PROTER~ 

. RA, PRODOESTE, PR O V A L E, 
PIS-PASEP, PROGRAMA SIDE
RúRGICO, PROGRAMA DE 
CONSTRUÇAO NA V A L, PRO
GRAMA.DE TECNOLOGIA, CEN
TRA L DE . MEDICAMENTOS, 
CENTRAIS DE ABASTECIMEN
TO, FUNDOS DE MODERNIZA
ÇAO DO BNDE, PRO-RURAL 
etc. · 
- Utilização das novas estrutu
ras montadas para criação da 
economia de competição, cujos 
principais Instrumentos serão os 
Fundos de Modernização do 
BNDE; o desenvolvimento do 
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Programa de Grarides Empreen
dimentos Nacionais; o estimulo à 
formação . de "trade companies" 
para dinamizar a comercialização, 
viSando . especialmente aos mer
cadgs Internacionais; e a lmplan:. .. 
taçao. do sistema de "corredores · 
de transportes" para escoamento 
de grandes massas de mercado
rias desde as zonas de concentra
ção da· produção até os pólos de 
consumo ·ou terminais maritlmds 
de embarque. 

' , 'I 

-Intensificação da apllcação•dos 
'· recursos especificamente destina

dos à Tecnologia. Industrial no 
· . . programa de· Investimentos . go~ 

vernamentaiS, . considerando-se 
prioritariamente, a .. Implementa
ção de projetes de. desenvolvimen
to da · tecnologia ' associados aos 

·grandes programas Industriais em 
· . execução; acelerando-se, · Igual-

. mente, as providências para Im
plantação do Centro de Tecnolo
gia da Guanabara, e efetlvando
se medidas para revlgoramento 
da carreira de pesquisador, nas 
principais Instituições de pesqui
sa do Governo Federal.· 

- Desencadeamento de ofensiva 
econômlca externa, principal
mente no tocante às exportações. . . . 

Este, Sr .. Presidente, Srs. Senadores, 
o resumo da·prestação de contas ao 
Pais do eminente ·Presidente · Emillo 
Garrastazu Médicl. Prestação de con
tas honesta, sincera, patriótica. o 
diSpositivo constitucional. frl cumpri
do. E do esforço governamental toda a 
Nação tem conhecimento; toda a Na
ção, ofuscando os olhos de uns pou
coo que não· querem ver ou escandall
zanão os ouvidos de pouquisslmos que 
não querem escutar, os cegos eternos 
e os moucos permanentes das Escri
turas. 

Fruto tudo Isso da ação diária do 
terceiro Governo da Revolução, que 
constrói para nossos filhos e netos 
uma grande Pátria, de um Governo 
chefiado por um homem de poder de 
determinação, atento aos problemas, 
sensivels aos anseios de nossa gente, 
austero, o Presidente Emlllo Garras
tazu Médicl. 

Era o que eu tinha a dizer. (Muito 
bem! Muito bem! Palmas.) 

· · Comparecem·. ·mais os · Srs. Se"' 
. nadores: : .. · 

José· Guionütrd -· Flávio Brito 
- José .Esteves ...:..: Mlltori Trindade 
-. .Clodomlr :M!Iet· .. - · Domiclo 
Gondlm .:..:.. Milton cabra!.- Pau.:: 
lo· Guerra ·- Wilson campos , ':'
Augusto Franco - Antônio Fer
nandes .;.... Carlos. Llndenberg : -
João· :Calmon ... -~ ... :Vasconcelos 
Torres -- Nelson·:carnelro -- José 
Augusto -'-' Magalhães Pinto -

.. Franco · Montoro ·. ·- · Fernando 
Corrêa - Saldanha .nerzl .-' Celso 
Ramos '- Lenolr Vargas. 

• ' -~I> • • ' • -" ,I ' ' ' ' 

O SR. PRESIDEN'l'E . (Ruy Carne!~ 
ro) :.;_Está terminado o periodo desti-
nado ao Expediente. ·; . . · · · 

• . . ' ' ,.·.I' 

Present.e~ 64 Srs. Senadores. · · · · · 
Passa-se à.·· 

' : , ... '' . 

ORDÊM Dó. DIA 
Item 1 

.. ' . 

Discussão, em ·turno único, 'da 
redação'•final (oferecida ·pela Co
missão· 'de· Redação· em'·seu: Pa~ 
recer n.0 3, de 1972), do Projeto de 
Resolução n,o 57; de 1971, que sus~ 
pende, por Inconstitucionalidade, 
a execução dos arts,'195·e'196;·1n
ciso I, da.Lel.n.<? 1.666,. de<20 de 
dezembro de 1966, com a redação 

·da Lei n.0 1. 726, de 1967, ambas 
do Município de . Vltórlà, Estado 
do Espirlto'Santo; · 

Em discussão a redaç~ final. 
Se nenhum dos· Srs. Senadores fizer 

uso da palavra, encerrarei a discussão; 
(Pausa.) · 

Está encerrada .. ,- ,. 

. Não havendo emendas, neni reque
rimentos para que , a redação .final 
seja submetida a votos, é a mesma 
dada como definitivamente aprovada, 
Independente de votação, nos termos 
do art. 362 do Regimento Interno. 

O projeto vai à· promulgação.· 

J!: . a seguln te a redação final 
aprovada: · · . · · . 

Redação final do Projeto de Re
solução n.0 57, 'de 19'71. 

Faço saber que o ·senado Federal 
aprovou, nos têrmos do art. · 42, Inciso 
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VII, .da Constituição; ·e eu, ......... . 
............. , Presidente, promulgo a 
seguinte. 

RESOLUÇAO 
N.o 5,'.de 19'72 

. · SusiJellde, · por •· inconstttuciona
Udade, a ~exêcuÇãó dos arts.l95 ·e 
196,, incisO 1; da Lei n.0 1.666, .de 
20 .. de· dezembro. de 1966, com a 
redação ·da 'Lei n~0 1. 726, de 1967, 
ambas do Município . de Vitória, 
Estado do Espírito Sànto. • 

' :' . fl < • 

O Senado Federal resolve: 
Art. • 1,0. - I!: suspensa, por .incons.;. 

titucionalidade, nos termos da decisão 
definitiva.. . proferida · pelo · · Supremo 
Tribunal Federal, em 4 de agosto ·de 
19'71, nos autos do Recurso· Extra.ordi
nãrio n.0 69~95'7; do :Espirita Santo, a 
execução dos arts. 195 e 196, inciso I, 
da Lei n.0 1.666, de 20 de·dezembro 
de 1966, com a redação . da Lei n:0 

1. '726, de 1967, ambas do Municlpio de 
Vitória; daquele Estado. · · 

Art. 2.0 .:... Esta res~lução entra ~m 
vigor na data de sua publicação. 

o·sR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
...., Item 2·. · .·, '-

Discussão, · em . primeiro turno 
(apreciação preliminar da· consti
tucionalidade, nos termos do ar
tigo 297, do RegUII,ento Interno), 
do Projeto de Lei do Senado n.0 

· 98, de 19'11, de autoria do Sena-: 
· dor .José LindoSo,. que dã .nova re

daÇão ao item III do artigo 5.0 

da Lei Orgânica da Previdência 
Social, elevando para 60 anos a 

. idade para exclusão dos segura
dos empregadores da fillaÇão à 
previdência, tendo 
PARECER, sob n.o 10, de 19'72, da 
Comissão 
- de Constituição e Justiça, pela 

inconstitucionalidade. 

Em discussão o projeto quanto à 
con8tituclonalldade. 

Se nenhum dos Srs. Senadores usar 
da palavra, darei a discussão por en
cerrada~ (Pausa.) 

Estã encerrada. 

Em votação. 

Os Srs .. Senadores que .aprovam o 
projeto queiram conservar-se senta-
dos. (Pausa.) · · 

. Foi rejeitado. O projeto Irã .ao Ar-
quivo. .· . , .. 

I!: o 'seguinte o projeto rejeitado 
e que vai ao Arquivo: 

PROJETO. DE LEI DO. SENADO' 
." l,.i;::N,o '98, de :1971 . 

' ... 'l1 '. ' ' ': ... '.~. . ' . . . . 

· Da nova redaçao ao Item m do 
· art: ;s.0 . da Lei Orgânica da. Pre~ 

vidência Social;; elevando para' 60 
anos ai Idade para exclusão ·dos 
segurados· empregadores da fWa
ção • à. previdência. ' · 

o C<ingr~~ Nacional decreta: ·. 

Art. 1.? Passa a vigorar com a.,se
guinte reda.ção o, item m do art.~5.0 

da LOPS: · 
. ' 

"III·- os titulares·de firma indi
vidual e .diretores, sócios-gerente~:~, 

. sócios solidârios,. sócios : cotistas, 
sócios .. de indústria · de . qualquer 

. empresa, cuja idade seja no ato 
·.·da inscrição .de seseenta anos;"· 

· Art. 2.0 Entrarã .a presente: lei em 
vigor na .data de sua publicação . 

. ''. ' ' ' .. •' 
O SR. PRESIDENTE (Ruy Camelro) 

-Item3 • 

MATI!:RIA A SER DECLARADA PRE-
. · JUDICADA:· ··: ' :: : 

. ',,\• '• ', ',' I, • ··• '. 

· · Projeto de Lei do Senado núme-
. · ·· ro 54; ·de 196'7, de ·autoria do se-: 

· riador Flãvici 'Brito, que ,discipli~ 
. na a. atlvida.c:ie· \fas Cooperativas, 
,·tendo ., 

PARECER, sob n.0 549, de 19'11, 
. da Comissão · · 

- de · Constituição e JustiÇa, 
pelo arquivamento. 

Declaro a matéria prejudicada; .nos 
termos .da alinea. b do a.rt. 3 '72 do 
Regimento Interno, em virtude .da 
aprovação do Projeto de Lei da Câ
mara n.o 63, de 19'71, que define a po
litica nacional de cooperativismo, 
institui o regime juridico das socie
dades cooperativas, e dã outras pro
vidências e que se transformou na 
Lei n.0 5. '764, de 16 de dezembro de 
19'71. 
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O projeto irá ao Arquivo. 

Terminada a Ordem do·:Dia, 

Há oradores inscritos. Tem a pala-· 
vra o nobre Senador Waldemar AI:: 
cântara,.. digno . representante dei 
Ceará. · ··' .. · 

O SR. WALDEMAR ALCANTARA 
- (Lê o seguinte discurso.) Senhor 
Presidente, Senhores Senadores, vem 
de ser publicado o Relatório Anual de 
Ativldades do Banco do Nordeste do 
Brasil (BNB)· relativo ao exerciclo de 
1971, precedido, na forma habitual, de 
uma substanclosa Introdução Econô
mlca, sintese do projeto denominado 
"Perspectivas do Desenvolvimento do 
Nordeste até 1980". 

o .· Departamento de Estudos · do 
BNB - ETENE - que já se .creden.; 
clara, desde o Inicio de suas ativida
des, como o melhor laboratório de es
tudos do Nordeste; lança agora mais 
um excelente trabalho em que a eco
nomia regional, a .nfvel global ·e sec
torial, é·. examinada exaustivamente, 
com o objetlvo de "oferecer às autori
dades, às entidades de planejamento, 
à classe empresarial, aos estudiosos .e 
às lideranças em geral um documento 
contendo sugestões, propostas e rec.o
mendações capazes de serem utiliza
das para a efetlva promoção dei de
senvolvimento regional". Trabalho de 
fôlego do mais alto merecimento, cuja 
realização requereu a dedicação ex
clusiva, abnegada e patriótica de cer
ca ·de vinte técnicos do BNB e a va
liosa colaboração de órgãos como a 
ELETROBRAS, o· GEIPOT, a Univer
sidade Federal do Ceará, a Fundação 
Getúlio vargas, o ·BNDE, a ·SUDENE, 
afore outros, além da supervisão ge
ral do Professor Stefan Robock, da 
Universidade de Columbla, Nova 
York, contratado pelo BID. 

Ressalte-se, além do mais, a opor
tunidade em que sal a lume o referi
do projeto, coincidindo com o clima de 
euforia desenvolvlmentlsta registra
do · no Nordeste como consequencia 
da nova politica do Governo Federal 
para a região, inserida no principio 
geral da Integração Nacional, cujo 
principal objetivo é levar a riqueza e 
"o progresso econômico e social a to
da.s as regiões, com estratégia ajusta
da às peculiaridades de cada uma, de 

modo. a. que. se beneficiem das vanta" 
gens de· um· mercado maior. e .mais di
nâmico para produtos e fatores''. 

As novas : medidas .:tomadas pelo 
Governo Federal, com a .finalidade . de 
fortalecer e aperfeiçoar a politica de 
desenvolvimento , regional :..._ ·.· Progra
ma .. de · · Iritegraçãi:i: 'Nacionàl •· (PIN), 
Programa de Redistribuição de'Terras 
e de Esti!Ilulo à Agropecuária do· Nor
te e Nordeste· (PROTERRA);:Progra
ma de Desenvolvimento ' do ·· Centro
Oeste (PRODOESTE), Programa de 
Desenvolvimento .do Vale. do . São 
Francisco ··(PROVALE>; Programa· de 
Integração Social· (PIS); -. fazem re
nascer outras; e1 ·adormecidas.· espe
ranças, .ao mesmo tempo. em .que ,con~ 
firmam os nobres .. e elevados propósi
tos .do Governo de promover o.desen
volvimento nacional integrado,· numa 
feliz tentativa de diminuir. ou .. fazer 
desaparecer as· graves . disparidades 
regionais que ainda persistem; fruto 
da longa e ineficaz politica assisten, 
cial, episódica,. paternal, sentimenta
lista, mal Inspirada, mal executada e 
mal avaliada; · 

" .. ' j 

. Não. obstante, ainda sobrevivem no 
Nordeste os sentimentos·· de desconfi
ança e descrença; a noção de região 
problema; de terras lmprestávels, se
mi-áridas continua arraigada na 
mente. do seu povo; os quadros.de po
breza . e de miséria estão presentes 
ainda hoje, tudo ·a ··gerar. um estado 
de frustração; caracteristico do .. nor
destino tradicional,· resignado · e fa
talista, confinado nos• horizontes es
treitos da lembrança das secas passa
das e do receio das secas futuras". 
Mas não há negar que a região mu
dou e outras· perspectivas . se . lhe 
abrem sob a influência da. nova ori
entação, fecunda sem dúvida, .. e até 
já evoluiu "ao ponto de atingir o li
miar de uma nova fase, apresentan
do-se· agora com o potencial neces
sário a um rápido progresso econô
mico-soclal." 

Dai porque se estima e se credita 
o trabalho em destaque como valio
sa contribuição do BNB aos demais 
órgãos regionais de desenvolvimen
tos capazes de entrosar os planos de 
desenvolvimento regional com o pia~ 
no nacional, sem contar com a ori
entação .e subsidies que possa forne
cer ao setor privado, influindo na de-
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cisão dos empresários de fazerem no
vos e proveitosos investimentos ade
quados e conforme à região. 

Ao longo do estudo que empreendia 
e logo após o seu término já o BNB 
punha em prática várias conclusões 
a que chegara, destacando-se a cria
ção dos núcleos estaduais para pro
moção de exportações e a conscienti
zação da importância· do turismo pa
ra o desenvolvimento que culminou 
com a campanha de incentivo a essa 
atividade, realizada o ano ·· passado 
com execelentes resultados. Além dis
so, foi instituído o Fundo de Desen
volvimento Cientifico e Tecnológico 
(FUNDEei), ao qual o Banco resolveu 
destinar anualmente até 5% de seus 
resultados liquides com a finalidade 
de financiar, a fundo perdido, ativi
dades de pesquisas que serão realiza
das por outros órgãos da Região. 

Outro programa decorrente do Es
tudo do ETENE é o de promoção .in
dustrial já tendo vindo ao Nordeste 
duas missões de empresários norte
americanas da YPO (Young Presi
denta Organization), e de uma outra 
espanhola, trazendo-lhe know-how e 
apertando-lhe recursos financeiros de 
que carece o empresariado nordestino. 

Além desse cuidado especial que o 
BNB dedica aos estudos da proble
mática regional, vale a pena referir 
<i carinho com que se preocupa a ill!i
tituição no treinamen]o e. formaçao 
do pessoal técnico, nao so para os 
seus serviços como também para ou
tras entidades públicas ou privad!'-s, 
num louvável sentido de cooperaçao. 
Assim é que o BNB treinou, em 1971, 
somente para execução de tarefas li
gadas ao Crédito Rural, 108 funcio
nários que frequentaram cursos reali
zados pelo próprio Banco ou foram 
mandados para outros centros do Pais 
ou mesmo para o. exterior. O êxito 
obtido pelo BNB deve-se em gra11de 
parte a sua inflexível politica de pes
soal: seleção através de concursos e 
posterior treinamento em cursos e es
tágios regulares. Funcionários esti
mulados, preparados e motivados as
seguram ao BNB uma produtividade 
invejável bastando dizer que no pe
ríodo de' 1968 a 1972 o número de 
funcionários, manteve-se quase o 
mesmo (3.400), a despeito do incre
mento das atividades do Banco. 

Passemos agora a examinar de mo
do sumário as diferentes atividades 
do Banco no setor do crédito pro
priamente dito. 

como banco de desenvolvimento, o 
BNB exerce múltiplas funções e ope- · 
ra em várias . linhas de crédito, as 
quais. formam dois grandes grupos: 
. ·o Crédito Geral, que é a .denomi
nação dada ao crédito de curto p~a
zo, em que o BNB realiza operaçoes 
semelhantes às dos bancos comer
ciais; digamos semelhantes porque no 
BNB elas visam a estimular o desen
volvimento econômico, sendo realiza
das mediante critérios seletivos, com 
empresas que realmente contribuam 
para ·o· desenvolvimento da Região. 

O Sr. Lourlval Baptista - V. Ex.11 

permite um aparte, eminente Sena
dor? 

O SR. W ALDEMAR ALCANTARA
Com ·todo prazer, Senador Lourival 
Baptista. 

o Sr. Lourival Baptista - Semana 
passada, da tribuna do Senado, falei 
sobre · a atuação do Banco do. Brasil 
no Nordeste, no ano de 1971. Agora, 
com muito prazer, ouvimos V. · Ex.• 
dizer da atuação do Banco do Nor
deste no ano que passou. Felicito V. 
Ex.a pela iniciativa e dou meu teste
munho do apoio que o Banco do Nor
deste presta aos Estados nordestinos., 
Quero dizer, · principalmente nesta 
oportunidade, da assistência que pre_!!
tou ao meu Estado, tanto na gestao 
Rubens Costa, quanto na atual ad
ministração de Hilberto SUva. Com 
êles, .como Presidentes, com seus Di
retores e funcionários, Sergipe sem
pre contou nas suas reivindicações. · 
Na oportunidade quero também. me 
referir .à maneira como V. Ex.•, en
tão diretor do Banco do Nordeste, nos. 
contatos que tivemos quando me en
contrava à frente do Governo do Es
tado, atendeu sempre com a maior 
solicitude aos apelos e reivindicações 
que fizemos para o Estado de Sergipe. 
e lá várias vezes esteve presente, pes
soalmente, prestando o seu apoio. V. 
Ex.a está cometendo um ato de jus
tiça, dizendo o muito que tem feito o 
Banco do Nordeste pelo Nordeste bra
sileiro. 

O SR. WALDEMAR ALCANTARA
Agradeço as palavras de V. Ex.11 por
que elas representam um testemunho 
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multo valioso. V. Ex. a não . só é um 
Senador. · que conhec.e muito bem a 
problemática do· Nordeste, como tam
bém foi Governador de um ·Estado 
nordestino, e contou com a colabo
ração do Banco a cada momento que 
precisou dele. Com isto, o Banco não 
lhe prestou nenhum favor, mas sen;;. 
t!u-se · satisfeito em prestigiar a ad
ministração que. V. Ex. a ·realizou, 
quando Governador · do Estado de 
Sergipe. . , . · 

O Sr. PaUlo Guerra - Permite V. 
:m~.a um aparte?· 

O SR. WALDEMAR ALCANTARA-
Pols não~ · · 

O Sr. Paulo Guerra - Senador 
Waldemar Alcântara, Pernambuco 
não ·poderia ficar em silêncio na hora 
em que V. Ex.a exalta a obra de bra
s!lldade e de realizações do Banco do 
Nordeste. · Quem participa .da vida 
nordestina co.nhece, perfeitamente, a 
importância, a significação do Banco 
do Nordeste no seu processo de de
senvolvimento. Pediria licença a ·V. 
Ex.a para dizer que não somente na 
administração' Rubens Costa, não so
II).ente na administração Hilberto 811-
va:, ·mas o Banco do Nordeste, desde 
quando . Raul Barbosa assumiu a sua 
pre,s!dência e com aquele seu espirita 
PJ,'O~undamente telúrico procurou tra.
çar~lhe a estrutura, para que o Banco. 
do Nordeste, nas administrações de 
Rubens · Costà ·e Hilberto Silva, lo
grasse · um franco · desenvolvimento 
para· a regtão,- o Banco do Nordeste 
e o Banco do Brasil representam pa
ra· a· economia do Nordeste o melhor 
suporte. pàra · a sua grandeza e para 
ó seu desenvolvimento, quer no fi
nanciamento. do pequeno, do médio e 
do ·grande agricultor, quer no finan
t<ia#!ento · ou na antecipação das re-. 
celtas dos. municípios e dos estados. 
Em: qual_quer setor, ninguém bate à 
porta do Banco do Nordeste, sem que 
receba qua:Iquer indicação ou orien
tação. Sempre há uma ajuda àqueles 
que· desejam arrancar do subdesen
volvimento a nossa região. Estou che
gàndo de Campo Grande, no Mato 
Grosso, e a:l!· nos sentimos humilhados, 
não pelo · despeito; mas humilha
dos pela grandeza, pela potenciali
dade natural e humana daquela re
gião que, !nclu.slve, detém o maior e 
o · melhor rebanho do Mundo, en
quanto _que lá no. nosso. Nordeste lu-

tamos pela fixação e. melhoria de um 
gado que proporcione um . pouco de 
alimentação proteica aos .nossos con
cidadãos e se não fossem o Banco do 
Nordeste, .dirigido .por Hilberto Silva, 
e o Banco do Bras!l,. dirigido por Nes-. 
tor Jost, o Nordeste, a esta hora, já 
estaria, às portas . da ·falência. 

0 .. SR. WALDEMAR ALCANTARA
A intervenção de V. Ex. a, nobre Se
nador Paulo Guerra, representa tes
temunho muito va:lloso, porque vem 
de um homem público com ·grande. 
atuação no Nordeste - ex-Governa
dor do Estado de Pernambuco '- e 
que confirma~ tudo que venho dizen
do a respeito do Banco do· Nordeste. 

(Retoma a leitura.) 

Através do Crédito Gera:!, o BNB 
aplica · os recursos temporariamente 
disponíveis, isto é, que existem em 
caixa e .que posteriormente deverão 
ser aplicados a médio e longo. prazo, 
no crédito especializado. Dentro dessa 
linha o Banco. financia o setor indus
trial, assegurando a aquisição de ma
térias-primas, e o escoamento de sua 
produção, a. fim de continuar~m as 
empresas trabalhando. normalmente 
enquanto· aguardam a vencia de .seus 
produtos; financia a pecuária na C'O
mercialização de gado para cs mata
dol;!ros; financia o comércio na ,aqui
slçao de produtos . industrializado:;, 
beneficiando indiretamente as indús
trias. Em dezembro de . 1971, o :;a! do. 
dessas operações elevava-se a Cr$ 772 
milhões que na verdade representam 
um · volume muito maior de negócios 
já que essa .quantia girou várias vezes. 
durante o ano. 

Alem do financiamento dos negó
cios, através do Crédito Geral o BNB 
adianta recursos aos Governos Esta
duais e Municipais a fim de que eles 
possam executar os seus programas 
de investimento . em períodos do ano 
em que normalmente a receita . tri
butária é menor. Como se sabe; no· 
Nordeste a receita estadual no pri
meiro ·semestre do ano é bem menor 
que no segundo. Trata-se de .emprés
'tlmos. com ca.ráter pioneiro, que o· 
Banco executa através de linha espe
cia:I concedida pelo Banco Central. 
Em 1971 a dotação para essas opera
ções ·· foi de Cr$ 100 milhões, à dis
pl)sição dos Governos estaduais da. 
Região. 
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. O Crédito Especializado é a outra 
grande linha, da qual fazem parte as 
principais ·operações do BNB e que 
está . dividida em . Crédito Industrial e 
Crédito Rural, ·conforme· os setores 
que são financiados. O saldo desses 
empréstimos, em dezembro de 1971, 
elevava-se a Cr$ 910 milhões, repre
sentando mais da metade dos negó-
cios do· Banco.. · 

O Crédito Industrial, que se destina· 
também aos Serviços Básicos. é con
cedido normalmente a longo prazo e 
tem como objetivo a formação de ca .. 
pital, isto é, o investimento· destinado 
a incrementar a capacidade produ
tiva das indústrias e das emprêsas 
pela prestação de alguns serviços de 
utilidade pública. Recentemente o 
BNB começou a financiar o turismo, 
a "indústria sem chaminés", princi
palmente na área dos hotels, que -fo
ram· equiparados à indústria . básica 
pelo Decreto-lei n.o 55/66. Em dezem
bro .de 1971, o saldo dos empréstimos 
à indústria e serviços básicos elevava
se. a Cr$ 448 milhões (26% do total), 
dos quais Cr$ 169 milhões para estes 
últimos. . · · · · · · · 

Vale salientar que o Banco ·concede 
o créqito industrial, no montante de 
até 50% do investimento total, às em-_ 
presas que . a SUDENE considera de· 
interesse para o desenvolvimento do. 
Nordeste, além dos empréstimos pára 
saneamento, eletriflcação; rodovias e 
telecomúnlcações, entre outros, que 
são c·oncedidos aos organismos esta-
duais e municipais. · 

No desempenho de sua função de 
financiador do desenvolvimento do 
Nordeste, o_ BNB traball':a em estreita 
relação com a SUDENE e mantém 
acordos com o BNDE e o Banco do 
Brasu,--além· de merecer a confiança 
e contar com recursos ·do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento 
<BID) e do Banco Internacional pa
ra Reconstrução e Desenvolvimento 
(Banco Mundial). . 

Qesde 1963 que o Banco do Nordeste 
financia serviços básicos a Estados e 
Municípios da Região, acompanhando 
as linhas desenvolvidas pelos Gover
nos Federal e. Estaduais,. tais como a 
lmplautação da Usina de Boa Espe
rança e. ampliação da CHESF. 

Quando o BNB. financia saneamen
to, significa . dizer que está posslblli
tando a instalação de esgotos, gale-· 

rias fluviais, reservatórios d'água de 
que tanto se ressentem as cidades da 
Região. Ligado ao abastecimento, ·o 
BNB financia matadouros, frigoríficos 
e centros de abastecimento, além de 
estradas, terminais e estações rodo
viárias. Mas nem só com empresas 
públicas ligadas a. serviços básicos é 
que o BNB tra.nsaclona. Na. verdade 
ele financia ,também empresas pri
vadas como no caso das que operam 
telefones urbanos, desde que o pro
jeto' obedeça.. a programas estaduais 
ou regional.. . 

O Sr. Flávio Brito - Permite V; 
Ex." um aparte? 

o SR. WALDEMAR ALCANTARA '-
Ouço V. Ex." com prazer. · 

. •, . 
· O Sr. Flávio Brito· ..:....; Meu carisslmo 

colega,, coino Presidente da. Confede
ração Nacional da Agricultura, na 
gestão desse grànde administrador 
que foi-. e é atualmente r.outro setor 
-·o Dr. Rubens Costa, em defesa da 
minha. classe e por solicitação das Fe
derações do Nordeste, cheguei a. fazer 
alguns pronunciamentos nesta: CQlla 
contra a. orientação do Banco do Nor-. 
deste. Quando· do encontro que houve 
na Paraiba, ao ·qual compareceu o Sr. 
Ministro da . Agricultura, . fui convi
dado pelo Presidente Rubens Costa a 
conhecer o banco, sua sede em For" 
tale::a e verificar os contratos de fi
nanciamento ·que essa organização rte 
crédito fazia. e operava no Nordeste .. 
Realmente, meu caro senador Walde
:rilar Alcântara, foi uma ·grande sur
presa para mim, porque verifiquei que 
meus pronunciamentos nesta Casa 
fora.n feitos com dados mal informa.; 
dos e passei desde aquela data, depois· 
de discurso feito pelo nobre colega, a' 
dar todo apoio à programação deste. 
estabelecimento de crédito; Não po
dia; neste. momento· em que o emi
nente colega traz ao conhecimento da 
casa este relatório, com a responsabi
lidade que tenho de · Presidente da 
Confederação Nacional da Agricultu
ra, ·deixar de · me · congratular com 
o eminente colega e agradecer a a.tual 
administração ·e as organizações su
bordinadas à Confederação Nacional 
da Agricultura que tudo vem fazendo 
pela agropecuária do Nordeste. Muito 
obrigado. · · · 

O SR. WALDEMAR ALCANTARA -
Fico multo grato a V. Ex.o., que fala' 
não somente .como Senador mas com 
a autoridade de Presidente da Confe-
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deração da Agricultura, de modo· es-' 
pecial sobre a visita que fez à Direto
ria do Banco do Nordeste, quando 
também estive presente e com V. Ex.a 
discutimos com aquela Diretoria. 

O Sr. Flá.Vio Brito - Exatamente· 
fomos lá acompanhados pelo emb:i'en~ 
te colega. 

O SR. WALDEMAR ALCANTARA
(Retoma a leitura.) · - Finalmente, 
na área do Crédito Industrial, o 
BNB ·financia, desde 1967 as pe
quenas indústrias, est!mÚlando a 
implantação, ampliação ou moder
nização de empresas que tenham con
dições de competir com as demais. 
Referido programa no qual o BNB 
tem aplicado mais de Cr$ 8 milhões 
é executado por um sistema que con
ta com os Bancos Estaduais c1e De
senvolvililento, os quais emprestam c 
dinheiro obtido no Banco do Nordeste 
que, juntamente com a SUDENE, 
coordena e traça a politica dos finan
ciamentos. Para obtenção do emprés
timo, a pequena indústria se submete 
a um rápido diagnóstico ou apresenta 
um projeto sumário para a devida 
apreciação e julgamento do agente fi
nanceiro do seu Estado, ficando, por
tanto, dispensada da apresentação 
dos projetes detalhados exigidos das 
empresas de grande porte. · 

Crédito Rural - A agropecuária do 
Nordeste foi gravemente afetada em 
1970 com a crise climática que atingiu 
quase toda a região naquele ano. Foi 
grande. o prejuízo trazido ao setor 
com o decréscimo verificado na pro
dução agrícola atingindo, inclusive, as 
indústrias que beneficiam a matéria 
prima .regional. Na época, o BNB pas
sou a adotar medidas de assistência 
aos clientes atingidos pela estiagem, 

.promovendo composições, recomposi
ções e prorrogações de dividas, refi
nanciamento de culturas frustradas e 
concessão de créditos de emergência. 

Além disso, naquele ano, o BNB 
aperfeiçoou o funcionamento do seu 
Departamento Rural elaborando ·um 
programa especial de crédito rural 
para aumentar as aplicações nas 
áreas de maior potencial e descentra· 
lizando mais ainda o processo de aná
lise das propostas de empréstimos 
agrícolas. 

Veio o ano de 1971 com um bom 
im·emo, ensejando uma rápida re-

composição do setor, que contou com 
a assistência do BNB, do Banco do 
Brasil e de outras fontes de crédito. 

O Sr. Wilson Campos - Permite V. 
Ex.a um aparte? . 

O SR. WALDEMAR ALCANTARA
Pois não. 

O Sr. Wilson Campos - Realmente 
V. Ex. a, Senador Waldemar Alcântara, 
faz justiça ao que o Banco do Nordes
te vem realizando na região. Como 
empresário da média. empresa per
nambucana, posso dar o testemunho 
desse grande serviço. É, :realmente, 
um Banco de desenvolvimento. Não 
só a sua Diretoria como seu corpo de· 
funcionários se preocupam com o de
senvolvimento nacional. Receba v. 
Ex.a, assim, nossos parabéns pela jus
tiça e pela justeza do seu pronuncia
mento, nesta oportunidade, fazendo 
justiça ao grande serviço que·presta o 
Banco do Nordeste à nossa região . 

O SR. WALDEMAR ALCANTARA -
Sr. Presidente, congratulo-me· comigo 
mesmo por estar num dia feliz, ou se
ja, tratando de um tema muito. feliz.· 

(Retoma a leitura.) 

. Embora o número de atendimentos, 
em 1971, Cl2.600), tenha sido".pouco 
SJ!perior ao de 1970 (11. 000), o''mesmo 
nao ocorreu com o valor, principal
mente no tocante a crédito para in
vestimento, cujo aumento percentual 
de um ano para outro foi de 85%, e 
no atendimento através de cooperati
vas, que beneficiam o pequeno agri
cultor, cujo índice passou de 100 em 
1970 para 368 em 1971. Quanto ao 
crescimento do crédito para investi
mento vale ressaltar a sua importân
cia, já que ele concorre para melhorar 
a infra-estrutura da propriedade agrí
cola, destinando-se ainda à formação 
de lavouras permanentes e ao aperfei
çoamento da exploração pecuária. 

O fato é que as operações de Crédi
to Rural realizadas durante o ano 
passaram de Cr$ 176 milhões em 197o' 
para Cr$ 253 milhões em 197Í, aumen~ 
tando, portanto, de 44%, fazendo com 
que o saldo de aplicações em Crédito 
Rural atingisse Cr$ 462 milhões, em 
dezembro de 1971, ou seja, 30% a mais 
que em 1970. Cumpre salientar que 
dos Cr$ 253 milhões realizados, Cr$ 220 
m!lhões foram financiados direta
mente ao agricultor, e isso é impor-
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tante desde que o BNB seleclona cri
teriosamente os empréstimos rurais 
que concorrem para aumentar a sua 
renda. 

Convém registrar' que o resultado 
apreciável : das operações de Crédito 
Rural do BNB se deveu principalmen
te ao cumprimento das Resoluções 175 
e 181 do Banco Central, em decorrên
cia das quais foram oferecidas aos 
agricultores empréstimos maiores e a 
juros mais baixos. · 

Além do Crédito Rural comum o 
BNB mantém uma linha denominada 
de Crédito Fundiário, através da qual 
faz empréstimos destinados a aquisi
ção de . ~móveis rurais, por pequenos 
agricultores, para exploração dlreta 
por eles, ou financia projetas globais 
de colonização e reforma agrária em 
áreas que .disponham de lnfra-estru

. tura para . seu desenvolvimento har-
mônlco .. 

Note-se que o BNB nesse tipo de 
crédito, empresta aos proprietários 
cujos imóveis não disponham de con

. dlções básicas para sua exploração, fi
nanciando' despesas de medição, re
gistro de escritura, construção de mo
radia etc. Isto é, financia para criar 

. as. condições necessárias para que o. 
proprietário comece a produzir no 
Imóvel. 

Tendo o Banco Central criado o 
programa de incentivo ao uso de fato

. res, técnicos· de produtividade, em 
9-11-71, com o objetivo especial de es
timular os agricultores e pecuaristas 
do Nordeste a utUizarem mais fertili
zantes, defensivos, medicamentos ve
terinários, sementes melhoradas, adu
bos orgânicos etc., vem o BNB reali
zando financiamentos sem juros para 
essa finalidade. 

Ademais, o Banco, através do seu 
Departamento de Crédito Rural vem 
repassando recursos do BID da ordem 
de Cr$ 20 milhões, dos quais Cr$ 11,5 
milhões através de. cooperativas me
diante convênio· com a SUDENE. 

Convém ainda registrar que o BNB, 
para atender tempestlvamente seus 
clientes, desloca equipes para os lo
cais onde ocorrem exposições de ani
mais, financiando as aquisições que se 
realizam, com mínimas exigências, 
tendo financiado em 1971 mais de 
Cr$ 10 milhões para aquisição de re-

produtores puros, com a finalidade de 
melhorar o plantel da Região. 

Mas em 1971 o BNB não teve atua-· 
ção meramente de assistência crediti
cla. Assim é que outros programas e 
Importantes medidas foram adotadas 
visando à modernização da agricultu
ra nordestina. Dentre elas merecem 
destaque especial: 

a) o programa para a disseminação 
do uso de fertilizantes, em con
vênio com a Associação Nacional 
de Difusão de Adubos (~A), 

· pelo qual serão implantados·cer
ca de 750 campos experimentais 
e 4.500 de demonstração, apli
cando Cr$ 6 milhões a fundo 
perdido, a débito do Fundo de 
Desenvolvimento Agricola (FUN-

. DAG); do Banco Central; 
b) o programa de incentivo à cultu-

, ra· do cajueiro,' destinado. a !1-
nanclar projetas em condlçoes 
especiais, além de participar 
aclonarlaniente das empresas; 

c) a ampliação do seu quadro de 
pessoal especializado, com a Ins
tituição da carreira de Agrônomo 
e Veterinário, a fim de possibili
tar· uma efetlva assistência téc
nica aos criadores e agricultores 
através de profissionais . devi
damente treinados. 

Além disso, o BNB ·concede recursos 
à ABCAR para custeio das ANCARES 
dos Estados nordestinos, participan
do de junta; governativa destas, finan
ciando o CETREINO (Centro de Trei
namento do Nordeste, localizado em 

·Recife), concedendo bolsas aos .Clu-
bes 4 s e trabalhando com as Univer
sidades da Região. 

Eis, Senhores S~nadores, alguns as
pectos que julgamos por bem projetar 
através da breve análise que estamos 
fazendo do l'!.elatório Anual do BNB, 
recentemente apresentado aos seus 
aclonlstas . · 

Multo embora exiba essa lnstltul
ção de crédito a melhor folha de ser
viços da Região, não raro é acusada e 
criticada pelo fato de, em seus balan
ços, registrar lucros considerados. exa
gerados. Tais criticas não procedem e 
nem pod(!ffi prevalece1· ante o m,nhe
clmento do fecundo trabalho que o 
Banr:o realiza em prol do desenvolvi
mento regional, no que, aliás, atende 
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antes de tudo, as recomendações ·do 
Sr. Presidente da República. O ra
ciocinio dos que o atacam é por de

. mais simplório: sendo uma agência 
de desenvolvimento, o BNB não deve-
ria apresentar ·resultados tão bons, 
positivos, ao final de cada exerc.icio 
financeiro. Aqueles que assim pensam 
não levam em conta de certo, que na 
sua sistemâtica de· trabalho, o BNB 
atua com alta eficiência, mantendo, 
como emprêsa que é, elevados indices 

:de racionalização nos seus diferentes 
serviços .. E não poderia ser de outra 

· forma, a menos que perseguisse o fra
casoo e não o êxito, que buscasse o in

. sucesso e não a vitória. Na verdade, o 
criticâvel, ·o. indesejâvel seria que o 
BNB exibisse balanços deficitârios ou 

· representasse um peso morto para os 
poderes públicos.· Se houvesse preo
cupação de obter lucros a qualquer 
preço, se essa fosse a sua finalidade 
maior, estaria o BNB operando como 
.um tipico banco comum dEi crédito, 
mais preocupado com a cotação de 
suas ações na Bolsa, ou· procurando 
subestimar suas obrigações bãslcas na 
Região. Se assim fora não estaria ele 
administrando um crédito oneroso co
mo é o que fornece aos agricultores 
nordestinos. Nem tampouco estaria fi
nanciando programas de estimulo ao 
uso de insumos modernos para o setor 
prlmârio ou instituindo fundos (Fun

. do de Desenvolvimento Cientifico e 
Tecnológico) destinados à realização 
de pesquisas agronómicas e tecnológi
cas, indispensâveis ao crescimento da 
Região. São fatos que não ajudam aos 
criticas da instituição. · 

E, neste particular, vale lembrar 
que o lucro liquido do Banco se trans
forma em reservas e estas, juntamente 
com o capita.l, destinam-se a opera
ções de longo prazo, isto é, vão para 

. a:s mãos dos agricultores e dos indus

. triais, fortalecendo, assim os investi
.mentos da Região. · 

Ao concluir, Sr. Presidente, deseja
mos ainda referir alguns indicadores 
·e fixar algumas posições do BNB no 
sistema bancârio a fim de mostrar e 
justificar a preocupação de sua ilus
tre dlretoria no que se refere a recur
sos para execução con1pleta do plano 
trienal de atividades que se traçou. 

Em primeiro lugar, assinalemos que 
a participação do BNB no sistema 
bancârlo . do Nordeste, que evoluiu de 

9,4%, em ·1961, para 26,3%, em 1968, 
começou a declinar a partir de 1969, 
e os dados até setembro de 1971 re
velam que àquela data sua participa
ção era de apenas 23,7%. Igual fenô
meno verificou~se em ·relação ao Ban
co do Brasil, cuja participação tam
b.ém caiu de 50,2%, em 1961, para 
30,1 o/o, em 1970, como jâ vimos. Isto 
significa que· o crédito para investi
mento, rural e industrial, estâ tendo 
menor desenvolvimento que o crédito 
comercial, concedido pelos · demais 
bancos, .excetuando os . estaduais de 
desenvolvimento. · 

No que se refere a aplicações, . o 
BNB; em junho de 1971, ocupara o 
terceiro posto entre as ·empresas do 
ramo. E quanto à relação de aplicabi
lidade, isto é, coeficiente Empréstimo/ 
Depósito que reflete a · agressividade 
do estabelecimento em sua politica de 
empréstimo, o BNB obteve· o maior 
indice entre as instituições bancârias 
do Pais. . . 

Depósitos ...:.. É evidente. a dinami
zação . dos empréstimos concedido pe
lo BNB, muito embora. os depósitos 
venham apresentando tendência· de
clinante. A relativa perda de .posição 
do Banco quanto ao montante. de de
pósitos ·é . consequência da politica. 
mais agressiva posta. em prâtica.· pela 
SUDENE no que respeita às !lbérações 
dos recursos dos artigos 34/18 .. O BNB 
que era. o quarto colocado no oontex

. to do sistema bancârio pas8ou · a 
ocupar a sétima. posição em· volume 
de depósitos. Este indicador é· de su
ma. importância, pois sabe~se que as 
entradas de recursos . não. correspon
dem aos desembolsos, tendendo estes 
a sobrelevarem .àqueles. · 
.'A maior fonte de recursos com que 

contava. o BNB era proveniente dos 
incentivos fiscais ( art. 34 e 18 das leis 
da. SUDENE) . Esses recursos chega
ram a· participar com mais de 80% 
dos recursos totais do Banc<i e hoje 
sua participação é de pouco. mais de 
40%. Como sabem o Sr. Presidente e 
ilustres Senadores, a politica de in
centivos fiscais proposta. inicialmente 
para o Nordeste, ampliou-se depois à 
Amazonia e a vârias âreas setoriais 
(p e s c a, t u r i s m o, reflorestamento 
etc.) Essa divisão veio enfraquecer a 
estrutura de recursos do BNB, cuja 
situação tende a se agravar· com as 
.parcelas destinadas ao PIN e ao 
PROTERRA. 
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; Sabemos que a Diretoria do BNB 
vem desenvolvendo esforços no senti
do de suprir esse declinio com cam
panhas de depósitos e negociações de 
recúrsos. de outras fontes. o fato me
rece registro para. que todos . nós, com 
responsabilidades no desenvolvimen
to do Nordeste, tenhamos presente ·a 
necessidade de procurar desde logo 
uma formá. que permita, dentro das 
diretrizes . da politica financeira do 
~ais, a alocação de recursos estáveis 
ao BNB de modo a que possa cumprir 
as elevadas missões que a ele foram 
destinadas. · 

. Com estas considerações, feitas a 
propósito e à margem. do Relatório 
Aiiual do Banco do Nordeste, outro 
objetivo não temos senão o de cha
mar a atenção para a relativa carên
cia de recursos que poderá vir a pre
judicar o trabalho que vem o Banco 
realizando como agência de desenvol
vimento. já com relevantes serviços 
prestados à economia do Nordeste. 

O BNB, de acordo com a Constitui
ção de 1946, a.rt. 198, contava. anual
mente, com 0,8% da . renda tributá
ria da União, correspondente a 80% 
·da chamada "caixa especial" do fun
do das secas. Isso significa dizer que 
se a renda tnbutária da União cres
cia, concomitantemente aumentavam 
os recursos do • Banco do Nordeste, 
permitindo que este pudesse suprir as 
necessidades financeiras exigidas pe
lo próprio desenvolvimento que ele 
impulsionou. Ocorre, entretanto, que 
as Constituições posteriores bem co,.. 
mo a atual não mantiveram essa im
portante fonte de recursos, criando, 
assim, um descompasso entre as ne
cessidades da Região e a provisão de 
meios. ao BNB. · 

Seria. o caso, talvez, de se propor 
uma modificação da Lei n.0 4.595, que 
dispõe sôbre a Politica e as Institui
ções Monetárias, Bancárias e Credl
ticias, atribuindo-se ao BNB a fun
ção de órgão arrecadador, ·na Região, 
se . não ao próprio caixa do Banco 
Central, assegurando-se-lhe, · assim, 
uma fonte estável de recursos. 

É uma sugestão que deixamos à 
consideração dos Srs. Senadores e das 
autoridades financeiras do Pais. 
(Muito bem! Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
-Tem a palavra o nobre Senador Di
narte Mariz, por cessão do .sr. Sena~ 
dor, Jessé, Freire. · . 

O SR. DINARTE'MARIZ- Sr. Pre:. 
sidente, Srs. · Senadores, não estava 
presente quando o Senador Ruy Car
neiro pronunciou discurso, · no inicio 
desta Sessão, sobre· a figura. do.saudo-
5o Presidente Getúlio Vargas, , · 

A História do Brasil há de se· fazer 
· com serenidade, sobretudo com os ele
mentos necessários para que. as gera

, ções mais moçaS possam julgar·aqueles 
que passaram, deixando na traj etória 
de suas vidas, algo que deva ser ana:.. 
Usado .pelo exemplo de luta, .de . tra
balho, de. patriotismo, em prol dos in
teresses maiores da Pátria. 

Foi esse, Sr.' Presidente, sem :dúvida, 
o objetivo do discurso do Senador Ruy 
Carneiro, ao homenagear a memória 
do· saudoso ex-Presidente Getúlio Var
gas, na da~a de. seu a.niversãrio. 

SOb todos os aspectos, Sr. Presiden
te, sou Insuspeito para falar sobre . à. 
figura do ex~Presidente,"pois, soldado 
que fui da Revolução de 1930, sob ·a 
sua chefia, já em. 1932, inconf~rmado 
com a ditadura que se ·instalara no 
Pais, formava· ao lado da Revolução 
Constitucionalista de São Paulo,· que 
em hora decisiva, sob o comando· do 
bravo General Euclides Figueiredo, 
empolgara a unanimidade dos paulls-

1 
tas, com reflexos nos demais Estados 
da Federação. 
Recorihe~. entretanto~ que não se 

poderá fazer a história politica.. do 
Pais sem se deter na personalidade do 
ex-Presidente que marcou um longo 
periodo dentro dos acontecimentos 
nacionais. 

Quando, . em 1930, chegava ao Rio 
de Janeiro, como chefe de uma revo
lução vitoriosa, ao seu lado se achavam 
homens - na sua maioria jovens -
muitos dos quais viriam a ser, no fu
turo, os grandes estadistas com que a 
Nação contaria no Itinerário que nos 
conduziria a 1964: Oswaldo Aranha, 
José Américo de Almeida, Eduardo 
Gomes, João Neves da Fontoura, Jua.
rez Távora, Flores da ·cunha,· CJ1.rlos 
de Lima Cavalcanti, Café Filho, Ne
reu Ramos, Olegário Maciel, Virgillo 
de Melo Franco, Leite de Castro, Góes 
Monteiro, Assis Brasil, Arthur Ber
nardes, Cordeiro de Farias, Orlando 
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Gelsel, Fernando Távora, Maynard 
Gomes, Miguel" Costa, Ernesto Gelsel, 
Nelson de Melo, Maurício Cardo!!?, 
Batista Luzardo, Ary Parreiras, Joao 
Alberto Juracy .Magalhães, Waldemar 
Ferreira, Protógenes Guimarães, Frá.Jl:
clsco Morato, Antenor Navarro, Lln
dolfo Collor, Poty Medeiros, Pedro Er
nesto, Argemlro de Figueiredo, Ade
mar Vldal, Abelardo Castro, Maga
lhães Barata, Jurandyr Mamede, Pra
do Kelly, Pinheiro Chagas, Landry 
sanes, Arístarco Pessoa, carneiro de 
Mendonça, Armando Salles de Olivei
ra, Herculano Cascardo, VIcente Ráo, 
Gratullano Brito,. Souza Costa, Od<;!n 
Bezerra, Martins de Almeida, Joao 
Gomes, Tavares Guerreiro, Perouse 
Pontes, Reis Perdigão, Alvaro Mala, 
Aiulzio Moura, Agildo Barata, Afonso 
Albuquerque, Basileu Gomes, Joana
tas Luciano, Adelglcio Ollnto, Omar 
Lopes Cardoso, Pedro Ludovico, Luiz 
Simões Lopes, Mauricio de Lacerda, 
Ellslo Sobreira, Francisco Martins Ve
ras, Enock Garcia, Sandoval Wander
Iey, Pedro·Dias Guimarães, muitos de
les desaparecidos, alguns renunciaram 
. as idéias democráticas, e outros, mer
cê de Deus, ainda em atividade a ser
viço da Pátria. Aqui mesmo, hOnrando 
esta casa, Sr. Presidente, e dignifican
do os mandatos que o povo lhes ou
torgou, encontram-se F111nto. Müller, 
na Liderança do Governo, Daniel 
K:rleger, Ruy Carneiro, Gustavo Ca
panema, Renato Franco, Carlos Lin
denberg e Amaral Peixoto. São os que 
a memória me auxma revelar neste 
momento. Civis e m111tares, todos na
quele movimento épico, pensando em 
servir ao Pais, modificando as suas 
estruturas politicas e sociais, · extin
. guindo um sistema politico que vinha 
se abastardando com base oligárquica. 

Naquela época parecia que o Brasil 
se tinha ajustado à palavra renovação, 
pois a participação entusiástica da 
mocidade no setor cM! não era maior 
do que a explosão que se fazia sentir 
no selo das Forças Armadas, onde se 
criou, inclusive, uma imagem que se 
tornou histórica: a do tenentismo, 
significativa de um grupo de jovens 
pertencentes às Forças Armadas, cujo 
ideallsmo o tempo não conseguiu es
maecer. Muitos, ainda hoje, de ca
belos brancos, continuam coerentes 
com os ideials trazidos da mocidade. 

O Sr. Paulo Guerra - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. DINARTE MARIZ - Com 
muito prazer. 

O Sr. Paulo Guerra - Permita-me 
quebrar o brilhantismo· de V .. Ex. a, 
nesta hora em que exalta os homens 
que fizeram a Revolução de 1930. Pe
ço licença a V. Ex. a para lembrar_ o 
nome daquele . que gerou a motivaçao 
maior do movimento ·redentor de. 30 
- o saudoso Presidente João Pessoa. 
Com sua bravura nordestina, João 

· Pessoa levantou-se contra os vícios da 
politica decalda, contra a politica da 
época, quando se tiravam os Governa
dores do bolso do colete do Presidente. 
Ele soube. dizer, em nome do. pequeno 
Estado da Paraíba, vizinho do de V. 
Ex.a e do meu Pernambuco: "Nego, 
Presidente". · 

O. SR. DINAR TE MARIZ -Fez bem 
v. Ex.a, Senador Paulo Guerra, lem
brar a figura de João Pessoa, .o gran
de martir da Revolução de 30. 

Sr. Presidente, jamais poderia es
quecer a figura invulgar de João Pes
soa. Seu sacrifício, seu exemplo, a 
revolta do Estado vizinho ao meu e do 
povo irmão, é que me fizeram revolu
cionário em 1930. Sim, repito, foi a 
Paraíba que me fêz revolucionário. 
João Pessoa representou bem a rebel
dia nordestina contra a prepotência, 
a desigualdade social em que vivíamos 
mergulhados, dando a vida em .holo
causto pelos novos tempos que vive
mos. 

Sr. Presidente, devemos, inegavel
mente, à clarevidência do ex-Presi
dente Vargas - cuja memória o Sena
do está homenageando nesta hora -
ter trazido parà•a·vida pública a figu
ra, símbolo de bravura e paradigma 
de virtudes cívicas e privadas, a quem 
o Brasil continua a reverenciar: o ex
Presidente Eurico Gaspar Dutra:_ 

Sabemos que tudo passa, mas 'a his
tória terá que ser escrita para que 
se possa retratar a realidade dos dias 
vividos. 

O Sr. Paulo Guerra - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. DINARTE MARIZ - Com 
prazer. 

O Sr. Paulo Guerra - Não vou apar
tear V. Ex.'\ Senador Dinarte Ma
riz, com o desejo de corrigir omissões 
do seu discurso, pois sabe V. Exa. 
quanto é perigosa a citação. Nesta 
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·hora, entretanto, em que V. Exa, cita 
. nomes ·de vultos do& mais proemi
nentes da vida nacional, que partici

. param da Revolução de 1930 - e o 

. movimento de 30 foi igual ao movi

. mente de 64: foi uma explosão da 
Nação procurando seus rumos, seus 
destinos - se V. Exa, menciona nomes 
que contribuiram para a vitória do 
movimento de 1930, que foi um movi
mento de renovação de costumes, per
mita-me dizer que não esqueça tam
bém os gaúchos, na pessoa de João 
Neves da Fontoura, e daquela inteli
gência brilhante que tão alto elevou 
o nome do Brasll: Oswaldo Aranha. 

O SR. DINARTE MARIZ - Agrade
ço o aparte de V. Exa. mas tenho a 
impressão de que o nobre colega não 
ouviu o inicio do meu discurso, pois, 
como não podia deixar de ser, foram 
ambos citados entre os priJI1eiros que 
alinhei de memória, para destacar o 
papel relevante que representaram em 
1930. 

O Sr. Waldemar Alcântara. -Per-
. mite V. Ex. a um aparte? · 

O SR. DINARTE MARIZ - Com 
· todo o prazer. 

O Sr. Waldemar Alcântara - V, 
Ex.a está falando com rara emoção. 
Está falando de Improviso e, por isso 
mesmo, extemando os seus sentlmen-

. tos. V. Ex.a aludiu à preparação da 
juventude, da mocidade mllitar para 
a Revolução de 1930. Gostaria eu de 
acrescentar que não foi só a mocidade 

· mllitar que foi preparada e motivada 
para a Revolução de 30. Também o 
foi a mocidade brasllelra que ouviu 

. os mais 'patrióticos discursos pronun
ciados por membros de caravanas que 
atravessaram este Pais e que prepa

. raram a mocidade brasileira para re-

. ceber o movimento de 1930. Este é um 
fato positivo que condicionou a vitó
ria do movimento. Toda a Nação, quer 
na sua parte milltar, quer na sua par-

. te civil, estava motivada, estava pre
parada para receber a Revolução de 

. 1930, por Isso . que o movimento foi 
bem sucedido. 

O SR. DINARTE MARIZ - Multo 
grato· ao aparte de V. Ex. a, Senador 

· Waldemar Alcântara, que tão bem re
presenta o Estado do Ceará nesta 
Casa. V. Ex.a expressou-se bem: foi 

· uma pregação democrática, uma con-

vocação, por assim dizer, de toda a . 
Nação, notadamente dos moços que 
não se recusaram, na hora da luta, a 
oferecer suas vidas pelo Ideal que de-

. fendiam. Alguns deles, como Slquelra 
Campos e Djalma Outra, não conse

. gulram testemunhar a vitória dos seus 

. Ideais, deixando para os que ficaram 
o exemplo de bravura e o amor pelo 

. Brasil. 
Já registrei, Sr. Presidente, riuma 

parte do meu discurso que; quando 
desembarcara no Rio, chefiando a Re

. volução, o ex-Presidente Vargas tinha 
· a seu lado a mocidade clvll e mllitar 
• - era o Brasll perseguindo o seu des
tino. 

O Sr. Benjamim Farail - Permite 
. V. Ex. a .um aparte? 

O ·SR. DINARTE MARIZ - Com 
prazer. 

O Sr. Benjamim Farah - Estou 
acompanhando com a maior atenção 

· o seu belo · discurso de Improviso, no 
qual, além de sua intellgêncla, fala 
também o seu coração. V. Ex.a faz 
um depoimento Interessante para a 
História. Eu não tive a alegria de 
assistir ao discurso do eminente com
Pl!-nhelro, Senador Ruy Carneiro .. Eu 
nao estava aqui; do contrário, teria 
dado um aparte. Mas, Irei lê-lo com 
todo o carinho que merece, porque um 
pronunciamento dessa natureza é 
realmente uma nota digna de ·respei
to. V. Ex.a está fazendo História. Ci-

. teu grandes nomes; tenho para mim 

. que V. Ex.a omitiu um dos grandes 
· auxiliares do Presidente Getúlio Var
: gas - o Ministro Salgado Filho. Eu, 
· então, queria também dar esta con-
tribuição a V. Ex. a e solidarizar-me 

· nesta sua análise sincera e .leal, como 
. tudo o que V. Ex.a. faz. Getúlio Var
. gas; realmente, foi um estadista que 
.escolheu auxiliares que a História fi
. xou. Todos .eles se projetaram na His-
tória.· Muitos de seus auxiliares eram 
verdadeiros estadistas, como, por 

·exemplo, Salgado Filho .. Muitos desa
pareceram; em alguns, pela sua gran
deza, pela sua tenacidade, pelo seu 
patriotismo, pela sua capacidade de 

. luta, continuam ai dando ·multo de 
seus esforços em beneficio do Pais, 
como é o caso do brilhante Lider da 
ARENA, Senador F1llnto Müller. Mas, 

· como ex-companheiro de Getúlio Var
gas, pertencente ao Partido Traba-
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lhista, não poderia ficar · indiferente 
ou ignorar o seu discurso. E quero di· 
zer, nesta hora, que Getúlio ·vargas, 
além de ser grande administrador,, de 
ter feito grandes reformas, fez tam
bém pregação cívica. Quem tiver o 
cuidado de ler os seus discursos há 
de Identificar em Getúlio Vargas um 
patriota sincero. Ele fez conclama
ções à mocidade contra certas po
sições subversivas. Getúlio Vargas era 
brasileiro na extensão máxima da pa
lavra, e,. quando êle criou o Partido 
Trabalhista Brasileiro, o fez com a 1n

. tenção de colocar o trabalhador den-
tro de um partido a fim de que ele 
não se desviasse para outras áreas, 
incompatíveis com os sentimentos do 
povo brasileiro, que são de raizes cris
tãs. Portanto, o historiador, no fu
turo, ao examinar a figura do notável 
estadista, há de afirmar que Getúlio 
Vargas foi um patriota, foi um homem 
de bem e um homem de mãos limpas. 
Getúlio Vargas tinha grande vocação 
politica, mas tinha .um grande des
prendimento quanto à riqueza. Getú
lio Vargas tinha, sobretudo, o amor 
ao Brasil! 

O SR. DINARTE MARIZ- Obriga
do .a V. Ex.a pelo aparte. 

O Sr. Paulo Guerra - Permite V. 
Ex.~ um outro aparte? 

O SR. DINARTE MARIZ - Com 
prazer. 

O ·Sr. Paulo Guerra - Peço descul
pas· pela insistência, mas desejo cola
borar com V. Ex. a nesta hora em que 
V. Ex. a·, com entusiasmo e com opor
tunidade, presta homenagem aos 

• gran4es vultos do passado, que t.anto 
engrandeceram este País. Quero. re
ferir-me também à pessoa de um per
nambucano ilustre que, em 1930, era 
meu professor no Ginásio Pernambu
cano. De lenço encarnado, pregava à 
mocidade pernambucana a revolução 

. e a mocidade daquele Estado, pela 
·sua turma de Idade mais avançada, 
foi também às armas: Agamenon Ma
galhães, o pioneiro da habitação po
pular no Bras!l, o homem que, como 
auxiliar de Getúlio Vargas, tanto con
tribuiu para a justiça social, um líder 
para quem a coisa pública tinha um 

·sentido divino. 
O SR. DINARTE MARIZ -Obriga

do pelo aparte de v. Ex.11 

Referindo-me ao aparte com que 
me honrou o nobre Senador Benja
mim Farah, devo fazer justiça e agra
decer a lembrança que me traz, des
tacando a figura do grande estadista 
que foi Salgado Filho, · também um 
dos Integrantes da Revolução de 1930. 
Agradeço, Igualmente, ao · Senador 
Paulo Guerra, recordar, no seu aparte, 
a personalidade de Agamenon Maga
lhães, digna de respeito e ·admiração. 
Entretanto, forçoso é reconhecer que 
só posteriormente galgou. posição no 
plano nacional. Velo depois da chefia 
politica inconteste de Carlos de Lima 
Cavalcanti, no Estado de Pernambuco, · 
sem. sombra de dúvida um dos melho
res home.ns públicos do movimento de 
1930, cujo Idealismo e pureza.de vir
tudes cívicas, representam um legado 
às novas gerações. 

sr. Presidente, Senhores senadores, 
a rigor não fui correligionário do ex
Presidente Getúlio Vargas, pois, .tendo 
sido um soldado da Revolução de 30, 
sob sua chefia, com a responsab111dade 
de comando na região Seridoense, em 
minha província, e nomeado, na pri
meira hora, pela Junta Militar Gover
nativa. Prefeito de minha cidade, 
Caicó, já em 1932, quando o Pais 
·caminhou para a ditadura, demiti-me 
do cargo e passei a conspirar solida
riamente com o movimento constitu
cionalista. Jamais abandonei o com
bate; em nenhum momento fugi da 
luta, nem recusei os riscos que · me 
eram atribuídos dentro do movimento 
Idealizado para o combate à ditadura, 
mas, não posso deixar de reconhecer 
que, nos dias mais decisivos para os 
destinos do Pais, o ex-Presidente es
colheu sempre o caminho mais patrió
tico para salvaguardar os interesses 
maiores da Nação. Foi assim quando 
vinculou os nossos destinos ao das 
democracias ocidentais e também no 
combate aos extremismos da esquerda 
e da direita. · 

O Sr. Eurico Rezende - V. Ex. a 
me honra com um aparte? 

O SR. DINARTE MARIZ - Com 
multo prazer. 

O Sr. Eurico Rezende - Na opor
tunidade do brilhante discurso do Sr. 
Senador Ruy Carneiro, . aparteei 
S. Ex.a, dando também o meu de
poimento !lo respeito do saudoso esta-
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· dista que V. Ex. a; homenageia· neste 
instante, e com insuspeição evidente

. mente, porque, após a redemocratiza
ção do:Pais, em 1945, V. Ex.a, em ter
mos políticos, ficou na outra margem 

· do rio. Há um ponto do Governo Var-
gas que ·se confunde muito, que se 

· identifica, que se vincula de uma ma
neira harmoniosa com as dtretrtzes da 
Revolução de 1964: o Presidente Getú

·lio Vargas talvez tenha evitado que 
·ocorresse no Brasil o que ocorreu no 
·chile, onde se formou e se estruturou 
· um partido · comunista fortíssimo e 
' que, recentemente, galgou o poder. 
·Foi quando S; Ex.a criou o PTB. Na
quela época, tivemos um índice alar
mante de votos aos comunistas, na 

· Guanabara, quando o Sr. Luiz Carlos 
. Prestes, Secretário-Geral do Partido 
Comunista Brasileiro, foi o Senador 
mais votado, não só na Guanabara 
mas no Brasil inteiro, em todos os 

·tempos. Então, se o Presidente Getú-
lio Vargas não houvesse criado o Par

. tido Trabalhista Brasileiro, ele não 
teria,· com a sua liderança inquestio-

. nável sobre as massas trabalhadoras, 
albergado a opinião trabalhista num 
partido democrático. O operariado te
ria ido, graças em grande parte ao 

· .. nosso subdesenvolvimento menta 1, 
·para · o Partido Comunista. Foi ele, 
então, ·muito hábil: formou o PSD, 

· partido eminentemente conservador 
·através da. politica de governadores. 
· O · conservadorismo nacional ficou 
sendo tutelado pelos governadores, 

·vale· dtzer, pelo PSD; e ·o operariado 
brasileiro ficou também sob sua lide

. rança no Partido Trabalhista. Isso 
· então esvaziou em termos partidários 
a agremiação comunista, já agressiva 

. naquela época e, com o episódio da 
eleição de Luiz Carlos Prestes, ·muito 

. vocacionado para a conquista do po·
der. Então,· decorridos tantqs anos, 
nós verificamos que os Presidentes 
Castello Branco, Costa e Silva e Gar
rastazu Médici, estão encarnando 

· aquela mesma luta de Getúlio Vargas 
contra o comunismo e a subversão. 
Dai eu entender que todos aqueles que 
sempre defenderam a politica antico
munista, a. politica de defesa da se
gurança nacional, tarefa de que foi 

·realmente pioneiro o Presidente Getú
lio Vargas, devem concordar com as 
medidas da Revolução, visando a esse 

. mesmo combate e a essa mesma pre
·servação. 

O SR. DINARTE MARIZ - Agra
. deço o aparte de V. Ex. a que vem em 
meu auxilio no raciocínio que estou 
desenvolvendo, demonstrando o quan
to representou o Movimento de 1930 

· em consonância com a Revolução de 
1964. 

. Mas, Sr. Presidente, não desejo en~ 
trar em detalhes sobre partidos. poli
ticos. Estou apenas depondo perante 
á História, num ligeiro comentário so-

. bre·a figura do saudoso ex..,Presidente 
Getúlio Vargas, talvez o mais discu.ti
do dos estadistas brasileiros. 

Chefe de uma revolução vitoriosa, 
· ditador, presidente, organizador de 
partidos políticos, procurou sempre 
acompanhar as oscilações da política 
internacional para situar bem o nosso 
pais. 

O Sr. Eurico Rezende - Permite 
. V. Ex. a um aparte? 

O . SR. DINAR'I'E MARIZ - Pois 
não, com prazer. 

O Sr. Eurico Rezende .:,_ Da maneira 
como V. Ex.a respondeu ao m:eu apar
te dá a entender, data veDia, que 

. cuidei do varejo, de detalhes da vida 
pública do Presidente Getúlio Vargas. 
Absolutamente. Não enfoquei nenhum 
acessório, enfoquei o ·principal. Assi
nalei justamente a conduta mais alta 
.da vida pública do Presidente Vargas, 
quando· impediu, não por palavras 
mas por gestos . e. por concretização, 
a. escalada comunista neste pais de 
dimensões continentais. Não entrei 

·em detalhes, porque o detalhe ai . se
ria como que o piolhQ na vasta cabe
leira do gigante; não cuidei de piolho, 
cuidei de cabeleira. · 

O SR. DINAR'I'E MARIZ - Obriga
do a v. Ex.a Desejei apenas fazer v.er 
ao nobre Senador, quando me honrou 
com seu ·aparte, que se fosse entrar 
em detalhes sobre a vida do Presl

. dente Vargas multo teria que me 
alongar. Justiça é . se proclamar a 
grande sensibilldade que sempre ma
nifestou para com o Nordeste. Em 
1932, quando tudo fazia crer que a 
população nordestina seria dizimada 
pela fome, entregou ao então minis
tro José Américo a responsabilldade 
da assistência aos nordestinos e, co
mo se se operasse um milagre, bastou 
a presença. do seu M1n1stro percorren
do toda a área atingida pela calami
dade das secas e pessoalmente distri-
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buindo dádivas para que se tivesse 
amenizado o grave problema social 

. daquela hora. Foi assim, também, na 
seca de 52, quando, apesar de distan
ciado politicamente do seu sistema, 
convocara novamente a figura sem
pre lembrada do maior dos nordesti
nos - José Américo - e lhe dera 
carta branca para mais uma vez sal
var os nossos irmãos do infortúnio e 
da miséria. Ainda no seu Governo co
meçou o estudo da energia de Paulo 
Afonso e também o projeto dos gran
des açudes e das estradas para a re
gião nordestina. 

Sr. Presidente, o Senador Eurico 
Rezende referiu-se, em um dos seus 
apartes, ao Partido Comunista, o que 
me obriga a um depoimento: em 1935, 
quando da intentona novembrina, foi 
o meu Estado a sua grande vitima, 
pois . ali se instalou um governo co
munista com a deposição do Gover
nador e auxiliares. O movimento ex
plodiu numa noite de sábado. Acha
va-me em Caicó, às 9 horas da manhã 
do domingo recebia o aviso trazido pe
lo Dr. Enoch Garcia, auxillar do Go
verno deposto e meu companheiro 
desde a Revolução de 30. Graças a um 
armamento que' tinha detido em mi
nhas mãos, por ocasião da Revolução 
de 1930, armei cerca de 200 sertane
jos e, apesar da distância, no mesmo 
dia, pelas 18 horas, quase às portas 
da Capital, entrava em contacto com 
os rebeldes, dando-lhes combate e 
avançando no território inbnigo, até 
ocupar a cidade de Bom Jesus, cerca 
de 50 quilômetros de Natal. Em se
guida, numa verdadeira guerra de 
movimento, consegui derrotá-los fra
gorosamerite. 

-0 Sr. Eurico Rezende - Já que V. 
Ex.a está sendo condescendente e re
solveu apontar detalhes, então, que

. ria fazer-lhe uma pergunta: a minha 
geração, a respeito da intentona co
munista e que chegou a se tomar vi
toriosa no Rio Grande do Norte, ali 
instalando um governo vermelho, a 
minha geração tomou conhecimento 

·de que V. Ex. a chefiou uma legião de 
homens armados para enfrentar e di
zimar os comunistas e que esta legião 
teria sido alimentada, em termos de 
armas, pelo então Governador da Pa
ralba, o nosso ex e honrado colega 
Argemlro de Figueiredo. V. Ex.n. con
firma êste detalhe? 

O SR. DINAR TE MARIZ- Para fi
xar-se historicamente o acontecimen
to devo Informar ao nobre Senador 
Eurico Rezende o que ocorreu. Efetlva
mente, o ex-Governador Argemlro de 
Figueiredo mandou entregar-me, pes
soalmente, 100 fuzis e 20 mil tiros pa
ra prosseguir na minha luta e desig
nou um oficial, se não me falha a me
mória o Capitão Lira, para, coman
dando 100 homens de sua policia·, fa
zer a guarda do meu comando. Mas, 
quando recebi .o reforço e o auxilio 
do armamento, já havia derrotado 
definitivamente a coluna comunista 
que demandava para os sertões seri
doenses. 

Não se limitou o ex-Governador Ar
gemlro de Figueiredo ao auxilio que 
me prestou. Enviou, também, uma 
forte composição de sua policia pelo 
litoral, perseguindo e prendendo gran
de número dos comunistas, já em de
bandada. Não me cansaria mais uma 
vez - pois já o tenho feito em tan
tas outras - de repetir o quanto re
presentou para meu Estado e para o 
Brasil a ação corajosa, patriótica e 
decidida dessa grande figura de ho
mem público que é Argemlro · de Fi-
gueiredo. · 

O Sr. Eurico Rezende- Parece que 
Lulz da Câmara Cascudo- e V. Ex.a 
vai-me permitir este aparte suple
.mentar - menciona Isso num livro 
editado há dois anos: a participação 
de V. Ex.a na luta armada contra os 
comunistas. 

O SR. DINARTE MARIZ - :S:sse re
gistro também se encontra no livro 
de memórias do ex-Presidente Café 
Filho e num dos livros "As Revoluções 
Brasileiras" do jornalista Hélio Silva. 

O Sr. Eurico Rezende - Parece quê 
me equivoquei ao dar a fonte. Tenho 
a Impressão de que. a fonte foi, aliás, 
Insuspeita - o livro do Ex-Presidente 
Café Filho. Então fico satisfeito por
que o Senado que o conhecia apenas 
como excelente Governador e brilhan
te parlamentar, vê também em V. Ex.a 
a figura do bravo guerreiro. 

O SR. DINARTE MARIZ - Agrade
ço a V. Ex. a mas não sou o bravo guer
reiro, sou um cidadão, como tantos 
outros deste pais, cioso do cumpri
mento do seu dever para com a Pá
tria. 

Recordo aqui o encontro que man
tive com o saudoso ex-Presidente, na 
residência de um amigo comum, por 
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solicitação sua. Naquele dia, para mim 
histórico e inesquecivel, pois pela pri
meira vez me via frente. a frente com 
o homem que tinha chefiado uma re
volução da qual participara como sol
dado de primeira hora, para posteri
ormente combatê-lo durante mais de 
uma década. A grande surpresa foi 
não encontrar o adversário pintado 
pela imprensa da época como o dis
plicente e acomodado ocupante do po
der. Ao contrário; senti que estava 
diante de um estadista atento aos 
acontecimentos e desejoso de refor
mar as estruturas do sistema então 
vigente, o que significou para mim 
uma surpresa e ao mesmo tempo uma 
curiosidade, pois sempre sonhara com 
as reformas politicas, económicas e 
sociais para o Pais. Foi um diálogo 
franco no qual não faltou momento 
de humor ao recordar acontecimentos 
do passado. Presente se achava o en
tão Deputado Fernando Nóbrega, meu 
companheiro de partido. As primeiras 
palavras do saudoso Presidente dando 
Inicio ao nosso diálogo, foram: "Ma
riz, os homens de 30 sempre se en
contram." Ao que respondi: "Sim, 
Presidente, mas em 32 já estava na 
cadela e tenho a impressão de que, 
de 32 até hoje, tive conhecimento de 
todas as conspirações contra · o se
nhor, pois de todas participei." Inter
rogou-me, então: "Você conspirava, 
Mariz?". Respondi: "Lógico, Presiden
te. Não poderia, depois de tomar par
te numa revolução por idealismo, per
mitir que se frustrassem os sentimen
tos e os ideais da mocidade. Tinha 
que continuar a luta." Demonstrando 
curiosidade voltou a perguntar se a 
minha conspiração era nos meios mi
litares, ao que respondi afirmativa
mente. Revelei então um episódio que 
deu motivo a um momento de humor: 
"Certa vez, tinha como chefe de cons
piração um militar, exercendo o co
mando no Nordeste. Depois de vários 
encontros fui chamado para receber 
instruções sob o pretexto de que a re
volução estaria Iminente. Regressan
do, cerca de 15 dias depois, escutava 
pelo rádio a nomeação desse militar 
para uma Interventorla." Interrom
pendo-me, exclamou: "Foi o Barata!" 
Confirmei, para ouvir em seguida uma 
grande gargalhada como se ainda es
tivesse antlgozando um acontecimen
to ditado pela sua sensibilidade po
litica, já tão distanciado no tempo. 
Em seguida acrescentava, como se me 
devesse um agradecimento: "0 Senhor 

já me prestou um relevante serviço." 
Adicionando: "Não só a mim mas ao 
Pais." Numa ligeira pausa, como se. 
aguardasse uma réplica fui ao seu 
encontro para dizer-lhe que não ti
nha na memória nada que acusasse 
algo que me tivesse propiciado lhe 
ser útil, ao que completou: "Em 1935, 
quando. do levante comunista no Nor
neste, estava sem nenhuma noticia 
dos acontecimentos do Rio Grande do 
Norte. Sabia apenas que o Governa
dor tinha sido deposto. Foi quando 
recebi um telegrama do senhor, via 
Paraiba, informando-me que estava 
combatendo os rebeldes às portas da 
Capital, já tendo imposto aos mesmos 
as primeiras derrotas." Telegrama 
que, segundo ele, mandara .irradiar 
para todo o Brasil. Surpreendeu-me 
a precisão com que narrou um episó
dio ocorrido há 16 anos, quando um 
dos protagonistas, presente àquele 
momento, não recordava. E ainda, 
num gesto de cortesia, punha o seu 
Governo à disposição do que eu vies
se a necessitar. Agradecendo a genti
leza lhe fiz ver que, pessoalmente, de 
nada precisaria, pois possuia uma 
empresa; cujas condições financeiras. 
eram ótimas, além da minha situação 
pessoal de agricultor e pecuarlsta. Po
deria a ele recorrer quando o Estado 
reivindicasse .medidas em beneficio de 
sua precária economia. Ao despedir
me apertou minha mão como se ain
da desejasse dar uma explicação e, 
gentilmente, pronunciou as seguintes 
palavras: "Mariz, estou certo de que, 
se tivesse conhecido o senhor antes, 
outro teria sido o destino do Rio 
Grande do Norte". Meses depois con
vidava-me para diretot. do Banco do 
Nordeste, cargo que não me foi pas
sivei aceitar pela . inconveniência da 
transferência residencial. Ainda antes 
do seu sacrifício, tinha-me comuni
cado o desejo de me fazer diretor de 
uma carteira do Banco do Brasil. Por 
duas vezes fui à sua presença para 
solicitar favores, não para mim mas 
para o meu Estado. A primeira, em 
1951, quando se achava em crise a 
agricultura algodoeira do Nordeste e, 
a segunda, na seca de 1952, quando 
advoguei o aumento de 40o/o no salá
rio dos flagelados nas frentes de tra
balho. Em ambas, deu acolhida aos 
meus apelos. 

De tudo que ocorrera no longo diá
logo do nosso primeiro encontro, uma 
coisa frutificou - pois tive a oportu-
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nidade de insinuar a ótima repercus
são que teria no. meu partido, notada
mente no Nordeste; se o então Depu-. 
tado João Cleofas fosse convocado 
para o seu Ministério, na pasta da 
Agricultura; Isso, depois de me ter· 
dito que tinha pensado no Profesiior 
Edgard -de Arruda para a Pasta da 
Educação. Contei então,. de Imediato, 
com a colaboração do nosso anfitrião, 
o saudoso ex-Senador Epitãclo Pessoa 
Sobrinho, e poucos dias depois, con
cretizava-se a idéia - estava João 
Cleofas no Ministério da Agricultura, 
onde prestou relevantes serviços ao 
Pais, ainda hoje lembrados. 

Sr. Presidente, Senhores Senadores, 
de tudo o que mais me surpreendeu 
nesse encontro que ora relato, foi a 
convicção que me deixou o saudoso 
Presidente: de somente ter admitido 
sua volta ao Governo pensando em 
reformar as estruturas politicas e so
ciais do Pais, pois em· determinada 
hora afirmou enfaticamente: "Mariz, 
eu vim para mudar." E, repetindo, 
acrescentou: "Homens como (e citou 
nomes) não deverão mais voltar a ter 
influência politica neste Pais." Eram 
nomes de antigos correligionários 
seus. Não conseguiu mudar! Não é 
oportuno aqui analisar quais os obs
táculos encontrados para a execução 
do seu ideal, nem situar responsabi
lidades. Talvez tenha levado para o 
túmulo esse segredo, mas, uma coisa 
desde jã se pode afirmar: a frustra
ção o levou ao sacrifício de sua vida 1 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, ter
mino êste depoimento citando as pa
lavras com que o Juiz de toda a hu
manidade acalmou a ira dos fariseus 
que tinham por alvo uma pecadora: 
"Quem não tiver pecado que jogue a 
primeira pedra." (Muito bem! Muito 
bem! Palmas,) · 

• 
. O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- Tem a palavra o nobre senador 
Wilson Campos. 

O SR; WILSON CAMPOS - (Lê o 
seguinte diseurso.) Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, em recente decreto, o Pre
sidente Médici admitiu, no Quadro 
Suplementar da. Ordem de Rio Branco, 
cerca de duzentas personalidades des
tacadas, entre figuras eminentes do 
Clero, da Diplomacia, do Parlamento, 
da Adminlstarção Pública, das Forças 
Armadas, da Imprensa, das Artes e das 
Letras, por serviços prestados ao Pais, 
nos graus de .Grã-Cruz, Grande Ofi-

ela!, Comendador, Oficial e cavalhei
ro. 
· Ao ressaltar a justiça da homena
gem - merecido prêmio ao trabalho 
de bràslleiros tão ilustres - aprovei
tamos o ensejo para, nesta elevada 
tribuna do Parlamento, lembrar al
guns nomes, sem que essa indicação 
possa ser apontada como intenção dis
criminatória, nem apenas ditada pela 
amizade pessoal, mas sobretudo pelo 
desejo de asseverar como se procedeu 
a escolha sob os mais altos e lúcidos 
critérios. 
. A presença dos nomes de Dom. Eu,. 
gênio Araujo Bales, o jovem Cardeal 
Arcebispo do· Rio de Janeiro, . ao lado 
de Dom Vicente Scherer, hoje o de
cano dos Príncipes da Igreja no Pais, 
revela a presença da alta hierarquia 
eclesiástica, mais do que nunca, inte
grada nos grandes empreendimentos 
sociais que se movem, no Bras!~ sob o 
signo .da Revolução, como corolário 
essencial do nosso desenvolvimento; 
A Grã-Cruz da Ordem de Rio Branco, 
o grande nome das nossas . fronteiras 
além-Tordesilhas, não será para es
tes dois luminares do Clero hOnraria 
suprema, antes a comenda que lhes é 
conferida honra-nos a todos os brasi
leiros, ao participar da alegria. cívica· 
- decerto deles também - que nos 
une, neste instante. · · 
· Ao lado do Tenente-Brigadeiro Ara

ripe Macedo, Ministro da Aeronáutl-. 
ca; do General Menezes Pais; do Em
baixador Berrêdo Carneiro e dos Mi
nistros equatorianos Simon . Busta
mante Cárdenas e Rodrigo Valdez 
Barquero, estarão demonstrando o al
cance de. tão exata manifestação de 
valores. 

Nove parlamentares receberam a 
comenda no grau de Grande. Oficial: 
os Deputados Tourinho Dantas, Ildé
lio Martins, Henrique Turner, Pedro 
Collim e Alípio Carvalho; e os .sena
dores Jessé Freire, Líder das classes 
empresariais; Lourival Baptista, que 
honra as tradições sergipanas; Accio
ly Filho, Wilson Gonçalves e João 
Calmon, a quem nomeio por último 
para destacar não apenas o Parla
mentar !lustre, senão o jornalista que 
tem feito - nas duas tribunas igual-. 
mente do povo - apostolado de re
denção nacional pela "Década da Edu
cação". Refiro-me, também, ao Con
selheiro Jairton Caul, do Itamarati, 
e filho do meu Estado. 
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. Ainda, na Imprensa, homenageou o 
Governo, com essa honrosa comenda, 
os. brilhantes jornalistas Roberto Ma
rinho, Júlio de Mesquita Neto, Nasci
mento Brito e Breno . Caldas, colocan
do, num só gesto e no mesmo posto, 
"0 Globo", o "Estado de S. Paulo", o 
"Jornal do Brasil" e o "Correio do 
Povo" - órgãos que representam a 
síntese da melhor Imprensa brasilei
ra. Ao seu lado, o brilhante jornalista 
G)lstavo Corção, que transformou em 
púlpito e cátedra sua coluna de jor
nal, um púlpito para expressão dos 
nossos mais altos padrões cívicos, uma 
cátedra da esclarecida Intransigência 
filosófica de quem, com a veemência 
do Apóstolo Pedro e a clarisslma Ins
piração tomista, não pode admitir se 
transforme a eterna Verdade num 
prisma de circunstâncias, sob as de-
formações do tempo. . 

· Dentre os Comimdadores nomea
dos no decreta presidencial, que tes
temunham o respeito, a excelência da 
escolha, os nomes do General Antô
nio Bandeira, nascido na Paraíba e 
que . fez do meu Pernambuco seu ber
ço de eleição; de Wilson· Aguiar, di
nâmico Presidente da Central de Me
dicamentos; do professor Marcos Vi
nleius Vilaça Rodrigues, Professor de 
Direito da Universidade de Pernam
buco, com várias obras publicadas e 
hoje exercendo o cargo de Secretário 
do Governo do meu Estado, e que 
honra a cultura d!!' Pernambuco. Fi
nalmente, de Nélson. Rodrigues, um 
presente pernambucano às Letras na
clonais e à Imprensa carioca, que le
mos com deleite.- principalmente os 
desportistas - e aplaudimos sem 
reservas. No grau de Oficial, desta
camos o Professor Osvaldo Gonçalves 
de Lima, eminente catedrático da 
Universidade Federal . de· Pernamlm
co e que muitos serviços tem prestado 
ao Brasil no car.1po das pesquisas; de 
Tomas Pompeu de Souza Brasil Neto, 
atual Presidente da · Confederação 
Nacional da Indústria; do nosso com
panheiro de Dlretoria, Benedito Bro
dherood, de D. Edlth Balassini, Di
retora das Comissões do Senado Fe
deral, que já tem 26 longos anos de 
serviços prestados à nossa coletlvi
dade; de José de Almeida castro, DI
reter da Rede Tu pi de Televisão; 
Edllson Varela, o esclarecido Diretor 
do "Correio Braziliense"; Alfredo Xa
vle.r .Pinto Coelho, cidadão luso-bras!-

lelro, Presidente do Gabinete Portu
guês de Leitura, e Ariano Suassuna, 
escritor, professor, teatrólogo, . parai
bano ·nascido em· Taperoá, mas que 
adotou, também, Pernambuco como 
seu torrão, nome .de valor reconheci
do nas Letras pernambucana, nordes
tina, brasileira e Internacionais. 

Mas é entre os Cavalheiros dessa 
O~dem que vamos encontrar o maior 
numero de. damas, para, numa ho
menagem a todas elas, citar Pomona 
Poli~ls, cronista-diplomática que trou-· 
xe,. a r.ossa imprensa, . o espírito . ate'
nlense da sua prosa fácil um trace 
da Acrópole, que pulsa nÓ seu san
gue helênlco. 
· Recebam tod{)S os agraciados -- já. 

que Impossível citá-los com os seus 
títulos nesta breve comunicação - a 
nossa homen~gem, julgada, por nós, 
como expressao de todos que fazemos 
o Senado da República. Muito bem! 
Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei
ro) - Com a palavra o nobre Sena
dor Benj amln Farah. 

O SR. BENJAMIN FARAH - (Lê 
o seguinte discurso.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, a Sociedade Propaga
dora das Belas Artes, mantenedora 
do LICEU DE ARTES E. OF1CIOS e 
de outras unidades educacionais com
pletou, em novembro do ano pàssado 
115 anos de relevantes e dedicados 
serviços à instrução em nosso Pais .. 
Trata-se de Instituição sem f!ns lu
crativos, sujeita, porém, a quase to
dos os encargos: aliás bem onerosos, 
resultantes das leis trabalhistas, fis
cais e asslstencials. Dos seus 4. 000 
alunos, cerca de ·3. ooo são gratuitos 
vivendo · a Instituição da· contribuição 
contratual que lhe é paga ·pelo Es
tado da Guanabara, compensatória· 
da perda de sua antiga sede na Ave
nida Rio Branco, em favor da então 
Prefeitura do ·Distrito Federal con
tribuição que atende apenas a p0\1-
co mais da terça parte de suas des
pesas mensais. 

Através de convênios com o Miri\s
térlo da Educação e Cultura, mantém 
ainda a SPBA uma Escola Técnica de 
Hotelaria, um Centro Mecanográfico 
um Centro de Formação e Treina~ 
men to de Professores de Disciplinas 
Técnicas e um Centro de Recursos 
Audiovisuais. Como até o presente 
momento -e já estamos no início do 
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segundo trimestre, não tenham sido 
renovados tais convênios, dentro em ... 
breve ver-se-á a Sociedade forçada 
a interromper as atividades por eles 
sustentadas, o que representará pre
juízo enorme para os que se benefi
ciam desses serviços educacionais, ge
ralmente a parte mais necessitada da 
população carioca. 

l!: preciso recordar que a Socieda
de Propagadora das Belas-Artes 
mantém, sobretudo através do Liceu 
de Artes e Ofícios, o Curso Primário, 
desde o jardim-da-infância, com to
das as séries, uma Escola Normal, 
com aulas de dia e à noite, o Su
pletivo, o Ginasial de Comércio, o 
Técnico de Administração, o Téc
nico de Contabilidade, o Técnico 
de Turismo, além do Curso Ar
tístico, compreendendo desenho vi
sual (sólidos, ornatos e figura), es
cultura e modelagem, água forte, pin
tura e música, o Curso Técnico-Pro
fissional, com as Oficinas Gráficas, 
compreend~ndo composição, impres
são, pautação e encadernação, as Ofi
cinas Femininas, compreendendo cor
te-e-costura, fiares, chapéus e artes 
domésticas, marcenaria, reparador de 
rádio-receptor, desenho mecânico e 
desenho arqu!tetõn!co, além dos Our
sos Livres de Desenho de Publicida
de, Redação, Diagramação, Fotogra
fia, etc. Ao todo são cerca de 50 cur
sos, abrangendo larga faixa do mer-
cado de trabalho. · 

Conhecedor da benemerência da 
instituição, que. é uma tradição da 
G.uanabara e justo orgulho de seus 
habitantes, é que daqui endereço ve
emente apelo ao Sr. Ministro Jat·bas 
Passarinho, para que não desampa
re a velha escola, mas continu! a as
sisti-la, a fim de que não interrompa 
partd valiosa dos serviços que pres
ta à população pobre de nosso Esta
do. 

Em conversa com os dirigentes, pois 
com eles privei quando deputado fe
deral - e cito o nome do Sr. Silvio 
F1relre - senti-lhes as angústias 
diante das incertezas de que se 
acham possuídos, sem saber qual o 
rumo que a respeito seguirá o Mln!s
tér!o da Educação. 

Os cursos do Liceu são todos tradi
cionalmente profissionalizantes, ter
minais, conferindo aos alunos certifi
cados ou diplomas que os habllltam, 

desde logo, ao exercício de uma pro
f!ssão, sem deixar de prepará-los pa
ra prosseguirem em seus estudos, se 
o puderem ou quiserem. 

Estou certo, Sr. Presidente, de que 
o Sr. Ministro da Educação, homem 
de tanta sensibilidade para tudo que 
diz respeito à educação em seus di
ferentes graus, determinará .provi
dências para tranqüllizar os Dlreto
reo da Instituição, que nada auferem, 
sob qualquer título, forma ou pretex
to, pelo exercício de. seus cargos, re
presentando, assim, munus público 
da mais alta expressão social. (Multo 
bem! Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei
ro) - Tem a palavra o Sr. Senador 
Franco Montoro, representante de 
São Paulo. 

O SR. FRANCO MONTORO - (Sem 
r~visão do orador.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, recebemos do Sindi
cato Nacional dos Aeronautas e da 
Associação dos Tripulantes da VASP 
impressionante memorial relativo à 
situação desesperadora de dezenas de 
c.om!ssários da V ASP - Viação Aérea 
São Paulo - alguns já demitidos e 
outros ameaçados de breve demissão, 
em condições de grave Injustiça e até 
de desumanidade. 

Tais com!ssá<1os são os mais an
tigos da empresa, não estáveis, 
optantes pelo regime do Fundo de 
Gr.rantla do Tempo de Serviço, con
tam até 14 .anos. na Companhia e 20 
anos de profissão. Encontram-se, na 
sua maioria, na faixa etária acima de 
35 ar.os de idade; somam 70, dos 
quais 16 já foram demitidos e 54 es
tão ameaçados de o serem, dentro do 
plano admll.istrat!vo em execução na 
empresa. 

A causa imediata de tais demissões, 
c<:>nforme esclarece o memorial, iden
tifica-se com o fato de serem esses 
funcionários remunerados na base de 
qullômetros voados, recebendo por ls
s.., melhores salários que seus colegas 
mais novos, admitidos em novo regi
me por horas voadas. 

Essas dispensas são desumanas e 
paradoxais. Não se devem a razões 
técnicas ou disc!pllnares. Os atingi
dos são possuidores de certificados 
de habllltação técnica e de saúde 
conferidos e atuallzados pelo Minis
tério da Aeronáutica, e aprovados to-
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dos· em cursos e exames de capaclta
ção técnica oficiais . e da empresa. · 

Contam, além disso, com significa~ 
tlvo curriculum vitae ·profissional, o 
que explica as · lndenlzações legais 
que lhes têm pago a empresa por não 
serem casos confessa.damente de de-
missão por justa causa. · 

Exatamentc, quando vem a empre
sa anunciar os melhores resultados de 
balanço de toda a sua história, re;; 
serva · aos artífices de seu triunfo o 
destino Inglório do desemprego e da 
crise· econômico.;soclal, que faz aba
ter-se sobre as Inúmeras famillas 
por eles representadas. 

Converte o seu· êxito comercial em 
motivo de frustração e lntranqüllida
de social, para toda uma coletlvldade 
de dedicados servidores, para quem, 
doravante, os lucros da· empresa, vão 
financiar desemprego e privações. 

eom a entrada. em vtgo~ da i.e1 
n.o 5.107, de 13-9-66, que .cdou o 
FGTS· foram. chamados. a. optar pelo 
novo regime. Muitos !lO limiar dos lO 
anos de ·serviço. Dentro das circuns
tâncias, a opção era a alternativa 
<'Ue julgavam eficaz, para assegura
rem o emprego e a garantia do sus.; 
tento de suas famílias. Quanto mais 
que sustentava· a empresa, são pala
vras do ·memorial, Interessarem-lhe o~ 
"bons empregados", os quais jamais 
correriam riscos de dispensa, nada 
ttndo a perder os optantes, em :-ela
ção à. estabilidade estatuída na lei 
antiga. E todos cõnflaram. nisso, ~;~m 
vão, Independente .de outros· benefí
cios advindes com a nova lei, e agora 
vêm sendo despedidos com ·o descum
primento da palavra da empresa~ 
Contrariando, chocantemente, todos 
os pressupostos de garantia,. confor
me lhes uam apregoados,· vem esses 
trabalhadores de .se defrontar com a 
dura realidade do desemprego, ~on
sumada para uns e iminentes para 
outros. ·· · 

Despojados ·de seu· ganha-pão, nu
ma idade reconhecidamente critica, 
dificilmente lograrão prqssegulr na 
carreira que absorveu sua juventude 
e mocidade, sabendo-se tão restrito 
e lnflacionado seu mercado de tra
balho, satur~.do por novas e novas 
turmas de Comissários, formadas pe
las· Companhias e credenciadas o elo 
Departam:::nto de Aeronáutica Civil. 

· · O recrutamento descontrolado de 
contingentes de jovens, ·para quem a 
aviação. é uma, em mil opções na vi
da,. acaba traduzindo-se em prejuízo 
Irreparável, para· a maioria dos· dls,.. 
pensados,·que outra: coisa não. apren
deu a fazer desde· sua mocidade... · 

Seu dramà. assume proporções grà
visslmas, e o atesta o comovente 
"abaixo-assinado" firmado por .·100 
Comandantes da empresa enviado a 
.sua·. Direção, dizendo da "insatisfação 
que v.em .causando a sistemática de
missão de ... Comissários" e solicitando 
à. Administração que "Reconsidere a.s 
demissões :Já assinadas e suspenda a 
prcgramação de cortes no quadro de 
Comissários". 
· Pedimos que este memorial seja 
considerado parte integrante do pre-
sente discurso. · · · 

Nestas· condições, · Sr. Presidente, 
considerando as exigências de justf'
ça :e humanidade de que .devem dar 
exemplo as empresas oficiais, diri~
mos: ao ilustre Governador de Sao 
Paulo e à.direção da. VASP·veemente 
apelo. no sentido de reconsiderar esta. 
orientação, tomando sem efeito . as 
dispensas .efetuadas · e ~mantendo em 
suas funções os . d!lma.ls .. Oomissári_9s 
que deram. até hoje a. sua. colabora.çao 
dedicada. e competente ao desenvol
vimento da. companhia.. :1!: também 
esta. a. forma. efetiva. de o Governo de 
São Paulo colaborar com a. reiterada 
politica 'do Governá Federal, que é a 
de evitar o agravamento do. desem
prego, como o mais grave dos males 
que ameaçam o desenvolvimento · do 
Brasil em termos· de justiça sociaL 
Era o que tinha il. dizer. (Muito bem! 
Muito bem! Palmas;) · .' . 

MEMORIAL. A QUE SE REFERE· O 
. . SR. SENADOR FRANCO MONTO-

RO EM SEU DISCURSO:~ .. 
"ASSOCIAÇAO DOS TRIPULANTES 
DA VASP- A.T.V. 
AEROPORTO DE CONGONHAS 
SAO ~AULO 

São Paulo, 13 de março de 1972 
Ilmo. Sr. · 
Luiz Rodovil Rossi 
D.D. Dlretor-Presidente ·da VASP 
CAPITAL~ SP 
Prezado· Senhor: 

. O texto abaixo deveria pertencer a 
uma carta.· da. ·Associação ·dos Trlpu-
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!antes da VASP, endereçada a V. s.a Os 
Comandantes .da Empresa, porém, ao 
tomarem conhecimento do sentido so
cial . e humano da solicitação, trims
formaram-na em um abaixo-assinado;' 
demonstrando dessa maneira a insa.:: 
tisfação que vem causando a sistemá-' 
tica demissão .de Comissários;, · , 
. · Solicitamos que v. S.",'administrador 
experiente, conhecedor, portanto, de 
todas as normas de. administração hu-· 
manizada . e de relações humanas no 
trabalho; homem afeito a cargos de 
direção e não Diretor improvisado, 
reconsidere as demissões já assinadas 
e suspenda a programação de cortes 
no quadro de Comissários. . . .· 
:. Somente. porque o grupo antigo e 
eXl)eriente percebe vencimentos maio
res do que os salários dp.s novatos, não 
é certo que seja demitido da Empre-
!la;. .. . . . 

·· .: Consideremos que os novos Comis
sários, dentro. de .poucos anos, rece
bendo , reajustes salariais, estarão 
com vencimentos · mliiores do que os 
iniciais .. Vamos ·então assistir nova
mente a onda de ·demissões e· mais 
uma vez ·a VASP reiniciará com fun
cionários capazes, mas inexperientes. 

' . . .. ·. ,. . ... . 

Sabe V. S." que a forma de paga
mento "POR QUILOMETRO" efetua
do foi imposta p<ir uma Diretoria da 
VASP, consider.ando ·que a antiga 
'aviação era pouco veloz - Aviões 
DC-3 e Scandia .- e que muitos des
ses ·comissãrl.os que estão sendo demi
tidos,·.embora 'preferissem,. na ocasião, 
ganhar "POR HORA DE VOO", não 
tiveram opção? Entraram na Compa
nhia para voar equipamentos pouco 
velozes e ganhando "POR QUILOME
TRO", constituiram famWas e come
çaram a criar seus filhos com parcos 
salãrios onde a parte variável, quan
do existia, era irrisória. Com o passar 
do tempo .e com a vinda de novos 
equipamentos (Reajustes anuais e 
maiores velocidades) tiveram os Co
missários uma melhoria ,em seus sa
lários. Não importava que o trabalho 
fosse árduo;. não ·importava· que o 
número de passageiros por aeronave 
fõsse quase quadruplicado; não im
portava que o serviço de bordo jã não 
foSse somente água e caf,ezinho, im
portava, isto sim, que. eles, Comissá
rios que haviam sofrido anos e anos 
a bordo ·de aviões obsoletos, em linhas 
de integração sem o apoio de lnfra-

estrutura, passando sustos e alguns 
sofrendo acidentes, estavam agora, 
podendo oferecer às suas famillas um 
padrão de vida, se não bom, pelo me
nos não vergonhoso. Optaram então 
pelo F.G.T.S. quando "solicitados" 
pela Companhia. Muitos foram trans
feridos para São Paulo sob alegação 
de que estavam sendo ·promovidos . 
Caminharam para o cadafalso aten
dendo as solicitações da VASP. Hoje 
são demitidos friamente como. se os 
vencimentos de um pequeno . grupo, 
extremamente eficiente, fosse capaz 
de abalar as finanças de uma Compa
nhia em ascensão. 

Estamos enviando esta solicitação 
certos de que v.s.a irá reconsiderar ·as 
demissões de tripulantes que deram 
muito de si quando a Empresa en
frentava crises · de recuperação. Fo
ram esses· Comissários que, com bons 
serviços e um sorriso amigo, ajudaram 
a manter passageiros nas linhas da 
V ASP. Estão agora todos com mais 
de dez anos de bons serviços na Com~ 
panhia. Isto não deve ser considera-
~? . 

(Seguem-se as asainaturas.) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy.Carnei~ 
ro) - Não hã mais orador,es inscritos. 

' Não havendo quem deseje usar da 
palavra, vou encerrar a SessãO, de
signando para a de amanhã a se-
guinte : . . 

. ORDEM DO DIA 
1 .. 

., 

Discussão, em turno único, da reda
ção final (oferecida pela Comissão de 
Redação em seu Parecer n.0 1, de 
1972), do Projeto de Decreto Legis~ 
lativo n.0 23, de 1971 (n.0 15-A/71, na 
Câmara dos Deputados), que aprova 
as contas do Presidente da República, 
rela ti vás ao exercicio de 1966. . · . 

2 
Discussão, em turno único, da reda~ 

ção final (oferecida pela Comissão de 
Redação em seu Parecer n.0 4, . de 
1972), do Projeto de Decreto Legisla
tivo n.0 27, de 1971' (n.O 18-A/71, na 
Câmara dos ·Deputados), que aprova 
as contas do Presidente da República, 
relativas ao exerciclo de 1969. 

Está encerrada a Sessão. 
. (Encerra-se a Sess/l.o às 17 horas e 

30 mtnutos.) 



... 17 .a Se8são :da 2.a Sessão, Legislativa da 7 .a Legislatura;, 
· ein 20. de abril de 1972 · 

PRESID~NCIA DOS SRS. PE~RONIO PORTELLA E RUY CARNEIRO . 

· As. 14 . horas e 30 minutos, 
acham-se presentes 'os Srs. Sena
dores: 

Adalberto Sena - Geraldo 
. Mesquita - Flá..vio Brito .- Cat
tete' Pinheiro - Milton Trindade 
:- Renato Franco -· ·Alexandre 
Costa - Petrônio Portella...,;,. Hel
vidio Nunes- Virgillo Távora-

· · Waldemar · Alc·ântara · : .... : Dinarte 
· Mariz - Duarte Filho - · Jessé 
Freire - Ruy Carneiro - Paulo 
Guerra - . Luiz c·avalcante -
Leandro Maciel - Lourival. Bap
tista - Antônio Fernandes -
Heitor . Dias · - Ruy Santos -
Eurico Rezende .....: João Calmon 
"""" Amaral Peixoto - Paulo Tôr

. res.- Blmjamln Farah -. Danton 
Jobim - Nelson Carneiro - Gus-
tavo Capanema - Franco Món
toro - Orlando Zancaner -
Emival Caiado - Filinto . Müller 
- Accioly Filho - Matos Leão 
- Ney Braga - Antônio Carlos 
-Daniel Krieger- Guido.Mon-
din. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por
tella) ·- A lista de presença acusa o 
comparecimento de 40 Srs. Senado
res. Havendo número regimental, de-
claro ·aberta a Sessão. · · 

·o sr. 1.0 -Secretário procede~á à. 
leitura do Expediente. 

li: lido o seguinte 

EXPEDmNTE. 
OFíCIOS 

DO SR. 1.0 -SECREI'ARIO DA CAMA
RA DOS· DEPUTADOS 

Encaminhando à . revisão ·do Senado 
. autográfos dos seguintes projetas: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.o l1 de 197~ 

(N,o 5<14-A/72, nn Cnsn de orlr:em)' 

Concede aumento de vencimen-
tos .aos funcionários da Secretaria 

. da Câmara dos Deputados e dá 
· outras providências. · 
o congresso Nacional decreta.: 
Art .. l.0 -li: concedido aos funcioná

rios da Secretaria da. Câmara. dos 

Deputados, a. partir de 1.0 de março 
de 1972, aumento de vencimentos em 
montante idêntico aos valores abso
lutos concedidos aos funcionários ~i
vi..J do Poder Executivo ·pelo Decreto
lei n.0 1.202, de 17 de janeiro de 1972, 
de acordo com .os critérios e corres
pondências estabelecidos· nos arts. 1.0 , 

2.0 , 3.o, 5.o e 6.0 da Lei n.0 5.674, de 
12 de julho de·l~71. 
. § 1.0 - Os cargos a que alude o art. 
2.0 da Lei n.o 5.674, de 12 de julho de 
1971, são os relacionados na letra. a 
do Anexo à. mesma. lei. · · 

§ ~.0 ~ Ficam incluidos na. corres
pondência estabelecida· no art. 3.0 da 
Lei n.0 5.674, de 12 de julho de 1971, 
os 9cupantes de cargos efetivo.s de· di
reçao da. Secretaria da Câmara dos 
Deputados. 

Art. 2. - Nos resultados decorrentes 
·da aplicaÇão desta lei, inclusive com 
relação· a. vantagens, serão deapreza
das as frações de cruzeiros. 

Art. 3.0 - As despesas decorrentes 
da aplicação desta lei correrão à. conta 
dos recursos orçamentários,. Inclusive 
!la forma prevista no .art .. 6.~. da Lei 
n.0 5.754, de. 3 de dezembro de ,1971. 

Art. 4;0 -·Esta lei entrará em ·vigor 
na data de sua. publicação; revogadas 
a.s disposições e~ .. contrário; · 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO- . 
'N,0 7; de 1972 

(N.• 54-A/71, 111L Cãmnrn dos Deputados) 

AprOva as contas do Presidente 
da República, relativas ao exercí-
cio de 1970. · 

o Congresso Nacional decreta: 

. Art. 1.0 -.São aprovadas as contas 
prestadas pelo Presidente da ·Repúbli
ca., relativas ao exercicio financeiro de 
1970, na forma dos arts. 47, item vni, 
e 83, item XVm, ·da. Constituição ·Fe
deral de 1967, e arts. 44, item vm, e 
81, Item XX, da. Emenda Constitucio
nal n.0 1, de 1969, com ressalvas aos 
valores lançados à. conta. de "Diver:. 
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sos Responsáveis", dependentes de ve• 
rlflcação final do Tribunal de Contas 
da União. · 

A.rt •.. 2.0 - Este ·decreto legislativo 
entrará em vigor na data· de sua pu-·. 
bllcação, revogadas as disposições em ., 
contrário. ··· ·· · . 

.. 
.. MENSAGEM 

N.0 157, de .1971 

Ex.mos Srs. Membros do Congres~ 
5o ·Nacional: 

EÍn cumprimento ao. disposto no 
Item XX do artigo 91 da Constitui
ção,. tenho a ·honra de encaminhar 
a Vossas ExcelênciaS, acompanhadas 
de Exposição de. Motivos do Senhor 
Ministro de Estado da Fazenda, as 
Contas do Govêrno Federal, constan
tes dos volumes anexos, relativos ao 
exerciclo de 1970 . 

.. ·'' 

. BrasÚ!a, em . 28 de· màlo de . 1971. 
- Emílio G. Médici. · 

... 
EXPOSIÇAO DE MOTIVOS N.o 189, 

DE 1971, DO SR. MINISTRO DA 
FAZENDA· . 

BalanÇos Gerais da União e Re
latório sobre a execução do or
çamento e a 'situaÇão da adminis
tração financeira: federal, relati· 

· vos ao exercício de 19'70, ·elabora
dos pela Inspetoria-Geral de Fi· 

. nanças do Ministério da Fazenda. 
Encaminhamento ao Congresso 
Nac~onal. Comunicação ao Trl!lu· 
nal de Contas .da União. 

.;, '.• 

Excelentisslmo · Senhor Presidente 
da-República: · · 

. · Tenho a honra de submeter .à. con
sideraçãO .de V. Ex.a os . Balanços
Gerais da União relativoS ao exerci
elo de 1970, consubstanciados em 
quatro volumes encadernados .. e, bem 
assim, o Relatório da Inspetorla
Geral de Finanças desta Secretaria 
·de·Estado, constltuido de um volume 
também encadernado, sobre a exe
cução· do orçamento e a situação da 
·administração financeira federal. 

" . 
.. ·constituem referidos ·documentos a 
prestação .de contas ao Congresso Na
cional, a. que está·. obrigado o Presl-

dente da República, por fôrça, dos 
seguintes dispositivos .. constitucionais, 
combinados, e observada a. nova re
dação Introduzida pela Emenda Cons
titucional n.0 . 1, . de. 17 de novembro 
de 1969: 

"Art. 29. · o. Congresso Nacio
nal reunlr-se-á; anualmente; na 
Capital da União, de 31 de março 
a. 30 de novembro"; · 
"Art. 81. · Cómpete privativa
mente ao Presidente da Repú-
blica: · 

o o O o o o O o o o o
1

o o,o'o o o o o o O o o, O o I O O O o tO t 

• o ••••••• o •.•••••••• o ••••• o ••••••• 

XX - prestar. anualmente ao 
Congresso Nacional, dentro de 
sessenta. dias após a abertura da 
sessão legislativa, as contas re
lativas ao ano anterior." 

O Decreto-lei n.o 199, de 25 de 
fevereiro de 1967, que dispõe sobre a 
Lei Orgânica. do· Tribunal de ·Contas 
da União, estabelece, a seu turno: 

"Art. 29. O Tribunal dará pa
recer prévio, em 60 (sessenta) 
dias, contados da . data da entre
ga, sobre as contas que o Presi
dente da República, no· prazo 
constitucional, deverá ·prestar 
anualmente ao Congresso Naclo· 
nal. 

§ 1.0 As contas do Presidente 
da República. deverão ser entre
gues ao Congresso Nacional até o 
dia 30 de abril (•) .. do ano se
guinte, devendo o Tribunal de 
Contas · ser Informado do cum
primento ou não dessa determi
nação constitucional. 

· (*) 30 de maio, segundo os 
dispositivos constitucionais trans
critos e. resultantes da Emenda 
.constitucional n.0 1, de 17 de ou
tubro de 1969. 
§ 2.0 As contas consistirão dos 
balanços gerais da União. e do 
Relatório da Inspetorla-Geral de 
Finanças do Ministério da Fa
zenda sobre a execução do orça
mento e situação da administra
ção financeira federal." 

Assim, e tendo em vista que essas 
contas deverão ser remetidas ao Con-
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gresSo Nacional até o dia 31 de maio 
corr.en te ,.. -'- . em virtude de, .neste 
ano·, o dia· 30 recair em domingos -
apresso-me a transmiti-las ·a Vossa 
Excelência, acompanhadas do respec-
tivo projeto de mensagem. · . . . 

submeio,_a Vossa.,Excelêncla, _ou
trossim · mln:uta do expediente a ser 
dirigido· .a:o Tribunal_ de, Contas _da 
União, . comunicando o : cumprimento 
do· disposto no._§ .1.o do artigo'29. do 
precltado Decreto-lei n.0 19.9-67. 

Aproveito · a oportunidade para re
novar a V. Ex.a· os ·protestos do meu 
mais profundo respeito. ;;.. . Antônio 
Delfim Netto· - Ministro. da Fa-
:renda. · 

. (A Comissão àe Finanças.) 
' I ' . ' ' 

, O SR. PRESIDENTE (Petrônlo ·Por
tella) - O Exp'edlente'lldo vai à pu
blicação. 

'• ~ . . . .. '. . 
. ·A Presldencla recebeu, do· Gover
nador do Estado do Rio Grande . do 
Sul, ·oficio de 17-4-72;· solicitando au
torização do' Senado para contratar, 
através do Departamento Estadual de 
Portos, Rios e Cana:is,, operação -de fi
nanciamento externo,:destinada· a ad
quirir ~uas dragas . de sucção . e recai-. 
que, com: respectivos · equipamentos 
'complementares. . 

' ' . 
A matéria flcarã aguardando, · na 

Secretaria-Gera!.' da Presidência a 
complemeiitaÇão · dos documentos· ne-
cessários. · · .. 

A Presidência recebeu do Prefeito 
de São Paulo, Estado de São Paulo, o 
Oficio n.o .8/72 (·n.0 . G. 648/72, na 
origem), solicitando ao Senado au
torização para financiamento externo 
destinado à Conip'an'hia do .Metropoli
tano' de. São Paulo - Metrô. -· no 
montante de. SW Fr. 15.200.000,00 
(Francos Sulçosl . · .. 
· A matéria será despachada às. Co
missões competentes. 
. A Presidência recebeu, do Gover

nador · do Estado · de · Minas Gerais 
Oficio n.o . 9/72 (n.o 634/72, na 
órlgem)' solicitando. a reformulação 
da Resolução n.0 76/70, que autorizou 
a alienação de terras na região Nor
te de Minas Gerais. 

. A matéria Irá. às comissões com
petentes. 

Concedo a palavra·ao . .nobre Senador 
Danton Joblm, que falará.por delega·· 
ção da Liderança do MDB. . . · .. 

' I ' ' ' :, . . • ·, • .' .: .. 

. , O SR. DANTON JOBIM.-_(Em,no~ 
me da Minoria. Sem revisão ilo .. ora
dor. Lê ·o seguinte dillcurso.) . Sr; 
Presidente, Srs.. ,Senadores, .. daqui 
a alguns . dias : assistiremos. ·à · reu
nião das ConvençõE!s Nacionais ·da 
ARENA e do MDB. Mentlriamos se 
disséssemos que reina uma· atmOsfe
ra de .entuslasmo.ou'de··eufor!a·•nos 
dois acampamentos em que se dividiu·, 
por pressão do. alto, o mundo politico 
brasileiro. .· · ' . . · .. · .- . ·. .. 

A Emenda Constltticiorial que ora 
transita no Congresso .. estour()ri,. nos 
dois arraiais, cgmo ~inal de. _que <?S 
tempos ainda sao dlf1cels para: a atl
vldade politica, ap·en.as . tolerada. Qs 
horizontes permaneeem.fechados nao 
permitindo, . ao partido ·do . Governo, 
voos mais amplos .que .. os· de simples 
exerciclo · ou :treinamento· · ,para· a 
-missão que lhe foLreservada, de re
presentar o "partido da Revolução". 

A. Revolução continua, ;entr~tanto, 
sua · evolução autónoma, . ·com a paio 
em decisões que escapam Inteiramen
te. ao ·controle. do seu partido~ Decl
·sões !napelávels e fulminantes, ralos 
que Vulcano prepara. secretamente 
na sua forja e desfere em. todas as 
dlreções, pouco lhe Importando se 
caem nas linhas adversas ou·. nos re-
dutos alladQS. · .. : . . ..... . 

· Não é · preciso · ressaltar que ' os 
maiores. estragos se fazem nessas fi
leiras,· nem que a: Oposição, vencido 
o primeiro . Impacto, . caminha; não 
para a auto-dissolução,' ·mas para a 
reformulação de·seus métodos·de·Iuta 
e para uma coesão maior. do seu par-
tido. . . . 

. Todos c~nh~cem. o !:heu ~onto de 
vlsta,·que colnclde,.segundo creio, com 
o da maioria dos ,representantes do 
1\IDB: a hora não é.de pregàr o aban
dono da luta -deslg).lal que temos de 
enfrentar. 

1!: hora de cerrar fileiras, não de de
sertar postos, de combater Iniciativas 
como essa. da eleição indlreta, denun
Ciando suas · · consequências funestas 
para a redemocratlzação anunciada e 
prometida. ·. . · . . 

Hora de. meditar sobre :a contradi
ção Irremediável de sermos um parti-
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do de oposição legal em tempos de 
anormalidade. Contradição que tudo 
temos feito para ·superar, .a fim ·de 
sobrevivermos como oposição consci
ente de sua missão histórica, deposi
tária do legado democrático · e lega.; 
lista, ·do qual há· de brotar um. dia a. 
recuperação das Instituições politicas·., 
e juridlcas, comprometidas ·por um 
largo periodo . de exceção. · · . 

·· F~Iou-se mUlto' na divisão do MDB 
em "autênticos" e·~'moderados". Tam
bém essas diferenças estarão dentro 
em ... pouco superadas. ·E superadas 
pelo próprio gesto do Governo conver
tendo eleições dlretas em lndlretas, o 
que nos obriga a encarar sem: Ilusões 
a realidade · embora não nos confor
memos com ela: .Sem realismo é lm
possivel construir-se politicamente 
ai~ duradouro. ·· · 

Um dos grandes diários. deste país, 
o prestigioso o Estado de São Paulo, 
que .. honra a nossa Imprensa, compa
rou a: convenção· do MDB a· um veló~ 
rio. 'Acha, que o partido· da· Oposição 
se tomou Inviável depois da decisão 
do sistema de Impor eleições indlre
tas, tendo perdido a .convenção todo 
o sentido, sua própria razão de ser: 
São palawas. do grande matutino. Na 
verdade tudo se resumiria numa 
disputa a ver quem seguraria as. alças 
do (la~ .•. , .· . · · 
' ,' ' 

Aqui temos, Sr. Presidente, o recor
te de O Estado de São Paulo, no qual 
se diz que o MDB marcha para a sua 
convenção de domingo próximo em 
Brasilla com a sensação· de quem vai 
85Sistlr ao próprio velório .. 

· . · :"Para o· arentsta a convenção é 
· . uma lnutllldade. a mais a que se 

submete .constrangida e entedta
- da, mas compelida pela obriga

ção de cumprir . um dever lrre
. · ·cllsável. Com a evidência de que 
· o partido ficou Inviável depois da 

decisão do sistema de Impor elel
'ções ·indlretas para governadores 
estaduais em 1974, a Convenção 

.. do MDB perdeu qualquer sentido. 
· Não há nenhuma .. justificativa 

para o prosseguimento da luta 
entre autênticos ·e moderados 
pelo comando da agremiação. A 
esta altura a disputa pareceria 
uma macabra escaramuça para 
ver quem segura· as alças do cal-

. xão." · 

Sr. Presidente, não há ·qualquer 
motivo, não vejo qualquer razão . para 
se j.ulgar que a assembléia geral do 
meu · partido, do partido oposlclonls
ta, .. se· possa equiparar a um ·velório; 
numa hora. como . esta, quando a con
venção se vai reunir .. au grand com
plet, enfrentando fato como este,· fato 
novo e Insólito, obstáculo que subita
mente foi atravessado no caminho do 
partido .. Se a Oposição cruzasse ·os 
braços e decidisse renunciar à..1uta:. a 
que . se vem entregando, obstinada
mente, se mergulhasse no pessimismo 
e no desalento, se marchasse,. v_olun
tarlamente, para o sulcidio da auto
dissolução, .. ai, sim, é que· se ·poderia 
comparar a convenção do MDB a um 
velório. .. 

Entretanto, os jornais de hoje já 
trazem Informações sobre a disposi
ção em que se acham as delegações 
de diversos Estados, de expressiva 
significação eleitoral, no seiltli:lo de 
comparecerem a Brasilla, no . domin
go, com. os seus efetlvos completos. 
É. o caso da Guanabara que. aqui es
.tará·com os· seus delegados e suplen
tes; é· o caso (segundo afirma, hoje, 
a Folha de São. Paulo) ·do Paraná, é 
o caso de Goiás. 

Temos !nfortnações de que reina 
grande animação, diante do compa
recimento a essa. reunião que poderá, 
sem dúvida, converter-se num mo
mento . histórico. do· nosso Partido. 
Pelo . contrário, Sr. Presidente, onde 
há· eilpirito de luta ai· palpita a von
tade de viver. 

Quem nos dirá. que um MDB for
talecido pela unidade e pela' decisão 
de cumprir seu destino histórico, por 
maiores que sejam as dificuldades, 
um. MDB retemperado e realista, no 
melhor sentido da expressão, quem 
sabe, quem nos dirá. se· esse MDB não 
vai nascer ou renascer na Convenção 
Nacional desta semana, do encontro 
entre homens de todos os quadrantes 
do Pais, dispostos ao sacrificlo e à 
temeridade de inllitar na Oposição 
que é uma Ilha, -como todos sabem, . 
cercada de riscos por todos os lados. 

O Sr. Ruy Santos -Permite V. Ex.a 
um aparte? · 

O· SR. DANTON JOBIM - Com 
prazer. 

O Sr. Ruy Santos - Os meus votos 
de homem público são no sentido de 
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que .a· Convenção do Movimento De
mocrático Brasileiro se cerque, como 
estou certo de que ·se cercará, desta 
disposição que V. Ex.a vem .de reve
lar, . porque . a todos ·nós Interessa a 
existência de um partido de Oposição 
atuante, ·bravo, que venha contribuir, 
ao nossa lado, ao lado da Allança.Re
novadora . Nacional, para · imprimir, 
através o debate, os rumos sempre 
definitivos. e. de longo alcance para a 
vida nacional. E creia ·V. Ex. a na 
sinceridade dos votos .que ora for-
mulo. · 

O SR. DANTON · ·JOBIM - Agra
deço as palavras do emlnente·Sena
dOJ." Ruy Santos. Posso afirmar que 
esta ·é, sem• dúvida, a nossa decisão. 
Estamos , desejosos. de aproveitar mo
mentos como estes exatamente para 
demonstrar a nossa fé no· destino que 
rio8 coube e para levar à Oposição 
maior ·dinamismo temperado por 
aquele· realismo : bem entendido . de 
que há pouco falei. 
· Saudemos pois, sr. Presidente, ess~ 
encontro e nesse encontro os que vie
ram dos recantos longi'nquos do Inte
rior, os nossos ·bravos companheiros 
que se animaram a segurar, com mãos 
firmes, a bandeira dos nossos princi
plos, nos mumciplos sujeitos a pres
sões constantes de chefes e chefetes 
regionais. Estes tudo podem; tudo con
seguem, tudo controlam no campo dos 
beneficias a serem concedidos aos aco
modados e aos:que; egressoscdO nosso 
lado, se conformaram em apostatar, 
transferindo-se, com armas e baga
gem para· o outro lado da trincheira. 

. A vedadelra substância do movi
mento emedeblsta está precisamente 
ai, nos que constituem a liderança de
mocrática ·-nos quatros cantos ·do 
Brasil e, estejam certos os Senhores 
Senadores, não sairão decepcionados 
da Convenção Nacional do MDB. 

Enquanto contarmos com· homens 
assim, existirá .uma Oposição, sobre
viverá teimosamente o esp!rlto do 
MDB, a manter· uma chama bruxo
leante mas que jamais se· apaga ao 
sopro dos temporais, antes se reavi
va, para lembrar ao povo brasileiro 
que o advento da "plenitude demo
crática" depende menos das atitudes 
do Governo que de um Imperativo 
histórico, de uma fatalidade que as
senta na vocação de liberdade deste 

Pais, No fundo, essa flama crepita no 
coração dos verdadeiros revolucioná.,. 
rios, militares ou paieanos, que ·se 
conservam fiéis às promessas· da Re
volução de 64, que ainda não esque- · 
cemos, e ao postulado inscrito entre 
os grandes objetivos nacionais ·.dos 
homens que a fizeram. · 

Cheirem às caJ."pldelras, ·cubram-se 
de luto os homens de pouca· fé que 
lamentam. o .ocaso da .OpQsição .. Nem 
por isso deixaremos de . afirmar que 
acreditamos no futuro do nosso par
tido. Ele não se ·acha no ocaso,· Srs; 
Senadores. O crepúsculo a que·aludem· 
as· criticas apreseadas é justamente o 
anúncio de uma aurora que 'nós divi
samos num futuro não muito longin
quo da nossa ·geração. 

A 'verdade é que, cedo ou tarde, nós. 
haveremos ·de ser o partido que tinha 
razão, o partido . que acreditou, nas 
horas mais sombrias, no destino de
mocrático do. povo brasileiro. . : . . 

Em. primeiro lugar, é· preciso nã~ 
esquecer que somos· um partido capaz 
de renovar-se, atraindo os jovens, que 
já começam a cansar-se das seduções 
do· radicalismo. Para onde Irão esses 
jo\'ens? · 

Em segUndo, . somos o refÓ.gl~ dos 
que, servidos pelo espirita de sacrifi
clo do bem: público, da renúncia pes
soal, buscam, nestes dias, .. atuar' na 
vida politica· do Pais. . . · · . 
. Erif tercêiro1ügar, somos livres pará 

formular os nossos rumos sem outra: 
subordinação. senão a. dOs Lideres pot 
nós escolhidos em pleitos . partldiírlos 
exemplarmente democráticos, como 
esse que realizaremos daqui . a alguns 
dias. · · , . · · · 
: TUdo de· que precisamos é . uma 
atuação .rigorosa no terreno social; 
levando a:os. trabalhadores ··a .convie~ 
ção de que somos realmente o Par
tido que lhes fala aos•.legitlmos ln,.: 
teres ses e defende os seus. direi tos. . 
· Os moços se mostrarão sensivels a 
esta atuação que, colocada em termos 
não demagógicos mas sérios, pois a 
época dos demagogos já passou, · fa
lará à esperança dos que desejam 
uma politica econômlca voltada · de 
fato para o homem brasileiro; uma 
politica salarial mais humana, como 
sempre temos· reclamado, como · jor.:. 
nallsta e como candidato ·ao Senado 
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da Repúbllca - que .melhore a sorte 
da classe média e dos trabalhadores; 
que garanta, enfim, uma. nova distri
buição da riqueza; que .não permita 
que exibamos ao- estrangeiro aquelas 
taxas acabrunhantes que vimos pu
blicadas em jornais. que se preocupam, 
hoje, com a sorte: do Brasil, no qual 
dlvis.am o aparecimento de uma grai:i-.. 
de potência. . · 

· Aos empresários, sobretudo da pe
quena e média empresa, temos de as
segtirar a nossa compreensão para os 
seus problemas, c.om a nossa vigilân
cia em face da onlpotente ação do 
Estado no campo da economia, que, 
de normativa e supletiva, se vai tor
nando absorvente, estlolando a Ini
ciativa privada. 

A causa da mulher, teremos de em• 
prestar o nosso apoio, · mas não em 
termos vagos e sentimentais, ·e, sim, 
através do · estudo aprofundado dos 
problemas, sem paternalismo, com 
espirito objetlvo, pois é inegável que 
as mulheres de nossos dias, que tra
balham, amadureceram bastante para 
distinguir entre aquilo que é o In
teresse real pela sua sorte e aquilo 
que é simples paternallsmo ou pro-
tecionlsmo. · 

Não podemos, não queremos ser um 
Partido de agitação, meramente elei
toreiro, disposto a. enganar o povo às 
vésperas de eleiçõ~, mas um Partido 
devotado a uma oposição corajosa e 
racional ao mesmo tempo, e que não 
se Inspire no amoralismo do quanto 
pior. melhor, e não ·se entregue· a 
criticas vazias mas apresente · alter
nativas e soluções; que fale a lin.:. 
guagem dura dos fatos mas não a da· 
agressividade puramente verbal; que 
denuncie os abusos, erros e desvios de 
conduta sem descambar para as· pro
voeações funestas à própria causa 
que defendemos. 

O encontro que está para reallza.r
se em escala nacional vai propiciar 
preciosos contatos entre emedebistas, 
mesmo fora dos debates previstos na 
agenda. Dai .surgirão novas sugestões 
para dinamização . do Partido, 'que 
deve ser um laboratório de análise 
social e. um centro de Irradiação de 
Idéias, não apenas um vasto escritó
rio eleitoral que só abre as portas nas 
vésperas dos pleitos. 

Na adversidade,. Srs .. Senadores, é 
que se endurecem os .caracteres, for
mam-se . os verdadeiros lideres, os 
condutores· poli:tlcos. que .não. recuam 
ante o Infortúnio e conservam sempre 
a cabeça fria. A lucidez.no julgamento 
e ·na .avaliação dos fatos; a .tenaci
dade na .perseguiÇão. dos objetivos; . a 
bravura para enfrentar o desafio dos 
obstáculos. semeados no· seu caminho. 
os·'lideres não se· .!niprovlsa!ll ·A re
novação das lideranÇas politicas não 
pode nascer de um dia para ·outro. 
Todas essas dificuldades que enfren
tamos, nós dos dois partidos, que sir
vam para consolidar . a nossa decisão 
de orgamzarmos, de forma . racional, 
efetlva, eficaz, para. desempenhar o 
nosso ·papel no· quadro 'da reformu
lação das Instituições democráticas. 
: . Q~ando os que detêm o . poder dis
cricionário esbarram nas contradições 
lritemas, naturais, rio. sistema que o~ 
ampara -·a História está cheia des
ses exemplos - não é para· os aco
modatíclos ou para . os ·extremados 
que eles se voltam angustiados, a· fim 
de obter-lhes ·a cooperação no sentido 
de ganhar a confiança na opinião pú:
blica e assegurar um clima de nor
malidade, de paz, que permlta·a tran
sição para uma nova situação de equl-
librio. ·. 

. O mundo. politico não· é então, re
presentado pelos que abdicaram de 
falar e. de lutar pela sua participação 
atlva· nos negócios .públlcos, mas por 
aqueles que. adquirem· autoridade pela 
Independência· e coerência de atitu
des, para merecer a confiança popular, 
sem a qual é. um esforço vão qualquer 
tentativa·. de construir no terreno po
litl'co. 

A Convenção que vem ai. a Conven
ção do MDB, vai ultrapassar as diver
gências internas do nosso Partido, di
vergências acidentais, que não lhe 
comprometem a unidade. Elas não 
foram o começo da desagregação, mas 
um sinal de vida, um sinal ·de Inte
resse pelos destinos partidários; Ja
mais buscamos a paz ·dos cemitérios, 
mas o entendimento de ·.um punhado 
de .homens livres, capazes de pensar 
alto, de expor ·sem medo suas discor
dâncias, de sugerir retiflcações de 
rumo ao comando de nossa grei, de 
trazer, enfim, sua contribuição ao 
debate aberto em tomo do. futuro do 
Partido. 
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Isso jamais ameaçou ou comprome
teu a lnt~grldade do MDB. Ninguém 
deseja entre nós, liquidar o baluarte 
da Oposição nesta hora. O. que todos 
esperamos é que o Partido não apenas 
sobreviva, antes sala mais coeso, di
nâmico e robusto da sua Convenção 
Nacional. (Muito bem! Muito bem! 
PalJÍlas. O· orador é cumprimentado.) 

' I ' ' ' 

·. Ó SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- Tem a palavra o nobre Senador 
Eurico Rezende, em nome da Maioria. 

. O SR. EURICO REZENDE - (Em 
nome · da · Maioria. Sem revisão do 
orador.). Sr. Presidente, Srs. Senado
res, formoso, elegante e equilibrado 
- · o que, é· uma constante na vida 
política de S. Ex.a -· o discurso com 
que brindou o Senado .e a Nação, as
sim nas cercanias. das· convenções 
partidárias nacionais, o eminente e 
prelúcido Senador Danton Joblm. O 
pronunciamento · .de S. Ex.8 , além· de 
inspirado no talento e na compreen
são da hora que passa, percorreu, so
bretudo, todas as· etapas da .conve
niência. e da oportunidade. 

Repetiu S;. Ex. a· o sentido histórico, 
pedagógico, .telúrico, de um · grande 
homem público da Antiguidade clás
sica, cujo nome não me ocorre neste 
Instante, mas que produziu a imortal 
oração contra o desalento ... 

Disse o ilustre Representante da 
G.uanabara que podem chorar as car
pldelras, mas S. Ex.11 acredita no fu
turo do seu Partido; Começou, assim, 
s. Ex.a por dar resposta àqueles que, 
nesta e na outra Casa do Congresso, 
qualificaram o · recente episódio de 
decisão presldencial··como tendo eri
gido a cidadela da honrada Oposição 
num Imenso velório nacional. · · 

Combateu s. Ex. a o pessimismo que, 
dito pelos microfones· de alguns, é 
meramente artificial, porque o que 
existe sobretudo é .a posição dos dois 
Partidos que organizam· a· vida pú
blica nacional, assiStindo à fase mais 
áurea do grande desenvolvimento na~ 
clonai que,· sobre estar construindo·: e 
adentrando as suas raizes em nossas 
fronteiras, está ·edificando e proje
tando lá fora a alvlssareira, a'reden
tora Imagem do Brasll de hoje e do 
futuro. · · ·. · .. 

Sr. Presidente, as duas convenções 
do grande domingo ··eleitoral deste 

·mês vão criar o ensejo de se exami
nar, por certo com a Isenção neces
sária, a. resposta conveniente à per
gunta: o Brasil vai bem ou o Brasil 
val.mal? .· · 

. Â opção é entrevista com relação 
.ao Movimento Democrático Brasilei
ro; no discurso aqui pronunciado .pelo 
nobre Senador Danton Joblm, quan
do S. Ex.a reconhece e proclama que 
o Brasil está· realmente experimen
tando · um surto de atrevido, agressi
vo, inédito· e, sobremodo, multiplica
dor desenvolvimento, em · busca da 
.consolidação do. bem-estàr do nobre 
e altlv.o. povo: brasileiro. . 

Cumprindo· seus. deveres de . oposi
cionista lúcido· e equilibrado, S. Ex.8 

faz apenas algumas restrições, e com 
algumas concordamos, porque não 
seria possivel, assim, num espaço de 
.tempo tão curto, atingir-se· à solução 
.global dos problemas nacionais. 

· Referiu· S. Ex. a que o bem-estar so
cial ainda não é completo, o que.- mais 
do· que. uma verdade,.. é· uma instltui
·ção do óbvio. Por exemplo: a alta do 
custo de: vida existe e é reconhecida 
oficialmente pela honradez do pró
pi:lo Presidente, General Garrastazu 
Médici, que em histórica reunião par
cial do seu Ministério tomou uma po
·sição vigorosa para atenuar aquelas 
conseqüências . e Implicações~ · 

Sr. Presidente, se arriarmos as bi
bliotecas de· Politica e Economia .. de 
.todo . o mundo civilizado,. ·encontrare
mos esta verdade que ninguém con
.testa:: não pode haver um .tratadista 
sequer ou um politico qualquer, que 
.tenha honestidade mental, que negue 
ser ·inevitável, nos paises em desen
.volvlmento, a elevação . do custo de 
.vida. 

Não se aponta . contradita,· citando 
um exemplo sequer e, ao revés, até 
mesmo em alguns paises ·de porten
,toso desenvolvimento, como a grande 
Nação do Norte, existe o problema: 
a taxa de lnfiação refletindo, obvia
mente, certa exacerbação do custo de 
vida. Então, a respeito da ascenção 
do custo de vida, a honestidade men
tal do politico brasileiro - e esta 
honestidade é. a regra geral - não 
pode alquebrar esta verdade hlstórl~ 
ca, · atestada pela Politica aliada à 
Economia. E .repetimos, Sr. Preslden,.. 
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te, em nenhum· pais em desenvolvi
mento do mundo. se pode 1mpecllr a 
elevação do custo de vida. O que. deve 
então o Governo fazer? O que devem 
as administrações patrióticas reali
zar? :t conter. essa. elevação. :t redu
z1~la percentualmente: 1:!: precisamente 
o que se verifica no BrasU a partir 
de 1964. · · · · .·· . . .. 

Apele-se para a ciência exata~ fa:i. 
ça:..se o confronto, · ree.llze-se a com
paração ·entre o percentual ·de auo.. 
mento 'do custo· de vida • de um ano, 
com relação ao mesmo· percentual do 
ano anterior, e se verificará -·esta 
é outra verdade ·- que a Revolução 
brasileira tem sido vigorosamente vi
toriosa nesse setor e. nesse ângulo. 

· Sr.· Presidente, estarão· aqui ·em 
Brasilla, nos grandes acampamentos 
par~ldários · de domingo, representan
tes·dos Estados e dos MunJcipios bra
sileiros. Se se Indagar de' um prefeito, 
eleito pela honrada legenda do MDB 
ou convocado sob a bandeira da. ARE
NA, se a vida municipal, sob o ponto 
de vista administrativo e sob o ponto 
de vista econômtco, está melhor ou 
não do que no passado, se a drena
gem de recursos da União e dos Es
tados para as nossas comline.s tem 
sido . maior ou não do que no passa
do; 'se' se perguntar a· esses titulares 
do Poder Executivo · setorlal, também, 
qual tem sido o comportamento do 
Banco do Brasil para com as nossas 
comunas, para. com o jurlsdiclonado 
desses prefeitos da ARENA e do .MDB, 
a resposta virá - porque erigida e 
atestada na seriedade· da Estatistlca 
e dos 'documentos públicos deste Pais 
-: nunca, jamais, em êpoca alguma, 
houve tantos recursos do Banco ·do 
Brasil, vale dizer do Governo Federal, 
drenados para os nossos lavradores; 
para os ·nossos pecuaristas, para os 
nossos ~dustrlais e para os nossos 

"Comerciantes. · 

Esta verdade poderá· ser afirmada, 
e será afirmada por certo na Con
venção .da ARENA e - acredito, ago
ra, ·sentindo a sinceridade do emi
nente Senador Danton Joblm - será 
proclamada também na Convenção 
do MDB, porque o progresso do Bra
sn não é monopólio da ARENA nem 
do MDB. · Jll uma conquista do povo 
brasileiro que teve a rara. felicidade 
de encontrar, para orientá-lo, dois 

Partidos. democráticos, cada um na 
margem do seu rio politico, cumprin
do a .nobreza dos seus .deveres e das 
suas tarefas, em busca do estuário 
comum que· é o . desenvolVImento e a 
grandeza do Pais. . 

Pouco importam os programas par
tidários que os dividem .,..- .Isto. é se
cundário. Se há entre nós a polêmlca 
politica, se existe a nos separar e a 
nos distinguir a conduta partidária, 
a bandeira que juramos ·é uma· só -
é a bandeira do BrasU. 

· Sr. Presidente, num outro ·ponto o 
eminente ·Senador Danton Joblm, 
com:. a honestidade que o·. ca.racterl:r.a 
- e, mais do que· caracteriza,. empol
ga a sua vida pública - fez uma afir
mativa; realizou um Julgamento Que 
honra e dlgnlflca· o Governo da Re
volução e o comportamento ·dos nos
sos. dois Partidos. Disse S. Ex.•: "Os 
jovens já. começam a desistir dos ra-
dicalismos". ·. 

Grande . conquista, Sr. Presidente, 
verdade que conforta, porque ao re
vés de atuar na clandestinidade, ao 
revés de explodir em atos de terro
rismo, com todas as suas .complica
c;ões negativas, . os jovens . procuram 
ingressar nos. Partidos. politlcos. E. a. 
prova. é esta: se fizermos a esta t!stlca 
na Câmara dos Deputados haverá de 
se apurar o grande, o maciÇo Ingresso 
de representantes e.n·das novas gera
cães que passam ·em· direçã.o: e ·em ·ob
sénulo do futuro deste· Pais. E,· como 
llue atestando que a seriedade poli
tica já está tutelando. a atlvlda.de 
partidária deste Pais, o·: nobre Sena
dor Danton Joblm afirmou: "A época 
cos demagogos Já passou~'J E passou, 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, grac;as, 
de um lado, à Iniciativa do.Poder Re
volucionário, e de outro lado, à com
preensão e ao apoio dos· dois Partidos 
politicas ·nacionais.· · ·· 

· Dai por· que, Sr. Presidente, o dis
curso. de S. Ex.• procurand,o silenciar 
a hipocrisia e a Inautenticidade das 
carpldelras, restabeleceu a verdade e 
procura cercar as convenções parti
dárias, não como um.ato do cemitério, 
mas como uma afirmação, como . um 
dealbar, como uma alvorada, como 
um caminho Iluminado na tomada 
de posições e na Interpretação, . •o~ 
bretudo, do autêntico sentimento na
cional que está ao lado da redentora 
o.ção revolucionária, ·que soube tam-
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bém, com.nós outros, políticos, Inter
pretar e se submeter à tutela Caquele 
mesmo sentimento. . .:.. · · 

Sr. Presidénte, há. um fato que vai 
·ser histórico; que vai ser inédito ·e que 
honrará. sobretudo; repito, a seriedade 
da vida pública neste Pais: pela prl~ 
melra, em . episódio· de marcante Im
portância, . val-se afirmar; nesta Na
ção, um dos mais· necessários instl
tos de. cautela e ·de pressão deDlocrá.
tlcas, que é • o instituto da fidelidade 
partidária, que não· foi edificado na 
Constituição e na lei. para servir so
mente à ARENA, para ·servir son1ente 
ao MDB, Dlas para realizar, sobretudo 
no espírito das novas gerações, aquele 
sentido necessário de disciplina e ·de 
acatan1ent0. às decisões partidárias 
leglt!Dlamente Instituídas. · 
. Fato auspicioso, Sr. Presidente, após 
tantos fatos, é nã.o. se poder dizer que 
o Brasil de hoje, em matéria de orga
nização partidária, é Igual ao Brasil 
de onteDl,. porqu!l, se fizermos o con
fronto, 'Verificaremos que, pela .'pri
meira vez, 'as· agreDliações politicas 
exprimem «;~.pensamento das suas ba
ses .eleitorais. 
" An~lgil.merite, '·era muito comUDl 

realizarem-se convenções municipais 
e . estaduais através de simples atas. 
EraDl como' atos de contab111dade par
tidária e não a · expressão da von-
·tade dos f111ados desse partido. · · 
: Um cUretórlo municipal; hoje, 'é or
ganizado de baixo para c1ma, do cen
tro para a periferia, através das elei
ções primári!IS de seus filiados, elei
ções pelo voto secreto e escrutínio fis
calizado, e jtilga!fa a sua validade ou 
as suas distorções pela Justiça eleito~ 
ral. DO n1esmo modo os dlretórios re
gionais e,.por;vla de conseqüência, as 
convenções nacionais. Então, os dois 
grandes acoriteciDlentos partidários 
no próximo domingo Irão exaltar jus
tamente a·lucldez, a· espontaneidade, 
·a sinceridade e, sobretudo, a eloqüên
cla da verdadeira vontade das nossas 
bases partidárias. 

O Ilustre representante da Guana
bara disse que a Revolução ven1 ado
tando declsqes .fulminantes. E, apenas 
nesse setor, eu· me perDlito dizer- e 
Isto é até· bom em nome do contra
ditório democrático - dando. à ex
pressão "decisões fulminantes" possi
velmente uin caráter de velocidade, 
não têm havido "decisões fulmlnan-

tes" da parte da Revolução •. FulDli
nante tem sido o Oovêrno é ao anun
ciar as. suas decisões. A velocidade 
está na divulgação; no cha.Dlado Im
pacto, porque, na retaguarda de cada 
decisão, há o estudo .técnico, em ter
DlOS de coleglados, há o amadureci
mento de Idéias; há. o recrutan1ento 
de parec~res, h~ a discussão plena. . . 
. E quantas vezes, Sr. Presidente, o 

en1lnente Chefe da Nação, diante da 
argumentação de seus .Ministros, ou 
então diante das observações · parla
Dlentares, e tan1bém sentindo ,a rea
ção séria da Imprensa, resolveu alte
rar a sua posição e o seu·entendlmen
to, buscando a solução mais adequada 
a UDl tema proposto ao seu exame e · 
ao: seu soberano julgamento! ' · · 

E deppls dessas decisões, estudadas 
convenlenten1ente e anunciadas ra
pidamente, o Congresso Nacional vem 
estudando essas . declsõ!!s, ·buscando .. a 
melhor Interpretação, de pern1elo com 
uma colaboração, visando sobretudo 
-· e: é a regra .geral - os supremos 
interesses· nacionais. · · · 

Sr. Presidente, ·desejo congratúlar
me com a Casa e com a Nação· pelo 
pronunciamento do eminente. Sena
dor Danton .JobiDl, formulando os 
melhores votos para que as conven
ções partidárias do· próximo domingo 
representem, realmente, uma página 
histórica na vida· politica dêste Pais, 
cun1pdndo cada partido, na sua _trin
cheira, a nobreza do ·seu· dever, para 
que o Brasil ·continue· progredindo e 
para· que as novas·. gerações possan1 
transDlitlr às gerações subseqüentes 
na· ordenação . das· esperanças, na se
quência ·dos ten1pos e dos séculos, a 
mensagem, a in1ensa mensagem· de 
alvorada e de otimlsDlo para que pos
sa.Dlos, sob as bênções de Deus:'Todo.
Poderoso, suplantar de UDla vez por 
todas esta Dlinoria que. ainda existe, 
que. não. tem bandeira·- porque ban
deira se chan1a .otlmlsmo, -. . e que só 
tem uma flâmula e esta flâmula .;;e 
chaDla pessimismo. (Multo bem! Mui
to bem! Palmas. O orador é ·cumpri
mentado.) .. 

Comparecem mais os Srs. Sena-
dores: · · · · · 
. José Gulomard - José .Lindoso 

...:... José Esteves -· Clodomlr Mi
let- José Sarney- Faüsto Cas
tello-Branco ""'" Wilson Gonçal
ves - João· Cleofas. - Wilson 
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Campos - Amon de Mello '
Teotónio Vllelâ'- Augusto Fran-
co - José Augusto - Magalhães 
Pinto - Benedito Ferreira -
Oslres Teixeira. - Fernando Cor
rêa - Saldanha Derzl - Lenolr' · ... 
Vargas. · 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei
ro) - Sobre a mesa, há. ExPediente 
que será lido pelo Sr. 1.o.secretário. 

1!: lido o seguinte 
EXPEDIENTE 

Brasilla, em 20 de abril de 1972 
Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vos

sa Excelência que esta Liderança de
liberou propor a substituição do ·no
bre Senhor Senador Benedito Fer
reira, por se encontrar ausente; pelo 
nobre Senhor senador Flávio Brito, 
na. Comissão Mista . do Congresso Na
cional que dará. parecer sôbre o Pro~ 
jeto de Lei n.o 1, de 1972 (CN). ·.· 

·Aproveito a. oportunidade para re
novar os protestos da. ma.ls alta. estima. 
e distinta. consideração. - Antônio 
Carlos, Vice-Llder da Maioria. 
Do Vice-Lider da Maioria 
Ao Excelentíssimo Senhor 
Senador Petrônio Portella 
DD. Presidente do Senado Federal.. . 

Brasilla, em 20 de abril de 1972 
Senhor Presidente: • 
Tenho a honra de comunicar a Vos

sa Excelência ·que esta Liderança de
liberou propor a substituição do nobre 
Senhor Senador Lenoir Vargas, por se 
encontrar ausente, pelo nobre Senhor 
Senador Jessé Freire na Comissão 
Mista do Congresso Nacional que dará 
parecer sôbre o Projeto de Lei n.0 1, 
de 1972 (CN). 

Aproveito a oportunidade para re
novar os protestos da mais alta esti
ma e distinta consideração. - Antô
nio Carlos, Vice-Lider da· Maioria. 
Do Vlce-Lider .da Maioria 
Ao Excelentíssimo Senhor 
Senador Petrônlo Portella 
DD. Presidente do Senado Federal. 

Brasil!a, em 20 de abril de 1972 
Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vos

sa Excelência .que esta Liderança de-

liberou propor a substituição do nobre 
Senhor Senador Amon de Mello, por se 
encontrar ausente, pelo nobre Senhor 
Senador Heitor Dias . na Comissão 
Mista do Congresso Nacional que dará 
parecer sôbre o Projeto de Lei n.? 1, 
de 1972 CN). 

.Aproveito a oportunidade . para re
novar os protestos da mais alta· esti
ma e distinta consideração .. -· Antô
nio Carlos, Vice-Lider da Maioria. 
Do Vice-Lider da Maioria 
Ao Excelentíssimo Senhor 
Senador Petrônio Portella 
DD. Presidente do Senado Federal 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- Serão feitas as substituições ·sol!cl~ 
tadas. 
· Sobre a mesa, projeto de lei que será 

lldo pelo Sr. 1.0 -Secretárlo. 
. 1!: lido .o seguinte: .· 

PROJETO DE LEI DO. SENADO, 
N. o 5, de 19'72 

Estimula ·o aproveitamento de 
empregados de idade mais alta, 
mediante a fixação de contribui
ções variáveis para o lNPS. · . 

·o· Congresso Nacional decreta: 
Art.l.0 - Com o objetivo de estlmu.

lar o aproveitamento de empregados 
de Idade mais alta, a contribuição dos 
segurados e das empresas de qu~ tra
ta o artigo 69 da Lei Orgânica da 
Previdência· Socla~ poderá com base 
em levantamentos estatfstlcos e .ava
l!ações atuarials, ser fixada em fun
ção da Idade do segurado, Pbr ato do 
Poder Executivo, observado o máximo 
de 10% (dez por cento)· e o minlmo 
de 4% (quatro por cento) do salâr!o
de-contrlb"ulção, ·sem prejuizo da ar-
recadação global. · 

Art. 2.0 - Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. · · . . 

Sala das Sessões, 20 de abril de 
1972. - Franco Montoro. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei
ro)- O projeto lido será justificado 
da tribuna pelo Sr. Senador Frànco 
Montoro. Para fazê-lo, tem a. palavra 
S. Ex.a· .. 

O SR. FRANCO MONTORO - (Lê 
o seguinte discurso.) Sr. Presidente e 
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Srs. Senadores, o presente projeto é 
uma contribuição para o combate ao 
problema do crescente desemprego de 
pessoas maiores de 35 anos. 
. - ' -" ' ' 

. As. esta tisticas oficiais. dos órgãos es
pecializados vêm revelando a margi
nalização, através do subemprego e_, do 
desemprego,. de .trabalhadores com 
mais de 35 anos de idade. Trata-se de 
problema social dos mais sérios,. agra
vado, notadamente, após a· vigêncli!. 
do Fundo. de . Garantia de Tempo· de 
Serviço, que. eliminou, praticamente, 
a .garantia .de. estabilidade. . · 

Preocupam-se com a questão os sin
dicatoS, ·o Poder :Público e· todos os 
órgãos de classe. Numerosas têm sido 
as proposições submetidas à aprecia
ção do CongressO Nacional com· a fi
nalidade de solucioná-la, mediante, a 
obrigatoriedade da admissão em cada 
empresa de determinada cota de tra
balhadores idosos. 

_ '.Acreditamos, . entretanto, que ... esse 
objetivo será mais adequadamente 
atingido se o legislador fixar estimu
las capazes de favorecer o aproveita
mento de . trabalhadores com idade 
máis alta. · · 

, :Esta a finalidade da presente pro
posição: permitir ao Poder Executivo, 
com base em levantamentos estatisti
cos·e estudos·atuariais,.fixar taxas de 
contribuição. variáveis de acordo com 
a. idade; Essa medida 'poderá reduzir 
sensivelmente a contribuição relativa 
aos trabalhadores mais i(losos, e tor
nar sua admissão mais vantajosa para 
as empresas .. 

· A 'flexibilidade da autorização legai 
permitirá .as retificações periódica
mente aconselháveis, sem representar 
redução de receita do INPS, nem au~ 
mento da contribuição global de tra-, 
balhadores e. empresários. 

.. O combate ao desempi:ego dos maio
res. de 35 anos .e o aproveitamento de 
sua experiência para o desenvolvi
mento bra.S1leiro é medida imperiosa 
de justiça social e de· interesse nacio
nal.· 

· · Esta a justificativa do projeto que 
apresentamos à consideração do Se
nac;l() Federal. (Muito bem! Muito 
bem!) 

O· SR, PRESIDENTE · (Ruy Carnei· . 
ro) ..:.. O·projeto que acaba de ser jus
tificado será publicado e encaminhado 
às COmissões de Constituição e Justi
ça, de_ Legislação Social e de Finanças. 

Está· finda a hora do Expediente. 
Passa-se à 

· ORDEM DO DIA 
Item 1 
. Discussão, em turno único, da 

redação :final (oferecida pela co
missão de Redação ·em seu Pare
cer n~0 1,. de 1972); do Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 23, de 1971 

. (n.0 15-A/71, na -Câmara dos 
Deputados), que aprova as contas 
do Presidente da ,República, rela
tivas·. ao exercício de 1966. 

Em discussão a redação ·final. . · 
. Se nenhum. dos . Srs. Senadores fizer 

uso da. palavra, encerrarei a discus
são. (Pausa.) 

Está encerrada. 
· Não havendo emendas, nem .reque

rimentos, para que a redação final 
seja submetida a votos, é a mesma 
dada como definitivamente aprovada, 
independente de votação; nos termos 
do art. 362 do Regimento Interno. 
· O projeto vai à promulgação. · 

1!: a seguinte a redac:ão final 
aprovada: · 

· RedaÇão' final ao Projeto de De
creto Legislativo .. n. 23, de 1971 

· (n.0 15-A/71, ·na ·Câmara • dos 
Deputados). 

FaÇo . sabei: que. o Congresso Nacio
nal aprovou, nos têrmos. do art. 44, in
ciso. VIII, da Constituição, e eu, ... ; •. 
· ............ .'. :. ·,- :·; . .- .·::. :, Presidente 
do· Senado Federal, promulgo o se-
guinte ' .. 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.0 , de 1972 

. Aprova as contas do Presidente 
da República, relativas ao exercí
cio de 1966. 

o. COngresso Nacional de~reta: 
Art. 1.0 - São aprovadas as contas 

prestadas pelo Presidente da Repúbli
ca, relativas ao exercício de 1966, com 
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ressalvas àqueles· valores lançados à 
conta de· "Diversos· Responsáveis", de
pendentes de verificação ulterior pelo 
Tribunal de Contas da União. 
· Art. 2.0 -'Este decreto legislativo 
entra em vigor na data, de sua pu
blicação, revogadas as disposições em· ., 
contrãrlo. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 

-Item 2 
Discussão; em turno único, da 

redação final (oferecida .pela Co-
. · missão de Redação em seu Pare

cer n.O 4, de 19!72), do Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 27; de 1971 
(n,o · 18-A/71, ria Câmara dos 
Deputados), que aprova as contas 

. do Presidente da República, rela
tivas· ao exercicio de 1969;· · · · 

Em discussão a redação . final 
·Se nenhum dos Srs. Senadores pedir 

a palavra, encerrarei a discussão. 
(Pausa.) 

Está. encerrada. 
. Não havendo emendas, nem requeri
mentos, para que a redação final seja 
submetida a votos, é a ·mesma dada 
como definitivamente aprovada, Inde
pendente de votação, nos termos do 
art. 362, do 'Regimento· Interno.. . · · 

o projeto vai à promulgação. ·. 
.. ~ a seguinte a redação final 

· aprovada: 
Redaçã.o final · do Projeto de 

Decreto Legislativo n.0 .27, de 
1971 (n.0 18-A/'71, na Câmara dos 
Deputados), · · 

Faço saber que o Congresso Nacio
nal'· aprovou, nos termos do art. 44, 
inciso vnr, da ,Constituição, e eu, 
.:_;:: ... ." .. · .......... -;. ... ,Presidente 
do · Senado· Federal; promulgo o se-
guinte · 

pECRETO LEGISLATIVO 
N.0 · • , de 1972 

Aprova as contas do Presiden
te da. Repúbllca.; relativas ·ao exer
cício de 1969. · 

o congresso Nacional decreta: 
' ' 

Art. 1.0 ;_ São aprovadas as contas 
prestadas pelo Presidente da Repú
blica, .. relativas ao exerciclo de 1969, 
com ressalvas àqueles valores. lança-

dos ·à . conta de "Diversos· Responsá
veis", lncluidos .no Resultado. do Exer
ciclo·. Financeiro. face ao disposto no 
Decreto-lei. n.0 836, de 8 <de· setembro 
de 1969, dependentes de verificação 
final pelo Tribunal de Contas da 
União: · · . · · · · . · ... · 

. · Art. 2. o ...;..: Este decreta legislativo 
entra em vigor na data de sua ·publi
cação, · revogadàs · as disposições em 
contrãrlo. ' ' ' 

' O SR •. PRESIDENTE· (Ruy Car-
neiro)·- Há oradores •inscritos; Tem 
a palavra . o nobre ·Senador.· Jessé 
Freire. 

. . . . . ' ·. : '· ; . ~~ ' . ' .. 
O· SR. JESSt FREIRE - . (Lê o se• 

gulnte· 'discurso.) . Senhor· Presidente, 
Senhores .·Senadores, · de 20 a · 25 de 
março, findo foi o Rio de Janeiro ce~ 
nãrio de um acontecimento .de :.reper
cussão nacional, cujos ecos desejamos 
transportar a este augusto recinto. 

Referimo-nos à m · • Conferência 
Nacional das Classes Produtoras, que 
congregpu na Guanabara naquele pe
riodo um milhar de empresãrios do 
comércio, da indústria, da agropecuã..: 
ria1 dos· transP<>rtes, dos serviços, . e da 
ãrea financeira, provindos de todas 
as ãreas do Pais. · · · · 

· ·Esse encontro empresarial. v e i o 
prosseguir, quase ·trinta anos· depois, 
a tarefa Iniciada . timidamente em 
1943 pelo Primeiro Congresso· Brasi
leiro de Economia e grandemente 
ampliada .nas Conferências. de . Tere
sópolls · em 1945; e na· de. Araxã ·.em 
1949, que foram os dois priJ;De!ros con-
claves g~bais. . : ... 

Coube-nos, na qualidade de Presi
dente . da · Confederação ,Nacional do 
Comércio,. a incumbência. de · concla
m.ar. em' todos os Estados do. Brasil os 
homens de empresa, a que· viessem 
dar, ·mais uma vez, com patriotismo 
e desinteresse, a contribuição dos seus 
conhecimentos prãtlcos e de sua ex
periência ao estudo .dos problemas 
nacionais, a que estão vinculados CO-: 
mo. profissionais. e como brasileiros. 

Essa tinha sido a ·missão de .João 
D11-udt d'OUve!ra. há 27 anos, a cujo 
chamamento ·o empresariado acorreu 
em massa a Teresópolis e a Araxã, se
des dos · dois primeiros congressos em 
escala nacional. ·, . . ' 

Náquela época, ao término da Se
gunda Guerra Mundial, viviamos po-
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sitivamente· em pais diferente do de 
hoje. Até .então, os impactos produ
zidos pela Revolução. de .1930. e poste
riormente· pelo chamado Estado Novo, 
haviam sido antes de ordem politica 
e social, pouco repercutindo no cam
po econômico. -A figura do economis
ta. recém ·começava a surgir, sem ter 
tido ainda a oportunidade de influir 

.. n·a orientação do Pais. · · ·· · 
, I, '. 1 ,, ,, , I . . ,, 

Os programas oficiais não . fugiam 
ao estilo das velhas plataformas po
liticas, cheias de abstrações e de pro
jetas grandiosos a;curto prazo. 
. ·As preocupações oscilavam invaria
velmente entre ·o café e as aperturas 
financeiras. : Não havia planos de 
conjunto, ou sequer diretrizes de um 
programa econômico. , Principalmen
te em decorrência da II Guerra Mun
dià.l surgiam· medidas, i'ápida e .ur
gentemente aplicadas, para combater 
males encontrados, ou aparecidos em 
conseqüência de, outros. Não havia 
previsão: apllcavam~se os remédios .à 
medida que · os sintomas se manifes-
tavam. · 

Na .base de tudo,. o doutorismo e a 
tradição llvresca . das ·entes, ai~da 
apegadas à idolatria .das concepçoes 
juridicas, das quais esperavam todas 
as soluções, .desconhecendo a profun
da interrelação do fator econOmico 
com os fenômenos politicas e sociais. 

,,·. . 
A Conferência de Teresópolls co

rajosamente abriu. ao Pais horizonte 
novo, alertando sopre os pepgos que 
a continuidade. de tal posiçao encer
rava para o futuro. Perante. a opi
nião pública surpreendida e a admi
nistração despi:eparada, fixou, em do
cumento de extraordinária expressão, 
problemas e soluções· que até hoje re
percutem no· panorama econômico, 
social e politico. · 
: · 'Aà classes produtoras . sugeriram 
então, .entre outras, medidas como~ a 
fundação de organismos .de formaçao 
profissional e de serviço social, que 
concretizaram. pela. iniciativa e com 
os recursos exclusivos dos empresários 
na criação do SESC e do SESI, do 
SENAC e do SENAI. Preconizaram a 
.reforma agrária, a reformulação da 
politica de investimentos; a reforma 

. tributária articulada à nova politica 
comercial; fundo de garantia para:·os 
trabalhadores; a criação do Banco 
Central· e ·de um Ministério capaz de 
orientar o comportamento da eco-

nomia com objetividade: Recomen., 
daram a criação de portos francos,· a 
formulação da . politica energética • e 
de transportes, sem esquecer a defi
nição da politica demográfica, nas 
vésperas. de um mundo. e!ltão inti
mado a rever a· distribuiçao de · sua 
gente, batida ·pela Segunda Guerra 
Mundial. · · · · 

" ' 
· Avultava,: entre 'as definições fir-

madas sobre temas como o combate 
ao pauperismo, o. aumento. da. renda 
nacional; o desenvolvimento das for
ças· econOmicas e a 'democracia eco
nômica,- uma ·que 'traduzia llnguâ"' 
gem nova no vocabulário· empresarial: 
JUSTIÇA SOCIAL. A este .respeito 
dizia-se que·. "as .. classes ,produtoras 
aspiram a um regime de justiça so
cial que, ellminando incompreensões 
e malentendidos .. entre empregadores 
e empregados, . permita o. trabalho 
harmônico, a reciproca troca de res
ponsabilldades, a justa. divisão de .di.; 
rei tos .e deveres, e a. crescente parti;. 
cipàção de todos na riqueza cqmum". 

A' ·conferência de Araxá, quatro 
anos depois, produziu documento de 
igual-valor, já assinalando a evolução 
da mentalidade e frutos concretos. da 
semeadura feita pela Carta· de .Tere-: 
sópolls. · 

Depois; a luta pertinaz para fazer 
vingar as idéias pregadas. Ela teve 
de se desenvolver dentro das· entida
des ,. de classe, perante os diferentes 
setores do governo, junto ao Congres
so,. aos órgãos de divulgação e de opi-
nião. · 

Ela sofreu as Vicissitudes por qúe 
atravessou o País; refletindo a inquie
tação e os choques ideQlógico!l, que 
em todo. o mundo se propagaram ace
leradamente· .como consequência ··das 
transformações . econômicas, do · ad., 
vento de novas técnicas e da multi
plicação. das c~municações._ 

Foram anos· em que as entidades 
representativas das atividades da 
produção precisaram apllcar-:se a fun
do, tanto para desempenhar suas fun
ções, _como para enfrentar as cres
centes dificuldades internas e exter
nas, principalmente as representadas 
pela inflação. · · '· 

' ' 

A mentalidade estatizante come
çou a implantar-se em muitos setores 
governamentais, e a· ação continuada 
dos elementos desagregadores a servi~ 



ço de ideologias exótlca.s a ela· veio 
somar-se ·criando para a livre empre
sa dramático problema .de sobrevivên-
cia. · · ·• · 
• o te~po era pouco para acudir a 
todas as frentes onde o. perigo ; aco
metia a iniciativa privada de maneira 
multiforme: inflação, desmandos trt:.: · ... 
butários, medidas intervencionistas, · 
restrições· · credltícias · e · intimidação 
ideológica. · · · . · · 

Seria penoso rememorar aqÚi o pe
ríodo ominoso, quando a irresponsa
bilidade,· a demagogia, a má-fé e a 
audácia, com. base no populismo es
drúxulo, de braços dados com o extre
mismo de raízes alienigenas, oJrlaro.m 
clima de confusão que quase lançou o 
Brasil no caos e na guerra civil. . 
· Desse pesadelo livrou-nos, em mar
ço de 1964, o patriotismo das Forças 
Armadas, que·· Iniciaram verdadeira 
obra de salvação nacional através dos 
governos benemétrltos dos generais 
Humberto Castello Branco, Arthur da 
Costa e Silva e Emilio Garra.stazu Mé
dicl. 
· · Removidos os escombros morais e 
materiais; reestruturadas. as Institui
ções e 'suai!' bases politicas em temias 
realísticos; consentâneas com os im
perativos do desenvolvimento com se
guranÇa, e definidos em planos es
truturais· os objetlvos a atingir, pode 
em nossos dias ·o terceiro governo da 
Revolução· aplicar-se .à obra da. reto
mada do progresso em ba.ses estáveis, 
harmonizando o desenvolvimento eco
nómico com a justiça sociaL 

Para sentir como Isso tem sido rea
lizado, e com que resultados, é :;uticl
ente correr e·olhar em·torno, e com
parar o Brasil de hoje, se não com o 
de 1945, à época da Primeira Confe-
rênc!a, com o de 1964. · 

Nosso Pais nos últimos lustros, e es
pecialmente nos sete anos mais · re
centes, mudou de fisionomia e.· deu 
salto espetacular no caminho do pro
gresso. 

Temos, já agora, à testa das fun;. 
ções públicas, dirigentes .orientados 
pela noção de que governar é plane
lar. E Isso vem sendo feito, de modo 
exemplarmente produtivo. Nada mais 
é deixado, hoje em dia, aos azares· do 
acaso. Tudo se faz mediante plane
lamento· eficiente e cuidadoso,· onde 

os prazos são' cumpridos .sem· prejulzo 
da. viabilidade dos projetas. · . 

'Há estratégia global de desenvolvi
mento; executamos Plano .. Nacional 
em dimensões setorial, · regional e so
cial; contamos. ainda· com programas 
de Integração .social e nacional, além 
de outros para.habitação, estradas, ir
rigação, comunicações,' energia, '' edu~ 
cação, desenvolvimento do Oeste e dei 
São Francisco; : · .. 
. A Revolução, ·implantando a ordem 
nas ruas.·e restituindo a tranquilidade 
aos espíritos, adotou·slmultaneamente 
filosofia avessa ao paternalismo·~e à 
demagogia, restituindo à empresa pri• 
vada o justo conceito de eficiência e 
de correção,: de que de resto ela ja-
mais desmereceu; . : · 
. Estabelecidos os mecanimcis conve

nientes e acionados os estimulas ne
cessários,. os empresários . brasileiros 
corresponderam de maneira· extraor
dinária ào. que deles esperavan1 os go
vernos da Revolução e o Pais .. Eles 
ampliaram e diversificaram a produ.,; 
ção. E todos os índices, principalmen.: 
te na exportação, foram elevados a 
níveis sem precedentes. · • 
· · 6 impulso .criador do homem · de 
empresa é incansável. Graças a ele 
não se desmantelou a estrutura eco
nómica dô Brasil, ao longo do perío
do em que seus inimigos internos e 
externos tudo fizeram para· destrui-la. 
E é :com a· sua colaboração decidida 
que o Brasil alcançará, a breve prazo, 
as metas que lhes faltam nà. conquis-
ta da prosperidade. · 

Depois de um quarto de século do 
memorável pronunciamento de Tere
sópolls, as classes produtoras do Brasil 
assinalam, com profunda.satisfação, o 
reconhecimento, pelo ,governo revolu
cionário, da exatidão dos pontos de 
.vista que elas então expunham, · em 
circunstâncias bem dlferentes·das ho
je 'observadas no Pais. 

Ouvem, confortadas, o anúncio de 
que a Revolução, além. dos fins pura
mente económicos, visa .aos objetlvos 
politicas, que,.os ~ranscendem. A eco
nomia, é instrumento através .do qual 
será realizado o desenvolvimento 
numa .sociedade que possa ser. livre. 
Isso se· dará através da descentraliza
ção .do poder económico, só possível 
pela construção de .uma cla.sse . em
presarial atlva, capaz de mobilizar os 
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recursos · necessários para· atingir· os 
grandes objetivos nacionais. . .·.:: 
, Há linguagem nova nos pronuncia

mentos dos responsáveis pelos negó:-
cios públicos. Não mais . a·. demagogia 
paternalista· a· ·Iludir .os trabalhado
res; . nem O farisaismo ·dos Vitupéri!)S. 
ao capital, como se nele se concen
trassem todos os :males . sodai.s; Res
soam hoje pelo Pais palavras de. con~ 
c!liação, procura~do harmonizar. ~ob a 
égide do· Estado o' empresário e o· tra
balhador, as duas forças básicas· so
bre as . quais se apoiam os programas 
do desenvolvimento; e · cujos interes
ses rião são antagónicos, mas c<,nver-
gerites. ·· · · ·· · .. . ... 

A luz dessa realidade, não podiam 
os empresários de todos os · setores 
omitir-se; conio coletividade.1ntegran•. 
te de parte substancial do arcabouço. 
econôm!co do· Pais, em relação a te.,. 
mas que ·o afetam. diretamente, como· 
profissionais e . como brasileiros, · . 

' , , . • ' ''.l I ' 

Nem seria admissivel que assim pro~ 
cedessem, no· justo momento em Q)le· 
o Governo, por palavras e atos,. ma-. 
n!festa seu apreço e seu interess~ pe~a; 
empresa privada, - . eles . que . nao . $e. 
abstiveram quando eram ignorados ou 
hostiliZados. · · · .. . 

Por i~o, mostra~am-se sensivei.s ao 
chamamento, que tivemos o privUé-. 
gio de fazer-lhes nos encontros regia-. 
na!s que com eles. promovemos du
rante mais· de um. mes nas capitais 
dos Estados; · 
. Sentiram qu~ lhes cumpriam um 

dever de justiça e de consciência. 
· Precisavam, em primeiro lugar, di

zer ao· Governo que ~iam a obro. 
benemérita da Revoltiçao em favor do 
Brasil e dos brasUeiros; Obra, que co- · 
mo toda construção humana está su
jeita a falhas ou imperfeições, mas: 
airida ·assim· merece sua integral ade: 
são, sem· temor aos· sacrifícios dar 
porventura oriundos. .. 

Precisavam ainda> demonstrar a si 
mesmos e ·à ' opinião pública,. que a 
geração dos· homens de.empresa bra
sileiros dos dias de hoje, não está, nem 
deseja ficar aquém da que .a antece
deu, responsável pelos documentos. 
memoráveis representados pela Carta 
de Teresópolis e as Recomendações de 
Araxá. 

I Reuniram-se, pois, adotando . como. 
tema geral do seu encontro "A. :Em
presa e o Desenvolvimento Sócio-Eco-· 
nômico Brasileiro", pretendendo não · 
apenas .tornar efetiva e permanente a 
integração .das forças representativas 
da categoria econôznica, . como, ao 
mesmo tempo, ·corresponder às . res-: 
ponsabilidades resultantes do crédito 
de· ·confiança· a . elas aberto ·pelo. Go'-. 
verno, com cujos. esforços patrioticos 
estão identificadas. · · . 
. Foi encontro· democrátic·o, de espi

rita arejado, ·com liberdade. absoluta, · 
onde seus integrantes estavam .des
ligados de.qua!squer. · compromissos, 
que não o· de trabalhar pelo .Brasil. 
Não' houve mistérios, .nem segredos . 
Os observadores de todas as catego
rias, dos'· órgão8 governamentais, do 
Congresso Nacionr • .l;· da imprensa, da 
universidade, de instlt:tiJ,ções culturais 
e de entidades de classe - puderam 
testemunhar a todos os momentos a 
alta ·inspiração de propósitos,.· a ilJ-:
variável sinceridade e o espirita pu
blico que animaram . o empreendimen
to, · onde se · revelou · a ·existência de 
um jovem empresariado, com· dina
mismo baseado na técnica e nos ço
nhecimentos . especializàdos de. alto 
gabarito .. Esta é talvez .. a verificação. 
mais Importante a registrar, pois. a 
novà força em.presarlal do Brasil está 
rigorosamente à altura. de desempe
nhar, as tarefas criadoras que lhe ,In
cumbem, bem como de .assumira de
legação da coletlvldade para as fun
çõ~s . de caráter social que . dela o Pais· 
tem o dlrelto dê esperar. . · 

I , • , • 

. Pela enumeração das.·Comissões em. 
que foram dlvldldoo .os trabalhos · da· 
III CONCLAP,. podem Vossa Excelên
cia· e o · Seriado, Senhor -Presidente,. 
avaliar a· .lmportân.::la . dos · temas. 
abordadoc .. 
· versou . a primeira sobre ."A ein.

presa e os fatores extrinsecos, lnfluen.:. 
tes no deàenvolvlinento". Nela avul
taram 62 teses, relativas a ICM, Im
posto . de Renda,· Pequenas . e Médias. 
Empresas, · entre outras. ·: . · . 

Preocupou-se a segunda com os 
"Incentivo:; . Fiscais'.', especialmente 
com os· relacionados à SUDAM, SU-. 
DENE, EMBRATUF. e Reflorestamen
to .. 

· A · tercelrá abrangeu n.ssuntos re
lacionados à "Empresa e o ·Desenvol- · 
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vimento Rural", desde a politica do 
cacau, .à problemática da borracha, 
os couros e peles, à castanlia., à juta, 
às carnes, à Irrigação, às pastagens, 
até as técnicas extenslonlstas e os 
postos agro-meteorológicos. 

.Estudou a quarta a extensa gama 
dos problemas relativos ao desenvol
vimento Industrial, detendo-se .espe
cialmente nos da carga tributária, do 
controle de preços, dos Investimentos 
estrangeiros, da edúcação e tecnolo
gia, da racionalização dos serviços de 
utilidade· pública,. da política de ex
portação dos mam:faturados. dos Ins
trumentos de apoio financeiro, da co
ordenação económica Interestadual e 
da livre empresa face à estatização. 

. A quinta comissão teve a seu c~rgo 
o assunto "Empl'esa e desenvolvi
mento do setor externo", enfrentan
do temas de financiamento às expor~ 
tações, . Instrumentos de promoção; 
consórcios de exportação, . mecanis
mos financeiros, conquista de novos 
mercados · externos, empresas multl
nac~oriids, estímulos fiscais, potencial 
exporta~or - entre tantos outros. 

A sexta; dedlcadl'. à "Empresa e o 
desenvolvimento· · comercial Interno", 
debateu longamente, como era natu
ral, a controvertida ·questão da ·pe
quena · e média empresa; formulando 
recomendações no plano estatístico, 
no técnico-operacional, no financeiro, 
no legal e no Institucional, abrangen
do problemas de abastecimento, de 
transporte .. de passageiros e carga, li
vros comerciais e o "factoring". 
"·A sétima . comissão aplicou-se à 

"Empresa e o reflexo ·do seu suporte 
financeiro"; abordando a politica ofi
cial de constituição de grandes gru
pos e conglomerados financeiros, o 
aperfeiçoamento da estrutura do 
mercado financeiro e dos in~trumen
tos. de politica monetãrla, a mobili
zação ·de recurso·s da economia na
cional através do mercado de capi
tais, operações financeiras, legislação 
bancária,' crédito e financiamento e 
outras facetas do momentoso assun
to. 

A oitava comissão, · por fim, dete
ve-se s·obre "A empresa . e o reflexo 
de seU: suporte tecnológico", preocu
pando-se com a Universidade, o pro
blema educacionoJ, o ensino profis
sional de nível médio e superior e 

agrícola, e a formação de administra
dores. 

Paralelamente · desenvolveram-se 
dois seminários intensamente movi
mentados, dedicando-se um aos pro
blemas tributários, e outro, ao turis-
mo.· · ·· 

O Sr. Flávio Brito - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. JESSt FREIRE - Dom mul
to. prazer, nobre Senador. 

O Sr. Flávio Brito - Senador Jessé 
Freire, ,é com satisfação e atentamen
te, que estamos ouvindo o discurso 
de V. Ex.11, relembrando aqueles dias 
maravilhosos da Semana da "CON
CLAP". · Só V. Ex.11, com a sua ca
pacidade de liderança, podia chegar, 
como chegou, à conclusão de que já 
havia um. espaço bem gra>:!de entre 
as conferências de Teresópolis e Ara
xá. As classes conservadoras repre
sentam meios de assessoramento des
te Governo - o terceiro da Revolu
ção -. que não tem tempo a perder, 
pois a sua maior preocupação é que 
o ,Brasil caminhe, e rapidamente. V. 
Ex.11, com a sua capacidade de lide
rança, repito, houve por . bem, e com 
sacrifício, realizar uma ;:Jeregrinação · 
em todos os Estados da Federação, 
procurando, antes da "Semana da 
CONCLAP"; ouvir, in loco, todos os 
setores da economia nacional, par
ticularmente do comércio, da indús
tria, do transporte e da · agricultura. 
Foi com satisfação que assistimos -
com nossos companheiros da Agricul
tura ...:.. naquela Semana, que a maior 
preocupação era estudar os proble
mas . brasileiros a fim de levá-los, 
num trabalho único, .ao conhecimento 
do Chefe do Governo, quando tivemos 
a honra de· acompanhar V. Ex.a, o 
grande Lider da III CONCLAP. Nós 
da agricultura .tivemos a grande sa
tisfação,. a alegria de participar des
sa Conferência sob o comando de 
um grande Líder - o Senador Jessé 
Freire - que tão bem soube reunir 
todos os interesses e todos os desejos 
das classes empresariais, . classes .que 
só têm uma ~reocupação: trabalhar 
pelo engrancteclmento do Pais. 

O SR. JESSt FREIRE - Agradeço 
a V. Ex. 11, nobre Senador Flávio Brito 
as .referências amáveis à minha pes~ 
soa. 
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Sr. ·prêsidente, por· dever de justi
ça, tenho que · destacar, perante o 
Senado, o trabalho inteligente e pa
triótico do ilustre Senador Flávio Bri
to, quer como. Presidente da Confe
deração NaCional da Agricultura, quer 
como integrante da Comissão Dire
tora da TII Conferência Nacional das 
Classes Produtoras. S. Ex. a . e seus 
c·ompanheiros· de Confederação .Na
cional da. Agricultura, 'do Amazonas 
ao Rio Grande do Sul, estiveram . ao 
nosso lado,· deram a colaboração ines
timável da agricultura aos problemas 
econômicos da Nação. Destaco, igual
mente por dever de justiça, a . cola
boração de outro 'eminente Senador; 
o Sr. Wilson Campos, que, como· meu 
companheiro de Diretoria, se . houve 
à altura· daquela reunião. 

(Retoina a leitura.) Por esta men
ção pode V. Ex.a, sr: Presidente, av:a
liar o alto teor dos assuntos que. preo
cuparam o empresariado brasileiro e 
a importância. da contribuição que 
dos seus estudos resulta para o equa
cionamento de fundamentais proble
mas da economia brasileira. 

. Assim o entenderam os poderes pú
blicos,. que deram à · m CONCLAP 
permanente atenção e · prestígio in
tegral. O encontro foi inaugurado pelo 
Sr. Vice-Presidente da República, .Al
mirante Augusto Rademaker, por ex
pressa delegação do · Senhor Presi
den~e Emílio Garrastazu Médici, im
possib111tado de comparecer. Em cada 
dia do período de· duração da Con
ferência tivemos a ·presença de um 
Ministro de Estado; para conferências 
e debates. ·. Contamos, assim, com as 
palestras dos Ministros Delfim Netto; 
Costa Cavalcantl, · Jarbas Passarinho, 
Marcus Vinlclus Pratlnl de Moraes, 
Júlio 'Barata e João Paulo dos Reis 
venoso .. No encerramento, ocupou a: 
Presidência o Govim,ador do Estado 
da Guanabara, Antônio de Pádua 
Chagas Fr.eltas. · 

o documento preliminar; resultante 
da III CONCLAP, intitula~se "CARTA 
ECONOMICA DA GUANABARA", en
tregue . pessoalmer.te ao Senhor Pre
sidente da República na semana fin
da, em audiência especialmente :mar
cada. 

Nele estão sintetizados os Itens prin
cipais em que se define o pensamen
to das classes produtoras brasileiras. 

Por ·sua importância· e para melhor 
apreciação ·do Senado e· do Pais, ro
gamos a V; Ex.a, Sr. Presidente, que o 
considere incorporado ao texto deste 
discurso, pois tememos que sua lei
tura possa aumentar a fadiga que já 
estamos causando aos nobres Srs. ·Se-
nadores. (Não apoiado.) · 

O Sr. ·José Llndoso ....... Pérmite · V. 
Ex. a um aparte? · ·· · 

O SR. JESSÉ FREIRE ;..._ Com muito 
prazer, nobre Senador. José ,.Lindoso. 

. O Sr. José Lindoso - Nobre Sena
dor Jessé Freire, faz muito bem V. 
Ex. a em trazer ao . conhecimento do 
Senado da República registro sobre a. 
III Conferência. Na.ciona:l das Classes 
Produtoras do Pais, · e ·em pedir a. 
transcrição nos .Anais ·da. Casa· da. 
~·carta Ecoiiômica. da. Guanabara.." 
Por convite da Delegação do Estado 
do Amazonas àquela. reunião, 'e por 
reconhecimento consciente . da. ação 
das classes · produtoras neste Pais, 
compareci, ·como observador, à .. ni 
CONCLAP. Ali, dia. a dia., assisti o· de
senrolar dos debates, das observações 
e dos estudos. Neste ano tão cheio de 
episódios significativos para nossa vi
da. histórica., neste ano em que reafir
mamos a <;onsciência de povo livre, 
nas çomemorações do sesquicentená~ 
rio de nossa. Independência, conside
ro que a grande assembléia, a. m 
CONCLAP, ao emitir a "Carta Econô
mica da. Guanabara", firmou decisão 
de contribuir .com o Governo do Pre
sidente Médici; · a fim de que .realize
mos, no plano econômico e de mo
do definitivo, nossa.· emancipação; V. 
Ex.a, Senador Jessé Freire, foi o gran
de Líder do comércio. v. Ex.a coorde
nou as ativida.des. da. indústria e da 
agricultura, na. cooperação fratema:l 
dos Presidentes das Confederações 
Nacionais da. Indústria.· e da· Agricul
tura., entre os quais destacamos o no
bre Companheiro, Senador Flávio 
Brito.· V. ·Ex,a:a.giu,. trabalhou, devo~ 
tou-se numa programação toda vol
tada. para o crescente prestigio da. 
classe empresarial 'brasileira· e para. 
servir a. este Pais. Congratulo-me com 
V. Ex.a, e o faço de modo todo espe
cial. Sabe o nobre Colega que anos e 
anos, ·na minha vida dediquei-me às 
atividades ligadas · à. Confederação 
Nacional do Comércio, como sejam, o 
SESC e o SENAC. Vi e testemunhei o 
idealismo dos ·empresários brasileiros. 



- .. 70-

Por Isso ·mesmo, neste momento, e 
neste recinto, associo-me a todas estas 
vitórias, e multo mais, ao esforço, à 
decisão, às perspectivas de trabalho 
que a classe empresarial brasileira es
tá vivendo no mesmo sentido, o sen
tido . da Revol uç.ão brasileira, isto:, .,é, 
construir uma grande Nação. . 

O SR. JESS:iíl FREIRE - Agradeço a 
V. Ex.a, nobre Senador José L!ndoso, 
as palavras com que tão Inteligente
mente participa de meu discurso. 

Sr. Presidente, desejo destacar a co
laboração inestimável do Estado do 
nobre Senador José Lindoso, o Ama
zonas. o Amazonas teve participação 
efetlva. e atuante na m CONCLAP, 
com o comparecimento de 65 empresá
rios de todos os setores da atividade 
econômica daquele grande Estado, 
presididos pelo seu ilustre Governa
dor, o. Sr. João Walter de Andrade. 
Agradeço também a participação ge
nerosa· do Senador José Lindoso, que 
contribuiu ·com sua cultura em di
versos momentos, especialmente por 
mlm .. convocado. 
:. · (RetOma a leitura.) 

' . ' . ··' . 
· ·Os temas setoriaís, à éuja ementa 
nos .referimos rapidamente, consti
tuem de per si capítulos de grande 
importância para o esclarecimento dos 
assuntos a que se referem. 

' . 

. O ·Sr; Wilson CampOs - Permite
me V. Ex.~ um aparte.? 
· O SR. JESS:iíl FREmE ,..... Com pra
zer, . nobre Senador Wilson Campas. 

. ·o • Sr; Wilson Campos - Em nome 
do· meu Estado, Pernambuco, também· 
congratulo-me com V. Ex.a, Senador 
Jéssé .Freire, ·pelos . grandes serviços 
que· V. Ex. a tem prestado ao Brasil e 
que, por ocasião da ni CONCLAP, de
monstrou vontade em continuá-lo. 

· . Nós~·. que acompanhamos de perto 
os trabalhos de V. ·Ex. a, vimos a pere
grinação ·que realizou por todo o Bra
sil, a fim de conscientizar o. empresá-' 
rio a comparecer àquela reunião e 
apresentar soluções para os proble
mas brasileiros; nós que privamos de 
sua amizade,· nós que participamos 
com V. Ex.a da Dlretoria da Confede
ração Nacional do Comércio, nesta 
hora damos o .testemunho público do 
multo que v, Ex.".tem feito pela clas
se empresarial brasileira, e temos cer-

teza que continuará a fazê-lo, porque 
é o seguimento da formação moral de 
V. Ex.a - trabalhar cada dia mais 
pelo engrandecimento deste País. 

O SR. JESS:iíl FREIRE - Multo obri
gado, nobre Senador Wilson Campos. 

(Retoma a leitura.) 
Sobre muitos tomaremos a liberda

de de ocupar-nos em oportunidades 
subseqüentes, certos de que o Senado 
será sensível aos pronunciamentos que 
sobre eles emite o setor empresarial, 
com elevação e dignidade, com o co
nhecimento, a prática e a experiên
cia dos que vivem o dia a dia da luta 
pela . criação da riqueza nacional. 

Posso assegurar a V, Ex.6 , Sr .. Pre
sidente, e ao Senado que as classes 
produtoras, rejuvenescidas de corpo e 
de espírito, dentro do clima de ordem 
e de trabalho que hoje caracteriza a 
vida brasileira, sentem-se à vontade 
para desempenhar seu papel criador 
em todos os setores de sua atuação. 

A Conferência que realizaram no 
Rio de Janeiro, pelo. número de par
ticipantes, pelo valor das contribui
ções trazidas e pelo nível das reco
mendações aprovadas, demonstra que 
a produção brasileira está unida, pos
sui pensamento comum em torno do 
Interesse da comunidade, e tem níti
da consciência do valor de sua con
tribuição para construir em bases de
mocráticas a grandeza do Brasil. 

O Pais, cujas forças produtoras po
dem apresentar panorama como este, 
de trabalho, de desprendimento, de 
elevação civlca, autoriza todas as cer
tezas em seu futuro grandioso sob o 
signo da livre empresa. 

Cremos ser esta a melhor contribui
ção que elas poderiam oferecer, como 
o fizeram, aos esforços do Governo da 
Revolução, empenhado na tarefa gi
gantesca de construir um novo Bra
sll! (Muito bem! Muito bem! Palmas. 
O orador é cumprimentado.) 

(O documento a que se retere, 
em seu discurso, o Sr. Senador Jessé 
Freire, por d.etermtnaçlio da Presi
d.~ncia, é enc•aminhad.o ã apreciaçlio 
da Mesa.) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei
ro) - Concedo a palavra ao nobre 
Senador Oslrf;lS Teixeira, por cessão de 
S. Ex,n o Sr. Senador Ney Braga. 
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O SR. OSIRES TEIXEIRA - (Sem 
revisão do orador,) Sr. Presidente, 
agradeço ao eminente Senad·or Ney 
Braga a cessão da palavra, o que to
mo, além da consideração pessoal, co
mo uma homenagem também a Bra
silia no seu aniversário, Por determi
nação de S. Ex.a. o Presidente da Co
missão do Distrito Federal, o eminen
te Senador Cattete Pinheiro, pronun
cio. a seguir o discurso em homena
gem 8/0 aniversário de BrasU!a. 

(Lê o seguinte discurso.) 
Senhor Presidente, Senhores Sena

dores, há 12 anos atrás, o mundo es
tava com o olhar inteiramente volta
do para o Brasil; para o gigante ador
mecido que acordava; para o colosso 
que começava a tomar consciência de 
sua própria força e de sua verdadeira 
grandeza. O mundo, entre surpreso e 
Incrédulo, teve sua atenção tomada 
para a vontade e a determinação de 
um povo que, classificado como sub
desenvolvido nas estatísticas dos or
ganismos internacionais, evidenciava 
uma mentalidade hlperdesenvolvlda e 
implantava sua nova Capital em melo 
ao cerrado agreste e praticamente ca
rente dos primários elementos da ci
vilização. Grande parte do mundo jul
gou que· uma nação sulamericana en
louquecera. E o diagnóstico não estava 
longe da realidade. o País quebrava 
as amarras que o encarceravam,. nas 
limitações do comodismo e da descren
ça, para caminhar pelos livres cami
nhos do otimlsmo, da esperança e da 
audácia. 

· O mundo viu e nós vimos este des
pertar de uma nova perspectiva na 
vida nacional. O mundo viu e nós vi
mos, a 21 de abril de 1960 - consa
grado ao Alferes Joaquim José da Sil
va Xavier, no centésimo trigésimo oi
tavo ano da Independência e septua
gésimo primeiro da República - ser 
declarada, sob a proteção de Deus, e 
Inaugurada, a Cidade de Brasilla, Ca
pital da Nação brasileira. E o mundo 
vê. e nós vemos, 12 anos depois, no 
Sesqulcentenário de Independência 
politica, o Brasil conquistar sua Inde
pendência econômlca, lançando de 
Brasilla, o mesmo grito que em '1822 
ecoou, lncontldo e glorioso, às mar
gens do Iplranga. 

Brasília Capital da Esperança há 
12· anos. atrás, transformou-se rapida
mente na Capital da realidade bras!-

lelra - realidade desenvolvlmentista, 
realidade de conquista de velhos an
seios e de velhas aspirações, que vão 
desde· o Indispensável, mas ·prosaico, 
programa do aumento da produção de 
alimentos, à empolgante epopéla da 
ocupação e redenção da imensa re
gião amazônlca. 

Implantou-se · ao longo dos 12 anos, 
apenas uma cidade? Transferiu-se 
apenas uma Càp!tal? .Por certo, não. 
O Brasil está dando, na sua consoli
dação . o passo mais enérgico e mais 
viril desde sua independência pollti~ 
ca, uma vez que, da mudança de men
talidade, partiu-se para . a conquista 
da independência econômlca, para a 
verdade de grandeza de seu território, 
para a verdade de riquezas contidas 
em seu solo, em seu subsolo e,. sobre
tudo, em sua raça, raça nova e forta
lecida na mlcigenação de raças hete-
rogêneas. · 

Foi Isso que levou Georges Mathieu 
a.proclamar, "Bem se!.....; disse o conhe-· 
cldo· pintor -. que aqui elevais o mila
gre oo nivel de Instituição nacional. 
No caso, porém, trata-se de uma das 
maiores epopélas · da história dos 'ho~ 
mens, talvez a maior .. Vi Brasília de 
avião, de automóvel, andando a pé é 
de helicóptero. E fiquei fascinado. Co
mo 'disse ·a Niemeyer, era preciso ser 
Paul Vàlery para falar sobre Brasília; 
E se esse nome me ocorreu, não foi 
por acaso. Se Valery tivesse visto Bra• 
silla, til.lvez. duvidasse da mortalidade 
das · clvlllzaÇões. Depois de sete sé
culos, no curso dos quais a busca da 
evidência nos escondeu a· verdade; 
nosso Ocidente reencontra o caminho 
de ·sua verdadeira vocação, pela rota 
de Brasília. Nunca o mundo teve tan
tas razões de esperança como tem ho-
je convosco, brasileiros!" · .. · 
' I '•..... ' " 

Eis ai um reconhecimento, o reco
nhecimento de que para o determina
do .povo brasileiro não há Impossíveis; 
a. profecia de que é pela rota de Bra
síl1a que o mundo, primeiro o hemis
férico e depois. o ocidental, v.ão en
contrar. os caminhos do porvir; e o 
reconhecimento profético do milagre 
brasileiro, hoje já proclamado por· es
tadistas e pela Imprensa ·dos . vários 
continentes e das mais diferentes. co
lorações ideológicas. 

Getúlio Vargas, ontem lembrado 
nesta Casa, disse certa feita que 
"construindo para o futuro, honramos 
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no presente as tradições do passado". 
Por uma feliz coincidência, Brasilia 
follnaugurada.na data em que:se .co-, 
memora ·o sacrifício redentor de Ti
radentes. Nenhum melo apropriado se 
poderia. encontrar para. honrar a me
mória do alferes protomártlr. Brasilia, 
o futuro refletido no ·esforço do 'j)re
sente, é, por sua filosofia Integradora 
e desenvolvlmentlsta, o · reconheci
mento do sacrficlo e do trabalho dos 
que nos precederam, dos que fixaram 
nossas fronteiras, dos que nos lega
ram um território de dimensões con
tinentais para que o desbravemos, pa
ra que o exploremos, para que o di~ 
menslonemos como nação "prima lnter 
pares". · 

O simbolismo de Brasllia, a signi
ficar a vontade. férrea de um povo 
a vencer. e a progredir,. está fielmente 
retratada nas palavras do escritor 
francês André Malraux, quando,. como 
Ministro da Educação de seu Pais, 
aqui esteve para lançar a pedra fun
damental da .Casa da Cultura. Dis~ 
sera ele: "No processo de seu desen
volvimento - disse - muitas vezes 
as grandes . nações encontram o seu 
símbolo e, indubitavelmente, Brasüia 
é um simbolo desse gênero. Quase .to
das as grandes cidades se desenvol
veram em volta de um lugar privile
giado. Que hoje a .História contemple 
convosco o despontar de uma cidade 
feita unicamente pela vontade hu
manal.· Se renascer a velha paixão 
das inscrições nos monumentOs, gra..: 
var-se-á ·sobre os que aqui vão nas
cer em: Audácia, Energia, Confiança. 
Não será a vossa divisa oficial, mas 
talvez a que vos dará a posteridade". 

Estas palavras, proferidas por An
dré Malraux· a 25 de agosto de 1959, 
foram proféticas. Os Governos da 
Revolução; notadamente . o Governo 
do eminente Presidente Emilio Gar" 
rastazu Médlcl, tem precisamente es
sas três características básicas. l!l au
daz no planejamento. É enérgico na 
execução. E possui uma lllmltada e 
contagiante confiança nas forças da 
Nação, nas suas potencialidades fí
sicas e humanas e, sobretudo, no ·seu 
porvir. E foi a .Revolução quem· ~e
lhor entendeu a filosofia de Brasilla, 
promovendo sua consolidação como 
cidade e como Capital do Pais. O 
saudoso Presidente castello Branco 
deu, nesse sentido, às prlinelros pas-

sos, dotando~a das condições infra
e.struturals Indispensáveis .à. transfe

. rêncla dos órgãos públicos. O igual~ 
mente lembrado Presidente Costa e 
Silva alargou' as sendas abertas por 
seu antecessor. E o ínclito Presidente 
Médlci, reconhecendo a extraordiná
ria' Importância estratégica de .Bra
silla, fixou a ·transferência dos órgãos 
públicos ainda sediados na bela Rio 
de Janeiro, como uma das metas prio
ritárias de seu Governo, no .que vem 
contando com a integral participa-
ção do Cel. Hélio Prates. · 

:Primeira das capitáts da nova ci
vmzação - como ainda a classificou 
o já citado André Malraux - esta 
cidade foi ainda a inspiradora dos 
salutares programas de integração. 
Sendo o . Brasil, geograficamente, um 
dos maiores países do mundo,· pra
ticamente Ignorava sua extensão, li
mitando-se a . povoar e.· a explorar a 
faixa litorânea e a olhar o. fluxo e 
refluxo das marés. Como ·Brasilia, o 
Brasil redescobriu-se,- enxergou sua 
Imensa vastidão, formou um poderoso 
centro de vida, a Irradiar a selva do 
progresso para.· as regiões dele caren
tes. E, função de Brasília, rasgaram
se estradas, violentou-se a virgindade 
amazônlca, Implantou-se um moder
no sistema nacional de 'telecomuni
cações, mudou-se a mentalidade . das 
populações interlorana.s, promoveu-se 
o aumento do potencial energético, 
tornou-se possível o processo de de
senvolvimento econômlco dos Estados 
do Centro-Oeste, do Norte e do··Nor
deste, abriram-se clareiras de espe
ranças ao grande número de brasi
leiros que viviam contidos .nas limi'~ 
taÇões de um melei carente de hori
zontes, isolados· e ilhados, sem po
derem produzir por não lhes serem 
dados meios ·de escoar a produção, 
sem poderem progredir por não lhes 
ser lançada.' qualquer escada de pro~ 
gresso. · · 

como é diferente o Brasil de Bra
sllia do Brasil sem Brasillal Como 
se·. transmuda rapidamente a paisa
gem ; geográfica, e como se transfi
gura· a paisagem. humana, mercê· da 
pulsação do novo coração da Pátria! 
Dizia Mlrabeau que "ter a capital na 
ponta do reino é ter o coração na 
ponta dos dedos. As capitais são ne
cessárias mas, se a cabeça é grande 
demais, .. o corpo se atrofia". Bem 
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atrofiado estava o corpo nacional 
crescendo nas áreas litorâneas e de~ 
finhando nas mediterrâneas. Muda
se agora a situação, corrigida pelos 
ambiosos programas integracionistas 
a abrangerem o Pais por inteiro, a 

. completarem e a realizarem os· ideais 
de Bras!lla. 

Compreendendo isso, um outro es
critor estrangeiro, o inglês ·Aldous 
Huxley, exclamou: "vim diretamente 
de Ouro Preto para Bras!lla. Que j or
nada dramática, através dó Tempo e 
da História! Uma jornada do Ontem 
. para o Amanhã, do que terminou pa
ra o que . vai começar, das velhas 
realizações para ·as novas promessas." 

· 1!:, Senhor Presidente e Senhores 
Senadores, a jornada de. Ouro Preto 
e de _Tiradentes para o futuro, .com 
estaçao central em Brasil!a, 

Outras estações marcantes as há 
na nossa História. E uma delas a es
tamos rememorando, com ·a chegada 
dos restos mortais de D. Pedro I es
coltados pela. personalidade !lustr~ do 
Almirante Américo Thomaz Presi
dente de Portugal. Iniciam-sé oficial
mente as comemorações do sesqui
.centenário de independência politica, 
promove-se o encontro do passado 
com o presente, dimensiona-se o 
porvir mediante uni denodado em
penho em construi-lo. Com Brasilla, 
honramos nossos antepassados por
tugueses prosseguindo sua epopéia de 
conquistas. "E se mais terras houvera 
lá. chegara~·. disse o imortal Camões: 
Ca chegaram os portugueses. Lega
ram-nos este imenso território. Es
tamos sendo dignos deles ao nos .lan
çarmos, por Brasilla, à .sua conquista 
ocupação e 'exploração, .. pois ainda 
há muita terra por conqUistar, por 
ocupar e por explorar. 

Senhor Presidente, Senhores Sena-
dores: · 

Brasil!a nos tomou uns privilegia
dos. No dizer .de Paulo Pinheiro Cha
gas, ela nos fez "contemporâneos do 
futuro". E foi com certa inveja de 
nós que Nelson Rockfeller, ao pisar 
nesta cidade, disse ter a sensação de 
. "colocar um pé no. futuro". (Muito 
bem! Palmas. O orador é cumpr!men-

. tado.) · 
O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 

- Tem a palavra o nobre Senador 
Ney Braga. 

· O. SR. NEY BRAGA ...;.. ,. (Lê o se
guinte discurso;) : Sr. Presidente, · Srs. 
Senadores, este ano Brasil e .. Portugal 
comemorarão juntos datas marcan• 
tes de sua história comum. Festeja
remos o sesquicentenário de Indepen
dência ·do Brasil .. E Portugal. como 
disse Marcelo C9;.etano, "podérã .. fes
tejar a independencia brasileira por
que . ela. foi o nascimento de. um fi
lho, não a ·amputação de um mem-
bro'.'. · · . . ' . . . 

· Seremos honrados com ·a 'visita do 
Presidente. Américo Tomaz que.::aqui 
receberá. o .fraterno .abraço do Brasil 
e o agradecimento comovido por tra
zer para nós os restos mortais de D. 
Pedro I do . Brasil, D. Pedro IV. de 
~ortugal. . . · . . · .. 

.Há alguns anos de· um lado e de 
. outro do Atlântico instituiu-se, no 
mesmo dia, a· data de 22 de .abril cio
. mo o Dia da Comunidade Luso-Bra
sileira. Ouvimos dos Presidentes das 
duas Nações que ·aquela decisão· cor

. respondia a um ,estado de espirita que 

. foi tomada· em obediência· aos senti
mentos das duas Nações. Agora, num 
anseio .dos dois povos, nosso primeiro 
Imperador vai repousar até o fim dos 
tempos nas duas·.Pátrias .que amou 
porque as sentiu, como nós,. uma só 
Sérgio Corrêa da Costa diz bem: ·~n: 
.Pedro I, tu que • soubeste fundir na 

.· tua alma as. duas nacionalidades de
ve ser o simbolo .da .união luso~bra-
s~eira". E nesta época de evocação 
tao. caras,:.-queremos prestar aos nos
sos. Irmãos portugueses um preito de 
amizade, de agradecimento e de ad
miração e .. nenhuma. oportunidade 

:melhor· do que .. ~sta ell! que se apro-
·ximam . as comemoraçpes ·do dia de 
nossa· comunidade. . 

,Pensamos ,que durante as cerimõ
mas que transcorerão neste ano muitO 
se há de falar sobre o Portugal. de 
hoje com· suas realizações na téc,. 

. nica,. na cultura e na ciência. Tam
bém será lembrada .a . situação do 
Brasil de agora· em sua estuante fase 
.de desenvolvimento. A imprensa mos

.. tra hoje mais ainda nossa união efe
. tiva pela cidadania comum. O Brasil 
todo dirá da. satisfação que temos em 
receber o Presidente Portugues e se 

. curvará reverente ante os restos mor
tais do libertador. · Todos esses pen
samentos avultam em nossa lembran-



ça o glorioso passado do .povo 'Irmão 
.e. nos levam a este preito de gratidão 
. a· Portugal pelo multo que deu à· hu
-manidade. 

Senhores: 
Há . t~mbám este ·ano, profunda

mente· .ligada as almas gêmeas de 
Portugal e Brasil, solenidade impar: 
a. festa· com que se comemora o 4.0 

centenário ·da publicação ·dos Lusia
das. Sobre a história de Portugal can
tada por Camões é que. também pre
tendo falar, por querer, com alina, 
através da reverência a. um Insupe
rável _poeta; homenagear o passado 
glorioso de um povo todo que ele tão 
bem soube exaltar. Diz Ramalho Or
tigão: "O regime. Industrial, base de 
toda a organização na politica mo
derna,. funda-o Portugal com as na
vegações · dos séculos XV. e XVI .. Ca
. mões 'imortalizou o fato e deu um 
·livro que é para ·a Renascença o 'que 
foi a Iliada para o. mundo helênlco, a 
. Enelda para o mundo romano." . 

· ·.Entendemos o nosso historiador 
quando afirma o autor dos Lusiadas 
·como o Poeta da Renascença. Enten
demos· que seu espirita. era tocado pela 
efervescência ·de então. Nem podiam 

. deixar de Influenciar a Inteligência de 

.um gênio os movimentos próximos e 

. os de. sua época. Sentiu, por certo, 
Camões · o povo surgir para o século 

·XVI com ·a alma triste, cansado de 
·guerras e. de sofrimentos. Viu o apa
re.clmento de modificações estupendas 
na ·comunicação com a Imprensa re

. cém-descoberta e com o papel. A 
pólvora <ierrubando as velhas concep

.ções da batalha, de armamentos, de 
armaduras. A búesola · propiciando 

. novos horizontes .para a navegação. 
"Quem não sentiria o vigor de um 
século onde a história reuniu Colom
bo, Leonardo da Vinci, Miguel Angelo, 
Copérnico". Camões viveu essa época. 
Sentiu as suas grandezas e os seus 
defeitos. VIu a nobreza, a. 'Igreja, o 

·povo, as·. descobertas, a vida. Amou 
sua pátria e ao cantar os Lusiadas 
razões tinha para Iniciá-lo dizendo: 
"Cessem do sábio Grego e do Troiano 
as navegações ·grandes que fizeram; 
Cale-se de Alexandre-e de Trajano a 
fama das vitórias ·que tiveram". Ele la 
falar· dos portugu,eses. 

· O Sr. Ruy Santos- Permite V. Ex. a 
um aparte? 

O . SR. NEY BRAGA - Com todo 
prazer . 

.. O Sr. Ruy Santos - li: apenas para 
dizer a V. Ex. a que, exprime com o 
seu brilhantismo habitual, na evoca
ção de Portugal e.nas ligações de Por

. tuga:I com o Bra&ll, todo o sentimento 
do nosso Partido. · ··· 

' ' 

. · O SR. NEY BRAGA - Multo agra-
decido de V. Ex.a, nobre Senador .. 

' 
(Retoma a lei.tu~a.) 
E nó's · Iniciamos. riossa ·fala reve

renclando.D .. Afonso ·Hénrlque.S: "Ne
,nhum merece·ná. alma 'dos ·Portugue
ses respeito malór do que o primeiro 
a cujo. braço se deve a obra. da cons
tituição· politica da· Nação. Cultua:
mos D .. Dinis cujas .medidas sobre a 
posee e o cultivo da terra são Impres
sionantes e foram tomadas no século 
XIII". Lembramos com emoção Nun'
Alvares, o herói de.At<ilelros, o.mila
groso tátlco de Aljubarrota. No século 
XVI, D, João,. dava .exemplo de uma 
compreensão profunda dos deveres de 
um chefe pregando: temor de mal re
ger,. justiça com amor ·e temp~rança, 
acabar grandes· coisas·· quando. pouca 
é a riqueza. o século XV, o século de 
Portugal, .o 'de Camões, ·o do novo 
mundo é o nosso poeta quem o. canta 
e nós procuramos sondar a sua. hls

·tórla. 

· A França arruinada pela guerra dos 
cem anos, .é salva· por JoanaD'Arc. :A 
Inglaterra· atravessou a mesma guer

. ra e a sua velha aristocracia se al
quebra· na ·guerra· das Duas ROsas. A 
Espanha ·dividida. A Itália fragmen
tada em pequenos estados; assim como 

·a Alemanha; Os paises escancllnavos 
· em violenta anarquia. o Império 
Bizantino, cada· vez màls pobre, ar
rasta uma ·vida flcticla .que ·será ter
minada pelos turcos otomanos .que 
conquistam a Asla, os Balcans e em 
1.4~3, entra~ em Cons~antlnopla. En
quanto . a · lnstabllldade politjca .se 
espa:Iha por quaee toda a Europa, Por-

. tugal livre, já Nação, Inicia ru; suas 
conquistas. No aspecto social surge o 
terceiro Estado - burguês - Portu

. galo entende. Recebe o rei pelo povo: 
Mestre Avis. Inicio de uma dinastia 
que ruma o pais para gloriosos desti
nos. As dificuldade& dos caminhos 

· para o comércio com .o oriente tor
nam-se Insuperáveis no século XV.' A 
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Europa, ,que .havia sido acostumada 
em, se.u• comércio: .com os produtos do 
Oriente,.. sente·.· sufocar-se, .Portugal 
lançou-se em busca da solução ao 
drama de angústia dos povos euro

·peus que· a êle ·'devem tê-la encon
trado. "Oht· quantas vezes··o :achou 
o sol· assentado naquele lugar onde o 
deixara· ó · dia· 'dantes, velando todo ·o 
arco ·da· noite, sem · receber nenhum 
descansa,. cercado ·de · gentes · de di
versas :ilações!"· ·.Era o Infante D. 
'Henrique,· fundador da·Escola• de Sa
gres, o criador das-condições .para que 
·Portligat levasse a ti:ês continentes a 
voz cristã de · um povo. Os· Lusíadas 
partiram para os Oceanos. Voltemos 
.Para. a época; ouçamos Camões e ren
damos àqueles homens ó maior preito 

.. !ie profunda admiraÇão. Nenhuin · ou
tro·. 'pov.o tem a palayra "saudade", 
',lembra" .Ramalho Ortigão, e eles a 
·criaram "sentindo ·a alma 'angustiada 
na. pàrtida, nas tempestades,· · nas 
calmarilll!1. na certeza: do. · demora, na 
Incerteza· da · volta, no . beijo de des
P:~dlda, na:· lágrima do abraço de 
volta·." Camões carita os· feitos · dos 
Lusíadas que, em 1434, passaram··o 
cabo Bojador e, em seguida abriram 
o mundo - chegaram às índias e ao 
Brasil. · · · 

Senhor!lS Senadores: 

A lingua de Camões chegava:· com 
:a; palavra e o amor cr,istãos.· Aó ler
mos os Lusíadas e a História: de Por
tugal, devemos ter em nosso espírito 
o que representaram para o mundo os 
·seus·· descobrimentos e .. o ·que isto 
custou para eles em sofrimento. A 
técnica não lhes dava a . segurança 
de hoje. A medicina não lh.es empres
tava os auxilias modernos .. Vejamos, 
para· i:nelhor ·abrir nossos corações ao 
passado, se possível isso é, uma es
trofe Camoniana1 Era· ·a observação 
sobre os homens que chegavam' ta; uma 
terra. desconhecida e pe&tllenta: · .. .. . ' . 

"E foi que, de doenç·a crua e 'felà, 

"A mais·. que eu nunca vi, desam-
pararam · :: .. ·. · .. 
. ' .. ·,. 
"Muitos a vida, e em .. terra es-
tranha e alheia · , . 
"Os ossos para se'mpre sepult'â-
ram · · ·· · 

."Quem haverá que, sem o ver; o 
· .. ', cria; · 

"Que tão disformemente ali lhe 
Incharam 

"As· gengivas na boca, que ·crescia 
,. ., . '. . ' . ' 

"A carne e juntamente apodre-
cia?" . , 

E com esforços ingentes os portu
gueses prosseguiam penetrando ocea
nos, · aprofundando-se· na: história e 
na gratidão dos· pósteros. 

. Entre . as 'pagina~ mais gloriosas da 
história do mundo estão as dos des
cobrimentos e conquistas de Portugal. 
"Significaram transformações pro
_fundas na .soc.ledade .humana .. Abri
ram caminhos. Fixaram .núcleos co
lonizadores. Levaram missionários à 
maiS va~ladas . regiões; ... corrtli!ram 
erros de :apreciação da geografia do 
mundo; propiciaram mais condições 
de comércio; enfim, enriqueceram o 
património da humanidade." Alvo
receu o século XVI .. Dai para a frente 
nós vivemos .com Portugal. Diz bem 
C9elho Neto.: ~'Portugal. ·e Brasil são 
as duas capas de livro imenso, unidas 
pela .. carneira. verde do Oceano, con
tendo,. em texto,.o mesmo poema,. que 
.é a Bíblia, VernácUla dos dois povos, 
e esse. poema que ocupa o. centro do 
altar da raça, não é outro ~ vós sa
beis - senão, "Os Lusíadas". Nós 
séculos que se seguiram o mundo foi 
mudando. Novos estilos de vida foram 
surgindo .. Novas páginas da História 
foram se.ndo escritas. E . chegamos ao 
surpreendente · progresso técnico · e 
científico ·dá Humanidade, principal
mente a partir das últimas décadas. 
A mobilização do átomo, colocou à 
disposição. do 'homem.: fonte de ener
gia. pràtlcamente ilimitada; .a cons
trução .e o . emprêgo de verdadeiras 
máqulnàs de pensar, os computadores 
eletrõnlcos; a automação que, dia· a 
dia, invad~ a nossa vida, substituindo 
os gestos do homem pela máquina; .a 
síntese química .alterando Inclusive 
asi suas ,.necessidades básicas do ves
tuário e da alimentação; as novas 
c·onstatações da medicina; tudo, ·en
fim, altera radicalmente as estruturas 
sociais e mentais que até aqui enqua
draram a vida do homem. 

Mas, para tanto alcançar, quanto 
de luta contra preconceitos e tabus 
esclerosadores, e, mesmo, quanto 'de 
erosão de valores universalmente 
aceites e observados. · · 
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De todas estas conquistas do ho
mem contemporâneo sobressai, sem 
dúvida, a aventura dos astronautas, 
·que fala mais de perto a todos e que, 
por Isso mesmo, tomou um valor·· sim
bólico no mundo presente. · . , ····,.,, 

As explorações extraterrestres, a 
conquista do ·Espaço, significa a au
dâcla do homem, a precisão cientifi
ca dos seus conhecimentos, e, sobre
tudo, a sua ânsia de_ procurar sempre, 
mais além, a realização do seu destino 
peregrino rumo ao Infinito do Cria-
dor, · 

Este é o nosso -momento e embora 
todo o rigor da ciência cÓntempo
rânea, quanta incerteza, quantas he
sitações e angústias vive a Humanlda~ 
·de, face às espantosas descobertas que 
·realiza. 

PodemQs assim, bem compreender e 
avaliar aquele outro momento da His
tória, de busca. do desconhecido, em 
um tempo em que as lendas, os mitos 
e a Ignorância eram, ainda, avassala
dores. Podemos compreender e avaliar 
a aventura dos Lusíadas rumo ·ao 
Oceano,· a aventura que abriria aos 
homens o espaço terrestre pratica-
mente desconhecido. · 

Dois mil anos, a Humanidade viveu 
às margens do Mediterrâneo. Os PQr
tugueses Inaugurariam cinco séculos 
de vida atlântica, operando mudanças 
comparâveis àquelas que estão vindo 
com a conquista do Espaço .. "Pequeno 
povo, o dos Lusíadas, mas que força 
para vencer a inércia da rotina,. a 
ignorância do saber .superado, os pre
conceitos das falsas concepções "de 
vida!" 

· Povo . heróico, não apenas porque 
senhores do índico e do Atlântico exi
giam denôdo, mas pela vontade indô
mi~a de seguir o plano que rompia 
com as barreiras do tradicionalismo 
o bscuràn tis ta. 

Pela primeira vez, a exploração .se· 
transformara no plano de uma nação;' 
se vitalizara com um método, adquiri
ra carâter científico e tinha continui
dade. Esta a lição de modernldadé dos 
portugueses, a da efetivaçüo de uma 
emprêsa nacional e cientifica.. 

Outra seria a dos fundamentos da 
prâ tica colonizadora portuguesa, efe
tivada com base no conceito de cultu-
ra. 
. Nada mais universal e humano que 

esta herança que recebemos dos por
tugueses. "De Sagres não sairam ape
nas, para o mundo moderno, novos 
meios transociânlcos de comunicação 
física. Sairam também, inspiiados pe
lo Infante, à base do seu cristianismo 
verdadeiramente universalista, novos 
.meios de comunicação psíquica, ·social 
e cultural entre homens de diferentes 
raças e de vârias cores." 
· Recordamos os feitos portugueses e, 

conhecendo a alma de Portugal, en
tendemos a razão pela qual comemo
-ra como magna data a de Camões. :t: 
o amor a quem soube sintetizar toda 
história de uma época de glórias a 
partir da qual a humanidade reconhe
ceu reverente, o real valor de Portu
gal, que deu ao mundo novos cami
.nhos e também a espíritos humanos 
levou .caminhos novos oom a palavra 
de Cristo. 

Camões disse a seus irmãos: 
"Vós, Portugueses, poucos _quanto 
fortes, 
que o fraco poder vosso não pe
sais; 
Vós que à custa de vossas. vârlas 
mortes 
A lei da vida. eterna dilatais; 
Assim do Céu deitadas são as 
sortes · 
Que vós, por multo poucos que 
sejais; ·· 
Muito façais na Santa Cristan
dade, 
Que tanto, 6 Cristo, exalta a hu
m!ldadel" 

E o poeta símbolo de ·uma cultura, 
viveu hum!ldemente. 

M<lrreu a. 10 de junho de 1580, ao 
saber do desastre de Alcâcer-Quibir, 
que trazia o dominio da Espanha so
bre Portugal. "Não se contentando 

·com morrer na Pâtria mas com a Pâ
tria", como disse em triste carta a um 
amigo. Mas a Pâtria continuou e a 
cultuâ-lo. Ela venceu e libertou-se. 
Reconheceu o seu f!lho e · segue os 
caminhos que ele sempre seguiu. E se 



-77-

a história. da humanidade é a histó
ria de caminhos, nós, bmsileiros, aqui 
estamos ·trilhando os .que a Pátria mãe 
percorre. Sentiu ele a responsabilida
de· da palavra. Transmite ainda, de 
geração em geração, as experiências 
SoOfr!das e vividas P'Or um povo. Não 
ensinou o caminho da invaja·de Caim, 
mas o ·de· amor e ·obediência de ·Abel. 
Le·mbrou os caminhos da ~'é, dos que 
lu.tam pára alcançar um lugar ao sol. 
fez-nós 'lembrar os caminhos da ne
cessidade e da fome, como cs de. José; 
os da libertaçãO,. duros, espinhentos e 
sofridos como os de Moisés. Aó lermos 
Camões não sentimos somente a his
tória, de um ·povo, mas sim a da hu;. 
manidade; não wnsamos.só em· suas 
palavras i:nas no 'que elas trazem de 
profundo em nossas lemoranÇas. ·Um 
homem gênio, ·que tudo dá e nada re
cebe em vida, Que entrega seu sofri
mento a· serviço dos homens, a: ensi
ná-los por seus versos. Nós· entende
mos sua ·mensagem. Ela é a que foi 
t~azida ·ao mundo pelos c·!úi:linhos de 
Nàzaret a Belém, a Cafarnaum, ·a. Je-:
rusalém, ao Monte das Oliveiras, ao 
Gólgota· ...:... Caminhos· de JeEus. · ,. 

E "brasileiros . e portugueses que a 
distância nunca impediu que vivêsse
mos ·de mão dadas",. temos o .mesmo 
caminho a seguir ·e a mostrar . para 
que o sigam. Se a alguém fa.ltar cora
g!lm e fé leia Ca.mões. 

· E hoje precisamos de fé· e de cora-' 
gem para que falemos aos 1>0derosos 
do mundo. na linguagem cristã que o 
Poétá de Nossa Raca também falou. . : .. .. ' . 

A comemoraç,ão que fazemos do dia 
da· Comunidade Luso-Brasileira aviva 
em nós que o que nos une a Portugal 
é mais do que uma lingua, é mais do 
qué o reconhecimento do gigante que 
ficou unido na independência "con
quistada incruenta também pela com
preensão de um grande ];la!".· o que 
nos une ·é o cómpromisso com .uin 
mesmo estilo de vida .. "Jl: o amor que 
sentimos ,pelas· duas pátrias confun
didas". Esse compromisso com os que 
morreram pelos ideais que abraçamos 
é. a melhor. homenagem . que presta
m·os . aos ,que realizaram os. grandes 
f~itos que lembramos. e ao Poeta da 
Raça que na ânsia .. por dias mais fe
lizes para os humildes, há mais de 
quatro séculos deixou também .esta 

estrofe que nos· cala no espírito e que 
felizmente vemos. hoje compreendida: 

"Vê que aqueles que devem à po
breza 
Amor divino, e ao povo caridade. 
Amam somente mandos e riqueza 

· ·Simulando· Justiça e integridade 
Da fêa tirania, e de asperesa . 
Fazem direito e vã severid!J.de: 
Leis em favor do Rei se estabele-

;·; . 
cem 
As em favor do Povo só ·perecem." 

Significativamente, os portugueses 
colocam a sua data nacional não ·em 
comemorando um evento, um aconte
cimento, dos quais é rica ·a sua his
tória, mas na comemoração daquele 
I:.usiada que expressa a alma nacional, 
com toda a riqueza da comunidade lu
sotropical que souberam criar pela in
tegração de raças e de culturas dife
rentes da européia. 

"Certos· nomes existem que mal se 
os pronuncia, toda a riqueza, toda a 
profundidade, .toda a amplitude do va
lor universal e humano da sua civi
lização, nos vêm à mente. Assim. Ate
nas; assim, . Portugal." ·Esta, como 
pressentia Camões, a signí!icação his
tórica dos portugueses: "a de povo que 
se libertou das leis da morte, . na me
mória dos homens". (Muito bem! Mui
to bem! Palmas. O orador. é cumpri
mentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Cameiro) 
- Concedo. a palavra ao nobre Sena
dor Nelson Carneiro, como Líder do 
MDB. .. 

O SR. NELSON CARNEmO - (Co· 
mo Líder. Sem ievisão do orad.nr.) Sr. 
Presidente, somente o encanto, sem
pre renovado, de ouvirmos o nobre Se
nador Ney Braga me impediu de, ime
diatamente após o discurso do nobre 
Senador Osires Teixeira, trazer para 
a ilustre relação de personalidades 
que têm . colaborado no desenvol:vi
mento e na admiração de Brasüia, 
o nome do seu humilde fundador, o 
ex-Presidente Juscelino Kubistchek 
de Oliveira, e recordar que ainda há 
poucos meses, quando da visita do 
ilustre Senhor Presidente da Repú
blica aos Estados Unidos da América 
do. Norte, foi noticiado que o Presi
dente Richard Nixon recordou o que 
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representava Brasilla, criada por Jus
celino Kubitschek de Oliveira, para o 
desenvolvimento do País. 

A minha presença, Sr. Presidente, 
é apenas para trazer mais esta acl:iéga 
à notável · oração pronunciada pelo 
ilustre representante de Goiás e não 
deixar que se continue escrevendo o 
novo testamento sem falar em Jesus 
Cristo. (Muito bem! Palmas.) . 

() SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- Tem a palavra o nobre Senador 
Helvídlo Nunes, digno representante 
do Piauí. 

O SR. BELVtDIO NUNES - (Sem 
revisão do orador.) Sr. Presidente, Se
nhores Senadores, concluídas, nesta 
Sessão, as homenagens da Casa ao 
12.0 aniversário de Brasilla e ao ses
qulcentenário da Independência da 
nossa Pátria, quero, agora, falar so
bre o meu Estado. 

(Lê.) 
Volto, depois de longo recesso, a es

ta tribuna. Volto do Nordeste, do meu 
Plaui, que hoje contemplo, daqui do 
Senado, com os olhos do presente e 
do passado, na tentativa de fixação 
das perspectivas que o futuro encerra. 

Volto do Piauí de reduzida. orla ma
rltlma ensolarada, que lhe custou ri
cas e extensas terras, à procura. de 
uma saída oceânica, do Piauí dos. co
queiros que ma.rgelam o Rio Parna.l
ba, e dos carnaubals que enxameiam 
o norte e o centro do Estado, dandc
lhe a privilegiada posição de principal 
produtor de cera vegetal da região. 
Volto do Piauí das pedras multlcores 
de Pedro n e Olho D'água Grande, 

-e de outras riquezas minerais .que a 
tecnologia já Identificou, do Piauí 
das chapadas e chapa.dões, das terras 
e das fazendas que .Pombal confiscou 
dos J·esultas, também das grandes 
áreas de criação extensiva e da cultu
ra de subsistência. 

Volto do Piauí ainda castigado pe
las secas, agora parcial, especifica
mente dos municípios de Pio IX: e 
Fronteiras, nos quais as populações, 
desprovidas de meios de trabalho, 
nem água têem para mitigar a sede; 
do Piauí .riscado pelos rios Longá, Po
tl, Canlndé e Piauí, dos leitos dadi
vosos do Rlachão e Guarlbas, do Piauí 
dos vales úmidos do Gurguela e do 

Uruçui Preto, que, conveniente e tec
nicamente explorados, podem abaste
cer grandes contigente.s nordestinos. 
Volto do .Piauí, da zona dlamantifera 
de Gllbués e de Monte Alegre, do rio 
Paraim que forma a. bela • e lendária 
Lagoa. de Parnaguá, cujas águas, açoi
tadas pelos ventos, ainda. embalam os 
suspiros amorosos de Merldan. 

Felizmente, · embora· ainda esteja 
longe de ser aquilo que os plaulenses 
desejamos, o Piauí de hoje não é mais 
o da minha juventude .. Sem estradas, 
sem meios de comunicação, quase 
sem escolas, sem energia, ·sem·· pers
pectivas, sem esperança. E mais· do 
que Isso, ou principal causa da terrí
vel situação, o Piauí esquecido, des
lembrado, marginalizado. 

Não. aponto · culpadas ·as -adminis
trações estaduais. Todas fizeram, al
gumas mais do que seria .licito es
perar, Culpa do tempo, dos processos 
políticos vigentes, da ausência de 
programação no campo .econômico~ 
financeiro, da. falta de visão global 
dos problemas nacionais. Culpa, por 
conseguinte, genérica, creditável em 
parcelas maiores, aos que mais deti
nham o poder de decisão. ·Culpa, so
bretudo, do Govêmo Central. 

A partir de 1963, unidas as princi
pais fôrças políticas estaduais, agres
sivos métodos de administração foram 
adotados no Estado. E a Revolução 
de março de 1964 tornou Irreversíveis 
obras que a consciência · pública 
plaulense já reclamava, entre as quais 
cumpre nomear a construção da usi
na hidroelétrica de Boa Esperança. · 

O Sr. Amaral Peixoto - V. Ex.• per
mite um aparte? 

O SR. BELVtDIO NUNES - Com 
todo o prazer, Senador .Amaral . Pei
xoto. 

O Sr. Amaral Peixoto - Quero re
cordar ao Ilustre Senador que, quan
do Ministro da Viação e Obras Públi
cas, fui chamado, certa vez, pelo ·pre
sidente da República, Presidente Jus
celino Kubltschek, que me recomen
dou, justamente, que examinasse o 
que o seu Governo poderia fazer pelo 
Piauí. Realmente, S. Ex.a se mostra
va multo preocupado com as reclama
ções que, constantemente, chegavam 
dos Ilustres representantes do Piauí, 
no Senado da República e na Câmars. 
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dos Deputados. Eu tinha no meu ga
binete o engenheiro Carlos de Areia 
Leão, conterrâneo de V. Ex. a, br!lhan:. 
te engenheiro, de reputação !l!bada e 
amante do Piauí. Vivia falando na po
breza dá sua terra e na necessidn.de 
de se fazer qualquer coisa pelo Piauí. 
As!m, solicitei desse engenheiro 
que· verificasse qual· a obra 
que o governo poderia realizar, a fim 
de !r ao encontro do. Presidente daRe
pública que, desejava atender ao seu 
Estado. Justamente a obra a que V. 
Ex.a agora se refere, foi apontada por 
ele a mim como a única capaz de dar 
ao P!aui a sua redenção econômica. 
Tenho a honra e o. prazer de ter de
terminado o seu primeiro estudo, no 
governo Juscelino Kub!tschek, para a 
construção da Usina Hidrelétrica de 
Boa · Esperança. Queria trazer esta 
contribuição M brilhante discurso que 
V. Ex.a ora faz, como modesta cola
boração. Posso assegurar que, antes 
mesmo de 64 a Usina· de Boa Espe
rança vinha sendo cogitada pelo go
verno entretanto ela· só poderia ser 
iniciada. quase que imediatamente de
pois, porque os estudos já haviam si
do efetuados pelo Ministério da Via
ção e Obras Públicas. Muito obrigado 
a V. Ex.a 

.O SR. HELVIDIO NUNES- Multo 
grato· a V. Ex. a, Sr. Senador Amaral 
Peixoto. Estou, no meu discurso; ape
nas referindo fatos. Propositadamen
te não citei nomes. Mas ,dou o meu 
testemunho, neste instante, de que 
os estudos iniciais que .levaram à 
construção da H!drelétrica da Boa
Esperança foram iniciados, exata
mente, ao tempo em que V. Ex.a, no 
Ministério competente · emprestava 
mais uma vez o seu concurso ao pro
gresso. e ao desenvolvimento do nos
so Pais; Muito grato a V. Ex.a · 

O Sr .. Amarall'eixoto - Muito obri-
gado. · 

O SR. HELV:IDlO NUNES .;... (Re
. toma. · a. leitura.) De 1964 a esta 
parte, multiplicam-se, a cada. ano, as 
realizações do Gi>verno, nas três esfe
ras da administração pública, propici
ando a substancial mudança qúe to
dos percebem, hoje, na paisagem do 
Pia ui. 

Como é natural, às mod!f!cações·de 
ordem fis!ca antecederam, ou conco
mitantemente surgiram, as ligadas· à 

mentalidade, ao processo · de· forma
ção de uma consciência coletiva,: que, 
despertada, passou a exigir partici
pação cada vez maior nos beneficias 
gerais. 

Há que ser · também proclamado, 
por· dever de justiça, que a· modifica
ção de tratamento da parte do Go
verno da União não se deve, somente, 
ao ·. patriotismo, à sensib!lldade dos 
administradores federais, · mas acima 
de tudo à convicção, erigida em prin
cipio normativo, segundo a··· qual o 
crescimento harmônico do pais cons
titui indeclinável dever. E a politica 
adotada · foi gradualista, com a cres
cente eliminação das disparidades 
regionais e inter-reglonais. · 

Neste particular cabe não esquecer 
o papel desempenhado . pela Superin

. tendência do Desenvolvimento do 
Nordeste- SUDENE -, que.por um 
conjunto de circunstâncias ainda de
ve muito ao Plaui, mas à qual nin
guém nega, dentre tantos serviços da 
maior relevância, o extraordinário 
trabalho de formação da consciência 
regional. . "· ... 

Com o funcionamento da usina 
Presidente Castello Branco, no P!aui, 
ampliaram-se as linhas de· transmis
são, lerdas quando confiadas à 
COHEBE, mas de construção célere 
quando' da responsab!lldade do · go.,. 
vemo estadual. Antes, . as preocupa• 
ções das .Centrais Elétricas do P!aui 
S. A. -· CEPISA, assim também da 
CERNE, endereçaram-se à construção 
das redes de . distribuição de energia 
das principais · cidades p!au!enses; 
sem as quais aquelas não teriam sen-
tido prático. •· 

. De outra parte, expandem-se os 
sistemas de abastecimento de água, 
com o concurso do Mlnistél'io do In
terior, constroem-se mais escolas, com 
a ajuda do • Ministério da Educação, 
através dos seus . planos especificas; 
expandem-se os serviços de saúde, 
com a colaboração do FUNRURAL; 
realizam-se campanhas visando · a 
melhoria qualitativa e quantitativa 
da produção agricola, com o apoio do 
Banco do Brasil S.A.; realizam-se 
pesquisas; enquanto o Projeto Ron
don promove o levantamento de toda 
a área estadual; implanta-se, com as 
naturais dificuldades, a Universidade 
do P!aui; proporcionam-se oportuni
dades aos investidores; rasgam-se e 
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pavimentam-se estradas e: encurtam
se as distâncias pelas tôrres das mi
croondas. 
. Sem esquecer que no Instituto Na.
cional de Pesquisas Hldrovlárlas pros
seguem· os estudos e ·trabalhos relati
vos ao modelo reduzido do porto ma
rítimo do Piauí, e que foi concluído o 
trecho ferroviário Crateús-Castelo
Altos, desejo realçar, no setor rodo
viário, as grandes obras que estão 
emprestando novo colorido a fisiono
mia do Piauí. E refiro a pavimenta
ção asfáltica da BR-222, . trecho So
bral-Tereslna; velha aspiração dos 
plauienses e . cearenses, totalmente 
contratada, da BR-316, trecho Teresi
na-Picos,. conclusão prevista para se
tembro do .corrente ano, BR-316, tre
cho Picos-Salgueiro (Pernambuco) e 
BR-407, trecho Plcos-Petrolina, as 
três últimas consideradas prioritárias 
pelo PROVALE, a ligação BR-316 (Es
taca Zero)-Florlano, a· ser iniciada 
ainda' neste exercício; que marcam 
Indelevelmente a presença do Minis
tério dos Transportes no Piauí, ao la
do do esforço que desenvolve o Go
verno do Estado, marcadamente com 
a construção, asfalto de terceira clas
se,· da. rodovia do Babaçu, trecho Te
resina-José de Freitas, e Tereslna~ 
União, e o prosseguimento das obras 
da construção da Pi-4, · que já se 
aproxima de ·Corrente e que em bre
ve alcançará, definitivamente, a ci
dade ·de Cristalàndla, no · extremo-sul 
do Estado· e nas fronteiras de Goiás .. 

O que desejo destacar hoje, entre
tanto, .e de modo particular, é a cons
trução da rodovia Transamazônica, 
que por. cortar o Piauí na direção les
te-oeste, começa exatamente na mi
nha cidade natal - Picos. Da Pa
raíba e de Pernambuco, da · costa do 
4tlàntlco, partem ·os dois ramos que 
se confundem em Picos. E então pas
so a vér a Transamazônica ·através 
dos olhos do sentimentalismo. · 

Bem sei tudo quanto ela representa 
e significa.. Vejo o aceleramento do 
processo de · lncorJ)oração da Amazô
nia ao património brasileiro. Vejo a 
integração territorial. Vejo a ocupa
ção de imensas áreas vazias. Vejo a 
exploração ordenada das. terras. 

O Sr. Ruy Santos . ,..... Permite V. 
Ex.n um aparte? 

O SR. HELVíDIO NUNES - Com 
todo o prazer; .nobre Senador. 

O SrtRuy Santos~ Com·o sabe V. 
Ex.a, sou baiano, vizinho do Piaui. 
Há até quem me considere plaulense, 
com grande honra para mim·. 

O SR .. ÚELV1DIO NUNES.- Milito 
obrigado! · , · 

O Sr. · Ruy Santos -: Mas V. · Ex.a 
nos traz a notícia do surto de desen
volvimento. que se .verifica no seu 
grande Estado e que, com a Usina de 
Boa Esperança, com a.abertura•e pa
vimentação dessas vias de transporte, 
fará a Integração .do seu Estado no 
conjunto nacional para o maior de" 
senvolvimento do Brasil. 

O SR. BELV1DIO NUNES - Grato 
a V. Ex.a, Sr. Senador Ruy Santos, 
pelas palavras . que . acaba de proferir, 
que estão exatamente dentro do cón~ 
texto do meu · discurso · e dão mais 
alento, :·especialmente a mim, ··para 
batalhar,· para trabalhar pela solução 
dos problemas que ainda ·existem e 
são grandes no· meu Estado,' o. Pia ui. 

(Ret;oma a leitUra..) . ' 

. Vejo' a fixação de contingentes hu:. 
manos;. ·escorraçados pelos · flagelos 
climatéricos; ou em busca de novas 
oportunidades. Vejo os lugarejos, que 
antes sem perspectivas, explodem de 
progresso. Vejo o aproveitamento do 
solo ubérrimo. Vejo os núcleos resi
denciais que brotam. Vejo inesgotá
veis . ·potencialidades agropecuárlas. 
Vejo o volume· colossal de ocorrências 
minerais, ·que começam a ser identi" 
ficadas e exploradas. Vejo a conexão 
da ·malha; rodovlárlà do Nordeste com 
os sistemas· fluvial e rodoviário · da 
Amazônia.· Vejo, através dos seus. cin
co mil quilómetros de extensão, · a 
obra que somente os fortes podem 
produzir. · ·· · 

Enxerg~-a nesta oportunidade, .po
rém, apenas como homem do Nordes
te,, como piauiense, particularmente 
como picoense. 

. Sr ... Presi(iente e Srs; ·Senadores, é 
por "minha cidade que se processarão, 
em mútuo fluxo, todas as ligações da 
Amazônia .com o Nordeste inteiro. 

Das suas lendas e das· suas rique..: 
zas, da· sua ·cultura e dos seus encan
tos,· das suas tradições, ·dos seus an
seios e das suas esperanças. 

Agora, repito, volto, . depois do lon
go •recesso, a esta tribuna. Para di
zer que existem várias frentes de ser-
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viço no trabalho de construção da 
Transamazônica. E que uma delas 
começa no Piaui. Em Picos. . 
· Vi máquinas gigantes. Vi máquinas 

de muitas espécies e de muitos tama
nhos. Vi o 3.0 Batalhão de Engenha
ria e Construções em Picos. Vi ho
mens de quase todos os Estados; ·ofi
ciais,. subalternos e civis, de Pernam.; 
buco, da Paraiba, do Rio Grande do· 
Norte, do Ceará, do Rio Grande. do 
Sul, cariocas;- mineiros e paranaenses. 
Vi o trabalhador, o operário especia
lizado, o topógrafo, o engenheiro, o 
soldado. Vi, sobretudo, o brasileiro, 
que está participando, que está fa
zendo a epopéla da Transamazônica. 

O Plaui de hoje cresce com a Boa 
Esperança, com · mais escolas, com. 
microondas, com hospitais, com as re
des de distribuição de água, com as 
estradas que se pavimentam e que se 
abrem. Cresce com a Transamazôni
ca .. Mas cresce com fé, confiante no 
fu~uro que está ajudando a construir. 

Sabe que falta multo. Sabe que 
precisa crescer em ritmo mais ace
lerado. Sabe que tem direitos, inclu
sive o de reclamar mais do que os 
coirmãos. Sabe que sofreu, ontem 
mais do que hoje, e que ainda milito 
sofrerá.. . . .. 

Sabe de tudo isto, e sabe multo 
mais, porque adquiriu consciência de· 
sua própria valia;do seu trabalho, da 
sua ·inteligência, das suas potencia-
lidades. · . · · · 

A minha palavra de hoje; pois, é de 
otimismo, de fé. De crença no futuro, 
que, . se pertence a Deus, depende 
também do homem, do seu trabalho, 
do seu desempenho, da boa semeadu
ra . que souber lançar. (Multo bem! 
Multo bem! Palmas.) · 

O .. SR.. PRESIDENTE (Ruy Car
neiro) - Tem a palavra o nobre Se-
nador Amaral Peixoto. · 

O SR. AMARAL PEIXOTO - (Lê 
o seguinte discurso.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, o nobre Senador Car
los Lindenberg, na Sessão. de 14 deste 
mês, ocupou a tribuna, em justa ho-.. 
menagem aos méritos e se.rvlços pres
tados pelo eminente cientista brasi
leiro Mário Pinotti. S. Ex.a começou 
sua magnifica e sincera oração afir
mando que os grandes homens, aque
les que se destacaram pela sua inte
ligência, pelo seu valor, pelo seu tra" 

balho em beneficio do próximo e do 
Pais; nunca serão esquecidos e devem 
ser reverenciados pelo que fizeram. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, nes
te plenário não poderlam deixar de 
ecoai: tão sensatas palavras e aqui, 
nós, Representantes dos Estados, não 
podemos . esquecer esses grandes vul-
tos. · 

Referiu-se .. s. Ex. a com emoção e 
sinceridade a Mário ; Pinottl, roubado 
do nosso convivia. Não posso .também 
silenciar sobre tamanha perqa para o 
Pais .. 

Conheci Márió Plnotti quando se 
iniciava· a recuperação da Baixada 
Fluminense. Não. bastava . abrir ca;. 
nais, construir diques, secar a terra 
encharcada há dezenas de anos. Era 
preciso, também, ·. cuidar do homem, 
curá-lo das endemias e, entre elas, a 
malária que tomara conta de .todos 
os municipios da velha Provincla,' 
desde a Baixada Goitacá até os con
trafortes da serra dós órgãos. Meu 
pai contava que, interno da Santa 
Casa de Misericórdia do Rio de Ja
neiro, ,no fim . do século passado, 
quando · se . apresentava um doente 
vindo daquelas -plagas, a medida pre~ 
liminar, se não houvesse contra-indi-. 
cação, era recomendar quinlno, por
que podia ter outra doença, mas cer
tamente era .vitima do impaludismo. 

Assumindo o Governo do Estado do 
Rio, . convidamos Mário Pinotti para 
chefiar a Diretoria da Saúde Pública.· 
Ele não era um estranho ao Estado, 
pois exercera, em 21/22, o cargo de. 
Prefeito de Nova Iguaçu e, depois, de 
São Gonçalo: .. Em ambos.marcara sua 
passagem através de ·amplas reformas 
sanitárias e educacionais. Foi o pri- · 
melro dos governantes munlclpais, 
àquela época, a .instituir, a obrigato
riedade de fossas sanitárias em todas 
as residências . do perímetro urbano, 
e a le·var aos distritos rurais um pla
no educacional. Seguira depois para 
a Itália, terra de seus ancestrais, 
onde ·fez, com brilho ·invulgar o ·curso 
de Malariologia, o que o habllitou, ao 
regressar ao Bras!l, a ·atuar, constan
te e decididamente, no setor das en-
demias rurais. · . 

Quando Mário Pinotti assumiu a 
Dlretorla da Saúde Pública do Esta
do do Rio de Janeiro, rudimentar era 
sua organização. Ary Parreiras ini
ciara a assistência ao interior, crian-. 
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do postos de profilaxia. No :'Governo 
Protógenes· 'GWmarães,: o .sanitarista· 
Manoel· Ferreira, com grande visão;. 
compreendeu que sem pessoal habi
litado, pouco poderia fazer .e ··enviou 
para.o Instituto .Oswaldo Crliz .os~jci,. 
vens médicos recentemente adm:ltl
dos. Eiri 1938 ele$ voltavam com.o di~ 
ploma de Banitàristas. Para que s~. 
avalie o valor dessa equipe, basta que· 
cite alguns nomes: Marcolllio Candau, 
que há mais de dez ·anos vem chefi
ando. a Organização Mundial de Saú
de; Adel!;no de. Mendonça que substi
tuiu Pinotti e foi, depois, Secretário. 
de Saúde .do Estado e Diretor do De
partamento Nacional de Saúde Públi
ca; Vasco Barcelos e Q:~dofredo.' ,Gar~ 
c.ia· Justo, todos com largas .. folhas de 
serviços prestados a meu Estado<· · 

Iniciando sua á.tuaçãÓ à fr.ente dos 
serviços .de Medicina ·Pública, Mádo . 
Pinotti reveolu-se um: líder ·e confii:~ · 
moil 'suas qualidades de administra
dor,. Conserv.ou a unidade de coman~ 
do, embora descentralizando a admi
nistração. Implantou por todo. o· Es
tado uma ampla rede de Centros de 
Saúde:e Postos de Higiene, construin
do e adaptando prédios, improvisando 
instalações. O Centro de· Sàúde de ·Ni
terói foi considerado, por muitos anós, 
como modelar, recebendo visitantes· 
estrangeiros que · nos ·eram · encami- · 
nhadós pelo Ministério· da· Educação· 
e Saúde. A ativldade febricitante, um 
pouco desordenada,. m~~S cheia de ani-

. mação de. Mário Plnotti, contagiava 
séus auxiliares dlretos e a todo pes
soal da Saúde Pública. Chegaram a 
efetivar. mais de uma .. inauguração. 
por mês e, no fim. de sua ges.tão, 40 
unidades sanltárlas estavam .em fun-
Cionamento. · · · 

• O Sr. Clodomlr Milét'--' l'ermite~ 
me v. Ex. a um aparte? · · 

" . 
·O SR. AMARAL PEIXOTO· -· Cmn·· 

prazer, nobre Senador 'ciodomir Mil
let;· 
.o sr, Clodomir Milet....,. Nobre se

nador Amaral Peixoto, V:. Ex. a .. presta 
merecida homenagem à memória de 
Mário Pinotti. V. Ex.a fala em nome 
do seu Estado, em cujo .Governo teve 
a servi-lo, no setor da Saúde Pública, 
a figura eminente de médico,· de sa
nitarista, de homem público,·:que foi 
Mário Pinotti. Associo-me·. à homena
gem, falando, também, em· nome do 
meu Estado; Quando Dlretor do Ser-

viço de Endemias Rurais e quando 
Ministro ·da Saúde, o ·Maranhão re~ 
cebeu da parte de Mário 'Pinotti· de-·· 
monstrações· de· seu. carinho, .de seu 
zelei. no trato da· coisa. pública,. esp'e-. 
cfalmente no setor. que ele ·tão bem. 
conhecia: Saúde Pública .. mretor de 
EndeiniaS. Rurais, Ministro dâ Saúde, 
sua .obra foi sempre em · continuação 
e o Maranhão. esteve. - pode-se dizer 1 

....,.,quase ·livre, inteiramente livre da< 
m'alária. A ação . dinâmica. de Mário 
Pinotti se fez sentir não BÓ no 'Mara
nhão, :mas. em todo o Pais. Real:-:. 
mente,,.Mário Plnotti era .um hQmem:. 
traba.lhador, era um. dinâmico e aten". 
to·chefe de serviço., Dava .às tarefas: 
que lhe eram confiadas todo o amor 
e toda a dedicação de qué' era capaz .. 
Congratulo~me com V. ~x.a pela ini~ 
ciativa · que· tomou; nesta hora, · de· 
prestar, nesta' Casa; . merecida home
nagem à figura de Mário Pinotti: · · 

' o ' ,• I ' 

O SR. AMARAL PEIXOTO - Mul
to. obrigado pela contribuição que. V.· 
Ex.a dá ao meu discurso, pelo depoi
mento que presta 'sqbre a .atüação de 
Mário Plnotti .também em·:seu E11ta-· 
do, e, posso . dizer,. como V. Ex.n, em 
todo o território nacionál ;. · ·. 

.uietoma a leitura.) · ' . '. 

Quero destacar a sua primeira rêa
lização: ·um hospital para ,doentes 
mentais agudos, que encontrávamos.'. 
com premente; proble!J!a pollcilll e :QU~·: 
foi reposto entre os múltiplos· proble.~ .. 
mas médicos sociais. Com a coopera.-: . 
ção do Ministério da Educação e 
Saúde,. então superiormente dirigido 
peló nosso brilhante colega Gustavo · 
Capanema, Iniciou . a . cónsti:uÇão. · dé, 
um grande sanatório para tuberculo-, 
sos e construiu um modérnd Leprosá- · 
rtg em Itaborai.. (J()nipreendendci que· 
nao era possivel ao· Estado construir 
a .. rede hospital~r de .que. o povo ne
cessitava, .por deficiência de recursos, 
estabeleceu convênios 'com numerosos:' 
estabelecimentos a.Ssfstencia!S; ·alcan
çando assim maior dlsponlb111dade ··de 
leitos; Foi ~am'bém um precur~r nes
se.setor: 

· Esta medida hoje · e:Stâ: sendo .. Intel-. 
ramente generalizada no Br~U>ll por.: · 
que o. Gov.ern<i j~' compreendeu .. que· 
tem que. ·se. valer· da rede particular' 
dos . estabel~lmentos p.ospitalares. · 

Era indiscutivelmente um pioneiro,. 
sempre voltado para a medicina' cole- 1 

tiva:. Em um Pais ainda em: fase <le 
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desenvolvimento, precisava agir rápi
da e· quantitativamente, pois· queria 
abranger a maior parte da população. 
Dentro. ~esse espfrlto Idealizou. o .. co
mando unico para o combate à.s. doze 
grandes endemias que assolavam o 
Pais. Fo! crlad<!, .em grande parte por 
lnsplraçao sua, o Departamento Na
clonai de•Endemlas Rurais. do qual fol 
o Dlretor-Geral. ·Para esse órgão levou 
sua. grande .experiência, principalmen
te na luta contra .:a malária que ele 
conseguiu por sob .controle; lnstltulu 
o chamado :método. Plnottl. que con
siste na· adição ·;do· cloroqulna ao sal 
de cozinha.· .· · · .. · . . . · . 

O Sr. Fernando .Corrêa -..V. Éx.a dá 
licença para um aparte?.·. . 

· o sR .. AMARAL PEIXoro· - com 
multo .prazer .... · . . . . . · 

.· . o Sr. Fernando Corrêa - o grande 
serviço que o Prof. Mário Plnottl pres
tou ao Brasil· fel, realniente, acabar 
com . a malária .. Não, há, . em Mato 
Grosso,: no meu.longfnquo,Estado, um 
rancho sequer, .uma ·Casa, no.seu vasto 
território,. por I!lals. Isolada que seja, 
que.·até .hoje. nao .seja visitada pelos 
homens .da Saúde :E'ública. que a de
detlzam. Isso· é obra Imperecível do 
grande ·'Ministro·· Mário . :E'Iilottl, cuja 
lembrança quero, · · modestamente, 
ajuntar ao seu e_splê1ldido discurso. 

O SR. AMARAL PEIXOTO ..;..;, Obri
gado a v: Ex. a· ·seu· ·testemunho tem 
uma dupla qualidade': é de antigo ao~ 
vernador de um Estado. brasileiro, Es
tado das dimensões de Mato Grosso, 
e de médico da reputaÇãO' que te~. 

, O Sr;. Fernando Corrêa .;..·Estou fa
. lando também em nome da Comissão 
de. Saúde do Senado, da .qual tenho a 
honra de ser Presidente. · 

O· SR. AMARAL PEIXOTO - Mais 
um título de V. Ex.a 

Ele fez a. adição ·obrigatória da 
cloroqulha ao sal de cozinha, a fim 
de levar o medicamento às zonas em 
que havia maior Incidência do bócio 
endêmico., 

No Estado do Rio havia,. perto de 
Friburgo, numerosos casos de bócio, o 
qual praticamente desapareceu depois 
que o comércio foi obrigado a vender 
sal com lodo. 

(Retoma a leitura.) . 
Promoveu a 1mpermeab111zação das 

cafuas, nas áreas de doença. de Cha
gas, para lutar contra o seu transmis
S!!r. Finalmente, numa esplendida vl
sao .de pioneiro, .,foi o 'introdutor· no 
Brasil da vacina Sabin contra a po-
liomelite : · · · · . ·. · 
· ~EStão ~i, nobres Senado~~. alguns 
traços da' :vida desse eminente brasl.
lelro ,falecido a 2· de. março na antiga 
Capital da, República. Como. represen
tante de um Estado ao qual ele pres
tou tão .. assinalados serviços não po
deria deixar de registrar e lamentar 
sua morte ,depois de tantos. e tã.o. pro
longados padecimentos físicos e. mo
rais .. Foi uma :honra para mlm te-lo 
como. meu auxiliar e uma felicidade 
para o: Estado do Rio que· recebeu .. o 
calor · de sua- energia ·realizadora. As 
marcas do.· que·:êle ·realizou lá estão 
ainda· e são por: todos' reconhecidas.. : 
. O Sr. Magalhães Pinto -v. Ex. a da' 

licença para:um'aparte? · · · · 
· O SR. ·~ .. PÉIXOTO ...:. Com 
multo prazer; .. ; · .. : . 
· o sr. Magalhães PbitO - Desejo· dar 

um pequeno ,aparte. a V. Ex.8 que sel 
seria ·dado pelo-:falecldo Senador Mil
ton ·Campos. Quando ele era Gover
nador de · Mlilas Gerais, a convite do 
Professor. Baêta Viana, que também 
já:._é falecido e, que foi Secretário. de 
Saude de .Milton, Campos, Mário Pl
notti esteve em nosso Estado várias 
vezes, traçou planos, ajudou e prestou 
relevantes serviços; Estou · certo que 
Mirias ·Gerais· não-poderia,. nesta hora, 
faltar também:;com a sua. ·COntribui
ção para exaltar. a figura .desse emi
nente técnico, não 'lmportandiJ even
tuais situações politicas 'posteriores. o 
que Importa é relembrar a sua. atua
ção .como grande sanitarista que .foi, 
e particularmente, quando era Gover
nador de· Minas Gerais o eminente e 
saudoso Milton Campos, a . eficlencla 
e boa .vontade com· que· nos serviu. · 

.0 SR. AMARAL PEIXOTO- V. Ex. a 
da também uma grande contribuição, 
prestando seu depoimento e evocando 
aquela figura .de Milton .campos, que, 
há poucos dias; todo o Senado da Re
pública, sem distinção partidária re.:. 
ver~nclava, tão sentldamente, pelâ pa
lavra autorizada dos seus mais emi
nentes membros. . 

O Sr. Eurico Rezende - V. Ex.a me 
honra concedendo-me um aparte? 
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O SR. AMARAL PEIXOTO - Com 
muito prazer. 

O· Sr; Euriéo Rezende- Vê V. Ex. a 
qu_e, no · des.dobramento ·da just'à.,,ho
menagem com que V. Ex. a se. debruça 
'espiritualmente sobre a memória de 
Mário Plnotti", há um acolhimento 
praticamente de todos os Estados da 
Federação onde- se fez sentir a atua
ção marcante daquele grande Minis
tro da Saúde. O meu Estado também 
foi suj elto passivo de grandes bene!í
dospara ali drenados pela sua gestao, 
merecendo citação o Hospital-Colônia 
Adauto. Botelho, um nosocômio psi
quiátrico, e que sofreu total remode
lação,' em atendimentO de reivindica
ções dirigidas ao Ministro Mário Pi
riottl. E no campo das endemias ru
rais S. Ex.a também dispensou ao Es
pirita· Santo uma grande colaboração. 
Quero assinalar também que toda a 
imprensa brasileira, sem exceção de 
um órgão sequer, principalmente ~e 
São Paulo e da· Guanabara, que sao 
as torres de ressonância maiores da 
comunicação brasileira, fizeram o ne
crológio de s. Ex. a, apontando. o gran
de acerVo de serviços prestados ao 
País. Além da sua competência e da 
sua produtividade administrativa; res
saltaram ·aqueles órgãos a sua rara 
senslbll1dade humana, · os estremeci
mentos· da sua filantropia, os impul
sos ·da solidariedade humana que fo
ram características fundamentais da
quela grande vida e daquele aplaudido 
destino·. Com esta intervenção, o Es
pírito Santo, pela minha palavra, per
filha a justa homenagem que V. Ex.a 
presta à. ·.sua memória. 

O SR~ AMARAL PEIXOTO - Muito 
• obrigado, ill1Stre Senador. . 

· os· nosSos Estados são vizinhos e a 
ação que· ele desenvolveu no Norte do 
Estado do· Rio prolongavam-se no Es
pírito santo, ··do mesmo modo que as 
medidas. tomadas no Espirita Santo 
refletiam-se no nosso Estado. 

O Sr; Ruy Santos - Permite-me V. 
Ex.a um aparte? (Assentimento do 
orador.) Quando o Senador Carlos 
L!ndenberg relembrou, dias atrás, o 
falecimento. de Mário P!notti, eu tive 
oportunidade de dar-lhe um aparte, 
aparte com depoimento do que esse 
grande sanitarista fez pelo Brasil. 
Mas no Instante em que V. Ex.n fala, 
receben'do o aplauso e a evocação de 
representantes de vários Estados, que-

ro repetir, com outras palavras, o que 
disse naquela oportunidade. O que 
Mário Pinott! fez, principalmente no 
terreno da malária, ·foi impressionan
te; Sou filho da região do . São Fran
cisco onde o paludismo· era endêmico, 
com surtos ep!dêmicos, ·sempre na va
zante dos rios. Lembro-me bem que -
menino· ainda - quando o rio· vazava, 
antes de tomarmos· a. primeira refei
ção da manhã, meu pai me dava sul
fato de quinino dissolvido. num pou
quinho âe café para prevenir o palu
dismo, que vinha fatalmente naquelas 
oportunidades.· Pois .bem, .hoje a re
gião são-franciscana está prat!came!,l
te livre do paludismo graças à açao 
agressiva de Mário· P!notti, quando 
Diretor da Malária, ut111zando não só 
a dedet!zação, mas também fazendo a 
distribuição de ARALE:M em grande 
quantidade, para tratar daqueles que 
já estavP.m atingidos pelo ~'plasmo
d!um". Este depoimento quero juntar 
aos dados· por outros Senadores re
-presentantes de outros Estados, quan
do V. Ex.n; a exemplo .do que. fez o 
nobre Senador Carlos Lindenberg, 
evoca a grande figura de .. Mário Pi
nott! que, além de grande sanitarista, 
foi excepcionalmente um homem bom. 

O SR. AMARAL PEIXOTO -V. 
Ex. a focalizou o aspecto predominante 
da personalidade de Mário !'inott!. 
Era um homem de bom coraçao, que 
não sabia negar. Terá tido, talvez, 
grandes aborrecimentos por isso, mas 
era o. seu coração que dominava, fa
zendo com . que corresse ao · encontro 
de todos os necessitados. V. Ex.a foca
liz<iti aspecto para mim predominan
te em sua personalidade. Multo obri
gado a V. Ex.a 

O Sr. Nelson Carneiro ...;,. Permite 
V. Ex,a um aparte? · 
· ·· O ·SR. AMARAL PEIXOTO - Com 
prazer. 
·O Sr• Nelson Carneiro - A esta al

tura do discurso de V. Ex. a já não há 
por que falar como representante 
apenas do Estado do Rio porque, pe
las vozes aqui ouvidas, V. Ex.a inter~ 
preta um sentimento nacional, sen
timento nacional de gratidão a um 
homem que muito fez e muito sofreu 
pelo Brasil. . 

0 SR. AMARAL PEIXOTO - Muito 
obrigado ao meu nobre Líder. 

Passo, agora, a falar, lige!ràmente, 
sobre Mário Pinott!, que exerceu vá-
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rios e eleyados cargos e recebeu de 
outros países . grandes honrarias. 

O grande feito há .pouco referido 
pelo nobre Senador Ruy Santos e rea:
llzado no Vale do São Francisco teve 
repercussão internacional. conversan
do com o Embaixador americano e, 
tambem com sanitaristas· da grande 
nação, uma das obras :que eles mais 
focallzavam era, justamente, a cita
da pelo .nobre ·senador Ruy Santos. 

' .·· . . . ' 

(Retoma a leitura.) · .· 

Registrando, no Senado da Repúbli
ça, o seu.desaparecimento, presto uma 
homenagem a quem conheci de perto, 
trabalhando, com entusiasmo e ardor, 
pela melhoria do padrão sanitário dos 
brasileiros, sobretudo os do interior, 
de onde ele vinha e que foL sempre a 
fonte de suas grandes preocupações. 
Reverenciando a memória desse cien
tista· eminente, desejamos que a· sua 
vida similar em muitos a8pectos· às, 
entre outros, de Oswa:Ido cruz, Carlos 
Seldl, Carlos. Chagas, Barros Barreto 
e Clementino .·'Fraga, possa ser um 
exe~plo constante para os· jovens sa
nitaristas deste Pais'.dos .quais tanto 
esperamos, .em benefício da gente bra
sileira .. comecei com as palavras do 
Senador. Carlos Llndenberg e quero ter
minar como ele: se Deus existe Mário 
Plnotti está no reino dos justos, pelo 
bem que a tantos fez e pelo muito que 
neste . mundo sofreu. (Muito bem! 
Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy .Carneiro) 
- Tem a palavra o nobre. Senador 
Lourival Baptista. 

·O SR. LOURIV AL BAPTISTA -
(Lê o seguinte discurso.) Sr. Presi
dente, Srs. Senadores, amanhã, o Se
nhor Presidente da República, Gene
ral Garrastazu Médici, às 18,30, fala
rá para toda a Nação através de uma 
cadela de rádio . e televisão, abrindo, 
oficialmente, ·as comemorações do ses
quicentenário da Independência, cujo 
primeiro evento será o Encontro Cí-
vico Nacional. · 

As 8,30 horas de sábado, dará en
trada na Bala da Guanabara o navio 
Funchal, que traz para as terras bra
sileiras os restos mortais de D. Pedro 
I, a quem coube proclamar, 150 anos 
atrás, a Independência do Brasil, cor
resp·ondendo, dessa forma, aos anseios 
de nossa gente. Uma hora depois, às 

9,30, ·desembarcará na Guanabara o 
eminente presidente Américo Tomás; 
de . Portugal, acompanhado de sua 
ilustre· comitiva. · 

· Dessa maneira singela e extrem·a
mente comovente, terão inicio os ex.,. 
cepcionais festejos programados pelo· 
governo brasileiro para celebração do 
sesqulcentenário de nossa indepen-: 
dêncla que, em verdade, não foi fruto 
de uma deliberação genero"a,. mas 
consequência de fatos · impulsionados 
pelo. espírito 'libertário .de nosso povo 
que tem. em Tiradentes o seu símbolo 
maior. 

No dia 19 de agosto do ano passado, 
manifestei, desta .. tribuna, meu rego
sljo pelo .. resultado das ·negociações 
diplomáticas, que culminaram com a 
concordância . do governo e povo por~ 
tugueses de devolverem ao Brasil os · 
despojos de D. Pedro I, afim de que 
permaneçam aqui. para sempre, obje
to do culto cívico da ·Nação aquele 
que, às margens do Ipiranga, tomou 
independente nossa Pátria. A impor
tante e emocionante noticia, que tão 
enfaticamente veio confirmar o con
graçamento entre portugileses e bra
sileiros, fora dada· ao pais, na véspe
ra,· pelo eminente presidente Médici, 
ao mesmo tempo que, em Portugal, de 
forma Idêntica e com igual sentido 
procedia o chefe do governo daquele 
pais. 

As vésperas da: chegada da uma 
com os despojos de D. Pedro I, sinto- · 
me. compelldo a, mais uma vez, dar 
vazão aos sentimentos que me doml
riam. Nenhuilia. dúvlqa. tenho, Sr. Pre
sidente, de que o estado de espirita de 
que ora sou poss)lido é o mesmo que 
envolve 90 milhões de brasileiros, de 
júbilo, orgulho e: -incontida. emoção 
com que receberemos, todos, os· restos 
mortais de D., Pedro I, para que des
cansem para sempre nas terras bra
sileiras, que ele .tanto amou ao ponto 
de, no gesto heróico do Ipiranga., pro
clamar independentes, desligando~as 
de Portugal, onde nascera e vivera. a. 
infância, assegurando, simultanea
mente, a. sobrevivência do sentimento 
de fraternidade entre portugueses e 
brasileiros hoje · concretizados nessa 
magnifica e única Comunidade Luso
Brasileira, que ainda uma vez será 
novamente exaltada, na data estabe
lecida para., a cada ano, marcar o Dia 
da Comunidade Luso-Brasileira. 
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Sr. Presidente, é com grande emo
ção que aguardamos todos, nós brasi
leiros e também os portugueses,· esse 
momento histórico em. que ··serão de
volvidos ao Brasil os restos mortais do 
gránde Imperador. Será então um mo
mento que se perpetuará _em nossa 
memória e _que constituirá, por assim 
dizer, o extravasamento do júbilo com 
que o povo brasileiro dará-'expansão 
à grandeza. do seu •patriotismo. Não 
poderia, ·pelos motivos expostos, dei
xar de fazer este registro, num teste
munho de sentimento' de brasll!dade 
que me vai na alma,. expressando, ain
da, minha total confiança nos laços 
de fraternidade. _que permitiram a 
criação · da ·comunidade Luso-Brasi
leira, que cumpre- ser cada vez. mais 
consolidada e reforçada, pois assim o 
querem e o exigem os mais profundos 
e puros sentimentos dos dois povos e 
que a. História ,e Deus quiseram· se 
unissem em eterno e inabalável sen
timento de fraternidade. (Multo bem! 
Palmas.) · 

· O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
;_ Tem a palavra o nobre Senador 
Flávio Brito. 

. O SR. FLAVIO BRITO - (Lê o se
guinte· discurso.) Sr. Presidente,. Srs. 
Senadores, o Governador, João Walter 
de Andrade, a exemplo de seus _cole
gas dos demais Estados, .vem, de en
caminhar à Assembléia Legislativa do 
Amazonas, Mensagem expondo a si

, tuação do Estado, apontando os fatos 
administrativos que sob sua respon
sab111dade jtintamente · com ··a sua 
equipe superior de trabalho, lograram 
levar para o povo de minha terra as 
etapas de um processo de crescimen
to que hoje empolga todo o Brasil. 

No documento em apreço o Eng.0 

João Walter de Andrade faz uma aná
llse objetlva dos seus primeiros doze 
meses de gestão do Executivo Esta
dual, . demonstrando o esforço reali
zado em favor de medidas, quer sin
gulares, quer conjunturais, que, segu
ramente, vão significar mais prospe
ridade e mais tranquilidade para os 
amazonenses, além de maior solidez 
para as instituições politicas, socias e 
econômlcas do Amazonas. 

Porção politico-administrativa do 
nosso território de extraordinárias di
mensões flslcas, o Amazonas vivia, so
bretudo nas fazes anteriores à Revo-

lução de Março de 1964, abismado an
te a Imensidão de suas distâncias e as 
indispon1b111dades face aos seus pro-
blemas de toda ordem. · . · · · . · 
. Com uma econonlla, toda eliúasea~ 

da no setor primário_;_ na_sua maior 
expressão ..;.. o Amazonas: não oferece 

·alternativas. a . quantos dele· se apos
sam para'diiig!-lo:e faze-lo prosperar. 
Ou se trabalha, com ·afinco, ,determi
nação e . acima. de tudo com, estolcis-

. mo na dedicação ·à causa: pública, ou 
não se faz nada .. : c · • 

o Governador .João .Walter de An
drade .fez:a opção pelo :trabalho e mer
cê de uma' dedicação extraordinaria
mente desenvolvida; apoiado na serie
dade,: na objetlvldade .•e na solidarie
dade de equipe, conseguiu no seu pri
meiro ano de Chefia do Executlvo.Es
tadual, dar a marca de sua. presença, 
sem dúvida alguma, no futuro,. com 
multo mais ·extensão e profundidade 
de que aquilo que emerge dos fatos de 
hoje. .• _I . 

·Realizando uma proftinda transfor~ 
mação no sistema arrecadador do Es~ 
tado, cons'egulu dar às finanças esta
duais um procedimento fiscal mais 
justo, mais equânime e que já se des
dobra em resultados "financeiros ·dos 
·mais auspiciosos, com tendências para 
crescer e ·consolidar o erário estadual 
dentro da pauta de.atendimentos que 
lhe são deferidos, para que a adm1nls
tração se ma ntenba. em constante 
aperfeiçoamento e ·sempre e cada vez 
mais voltada para o: interesse do con
tribuinte .• 

No setor de infra-estrutura econô
mlca, de transportes, de energ!zação, 
de saúde,• de educação, enfim, da po
livalência. de .reclamações, que abran
gem todos os setores básicos da. vida · 
estadual,, com destaque todo especial 
para os problemas sociais e humanos, 
o Governo João Walter -tem se carac- · 
terizado pela sua visão abrangente e 
pela sua ação objetiva. e oportuna. 

Dando dimensões atuais ao trata
mento do problema dá' juta, promo
veu pelos meios mais adequados e 
num positivo relacionamento com os 
mais altos escalões do Governo Fe
deral, garantindo a principal linha 
de riqueza interna do Estado que é 
a jutlcultura, em tod-o o . seu ciclo 
de produção, comercialização e In
dustrialização. 
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· Dlllgente e operoso, o Governador 
João Walter assinalou a sua presen
ça em todos os setores da vida públi
ca. do Estado, sendo altamente opor
tuna a transcrição de suas palavras, 
Inscritas no final de sua mensagem 
que bem definem o seu perfil de ho
mem público, voltado com a' sua sen
sibilidade· para ds • problemas · básicos 
de seu· Estado: · · · 

"Meta fundam:Jntal do Governo 
Federal, o homem é também uma 
das preocupações· · básicas ··da 
Administração amazonense; ne
le, no elemento humano,·· sempre 

. . residem as preocupações .do Go
. · . vemo ' quando. este programa o 

desenvolvimento do Estado. ·Para 
a meta: homem, para 'o.!uncioná
rio público, o· Governo implantou 
uma Política .Salarial Global que 
se ·constituiu' em aÇão de justiça 

. social .. 
. 

, . "Com ela, restabeleceu a. dignida
de de cargos e funções , nos três 
.poderes, cuidando agora da Re
classificação · de Cargos, · para 
complementar . ·. as decisões . do 
Conselho .Estadual de Política Sa-

.. larial. Para o homem do interior, 
o Governo amazonense coloca to
da . a imaginação criadora de seus 
organismos quando amplia a ln
. fra-estrutura econômlca e social, 
·quando antecipa . a . transferência 
de· sedes municipais, como · Boca 
do Acre. e Benjamin Constant; 

. para o homem do h1nterland,:.es
. ta Administração prevê a .. cons
trução . de estradas vlcinals com 
possibilidades futuras para um 
plano pioneiro da elitrificação 

·rural. 

;'Para a elevação dos padrões de 
vida do homem dos altos rios, 
do homem dos beiradões, está 
sempre presente a ação g·overna
mental, que se quer cada vez 
mais consciente do papel a de
sempenhar para a afirmação do 
Amazonas na realidade nacional 
dos dias atuals, dias comprome
tidos com o futuro e a grandeza, 
onde está tão distante daquele; 

dias da afirmação de um grande 
Pais, pela lealdade de seus cida
dãos, pela serenidade de seus go
vernantes." · 

Este é o homem .. Este. é o:. seu 
pensamento. E a.·sua ·ação ·.fecunda, 
à frente do Governo do . Amazonas é 
bem um•.fruto sazonado desses pen
samentos positivos;· que · qualificam: a 
personalidade· forte do cidadão; dei 
governante ·e '·do. amazonense. de co:. 
rações; · Muito ·bem! ···: Muito· bem! 
Palmas.)· · · ·' · 
. ' ,•· ',',!''· • 
'.··'• . .... . 
.O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei

ro) - Concedo a palavra ao nobre 
Senador ·José· Llndoso, representante 
do ·Estado ·do Amazonas. · . . ' . . -~ 

. O. SR. JOSÉ LINDOSO ..:.;, (Lê o se
guinte discurso.) .. Senhor President'e, 
Senhores Senadore"s,., ontem, em s,.es
sãó ·especial, sob · a Presidêí:icia do 
Senhor Ministro · Aliomar Balieii:o, 
tomou posse, . no Supremo :Tribunal 
Federal, o Professor catedrático de 
Direito Judiciário . Penal, Francisco . 
Manuel Xavier. de·: Albuquerque, que 
comparecerá. na história do Judiciá
rio brasileiro, como Ministro Xavier 
de Albuquerque. . 

. . 
Não vou, senhor Presidente,: anali

sar o "currlculum vitae" do novo juiz, 
pois o · Senado ·. Federal, no uso .· de 
competência.~ privativa; · apreciou e 
aprovou. previamente e, por votação 
secreta, a escolha .de· ·seu nome, pro
postei, . na conformidade. de· manda~ 
mento ·constitucional, em · mensagem, 
pelo excelentíssimo seilhor Presidente 
da República, Gêneral'Eriúlio Garras~ 
tazu MédiCi, consagrando, · assim, a 
sua condição de pessoa de ·~·notável 
saber jurídico e reputà.ção Ilibada". . . ' . . 

Quero, no entanto, ·com esse regis
tro, onde se confundem o afeto ·e a 
proclamação de méritos, e peço, para 
Isso, vênla ao Senado, dar. a dimensão 
que o fato adquire para nós do Ama
zonas, onde nasceu o novo Ministro. 

Coestaduanos de Sua Excelência, 
acompanho a trajetória luminosa de 
sua vida desde a juventude na nossa 
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ensolarada e sorridente Manaus. Alu
no da quase centenária Faculdade de 
Direito do Amazonas, tornóu~se _dela 
professor insigD.e, conquistando a 
Cátedra. em concurso públic-ô;~daque
les que tinham sabor de duelo de· ln
ligência. e de cultura. 

.. Vindo para a jovem capital federal, 
como advogado do Banco . do Brasil, 
vinculou-se à . Universidade de Brasí
lia e ali pontificou , durante anos, 
honrando a cultura e o saber ao lado 
de um outro, amazonense, o nosso 
amigo dlleto, o sempre pranteado 
Professor · Aderson Andrade de Me
nezes. 

No Governo Médici, com o eminente 
Professor Alfredo Buzaid no Ministé
rio da Justiça, o Professor Xaxier de 
Albuquerque foi · nomeado Procura
dor-Geral da República, onde se al
teou em . zelo e brilho na defesa dos 
interesses dos Estado. 

' ' 

A sua ascensão ·ao Supremo Tribu
nal Federal era prevista por quantos 
lidam nas altas esferas das ativida
des jurídicas, e se tornava impera
tiva,. tal o vigor de sua vocação para 
o Direito e para a Justiça. 

O Sr. Clodomir Milet - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. JOSÉ LINDOSO - Com mui-
to prazer,. nobre colega. · 

O Sr. Clodomir Milet - A home
nagem que · v. Ex.a está prestando, 
com a citação do fato auspicioso, 
quero me associar, não só para pres
tar uma homenagem ao novo Minis
tro do Supremo Tribunal Federal, 
mas também ao' Estado de V. Ex. a, 
que pela primeira vez se faz presen
te no mais alto Tribunal do País. 
O Sr. President:l da República,. ao ho
menagear o Estado de V. Ex. a, foi es
colher para representá-lo no, Supre
mo Tribunal Federal um dos . mais 
Ilustres cultores do Direito. A nossa 
homenagem a' V. EX.1\ representante 
do Amazonas, que traz ao conheci
mento desta Casa a posse no Supremo 
Trib1mal Federal, de um ilustre ama
zonense, um grande cultor do Direito, 

como. já disse, que .. lá saberá honrar 
as tradições da Casa e saberá hon
rar as tradições. do ·seu· glorioso. Es
tado. . ·., .... 
'' • " ' • ' '' . • • . ' . :. ' . " • 1' ::' 

O SR. JOSÉ LINDOSO - Agradeço 
a V. Ex. a, sr: 3enador Clodomir Milet, 
a solidariedade a este,· registro e às 
paJavras ... carinhosas . tributadas ·.ao 
Ministro ·xa:vier de Albuquerque, e ao 
Estado do Amazonas. · · · 

E dou . prosseglliineniO · 
deste . discurso: 
' ' 

<Reteima a leitar~;) · .. ' . .. .,· 

.. ; 

à .. leitul'a 

. ·O Sr. · Mill1stro· Allomar ·:Bali.eiro, 
Presidente. do· Supremo, na austera e 
singela )olenidade de, posse dó Minis
tro Xavier de Albuquerque, assinalou 
um detalhe: era o primeiro amazo
nense a ·tornar-se Juiz, daquela ,Corte. 

; ., ' . ,, ,: . " . ' 

Palmas estrugiram no recinto cheio 
de conterrâneos. Ali se encontravam, 
além das mais altas autoridades da 
República, · os . advogados e procura
dores- que vivem. em Brasilla,. a mais 
expressiva e numerosa delegação de 
amazonenses, vinda à. · Brasilla para. 
prestar o tributo de sua homenagem 
ao novo Ministro, para •dimensionar, 
no afeto'e no reconhecimento de seus 
méritos, a ·alegria da ··geri te cabocla . 

. ' ,, .-' . 
Assim, o júbilo do Amazonas se tra

duzia . no comparecimento , dos parla
mentares ·· amazonenses . da. Câmara 
dos Deputados e ·do. Senado, dos re
presentantes da . Assembléia. Legisla
tiva, Deputados Mário Hadad e José 
Dutra., dos representantes do Poder 
Judiciário do .Estado, Desembargado
res Azarias Menescal de :Vasconcelos 
e Luiz Cabral, e do Juiz Luiz Augusto 
Santa Cruz Machado, . dos represen
tantes da. Ordem dos Advogados,·Drs. 
Félix Valais Coelho, Fernando Coim
bra, José Paiva Filho e Kllnger Cos
ta,, dos representantes da Universi
dade do Amazonas: Magnifico Reitor 
Aderson Dutra, o Diretor da Faculda
de. de Direito, Professor David Mello, 
o Professor João Rica.rdo de Araújo 
Lima, o Professor João Pereira Braga, 
Professor Armando Andrade de Me-
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nezes; o Presidente do Diretório Aca
dêmico da Faculdade de Direito do 
Amazonas, e do Dlretório Central de 
Estudantes, ;:.: acadêmico· ·José · Maria. 
Frota.,. dos Drs. · Alta.lr Th1ll'Y e Agnal:-
do Balbi, do Ministério· :Público do 
Estado; dos representantes da Asso
ciação Comercial do Estado e da. Fe-· -' 
deração do Comércio . do Amazonas, 
Dr. Mário Guerreiro, . Comendador .. :. 
Emidio Vaz de Olivéira; Dr: Alfredo · · 
Pequeno Franco, · além de numerosos 
amigos, parentes, ex::.a.lwios do Mi
nistro Xs.vler. de: Albuquerque e seus 
venera.ndos pais, Dr. Francisco Xavier 
carneiro de ·Albuquerque e D. Hagda. 
Lemos Xavier de Albuquerque. 

. ' . ·~· . ·_ ._ . 

o Governador João Walter de An
drade ofertou,. em nome,. do .Estado, 
ào novel membro .da mais alta.. Corte, 
as vestes talares para o 'novo Mlnls-
tro.' , · .. · · · · · · . . · 

o registro é feito , para significar a 
profunda consciência que o . Amazo
nas tem. de ·que pode .selv!r à Repú
blica, nãó · só pela. força.· :do trabalho 
e .. vigilância, civlca ·naquelas paragens 
distantes do Norte, ··mas, · dispondo, 
também, de·inteligênClas'para ·honrá:
la e, no caso, a. Nação· pode confiar 
no ca.ráter. impoluto,. no <saber invul
gar; na• dedicação de todas. as horas, 
do Ministro Xavier. de Albuquerque. 
Ele honrará :à : JustiÇa• brasileira. 
(Muito bem! Palmas.) .. 

O SR. PRESIDENTE (Buy Carneiro) 
- Antes de .encerrar a. Sessão, con-

vqco os Srs. Senadores para uma Ses
são Extraordinária às 18,30 horas, com 
a. seguinte 

1 

Discussão, em turno único, do 
parecer. da .Comissão de Relações 
Exteriores,· sobre a Mensagem n.0 

52/72 (n,0 57/72, na. origem), pela 
qual o Sr;; Presidente; da : Repú-

. blica. submete' ao seriado Federal 
o nome do Sr. Paulo Braz Pinto 

. : da SUva., Embaixador·: em Teerã, 
para., cumulativamente, exercer a. 
função ~e :Embaixador 40 · BrasU 
junto .· ao Governo · do Reino do 
Afganlstão. 

. . .. ' ': .': -· · __ ·· ... :> .. _:. -~ -: .. · ;:: 
.. Discussão, em turno único, do 

. ;· parecer da. Comissão. de Rillâções 
. · EXierioréli, sobre a..Melisagem n.0 

53/72 (n,0,56, de.1972, na .. origem), 
pela qual' o: Sr .. Presidente,. da, Re
pública ,submete ao~Senado :~ede
ral o nome. da ·Sra;: :Dora,Alencar 

.. . . ·.de Vasconcellos,· Embaixadora. em 
. Port-of~Spain; para., . cumulativa

. - , mente, exercer·. a. .função: de· Em
baixador do· :BrasU. junto ao Go

. · vemo ·de • Barbados.· 
. .· -_:~ ~ .··,_: ... : ) ..... •'': ::'' .-_, 

Está. encerrada a Sessão. 

• (Encétfa-ie a Sessilo às 17 horas e ss minÚtos.) : · : · · 



·,1, .: . 
18.a Sessão. da 2.a ·sessão Legislativa da :.7~a Le~Iatura; 

em 2õ de abril de 1972 · . · · · · 

(Extraordinária) .· · .. , ..... 
.. ' 

PRESIDiNCIA DO SR.·· RUY CARNEmO .. ·· .. 

. As . 18. horas e . 30 minutos, 
acham-se presentes os Srs. Sena
dores: · 

· Adalberto Sena - José Gulo
mard - Geraldo Mesquita -
Flávio Brito - José Llndoso -
José. Esteves - Cattete · l'!nhelro 
-' Milton Trindade · "'- Renato 
Franco - Alexandre Costa -
Clodomlr Mllet - José Samey -
Fausto Castelo-Branco - Petrõ
nlo Portella - Helvidlo Nunes -

. Vlrgillo Távora - Waldemar .oU
cântara - Wilson · Gonçalves -
Dlnarte Mariz - Duarte i:"'!lho ......: 

· : Jessé Freire ;_ Ruy Carneiro -
João Cleofas ;....;. Paulo Guerra -
Wilson Campos - Amon de. Mello 
- Luiz Cavalcante - · Teotônio 
VIlela -· Augusto Franco - Lean
dro Maclel - Lourlval Baptista -
Antônio Fernandes - Heitor Dias 
- Ruy Santos -'Eurico Rezende 
-João Calmon- Amaral Peixoto 
- Paulo Tôrres ;....; Benjiun!n Fa-
rah -.Danton Joblm - Nelson 

·Carneiro ·- Gustavo Capanema 
- · José Augusto - Magalhães 
Pinto - Franco Montoro - Or
lando Zancaner - Benedito Fer
reira - Emlval Calado - Oslres 
Teixeira - Fernando Corrêa -
Filinto Müller - Saldanha Derzi 
- Accioly Filho - Mattos Leão 
- Ney Braga - Antônio Carlos 
- Lenolr Vargas - Daniel Krle-
ger - Guldo Mondin. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei
ro) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 59 Srs. Senadores. 
Havendo número regimental, declaro 
aberta a Sessão. 

O Sr. 1.0-Secretário procederá à lei
tura do Expediente. 

.. l!l naó . o s~guln te . , . 
. EXPEDIENTE· 

' ' . . . . 
. ~ . . . 

PARECERES 
·:· ,' .. ' ' 

PARECER 
N.o 13, de ·1972 

l '~ 

ela.· Comissão de R~dação; apre
sentando a · redação final do 
Projeto ·de· Re5oluçã0 n.o J; de 
1972. . 

Relator: Sr. José Lindoso . · .. 
.A Comissão apresenta· a redação 

final· do Projeto· de. Resolução n.o 1, 
de .. 1972; que suspende,: por lnconstl"' 
tuclonalidade, .a. execução : dos .·arts. 
3.0 , .s.o, a. o, .9,o. e 10 da. Lei n.0 , .1 .452, 
de 26_ de dezembro .. de 1951, ,do Estado 
de Sao Paulo. . ·. .. 
· Sala das:Sessões, em 20 de abril de 
1972. - Antênio Carlos, Presidente -:
José Llndoso, Relator . - Cattete. PI
nheiro ,;.., Danton Jobim. . . 

ANEXO AO PAREPER . 
N.o 13, de 1972 

Redaçlo final do Projeto de 
Resolução n. 0 1, de 1972. 

Faço saber que o Senado Federal 
aprovou, nos termos do art. 42, inciso 
VII, da Constituição, e eu, .......... , 
Presidente, promulgo a seguinte 

' RESOLUÇAO 
N.o , de 1972 

Suspende, por inconstituciona
lidade, a execução dos arts. 3.0 , 

5.o, s.o, 9,o e 10 da Lei n,0 1.452, de 
26 de dezembro de 1951, do Es
tado de São Paulo. 

O Senado Federal resolve: 
Art. 1,0 - É suspensa, por inconsti

tucionalidade, nos termos da decisão 
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definitiva. proferida. pelo . Supremo 
Tribunal Federal~ em 23 de novembro 
de 1959, nos autos do Recurso.'Extraor
dinário n.0 43.211, do Estado de São 
Paulo a.: exec.ução dos· a.rts. 3.0 ; s.o, S.b, 
9.o. e 10'.da ·Lei n.~. 1.452,. dé 26. de 
dezembro· de 1951',. daquele Estado. · 

• ;_,. , 1, :r· , , ... 

Art. 2.0 .-:- Revogam-se as disposi-
ções em· contrário. '. ' :" · · · · 

; •. .;, .. , r; ···,.•. 

. : .. PARECER . · 
, ... 'N,0 y14,de.191Z' ... 

· : · dá Comissão de :Redação, apre
, sentando ,a redação final:. · do 

.. Projeto, •de Resolução n.0 59, de 
.. .1971; '· •. · ' " .. 

Relator: Sr. cattete Pinheiro 
. . .. ~-~:r 

A Comissão ii.presérita a redação fi
nal do Projeto de. Resolução n,0 59, de 
1971," que suspende a execução do art. 
203 e seu· parágrafo.· único da Lei n.o 
305, 'de 1966; •alterada ''pela de· nP 3, 
de 1967, ambas do Municipio'·de' Ca
riacica, Estado-do Espirito.Santo, de
clarado . .inconstitucional por .. decisão 
defin1tlv!L· do · Supremo· Tribunal Fe-
deral~' · ··· · :.', _,,,,., 
.. · .• :.!_~:_,~: :. ·: .•... : '· .• ' 

Sala· das· Sessões, em 20: dE'. abril·.de 
1972.: .. :-Antônio:, Carlos,• Presidente·-· 
Cattete ··Pinheiro; · Relator - Danton 
Jobim - José Lindoso •. 

' ' ~. . ', : . . _. . . ' j ·, _. ' : ·.·· . : . 

ANEXO AO PARECER 
N .o 14, de 1972 · · 

Redação final do .Projeto. de Re-
solução n.~ 59, de':1971~ · 

Faço saber que . o , Senado . Federal 
aprovou, .nos têrmos do art. 42, Inciso 
VII, da Constituição; e eu; ; . ; ; ...... 
. . . . . . . . . . . . . .......... ,· Presidente, 
promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 
N.o . , de 1972 

Suspende, por inconstituciona
lidade, a execução do· art. 203 e 
seu parágrafo· único. da .Lei. n.0 

305, de 1966, alterada pela n.0 3, 
de 1967, ambas do Município de 
Cariacica, Estado . do Espírito 
Santo. 

O Senado Federal resolve: 
Art. 1.o- J!: suspensa, por inconsti

tucionalidade, nos termos da decisão 

definitiva proferida pelo Supremo Tri
bunal Federal, ·em· 19 de maio de 1971, 
nos .autos do Recurso Extraordinário 
n·.o 70.357, do •Espirita Sa:ato,:a exe
cução do art. 203 e seu parágrafo ·úni
co da Lei n.0 . 305, . de 1966, alterada 
pela' de n~o · 3, de 13 de março de: 1967; 
ambas do Município de Cariacica; da-: 
quele.Estado .. , · u:. · 

· Art:. 2;0.- RevÔgam-se as dlsposi• · 
ções eni',contrário:. · · . · .. ' : : .· . 

·:PARECER , r ... 
: N.OlS, ·de l9'J2 

'.i . . ", -~ . 

. da Comlssio·.de Redação, apre
sentando a redação final d& Pro
jeto de Lei· do· Senado n.0 138, de 
1968. .. ' .. ' . .. . . . . 

· Relator: Sr;. Cattete ·Pinheiro 
' " .•. : : I •' ' ' ! ' ' : 

.A Comissão apresenta a redação fi~ 
nal do Projeto . de· Lei' do Senado .n.o 
138; '_cl,e 1968,· que altera a redação dos 
artigos 5.0 ·e 7.o da''Leln.0 3.373 de 

,. . ' . ,. . . ' 
12 de· março de 1958. · · · · · · ., ,, },, .· 

Sala das Sessões, em 20 de .abrll de 
1972.".- Antônio Carlos, Presidente -
Cattête: Pinhelro,':.R'elator ;_ Dànton 
Joblm ..;;, José Lindoso;· . 

ANEXO AO PARECER 
· ·· . · N.o 15, de 1972 

. ' 
. . Redaçio final do. Projeto de Lei 
·do· Senado n.0 .131i, de 1968,. que dá 

. .. DOVa redàção aos ai1igGS 5,0, C 'J,D 
.:, .. da Lei it;o's. :m,,del2 de marÇo de, 

1958. .. 

· ó congress'ô Naciodal del!reta: 
'' '' ' ,· ' ..... 

. ,Art. 1.~.- ()s arts. 5.0 e. 7~0 da. Lei 
n.~ 3.373, de. 12 • de março de .1958, 
passam a vigorar, com . a . segUinte re-
dação: · · · · · 

"Art. 5.o - Pára os efeitos do ar
tigo ant'erlcir; considera-se familla 
do ~egura~o; 

· . I - Para percepção de pensão vi-
talicia: · 

a) a esposa, exceto a desquitada 
que não receba pensão de alimen-
tos; · 

b) o marido inválido; 
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· c) a mãe viúva ou sob dependên
. ela. econômlca preponderante do 
funcionário,.· ou pai inválido, no 
caso de ser o segurado-solteiro ou 
viúvo. · . · ·:.-~:. 

· .... II- Para a. percepção de pensão 
· ' tem~rárla: · · , .. 

a) o filho de qualquer condição, 
.. pu enteado, a~ a idade de 21 

(vinte e um) anos,· ou, se Inválido, 
enquanto durar 'a invalidez; 

b) o Irmão, órfão de pai e sem pa
drasto, até a Idade de 21 (vinte e 
um) anos, ou; se inváliC:o, enquan
to . durar a Invalidez, no caso de 
ser .. o segurado. solteiro ou viúvo, 
sem filhos nem .enteados; · · 

c) a filha viúva sob a dependên
cia .econômica do. funcionário, .en
quanto durar ta.l situação. 
··Parágrafo úrilco·- A f!lhâ sól-

. telra, maior de 21 (vinte e :um) 
anos, só perderá a pensãO tempo
rária quando 'ocupante de cargo 
público permanente." · 

"Art. 7.0 ...;_ Por .morte dos benefi
ciários ou perda da condição es~ 
senclal à. percepção das pensões, 
estas reverterão: · · 

I- a pensão vlta.licla.- para os 
beneficiários das pensões tempo
rárias; · 

II - as pensões temporárias -
para os .filhos menores ou as fi-

. lhas solteiras do beneficiário e, na 
' ", Jalta destes; para os demais co

beneficiárlos, ou ainda, na falta 
de uns ·e outros, para o beneficiá
rio da pensão vita.licla." 

· Art. 2. o .:.... Esta lei erí. trará em Vigor 
na data· de sua publicação, revogadas 
as disPosições em contrário~ . 

PARECER 
N.o 161 de 1972 

da Comissão de Bedação, apre
sentando a redação final do Pro
jeto de' Resolução n.0 51, de 19'71. 

Relator: Sr. Danton Jobim 

A Comissão apresenta a redação fi
nal do Projeto de Resolução n.o 51, 
de 1971, que suspende, por lnconstltu-

clonalidade, a execução -de dispositi
vos da COnstituição do ·Estado do Rio 
de. Janeiro. · -·. ' . 

.• Sala das Sessões,: ern .2·0 .. de. abriÍ. d~ 
1972; ..;;, ·Antônio Carlos; .Presidente ~ 
Danton Joblm, :Relator . .:.:... José·. Lindo~ 
50 ...;_ cattete. Pinheiro,' . . . 

' '1 .' . + .. '' '- ' • ' • ,· ~ • '· ' ' • ': ~ '" ,,, •.• ' 

. ' .. ANEXO DE PARECER . . 
.N.o 16, dé'l972. -

·_ • ..... ' ! .~' '.-, .• (''' 

Redação final do Projeto de Re-
solução íi~o:s1~:de:l97l, 

.. Faço saber<· que o: Senado :Federal 
aprovou,··nos.:termos dó ark42;.!nciso 
VII,.da Constituição;· e-eu,; .•. , .. ,:, ... 
............... , Presidente, promulgo 
a. seguinte ... 

-. RESOLUÇAO 
·. · · N.o ,del972.· ·· 
Suspende, po~ inconstlt~cionall

. dade, a, execução de dlsp_ositivos 
·da Constitulçãodo:Estado do Rio 

. ·- de Janeiro. .· .·· 
O senado Federal resolve:· · 

. Art. 1,0 .:._ lt s~pensa, porlnconstl
tucloilàlldade, nos 'termos .·da decisão 
definitiva do Supremo Tribunal ,Fe
deral; ··proferida · em 14 : iJe maio ·de 
1969 nos :autos da Representação n.0 

755, ·do Estado do· Rio de -Janeiro,:. a 
execução dos seguintes' dispositivos da 
Constituição deste referido Estado: 

1) art. 16; 
2) art. 22, § 2.o; · 

·:n art. 25,'-'àpenas quantO. à' cláusu
la ·~salvo os de magistério"; 

4) art. 28;· lnclsos XI e XJ0\7; 
5) art. 52, parágrafb únlcô;· , 

··a> -àrt oó: ... · _ · 
7) art. 75, § l.o; 
8) art. 76; 
9) art. 79, parágrafo único; 
10) art. 84, §§ 2.o e 6.0; 
11) art. 86, § 2.o; . 

· -12) art. 87, § 2.o; 
13) art. 92, §§ 1.0 e 2.0 ; 

14) art. 103; 
15) art. 107; 
16) art. 108;. 
17) art; 166, in fine, quanto à. cláu

sula "bem como a recusa de Informa-
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çi!es à Câmara .Municipal, ou não as 
prestar dentro de 30 dias ... do recebi
mento :do pedido";. . . ... . i 
:ia> ai.{:f67''g Íi,0 'inflnequanto'à 

.'' ' ' .. ~ , . - ,_ ',. ' ' 

cláusula:. ',''desde":que .ofereça . motivo 
não apresentado antes;· e não relaclo:..; 
nado . com ... a. acusação . contida . pro-
cesso 'anterior"· ' · ' · · ·' · · 

19) art. 17f~; : ... · . ,, . 

.. 20):art; '174 e: seu parágrafo único; 
: 2Ú ·:art. 'râo·;: inciso' X; · ,, . ~' ..... 
.. · 22) art; 194; § ·3,o; :· . 
.. :Í3) art. 'io5~ apenaS' quanu; à clãu
sula'.,"respêitàdo~ os direitos, garantias 
e vántagens de seus atuals titulares"; 

' ' j • ' :I ' ~- • •. . ' '" . . '•· '' ' 

24) art. 196, caput; 
"'"'' . ',. ~ .... '.' ·~·· ~-··, 

25) art: 196, · alineas f e g; 
.:26) ·art. 200 e seu parágrafo único; 
· 21r ~rt:2or: · • • · ···· ·· · · · ·. •· .. ' .. 
. 28),:art.: 207;.: 
29): art. 212; 

" ' .·, ' .•' -,_ii 

. 30) :art .. 213; ... 
··31)' art; 215; .. · . 
32) art. 219 e 

-:33) ârt; 220.·' · · 
Art. 2.0 - Revoiain:..se as d1sp6s1-

ções em contrário.- . 
. ~···:rmcEB:· · 
· N'.o,17,.dé 1~72 

. ' 
,, .. · 

'• _,. 

da Comissão. de Constituição . e 
. Justiça, sob~e ,o :rrojeto de .Lei df! 

Senado n.0 89, de 1971,. que , da 
providências· para incrementar-se 
o aUstamento eleitoral. 

Relator: sr:" Heitor •Dias 
O eminente Senador Adalberto Se

na; ·numa Iniciativa elogiosa · e inspi
rada,. por certo;. na convicção ·d~ que 
na construção do. grande eQifiClo so
cial, mais -do ·que .. os.lndlviduos ·Valem 
os . cidadãos,· que são, · exatamente, os 
que melhor se capacitam ao exerciclo 
de seus direitos civis, .propõe, através 
do.projeto em causa, normas especiais 
e práticas sobre a Inscrição automá
_tlca de eleitores. 
·· Essa próposição apresenta faceta 
nova e Interessante, sobretudo por
que estará de certo modo concorrendo 
para que se·aumente o número de re
presentantes do povo em nossas casas 
legislativas, uma vez que o mesmo, na 

conformidade ,do que preceitua o § 2.0 

do art. 39 da . Constituição Federal, 
"será estabelecido em lei,· na propor
ção dos eleitores inscritos", .ao contrá
rio· do sistema .anterior· que. o lixava 
à base' das estatistlcas populacionais. 
. .O.projeto estabelece aJnscrição au
tQmátlca·· dos.-, brasUelros. , suficiente
mente alfabetizados durante.o,servlço 
m111tar" .ou ·'pelo ·en.Sino.:oflclar;ou.: ofi
clalni.erite ··controlado;'.' "desde' 'que sa
tisfeitas.·. as: ; condições ' de , résldêncla, 
Idade ,e identificação" (art.l;0 ), e, pa
raê, tanto,~· detennl.na· .. que : .. "as,;.,compe
tentes autoridades mllltares .o. escola
rês enViarãi>; anualmente;· rél!içãO dos 
nomes dontlfabetizados. ria ;idade de 
allstamento•ao··JuiZo'Eleltoral das Zo
nas das .. respectivas ·residências" (art. 
2.0 ), ficando, por outro,:lado, •os con
cluintes dos cursos notificados pelos 
seus professores da •.ob.rigação .de: ·se 
apresentarem, findo o, prazo de 3 me
ses, ao.Juízo Eleitoral da, Zona de sua 
r~sidêncla,. para. p .fim, da sua

0 
l.Dscrl~ 

çao definitiva (§ .1.0 do .. art. 2. ) ,· . . .:. 
• • ' . ' '. ·-· ,,. '• ' " ••. -l . 

. · ·· : PARECER · • · . . , · ·.i 
.Apesar .·dós bons resultados a, que 

visa o projeto; temos; data venta; 'qüe 
o :mesmo é: inconstituclon:al, ·.·por ,'as"' 
segurar o direito de voto 'a todos "os 
brasileiros suficientemente alfabetiza
dos· durante 'o ·serviço',mllltar obriga
tórlo",'·quando, em·verdade,•o§ 2.0 ·dO 
art. 147 .da constituição ·Federal·de
termlna•que. ;· · .· · ··'···. ".' .. : . : ''''·' 
. : . . .'~os ' militares . serão . allstá.vels 

·desde.· que · · oficiais; · aspirantes ·. a 
· · : oficiais, •g1lardas-marlnhà; sub~té,; 
· · • · nelites ou ·sub~oflclals(' sargent~s 

ou alunos das escolas: miO tares de 
ensino superior para formação de 
oficiais" .. · : · · · ' 

' Cla:ro · que desse direitO estão ex
clUídos :os praças de pré; exatamente 
os que estão em serviço militar obri-
gatório.· ·· · 
. Sob tál fundamento, somos pela re
jeição ·do projeto· pela lnconstltuclo-
n~lldade ,alegada. . 

S.M.J. ' . 
Sala das Comissões, em 19 de abril 

de 1972. - Daniel Krieger, Presidente 
-. Heitor . . Dias, Relator· - Helvidio 
Nunes - . Osires Teixeira ...;.. Accioly 
Filho - José Lindoso - Wilson Gon
çalves .- .Gustavo Capanema - José 
Augusto - Arnon de Mello, 
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PARECER 
N,o 18, de 1972 

. da Comissão . de Constituição e 
· JÚStiça, sobre·o OfícioS 11.~.37, de 

.. 1971 Ofício n.0 41-P/MC, de 1971, 
no Supremo Tribunal Federal), do 

· · Senhor Presidente do · Supremo 
TribUnal • Federal remetendo có~ 

· , pias das notas taqulgráflcas e do 
· acórdão proferido pelo Supremo 
Tribunal Federal, remetendo có

.. Representação n.0 862, do·Estado 
· de Santa . Catarina, o ·qual decla
rou a inconstltuclonaUdade .do 

· art. 280 da Lei n.0 4.425/70, da
quele Estado; · 

Relator: Sr. Gustavo Capanema · 

. O Presidente do Supremo Tribunal 
Federal deu ciência .ao Senado de que 
aquela egregia corte de justiça, pelo 
acórdão proferido a .25 de agosto do 
ano passado, julgou procedente a re
preSentaÇão . do Procurador-Geral da 
República contra a Assembléia Legis
lativa do· Estado de Santa Catarina. 

. O acórdão declarou a inconstitucio
nalidade do art. 280 da Lei estadual 
n,0 4A25, de 1970. (Estatuto dos Fun~ 
cionã.rios Públicos Civis do Estado de 
Santa Catarina), o qual . dispositivo 
considerou estáveis os funcionários es
taduais que, na data da publicação aa 
referida lei, contassem cinco anos de 
serviço público. 

' I . . 

A Assembléia Legislativa, em suas 
• informações, defendeu a norma, ale

gando haver jurisprudência segundo 
a qual seria permitido aos Estados
membros ampliar as garantias .de seus 
servidores além do mínimo estabele-
cido pela Constituição Federal. · 

O Supremo Tribunal Federal negou 
existir essa jurisprudência, e acres
centou que a lei estadual ofendeu o 
principio constitucional que estabele
cia o concurso como requisito impres
cindivel à aquisição da estab111dade. A 
decisão, proferida por unanimidade, 
foi devidamente publicada. 

Assim sendo, cumpre ao Senado, na 
forma. do art. 42, 2.0 , VII, da Consti
tuição, suspender a execução do .art 
280 do Estatuto dos Funcionários Pú
blicos Civis 'do Estado.de Santa Ca
tarina, nos termos do seguinte . . ' . ' . . . . . 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N.o 2, de 1972. . · 

· Suspende a execução do Artigo 
280 da Lei n.0 4 .425,. de 16 de fe
vereiro de 1970, do Estado de San
ta Catarina • (Estatuto· dos Fun
cionários PúbUcos Civis do .Esta

. do), declarado . Inconstitucional 
por declsão.deflnltiva.do Supremo 
Tribunal Federal. · ·· · .. 

O Senado Federal resolve: 

Art. 1.0 - :S: suspensa a execução do 
artigo 280, da Lei n.0 4.425, de 16 de 
fevereiro de 1970, do Estado de Santa 
Catarina (Estatuto dos Funcionários 
Públlcos Civis do Estado) declarada 
Inconstitucional por decisão definiti
va do Supremo Tribunal Federal, pro
ferida nos autos da Representação n.0 

862, de 1971. 

Art. 2.o - Revogam-se as disposi
ções em contrário. 

Sala das Comissões, em· 19 de abril 
de 1972. - Daniel Xrleger, Presidente 
- Gustavo Capanema; Relator- Rel
vidio Nunes- Oslreil Teixeira- Ac
cioly Fillio ,_ José· Llndoso - Wllson 
Gonçalves - Arnon de MeDo -.. José 
Augusto. 

, PARECER c 

N,o 19, de.1972 

da Comissão de Constituição e 
Justiça sobre o Ofício S:1, ·ae 1972 
(of. 45171, de 2 de de~embro de 
1971), do Senhor Pre!fdente do 
Supremo Tribunal FediírJ~I, enca
minhando cópia das nlitâs taqul
gráflcas e os acórdãos 'Proferidos 
nos autos dos Recursos Extraordi
nários, · n.0s 62.731 e 62!739; em 
decisões que· declararam Inconsti
tucional o art. 5.0 do Decreto-lei 
federal n.0 322, de 7 de abrll de 
1967. 

Relator: Sr. Accloly Filho 

1. o Senhor Presidente do Supre
mo Tribunal Federal remeteu, ao Se-
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nado, nos termos do . art. 42, VII, da 
Constituição, cópia das . notas taqul
gráflcas e dos Acórdãos proferidos nos 
autos de Recursos Extraordinários n.os 
62.731 e 62.739, oriundos, respectiva
mente, .dos Estados da Guanabara e 
São Paulo; · 

Trata-se de recursos interpostos de 
julgados dos.' Tribunais de JustiÇa da 
Guanabara e de 'São Paulo, que eun
cluiram pela aplicação e constitucio
nalidade do art. 5.0 , do ·Decreto-leife
deral n.0 322, de .7 de abril de 1967; 

As deCisõeS do Supremo foram pro
feridas pelo quorum necessário· e tran
sitaram em julgado. 

2. ·· O disPositivo julgado inconsti
tucional estende o direito de purga
ção da mora àos locatários de imóveis 
não residenciais. Consoante entendeu 
a· Suprema· Corte, a· matéria não pode
ria ser objeto de decretó~lei, pois é es
tranha ao conceito· de segurança na
cional. 

3. A Resolução n.0 25/68, de 8 de 
abril de .1968; publicada no Diário Ofi
cial de 6 do. mesmo mês, já suspen
deu, no·entanto, a execução do dispo
sitivo· de que trata o oficio do Pre
sidente do Supremo · Tribunal e • os 
acórdãos nele .referidos. Essa Resolu
ção .foi elaborada e promulgada com 
fundamento .na decisão proferida no 
Recurso Extraordiriário. n.0 . 62.739, . do 
Estado de São Paulo,.e .que.é também 
uma daquelas que ora se está nova
mente enviando ao Senado. 

' 
4. Assim,·está superada a matéria 

contida no Ofício 45/71, do Senhor 
Presidente do Supremo, pois não se 
pode suspender pela segunda vez exu
cução de um dispositivo legal. 

Opino, ·nessas condições, pelo arqui
vamento do expediente. 

Sala das Comissões, 19 de abril de 
1972. - Daniel Krieger, Presidente -
Accioly Filho, Relator - Helvidio 
Nunes - Osires Teixeira - José Lin
doso - Wilson Gonçalves - Arnon 
de Mello - José Augusto - Heitor 
Dias - Gustavo Capanema. 

PARECER 
N.o 201 de 1972 

da Comissão de Constituiçã~ é 
· Justiça; sobre o Oficio ·s n.0 .&,:de 
· 1972. (n·.o '42/71-P/MC .:....·no Su
.. premo .Tribunal .. Federal); ,reme~ 
· tendo cópias das . notas. taquigrá~ 
' ficas e do acórdão proferidc;; pelo 

Supremo Tribunal Federal nos au~ 
. tos .da Representação n:o 858,.'do 

·. · Estado de· Perumabuco, · o· ; qual 
declarou a. inconstitucionalidade 

· do art. 9.0 do Decreto-lei n.o :~ . . 
61/69, daquele· • Estâdo;· ·quanto · à 

• cláusula relativa aos promotores 
• públlcos. • · .:· : 

Relator: sr. Helvidio Nunes • 
Em obediência ao art. 42, VII, da 

Constituição do Brasil, o Ex.mo Sr. Mi
nistro Aliomar. Baleeiro, Presidente· do 
Supremo Tribunal Federal, :remeteu 
ao :.Senado cópias~ das . notas· taqul
gráficas .e do. acórdão proferido nos 
autos. da Representação · n.0 : 858, do 
Estado .. de Pernambuco, o. qual· decla
rou. a inconstitucionalidade .do artigo 
9.o, do Decreto-lei n.0 61/69, . daquele 
Estado, quanto à cláusula relativa 
acis promotores públicos: 

.. ' . .. ; 

Na verdade, o Procurador-Geral'·da 
República· submeteu à. apreciação· e· ao 
julgamento do Egrégio Supremo Tri
bunal Federal a arguição · de. incons-:
tltuclonalldade do ·art. 9.0, .caput, do 
Decreto-lei· n.0 . 61, .de 5 de agôsto· de 
1969, .. do· Estado de ·Pernambuco, :que 
alterou a Lei de Organização Judiciá~ 
ria do Estado, vaziKlo nos seguintes 
termos:. · · ... 

' "Art. 9.o Os· Juizes de .Direito e 
Promotores Públlcos titulares das 

• Comarcas extintas por. força.des
. ta ·Jel, ficarão em disponibilidade 
com os. vencimentos Integrais. do 
cargo respectivo, sendo-lhes asse
gurado o aproveitamento nas va
gas que vierem a. ocorrer." 

No Senado, suscitaram-se · dúvidas 
quanto à extensão do dispositivo cuja 
execução deverã ser suspensa,. uma 
vez que o texto do ofício e. o .extrato 
da ata fazem referência à inconsti
tucionalidade do art. 9.0 do Decreto
lei n.o 61/69, "quanto à cláusula re
lativa aos promotores públicos". ao 
passo que a ementa e o acórdão fa
lam da. "inconstitucionalidade do ar
tigo 9.o, caput, do mesmo Decreto-lei". 
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Dirimiu a questão o Oficio número 
5/72-P/MC; de.6 do mês·em curso, no 
qual o. eminente Presidente do STF 
esclarece .. que "foi declarado inconsti
tucional, 'no caput do art. 9.0, .do De
creto~ler·n.0 61/69; do Estado:de Per
nambuco, a cláusula de percepÇão de 
vencimentos· .integrais · pór · Promoto
res Públicos' postoS em d1Sponib111da
de;· em virtude da· extinção da Co
marca; operada pelo citado Decreto-
lei". · · · . · · · . 

. . Assi;n send~, a ComiSsão; em respei
to ao preceito constitucional invocado 
e. ·:à determinação. do art; .100, .II, do 
Regimento Interno, submete à· delibe
ração do Senado Federal o .seguinte 

' . . . . . 
PROJETO DE RESOLUÇAO 
· N.o 3, de 1972 · 

· Su5pende~ a. execução,:no 
"caput" ·do art. 9.0 do Decreto~lei 
n,o 61/69, do Estado de Pemam-

. buco, a cláusula da• percepção de 
vencimentos· integrais por Promo

: tores Públicos postos. em disponi
. •· bnidade; julgada · inconstitucional 
. pelo. Supremo 1'ribunal •Federal. 

Art,'J,O- ~SUSpensa lL eXeCUÇãO, no 
caput do art. 9.o do Decreto-lei n.0 

61/69; do·· Estado de Pernambuco,~:da 
cláusula da percepção· de vencimen
tos'integra!s. por Promotores· Públicos 
postos .em disponib111dade, em virtude 
da extinção da Comarca, operada. pe
lo citado Decreto-lei, julgada incons
titucional por decisão definitiva do Su
premo Tribunal Federal, proferida na 
Representação n.0 858, . daquele Es
tado, aos 25 de agosto de 1971.. 
· Sala das. Comissões, em 19. de abril 
de.1972. :.._Daniel Krieger, Presidente 
-· Helvídio .. Nunes, Relator - Osires 

• 1'elxeira - Accioly Filho -.Gustavo 
Capanema - Heitor Dias - Amon de 
Mello- José Augusto- J'osé.Lindoso 
-Wilson Gonçalves. 

O SR. PRESIDEN1'E (Ruy Carnei
ro) _-.0 Expediente lido vai à publi
caçao. 

· Sobre a mesa, requerimento que vai 
ser lido pelo Sr. 1.o-secretário. 

:a: lido o ~eguinte: 

REQUERIMENTO 
N,0 10, de 19'72 

· Requeiro, nos termos regimentais, 
seja considerado como licença pa1•a 

tratamento de saúde ·O periodo de 3 
a. 7 do corrente:.mês, ·conforme ates
tado médico anexo .. ,: ,.. · , .. 
· Sala. das Sessõês, em 20 de abril de 

1972;- Amaral Peixoto·.·· ·· ' : · 
o sR; PRESIDENTE:. (auY." camei~ 

ro) - O requerimento do· nobre Se
nador Amaral Peixoto acha-se· devi
damente. instruido . com' .atestado mé
dico,· nos termos . do .Regimento Inter~ no. '' '• •' '·I ' •·• '·:-i·,' • ' 

Eim .votação .. : . ·. . 
os senhores senadores que o apro'

va.m queiram .conservar~se sentados. 
(Pausa;): ·• · · · ' · ·· · · 

Está aprovado. . .· ... · :. :~ , 

Tendo em .vista a. .deliberação do 
Plenário,. fica· concedida·: ·a. licença so
licitada pelo Sr; Senadorc Ainaral Pei-
xoto. · · · · 

.Sobre 'a :inesa, expediente: cuja. lei
tura. será· feita pelo Sr.· t 0 -Secretário. 

' - I ' ' • ' 

l!l lido o seguinte: 

A Sua Excelência o Senhor Petrônio 
Portella Nunes . 

··1, •·· •• •·• 

· Presidente do'Senado Féderal · · 

senado Federal- Praça. dos Três 
Poderes · · · · · · · · 

l 

Brasfl!a - DF 

Tenho a honra· de convidar Vossa. 
Excelência, ·solicitando .. o bséquio de 
transmitir o refendo convite· aos Se• 
nhores Membros· ·e Fu:ilcionários do 
Senado Federal, ·pará, no dia. ·21 de 
abril, participar do encontro ·cívico 
que marcará a. abertura. ·.dos festivi
dades do Sesqu!centenário de nossa. 
Independência, , bem· como· do inicio 
das comemorações do décimo segundo 
aniversário de Brasü!a. : 

PROGRAMA , 
17 h 45 min ;_ Solene TE DEUM; 

18 h 30 min - Retransmissão· da pa
lavra do Excelentíssimo Senhor Pre
sidente da. República. e canto. do, Hino 
Nacional; . · . · · · •.· 

18. h 45 min - Coral do Maestro 
Livino Alcântara; 

·19 h 15 min - Espetáculo Pirotéc-
nico·; · · · 

19 h 30 min - Inauguração dá Ex-
posição Brasilia - Ano XII; · 
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20 .horas - "Show" com artistas de 
rádio e televisão local: setor de difu
são cultural, através da terre de te-
levisão. · 

Cordiais saudações. - BéUo Prates 
da snvelra. . ·. .. . . . 

O SR. PRESIDEN'rE (Ruy. Car
neiro) - O Expediente Udo vai à pu
blicação. 

A Presidência recebeti, na sessão de 
18 do corrente, o Oficio .n.0 11 de 1972, 
do Governador do Estado da Bahla, 
solicitando autorização do Senado pa
ra contrair ,empréstimo junto ao 
Banco Nacional de • Desenvolvimento· 
Econômico, no valor de .......... .. 
Cr$ 14 .. 300. 000,00 (quatorze milhões 
e. trezentos mil. cruzeiros); destinados 
a ·· complementat:. ··a eontribuição do 
Estado· para ·a primeira· · etapa do 
Plano ·Diretor. de_ Telecomunicações 
~a Bahia. · · · · · 

" .: j 

- ·A matéria :ficou agliàrdando; na 
Secretaria-Geral . da. • :presidência a 
complementação dos documentos· ne-
cessários. • . - · · · · 

Tendo ·a Presidência . recebido os 
referidos . documentos, .. despachará a 
matéria as Comissões competentes. 

Não há oradores ins~rltos. 

Passa-se à · 

ORDEM. DO DIA .. 

1 

Discussão, em turno único, do 
Parecer da Comissão de Relações 
Exteriores, sobre a Mensagem n.o 
52/72 {n;0 57/72, na origem), pela 
qual o Sr. Presidente.· da Repú
blica submete ao Senado Federal 
.o ·· nome do Senhor Paulo Braz 

. ,' :. 

Pinto da Silva, Embaixador em 
Teerã, para, cumulativamente, 
exercer a função de Embaixador 
do Brasil junto ao Governo do 
Reino do Afganistão. 

Discussão, em turno único, do 
Parecer da Comissão de Relações 

_. Exteriores,.sobre a Mensagem n.0 

53/72 {nOO 56;'de 1972, na origem), 
pela qual o Sr. Presidente da Re

.. pública··: submete. :ao '. Sénàdo Fe

. deral.o ·nome .. da·. Senhora. Dora 
Alencar de Vasconcellos,, Embai-
xadora em Port-of~Spain, para, 
.cumulativamente, ·exercer· a fun
ção de Embaixador. do Brasil· jun
to ao' Governo· .de Barbados;' . '· '· ' . ,... . 

· D~ acordá com . o • -.· disposto na 
allilea h do artigo 405. do. Regi
mento Interno; as matérias. constan
tes da Ordem do Dia deverão ser apre
ciadas em Sessão Secreta. · Solicito 
aos Srs > funcionários as providências 
necessárias· a• fim de que seja obser
vado o dispositivo regimental. 

. (.A: Sessfio torna~se secreta às Ú ho· 
ras e 50 mt!lutos e volta a ser pública 
às 19 horas .e.10 minutoS.) . . . . , ... ' 

l. . . , . .. r . .!. 

O SR. PRESIDEN'rE . (Ruy: .Car
neiro) .;.... Amanhã, dia· 21. de abrll, 
sendo feriado nacional, não· haverá 
Sessão ·no Senado ·· · · · · · 

, •. I .. . ' ' ',, • o ,". , 

· Nada mais· havendo que tratar, de
signo para· a Sessão Ordinária de se
gunda-feira, dia .24,' a•seguinte' . 

•' . I!:',', ,! ,' ' 

·· ORDEM DO DIA · 

TRABiLHOS DE · COMISBOES 

Está . encerrada Íl.' Sessão. 

(Encerra-se a Sessilo às 19 horas e 
1s· minutos.) . . . . 
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19.a· Sessão·:da 2.a S~ssão Legislativa da 7.a. Legislatura:, ' 

em 24 de abril'de·:l972 ·: L · .:.. · . · ... . . . 

PRESIDiNCIA DO SR. CARLOS LIN~ENBER«:J · : 
. . . . ' ' . ·'" " . 

. As: 14 horas e·' 30 ·minutos, 
· acham~se presentes •os.•Srs; Sena
dores:.:. 
Adalb~rto sena -· ·.José Gulo

mard - Geraldo Mesquita - Flâ
vio Brito __; José .Lindoso .. "- ;José 
Esteves '- Cattete Pinheiro -
Milton Trindade - Renato Fran
co ---: Alexandre Costa - Clodo
mir. Mllet - José Sarney: . .:.... Faus
. to . · CastP.llo-Branco. . -. ·. Petrônio 
Portella .:.... Helvidlo Nunes - Vir
gílio Tâvcra - Waldemar Alcâu
.tara.·- Wilson Gonçalves - Di~ 
narte Mariz - Duarte Filho -
Jessé Freire -· Domíclo Gondlm 
- Milton Cabral.- Ruy· Carneiro 
....:. João Cleofas - Paulo .Guerra 
- Wilson Campos - ·:Amori de 

. Mello - Lulz .Cavalcante - Teo
tônio Vilela - Augusto Franco -
Leandro Maclel ....:. Lourlval Bap
tista - Antônio Fernandes . --.,. 
Heitor Dias - Ruy Santos ....:. Car
los· Llndenberg - Eurico ·Re~ende 
- João Calmon - "\mar~l Pei
xóto ..-.. Paulo Tôrres - Vascon
celos Torres - Benjàmin Farah 
- Danton Joblm.-. Nélson Car
neiro - Gustavo Capanema -
José Augusto .;_ Magalhães Pinto 
...:. Carvalho Pinto- Franco Mo.n
toro - Orlando Zancnrier - Be
nedito Ft:rrelrr - Emival Calado 
- Oslres Teixeira - ... Fernando 
Corrêa - Flllnto Müller ....:. Sal
danha Derzl - Accioly Filho -
Mattos Leão - Ney Braga - An· 
tônlo Car.los - Celso Ramos -
Lenoir Vargas - Daniel Krieger 
- Guldo Mondin - Tarso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
dcnberg\ - A lista de presença acusa 
o comparecimento de 66 Srs. Senado
res. Havendo número regimental, de·· 
claro aberta a Sessão. 

o Sr. 1.o.secrRtârio procederâ à :el
tura do Expediente. 

:: . 
. ·PARECER , 

- - : . 
'. " 

: PARECER 
·.: ·· N.o 21 de 1972 ... ,, ' c . 

. · cia ·coiDis;;ãO .· de .· c~nstituição • e 
JustiÇa; , sobre. o .Ofício·. n.0 5, de 
19'72 (Ofício .n.0 .3172~P~MC, ·.no 
Supremo .. Tribunal),.;do .sr. Presi
dente· do Supremo Tribunal. Fe
deral, remetendo cópia de notas 
taquigráfic~ e do acórdão profe
rido. naquela Alta:Corte, nos:autos 

; da Representação: n.0 •• 840,. do Es
tado de Minas Gerais, o. qual de
clarou a inconstitucionalidade . do 
§ 2.o, do art. 11'7, da Constituição 
de Minas Geràis; editada a 
13-5-6'7, e o art. 4.0 da Lei n.0 

4.506, de 5-'7-6'7, do mesmo Esta
do, por contrariarem os arts. 13, 
V, 103 e 108 da Constituição Fe-
deral. · · · · 

Relator: José Aurllsto . 
' . 

o sr. Presidente do Supremo Tri
bunal Federal, com vistas ·ao disposto 
no art .. ·42, VII, da· Constituição Fe
deral · submete ao Senado cópias de 
notas' 'taquigrâflcas. e .do· Acórdão em 
que aquela Egrégia ·corte declarou 
inconstitucionais. o. ·parâgrafo · 2.0 do 
art. 117, da. Constituição de· Minas 
Gerais e o art.-4.0 da Lei n.O 4,506, de 
5 de julho de 1967, do mesmo Estado. 

Do exame do processado verifica-se 
que a decisão respaldou-se no fato de 
haver a Assembléia estadual . daquela 
unidade federativa :legislado ··sobre 
tempo de serviço para aposentadoria 
de funclonârlo estadli'al, contrariando 
frontalmente o disposto . nos arts. 13, 
v, 103 e 108, da Constituição vigente. 

A Comissão, ante o exposto. em 
obediência ao preceito constitucional 
invocado e à determinação do art. 100, 
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II, do nosso Regimento Interno, pro- ·do Regimento Interno, não será 
põe aos. seus pares o seguinte. realizada Sessão Ordinária do · Se-

PROá'ETO DE RESOLUÇAO nado amanhã, uma vez que seu pe-
N.o 4, de 1972 riodo de duração coincidirá, parcial

mente, com o da Sessão Solene do 
Suspende a execução do pará- Congresso Nacional destinada a rece-

_grafo 2.11,: do ·art. 117,-:da Consti~ ... ber·.,.Sua .Excelência; ... o ···.Almirante 
tidção ·de· ·Miia.s · Geràis, .. de 1967; · · Américo · Deus Rodrigues Thomaz, 
declll;!'ado . inconstitucional, .. 1 ,por :. :Presidente da República Portuguesa. 

. decisão · ·definitiva do Supremo 
Tribunal Federal de 25 de novem
bro de 1971 •. : ,·,;:_;:c·· · · .... · 

O Senado Federal resolve: 
' ' , Í ··: : ·i:·. . , ,, ' .'I :' .-, i•, .:· '' :\ "• '• ', ' 
· Artlio · único . ..,.. .:li:" suspensa a exe~ 

cução do parágr8.fo.4.0 do art. 117,.da 
Constltuição·de'Minas.Gerais, de 1967, 
julgado' lnéonstltuclonà.l·por decisão 
definitiva do Supremo T.rlbunal 'Fe
dera,! 'proferida> na Representação· n.0 

840; daquele •Estado;.·aos 25·de noveni-
bro~de'1971.; :·•; :. ·.· · · ·' · ·' 

.. ' PROJETO DÉ. RESO~UÇA() .. 
. · .. N.0 5,. de 1972 
'" • •• •<>' '. ' • • .,, 

SuS,ende a execução do art. 4.0, 

da:Let n.0 4.506,,.de 5•dejulbo de 
· 1967,- do Estado· de -Minas Gerais, 
declarado incõnstltucional·· ·.· por 

., decisão . • definitiva ·do · Supremo 
Tribunal:Federal de 25 de novem-
bro de 1971;. • .. :. . , :": 

O Senado F.ederatresolve: 
Artigo úrilêo ..:..:.l!:::inispensa a. exe

cução do.-art, .4P da·.Lei n.0 4:506•de 5 
de julho .. de· 1967, .do: .. Estado .de Minas 
Gerais, · julgado . Inconstitucional por 
decisão ·definitiva. do.·· SUpremo Tri
bunal Federal, :proferido ;:na.:Repre
sentação ,n,o 1140;. daquele :Estado,· aos 
25 de novembro de 1971. . · . 

• • ' ' • • - ' ' ,· .· , ' I 

Sala das Comissõés; em:19 ·de abril 
de.1972 . ....::Daniel Krleger;·•Presidente 
- José Augusto;~ Relator ·- · Belvídio 
Nunes -. Accioly Fnbo ..;.. .Osires ·Tei~ 
.xeira - José Llndoso.- Wllson. Gon• 
çalves - Gustavo ,Capanema - .Bel· 
tor Dias- Arnon.de MeDo. ·. 

' ' --· . 

O ·sR;' PRESIDENTE (Carlos Lin• 
denberg) - o' Expeçllente lido .vai à 
publicação; ·· · · · · · · · · · · : · .' .. 

' ' . •' '•' ' ' .. 
Não. hã oradores inscritos; . . . ' . . ' 

· Passa-se à ... , · · 

ORDEM DO DIA · · · · 
TRABALHÔs .. DÉ, éoM!ssoEs · 

. 'Nos' termos do "disposto na a:llilea 
c do parâgrafo único ·do' art. 180 

Nada mais havendo que tratar, en
··cerro :a presente:· Sessão, designando 
para a próxima, de quarta-feira, dia 
'26 do corren~e, a seguinte . · · 

' ·' I ; • ~-~ ' ; ',/; ' ,.' , o ' ' 

··. ORDEM DO DIA 

' '•.;' ,· .. '. ~: "~ •·· .. ':,: ... 1,·~: ' . '; ·::· ·._ 
.. D!scussao,. em turno único, ,da. Re
daçao Final ;(oferecida pela Comissão 
de· Redação. em seu, Parecer n.0 ::16, de 
1972); do Projeto.de Resoluçã.o,.n,o 51, 
de: -1971, que suspende, . P.or Inconsti
tucionalidade,· dispositivos .da·. Consti
tuição dorEstad~ do: Rio d.e .Janeiro. 

,i:· ... :.· .. .' '.: 
Discussão; em turno único, do ~:Pro

jeto d.e Ler da Câmara n:0 80,. de 1971 
Cn.O! 154-B/71, · na Casa . de:. origem>, 
que altera: .o . artigo> 8.0 da Lei . n.o 
4;·737, ·de 15 de jülho de 1965, que· ins
titui· o'· "ódigo Eleitoral, tendo ·. · · 
' PARECER,' sob n.0 ' 8, de. 1B72, da 
. Comissão . . . · . ·. · .· .. 
· ·'"'"' de ConstitUiÇão e. Justiça, ... pela 
.. . ,., . constitucionalidade ·e juridlclda-

. de,: com· emenda aditiva de n.0 

·.1-CCJ.· ·. . ·. · "· ' ... · ·- .· . . ''. 
.. 3 ....... . ,. '". .. .. .... 

Disc~ssão,: · ~ni: ·. prtmelM . t u r n.o 
{apréclação preliminar · da constltu.:. 
cionàlldade, nos· termos· do,. artigo 297, 
do Regimento Interno), do·Projetil de 
Lei do Senado n.0 . 102, de 1971, de .au
toria· di:r Senador Wilson Campos, que 
manda. contar, para _aposentadoria e 
licença· 'especial, o. tempo de ·serviço 
prestado, anteriorRente, .por médico 
credenciado junto à· Previdência· So-
cial, tendo . :·: , .. 

PARECER, sob n.0 11, de 1972,. da 
Comissão · · .... · : 
- de ConstituiÇão ' e', Justiça, pela 

Inconstitucionalidade ..... 

Estâ encerrada a · Séssão . .' · 

. (Encerra-se o. Sessfi.o às 14 horo.s e 
.. 35 minutos.) · · · · 
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20.8 Sessão. da 2;a Se8sã6 Le~lativa da·:7;a Legli;Iatura, 
em 26 de abril de 1972 ... ·· i . • • . . . 

) ~ .. :. 

PRESIDtNCIA no sR. cüios· LINDENBERG ••. · • 

As 14 horas e '30 minutos; 
acham-se presentes os Srs. Sena-
dores: · ... 

Adalberto Sena - Flávio Brito 
- José Lindoso - José Esteves -
Cattete Pinheiro - Renato Fran
co - Alexandre Costa ·- Clodo
mir · Milet ·- Petrônio · Portella -
·-· . Helvidio Nunes - Virgillo Tá
vora - Duarte Filho - João 
Cleofa.s · -.. · Luiz · Cavalcante· -
Augusto Franco - Lourival Bap
tista - Ruy Santos - Carlos Lin-

. denberg ·- Eurico Rezende ·
João Calmon - Amaral· Peixoto 
-.Paulo Tôrres -. Benjamin Fa
rah - Danton Jobim - Nelson 
Carneiro· - Magalhães ·Pinto -

· Carvalho Pinto -· Franco Mon
toro - Orlando Zancaner - Be
nedito Ferreira - Emival Caiado 
- Osires Teixeira. - Fernando 
Corrêa. - Fillnto Müller '- Sal

. danha Derzl - Accioly Filho -
Ney Braga - Antônio Carlos -
Daniel Krleger - Guido Mondin. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberr) - AJista de presença acusa 
o comparecimento · de 40 Srs. Sena
dores. Havendo. número regimental, 
declaro aberta. a Sessão. 

Não há Expediente a ser lido .. 

O Sr. 1.0 -Secretário procederá à lei
tura. de requerimento de urgência. 
enviado à Mesa. · 

ll: lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N.0 111 de 1972 

Requeremos urgência, nos têrmos 
do a.rt. 374, alinea b, do Regimento 
Interno, p·ara. o Projeto de LP! da Câ
mara. n.o 80, de 1971 (n.0 154-B/71, na. 
origem), que altera. o art. 8.0 da Lei 

;· ... 
n.0 4. 737, de 15 de jÜlho de1965, que 
institui o Código Eleito.ral. · < · .. 
' ·. Sala. dás Sessões, ·eiil' 26 de· abril de 

1972. -. Ruy. Santos . ...;.:. , Nelson· Car-
iro 

. . .. . . .. . 
ne •. 

o . sR. PRESIDENTE ·<carieis Lin
denberr>- A màtér!a a que se. refere 
o requerimento que vem de. ser ,lido, 
consta. do item. 2.0 da pauta. dos tra
balhos da presente-Sessão; · · 

O requerimento será votado após a. 
<'rdem do Dia. e, se aprovado,. preva
lecerá·.· seus efeitos ·para,·· imediata. 
apreciaÇão das fases a que o· projeto 
ainda deva.. ser submetido; 
·Sobre ·a mesa, requerimento que vai 

ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. · 
ll: lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N.ol2,.de 1972 

Requeiro· à Mesa., na formá regi
mental, a transcrição,·, nos ' Anais do 
Senado Federal, da oração. proferida 
pelo Senador Filinto Müller ao assu
mir a Presidência da Aliança Reno-
vadora Nacional ·-· ARENA•. . ·,c .. • 

Sala das Sessões, em 26 de abril de 
1972. - .cattete Plnbelro. 

O·:SR. PRESIDENTE ·(Carlos Lin
denberr)- De acordo·como·Art. 234, 
I 1;o, do Regimento Interno, o reque
rimento será ·Submetido ao· exame da 
Coinissão Diretora. A • · 

Concedo a palavra. ao nobre Sena
dor João . Cleofas, Primeiro. orador 
inscrito. . · · .~ , 

O SR. JOAO CLEOFAS -'Sr. Pre
sidente, desejo remeter à Mesã, para 
a devida· publicação, o relatório dos 
trabalhos e das ocorrências verifica
das na XXVI Sessão da Assembléia 
Geral das Nações Unidas, a que com
pareci, no per!odo final, por honrosa 
designação do Senado. 

A .parte inicial daquele conclave já 
foi objeto do relatório do nosso eini-
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nente · companheiro, Senador Nelson 
Carneiro, que a tudo · acompanhou, 
como eu, com .o mesmo objetivo. 
. ··'Desejo, .· âpenas, ... Sr. Presidente, 
mais uma: vez,·,ao enviar meu relató
rio,· registrar o trabalho,. à · operosi.; 
dade,· a· competência, a dedicação da 
nossa• delegação. brasileira ; :naquele 
alto ,,certame; a começar: pela:.oração 
pronunciada ·quando da. inauguração 
das sessões da Assembléia. Geral, pelo 
nosso eminente Ministro das Relações 
Exteriores.. . , . : 
. Era, Sr.: Presidente;;o 'que me: côin-

petla: ·dizer, ao enviar· à Mesa· o resul
tado''das nossas observações.· (Milito 
bem!) · · ·•·' · · 

RELATóRIO DO SENADOR JOAO 
CLEOFAS . COMO ·' OBSERVADOR 
PARLAMENTAR NAS NAÇOES 
·:tJNII)AS·' ... , '· :. , , "· 
•' '·. ·' . ' ., . '' ' ' ' 

Cabe-me, Senhor Presidente, pres
tar contas ao Senado, da honrosa 
missão que, de ·acordo com a indica
ção .de .,Vossa Excelência e da conse
quente .nomeação, pelo Senhor Presi
dente ·da .. República, me . .foi conferi-, 
da, c para. acompanhar, como Obser-, 
vador Parlamentar,· ·os trabalhos da 
XXVI Assembléia Geral , das . Nações 
Unidas. 

' ' ' ' ' :I _j• ,. :': __ I , ,_·. •- :I 

O . nosso prezado colega ·Senador 
Nelson Carneiro e o Deputado Arnal
do .Prleto .. tiveram oportunidade .,.de 
apresentar,. relatório. quanto ao. pri
meiro periodo, em . que desempenha
ram'idêntica atribuição.,. 

O eminente Deputado Ulysses Gui
marães, a quem foi. delegada conjun
tamente comigo a mesma tarefa, co"7 
mo representante da · Câmara . , dos 
Deputados, no ,Periodo final; àpresen
tarâ, .. sem duvida, observaçoes da 
maior. valia, completando as que tra
go ao conhecimento dos , eminentes 
Senadores. 

' . 
A XXVI Sessão da ASsembléia fi

cou caracterizada por acontecimen
tos dos mala importantes e. dramáti
cos .. 

Éntre eles, como os de 'maior ten
são e !ntensfdadeJ vale destacar, so
bretudo, a questao da admissão da 
Repúbllca Popular da China e, .em 
seguida, o conflito sangrento entre a 
:tndla e o Paquistão e, bem assim, a 
aguda crise do Oriente Médio, que se 

vem · prolongando, sem . , solução, a 
partir ·de 1967. . . · . . . 

,_ ,. ' . . . .. ' , ... 

. .. Não se; faz necessâl-io . acentuar a 
importância e 1 a<< Significação desses 
três principais'' aconte.cimentos, ' que 
ocorreram durante o. desenvolver dos 
trabalhos. da XXVI ASsembléia. ·• · 

::Deles, foi po~to. culinirlant(r a~ ad
missão da' República Popular da'.Chi
na· ·naquele Organismo, a .. qual'' terá 
inequivoca repercussão para ·os pró
prios destinos.da humanidade::Obje
tlvo de·tantas': proposições apresenta
das a partir .de '1950, ou ·seja,<há mais 
de . vinte·. ànos;· em. todas: ,as, 'Sessões 
anteriores das Assembléias Gerais das 
Nações Unidas, veio .. afinal a. ter so
lução definitiya .. ·· . , . .. . , ·.: 

A decisão · de agora ' significou ' o 
inevitável . e ·inadiável reconhecimen
to dé, uma realidadé, .que, se. traduziu 
no . ingresso do maior contingente de 
população mundial, .ou .seja,: setecen
tos e . clnqüenta milhões ·de ·chineses 
no selo da comunidade onde ,partici
pam mais' de cento e.,trinta Nações,. 
muitas delas praticamente ainda ca
rentes. da mais completa, institucio-
nalização. · ...... · -' .... • 

' ' ' ' ' < •. ,._ I . '' ' ' " ' 

: o 'próprio rep~esentánte dós ,Esta
dos Unidos proclamou·de forma·.me
quivoca · -· ":S: '. chegado . o. momento 
para. que a · Repúbllca· Popular da 
Chiná. tenha seu lugar ·'nas' Nações 
Unidas · e·: ·mcluslve · ·· seu "lugar·. como 
membro· permanente· do· conselho de 
SeguranÇa. Este é. um:· acontecimen
to histórico e principal e já ·não é 
mais uma questão .das Nações Uni-
das";·· .. '' '· · · . ' . 

· A posição·:do Brasil foUixada pelo 
próprio: Ministro Mário 'Gibson no 
discurso 'proferido• na abertura do de
bate. geral:da Assembléia:, no qual se 
pronunciou com lucidez, franqueza e 
objetividade: . ·. . . , . 

' ' ' ' ' 

"Somos solicitados, nesta Assem
bléia, a encarar com esse supos-

. · to realismo o acesso de mais uma 
: grande· potência· à nossa Organi
zação. O espirita realista seria a 
t r a d u ç ã o contemporânea da 
IREALPOLITlX, termos que evoca, 
aliás, um passado de nem sempre 
fellz memória. Preferiria, em 
verdade, que êste espirita realis
. ta fôsse. utlllzado, ao invés, no re
conhecimento pelas Nações Uni
das do que não mais se pode 
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adiar:. a :concretização,· em· fatos, 
do dever moral e .. da. obrigação 
politica que . têm os paises ricos 

·· de efetivanu:nte 'contribuir para 
o .. desenvolvimento; das' · NaÇões 
menos· favorecidas ou;' pelo me
rios; del'·não ' criar ·obstáculos a 
esse· desenvolvimento.· Esfu:dos 
neste . sentido não nos faltam, 

·· proposta!('as ~mais :razoáveis têm 
·sido formuladas .e: mesmo' 'aprova

.. · das,· mas;· na--. apuração . das · ,con'
••· · tas, . tudo o. que se obtém é "com~ 

.. . : partimentar· nossas'. deliberações 
em confortáveis .fatias· 'de tempo: 

.. assim foi; que chegamos à Segun
da .,Década ··ao · Desenvolvlinento." ·---· ' '' ' ' . ' 

E, ·· logo em seguida, nesse mesmo 
discurso inaugural da· Assembléia Ge-
ral, acrescentou: . . . .. , · .. 

. ,;E~Ui:na~iâ ainda 'Óbserva~, . em 
relação.a·este ·caso ·que hoje ocupa 

·as atenções prioritárias de :todas 
as ·Chancelarias· do. mundo; que o 

. Jato novo não é a'' descoberta da 
exlstênela de mais uma estrela 
na constelação 'das grandes 'po
tências: Essa estrela já existia ·de 
há rili.úto,- ria verdade desde que 
demonstrou possuir a técnica · e 

. · os .meios .de pôr .. em perigo a .so
brevivência .da humanidade; des
de que provo.u,-: em . outras pala
vras, possuir';a. :arma atômica. A 
novidade, esta sim, que agora 8.1~ 

· tera . fundamentalmente.·. a · pers~ 
· pect1va ·.da composição .da ONU, 

é o fato .. - e isto ~me parece in
discutiv.el .- . de que uma super-

.· potência ·haja ·decidido·. haver 
chegado o tempo de se reconhe
cer a existência de mais ·uma 
grande potência. O candidato ao 
ingresso . passa, consequentemen
te, a existir, desde o momento em 
que os diretores do clube· do po-

- . :. der· o ·decidem:" • · . .,. · 
Aprovada pelo plenário' a admissão 

da República Popular da. China no 
seio- das Nações Unidas a 25 .de outu
bro. a sua .representação foi empos
sada em sessão . da Assembléia ·Geral 
realizada a 17 de novembro. 

O violento conflito entre a India e 
o Paquistão, do qual resultou o !ra
cionamento. deste último .em duas 
Nações,. constituiu uma das preocupa
ções da :Ass.embléia Geral.. 

Iniciadas as hostilidades · · veriti
cou~se; ainda .. uma vez, ·a ausência 
da prestigiei do. Consl'\n~o:.de Seguran
ça, em .. vista da. sua própria estrutu
ração"para decidir,"como. órgão espe
cifico,. respor;sá.vel pel.\ :·manutenção 
da· paz e. segurança .internacionais.· .. 

A ~tu~ção intr~nsige~'t~ :da. Uniã~ 
Soviética, . utillzando · a' faculdade ·do 
veto aos ·projetas· que' determinavam 
uma- -trégua m111tar e a: :retirada das 
tropas•da's ·áreas invadidas, colocou ·o 
Conselho de Segurança na · contin
gência , de . transferir :a ... decisão do 
problema ao, plenário. da ·Assembléia 
Geral,.·no qúal .foi. aprovàdo projeto 
de.re8olilção com a patrocínio da.de~ 
legação brasileira, dentro do mesmo 
critério .:da.iniciativa. que ·recebera o 
veto soviético naquele. Conselho: Vale 
referir, porém, que decisões dessa• na
tureza somente teriam validade se 
lograssem aprovação pelo • ·conselho 
de. Segurança. · · · · · · 

: ~. ~ :'' f 

A situàção no Oriente Médio, à se
melhança do que ocorrera nas As~ 
sembléias .a:nteriorL J das Nações • Uni~ 
das; . a partir de 1967, foi objeto .de 
longos. debates:cem::plenário. durante 
a: XXVF Sessão. · · . ... · 

Depois de penosat negociações, nas 
quais o Brasil participou ativamente, 
a ·Assembléia .aprov-ou projeto de:. re
soluçãó ; que' se. harmoniza com a 
maioria das pretensões egip'cias, . ' as 
quais são· de molde a proporcionar 'em 
gt•ande parte '·o isolamentO 'diplomá
tico de. Israel. 

· Pór· sua. vez, Israel procurou evi
tar, em· mais· de umà oportunidade, 
a·, realização . .de debates . sôbre vários 
itens. · apresentádos por numerosos 
P.aises, sob o. fundamento de que ·os 
mesmos iriam prejudicar o prosse
guimento· de 'Possíveis negociações de 
caráter privado, que tinham curso 
com: a)nterferência de alguns países. 

. . Encontra~ se . caracterizada, de for
ma por assim dizer permanente, uma 
situação de instabilidade e de inse
~urança numa região . nevrálgica pa
ra o seu destino politico. . . 

Foi eleito o Senhor Adani Malllt, 
Ministro do Exterior da Indonésia, 
para exercer a Presidência da As-



-103-

semblélfl Geral, de acõrdo com o cri.: 
térlo de votação . geogrâflca adotado. 

Logo·' em seguida foram eleitos os 
Presidentes.: das ,sete Comissões prin
cipais, inclusive da Comissão de Po
litlca,Especlal,:recaindo.a escolha nos 
representantes .da '3ulgârla, ·Filipinas, 
Finlândia, Jamaica, Nigéria, Chipre e 
Irlanda .... ·.·: , · :. . · : .... · : ; 

Vale aqul'referlr que,'nesta mesmà 
Assembléia Gerar em: que ce proces
sou ·a admissão ''da China Contlnen;. 

· tal; foram ·aceitos ·cinco' ·novos m'em~ 
bros · das Nações Unidas, · passando ·a 
sua composição a ser de cento e trln'
ta e dois -paises. ·Assim, além dos 
Emlratos , Arnbes . :Unidos, a Assem
bléia Geral 'admitiu. praticamente. por 
unanimidade o Butan; pequeno reino 
aqlâtlco 'localizado·· na: fronteira nor~ 
deste ·.da indla,·. o' Bal:i:.lln, Catar e 
oman .. ·. :· · 

Igualmente, em· Elessão. ·realizada 
em 11 de novembro, a Assembléia 
Geral procedeu· à eleição de vinte e 
cinco. membros.· da, Comlssii.o.,de, DI
reito · Internacional; .. figurando · entre 
êlés. úm dos·:Delegados brasileiros,· ,o 
Embaixador.~Jo8é· Sette Câmara, que 
fo!, .. durante. alguns 'anos, o Chefe da 
:Representação do Brasil nas· 'N!tÇÕCS 
Unidas. 

.Tem·· sido,, assim,: <f ,Br~ll,·. tà.Íl~s 
anos; representado naquela Comissão 
pelo' lnesquecivel Embaixador Gllbel:i'D 
Amado, '.um substituto .: de lglill;l ca
tegoria. e ·.gab&.rito, .. assegurando . a 
continuidade· de uma .participação em 
mais alto· nivel· .nos · grandes .foros . de 
formulação ·do· direito ·internacional:· 

. · vârios · itê~~~ sÓb~e desànil.amento 
·vêm· sendo seguidamente inscritos na 
agenda das Assembléias Gerais das 
Nações Unidas, nela figurando, · po
de-se dizer, invariavelmente,: .como 
uma mera questão de rotina .. Seus 
sucessivos debates têm. sido caracte-. 
rizados por colocações meramente re
tórlcas1 sotire~údo por parte das. su
per-pouências. 

Porlss'o mesmo, no seu discurso de 
abertura dos debates. da Assembléia 
Geral, o Ministro Mârlo Gibson foi 
mais uma vez objetivo e lúcido, de
clarando: 

"A condição bâslca da paz e se
gurança politica e ecor.õmlca re-

. · pousa essencialmente no··. desar
mamento . geral e: completo, que 
não pode ser:· reduzido: à .dlmen: .. 
são:· :Inadequada , das medidas 
parciais de , contrgle ·. de: arma• 

· mentos .. ou ·. de .•· nao-armamento. 
. Essas · medidas; embora:cnecessâ-

. rias . e louvâvels,·: "não têmddo . 
. . além.: da ; manutenção,· dlk atual 

distribuição. ;do r: poder <nuclear 
sob. o manto.: .engenhoso .. ·da · co~. 

. presidência, A existência de: ar.;. 
senals :nucleares·.: e: :as·: despesas 

· · anualmente realizadas: com o ln:. 
· :tutto·. de reforçâ.,los: quantltati
. . vamente, · e: aperfelçoâ-los ·. quall-

. tatlvamente, são. produto de an
tagonismos .. que . i ·a ~prâtica c i do 

.. :equllibrio de poder nao deixa: so- . 
.... luclonar." ; .. , ·, :•:: 
.. ·. .. . ...... ··"·t.:.;}'í· .,.·:· " ... ~:) 
. Ainda na presente sessao a Delega., 
ção soviética . voltou .a .. repetir. suas 
sugestões· anteriores, propondo mais 
uma' ·vez a convocação de uma Cón;; 
ferêncla ··Mundial· 'de Dedarniamento 
e insistindo para· que a Conferênéia 
fosse ccirivocadr fora:: do pàtrocinlo 
das Nações Unidas, sob :_fundám~nt<J 
de que a todo ·e qualquer: Pais. __;-co~ 
mo por exemplo··a Sulça·.:..:. ficasse 
facliltado nela. participar:diretamen-
te, . · : , . · 

submetido o 'asst1ntó a discussão 
como item 97 da agenda · dos: ·traba~ 
lhos; o próprio ):~residente,, Embalxa~ 
dor · Malek, ·pronunciou-se em' longa 
divagação. a .. respe!to .•. dos,' ~bje~lvos, 
tarefas ,e composiçao da conferenc1a; 
Mundial proposta,:: :da · mànelra pela 
qual .Jioderia ser convocada e, da: fun
ção. das .Nações t"nldas na sua or
ganização:. . , : . . · · . . 

· o' chetê . da Delegação do México; 
Embaixador ·Garcia: B.obler; solicitou 
a suspensão· dos' debates até que ·a 
Delegação da . :República. • da .· .. China 
fosse e!llpossada .e . estivesse, assim, 
em condições de participar ·dos. tra
balhos, tendo em vista o seu interes
se como pais nuclear. 

Os debates fotam. retomados duas 
semanas depois, sendo referidas idên~· 
ticas iniciativas anteriores e predo
minando,. por fim, o. :>onto. de vista 
expresso também · pelo· Embaixador 
Sérgio Frazão de que não haverâ ra~ 
zão para estabelecer um mecanismo 
de desarmamento mundial fora do 
quadro das Nações . Unidas. 
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O Chefe da Delegação do Brasil, 
Embaixador Sérgio. Frazão, -teve . par
ticipação · predominante por. mals de 
uma .. vez nos debates · tra; ados, ex
pondo as grandes linhas .da posição 
brasileira· no .assunto . e buscando 
Identificar as razõ~s · da inércia·. que 
caracteriza·o tratamento. da matéria 
nas" Nações·. Unidas. Salientou a. ne
cessidade de uma:. cuidadosa · prepa
ração ·politica. e técnica para a Con
ferência, da· qual os EstaC.:.os:·deverlam 
participar em pé de , Integral. Igual
dade, tendo em vista o· desarmamen
to geral. e·· completo, ·.sob· efetivo •con
trole · internacional, · Salientou . tam
Mm .·• o Embaixador Frazão a . sua 
preocupação pela ausência, até hoje, 
de resultados concretos no desarma
mento e insistiu em que·. todos os 
trabalhos somente deveriam ocorrer 
dentro do quadro das Nações Unld~~,:S. 
~Observou alrida .o Chefe da Delega

çao · brasileira que, não obstante as 
repetidas cogitações expressas em 
tantos debates, as despesas mundiais 
com .. armamentos. continuavam . a 
crescer de. maneira progressiva, si
tuando-se ·' presentemente acima de 
200 bilhões. de dólares por ano. 

Tudo indica, ·acrescentou o Embai
xador Sérgio Frazão, que por volta 
de 1980 a .corrida armamentlsta es
tará eXigindo por parte das grandes 
potências gastos entre 300 a 350 bi
lhões de dólares, a preços de 1970. 

·cabe · finalmente referir que na 
XXV sessão da :Assembléia Geral fol 
aprovada a resolução pela qual se 
solicitava ao Secretário Geral "pre
parar· com a assistência de peritos 
consultores por êle nomeados, um re
latório sobre as conseqüências eco
nõmlcas e sociais da corrida arma
mentista e das despesas milltares". 

·Submetido a debate na prin1eira 
Comissão o Embaixador Sérgio Fra
zão · teceu fortes criticas ao método 
adotado no relatório sobre a· corrida 
armamentlsta, o qual, segundo obser
vou com propriedade, levou a conclu
sões excesslvament" genéricas e, mes
mo, errõneas, notando, além disso, 
que certos fatos e cifras apresentados 
naquele documento · não correspon-
dem à. realidade. · 
Evi~encla-se, des~a forma, que uma 

questao como a do desarmamento, 
que deveria constituir um principio 

básico e fundamental, continua · a 
servir · indefinidamente para divaga'" 
ções sem grande objetividade .. ; 

·. '.. . '. . '··. '-.: 

Cabe por fim referir que no cam
po do ·desarmamento 'uma: iniciativa 
positiva foi coristltulda pela: aprova
ção 'do Projeto· de ConvenÇão sobre 
a · Proibição ' do · Desenvolvimento, 
Produção e Armazenamento ·de'· Ar
mas Bacteriológicas, (Biológicas) e a 
ToXil_!as e sua. Destruição. ':Essa. Con-: 
vençao será, .em sentido estrito ·.·e 
técnico, .a .. primeira .:medida. de de
sanriamento ;adotada. pela comuni.:. 
dade .internacional desde o fim da 
Segunda Guerra. Mundial. · · 

.. · o discurso do representante' perma~ 
nente .do. ~rasll, proferido na primei
ra .Comissao a. 18 .de novembro,. duran
te o debate geral dos itens sõbre de
sarmamento, merece, · ·pela precisão 
dos seus conceitos, ser divulgado co
mo anexo a este relatório.' 

É de tôda oportunidade também re
ferir a aprovação pela Assembléia 
Geral dá Resolução' 2.880, relativa à 
Implementação da Declaração sõbre o 
Fortalecimento da.Segurança. Interna-
cional. · · · · .. : ·. · 

Um dos pontos fundamentais da
quela resoluÇão fol a referência ex
pressa ·ao principio da Segurança·Eco~ 
nômlca_ Coletlva. De resto, para sua 
a.ceitaçao, deve ter repercutido ·Inten
samente os conceitos do Mlnlstro Má
rio Glbson, contidos no seu· discursei 
Inaugural e expresso il.e forma textual: 

'. . ' 
"O conceito de segurança. econõ
mlca. coletiva complementará o 
sistema politico de ·segurança. co
letiva. Na prática; esse. conceito, 

· que o Brasil vem defendendo coe
rentemente desde · 1953,· postula, 
em primeiro lugar, o direito de 
todas· as Nações ao .desenvolvi
mento econõmico . e social. Postu-

. la, também, , o dever dos paises 
· econômlcamente mals desenvolvi

dos de contribulrem para a elimi
nação, de acordo com calendários 
negociados, e de toda maneira 
antes do término da Segunda Dé
cada para o Desenvolvimento, dos 
obstáculos externos que as econo
mias desenvolvidas opõem à ace
leração do crescimento dos paises 
em fase de desenvolvimento." 
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Foram esses conceitos completados 
pela Intervenção. do Embaixador Sér
gio Frazão, em várias oportunidades, 
acentuando: que o seu conteúdo teve 
formulação· original feita pela .pró
pria delegação do ,Brasn ·,à XV As
sembléla~Geral, no momento em que 
a. comunidade lntemaclonal, passado 
o estágio inicial da. reconstrução eu
ropéia.; principiava a tomar consciên
cia• dos problemas ; do .subdesenvolvi
mento em escala mundial.· Já, então, 
defendla'.ia delegação- do Brasn a te
se do solene 'direito·: que têm todas as 
Nações ao desenvolvimento, .e do con
sequente . ·dever .. das.: nações desenvol
vidas de cooperar para conferir subs-
tância. a· esse direito. . · 

'.· j 

Em sua. Intervenção de· 24 de no~ 
vembro, perante a Comissão de Assun
tos Politicas e ·de Segurança da As
sembléia-Geral,· teve o representante 
brasileiro o· ensejo' de recapitular a 
evolução do conceito de segurança. co
letlva;· bem· como de· lembrar .suas rai
zes históricas· e fundamentos politicas 
que rematam à. Liga. das Nações,. ao 
Pacto· Brland-Kellog e .aos mecanis
mos .da pazpe segurança. politica. ln· 
corporados à Carta das Nações Unl~ 
das; · ' · 

Finalmente,· a titulo preliminar e 
com Intuito de tornar mais· concreta. 
a discussão ·do assunto. nas próximas 
sessõeí! da Assembléia-Geral, a dele
gação brasileira ldentlflcou alguns dos 
prlnciplos que norteariam um sistema 
de segurança econõmica coletiva. En
tre esses principias; figuram o direito 
de todos os ·Estados à. independência, 
desenvolvimento e prosperidade . eco
nõmlcos; a. vinculaÇão· estreita entre 
o fortalecimento da segurança inter
nacional, desarmamento e ·desenvol
vimento; o direito de todos Estados a 
regulamentar a utilização dos .fatores 
de produção em seus territórios; e a 
soberania permanente de todos Esta
dos sobre seus recursos naturais em 
terra, como na área oceânica adjacen
te, . as suas ·costas e· o . seu direito de 
livre e deslmpedldamente explorar 
tais recursos em beneficio de suas po
pulações e de acordo a suas prlorlda·· 
des. 

Ficou, dessa forma, perfeitamente 
definida a conexão entre o fortaleci
mento da segurança internacional, de
sarmento e desenvolvimento, de 

maneira que . o · avanço. num desses 
campos venha. a constituir progresso 
nos demais. ·. . . · · 

. I 

No ~àmpo dos assuntos espaciais a 
XXVI · Assembléla~Gera.l . apresentou 
resultados -altamenteposltlvos. Entre 
estes, importa. destacar. a, aprovação da 
Convenção sobre RespÔnsabillda.de ln· 
ternacional por Danos. Causados p<>r 
Objetos Espaciais, de cuja ,elaboração 
o Brasil,· em sua _qualidade iie membro 
do. Comitê sobre os Usos Pacificas. do . 
Espaço, Exterlor,._teveoporti.mldade de 
participar ativa.mente. O Brasil foi, 
Inclusive, co-patroclnador da fórmula 
que resolveu um dos problemas que 
vinha ·retardando· há ·vários· .anos· a. 
conclusão; da. Convenção: .. a cláusula 
sobre.a Iel' a.pllcável .. A.Convenção SO· 
bre Responsabllldade vem'asslm pre
encher: umà · lacuna.- Importante. nos 
trabalhos. de' regulamentação. juridl· 
cac das atlvldades espaciais q11e :vêm 
sendo. empreendidas pela ONU· e. cujo 
marco prlnclpàl é o Tratado do Espa· 
ço Exterior, de 1967. O objetl:vo prin
cipal da Convenção 'é o· de estabelecer 
regras e 'procedimentos· de, validade 
universal referentes 'à. 'responsa.blllda
de por danos causàdos por Objetos Es
paciais . e garantir, em . particular, 
pronto pagamento· de indenlzação ple
na. e equitativa. a··. eventuais. vitimas. 
Trata-se, . port~nto, . de· lnlclatlya de 
Interesse especifico dos paises nao· es
paciais e, como ·tal;. recebeu. o .pleno 
endosso do, Brasil ... : · .. . . 

O BrasU tol ainda alvo de referên· 
elas· mUito·. elogiosas' durante as· de
bates dos itens referentes· às. a.tivlda
des. espaciais, em virtude 'da. lnlclatl~ 
va de reunir· uma Conferência de pe
ritos lnteinaclonli!s sobre a · utllza
ção de satélites artificiais para. o sen
soreamento remoto de recursos'natu
rals da Terra. ·Essa COnferência. que 
-·sob os auspiclos da ONU - reu
niu-se .em São José dos Campos, .em 
novembro/dezembro últimos; obteve 
resultados .extremamente Importantes · 
e muito honra o pioneirismo da. Co
missão Nacional de Atlvldades. Espaw 
clais, cujo valor é hoje Internacional
mente reconhecido. 

Em relação aos trabalhos prepara
tórios da futura Conferência sobre D!· 
relto do Mar, prevista para 1973, a 
XXVI .. sessão da Assembléia-Geral 
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adotou resolução elaborada· pelas de
legações .. do .. Brasil e do Peru e cc
patrocinada por mais vinte ce cinco 
pafses, pela qual se oficializou os prin
cipias consagrados na chamada "De
claraçãO· de Lima", de · 1970, • segundQ 
os quais· éabe aós Estadas ·O direito de 
utilizar· <is recu~sos das água,s e do8 
fJindos adjacentes a·suas costas para 
assegurar o· seu dese!lvolvimento eco~ 
:ilômlco. e. o bein-estar ·de .suas popu
lações. Está; assim; aberto: o caminho 
para o reconhecimento oficial da li
mite ·das ·200 ·milhas, decisão, ·de res
to, já· adotada de ·forma Irreversível 

· pelo B~;asll. · · · · · 

. ' . . 

. No que. conéeme aos trabalhos. da 
n ·comissão, que . tem por. objetlvo 
ocupar-se de assuntos econômlcas; ca
be destacar ·a. atlva e· eficiente parti
cipação · da ·DelegaçãO · Brasileira na 
negociação . e na elaboração . de · todos 
os principais projetas aprovados, pro
parclonando ao Brasil uma posição de 
nítido relevo. . · 

· À participaçãO do nosso Í?áis foi as~ 
slnalada· através da.apr<ivaÇão de vá
rias Iniciativas; devendo ser· citadas 
entre as principais: . . .. · · .. ·• . . · . 

: I """'" o Brasil foi o Iniciador do pro~ 
jeto mais Importante na área das ati
vldades operacionais para-desenvolvi
mento.· Nele· se estabeleceram Unhas 
mestras de· grande interesse para o 
funcionamento do futuro Programa 
das Nações Unidas para • o 'Desenvol
vimento (PNUD), agora reformado. se
gundo. novos principias; a Intenção 
brasileira era, com o projeto que obte• 
ve esmagadora maioria de :votos, au" 
mentar a capacidade : do .. PNUD e 
atender aos crescentes pedidos . de as
sistência·. dos· países em · desenyolvi
mento, mediante. uma série. de medi~ 
das de ajustc.da máquina administra~ 
tlva e gestora dos fundos postos à 
disposição ·das Nações Unidas . pelos 
pafses doadores; 

II '7'" :Preparativos para ·a m 
UNCTAD, em realização· presentemen
te no Chile. : · · · · · 

No quadro d~te itém a Assembléia 
aprovou por unal;l.lm.ldade duas reso
luções, ambas de Iniciativa da nossa 
delegação. · · · · 

· · Á primeira é um projeto. de caráter 
genérico. que lanç!l. ·às ,dlretx:lzes po• 

liticas em função das quais· deverão 
processar-se . ·os ·:trabalhos . da . m 
UNCTAD,. nelas ·figurando· a revisão 
dos seus· mecanismos Institucionais, de 
forma a "proporcionar~ lhe· maior. ca
pacidade operacional~ 

. ' 

ó segundo projetO de reiiolucão, re
digido integralmente pela:· delegação 
brasileira, ·refere-s.e .• à· transferência· da 
tecnologia' para . os : paises em . _desen
;volvlmento, .tema da mais alta prlori
dade.para·o·atual estáglo,do: desenvol~ 
vimento da economia brasileira. . ' .. : 
. {', · • , . : . · tr; · -.· . .., · · , , , 
· m - Foi. aprovado _também . outro 

projeto de resolução· á.presentado .pela 
nossa: DelegaçãO ~referente . à Confe
rência. Especial dá Organização das 
Nações Unidas para:o Desenvolvimen
to Industrial (UNIDO), :realizada:: em 
junho .de 1971 · ein Viena,. a qual foi 
chefiada ·pelo Ministro Reis Velloso. O 
projeto aprova as conclusões de Viena 
no sentido da intensificação da coope
ração internaclonátno· campo.-do de
senvolvimento Industrial; 

. IV ~ D a.n·d d: ,prbsse'guunento. à 
aprovaçao pela Assembléia Geral.:em 
1970· da. .estratégia· .Internacional.'. do 
désenvolvlni'ento, a XXVI Assembléia 
adotou projeto de resolução fixando o 
processo de revisão· e ·avaliação da es
tratégia,· a. fim de adaptá-la gradual
mente às var!açõés dos. ·grandes. l:ildi~ 
cadores economicos: e sociais. através 
da Segunda. , Décáda , do Desenvolvi-
mento. > · · · 

.A aprovação do projeto; graÇas ao 
trabalho da Delegação Brasileira., te
ve ·a:mals alta significação, uma. vez 
que permitiu a reuniflcàção do· Grupo 
dos 77, com: o obJétivo da..apresentação 
de uma f. r e n t e uniforme 'na UI 
UNCTAD; ·,; 

v._· Flnahnente>a tiel~gação Bra.~i~ 
lelra. aproveitou a oportunidade, de 
promover uma campanha de , esclare
cimento dos·países:em desenvolvimen
.to sobre o Melo. Ambiente, de sorte a 
dificultar a apresentação na próxima 
Conferência de.· Estocolmo de tei!es 
an tlcjesen vol vlmen tlstas . . · 

A Delegação ··do Brasil teve papel· de 
acentuado destaque, no sentido· ·de 
transformar ·praticamente a q u e 1 a 
Conferência sobre Melo Ambiente em 
Instrumento válido para os paises em 
desenvolvimento . geral e proporclo':' 
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nando, portanto, benefícios específicos 
ao nosso Pais.· · . ,. :. .. · 

. . . '.· .• ' l,, ,. 

A aguda questão relativa à discri
minação .racial, .na, qual .os. árabes·ln~ 
v.arlavelmen~e :desfecham Lveementes 
acusações a.,.Isr.ael ,e .. vice-versa, pro
curou. ocup!Lr· de forma por· assim dizer 
fatigante . o Plenário e as. Comissões.·· ,. ·.·. . . . . . 

·o·'Brasll :v~m se •empenhando' pelo 
estabelecimento de ·um.· ambiente ·•de 
moderação· e equllibrio:~que permita 
buscar; se: não: a eliminação, pelo me~ 
nos o abrandamento: da•lntolerâncla 
raclal.'Tentamos; com•.êxlto embora 
parcial, evitar resoluções que: autori
zem o uso da fot:ça para. combater o 
"apartheld". O a!isunto·, de'resto, já foi 
abordado pelo ·nos!ici· eminente colega 
Senador Nelson . Carneiro. · · ,. · ' 

.. •· ' . , . . . ' •r 

. No debate .. g~riil sobre as quêstões 
coloniais ,.ainda, vigorantes, ,na Afrlca 
~erldlon:al. a ,posição do. Brasil. situou~ 
se ;den~r(). de •um ,critério. análogo, .as
sinalando a tradicional linha de poli
tica externa do nosso País em favor 
d.e • so!uçãp .Pacifica .de todas as con
~rovérsias lnte:macionais; A represen
tante, do Brasil,.• na .ocasião, ,manlfes-: 
to.u o ,nossq ~to~al repúdio. à politica de 
discrimlnaçao e separação . racial da 
Ródésla e Afriéa :d,o Sul. Ponderando 
que o. uso da. força na Africa Meri
dional só poderia , contribuir para o 
agraváinento .da'situaçãó'.al!'eXl.stente, 
distinguiu claraméi:lte ·a .representan
te .brasileira às matérias da coinpetên.:. 
ela da ·.assembléia: e do ·eonselho de 
Segurança, cabendo· apenas a este úl~ 
'timo·. zelar pelo cumprimento de· suas 
resoluções. · ... · · 

\. . ' . . 

Essas são, resumidamente, ·as· prln.:. 
cipais' ocorrências verificadas no se
gundo período das sessões· da Assem.
bléla Geral das .Nações· ·Unidas, de 
acordo com as observações que mefoi 
.dado recolher. · 

· Poderão elas ·sem : dúvlçla · ofer.ecer 
alguma çontrlbuição complementar ao 
relatório do Senador Nelson Carneiro·. 

A delegação brasileira participou da 
maneita mais atenta e mais lúcida da 
elaboração· e · da negociação de todos 
os principais .. proj etos aprovados, 
co:natituindo a intervenção do Brasil 
objeto de maior .atenção .e acata
mento, . , 

·· .. A representação .brasileira à ·.XXVI 
Assembléia ·.Geral, chefiada pelo nos
so · Embaixador: permanente. nas · Na
ções :Unidas,. Sérgio. Armando Frazão, 
foi composta ainda .pelos. Embaixada .. 
res Lauro .Escorel.de. Morais, Ramiro 
Guerreiro ·er:pelos Minlst.ros João 
Paulo. Rio Branco;· Maria. de.: Lourdes 
de. Vicenzi, . David: da Mota , Silveira; 
Celso de Souza e · Silva e Fredérico 
Carnaúba .. Asslstida::·por :.um. nume-,. 
raso . e· esforçado. grupo · de· assessores, 
revelou . em .. todas as oportunidades 
lnequivoca. competência, dedicação.,ao 
trabalho e invariável preocupação ·em 
elevar o prestigio da:.Nação· ·.brasilel~ 
ra ·em todos os momentos·., Tudo Isso 
sob a elevada liderança do nosso emi
nente· Ministro •das. Relações· Exterlo
'l'es, Embalxador·Márlo Gibson. ·· · '· 
" " . . ' ' •,, •.\ ' . ' '.. . . ' . ,' ,. ~- . ' " ' .. , ' 
·.Constitui dever de elementar justiça 

finalizar .as presentes observações com 
êsse ln:dlspensável::reglstro ~-· ·· · · 

.ANEXo··· ......... , .. , .. ,, 
DiscÚrso do, repr~sentante ,perm~neJi~ 
·. te' do Brasll.-Embalxailor .. Sergio.Ar

. · mandO Frii.zão; .. n.â 'Prbiaelrá. Co
. miSsão C durante o.· debate ·geral 
, dos itens relativos ao . deSarma;.:. 
mento. . . "· .,· .......... . 

. . · , 18 de. novembro de. ,1971. 
· senhor Présiderite,.. · · .:, 
'" ' . ' '· . 
· ·Ano após ano, a Àssemblé!a Geral 
vem debatendo a coletãnea cada vez 
maior de .Itens. relativos ao desarma'
mento. Até . agora; :no . entanto, este 
debate SQ;,nos. trouxe magros .resulta~ 
dos: nada mais do que um punhado 
de medidas. colaterais e de não-arma
mento .. ··Enquanto.lsso, nosso objet!vo 
.primordial permanece remoto .e ·lna
cessivel. ·:No correr de. tantos anos de 
esforço, temos. ouvido declarações so
lenes e mesmo:. alegações . de "respon
sabilidades. especiais" .. por .parte das 
.potências nucleares; Infelizmente, ne
nhum ,progresso, no. sentido real.,da 
palavra, acompanhou estas alegações; 
pouco ou. nada ;avançamos no ·,cami
nho do desa.rmamento · geral e com
pleto, sob estrito. e eficaz controle in
ternacional e, especialmente, do de
sarmamento nuclear ... Paradoxalmen
te, parecemos estar·hoje mais distan
tes de nosso objetlvo do que quando 
da fundação das Nações Unidas. E, 
no entanto, foi precisamente a convic
ção de· que deveríamos remover todos 
os.obstáculos e despender o melhor de 
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nossos esforços, que· inspirou a insti
tuição dos órgãos Internacionais para 
negociações de desarmamento e, con
cretamente, propiciou a. criação do 
que é hoje . a Conferência: do Comitê 
do Desarmamento .. Ao contrário do 
que parece ter-se constituidó ~m cren~ 
ça multas vezes alegada. pro. domo, o 
desarmamento, enquanto . elemento 
principal do processo de fortalecimen
to da segurança. Internacional, é ·o 
único melo ·de garantir segurança pa
ra todas as nações, · uma segurança 
evidentemente. maior do· que aquela 
que a acumulação de armamento ou 
que as medidas de limitação. de ar
mamento mal podem proporcionar .. 

Se, em determinado. momento, fo
mos levados a crer •que a adoção ·de 
medidas colaterais e de não-arma
mento, ·de .. caráter Indiscutivelmente 
ancllar, po~erlam gerar .confiança, 
aliviar tensoes e finalmente conduzir 
ao desarmamento, não podemos dei
xar de reconhecer que os resultados 
até. agora. obtidos são. poucos e,. para 
usar um· ~ufemlsmo; não dãO' margem 
a otlmlsmo: Na· realidade, .. as· tendên
cias predominantes não têm . · dado 
mostras palpáveis de que reviravoltas 
capazes de conduzir a um progresso 
continuado estejam por ocorrer nas 
negociações de desarmamento. lt opor
tuno observar que ainda não se fez 
sentir neste setor tão Importante 
qualquer conseqüência prática da :in
tensa e por vezes espetacular atlvlda
de diplomática; que está caracterizan-
do o Inicio• da atual década. · 

Deixando de lado a retórica, a crua 
verdade é que, durante a última déca
da, o dispêndio mundial com a corri
da armamentista aumentou, aproxi
madamente, de 150 para 200 bilhões 
de dólares anuais; e tudo indica que, 

- por volta de 1980, a corrida armamen
tlsta estará exigindo, entre as gran
des potências, gastos entre 300 e 350 
bilhões . de dólares, a preços de 1970, 
com estes mesmos objetlvos. o núme
ro de ogivas nucleares e de sistemas 
de vetares continua a crescer e, o que 
é igualmente· alarmante, os artefatos 
nucleares atualmente em uso torna
ram-se infinitamente mais mortiferos 
através de aperfeiçoamentos qualita
tivos; processo inquietante, que não 
deixou de evoluir mesmo depois da 
assinatura do Tratado de Não-Proli
feração, que, diga-se de. passagem, 

sempre foi louvado. pelas Partes-Con
tratantes como medida fundamental 
para o desarmamento mundial. 

; Na. atu1il · sessão · da. :Assembléia 
Geral, a Primeira Comissão está ten
do •oportunidade de discutir -as con
seqüências econômlcas · •e• ·sociais· da 
ca.;:relra armamentista. e· seus efeitos 
extremamente nocivos pàra a" paz· e 
a segurança mundiais, assim como de 
examinar o relatório preparado. pelo 
Secretário:-Geral a · respeito . do , item, 
com a assistência de ' diversos peritos, 
em conseqüência de .. iniciatlva toma
da no ano passado pela Delegação da 
Romênia. 

· Minhá: cÍelegagão pretende pron~
ciar-se especificamente· ,sobre. esta 
questão na ocasião · oportuna. · Esti
maria, no entanto, adiantar desde já 
que a •Delegação do Brasil ·considera 
alguns capitulos do relatório bastan
te úteis e espera. que a Aeeembléia
Geral possa dele beneficiar-se' no cur-
so de· seus trabalhos. · · · · · · 

Embora a. situação · internacional 
permaneça. instável e· tensa,·há quem 
preveja para um futuro não muito 
distante a possibilldade da conclusão 
de um tratado' para a proscrição to
tal de testes nucleares.· E:n favor des
sa previsão, argumenta-Se que a pró
pria experimentação de armas nuclea
res pode Vir a tornar-se em breve des
necessária para. o aperfeiçoamento de 
tal tipo de armamento ,ou. mesmo para 
garantir o desempenho das ogivas bé
licas. De acordo com a lógica de tal 
argumento, os progressos tecnológicos 
obtidos por melo de .testes· intensivos 
tornarão eventualmente desnecessá
rios novos · testes ·para. , as potências 
nucl~ares mais avançadas. ·A proscri
ção total de· .testes oom armas nuclea
res tornar-se-la, assim factivel, ao 
menos .do ponto de vista das super
potências, de vez que não Impediria, 
propriamente, a. sofisticação dos ar
senais nucleares. Passaria a ser um 
argumento marginal, destinado ape
nas a Infundir confiança, embora 
acarrete Implicações óbvias para o de
senvolvimento das potencialidades 
nucleares. Desnecessário acrescentar 
que, em qualquer tratado para a pros
crição de testes com armas nucleares, 
será necessário assegurar a posslblli
dade do desenvolvimento de artefatos 
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nucleares explosivos para flns pacifi
cas,. de maneira a evitar. qualquer es
pécie• · de · interpretação .. em . · sentido 
contrário. · 
.. A Delegação. do Brà.sÜ tem razões 
suficientes· para crer que, .a· menos 
que certas tendências d!version!stas 
sejam. contidas,· tornar-se-á. extrema
méntê 1 dlfícU d!scutir .. a. questão . da 
proscrição total de testes nucleares de 
maneira ordenada e objetiva. Na rea
lidade, a · discussão das implicações 
fundariúinta!s, de' uma eventual,pros
crição . total de .. testes com armas 
nucleares . tem, 'sido, posta,. por assim 
dizer; em segundo plimo. . .... · ·. 

· A Conferência do Comitê. do Desar.o 
manientô examina a questão de 'um 
tratado para · à· proscrição de testes 
subterrâneos co:in armas nucleares em 
uma sessão inteira de 'seu relatório, 
ná 'qual faz referência a unia série de 
sugestões concretas feitas por mem
bros ·do Comitê de Genebra; Tais su
gestões . prendem:..se a questões como 
a· natureza de um possível tratado 
para a. proscrição total· de testes, o 
conceito· de '"threshold", medidas pa.r
cla.!s; medidas ·provisórias ou .limita
ções, procedimentos de·verif!ca.ção e 
o .tn.~rcâmb!o ~e dados, .sismicos. · 
. ·Há razão para. temer .que a.. contí
nua. busca de resultados parciais e de 
a.proches indiretos . terminará por. en
fraquecer a indispensável determina
ção politica de•conclu!r·o tratado para 
a. proscrição total dos testes: com ar-
mas nucleares. · · · · · · 

Nô atual estado de coisas, não es
tamos em condições de subestimar 
qualquer indicio, ainda. que tênue, que 
denote desdobramentos positivos. Te~ 
mos:todos acompanhado com interes
se renovado, embora. sem complacên
cia, alguns sintomas de acomodação 
pacifica entre as potências nucleares. 
Temos notado ainda, com satisfação, 
que vem-se desenvolvendo uma com
preensão progressiva de que as nego
ciações sobre assuntos intimamente 
relacionados com a essência mesma 
dos dispositivos estratégicos· das po
tências nucleares poderia ser empre
endida sem que sua segurança fosse 
posta em perigo, Só nos cabe aplau
dir este fato, de vez que, para nós, 
como já foi acentuado nos debates so
bre o item do fortalecimento da segu-

rança internacional, a. paz só pode ser' 
construída com -base na inabalável 
adesão aos propósitos e princípios da 
Carta e ·nunca· pela acumulação for
çosamente instável de' instrumentos 
cada· vez mais· sofisticados de sobre
matança.. • A Paz também não pode 
fundar-se meramente numa..acomoda.
ção ou. entendimento entre as princt:. 
pais potências, com·o.objetlvo de atin'
glr~se talvez a • um ·equllibrio precá
rio; num . nivel :inferior de gastos e 
riscos Iminentes. As potênc\as nuclea
res, donas de poder de veto, entre
gar-se:..talll: ao seu eterno jogo .de poli
tlca.de.poder; um equUibrio extrema
mente precário' contlriuarla a inan"' 
ter-se, eni melo· a. ameaças e contra.-:
ameaça.s; sempre sujeitó; seja ao agra
vamento a curto prazo, seja. à. ruptura 
final e• •completa, Esta· situação, nada 
promissora., só, poderá ser corrigida nó 
momento em:• que ó poder não mais 
fôr erigido em único principio orga~ 
nizador da vida.'·lnterriaclon:ale deixar 
de-ser considerado· slnônlmo de sà.be.: 
dorla~ 

...... 
Nossos objetlvos fundamentais não 

podem ficar reduzidos aó nivel de me
didas ad-hoc ligadas à' posslbllldade 
onipresente de crises ·acidentais, em
bora reconheçamos que ·tais medidas 
possalll ser aceitas · enquanto fatores 
de contenção ou·como acordos que nos 
permitam sobreViver: Minha Delega
ção·'inslste, no· entanto, em. que, se 
bem que' medidas desta natureza de
vam ·continuar· a ·ser· negociadas,· o 
desarmamento geral e · eompleto, sob 
controle lnternacional·estrito e eflca.Z, 
não pode jamais ser relegado ao geral 
~ comple~ esquecimento. ·· • · · 

os Representantes dos EUA e da 
URSS,.-nos discursos de. abertura ·que 
proferiram. sobre este. tema,· julgaram 
oportuno .refrescar a memória coleti
va da C<:Jmlssão a respeito das infor
mações divulgadas ao longo do ano 
sobre . a.s. conversações bilaterais para. 
limitação . de .. armas . estratégicas 
(SALT) .. Somos gratos .a ambos por 
esta recapitulação objetiva e. factual 
da.S.informações extremamente parcas 
que .. nos chegam destas ·conversações, 
no curso das quais - como já teve 
ocasião de observar minha Delegação 
- "os negociadores das superpotên
cias jogam com o destino· de todos 
nós". Não posso esconder nossa pl'eo-
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cupação com o fato de que, enquanto 
as conversações SALT prosseguem com 
a lentidão à qual Infelizmente jâ nos 
habituamos - vale lembrar .. que estão 
agora entrando em sua sexta rodada 
- houve, na prâtica, um esvaz~~men
to do Comitê da Conferência do De
sarmamento, que parece estar privado 
da posslb111dade de discutir, de manei
ra mais objetlva, a questão do desar
mamento nuclear, seguramente o item 
mais. Importante e urgente de sua 
agenda. 

. Embora a informação a 'respeito das 
conversações SALT seja fragmentârla, 
a comunidade internacional foi hã al
gum tempo Informada de que os dois 
Governos haviam decidido "concen
trarem-se este ano na elaboração de 
um acordo para a limitação de siste
mas de vetares de misseis antibalís
tlcos". Anunciou-se também que os 
dois Governos haviam concordado em 
que, paralelamente à conclusão de tal 
acordo,, "ajustariam certas medidas 
relativas à limitação de armas estra
tégicas ofensivas". 

Qualquer que seja a maneira esco
lhida para .rotular estes entendimen
tos preliminares,. a Comissão não del
xarâ de notar que ainda subsistem 
sérias dúvidas a respeito da real Im
portância das negociações SALT no 
campo· do desarmamento nu.clear. Tais 
dúvidas justificar-se-lam ainda mais 
caso essas negociações tiverem suas 
funções. reduzidas à mera regulamen
tação coordenada do futuro cresci
mento dos arsenais nuclearl's das su
per potências. A mesma apreensão ca
beria também caso o alcance das con
versações SALT se limitasse apenas à 
mera redução quantitativa ·de misseis 

• anti-balistlcos e de seus Blstemas ve
. tores. Certamente, o objetlvo dos 
atuals esforços em prol da paz, da se
gurança e do desarmamento não é o 
de simplesmente desviar a carreira ar
mamentlsta para o campo dn aperfei
çoamento qualitativo. A Delegação do 
Brasil partilha da preocupação de ou
tras Delegações, no sentido de que 
qualquer processo que leve a desqua
lificar a Importância das negociações 
sobre desarmamento nuclear deve ser 
evitado a todo custo. 

Ainda temos esperanças nestas con
versações bilaterais. Esperamos, além 

disso, que as demais potências nuclea
res possam também contribuir para 
estas tentativas de controlar a.carrel
ra armamentlsta nuclear, de vez. que 
sobre .as potências nuclear como um 
todo recai a principal obrigação · do 
desarmamento. · · · · 

Neste contexto, seja-me permitido 
manifestar a· convicção de· minha ·De
legação de que o quadro normativo do 
desarmamento deve ser construido sob 
os auspícios dás Nações Unidas. Esta 
tarefa fundamental devé ·ser levada a 
cabo com a participação de todos os 
Estados, pela simples razão de que to
dos estamos sendo dlretamente afeta
dos pelos efeitos nocivos da carreira 
armamentlsta nuclear e todos nós nos 
beneficiaríamos, de uma f<1rma ou de 
outra, do desarmamento. Este deverla 
ser um dos critérios para o exame da 
proposta de reunir uma conferência 
mundial de desarmamento, ora em de.; 
bate na Assembléia Geral. A mesma 
atenção deve ser também dispensada 
à. posslb111dade de atingir resultados 
concretos através de conferências nas 
quais a participação dos .Estados. va
riaria de acordo com. as necessidades 
das negociações. Os . mesmos critérios 
deveriam ser aplicados, na preparação 
de uma eventual conferência mundial 
de desarmamento, à consideração da 
possib111dade de atlvar outros foros 
Internacionais, tais como a Comissão 
das Nações Unidas para o Desarma
mento e a Conferência do~ Estados 
Não Nucleares, de maneira que possa 
conduzir a medidas concretas relati
vas a problemas específicos de desar
mamento. 

Nesse contexto, cabe mencionar. o 
papel que, ·tanto a Conferência do 
Comitê do Desarmamento quanto a 
Assembléia Geral deveriam desempe
nhar no campo das negociações de 
desarmamento. Minha Delegação se
gue considerando o Comitê de Gene
bra como um foro de. negociação va
lioso e lndlspensâvel, não obstante a 
singularidade de seus ritos. Evidente
mente, seus mecanismos ptldem ser 
aperfeiçoados e adaptados, de acordo 
com as necessidades. Indubltàvelmen
te, o comitê tem positivo valor en
quanto órgão onde muitos itens rela
tivos ao desarmamento são prepara
dos para posterior consideração pela 
Assembléia Geral. A Conferência do 
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Comitê do Desarmamento é um foro 
onde ·as diversas concepções de desar
mamento estão representadas e onde 
um. grupo de doze Estados; não per
tencentes nem à OTAN, nem ao Pacto 
de Varsóvia, desempenham função ex
tremamente útil, além de procurarem 
articular as posições das piltências pe
quenas e médias de todos 'OS Conti
nentes; relativas ao desarmamento. 

.·A . capacidade Ílegociadora do Co
mitê de Genebra deve ser utillzada 
plenamente. Se a Assembléia .Geral 
ainda acredita que o· desarmamento 
geral· e completo ·sob .controle inter~ 
nacional eficaz· continua a merecer 
prioridade inicial em nossos esforços, 
deveríamos hab111tar o Comitê a pros
seguir seu . trabalho segundo· nossa 
concepção desta matéria; Vale acres~ 
centar que minha Delegação acredita 
que .a .delicada questão da l1m1tação 
de. arinas convencionais deve ser dis
cutida . no âmbito das negociações 
para o desarmamento geral e com
pleto, dando-se a ·devida e indlscuti
vel prioridade às negociações refe
rentes ao desarmamento nuclear. 

.. Desnecessário aduzir que, por mais 
importante que .possa ser o papel da 
Conferência do .Comitê· do Desarma
mento, a esta não cabe prejulgar as 
del!berações da· Assembléia Geral, que 
não podem ficar reduzidas ao mero 
exame anual dos acontecimentos ou 
à adoção de decisões puramente pro
cessuais. Multo ao contrário, a As
sembléia Geral, com · base· especial
mente na assessoria desta Comissão, 
tem absoluta competência para exa
minar a substância das questões de 
desarmamento, assim como .para fa
zer recomendações quanto a priori
dades para sua discussão. 

O resultado mais importante a que 
atingiu no ano passado o Comité de 
Genebra foi, sem dúvida, o acordo a 
respeito do projeto de convenção so
bre a proibição do desenvolvimento, 
produção ·e .acumulação de armas 
bacteriológicas . (biológicas) e toxinas, 
e sua destruição. Minha Delegação 
tenciona voltar posteriormente a este . 
assunto. . Gostaria, no entanto, de 
adiantar. que, apesar do fato de as 
armas biológicas não terem hoje em 
dia função m111tar de monta, o pro
jeto de convenção pode ser conside
rado como um passo na direção certa 

e, tecnicamente, como a primeira me
dida de desarmamento de nossa era. 
Por essa razão, no contexto. do even.: 
tua! endosso do projeto de convenção 
pela. Assembléia-Geral, a . Delegação 
do Brasil considera apropriado rea
firmar o principio de .que ·parcela 
substancial das economias oriundas 
de medidas no · campo do desarma
mento deveria ser destinada· à pro
moção do desenvolvimento 'económico 
e social, particularmente dos países 
em desenvolvimento. · · 

Gostaria . ainda de,· acrescentar que 
o Brasil sempre favoreceu a. proibição 
total,· não só .das armas, biológicas, 
como também das armas quimlcas, 
juntamente. com a. a.doção de. um me
canismo para solução .de controvérsias 
mais equitativo do que o 'que foi fi,;, 
nalmente incorporado: ao projeto de 
Convenção, que não vai além do sim
ples recurso ao Conselho de Seguran
ça, onde alguns membros gozam das 
prerrogativas atribuídas pelos artigos 
23 e 27 da Carta. 1!: nossa convicção, 
no- entanto~ que estas últimas clr-:
cunstâncias não nos. devem impedir 
de aprovar o projeto de Convenção, 
o qual, embora. l!mltado e imperfeito, 
é fruto de esforços consideráveis e 
negociações intensivas. . · . · 

Sabemos todos, Sr. Presidente, que 
existem multas propostas úteis e im
portantes no campo do desarmamen~ 
to, que ainda aguardam. implementa
ção ou !llesmo consideração séria.. 
Este é o caso de medidas . tais como 
a ·redução da produção de materiais 
físseis especiais para. · uso em ogivas 
nucleares, a questão do fundo de ma.~ 
teriais físseis éspeciais para fins pa
cíficos, o refo,rço da cooperação in
ternacional no campo dos usos pací
ficos .da energia nuclear e, mais es
pecificamente, o estabelecimento, no 
âmbito da .Agência Internacional de 
Energia Atômica, de um serviço in
ternacional para explosões nucleares 
com . fins pacificas, sob controle in~ 
ternacional adequado. Voltando a este 
último assunto, que aliás consta de 
nossa agenda, desejo reiterar o a,poio 
de meu Governo ao estabelecimento 
de um serviço internacional do gêne
ro, no âmbito da Agência, ou seja, de 
acordo com seus Estatutos. 

Minha Delegação . lamenta que o 
importante item da implementação 
dos resultados da conferência de pai-

" . ·---- -- - ··- - . - . - - . 
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ses não-nucleares tenha sido retirado 
da agenda da atual sessão da Assem
bléia-Geral; por ,iniciativa . de certas 
Delegações repre~entadas na .. , Comis
são. Geral. Sobre este assunto,,.,a ·As
sembléia adotou as resoluções ·:2605A 
(XXIV) e. 2664. (XXV),:.que contêm 
inúmeras .recomendações relevantes. 
O fato de essas recomendações ·esta
rem um tanto ·esquecidas .não lhes 
retira valor politico, nem as toma 
menos adequadas às·:· .. necessidades 
atuais. Gostaria . de, caracterizar esta 
afirmação com um exemplo. Segundo 
estudo preparado pelo · Secretariado 
da Agência Internacional de Energia 
Atômica, observa-se .uma nitida ten
dência'·em muitos paises em• desen
volvimento para·. utWzar a énergia 
nuclear_·· a fim ·de satisfazer suas · ne~ 
cessidades. energéticas. Nessas condi
ções, e levando em 'consideração as 
dimensões do mercado potencial exis
tente nos paises · em desenvolvimento 
para instalações nucleares,· vemos com 
agrado as recomendações contidas na 
resolução 2664 (XXV),. no. ·sentido de 
que a.S. instituições . financeiras . inter
nacionais :. ·mantenham sob. revista 
suas politicas com relação a()· finan~ 
ciamento de .projetas nucleares meri
tórios, tendC?_ em mente não apenas 
a contribuiçao a curto prazo que tais 
proj etos podem emprestar ao desen
volvimento econômico e técnico. Pe
las mesmas razões, apreciaríamos ·fos
se promovido 'um fortalecimento gra
dual•· e continuo dos programas de 
assistência técnica financiados atra
vés do orçamento regular 'da ·Agência; 
Considerando ·a importância de que 
estas matérias se revestem para os 
paises ein desenvolvimento, minha 
Delegação deseja ver incluido o item 
a respeito da Conferência de Paises 
Não-Nucleares na agenda da 27.a Ses
são da Assembléia-Geral. · 

' 
· Sr. Presidente, estas são as obser-

vações . de .ordem geral que minha 
Delegação quis trazer a debate, e vol
taremos a intervir. quando forem pos
tos em. discussão itens especificas do 
desarmamento. 

Temos perfeita consciência de nos
sas responsabilidades nesse debate, de 
vez que consideramos o desarmamen
to um dos problemas centrais que de
safiam a Imaginação criadora dos 
Estados Membros das Nações Unidas. 
De .nossa capacidade em ut1lizar esta 

imaginação criadora . dependem, . em 
·última análise; a•:paz e a segurança; 
Para responder aos enormes desafios 
que. o· :desarmamento, nos :antepõe, 
cumpre- exercer .nossa .vontade :cole.
tiva de: .aproveitar :;as oportunidades 
que o .. cenário internacional. de. hoje 
nos oferece .. Juntos;· e no. quadro, nor
mativo da ,._Organização, .. compete-nos 
formular. soluções .globais, . aceitáveis 
para todos os Estados Membros e ca
pazes ·de pôr ·.fim à•·insa.nidade da 
carreira• . armamentista.: · · · . 
. . O SR. PRESIDENTE' (Carlos Lin.; 
denber&t _;;.Concedo. a .palavra. ao 
nobre senador, Franco; Montoro,, . que 
falàrá pelà Liderança, de. acordo com 
requerimento apresentado·. à Mesa. · 
... ·O SR;FRANCO.MONTOIW -·Sr. 
Presiderité; Srs. Senadores, nas · vés
peras do Dia do Trabalho, é oportuno 
e necessário· focalizar alguns aspectos 
vitais do problema:·do· salário- e,· par
ticularmente, • do salá.rio-minimo~ · · 

.· . Diànte das eXigências do desenvol~ 
vimento, da. segurança e do bem-és.;. 
tar da .. população, o problema da re
mUlieração do trabalho ·tem impor;, 
tância fundamental, . que · tem sido, 
muitas vezes, esquecida. 

);Iodemos · sintetizar a . significação 
básica do problema salarial, lembran
do três grandes verdades: · · · 
· 1.1': se. queres a segurança e a paz, 

luta pela justiça; · ·. : · ,, ... 
2.a: o homem que trabànla não po

de receber, sob a .forma de .assistên
cia, o que lhe é devido por justiça; 

' ' . ; 

s.a:. o. salário é. o instrumento real 
de participação · dos empregados nos 
resultados do desenvolvimento nacio-
nal. · · 

Qual é hoje, no Brasil, a situação 
dos salários e, particularmente, do 
salá.rio-minimo, cujo montante deve 
ser fixado pelo Governo nos próxi-
mos. dias? · 

A Confederação Nacional dos Tra
balhadores -na Indú&tria (CNTI), en
tidade representativa de milhões de 
trabalhadores brasileiros, em sua qua
lidade de órgão consultivo do Poder 
Público, acaba de enviar às autorida
des do Pais os estudos sobre a ma
téria realizados pelo Departamento 
Intersindical de Estatistica e Estudos 
sócio-econômicos. Por esse estudo, 



-113-

com· base nas disposições do. Decrero
Lel n.0 399, de 1938, no · Inquériro Na
cional de .Preços. do .IBGE, feito em 
dezembro de 1971, e, em pesqulsa'do 
próprio DIEESE;. chega-se à conclusão 
de que o .salárlo·~mlnlmo .veni sendo 
injusta· e ·Impiedosamente ·reduzido. 
· Assbn, se, · ciêsprezadll. · a :Íração, 
consideramos;, o número de horas. de 
trabalho necessário para a compra' de 
alimentos; ·em 1965 e 1971, teremos o 
segulnte•resultado:. ,·· · 

1.o) para pagar seis quilos: de pão, 
em . 1965~: o: empregado. precisava tra
balharJ8 horas e em ·.1971; 14 horas; 

' ·, .. ,.. (' ' . -· '. '. ~ . . ' . ·' 
·2.0 ) ·para pagar tres quilos de arroz, 

em. 1965,· precisava trabalhar 4 horas 
e em 1971, 6:horas; · .· .. · · 

3.0 ) e,. no . conjuntA:! dos alimentos 
previstos ·na Lei, em 1965, . precisava 
trabalhar.87 horas.e em.1971, 113 hs. 

Os. dados constam. do citado do~ 
cumento, que peço seja .considerado 
parte integrante de meu discurso. 
Esse documento· já foi enviado pela 
CNTl ·ao . Sr.· .Ministro·· do Trabalho e 
às demais 'autoridades lnctimbidas da 
fixaÇão· de nivels ·de • sa_~ário~minlmo. 
. E •de acordo com eSse levantamento, 

feito com -base: em dados fornecidos 
pelo Inquérito Nacional de Preços do 
IBGE: o.cusro .mensal da. a:llmentação 
de. · uni trabalhador·· adulto, · prevista 
nos'.minlmoâ:legals; é·hoje,·no Brasn, 
de. 114.Clilzelros. e 83 Centavos. o que 
significa, para uma familla .constitui" 
da :de· pai, mãe. e dois Jnhos ...;.;. con
sumindo elites ·apenas metade .-'- .um 
gasto mensal_ d~' 344 :cruezlros' apenas 
para :allmentaçao: E o maio~ sa:Iárlo
minlmo no Pais ·é hoje de: 225 cru
zelros:.e 60 éentaycis para .toda' a des-
pesa r·· · · ·: ·· ·.. · · . . 
' .Â:.causa· dessa reduÇão ou. achata

mentAl dos salários decorre :aos· erros 
de estimativa do residuo Inflacioná
rio · e dos .lndlces de 'produtividade, 
que foram slstemàtlcamente fixados, 
pelos órgãos oficiais, abaixo · do yalor 
real. · · 

Assim, em· 1965, a· taxa da previsão 
oficial feita pelo Governo foi de 25%; 
a. taxa efetlva de lnfiação, .de 45%, 
com uma diferença de 20% em pra
juizo dos empregados. 

. . . ' ' . 
Em 1966, a taxa de previsão foi de 

-10% ; a de inflação real, de 41%, com 

uma .. diferença de 31% contra os em-
pregados. : : · 
· Em 1067; a' taxa de previSão foi de 
15%; alnfiação rea.lfoi de 24%,_com 
uma. diferença. de 9% contra. os· em:.: 
pregados .... >··,.:--':.r , .: : : . . ·: 
- Em 1968, a previsão· foi de 15%; · a 
lrifiação, de 24%; com uma. diferença: 
de 9%.·'·oontra.'os· empregados. ·r;:·. ., . . . . . . , . .. . t}r, : .. 

Em 1969, a. taxá de previsão fól. de 
13%; a infiação real foi de 24% com 
uma diferença de 11% contra os em:: 
pregados. 

, ' . _. , . : , , ' . ' ' ,. I ~ ' . 

.· Em 1970,. a previsão de. 12%, Infla
ção de 20%; 'diferença. de 8% em des;. 
favor dos .. empregados. Em· 1971/ 'taXà 
de previsão· de 12%, inflação de 20o/o; 
diferença de 8% ·em preju1zo . dos .em-:· 
pregados. . · · . ·· · · ·. · ·· 
. E a taxá ·de: produtividade? Foi 

anunciado ao Pais um crescimento. da 
ordem de. 9,5, em 1970; se deduzirmos 
o, auinento de população· de .. 3% ·tere..: 
mos uma elevação de produtividade 
de 6,5%; Em 1971, o.aumenro do Pro,. 
duto Nacional Bruto foi de·11,3%; se 
a' população subiu 3%, numa: taxa: 
elevada, ·o indice de produtividade foi 
de 8,3%. Entret~nto, a produtividade 
foi, sempre .. calculada. nos .. indlces · de 
3 a 315%. · · ··. · · 

Esse; esmll.ganiento . segUido dos sa
lários . se deve· sobretudo a-· uma- fa:lsa 
concepção de ,que,. é preciso compri
mir violentamente salários .-para com
bater a lnfiação .. Essa concepção . é 
fa!Ba além de certos limites, como no 
caso · brasileiro. · Se salários· elevados 
p<ldem ser tatores:de inflação, o acha
tamente · salariaL·. também é grave.' 
mente infiaclonárlo. l!l · este um ponto 
para • o qual o Congresso. Naclona:l 
deve voltar a sua atenção ,e pedir 
providências oficiais para que se· re~ 
tlflque . o curso de •: um crescimento 
econômico que pode traduzir-se num 
Insuficiente desenvolvimento social 
e humano ... · .... , . . . . . . 
· o achatamento salarial diminui a 

capacidade aquisitiva da população ·e 
reduz o volume de .. compras. Conse
qüentemente, restringe a · produção, 
eleva custos unitários e· gera .desem
prego. Ora, ·. redução da . produção, 
elevação de custos e desemprego são 
fatores, e dos mais gravee, de infla
ção. Por Isso, ·podemos. afirmar que a 
fixação. de .um salário justA:! é causa 
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de desenvolvimento . e de combate à 
inflação. li: além disso, um •impera, 
tive. constitucional no Brasil, e, acima 
de tudo, . uma exigência de Justiça 
social. , , , . · 

Nesse sentido, nas· vésperas do dia 
1.0 : de maio;.quando ·Se· anuncia a fi
xação , de novos . nivela. de salário-mi
nimo, dirig1Inos . ao Governo candente 
apelo . no. sentido. de que, ao fixar o 
novo ·· salário;.minlmo, nos· próximos 
dias, atenda a duas exigências fun-
damentais. ! ' · · · 

Primeiro: que se, devolva ao. traba
lhador, pelo ·menos .em. parte, o que 
lhe foi confessadamente retirado· pe

·los sucessivos erros no cálculo do re
siduo inflacionário· e ·do indlce .de pro
dutividade. · · · 

Segundo: que em termos de verda.: 
de · e · de. obediência a.o art. 158 da 
Constituição, :este seja um . ~·salário~ 
minlmo :..... capaz de satisfazer às ne
cessidades do trabalhador e·· de sua 
tamilla" garantindo~lhe, na forma da. 
lei os .recurSOillndispensáveis para. as 
despesas de alimentação,. habitação; 
vestuario,. higiene e transporte. 

Este, o ipelo da população trabillha~ 
dora do: Brasil; dirigido ao Sr. Minis
tro do Trabalho, para que atenda es
ta exigência de rigorosa . justiça. 

. A compressão de • salário não tem 
diminuido · a inflação. Pelo contrário, 
além dos •limites fixados,. ela a tua co
mo fator de infiação. . . . · . 

lt pieciào:que o .tema seja ampla
- mente debatido. Trago uma contri

buição, para que haja exame e passi-
vei contestação. · 

O Sr. Eurico Rezende _:. Permite-me 
v;. Eix.a um aparte? 

O SR. FRANCO MONTORO - Com 
prazer. 

O Sr. Eurico Rezende - Nobre Se
nador Franco Montoro, V. Ex." vem 
de · inaugurar no Senado um sistema 
que, usando agora uma .expressão de 
V. Ex.a, se tiver produtividade, que é o 
adicional da produção, obviamente Irá 
surtir magnificas efeitos e evitar dis
cussões. Ainda em discurso preceden
te, a respeito da teoria e· da prática 
das . eleições indiretas, tivemos opor
tunidade de assistir V. Ex. a· escalonar 
o seu pronunciamento em três ou 

quatro verdades: verdade n.o 1, ver
dade n;0 .2, verdade n.0 3. ' 
· .o sa. FRANco ,MONTóiúf :_'Faci

lita o. debate--para. aqueles que quei
ram, .realmente,· debater··as . questões, 
e· não .. fugir do ·tema . focalizado.,,; . ·. 
. o si:.' ,:Eurico Rez~~.ié - É~àto. 

:Agora, na .. parte . vestibular, .. de. seus 
comentários, .v:::Ex.a ·exibe; ·também 
um outro elenco de. verdades.".· . 

• • •' ,., • •' ,jl'o ·• ' ' ,,, 

O SR. FRANCO· MONTORO·- Três 
verdades~· .. :·. , . ·.o , .. ·: . 

O Sr. Eurico Rezende.- Exato; En
tão, .entendo· que'V. Ex.a:val bem. e o 
Senado -vai melhor-.ainda, porque ... 
• ó. SR. FRANCO' MONTORO - As-

sim, estamos todos felizes~ • 
· o· Sr. Eurico Rezende - · .... a· ver

dade é a hiera:·rquia de todas a.á rela
ções juridicas, :de. toda e qualquer. ·m~ 
dagação. li: a tutela suprema da pes
quisa. Mas prefiro; para.que ·haja de~ 
bate,· que· as .verdades ai' deflagradas 
por.V. Ex." sejam relatlvas,,porque, se 
forem absolutaS, aqui. teremos' o es~ 
petáculo de. águaà ·estagnadas'. :Então, 
começaria por ,pedir a ·_v;· Ex.~· reco
nheces.se, para nós outros que· dese
jam fazer a. polêmica ·democrática, 
reconhecesse que essas-.verdades espo
sadas por V. Ex.a são relativas •. 

o SR. FRANCO. MONTÔRO ...;.'Esta 
é a .tarefa de :v .. Ex.a ;A meu ver;"elas 
podem e devem. ser àcetta.S·.por .todos. 
Não: aceita V. Ex. a· que o homem que 
trabalha não· .. deva receber, sob· a for
ma de asSistência,. o .9ue ,lhe é devi~o 
por justiça?: Estes_,sa.o axiomas, .sao 
verdades. que m:e. parecem- evidentes. 
Não. estou.,lmpondo,~ :sãO· proposições 
que me parecem· evidentes verdades. 
Não imponho; Proponho'; Desejo sa~ 
ber se V. Ex." as contesta. Se concor~ 
da; então ·são verdades; para nós e 
para v, Ex.a· · .,. · ·. · · , · 

. •O Sr, Eurico 'Rezende. ;_ li: a· regra 
geral. No mundó todo há insatisfação 
quanto à dimensão salarial. Não há 
um pais no mundo que, no perpassar 
dos meses, dos anos, dos tempos,· não 
enfrente este· problema.lll reivindica
ção constante· das classes assalaria
das. V. Ex.a, que foiíMinistro do Tra
balho ... 

O SR. FRANCO MONTORO - Tra
ta-se de uma verdade, no ver de V. 
Ex.a . Contesto. Posso citar - por 
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exemplo - documentos de revistas 
oficiais do Governo alemão que apre
sentam o .· resultado da · Comunidade 
Européia,.sob o titulo: "Na grande fa.; 
milla européia, as coisas vão bem. Os 
salários sobem:mals do que os preços." 
Está havendo no caso enriquecimento 
da· população. li: a economia do bem
estar .soclal··vivida por outras demo-
cracias . ' . . . " . . . ' ' .• . . . . .. 

O Sr. Eurico Rezende - V. Ex.11 de
ve reconhecer que, apesar de falar 
num ·plenário arquitetonicamente ·de
senvolvido, com todo · bem-estar, V. 
Ex.11. deve ·estar com os ·pés fincados 
e as raizes do raciocinio adentradas no 
solo de um pais ainda em desenvol
vimento; 

O SR. FRANCO MONTORO - V. 
Ex.a foi quem citou outros pafaes. 

O Sr. Eurico Rezende - Não se po-
de comparar. · 
. O. SR. FRANCO MONTORO _:_ Li

mitei-me a dizer que nos outros pai
ses não acontece o que V. Ex.a alega. 
Se estamos indo para as alturas, foi 
V. Ex.a que co11duzlu o vôo. 

o sr. EuricÔ Rezende - Se v. Ex.à 
me permite, gostaria de fazer uma 
pergunta: quando Ministro do Tra
balho, ouviu V. Ex.11 o operariado di
zer· esta verdade - "ganhamos o que 
nos dá para viver"?. Ou, durante o 
tempo em que V. Ex.a foi Ministro do 
Trabalho, não · teve no seu gabinete, 
no seu estudo, no seu exame, reivin
dicações salariais? 

O SR. FRANCO MONTORO - Peço 
que V. Ex.a conclua. seu aparte e pa
rece que está concluído. 

O Sr. Eurico Rezende - Não está, 
Excelência. 

O SR. FRANCO MONTORO - Se 
não está, peço ao nobre Colega não se 
desvie da matéria. li: multo honroso 
para mim v. Ex.a citar minha admi
nistração. Poderia responder a V. Ex.a, 
mas não é ·este o problema. Nosso 
apelo é feito em termos elevados, com 
argumentação, baseado em trabalho 
recente ... 

O Sr. Eulico Rezende - Não estou 
amesquinhando o debate, nobre Se
nador . 

O SR. FRANCO MONTORO - Se 
fôssemos discutir o que ocorreu há 

10 ou 12 anos, daria - e posso dar -
inúmeras respostas. · Rogo que nos 
atenhamos ao tema do nosso apelo: 
a fixação. do salário-minlmo. · · · 

. ' 

. o Sr. Eurico Rezencíe - Exato. 

o sR. FRANco MONToRo - eon
corda ou. não V. Ex.a com o .apelo? Se 
formos discutir os próblemas da Eu
ropa e~ do• Brasil: de há.12 anos, fugi~ 
.remos da-. matéria em debate. 

O Sr. ·Eurico Rezende - Não vou 
dizer· uma verdade,' mas. exibir a· V. 
Ex.a um raciocínio .que pode ser até 
uma tese. Nos países .em .desenvolvi. 
mento a insatisfação salarial· é uma 
constante. Nunca é possível ao Gover
no conseguir. uma politica .distributiva 
perfeita, impecável .. Antigamente ha
via desordem salarial. As· Confedera
ções sindicais eram convocadas ao ga
binete presidencial, e; lá, diziam que 
o salárlo-minlmo tinha de · ser esse . 
E esse salário-mínimo. era decretado. 
Com relação aos funcionários públicos, 
também os ·órgãos de classe diziam 
ao Presidente que os funcionários pre• 
cisavam de tanto para viver. E então, 
se dava esse salário -ao funclonalis~ 
mo. Hoje é: diferente. Hoje, quando se 
pleiteia · aumento salarial · para as 
classes privadas, o ·Presidente· da Re
pública .. pergtmta ao :Mlnistro do Tra
balho quanto a empresa privada pode 
pagar aos seus assalariados. E quan
do se trata do· funcionário público, o 
Presidente- pJ!rgunta· ao Ministro da 
Fazenda quanto a; Nação pode pagar 
ao funcionário. Eritão; com o advento 
da Revolução, surgiu uma politica sa
larial estruturada em lei apreciada 
pelo Congresso. V. Ex. a; Senador Fran
co Montoro, se refere à deficiência sa
larial,· acostado ·em pronunciamento 
- parece-me - de ·uma confederação 
sindical. Mas. temos de examinar tam
bém, como elementos de implicação e 
de .composição salarial, certas conces
sões realizadas de permeio e. de cará
ter permanente. Por exemplo: V. Ex.11, 

que é bâtonnier da politica trabalhis
ta, deve saber, porque até eu sei, talvez 
o Brasil seja o único Pais do mundo 
em que a Previdência Social dá assls~ 
têncla médica. A previdência . social, 
no Brasil, foi criada para pensão e 
aposentadoria, mas depois surgiu, por 
pressão sindical e politica, a assistên
cia médica que consome cerca de 70% 
dos recursos da previdência social. Es
ta foi mantida pela revolução. Depois, 
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a revolução· instituiu as bolsas de es~ 
tudo para os trabalhadores. Temos, na 
politica salarial· brasileira, o . .13.0 salá
rio cuja exlstêncla.repercute na com
posição do salário e no seu reajusta
mento. De modo que o que está ha
vendo no Brasil é a autenticidade. 
Para o · Governo seria muito agradá
vel e de grande repercussão politica, 
uma tarefa· cativante, capaz de des
pertar sentimentos de gratidão, abrir 
as comportas e estabelecer qualquer 
dimensão salarial. 

. . 
. O· SR. FRANCO MONTORO - Nin
guém está pleiteando Isto, nobre Se
nador. Estamos pleiteando apenas que 
se estabeleça o salário de acordo com 
os critérios estabelecidos pelo próprio 
Governo. Todo o aparte de V. Ex. a ..• 

O Sr. Eurico Rezende - V. Ex.a não 
falou nas bolsas de estudo, não falou. 
na assistência ·médica ... 

O SR. FRANCO MONTORO - Falei 
e volto a repetir. Bolsas de estudo, 
como outras . formas de assistência, 
tudo isto é secundário. O importante, 
para o homem que trabalha, é o salá
.rio. :S: um desses principios fundamen
tais. Se quisermos Ir ao cerne do pro
blema. do homem que trabalha, é pre
ciso ir ao salário. :S: pelo salário. que 
o empregado participa efetivamente 
do desenvolvimento nacional. 

. 0. Sr •. Eurico. Rezende ~ Sim, Ex. a 
O SR. FRANCO MONTORO - Se 

ele tiver salário ju8to, ele paga o livro 
do seu filho,· compra remédio, em lu
gar de recebe~los Sob forma assisten
cial e pate':'Ilalista. 
. Saiba' V. Ex.a que a própria Confe
deração· Nacional dos Trabalhadores 

• 11a Indústria, que aliás apóia a poli
tica governamental, sob muitos as
pectos, dirigiu, em memorial que teve 
ampla divulgação pela imprensa, um 
,protesto contra a reduzida significa
ção que têm para . os milhões de tra
balhadores brasileiros, aqueles pou
cos milhares de bolsas de estudo. 

O Sr. Eurico Rezenrle - Permite V. 
Ex.a outro aparte? 

O SR, FRANCO MONTORO - .... 
que, positivamente, constituem uma 
gota d'água. :S: um processo assisten
cialista, semelhante ao usado por uma 
empresa que, não pagando salário de
vido ao trabalhador, no fim do ano, 
distribui enxovaizUnhos aos recém-

nascidos filhos dos seus operários. :S: 
uma ,forma de fazer aquilo que a .fa
mosa encicllca·. da justiça. social, . a 
Quadragesimo Anno,: denunciou com 
aquelas palavras. que constituem ·um 
dos postulados ·da politica social: o 
trabalhador não pode. receber sob.· a 
forma de assistência aquilo que lhe. é 
devido por. ,justiça. Por justiça,. deve
mos dar ao trabalhador um. salário 
adequado .. 

' ' ' I •'''. 

o Governo atual, que 'ij; Éx.a: repre
senta; definiu nesses ·termos, não. nos 
termos em·.que V .. Ex.a o faz, definiu 
com · objetlvldade · essa politica . sala~ 
rlal ao. dizer: são três os principias 
para o reajustamento - 1.0 ) manter 
o salário real médio dos 24 meses. an
teriores; 
· ~··sr. Eurico. Rezende'.:... com o 
acréscimo do coeficiente da taxa de 
produtividade. · . , .. 

O SR. FRANCO MONTORO - ... 
2:0) acresce-lo do chamado residuo 
Inflacionário e; 3.0 ) multiplicá-lo pe.:. 
lo indlce de produtividade. . . · . ·. 

, , .I :· 

Tomo o critério. do Governo: Peço ao 
Governo que cumprá os critérios que 
estabeleceu. Demonstro, como. fiz no 
meu discurso, que, por esta ou aquela 
razão, o indlce de produtividade, que 
era de 6, 7 ou 9%, foi calculado em 
3% e o residuo ·Inflacionário, desde 
1965, foi calculado sempre com. erro . 
· O Sr •... Eurico Reze~de - Qual'é a 
fonte, Ex.a? · · ' . 

O SR. FRANCO MONTORO ;__ EstOu 
citando dados ... 

·O Sr. Eurico Rezende - Qual é a 
fonte? . · 
. O SR .. FRANCO MONTORO - Ago

ra compreendo a não pertinência do 
aparte de V. Ex.a V .. Ex.a não ouviu 
então .o meu discurSo. Citei ... 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - (Fazendo soar a campa
inha.) Lembro ao nobre orador que 
seu tempo está a findar e ao . nobre 
aparteante que o Regimento permite 
aparte de dois minutos, apenas. 

O SR. FRANCO MONTORO -
Agradeço· a V. Ex. a, Sr. Presidente, e 
procurarei concluir. 

Quero dizer que os dados em que 
me fundamentei são os constantes da 
lei e da mensagem que o Ex.m,o Sr. 
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Presidente da . República enviou ao 
C-ongresso Nacional. ·: 

Pas~o ao nobr~ S~nador' Eurico Re·
zende, ,para i!m. eventual exame,. esses 
dados, que. sao:·.incontestáveis. Ainda 
agora,:recentemente, o próprioMinis
tro da Fazenda, em recente programa 
de televisão, reconhecia a má distri
'bulção 'de :renda nacional. ·E a ·carac
terizava· como uma contingência. ' : 
' , _I j ', • ' • • • ' ,' ,Õ 1 • > o ' ' ' ' 

O. que estamos mostrando é a gravi-
dadê dessa situação.: · · . · ·· 

o' do~~rn~. por. est~ ou.· aquela ra
zão, não pôde .. executar a politica es
tabelecida. ·A · tese fundamental que 
sustento é que a redução: dos salários 
além de. um certo limite, não é meio 
de. combater a.,inflação. Pelo contrá~ 
rio,.• é· forma.,. de.: acelerar :a inflação, 
porque •não dá poder aquisitivo à po
pulação,,.restringe, por conseqüencla, 
a produção e gera o desemprego. E 
esses são fatores de inflação. 

' . . ; . :• . ' ' . •' . . ., ' '. . . 

Allás; há hoje o reconhecimento•pa
cífico, amplamente divulgado pelo· 
Professor Henri Guitton; de que não 
há verdadeiro desenvolvimento 11e. não 
melhorarmos .o nível de 'vida da .po
. pulação. e. combatermos o desemprego, 
Para esse aspecto é.·que peço - não 
o· apoio ou a contestação gratuita.
o . exame · que penso · deveria me
recer a. consideração de· todos. . ·. . 

Pedi ao Governo duas ·coisas muito 
simples: primeiro, que seja devolvi
do . aos assalariados,. pelo menos em 
parte, aquilo que foi tirado, .confessa~ 
damente, nos reajustes anteriores e, 

. segundo, ·que se cumpra o preceito 
constitucional que , estabelece que o 
salário minlmo deve ser capaz de "sa
tisfazer às necessidades .do trabalha
dor e de sua famllla". · 

É a cOntribuição que trazemos pa
ra o Governo e· o Congresso. · 

Concluo, Sr. Presidente, usando, no 
encerramento, aquelas três proposi
ções que representara1u, na palavra 
do Senador Eurico Rezende, o vesti
bular de nossa oração e que vai ser 
também festa de. formatura. Pri
meira:, se queres a segurança. e a paz, 
luta pela justiça. Segunda: o homem 
que trabalha não pode receber sob a 
forma de assistência o que lhe é devi
do por justiça. Terceira: o salário é o 
instrumento real de participação ·dos 

empregados)nos resultados· do· desen
volvimento nacional. 

' :' • •• ,.J'' .•. ·••·• ' 

Que o .. novo salário-núnimo seja 
constitucional e justo. · · ·· · · · · · . .. . '.. . .... 

Era o · que tinha · a dizer; · (Muito 
bem! Palmas.) . · · . · ., : .. : 

DOCUMENTOS, A QUE SÉ. REFERE: Ó ·sR. 
SENADOR .FRANCO MONTORO EM SEU 
DISCURSo· .. . . 

Braàruà, 13 cie. àbrll de 1972. · .·. · 
Excelentíssimo Senhor · · ' · 
·ProfesSor Júlio' 'Barata · · '· 

• ,, • • J 

D1gnissimo• Ministro do Trabalho e 
Previdência Social 
Nesta 

Senhor .Mlnlstro:. 

., ... 

·, ',;" 

É intenção superior das: entidades 
sindicais colaborar · com · os' Poderes 
Públicos, nos estritos ' termos· do Art. 
513, ·letra d 'da • Consolidação: dai' Leis 
do Trabalho visando a solução • dos 
problemas. ;que,· de · qualque~., sorte, 
interessando· ,particularmente : · aos 
seus representados; por vezes •SC .si
tuam no ::campo .maior do interesse 
nacional. . • . · · . · . . ·. •... . .. 

· Ora, a rigor, a questão ·relaclonada 
com . a fixação · do salál'lo-minlmo 
transcende aos ·interesses ·restritos da 
classe trabalhadora; · por · razões ;que 
se afiguram sumamente óbvias, até 
porque, . sem salário-mínimo adequa
. do o próprio mercado do pais é sa
crificado pelá.aUBência ~o consumidor, 
a par . de, com Isso; sacrificar-se a 
saúde do· trabalhador e da sua fanúlla . 
· Com o. marcante•proPóslto de colà
borar com ~V. Ex.•, no estudo e ·pos
terior. fixação de novos minlmos sa
lariais, pernlitimo-nos; com · a devida 
vênia, sempre voltado 'pàra ·a solução 
ideal' . dos . problemaS . das . categorias 
profissionais, na · defesa do · próprio 
trabalho, para oferecer estudos pro
movidos pelo Departamento 'Intersln
dical de Estatística e· Estudos. Sócio
Económicos ..,;,.; DTEESE - pelos. quais 
se evidencia fundamental a observân
cia dos postulados da CONVENÇAO 
n.o 117, promulgada ·pelo· GOverno 
Brasileiro através· do' Decreto. n.o 496, 
de 27-4-70,. para que· o salário mínimo 
satisfaça, efetivamente, as necessida
des prementes do · trabalhador e da 
sua família, nas diferentes regiões do 
pais. 
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. Na certeza de que V. Ex. a compre
enderá superiormente o alcance des
ta iniciativa, valemo-nos do ensejo 

·para reiterar a V. Ex.1 os. nossos me
lhores protestos. de apreço. e ·maior 
consideração . ...,... João Wagner, ·Pre
sidente em exercício. 
Departamento Intersindical. de Esta
tística e Estudos Sócio-Econômicos 

' . .' 

SALARIO-MfNIMO 
o governo brasileiro, através do 

Decreto n. 496 de 27-4-1970, promul
gou a convenção da OIT n.o .. ll7, que 
estabelece os Objetivos e Normas Bá
sicas da Politica Salarial, determi
nando que "seja executada e cumpri
da tão inteiramente como · nela se 
contém". 

A Convenção n.0 117 estabelece: 
- Qualquer politica ·deve visar prl

macialmente ao bem-estar. e • ao de
senvolvimento da ·população, bem co
mo à promoção de suas asplra~ões de 
progresso social. (Pa~ I .-. Artigo I 
-!temi). 
-· Qualquer politica de aplicação 

geral deverá ser formulada tomando 
na devida conta suas ·-reperctlssões 
sobre o bem-estar da população <Par
te I -Artigo I - Item 2) . 

- A elevação dos nivela <le viela 
será considerada como o principal ob
jetivo no planejamento do desenvol'
vlmento . econômlco. (Parte II, Arti
go II) •. 

- Na fixação do nível de vida mí
nimo, será necessário .levar em con
ta as necessidades famll1ares essen
ciais dos. trabalhadores, inclusive a 
alimentação e : seu· valor nutritivo; a 
habitação; o vestuário, os · cuidados 
médicos· e a educação. (Parte II, Arti-

. ·go V, Item 2).' · · · 
· · o.· salárlo-minlmo eleve atender as 
necessidades familiares segundo cons
ta do art; 1581 Inciso I da Constituição 
Federal: "salario~minlmo. capaz de sa
tisfazer, conforme. as · condições . de 
cada região, as suas necessidades· de 
trabalhador e as de sua família";. · 

•' 

.1 . .;_ Necessidades do trabalhador e. de 
stia família: •. · · 

.. • 

A Lei do Salário-Minlmo; no art. 81, 
estabelece que· o salário-mínimo será 
determinado pela. soma · dos valores 
diários das despesas com · alimenta
ção, habitação, vestuário, higiene e 
transporte. . . 

A determhu1ção do valor da. ali
mentação· é estabelecida. por Lei a 
partir das necessidades a.llmentares 
diárias do trabalhador adulto. 
· O Decreto-lei · n.0 · 399, · ·do 30-4-38, 
define . a quantidade minlma. mensal 
de alimentos . que um trabalhador 
adulto necessita consumir pa.ra sobre
viver e poder trabalhar. Em São Paulo, 
o custo da alimentação minima de um 
adulto seria de Cr$ 106,79, como·· de

. monstra a tabela I: 
TABELA I· 

Custei da ração tipo essencial mínima 
São Paulo - dezembro/71 

Produtos Qumtidade p ...... 0 . médio I Qumtldade - Cri •• ,. Preco x 

carne .. · ...... : ........ ~. 6,00 kg. 6,69 
Leite I o O o I O o o o o o O o O O o O O O O 7,5 L. 0,67 
Feijão . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,50 kg. 1,74 . 
Arroz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,00 kg. 1,89 . 
Farinha de Trigo ........ 1,50 kg. 1,34 
Batata .................. 6,00 kg. 0,76 
Tomate o o O O o I o o o O o o O O O O O 9,00 kg. 0,81 
Pão O o o o O O o O o o O O o o o o o O o o I 6,00 kg. 2,11 
Café (pó) ............... 600 grs. 5,30 
Banana ................. 7,5 dz. 0,45 
Açúcar . .................. 3,00 kg. 0,96 
Banha .................. 750 grs. 4,13 
Manteiga ............... 750 grs. 12,08 

TOTAL·················! 
Fonte dos dados: - Produto e que.ntlc!e.cte: Decreto·lel n.• 399, do 30·4·38, 

- Proço méc!lo do munlc!plo de S~o Paulo: :- DIESSE 

40,14 
5,03 
7,83 
5,67 
2,01 
4,56 
7,29 

12,66 
318 ' . 3,38 
2,88 
3,10 
9,06 

106,79 
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·A Lei do Salárlo-Minimo estabelece 
somente as necessidades aUmentares 
de .um.trabalhador adulto em eviden-· 
te contradição com a Constituição Fe
deral, que determina um salárlo-mi
nimo. famillar. Tomando o valor da 
alimentação para um trabalhador 
adulto e transformando-o para uma 
familia· composta. de quatro pessoas 
(um ·casal e dois· filhos, estes consu
mindo o·. equivalente ' a um adulto l, 
veremos que o custo para o consumo 
alimentar minimo de uma. familla · é 
de' Cr$ 320,37 mensais, ou seja 42% 

superior ao maior . salárlo.,minimo. 
existente, (Cr$ 225,60) sem conside
rarmos os demais. gastos necessários 
para habitação, vestuário, higiene e 
transporte. . . . · . . 

j, '·· , •• ' ••• •' ... :. 

. O volume de horas mensais neces'
sárias para. o trabalhador de salárlo
mlnimo , poder· atender somente . às· 
suas . necessidades alimentares, pelo 
que· estabelece à 'Lei n.o 399, é de
monstrado na tabela II para os anos 
de 1965 e 1971: .. 

T~ELA II 
Voiuine de horas necessárias para adquirir a raÇão· essencial 

Base: Salário-Mínimo de São Paulo 

Produtos Quantidade Dezembro de Dezembro de 
1965, 1971. '' .. . ' 

Carne o •• o •••• o ••• o o •• o .. o o •• 6,00 kg. 26 h 24 min. '42 h 42 mln. 
Iielte ··~· ~ ..................... 7,5 L. 4h15min .. 5 h 22 min. 
Feijão ...................... 4,50 kg, 7 h 08 mln. 8 h 19 mln. 
Arroz • • • • • o o •• o ••••••••• o •• 3,00 kg. 3 h 45 min. 6 h 03 mln . . .. 
Farinha de Trigo ........... ·1,50 kg. 2 h 23 mln. 2 h 09 min. 
Batata . . 6,00 kg. 7 h 36 mln. 4 h 48 min. • o •• o o o •••••• o ••••••• 

Tomate ...................... · ·9,00 kg, 8 h.24 min. : 7 h 48 min. 
Pão • • • • o •• o •.•••••••••••• o •• 6,00 kg. 7 h;48 min. 13. h 30. mln . 
Café (pó) • • • • • • • • • • • • • • • o ••• 6,00 grs. ,46 min . 3 h 23 min. 
Banana ••••••••••••••• o • o ••• 7,5 dz. 4 h ·oo...:.. 3 h 38 mln. 
Açúcar O O O 0 0 0 0 0 O 0 O o O o O 0 0 O 0 I O 3,00 kg. 3 h:.8 min. 3 h 03 min. 
Manteiga .......... -......... 750 grs. 7 h 19 min . . . 9 h 23 mln. 
Banha • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • 750 grs. 3 h 44 min. 3.h 18 min . 

TOTAL ...... • ........ : ..... ' I ·1 87 h2o min.l113 h 26 mtn. 

Fonte: - Produto e Quantldacle: Decreto~lel n.o 399, de· 30-4·38, 
-:-Preço Méd1o do :Munlcfplo de SAo· Paulo - DIESSE. · 

Os resultados da tabela permitem 
conclusões: 

·a) visível deterioraÇão, no decorrer • 
do tempo, ·do salário-mínimo. 

Enquanto que o trabalhador de sa
lário-mínimo gastava em 1965, 87 ho
ras e vinte minutos de trabalho re
munerado para adquirir a sua. ali
mentação minlma. necessária, em 1971 
êle gasta 113 horas e vinte e seis mi
tos. Ou seja, para o trabalhador con
sumir os mesmos produtos alimenta
res, êle gasta hoje 26 horas e seis 
minutos a mais que em 1965. 

A queda do salárlo-minimo real é 
bastante evidente. O atua.l salário-mí
nimo representa Cr$ 2,22 em termos 
de cruzeiros de dezembro de. 1958, Ou 

. ' 

. seja, o salárlo-minhno . que em. de
zembro de 1958 apresentava um poder 
aquisitivo de Cr$ 5,90, em dezembro 
de 1971 apresenta um poder aquisitivo 
de Cr$ 2,~2; · · 

Para o salário atual voltar ao mes
mo poder aquisitivo de dezembro de 
1958, seria necessário um reajuste de 
265,3%. O salárlo-minimo, então, de
veria ser em dezembro de 1971 de Cr$ 
598.56. 

· b) Para àtender ao consumo ali
mentar de sua familla, êle deveria 
trabalhar 262 horas em 1965, e 340 
horas e 18 minutos em 1971. Como a 
jornada de trabalho mensal é de 240 
horas, faltavam-lhe 22 horas em 1965, 
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e 99 horas. e 18 Jlrlnutos em 1971' para 
poder -alimentar , sua~; familla :nos. ni
vels .minlmoswitats,, estabelecidos por.· 
lei .. :·:,·- ;~.: .... :.· .. .:-·(.: .. i::i:·~ ... . ~-<::~- ·:·,':. · 

c) considerando as 340 ·hQ~âs' -~ · la' 
mtnutos:mensals•.necessáriasí'em:l971 
para ·atender· as:·despesasêallmentares, 
o trabalh3dor ·de, salário"minlmo de-. 
veria trabalhar, 791 horas' e 21-.mlnu-: 
tos por .mês para .poder. atender além 
dos. gastos •. aUmentares,.· as despesas 
com habitação, vestuário, . higiene e 
transporte .. Considerando que o tra
balhador com o maior nivel de salá- · 
rio-minimo ... <Cr$.: .. 225,60) ,ganha •Cr$. 

... 

0,016 .. por ' minuto~ ... o . salário-mínimo 
para:corresponder;às. 79l:horas e• vln-. 
te ·e um minutoa•merisals·;· deveria•.ser ·c$ .. ,.· 5 70' · · .. · · · ............. , ... ·' · de r ··., 9, ~-··~· _;. -:~-··:._~. ···:·- .. -~) .. ,. .. .~.~,_.,_, .. _.. 
··.=i · ..... hl .:.·< :~:-::. ~.:.-.0 -.:.:~í.:.::··:~_!·.:-r-· ·.-.~r.·--~ L~:·:··.~..: .. 

2-.- Unificação· :doisalário•minlmo: ·.· .; 

'A:' ccibstl.twçãó'~~ed~rii!. -~~~irii' i~~ô 
a Lei .. quueguJàmérita. ô ,siüárto~mmi~~ 
mo; , estabelecei:,dlferenças. ;regionais 
para:a•fixação:.do:.salário..:minimo:·,,~in: 
,·,,;_n:,: -''.'• ~· •:·:q•:· .. ~~·.:;~:g~ ·< ~ ,'j::.; :e-' .• -:r<_,.J. ,·.~ 
· A ·tabela -m • demonstra .•os-· valores 
da::anméntâÇãO;,na·:quanttdade·mmi~: 
ma .. necessária para: a sobrevivência 
'de. '-um trabalhàdor adulto, em cinco 

. dif_erentes, regl~es_._ge!1gráficas: . · 
- .... : ...... :· : <·, . ·.:t.t., 

TABELAm. 
. . .· .. ; ' ' . ' ' : ' ' '·~ -: .: ' . ,' : . : . .·.·. . ,· .... · ..... ·. . •· . . 

. .-: .. ::·, ... ; ~-: 

Ração ·Tipo EsHnclal Mílüma por Região Geogdfiea (1) - Dezembro ·de 1971 . ... ,,, . ' -·· . . ' . . . . " ..... 

. JtEGIIIBS . 
·' PKODVTOS' 

: Qu~nti- · Norte Nordeste' Sudeste. . . . s~ . Centro·Oes~: 

dade . PreçoJ PXQ. PreçoJ P?'Q; PrcÇoj PXQ: PreçoJ PXQ.' ~çojPxq.;' 
.. , •· cO:riie. ~ .. ; ..... ~ . . . · s.Oc). k!. 

· ·· •· · · lc ·· ··· · 
6,51 09,06 

20
1

;70 

~.92 :J5.52 
,·,··:·r·r· ,_:_a,Oà 1/:HJ~.~~-

6,00 . :18,00 .· 11;03 ; 38,~8 .1: ..•••.•. 

Le1te.--•• o~.' ••• · •• ~ ••. 15.00 L~ . 
Fe1jl.c)~.'~ o' o.", o·, o o~ o' o 

Arr,oz ..... ;.: .. :;.. : 3;oo kg. 

Fa_i:lnlià d& Tr!gà.. 1.so .kg. 

1,38 

1,99 ' 

. 1,74 

8~98 

S,22 

0,80 .. 15,50 

1,38. '6,:&1 
1,113 '11,79 

o,8a .. 10,20 . o,88 .. 10,20 . ",119
1

• , 10,35 

1,49 6,71 . 1,44 .. 8,48 .. 1,52 ··6;84 
2,10 .. 8,30 . 1,118 . ·§,88 2.o2 ' .. &.óê 
1,:12 · · 1;99 · 1,33 ;a,oo · 1,52 · • 2.28 I 

1,78 2,07 1;48 2,22 ·. . •'. 
:Batei&;.;·.; .. ; ..... , 6,00 kg. :·1,89 11,34 1,09 .,8~4 O, 73 . . . 4,38 . 0,52 .. 3,12 . 4,~ · ; . 8,.a4 
Tolliatê/Abo'Dora ... , 9,00 kg. 0,54 . 4;86 
.. .. .. . .. -

Pie ... o............ 6,00 kg. 2,02 12,12 

0,119 :. 8,21 

1,75 10,50 

0,95 . 8,55 1,01 .. 11,011 . 1,28 ... U,52 

2,15 12,00 ~;aa e,9B • 2,38 · 14;16 

caté' (pó).;.;...... ! o,éó: kg. 5,05 

7,50-kg. 0,72 

3,00 kg. 1,65 

1,50 ~q; 4,43 

. 0,90' kg; '10.71 

l3anana . .......... . 
Aoúcar .. .......... . 

a;o3 5,09 

,5,40 0,78 

:: 4,95 1,22 

8,65 4,55 

' 9,6~ .10,19 

a,o5 li.20 · · 3,12 . 5,09 . ·3,05 . 6,74 : · r&;44 
5,93 0,80 6,00 ... 0,57 . 11,28. CI,BII . .. 0.45 

3;86 . o,99 , 2,97 ,1,08 _ ~;24', ~ #.1e · · 3,s7 
8,83 3,79 5,119 3,57 . 5,38 4,30 6,45 

:8,38 

.. ,' 

(I) - RegiOes Sul, Sudeste e Centro-Oeste: Tomate 
· Norte e Nordeste: Abóbora 

; ; 

FONTE: - Preços:. :InQuérito Nacional· de Preços.- mGE, DEZ:/71. . · .. 
Quantidade: Decreto Lei ll.•. 399 de 30+38. · · 

(1) RegUlo Norte: Bstados: Acre, Amazonas, 
Para!. . 

Territórios: Rondônia, Roraima, Amapli 
Reg!Ao · Nordeste: Estados: Maranhão, 
Plaul, Cearli, Rio Grande do Norte, Pa· 
·ralba, Pernambuco, Sorglpe, Alagoas, 
l!ahla 

Território: Fernando de Noronha 
RegiAo Sudeste: Bstados:· Esplrito" San
. to, Minas Gerais, Rio de Janolro;, Gua
nabara, SAo Paulo 

RegUlo Sul: Bstados: Paraná, Santa Ca· 
tarlna, . Rio Grande do Sul 

RegUlo Centro-Oeste: · Estados: Mato 
Grosso, Goiás, 'Distrito· Fedoral . 

• 
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; ·a)· a· diferença do· custo da · al!Dien
tação .nas diferentes regiões é: peque
na (de .apenas .Cr$ .7,86;~se .. excetuar
mos a região Norte), não justificando 
diferenças regionais.. . .. . . .. . . . ,. 
.•• •. ' 1.,(' •••• •-. -- __ .,. ,. ' .,_ ,: .-. • •• .' 

· ;.b),:. os · niveis:•,:regionais .. do· • salário:.. 
minimo ..;.;..: de· acordo·:com. os Decretos 
que. os determinaram -.são inferio
res para ~s~regiões mais subdesenvol
.vidas .'e . ·superiores para, ~s. regiões 
mais desenvolvidas;· · · ·· . · · · . " .. 

. • ... · :: j ~ ' •. : 

. Segundo .a tabela m, pelo custo .. da 
alimentação · o maior · salário-minlmo 

' ' .. ' ! ,.:. ~ 

deveria· cal>er à' Região ··Norte, Vindo 
a. seguir,. por ··ordem• decrescente,· os 
salários da .Região Centro~ oeste, Nor.; 
deste,·Sudeste:·eSulJdopais ••. : ... ~, 
.~.--. -• .... _, ,.·_,j' ,··:·:·, ~·::.; .1 :·.'_;~ ... .'.i ... :·:;.-;_ 

. 3.:.-- FlSaçã.O de um salárlo~minlmo 
··.nacional: .. ; .. ,:'.'. · .;·::>. ·'·•·f ·.·<•' 
•· ~i •'" •' : '.- :·. :' ": ' ' '' ...... - : : 'f: ':. '.. . .•. ~~: . ' . ' . : ' . ; 
.. · O.Decre~ ,399. establ!lece.: .. a Ração 
normal:média para; a massa-trabalha~ 
dora• .. em . àtividades : diversas e ,para 
todo.o. Território.,A tabela.IV deter
mina· através:destes.dados; o~custoda 
raÇãOJlara .. o •. B~asU: ,: :.:: .......... ,: .. . 

' ' ' •, .. , . . . ' .. •·. ·' 
. ~ : ·. ' .. .: TABELA IV 

Custo da ·ração ~s~~clal para o ·BrasU .;..;. dez,/71' ·: • 
--~·- . . ' --~ '.-:.· ' .: . "·.;-'_ .. _ •... \ , .• • :::: !' 

Quantidade : .. 1 ~e~~ médio: · L : Pieç~ .:.: ~ :'. ) 
. " Quantidade- Cr$: " ' ~ '· 

~ ·': r. : 

' . ' ' 

Carne._ .. --.~· ...... :.-.-.-.~ ....• 
'· , ' , ·.:. _, •H' • . 

Lelte ~- ... ~.· .. · ... :; ...... ~. 
··,. ) \'' . . '. 
Feijão ..... ~- ..... • .. ~ • .. , ..... . 
~oz _ _. . .Y~i;·:.- .• ~-·.:~ ~< -. : ...... -. ~ .. 
Farin!lS.' d~ Trigô .... ; ... 

. ' ' .:· -

Batata. ··;: .. · .· .• · ..... _ . .'~ ~-···· .... : ' .' .. ~. . . . ' ' .. . ' ~ 

Tomate ... _ ............. . -· '·--~··:.:: .. ·· '\' ". 

Pao. . ................ -..... . .. ' . 

8,00.kg 
15,00.1 
4,5o· kg 
·3,oo kg 
·1,50 kg 
il,oo kg 

•. ~.oo kg 
.. 600 kg 

~ , .. 
··eoo· grs 

.. 5,94. ' 
•,' 0,76 

.. 1.,47 
''203 
' ' .. ' ~-· ' ' ' 

. ' 1,40. 
' 0,84. 

'1,03 . 
1,92 
·s;18 · ·. 

' . ·:11,40'·' 
'.' :· .... ·~ .: 6,82 . 

' ' 

.... '. ·T . 6,09 

,; .. 

. 2,10 ... · : . 

,-,.· 
:: 504 ' ,· 

:; ;", J •' 

.. 9,27 
11,52 
3,11.·. Café' (pó) : .. ... ' ........ 

r ,'t ' L • I 

Banana A •••• _ ••••••••••••••• 

AçúcB.rt•; -.· ._' ... :· .. :-~ .-.~. ~ ~- .. : 
' ',:1',", ".. . ' '. ; 

Banha -... · .. ~ , ,.-, · .. , ... , .. _, , 
. .......... . ·• ., .. . 

Mmtelga ~·~) .... ·· .. ~. -~-..... 

· 7,1io·dz 
3,oo·kg · · 

,1,50 kg 
·'900 grs 

. 075: ' 
' '' "' 

• J ~ • :·' ' '., r 

5,83 
· ·l;10'' · : :.: ·3,30' . ··· '' · 
. 3,80' :' ' ·.• .:'. ·.· 5,70 

' ' " ' 
10,48 ·. . . '· : .· .. _:·9,41' ~- ', 

' ' . 

·' 
I ''· " ' '' ;, ' ' . ' 

. . ' .. '' . 
:_.TOTAL •.•.•.•.• '·.'·' •••.••• 

'' ' 

( \ : J I 

rontO doi dados:- Pl'Oduto 11 Qua.ntldllde: J)ecreto·lel n.• 399 ~e 3o-4~38 ·. ' . 
. - Preços médios: Inquérito Nacional ~e Preços, IBGE, d~./71 · 

. ·. . .... ' ' 

..·, 

O custo da :ração seria. de Cr$114,83 
pára . um ·~ral>alhador · adulto ..• Cal~ 
culando o custo da ração fa~ar pa
ra quatro pessoas, mas com peso cor
respondente a três adultos (casal e 
dois. filhos, estes. consumindo o equi.
valente a um ~dulto), o gasto seria 
de Cr$ 344,49. · 

Partindo deste nivel ·de gasto com 
a Alimentação, várias· hipóteses po· 

' . ' : : · .. " . . . . '· ~ .' ' ' 

dein . ser ·levantadas quanto ao salá
rio-minimo nacional• ·(2): : ·. 

a) utilizando a · porcentagem de 
· 48,07%· para. os gastos, alimentares,: o . ; ' . ' :· . - _, ... ' ' .. 

(2) em trabalhos anteriores, o DIII:EBE ba• 
seou-se em. dados. de Allmentaçlo e · 
Habltaçllo (aluguel médio na Cidade de 
Silo Paulo). para o ,cálculo· de aalàrlo· 
mlnllno. Para efeito deste trabalho, ·con· 

·sideramos apenas a allmentaçlo, por 
nlo dispormos de dados habitacionais 
pare. outr11s regl6es, 
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salário-mínimo nacional para aten
der as despesas da familla deveria ser 
de Cr$ 716,64: (Fonte .da porcenta
gem da.~ alimentação: , Conjuntura 
Econômica, Vol. 26, fev. 72, pg. 161) . 

b) utlllzando o . peso de . 43% (me
nor porcentagem expressa no Decre
to n.0 68.576 de 1-5-71 qüe .. determi
nou a última · tabela de salário-mí
nimo) para a Alimentação, o salário
mínimo deveria ser de Cr$ 801,13. 

c) utilizando o peso de 57% para a 
alimentação (maior porcentagem ex
pressa no Decreto 68.576), o salário
mínimo nacional deveria ser de Cr$ 
604,36. 

d) utilizando a -porcentagem de 
55% para alimentação (porcentagem 
mais frequente expressa no Decreto 
68.576), o salário-mínimo nacional 
deveria ser de Cr$ 626,34. 

Ó SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Nelson Carneiro. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Sr. 
Presidente, a Nação brasileira ainda 
homenageia o Presidente de Portugal, 
Almirante Américo Thomaz. Recebe 
hoje S. Ex.a em São Paulo outras ma
nifestações de apreço, de simpatia e 
de solidariedade ao povo que ele sim
boliza. 

o momento, portanto, Sr. Presi
dente, é. oportuno para recordar que, 
se ainda vigorassem no Brasil as leis 
portuguesas, desde 1910 estaria Insti
tuído no Brasil o divórcio, porque, 
realmente, desde 1910, aquela grande 
nação católica, que nos trouxe, nas 
primeiras caravelas, a Cruz de Cristo, 
aquela grande nação católlca desde 
1910 adotou essa solução em suas leis. 

Em. 1930, graças a uma Concordata 
assinada com o Vaticano, o divórcio 
continuou a existir, mas já agora so
mente para aqueles que não se hou
vessem casado, preferentemente, no 
religioso. No momento, o deputado 
Sã Carneiro procura revigorar o texto 
de 1970. 

Sr. Presidente, todos conhecemos a 
segurança, a establ11dade da familla 
portuguesa. Sessenta e dois anos 
depois de vigorar naquele Pais o di
vórcio, a famllla portuguesa não se 
corrompeu, nem se destruiu. E até, 
Sr. Presidente, ainda, na vigência da 
lei do divórcio, foi que ocorreu em 

Portugal a aparição de Nossa Senhora 
de Fátima. Vê, • V. Ex. a, que. nem. os 
céus se revoltaram contra a decisão 
dos homens. · 

O Sr. Ruy Santos .;;_ V. Ex.a não vai 
querer dizer .. que Nossa Senhora de 
Fátima é·a favor do.divórcio. • · : 

O SR. NELSON' CARNEIRO - Pre~ 
feria .dizer que não é'tãô'contra, tanto 
escolheu um ·Pais :dlvorclsta pa_ra 
aparecer. . 

O Sr. José Llndoso - Permite V. 
Ex.a um aparte? · · · 

O SR. NELSON CARNEIRO - Com 
muita honra. · 

O Sr. José Lindoso - V. Ex.a quer 
revelar os segredos de Fátima que nem 
o Papa ainda revelou. , . 

. ' " . ' 

O SR. NELSON CARNEIRO - Ape
nas constato, Sr. Presidente, eu, que 

· .Sou talvez o . pior dos. católicos ·desta 
Casa, e muito Insignificante diante da 
majestade apostólica do· nosso em!

. nente colega José Llndoso, católico de 
18 quilates; eu, Sr. :pr~ldente,_ apenas 

· · constato que, apesar de ser ~quele um 
· Pais· dlvorclsta desde•.1910; nem -por 

leso Nossa. Senhora de Fátima deixou 
de aparecer' no solo portüguês. 

Minha preSença .. na . tribuna, Sr. 
Presidente, é, repito, para acentuar 

, que. se vigorassem no .Brasll as leis 
portuguesas, ainda hoje, 150 anos 
depois da Independência, já. teriamos 

· instituído o divórcio.. E também é 
. para recordar aos brasllelros que o 

divórcio não é um mal tão grande; e 
não causa os prejuízos tão anuncia.; 
dos, porque Portugal se fortalece na 
família, cresce na famllia e se afir
ma pela familia. E,, se fosse possível 
buscar um exemplo, ai está. o do pró
prio Presidente de Portugal que, ao 
vir -às terras brasileiras, trouxe. sua 
companheira de-longos anos, para de
monstrar que a família ali continua 
forte e poderosa, apesar. do divórcio; 
e confirmando que o divórcio não des
trói os lares felizes mas que apenas 
possibU!ta a reconstrução dos lares 
desgraçados. (Muito bem! Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Tem a palavra o Sr. Se
nador Lulz Cavalcante. 

O SR. LUIZ CAVALCANTE - (Lê 
o seguinte discurso.) Sr. Presidente, 
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Srs; Senadores, prossegue em Santia
go . do Chile a 3.a Conferência das 
Nações Unidas sobre o Comércio e o 
Desenvolvimento, a m UNCTAD, · na 
sigla Inglesa. · · · . · . 

Embora cUstànté o encerramento, 
prevlsto.,para 19 de maio, ·já. se .pode 
afirmar . que o conclave alcançará. 
Inexpressivo :resultado, confirmando
se prognóstico ·que me aventurei a 
fazer . desta · tribuna, . no último dia 
13, quando teve Inicio a. Conferência. 

. Era mesmo de se esperar que a tõ
nica dominante fosse o clamor dos 
pobres contra. .os ricos. Mas a. enorme 
vantagem numérica daqueles se es
maei:e pela competição e desconfian
ça entre. os vários grupos em· que se 
fragmenta o Terceiro Mundo, também 
chamado o ~ulntal do Mundo. 

· · Se não bastassem os blocos formal 
e. informalmente constituidos.::... Gru
po dos 24, Grupo. dos 77, Grupo Lati.: 
no-Americano, Grupo . Andlno, Grupo 
Africano, Grupo do Caribe, Grupo do 
Comecoii e ·outros mais - surge, no 
decorrer dos trabalhos, o . Grupo dos 
Mais Pobres, cuja composição vem 
originando disputa à parte. . 

· Não é de admirar, pois, que as bre~ 
chas. nas trincheiras dos ricos sejam 
de tão pouca monta. De importante, 
deverá. ficar assegurada .a participa
ção dos subdesenvolvidos na reforma 
do sistema monetário internacional. 
Afora.- isso, · os · grandes . não demons
tram sensibilidade. ante as . mazelas 
que depauperam o . Terceiro . Mundo 
- as barreiras alfandegárias, a · gra
dativa deterioração · dos· preços dos 
produtos primários, .o crescente en~ 
dividamento externo e o monopólio 
da tecnologia. · 

· Os ·Estados Unidos voltaram a cau
sar ·profunda. decepção pela enfática 
negatlva~de amenizar as restrições às 
ImportaÇões. Não se mostram mesmo 
propensos à minlma concessão. . 

Coube à: ·Alemanha Ocidental a 
nota mais simpática. da· Conferência, 
até agora. Seu Ministro das Finanças, 
Karl Schiller, prometeu empréstimoS 
às nações mais pobres a. juros de 
0,75%, prazo de 50 anos, lO anos de 
carência .. Para os pafses em desen
volvimento, juros de 2% e prazo de 
10 anos .. 

Também a· França se disse "no pe
lotão da frente da cooperação e ajuda. 
aos subdesenvolvidos",. sem,. todavia, 
ser tão explicita quanto a Ale~anha. 

O Japão manifestou . propósito de 
abolir a ''ajuda -vinculada", mesmo 
isoladamente; caso outros ricos não se 
disponham a lmltá._-lo. ' . · 

Essa. "ajuda vinculada", o Chance
ler venezuelano ·tachou-a. de. "antro
pofagia ·social. de pais para pais, sob 
o. ·manto de ajuda. econômica". Na 
melhor transação, inflacionária . ela 

· em 30% o custo. das obras. ·E o dlretor 
do Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento, Gabriel Valdez, 
revela que · cada . dólar aplicado pela 
França gera 6 dólares de retorno, .em 
virtude de·."compras no mercado fran-. 
c.ês. e contratos com firmas francesas". 

. verdadeil.·o estarreclmimtii· causou o 
México às demais nações latino-ame
ricanas com a sua Invenção do "mar 
patrimonial'', em vez do ·~ar ter
ritorial"; 'Isto é: na extensao. 'de 200 
milhas · o mar seria· um patrlmônio 
total cia nação banhada, sem que, no 
entanto, a. soberania. sobre ele fosse 
igualmente total. Pura quimera. Sem 
soberania absoluta, o "mar patrimo-: 
nlal" se constituiria em· patrimônlo 
de todos. 

- -· ' 

No tocante à China, pela enorme ex
pectativa que se formou ·em . tom~ de 
sua estréia ·nas unctads, a atuação 
se configura autêntico:.parto da mon
tanha. É. que, embora na bancada do 
Terceiro ·Mundo, as veleidades de su
perpotência econômica e militar le
vam-na a um mal dissimulado bifron
tismo. . . 

Em relação · ao 'Brasil, o esforço 
maior de nossa delegação se concen
tra nas restrições às exportações. Não 
pleiteamos ·favorecimentos exclusivis
tas. Queremos apenas· vender. Mas 
vender nossas mercadorias pelo justo 
valor. Não nos conformamos, por 
exemplo, no caso do café ·e do cacau, 
que nos paguem pela llbra-peso a me
tade do que nos pagavam há. 20. anos 
atrás. 

Quanto ao mais, já. nos compenetra
mos de que ninguém tem maior Inte
resse, nem maior obrigação de premo· 
ver o desenvolvimento do Brasil do 
que· os próprios brasileiros. 
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Graças a. essa. tomada. de consciên
cia. é que estamos .em plena alvorada 
de uma no:va. era. 

De fato, multa coisa mudou depois 
da Revolução. o Brasn de hoje não é 
mais_ aquela nação que t1nha,,"a ma
nla.de distribuir fatias lmpossivels de 
um bolo llusórlo", .. conforme observou 
certa vez um diplomata estrangeiro ao 
Sr. Roberto Campos. O Brasll de ho
je. não mals se vê na humilhante con
tingência de recorrer. a agiota fran
cês para saldar Inadiável compromis
so bancário de · 5 milhões de dólares, 
mediante. a: obrigação de pagar 10 mi
lhões dentro de 30 dias, triste ocor
rência no Governo João Goulart; En
fim - .na v1rll afirmação· do Ministro 
Mário G1bson - o Brasll de hoje "é 
nação que se recusa. aceitar a crista
lização· de .privlléglos politicas, econô
micos e c1entif1cos, dos quals redunde 
uma nova ·divisão do mundo • entre 
países que fazem -a história e países 
que-sofrem a história.'' ·• · . . . 

Era. o que _tinha a dizer-lhes sobre 
a marcha da III UNCTAD, ·Sr. Presi~ 
dente e Srs. Senadores. (Milito bem! 
Multo bem!) . · 

' O·. SR. PBESIDENrE (Carlos- Lln
denber) -·Com a palavra o nobre 
Senador -Benedito Ferreira. (Pausa.) 

Não está presente. 
Com _ a palavra o nobre Senador 

Benjamin Farah. (Pausa.) 
Não está presente. 
Com a palavra o nobre Senador Jo~ 

sé Estêves. (Pausa.) 
.Não está presente. 
Com a palavra o nobre Senador 

Lourlval Baptista. (Pausa.) 
· Não está presente. 

Com. a palavra o nobre Senador 
Wilson-_ Campos. 

O SR. WILSON CAMPOS - (Lê .o 
seguinte discurso.) _Senhor Presidente, 
Senhores Senadores, há cinqüenta 
anos, por ocasião dos festejos do cen
tenário -da nossa Independência, vi
sitava o Brasll o Presidente da Re
pública de Portugal, Antonio José de 
Almeida, trazendo-nos, . com a solida
riedade do seu Pais, os· ideais de uma 
comunidade luso-brasileira, que ·já 
sustentara antes: no seu jornal "ARe-

pública", ou .quando presidia o cha-. 
mado "Ministério da União Sagrada". 

' : ' ,' . ·:: ,' ... :. ' ', :. . :: .. ' 

. Orador_ consagrado, · eloqüente- .lider 
popular, proferiu, em 1922; na Câmara 
dos Deputados, um_ discurso em que, 
ao lado do fervor com que defendia os 
Ideais republicanos e o·-s!stemá repre
sentativo de Governo, exaltaya•os tra
ços centenários que nos· unem- Bra;. 
sll e •Portugal.:;.;. divisando,· nessa so
lidariedade, um . exemplo a .. todos os 
povos,· de comunhão de afetos e as 
privações, no, ca.mlnho. de uma .nova 
humanidade.· - - · · 

,, .... · 
Agora, transcorrido-melo' século, vi

sita-nos o Presidente 'Américo Tho
maz, que vem, no- Sesqulcentenárlo da 
nossa Independência, trázer-nos, pa
ra campa · ete~:na· •no · Brasil, os restos 
de D. Pedro I, soberano das duas •na.: 
ções, hoje,. mais do que nunca, uni-

. das pelas tradições comtins de .huma
nismo, como uma _'só pátria cujo ter
ritório se ,biparte ·nas três _orlas· do 
A~lântlco; européia e afroarilerindla; 
ràlz e frondfl' da mesma árvore multls
secular, que deitou _fr11tos em -quatro 
continentes, · -- · - · '. · · · · 

Américo Thomaz; encontra, • nessa 
viagem, a_ mesma recepção que o povo 
brasileiro tributou ·a· Antonio José· de 
Almeida .. Mas , vê realizadas :as aspl

' rações _do ~;eu grande antecessor: têm, 
hoje, ·os c!Ois paises um estatuto sin
gular que positiva; no, campo do Direi
to, o destino comum dos dois· povos: 
prasllelrol!l e portugueses, radicados na 
pátria adotlva; têm, praticamente, as 
m~smas franquias', .de cidadãos, até 
mesmo o dltelto de voto e deJngresso 
nos cargos públicos, · podendo parti.: 
clpar da Vida politica da nação hos-
pedeira. · · · · · · " -

Embora esse acordo- se houvesse 
lnst1tuido, há 'cinco anos, a nova fi
gura da blnaclonalldade _só recen
temente, às vésperas do sesqulcente
nárto· da_ nossa Independência, foi 
aprovado pelas Assembléias Nacionais 
dos ·dois paises, alicerçadas na lingua, 
na religião, na. vocação permanente 
para a democracia racial e nas tra
dições comuns. 

' De um lado, seiscentos mil portu-
gueses; do outro, dez mil brasileiros, 
beneficiam-se da convenção . sobre a 
Igualdade de direitos, Instituto excep-
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clonai,. que . eattelta, aperfeiçoando-a, 
aquela tela tecida·. pela História, des
de a epopéla. do Descobrimento, que 
teve expressão épica no brado de·Pe
dro I, às margens do Iplranga. 

• •, ' I ,, ' ' ••' 

Tal união efetiva repercute, neces
sariamente,. no campo .das .relações 
econõmicas: as· exportações .brasilei
ras para Portugal, subiram, de seis mi
lhões de dólares, em 1966, . para treze 
milhões de dólares em 1971', duplican
do em um qülnqüênio, 'enquanto as· 
importações ~e elevavam, em .Igual pe
riodo, de . cerca de quatro para doze 
milhões de dólares, quase .. trlplicando. 

Há quem veja, no grito Úbertário:do 
Princlpe português, ao mesmo • tempo, 
um gesto de renúncia e uma prova de 
amor à pátria adotiva·.: Mas ele en
cerra, no fundo, a mesma e única ori
gem: a :pressentida vocação . para a 
unidade perene. · ' . · · ·. 

o gesto se repete na transladação 
dos seus ossos para o Brasil, assim ex
plicada na palavra . do Presidente 
Américo Thomaz: · · 

· "Domvante, · o: .relicário onde,' em 
. terra portuguesa, guardamos o seu 
coração, e o túmulo em ·que, na 
terra brasileira,. ele repousará, se
rão altares sagrados da 1mpereci
vel identidade . dos dois povos e 
simbolos • perenes dos valores da 
comunidade que os une". 

,• : ·. . . ' . 

Bem haja o destino que nos propi
ciou testemúnhar. este momento' his
tórico; Se a NaçãO· portuguesa vibra 
de • emoção ' civica, ·na · encruzilhada' 
.desse encontro, comove-se a Nação 
brasileira vendo-se refletida no es
pelho das suas .·tradições . e projetada 
nos prlsmas .. ofuscantes do. futuro.· E 
nesta "quarta parte nova", que ou
trora magnetizou 1a bússola· das ca
ravelas lusitanas, continuaremos, com 

· o mesmo afinco lusiada, temperado 
ao sol dos trópicos, arando a terra 
fértil e formosa, semeando sonhos e 
colhendo os frutos do mais puro hu
manismo, cantando e espalhando, por 
toda a parte, a fé . nos destinos co
muns e .a esperança de que, num 
mundo só, ·todas ·as nações se com
ponham como nós, Brasil e Portugal, 
santo e senha de uma nova humani
dade. (Multo bem! Multo bem! Pal
mas.) 

Comparecem mais os Srs. Se
nadores: 

José Guiomard·.:....; Geraldo Mes
quita -· . Milton, Trindade - José 
Sarney - Fausto Castello-Branco 

·.....: Waldemàr'Alcâritara ~.Wilson 
Gonçalves' · ..:.. , Dlnarte.:. ,MariZ· -
Jessé'Frelre ·-· Dónucio- Gondlm 
- Milton Cabral ..:.. Ruy Carneiro 
- Paulo:Guerra :.:..;·wilson càm-
pos - Arnon. de. Mello. -. Teotô
nio Vilela · - Leandro ,.Mâclel ;__,; 

. Antônio Fernandes·-· :Heitor .Dias 
-·Gustavo Capanema:·- ·José 
Augusto-· Màttos Leão 7 -Lenoir 
vargas - Tarso •nutra. • · 

. ' " ' ' 

O SR; ·PRESIDENTE: (Carlos. Lin· 
denberg) - Terminada a hora do 
Expediente,' passa-se à · 

ORDEM DO DIA> . . 

Item 1 . 

Discussão, em: ·turno único,· da 
redação final (oferecida pela Co
missão de Redação em seu Pare
cer n.o 16, de 1972) do Projeto de 
Resolução n.0 51, de 1971, que sus
pende; por · incoruititucion~illdade, 
dispositivos da Constituição do 
Estado do Rio . de. Janeiro. , 

Discussão da redâção fiilal. · · : 

se nenhum dos srs. senadores· qUI
ser usar da palavra, • encerrarei . a 
discussão .. (Pausa.) 

Está encerrada: 

Encerrada a' discussão, a redação 
final é· considerada . deflnltivamente 
aprovada, nos termos do art. 362 do 
Reglriuinto Interno.: · · 

O ·projeto irá à promulgação. · · 
.. 

·:a: a seguinte a r e dação final 
aprovada: 

Redação final do Projeto de.Re
solução n.0 51, de 19_71. 

,.. ' 

Faço saber que ó Senado Federal 
aprovou, nos termos do art. 42, inciso 
VII, da Constituição, e eu, ......... . 
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•••••••• ' •••••• J 

a seguinte 
Presidente, promulgo 

RESOLUÇAO. 
N.0 · ··.· , de 1972 

Suspende, por inconstit~tionali
. dade, a execução de dispositivos 
da Constituição do Estado do Rio 
de J' aneiro. . 

o Senado Federal resolve: 
· Art. J.o - É suspensa; por inconsti
tucionalidade, nos ·termos . da decisão 
definitiva do· Supremo Tribunal Fe
deral, proferida em 14 de .maio de 
1969 nos autos .da Representação n.o 
755, do Estado do . Rio de Janeiro, a 
execução dos seguintes dispositivos da 
Constituição deste referido Estado: 

1) art. 16; 
2) art. 22, § 2.0 ; 

3) art. 25, apenas quanto à clausu-
la "salvo os de· magistério"; 

4) art. 28, incisos XI e XXIV; 
5) art. 52, parágrafo único; 
6) art. 60; 
7) art. 75, § 1.0 ; 

8) art. 76; 
Sl) art. 79, parágrafo único; 
10) art. 84, §§ 2.0 . e a. o; 
11) art. 86, § 2.0 ; 

12) art. 87, § 2.o; 
13) art. 92, §§ 1.0 e 2.o; 
14) art. 103; 
15) art.107; 
16) art. 108; 

17) art. 166, ln fine, quanto à cláu
sula "bem como a recusa de informa
ções à Câmara Municipal, ou não as 
prestar dentro de 30 dias do recebi
mento do pedido"; 

18) art .. 167, § 5.0 , in fine, quanto à 
cláusula "desde que ofereça motivo 
não apresentado antes, e não relacio
nado com a acusação--contida no pro
cesso anterior"; 

19) art. 171; 
. 20) art. 174 e seu parágrafo único; 
21) art. 180, inciso X; 
22) art. 194, § 3.o; 

23) art. 195, apenas quanto à cláu~ 
sula ''respeitados· os. direitos, . garan
tias e vantagens de seus atua!s titu-
lares"; · l · · 

24) art. 190, caput; . 
25) art. 196, alineas f -e g; · .. 
26) art. 2oo.e :seu parágrafo ünico; 
27) art. 201; 
28) art. 207;. 

.29) a:rt. 212:: 
. 30) art,;213;' 
31). art. 215;: 
32) art. 219; , 

. 33) art. 220. ·. 
Art. z.o ·- Revogam"sé as dtsposi~ 

ções em contrário. · . . 
. o SR. PRESIDENTE.: (Ca~los Lin-

denberg): . . , 
Item 2 
·. Disc~~ã~ •. "m turno único, do 
Projeto de Lt:i· da Câmara n.0 80, 
de 1971 (n.0 154-B/71, na· Casa de 
origem), que altera o artigo 8.0 da 
Lei n.o 4. 737, de 15 'de julho de 
1965, que institui o Código Elei
toral,· tendo 
PARECER, sob ·n. 8, ·de 1972, da 
Comissão 

.....; de Constituição ·e Justiça, 
pela constitucionalidade e 
jurldicidade, com .emenda 
aditiva de n.0 1-CCJ. 

·.O projeto figurou na Ordem do Dia, 
de.l8 do corrente i:nês, tendo sua .dis
cussão adiada, . a requerlmento do Sr. 
Senador Ruy SantOs, para a data de 
hoje. · ·· · 

.. Sobre a i:nesa, emenda que vai ser 
lida pelo Sr. 1.0-Seêretário. 

' ' ; . 
É. lida a seguinte: 

EMENDA N.0 2. (Substitutivo) 

Ao Projeto M Lei da Câmara 
n.o 80, de 1971 · 

Dispõe sobre a dispensa da mui
. ta preVista pelo art, 8. 0 do Código 
Eleitoral (Lei n.0 4.'73'7, de 1965). 

. Art. 1.0 -Não se aplicará a multa 
prevista no art. 8.0 do Código Eleito
ral (Lei n,0 4.737, de 15-7-65) a quem 
se inscrever até a data do· encerra-
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mento do· prazo de alistamento das 
eleições de 15 de novembro de 1972. 

Art. 2.0 . -Esta. lei entrará em vigor 
na data da sua publicação; · · 

~Art. 3.0 ~ Rev!lgam-se as dlsposl
-çoes em contrârio. 

JustÍfkação · 

1. Q.a.rt. 8,0 do Código Eleitoral (Lei 
n.0 4.737,. de 15-7-,65), modificado pelo 
arl. 3.0 da Lei n.0 4.961, de 4-5-66, 
dispõe: · · · ·. 

. . . . . . . ( . . 

- "o brasileiro:. nato que não se 
' alistar até os, 19 anos ou o natu

. ralizado que rião se alistar até um 
ano depois de adquirida a naclo~ 
nalidade brasileira, incorrerá' na 
multa de três' a dez. por cento so
bre o valor do salário-mínimo' da 
região, Imposta pelo juiz e cobra:

. da no . ato da inscrição eleitoral 
através de · sêlo · federal inutiliza
do· no próprio ·requerimento." · 

Multa destinada ao Fundo Partidário 
não regulamentado~ 

2. Posteriormente, as Leis n.os 
4.961 (4-5-67), 5.337 (16-10-67), e 
5. 515 . (23-10-68) Isentaram. do paga
mento da . multa · mencionada, . em 
prorrogações sucessivas, . os eleitores 
que requeressem a sua inscrição elei
toral até a data do encerramento do 
alistamento da eleição_ mais próxima. 

3> 'Da dls:Pensa dà_ multa, todavia, 
'pode beneflc!ar~se o ali!stando que 
comprovar · seu · estado . de pobreza 
(art. n.o 57 da. Lei n.a 4.961,· de 1966) 
ou : que se .alfabetizou depois de ter 
completado 19 anos; desde que disso 

. faça· prova (Resolução n.0 7. 700, de 
21-9-65, do TSE), . . . . . 

4. Recomenda-se, porém, a dis~ 
pensa da cobrança da multa previa

. ta·no art. 8.o do Código .Eleitoral, pe
los seguintes motivos: 

a) a criação do MOBRAL tem possi
bilitado a · milhões de brasileiros o 
Ingresso à vida útil do país; 

b) o alistamento eleitoral constitui 
matéria de Interesse públicO!, . mor
mente agora que o número de depu
tados por Estado é estabelecido na 
proporção dos eleitores nele inscritos; 

c) aos partidos políticos interessa 
desenvolver o trabalho de arregimen
tação eleitoral, nem sempre possível 

pela falta de condições financeiras do 
alistando, de modo particular -no in-
terior .. _ . ·. · . 

5. Justo, '_assim, que se promova, 
:mais uma. vez, a- dispensa da multa 
prevista· no art. 8;0 do Código Eleito:. 
ral. ' 
· Brasilla, 26 de: abril de 1972. - Ruy 
Santos, , Vlce-Lider .da Maioria. • . · 

· . O · SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Em discussão .o projeto e 
emenda, · · · 

• _Tem 'a palavra, o .sr; Senador Ruy 
Santos.' · · ··· · · · •. 

O SR. RUY SANTOS - (Sem revi
são do orador;) Sr. Presidente, quan
do este' projeto ·entrou na- Ordem'·do 
Dia, semana passada, pedi seu adia
mento justàmente para a apresenta
ção da emenda que acaba de·ser lida. 
Ao apresentar, .o .. eminente Deputado 
Gastão. Müller,·.na Câmara dos Depu
tados, o projeto que alterava o art. 8;o 
da Lei Eleitoral, o Sr. Deputado Mar
co Antônio Maciel lembrou-se de ofe
recer uma redação diferente à suge
_rida pelo eminente representante de 
Mato Grosso. Praticamente inclula ele 
apenas, dentre os que podiam · ter 
aberta. a possib11ldade de alistamento, 
os que, até .90 dias da conclusão do 
curso oficial de alfabetização de: adul
tos passassem a saber ler. e escrever. 
' ' ·'. ,. . ' ' 

Na Comissão. de Justiça; ao 'emitir 
parecer sobre o projeto o seu' Relator, 
o ·ellilnente Senador Nelson Carneiro, 
foi apresentada· emenda que passaria 
a ser pa.râgrafo único do projeto: 

"Isentando do pagamento da mul
ta fixada nesse artigo· os. maiores 
de 19 anos que requeiram seu alis
tamento eleitoral dentro. de 90 
dias da publicação -da presente 
Lei." 

Sobre a emenda . que o Deputado 
Marcos Maclel pensava em apresentar 
na Câmara S. Ex.a. conversou com o 
eminente Senador F1llnto Müller que 
lhe deu todo o apoio · à Iniciativa, pe
dindo-lhe mesmo que. passasse ao Se
nado a sua Ideia para que, aqui, fosse 
consubstanciada. em emenda. · 

Dai a. Liderança, por meu intermé
dio, ter. apresentado essa emenda que, 
a exemplo do que foi feito em leis an
teriores, dispensa da multa os que se 
Inscrevam até a data. do encerra,men-
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to do prazo -de alistamento da eleição 
de 15 de novembro· de 1972. Quer di
zer, em vez do acréscimo da Comissão 
de Justiça,. ••até 90 . dias", ficou no 
projeto "até o encerramento do prazo 
de alistamento· para as ·eleições deste 
ano", ampliando a: justificativa da 
emenda. E dou esta. explicação···p,ara 
que fique com o Deputado .Marco An
tônio Maclel,.da Bancada de Pernam
buco, a Idéia . da proposição que ora 
acaba de ser lida pelo Sr. 1.0 -Secre
tárlo. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENi'E (Carlos Lln
denberg) - Continua em discussão a 
matéria. · 

Se nenhum dos Srs. Ser.adores qui
ser discuti-Ia, encerrarei a diScussão. 
(Pausa.) · 

Está encerrada. 

A matéria vai à Comissão de Cons
tituição e · Justiça . para exame da 
emenda de Plenário. 

Item 3 

Discussão, em primeiro turno 
(apreciaçã9 preliminar da Cons
titucionalidade, nos termos do 
artigo 297', ·do Regimento Inter
no), do Projeto de Lei do. Senado 
n.0 102, de 1971, de autoria do Se
nador Wilson Campos, que manda 
contar, para aposentadoria e li
cença especial, o tempo de serviço 
prestado, anteriormente, por mé
dico credenciado junto à Previ
dência Social, tendo 
PARECER, sob n.0 11, de 1972, da 
Comissão 

. . . 
- de Constituição e Justiça; pela 

. Inconstitucionalidade. 

-Em discussão o projeto, quanto à 
. constitucionalidade. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de
sejar discuti-lo, encerrarei a dis
cussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto queiram permanecer senta
dos. (Pausn.) 

Rejeitado. 

J1J o seguinte o projeto rejeita-
do, que irá ao Arquivo: · · 

PROJETO DE LEI . DO SENADO. 
N,o 10!, ·de 1971 · ' 

Manda contar, para aposenta
doria e licença'· especial, ·o tem~ 
po de serviço prestado, anterior
mente, por :médico credenciado 
junto à Previdência·. Social. · 

o Congresso. Nacional . decreta: • 
Art. 1.0 - Conta~se, para efeito de 

aposentadoria e concessão de .licen
ça especial, o tempo de: ser\riço pres
tado pelo médico, como ·credenciado, 
antes da sua admissão nos quadros 
das autarquias prevldenciárias fe
derais; Ms ·órgãos da Previdência So
cial, . municipais, .estaduais ·ou· fe-
derais. . · · 

Art. 2.0 - A. prova da prestação de 
serviços a que se refere o artigo an
terior poderá • ser feita mediante cer
tidão passada pela autoridade com
petente, justificação judiciária .ou 
qualquer documento hábU . para êsse 
fim admitido, 

Art. 3.o - o tempo de serviço de que 
trata o art. 1.o será contado lntegr,~l
mente, descontando-se as ·lnterl" JP· 
ções, seja qual fôr o tipo de pagamen
to ou forma de credenclameiito; 

Art. 4.0 - Revogam-se .as dl.cÍposl
ções em contr?rlo, vigorando a pre
sente lei a partir de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos 'Lin
denberg) - Esgotada a. matéria cons
tante da .Ordem do Dia, passa-se: à 
votação do requerimento lido no .Ex
pediente e sob n.0 11/71, de urgência, 
para o Projeto de Lei da Câmara n,0 

80/71. 
Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadons que o apro

vam queiram permanecer sentados . 
(Pausa,) 

Aprovado. 
Passa-se à. Imediata apreciação da 

matéria. 
Solicito o parecer da Comissão de 

Constituição e Justiça sobre. o Subs
titutivo de plenário, de autoria do Se
nador Ruy Santos, concedendo a pa
lavra ao Sr. Senador Nelson Carnei
ro, Relator da matéria naquela co-

. missão. 
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O SR. NELSON CARNEmO - (Sem 
revisão. do orador.). Sr. Presidente, ·ti
ve a honra de relatar, na Comissão de 
Constituição e Justiça, o projeto de 
autoria do nobre • Senador Gastão 
Müller, aprovado pela Câmara dos 
Deputados. Visava aquela proposição, 
como bem acentuou o nobre Senador 
Ruy Santos; a·:lsentar de qualquer 
multa prevista . na lei eleitoral o bra~ 
sUelro nato que· se alistasse até no
venta dias da conclusão do curso ofl~ 
clal de alfabetização de adultos. 

Entendeu a. comissão que deveria 
ampliar essa prerrogativa a todOS· .os 
maiores de. dezenove anos que reque
ressem alistamento eleitoral, dentro 
de noventa dias da publicação da lei. 
A emenda .substltutlva Ruy Santos é 
ainda mais. ampla: permite que fique 
isento da multa prevista no art. s.o, 
do ·Código Eleitoral quem se. inscre
ver até a data · do encerramento do 
prazo do alistamento das eleições de 
15 de novembro. Deixou de haver, 
portanto, sequer, ·a exigência da 
Idade. · 

Assim; aqueles que. até hoje não se 
alistaram para participar da vida po
litica do Pais, podem fazê-lo sem que 
pesem· sobre eles qualquer multa. 

De modo que, Sr. Presidente, o in
teresse do ·mundo politico, da ativida
de politica, o interesse do Pais reside, 
principalmente, na · participação · do 
maior número nos pleitos que se vão 
ferir. ·. 

A Comissão de Constituição e Jus~ 
tlça, assim, acolhe a emenda substl
tutlvli oferecida pelo eminente Vice-: 
Lider da Maioria, porque ela vem ao 
encontro dessa aspiração. ·· 

l!: uma convocação para todos aque
les que até hoje faltaram ao cumpri
mento do dever de alistar-se, para que 
o façam até o prazo final de encer
ramento das inscrições eleitorais para 
o pleito de novembro. 

Assim, o parecer da Comissão de 
Constituição e Justiça é inteiramente 
favorável à emenda substitutiva ora 
em exame. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Como ouviram os Srs. 
Senadores, o parecer da Comissão de 
Constituição e Justiça é favorável. 

Completada a instrução da matéria, . 
passa-se à. votação do substitutivo, 
que tem preferência regimental; 
. Em votação o substitutivo. (Pausa.) 

," ' : . ' .. . 
Os Senhores Senadores que o apro

vam queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
· Aprovado o substitutivo, ficam pre

judicados o projeto e a Emenda 
1-CCJ.· 

A matéria deverá ser submetida a 
turno suplen\enta.r, nos termos do art. 
317 do Regintento Interno. · ·· 

Estando ent regime de urgência, se
rá apreciada lmediatamente. 

·Discussão, em turno suplemen-
. tar, do substitutivo 'do Senado ao 

, Projeto de· Lei da Câmara n.0 80, 
·· de 1971. · · · 
Em discussão. (Pausa.) · 
Se nenhum Sr. Senador quiser usar 

da palavra, encerrarei a discussão. 
(Pausa.) · 

Está encerrada. 
Encerrada a discussão, sem emen

das, o .substitutivo é dado como defi
nitivamente aprovado, nos termos do 
art. 319 do Regimento Interno. 

O projeto vai à Comissão de Re
dação. 

Sobre a mesa, o parecer da .co
missão õe Redação, que ·vai ser lido 
pelo sr .. !.o-secretário. 

· :1!: lido o seguinte: 

·PARECER 
N.o 22, dê 1972 

da Comissão de .Redação, apre· 
!14lntando a Redação final do-subs· 
titutivo ao Projeto de Lei da 
Câmara n.o 80, de 19'11. · 

Relator: Sr. José Augusto 
A Comissão apresenta a redação fi

nal do substitutiv·o do Senado ao 
Projeto de Lei da Câmara n.0 80, de 
1971 (n.0 154-B/71, na origem), que 
altera o artigo s.o da Lei n.0 4. 737, de 
15 de julho de 1965, que institui o 
Código Eleitoral. 

Sala das Sessões, 26 de abrll de 
1972. - Danton Jobim, Presidente -
José Augusto, Relator - José Lindoso. 
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ANEXO AO PARECER 
N.o 22, de 1972 

Redação final do Substitutivo do 
Senado ao Projeto de Lei da Câ
mara n,0 80, de -1971 (n.0 154'-B/71, 
na origem). · I · 

Substitua-se o projeto pelo seguinte: 

Dispõe sobre a . dispensa da 
multa. prevista. pelo art. 8.0 do 
Código Eleitoral (Lei 4. 73'7, de 
1965). 

O COngresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 - Não se aplicará a multa 
prevista no art. 8.o do Código Elei
toral (Lei 4. 737, de 15-7-65) a quem 
se inscrever até a data do encerra
mento do prazo de alistamento das 
eleições de 15 de novembro de 1972. 

Art. 2.0 - Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicação revogadas as 
disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Em discussão a redação 
final.. 

Se nenhum dos Srs. Senadores qui
ser fazer uso da palavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 

Em votação a redação final. 

Os Srs. Senadores que a aprovam 
queiram p erma n e c e r sentados. 
(Pausa.) · 

Aprovada. 

• Aprovada a redação final, a maté
ria volta à Câmara dos Deputados. 

Não há oradores inscritos para esta 
oportunidade. 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar a Sessão. Designo para a pró
xima, a se realizar amanhã, a se
guinte. 

ORDEM DO DIA 
,. 1 

Discussão, em turno único; da Re
dação Final (oferecida pela COmissão 
de·Redação .em.seu Parecer n.0 15, de 
1972) do Projeto de Lei do Senado n.0 

138, de 1972, de autoria .do Sr. Senador 
Vasconcelos Torres, que altera a re
dação dos artigos 5.0 e 7.0 da Lei n.o 
3.373, de .12 de março de 1958. 

2 

Dl.scussão, em turno único, do Pro
jeto de Resolução n.0 2, de lS72, (apre
sentado pela Comissão de Constituição 
e Justiça, como conclusão de seu Pa
recer n.0 18, de 1972)' que suspende a 
execução do artigo 280 da Lei núme
ro 4.425, de 16 .de fevereiro de .1970, 
do Estado de Santa Catarina {Estatu
to dos Funcionários Públicos Civis do 
Estado), declarado inconstitucional 
por decisão · definitiva do ·Supremo 
Tribunal Federal. 

3 

Discussão, em primeiro turno (apre
ciação preliminar de constitucionali
dade, nos termos do· art. 297 do Regi
mento Interno), do Projeto de Lei do 
Senado n.0 89, de 1971, de autoria do 
Sr. Senador Adalberto Sena, que dá 
providências para 1ncremer.tar-se o 
alistamento ele1 torai, tendo 
PARECER, sob n.0 17, de '1972, da 
Comissão . · 

- de Constituição e Justiça, pela 
inconstitucionalidade. 

Está encerrada a Sessão. 
(Encerra~se a Sessão às 15 horas e 

45 minutos.) 



21.a Sessão da 2.a Sessão Legislativa da 7.a Legislatura, 
em 27 de abril de 1972. 

PRESIDiNCIA DOS SRS. CARLOS LINDENBERG, NEY BRAGA 
E CLODOMIR MILET 

· As 14 horas ·e 30 minutos, 
acham-se presentes os Srs. Sena-
dores: · 

Adalberto Sena - Geraldo 
Mesqul:ta ·- Flávio Brito - José 

·Esteves - Cattete Pinheiro -
Milton Trindade - Renato Fran
co - Alexandre costa - Clodo
mir Mllet - Petrônlo Portella -
Helvidlo Nunes- Virgílio Távora 
- Wilson Gonçalves - Duarte 
Filho - João Cleofas - Arnon 
de Mello - Augusto Franco -
Leandro Maclel -. Lourival Bap
tista - Antôriló Fernandes -
Heitor Dias - Ruy Santos -
Carlos Llndenberg - Eurico Re

. zende - João Calrilon - Amaral 
Pelxoto - Paulo Tôrres - Ben
jamin Farah- Magalhães Pinto 
- Benedito Ferreira - Osires 
Teixeira - · Fernando Corrêa -
Flllnto Müller - Saldanha Derzi 
- Accloly Filho - Mattos Leão 
- Ney Braga - Daniel Krleger 
- Guida Mondln - Tarso .Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) -.A llsta de presença acusa 
o comparecimento de 40 Srs. Sena
dores. Havendo· número regimental, 
declaro aberta a sessão. 

o Sr. 1.0 -Secretário vai proceder à. 
leitura do Expediente. 

l!: lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

PARECERES 
PARECER 

N.0 23, de 1972 
. da Comissão de Constituição e 

Justiça, sobre o Projeto de Lei n,0 

4172, de iniciativa do Sr. Senador 
Ney Braga, que dispõe sobre a re
dução de quorum nas convenções 
partidárias municipais. ' 

Relator: Sr. José Lindoso 
1. o ilustre Senador Ney Braga, 

com o Projeto de Lei n.0 4/72, visa à 

redução, para 10%. ·dos filiados,· do 
quorum necessário ao funcionamento 
das convenções partidárias munici
pais, quando convocadas para a elei
ção dos diretórios e houver registro 
de uma única chapa. Dá, assim, nova 
redação ao parágrafo único do art. 
33 da Lei Orgânica dos Partidos Poli
ticas, que flxa em 20% esse quorum. 

· 2: A finalidade do projeto é tornar 
passivei a realização de convenções 
partidárias, destinadas à eleição de 
diretórios; nos quais deixa de. haver 
competição pela composição das lide
ranças em torno de uma chapa co
mum. A redução do quorum, nessas 
condições, não prejudica o objetlvo 
perseguido pela Lei Orgânica dos Par
tidos, que é a de maior participação 
do povo na organização dos órgãos 
do Partido, pois a chapa única é mos
tra do. atendimento de todas as cor
rentes. Se foi registrada uma só cha
pa para a elelç.ão do Dlretório, é evl-· 
dente que ali devem estar compostas 
todas as· tendências politicas do mu
nicípio. 

3 .. Não me parece, porém, conve
niente que o quorum .seja reduzido já 
a partir da convenção inicial,. para 
a qual, a meu ver, deve ser mantida a. 
exigência da presença de 20% de fi· 
liados. A providência de redução do 
quorum deve ser aceita só para a se
gunda convenção, quando a primeira 
tiver sido anulada ou· delxada ·de ser 
realizada, ou quando por outro mo
tivo não se tenha constltuido o dlre
tório e, por Isso, designado uma Co
missão Provisória. Nesse caso, que é o 
previsto no art. 59, § 1.0 , da Lei Or
gânica, é que se justificaria plena
mente a iniciativa do nobre Senador 
Ney Braga. 

Nessas condições, o meu voto é pela 
constitucionalidade do projeto, com a 
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adoção da emenda substitutiva se
guinte: 

EMENDA' N.O 1-CCJ 
(SUBSTITUTIVO) · 

Ao Projeto de. Lei n.0 4172, que 
dispõe sobre quorum de conven
ções partidárias municipais. 

o Congresso· Nacional decreta: 

Art. 1.o- O art. 59 da Lei n.0 682, 
de. 21 de julho de 1971' (Lei Orgânica 
dos Partidos Políticos), passa a vigo
rar acrescido ·de um parágrafo assim 
redigido: · 

. "§ 4.0 •. Nas convenções partidá
rias municipais de que trata o § 
1.0 , se for registrada uma só cha
pa para· eleição do Diretório, · o 
quorum a que se refere o art. 33, 
parágrafo úriico, fica. reduzido 

. para 10% (dez por cento) dos fi
: liados". 

· · Art. 2.o :.__ A presente lei entra eni 
vigor na data da sua publicacão, re
v~gadas as disposições em cóntrário. 

Sala das Comissões, em 26 de abril 
de 1972.·- Daniel Krieger, Presidente 
José . Lindoso, Rela to r --:' Accioly Filho 
- Belvídio Nunes - Arnon de Mello 
Gustavo Capanema - Eurico Rezende 
~Nelson Carneiro- José' Augusto. 

PARECER 
N.0 24, de 1972 

da Comissão ,de Serviço Público 
· . Civil, sobre o Projeto de Lei da 

·:·.Câmara n,o 1, de 1972 (n.o 544-A/ 
· 72, na· Câmara),. que concede au

mento de vencimentos aos fun
- ·· · · cionários da· Secretaria da Câ

mara dos Deputados é dá outras 
providências. · 

· Relator: Sr. Augusto ·Franco 

· ·O projeto ora submetido à nossa 
apreciação é de autoria da Comissão 
Diretora da Câmara dos Deputalios e 
tem por objeto estender, aos seus fun
cionários, reajustamento de venci
mentos em bases iguais ao concedido 
a seus colegas do Executivo pelo De
creto-lei n.0 1. 202, de 17 de j ai:J.eiro 
de 1972, respeitada a paridade deter
minada pelo parágrafo 1.0 do art. 108 
da Constituição Federal. 

Ao justificar a proposição seus 
ilustres autores acentuaram: 

"0 projeto pretende"seja mantido 
· o mesmo critério do ano anterior, 

baseado no qual, aliás, o Sr. Pre
sidente da República já aumen
tou, ou reajustou os vencimentos 
do pessoal das Secretarias e Ser
viços Auxiliares do Poder Judi
ciário, mediante decreto-lei, em 
atenção a solicitação feita pela 
Presidência do Supremo Tribunal 
Federal". 

Deflui do exame dos seus articula
dos que o projeto é, em linhas gerais, 
idêntico ao que concede igual· bene
ficio aos funcionários da Secretaria 
do Senado, e o critério aplicado é o 
mesmo da Lei n.0 5.674, de 12 de ju
lho de 1971, que reajustou os· venci
mentos dos servidores da Câmara, no 
ano passado. 

A matéria é bastante conhecida dos 
.Srs. Senadores, pois, recentemente, 
votamos o aumento dos funcionários 
federais, (Decreto-lei n.0 1. 202, de 17 
de janeiro de 1972), dos servidores do 
Poder Judiciário (Decreto-lei número 
1.209, de 28 de fevereiro de 1972) dos 
funcionários do Distrito Federal, do 
Senado Federal e, agora estamos apre
ciando o da. Câmara .. 

Manife!ltamo-nos, ante o exposto, 
favoravelmente ao projeto. 

Sala das Comissões, em 26 de abril 
de 1972. - Amaral Peixoto, Presidente 
- Augusto Franco, Relator - Tarso 
Dutra - Magalhães Pinto. . 

• 1 • • 

PARECER 
N.o 251 de 1972 

da Comissão de Finanças, sobre 
o Projeto de Lei da Câmara, n.0 

1, de 1972. 

Relator: Sr. Roy Santos 
1. O projeto sobre o qual somos 

· chamados a opinar foi elaborado pela 
Comissão Diretora da Câmara e ob
jetiva reajustar os vencimentos dos 
funcionários de sua Secretaria, a par
tir de 1.0 de março do corrente. 

2. Verifica-se, do processado; que 
a medida baseou-se, principalmente, 
no fato de idêntico reajustazr.ento 
haver sido adotado para os servidores 
do Executivo, pelo Decreto-lei número 
1. 202, de 17 de janeiro de 1.972, e para 
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os · do Poder Judiciário, pelo Decreto
lei n.o 1..209, de 28 de fevereiro de 
1972. . .. .. •' 

o ·.critério a dotado foi o mesmo. da 
Lei n.o 5.674, que deu àqueles ser
vidores,. em 1971,. reajustamento, nos 
mesmos termos do ·que ora exami
namos. 

~ 3. o projeto 'Observou os· princi
pias estabelecidos na · Constituição, 
sobre a paridade, e a diferenç~ a ser 
concedida· atende às prescriçoes .. da. 
Lei· Complementar que regulou a ma~ 
térla ... · · 

'• .ii. proposição Indica, em ~eu art. 3.0, 
as fontes à cuja conta correm as.des
pesa.s decorrentes de sua. aprovação. 

4. A vista do exposto, nada temos 
a arguir contra. o projeto, o qual, além 
de ·contar com diversos precedentes, 
encontra,. como acentuamos, respaldo 
na legiSlação de referência. 

Manifestamo-nos, amim, favoravel
mente ao. mesmo. 

Sala das Comissões, em 26 de a.br!l 
de 1972.· - João . Cleofas, Presidente 
~ Ruy Santos, Relator - Eurico Re
zende·- Franco Montoro - Nelson 
Carneiro - Alexandre Costa - Lou
rival Baptista - Wilson Gonçalves -
Tarso Dutra ..,... Amaral Peixoto. 

PARECER 
N. 0 26, de 19'72 . 

da Comissão de Constituição e 
Justiça, sobre o Projeto de Lei do 
Senado n.0 114, de 1968, que ln-

. clul no Plano Rodoviário Nacio
nal as rodovias "Poços de Caldas
Botelhos-Divisa Nova-Aifenas" 
e ."BR-381-Varginha-Alfenas
Uslna de Fumas" e dá outras 
providências. 

Relator: Sr.: José· Augusto 
'• 

l; o Projeto de Lei do Senado 
n.o 114, de ·1968; de autoria do ex-Se
nador Nogueira da Gama, aprovado 
em 1 o turno . pelo Plenário, retorna 
ao exame desta comissão por solici
tação do Ilustre Senador Guldo Mon
dln (Requerimento n.0 19/70). 

2. o artigo 1.0 da proposição, após 
as alterações Introduzidas pelas di-

versas· Comissões · Técnicas que · as 
examinaram, tem a seguinte redação:· 

· "Art. 1.o São incluidaiJ ·na rela
. ção descritiva das rodovias do 
· Plano Nacional de Viação, anexa 

à Lei n.0 4.592; de 29 de dezembro 
de. 1964, restabelecida pela Lei 
n.o 5.356,.de 17 de dezembro de 
1967, as seguintes rodovias: ... 
1)· BR-266- Var8inha CBR:.381)_; 
Elo! Mendes--Alfenas-Areado
Usina ·de. Fumas; 
2) BR-491 - Poços de' Caldas 
CBR-146-267-459) - Botelhos
Divisa Nova CBR-369)-Areado 
(BR-266)." 

A matéria já foi exanilnada por esta 
Comissão, que opinou pela sua'con!Jti
tuCionalidade .e juridicidade. Após .este 
exame inicial; expurgado o projeta de 
todos os ·passiveis· defeitos, · nenhuma 
alter!!,Ção ocorreu que pudesse m1,1dar 
o parecer Inicial. · ·. · · · : 

4. .Trata-se de simples inclusão, 
"na relação descritiva" das ·rodovias 
do Plano Rodoviário Nacional, . de 
mais algumas rodovias, sem qualquer 
implicação .financeira ou obrigatorie
dade de gastos. · · . · ·: 

Aliâs, este aspecto ·do problema· fo.l 
salientado pela . Comissão .de Trans~ 
portes, .Comunicações e. Obras Públi:; 
cas em seu parecer, verbis: · · · 

" . . • a · inclusão de trechos . rodo·~ 
viários com referência · expressa 
ao Plano Nacional de Viação (Lei 
·n.0 4.592/64), não signlflea a obrl·. 

. gatoriedade de uma despesa com 
· : ... sua construção;'' · . . · · · · , 

EsSa afirmação, evidentemente~ bil.~ 
seia-se no fato de que somente . às 
obras 'tncluidas no Orçamento Plu
rlanual de Investimentos é' que po. 
dem ser. ~estinadas. verbas. 
. De8sa · forma, ·o· projeto em exam~ 
pode ser considerado · como uma su• 
gestão ao futuro OPI a ser examina-' 
do. E não .se diga que isso seria in
conveniente ou injuridlco, porquanto o 
próprio Poder Executivo, através de 
·decretos-leis, assim age e inclui rodo
vias no PNV ,Cp.ex: Transamazônlca). 

o' certo é que, antes de qualquer fase 
executória, o planejamento nacional é 
revisto e, à época; .somente as rodo
vias que apresentarem r.s caract~rfs.; 
tlcas necessárias e indispensáveis de 
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urgência e relevância, serão incluídas 
no OPI e no Orçamento Anual. 

5. Ante o exposto, somos pela ma
nutenção do parecer anterior desta 
Comissão, pela constitucionalidade e 
jurldlcldade do projeto. ..·: ~·. 

Sala das Comissões, em 26 de abril 
de 1972. - Daniellüieger, Presidente 
- J'osé Augusto, Relator - Accloly 
Filho - J'osé Lindoso - Nelson Car
neiro - Gustavo Capanema - Eurico 
Rezende - Arnon de Mello - Helví
dlo·Nunes. 

PARECER 
N.o 2'7, de 19'72 

da Comissão de. Constituição e 
Justiça, sobre o Projeto de Lei do 
.Senado n.0 16, de 19'71, que dispõe 
sobre a representação, coletlva ou 
individual, dos associados per
tencentes às associações de elas

. se das pensionistas de serviço 
público, perante as autoridades 
administrativas e a Justiça Or

, dlnárla. 
Relator: Sr. Helvídlo Nunes 
o Senador Benjamin Farah, atra

vés do Projeto de Lei n.0 16, de 1971, 
propõe seja facultado, "às associa
Ções de classe das pensionistas do 
serviço público, de adm1n1stração di
reta ou indireta, exidtentes na data 
da publicação desta lei, fundadas nos 
temos do Código Civil, devidamente 
registradas", a "representação cole
tlva ou Individual de seus associados 
perante as autoridades administrati
vas e a Justiça ordlnârla", bem assim 
que lhes seja "permitido o desconto 
de mensalidades . sociais, mediante 
consignação em folha de pagamento 
dos proventos de pensão de seus as-

- saciados". 

Na justificativa, o Ilustrado autor 
da proposição Invoca, em apoio da 
sua tese, o disposto nas Leis n.os 1.134, 
de 14-6-50 e 4. 069, de 15-6-62. 

Em verdade, o projeto ora em exa
me nada mais é do que a reprodução 
da referida Lei n.0 1.134, cujos efei
tos amplia para alca.nçar, também os 
"pensionistas do serviço público". 

O principal defeito de que padece 
a proposição é o da pobreza de técni
CP. legislativa, pois que seria multo 
mais simples estender os efeitos da 

legislação existente que faculta "re
presentação. perante as autoridades 
administrativas e a Justiça ordlnârla 
aos associados de classe que especifi
ca", às associações de classe dos !na-. 
tivos do serviço público. 

O art. 1.0 do projeto, que justifica 
qualquer perplexidade, é exatamente 
o art. 2.o da Lel n.o 1.134, com o 
acréscimo da seguinte ·expressão: 
"proventos de pensão". 

Sabiamente, a representação, co
letlva ou individual, das associações 
legalmente estabelecidas constitui ma~ 
térla estatutârla, sendo de observar 
que a . alocução "existentes na data 
de. publicação desta lei" suscitaria 
projetas semelhantes no futuro. 

Por último, o 'problema relaciona
do à oportunidade do projeto, sobre
tudo o de sua repercussão na esfera 
administrativa, deverâ ser examina
da pela Comissão ·dos Serviços Pú
blicos. 

. No que respeita à constitucionali
dade e jurldlcldade, o parecer é pela 
tramitação. 

Sala das Comissões, em 26 de mala 
de 1971. - Daniel Krieger, Presidente 
- Helvídlo Nunes, Relator - J'osé 
Lindoso - Nelson Carneiro - WU
son Gonçalves - Gustavo Capanema 
- J'osé Samey. 

·PARECER. 
N.o 28, de 1972 

da Comissão de. Serviço Público 
CivU, sobre o Projeto de Lei do 
Senado n.0 16, de ·1972. 

Relator: Sr. Heitor Dias 
Pelo presente projeto, pretende o 

seu autor, o. nobre Senador Benja
min Farah, assegurar "a representa
ção coletlva ou Individual de associa
dos perante. as autoridades adminis
trativas e a Justiça Ordlnâria". 

A proposição já. foi apreciada pela 
douta Comissão de Constituição e 
Justiça desta Casa, a qual lhe reco
nheceu a constitucionalidade e jurl
dlcldade. 

Como bem frisou o ilustre Relator 
da matéria na referida Comlssõ.o, a 
técnica legislativa adotada na elabo
ração do projeto é que não estâ mul
to acorde com os reais objetlvos da 
lniclatlva, por Isso que o mesmo não 
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Inova. nada., já que se limita a esten
der direitos já reconhecidos a outras 
associações similares. 

1 Assim, somos favoráveis à aprova-
ção do projeto, com base no seguinte 

SUBSTITUTIVO 

Estende às associações de clas
se dos pensionistas do Serviço 
PúbUco os direitos assegurados 
pela Lei n.0 1.134/50. . 

:Art. 1.0 - Ficam estendidas às as
sociações de classe dos pensionistas 
do serviço público, da. administração 
dlreta. ou indlreta, ·legalmente orga
nizadaS e ·reconhecidas, os mesmos 
direitos assegurados pela Lei núme
ro 1.134, de 14 de junho de 1950. 

Art. 2.o- Esta. Lei entra em vigor 
na. data de sua. pubUcação, revoga
das as disposições em contrário. 

Este o nosso parecer. 
S.M.J. 
Sala das Comissões, em 24 de no

vembro de 1971. - Amaral Peixoto, 
Presidente - Heitor Dias, Relator -
Augusto Franco - Osires Teixeira -
Tarso Dutra. 

PARECER 
N,0 29, de 1972 

da. Comissão de Constituição e 
Justiça, sobre o Projeto de Lei do 

· · Senado n,0 16, de 1972. 

Relator: Sr. Helvídio Nunes 
Volta ao exame da ·comissão de 

Constituição e Justiça o Projeto de 
Lei do .Senado n.0 16, de 1971, de 
autoria do Senador Benjamin Farah, 
que faculta "às associações de classe 
da.il pensionistas do serviço púbUco, 
da administração direta ou 1nd1reta, 
existentes na data da p•tbllcação des
ta lei, fundadas nos termos do Có
digo Civil, devidamente registradas", 
a "representàção coletiva ou indlvl
vldual de seus associados perante as 
autoridades administrativas e a Jus
tiça. ordinária", bem assim que lhe 
seja "permitido o desconto de men
sa!idades sociais, mediante consigna
ção em folha de pagamento dos pro
ventos de pensão de seus associados". 

No relatório inicialmente proposto 
a. esta Comissão, afirmei que o pro
jeto "em exame nada mais é do que 

a reprodução da Lei n.0 1.134,. cujos 
efeitos amplia, para alcançar, tam
bém, os pensionistas do serviço pú
blico ... " e que "o art.- 1,0 do projeto 
é exatamente o. art. 2.o da Lei n.o 
1.134, com o. àcrésclmo da seg\ilnte 
expressão: _proventos de pensão". · 

Na Comissão de Serviço PúbUco 
Civil, para. onde a. proposição foi en
caminhada e de .onde agora retoma, 
o ilustrado Senador. Heitor Dias .pro
feriu .·parecer . favorável, .nos . termos 
do substitutivo que ofereceu, com o 
que ganhou a técnica legislativa. 

Assim, com a reiteração da consti
tucionalidade e j urldlcidade, o pare
cer é pela aprovação do substitutivo 
do Senador Heitor Dias. · 

Sala das Comissões, ém 26 de abril 
de '1972. - D'aniel Krleger, Presl~en
te . - Helvídio · Nunes, Relator -
Accioly Fllho - José Augusto -.. Eu
rico Rezende - José L1ndoso - Nel
son Carneiro. - Gustavo Capanema 
- Arnon de Mello. · 

.PARECER 
N.o 30, de 1972 

da Ct>D!Issão de Redação, apre
tando a reda.cão final do Projeto 
de Lei do Senado n.0 37, de 1971. 

Relator: Sr. Adalberto Sena 
A Comissão apresenta. a reda.ção fi

nal do Projeto de Lei 'do Senado.n.0 37, 
de 197~, que dispõe sobre o pagamel!to 
de juros moratórias, nas condenaçoes 
da Fazenda Públlca. 
. ·· · Sala das Sessões, em 27 de abril de 
1972 - Antônio Carlos, Presidente -
Ada.lberto Sena, Relator - José Au
gusto - Wilson Gonçalves - José 
Ltndoso. · 

.. ANEXO AO PARECER 
, N.o 30, de 1972 

Redação final do Projeto de Lei 
do Senado n.o 37, de 1971, que dis· 
põe sobre o pagamento de juros 
moratórios nas condenações da 
Fazenda PúbUca. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 - Nas contas de pagamento 

devido pela Fazenda Pública· Federal, 
Estadual ou Municipal e pelas Autar
quias, em virtude de sentença judicial, 
serão acrescidos os juros moratórios 
apurados até a véspera do cumpri
mento do respectivo decisório. 
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Parágrafo único. ...,.... O cálculo será 
efetuado pelo ,setor de, pagamento do 
órgão condenado. ,, , , , ,, , , . '· 

., Art. 2.0 - Esta lei·entra. em' vigor ria. 
data' de sua publica~ão, 'revogadas . aS 
dl.liposições 'eni • contrário. ' .... , .. ' ,., ' ·.' . : 

PARECER 
N,O 31, de 1972 

da, Comissão de Red~ão, · apre
sentando a·· redação do vencido, 
para. o segundo turno regimental, 
do Projeto de Lei do ' Senado 
n.o 88, ·de 1971. : · ·. · 

~lator: Sr. Wilson Gonçalves 
I . ' ' 

A Comissão apresenta. a redaçãO do 
vencido, para o segundo turno regi
mental, do Projeto de Lei do Senado 
n.0 88, de 1971, que .permite a justifi
cação judicial na. comprovação do 
tempo de serviço· para a. aposentado
ria., dando nova ·redação ao § 9.o· do, 
art. 32 .da. Lei , Organica. da. Previdên
cia. Social (Lei n.0 3.:807,. de 26 de 
agosto de 1960). , , · · · 

Sala das Sessões, em··27 de abril de 
1972. - Antônio Carlos, Presidente -
Wllson Gonçalves, Relator - José Au
gusto - Adalberto Sena.-. José Lin-
doso. ' · · 

ANE:.~ 31~d~~CER 
Redação do vencidO, para o se

gundo turno regimental, do Pro
jeto de Lei do .Senado, n,o 88; de 
1971, que dá. nova. redação ao § s,o 
do. art. 32 da Lei n.0 3.8071 de 26 

· de agosto de 1960 (Lei Orgânica 
da Previdência Social). 

O Congresso Nacional -decreta: 
Art. i.o - Ó § 9.o do. art. 32. dâ. ·Lei 

_ n. 0 3 . 807, de 26 de agosto de 1960 (Lei 
Orgânica. da Previdência. Social), pas
sa a vigorar com a seguinte redação: 

... § 9.o- Não será admissivel, para. 
cômputo do tempo de serviço, pro
va· : exclusivamente .. testemunhal, 
salvo se produzida: em .justifica
ção j udic1a.l, mediante prévia. no
tificação do representante legal 
do INPS para. ciência e conheci
mento, desde que comprovada a 
ocorrência de incêndio, desapare
cimento dos arquivos ou má~fé do 
empregador, nos assentamentos 

. do empregado, com descumpri
mento das obrigações trabalhis
tas." 

Art. 2.0 - Esta. .lei ent1;a1'â em.vlgor 
na. data de: sua publicação •.. 

PARECER . : 
N.o 32,~ Ílel972 · · ' . 

· da Comissão. de Redai:Çio,. ~pr~
sentando . a' ·reda.Çiío fiilal do Pro~ 
jeto de Resolução n,0 /!5; de 1971. 

• Relat;,r:. Sr." José .LlDdÔs~. . .. 

A CÓmissão apresenta a redação fi
nal do Projeto· de ResoluÇão n~o 55, 
de 1971, .. que .suspende a execução. do 
art. 21, · letra b, da: DeliberaÇão. • n. o 
1.564, de. 1963, do Município. de Cam
pos; Estado do Rio de'.Jlill,elro, pa par
te em ,que ,manda aplicar, como base 
de cálculo, a soma das , transaçõeà. nas 
operações a que se refere o .art .. 50, 
§ 3.0 , da Deliberaçãó n.0 488, de 1955, 
daquele Município,· declarado.'incons
tltuc!onal por dec!Bão defintlva. do Su
premo Tribunal Federal. 

Sala das Sessões, em 27 ·de· abrll·de 
1972. - Antônio Carlos, Presidente -
José Lindoso, Relator - José Augusto 
- Wilson Gonçalves - Adalberto 
Sena.. · · · : .. ·· · 

' .. 
ANEXO AO PARECER . 

N.o 32, de 1972 •. · . · ·· 

Redação final do Projeto de Re
solução n.0 ·55, ile:1971. 

Faço saber que o Senado Federal 
.aprovou, nos têrmos do art .. 42, inciso 
Vn, da Constituição, e ·eu, •• ; ....... , 
Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 
• .. ~.ci , de 1972.: 
S~pende, em 'parte, a execução 

da letra "b" do· art. 21 da Delibe
ração n.0 1564; de 16 de novembro 
de 1963, do Município de Campos, 
Estado do Rio 'de Janeiro. · · · 

o Senado Federai resoive: . 
' .... : 

· Art. 1.o - É susperísa, por'lnconstl .. 
tuclonBJldade, nos termos . da. decisão 
definitiva. proferida. pelo Supremo·Tr!;.. 
bunal Federal, em 5 de ·novembro 'de 
1969, nos autos do Recurso Extraordl
nârlo n.0 65.780, do Estado do Rio de 
Janeiro, a. execução da,letra b do arti
go 21 da Deliberação n.0 1.5B4, de 16 
de novembro de 1963, do Munlc!plo de 
Campos, daquele Estado, ·na parte·. em 
que manda aplicar, como base de câl
culo, a soma, das transações nas ope-
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rações a que se refere ·O a.rt. 50, § 3.o, 
da Deliberação n.0 488, de 26 de outu
bro de 1955, do mesmo Municipio. 

.. Art. 2.0 - Esta résoluç~ entra em 
vigor na data. de. sua publicação. 

PARECER 
N.o 33, .. de .. 19'72 

• J' ' ' 
. da Comissão de Reda.ção, apre

sentando a redação· final· do· Pio
jeto de Lei do· Senado n.0 42, de 
19'71. ' ··. ' ' 

Relator:. Sr. Adalberto Sena 
. A CoinissÍi.o apresenta a redação fi
nal. do .·Projeto .de Lei do Senado n.o 
42, de 1971, que institui o Dia .do Hino 
Nacional ... 
.. Sala das Sessões, em· 27 • de abril de 
1972. -Antônio Carlos, Presidente
Adalberto Sena, Relator - José. Au
gusto - Wüson Gonçalves - José 
Lindoso. . ·. . . . . . · · 

' ' 

; ' . . . ' : . 
ANEXO. AO PARECER· 

N.o 33, de 1972 
· Redação final do Projeto de Lei 
do Senado n.0 42, de 19'71, que·ins~ 

. , . titui o .''Dia d~ ~o Nacional". 
o Congresso Nacional decreta: 
Art. ·].;o - t instituido. o "Dia do 

Hino Nacional", que será comemora
do anualmente no dia 6 ·do. mês de 
setembro. 
: Art. 2.0 ...-.. Esta lei entra em Vtgor na 
data de · sua publicação, ·revogadas as 
diSposições em contrário,. . 

. PAREcP . 
N.o 34, de 19'72 

. .. da Comissão de. Redação, apre
·. sentando a redaçií.o final do Pro
jeto de. Decreto Legislativo n.~ 251 

' de 19'71 (n.0 16-A/'71, na. Câlliara 
dos Deputados) : · · 

Relator: Sr. Adalberto Sena 
A Comissão apresenta a redação fi

nal do Projeto de Decreto Legislativo 
n.o 25, de 1971 (n.0 16-A/71,. na Câ
mara dos Deputados), que aprova as 
contas do Presidente da República, 
relativas ao exercicio de· 1967. 

Sala das Sessões, em 27. de abril de 
1972. - Antônio Carlos, Presidente -
Adalberto Sena, Relator - José Au
gusto - Wilson Gonçalves ....: José 
Llndoso. 

·ANEXO AO PARECER 
N.o·34, de 1972 

·. Redação final do Projeto de De
creto·, Legislativo .. n. 0 . 25, de . 19'71 
(n,o 16-A/'71, na Câmara dos· 
Deputados) . · ·. · · • .. ·. 

· Faço. saper que ó eong,é&so Nàcio~ 
:1181' aprovou; nos termos do art.' 44,· in
ciso VIII, da Constituição,· e· eu,· ~: ~ ~ 
.......... , Presidente do Senado Fe· 
deral, promulgo o seguinte ' . -. 

' 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.o , de 1972 . ' . . . . . 

Aprova as contas do Presidente 
da' República, .relativas ao exer
cício de 19.6'7 ,: . 

O Congresso Nacional.decreta: 

.. Art.l.o - São aprovadas as çpntas 
prestadas pelo Presidente da Repúbli
ca, relativas ao exercicio de 1967,. com 
l'essalvas aqueles valores lanÇados à 
conta.' de "Diversos Responsáveis", .de· 
pendentes de verificação final pelo 
Tribunal de Contas da União;· · • ... ·. 

.·.· .... 
. . Art. 2.0 -·Este · dêéreto leÍJislativo 
.entrará em vigor na data de sua pu
.blicação, revogadas as disposições em 
contrário .. ' ' ' ' ' ' '• ' ' 

'PARECER' 
N.o 35, de 19'72' 

'. ·' 

da CômlsSão de Jiedaçã~, ·apre· 
sentando a redação · fbuil do Pio· 
jeto de Resolução n,0 58, de 19'71. 

Relator: 'sr. Wilson Gonçalves 

. A Comissão apresenta ,. a redação 
final do .projeto de Resolução n,o 58, 
de 1971, que suspende a execução no 
§ 1.0 do art. 50 da Constituição dó 
Estado ·de Alagoas das expressões: 
"ressalvada a iniciativa de propor a 
criação e a extinção de cargos e a 
fixação dos respectivos vencimentos, 
que é. da competência exclusiva· dO 
Poder Executivo", . .declaradas·. incons
titucionais por deCisão . definltiva do 
Supremo Tribunal · Federal. . · · 

Sala das Sessões, em 27 de abni de 
1972. - Antônio Carlos, Presidente
Wilson Gonçalves, Relator -.José 
Augusto - Adalberto . Sena - José 
Llndoso. · 
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PARECER' 
N.o 36, de 1972 

da Comissão de Redação, apre
sentando a redação final d~ Pro
jeto de Lei do Senado n.0 14, de 
1970. 

Relator: Sr. José Augusto 

A Comissão apresenta a redação fi
nal do Projeto de Lel do Senado n.0 

'14, de 1970, que revigora o disposto 
no art. 7.0 da Lei n.0 883, de 21 de 
outubro de 1949. 

. Sala das Sessões, em 27 de abril de 
1972. - Antônio Carlos, Presidente -
José Augusto, Relator- Wilson Gon-
çalves - Adalberto Sena. . ... 

.• . ANEXO AO PARECER·. 
N.0 36 de '1971 . ' , . ' 

Reda9ii:ii filu&l elo Projeto de Lei 
· · do Senado · n.0 14, de 1970, que 

revigora· o disposto no· :a.rt. 7 ,o da 
Lei n.0 883, de 21. de outubro de 
1949. '\ .... · .. ·. 

O CongreMc,. Nacionaldecreta: 
'Art. :1.0 

..:.:.: .lf: revigorado ;o ,disposto 
no art ... 7.~ da,Lel n.0 .883, de 21 de 
outubro de 1949, que .dispõe ilobre o 
reconhecimento de 'filhos .ilegitimos. 

Art. 2.0 
- Está ielentr&rá. êm vigor 

na data· de' sua publicação, revoga
dos o:inciso 4.0 do art. 58 do Decreto-" 
lei n.0 l.ooo; de 2l:de ·outubro de 1969; 
e demais disposições em contrário~ . 

O . SR. PRESIDENTE (Carlos Lln· 
denberg) """' O Expediente lldo vai· à 
publicação . · · 

Sobre a mesa, pedidos de substitui
ção em Comissão que .vão ser lidos 
pelo Sr. 1.0~Secretár1o. .. . · 

São lidos· os seguintes: 

Câmara dos Deputados · 

Brasilla, 27 de abril de 1972 
Gabinete do Líder da· ARENA 
Oficio n.0 277/72 

Sr. Presidente: 
Na forma regimental, tenho a hon

ra de comunicar a V. Ex.• que o Sr. 
Deputado Américo de Souza substi
tuirá o Sr. Deputado Salles Filho na. 
Comissão Mista destinada a emitir 
parecer sobre o Projeto de Emenda 
Constitucional n.o 1/72. 

Aproveito' a oportUnidade para rei
terar a V. Ex.• os protestos 'de .. meu 
elevado apreço. - Geraldo Freire, 
Líder·da ARENA. 

Senado Federal 

Gabinete do Líder da Minoria 
Sr. Presidente: 
De acordo com o Regimento, soU

cito a &ubstituição do Senador llrelson 
Carneiro na Comissão Mista que exa
mina a Emenda Constitucional n.o 
1/72, pelo Senador Adalberto Sena. 

Sala das Sessões, 27 de abril de 
1972. - Nelson Carneiro. 
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O·. SR. PRESIDENTE (Carlos. Lin· 
denberg) - Serão feitas as .substi· 
tuições solicitadas. . 
' ,.'\ /.',, ' o ' • '. ' I ' ' : 

· Sobre a ·mesa, projeto .·de lei :que 
vai ser. lido. pelo ·Sr. 1.0 -Secretário .. , 

·• ·. · :s: llw; :o seguinte: · · .. · ·. : 
· I ,. ,. ' ' I · ., ' . ' , 

. ·::PROJETo DE LEI DO SENADO 
. ··• . ·N,o 6 ·'ele 197Z. · 

,. ' ,, . ' .' '.: ;,.: · ... ·.' : . ··.'' .- .. , 
• Dá Jiova.·redação ao'·an. zz4.da 

· ·coilsoUd&ção das Leis .do Traba.,. 
lho, aprovada pelo Decreto-lei n.0 

5. 45Z, de 1,0 de. maio de 1943; . 
· '·o Congresso Nàclonal ·decréta: · · · 
' : < ' : , ; , ' I • ' ~ • ' ' ' , •. ' ; ' • ' ' ' 

. Art. 1.o ·-.O caput do artigo. 224 da 
Consolidação ·das .Leis do , Trabalho, 
aprovada. pelo Decreto-lei n.0 5.452, 
de . 1.0 . de. maio de .. '1943, . mantidos; os 
seus parágrafos, passa a ter a·seguin~ 
te redação· · · ·· · · · · · · 

"Art. ZM - A duração· normal_ cio 
· trabalho · dos · · empregados · em 
.bancos, casas bancárias e·: Caixa 

. : Econõmica .'Federal será· de 6 
. <seis) horas continuas nos dias 

· · · úteis, com' exceção ... dos ·sábados, 
perfazendo. ·.um ... total de· trinta 
horas de trabalho por semana." 

Art. 2,0 ~ Esta lei entra. e~ ~gor 
na data de sua publicação. 
· ·.Ari: 3.~ - RevÓgam-se as ... disposi
ções em contrário. 

Justificação 
. A Consolidação das Leis do Traba
lho, quando prevê situações especiais 
de duração da jornada do trabalho, 
não. está criando privilégios,• mas pro
curando .atender•. às peculiaridades de 
determinadas categorias profissio• 

~- nais. · · 
Asslni é que existem categorias que, 

em virtude de suas situações espe
ciais,' gozam de uma jornada. de tra
balho.reduzlda: os médicos, dentistas, 
engenheiros;· cabineiros e outras. 
. Igualmente, os bancárigs . foram 
contemplados com a reduçao de sua 
jornada, tendo . em vista prll).cipal.,. 
mente a sua atividade enervante e 
esgotante, obrigando-os a uma con
centração maior e grande desgaste de 
energias .. 

Basicamente, não há diferença al
guma entre as categorias dos bancá
rios e· a dos economiários, seja do 
ponto de vista profissional, propria· 

mente. dito, seja do aspecto i:nédlco
. social, :pois ambas as categorias tra;. 
balham em. condições idênticas, sub
metidas à.s.:mesmas· pressões·:.pslcoló· 
gicas. · .·. :S: • suficiente consultar .. os.·· da· 
dos estatistlcos •relacionados·.com ser~ 
viços>:-proflssionais,· •• medicamentos. e 
tratamentos: , psiquiátricos ·" de .... eco• 
nomiários e . se .verificará, com .triste
za; que eles!. estão. pagando; ~também, 
como os: bancários,·. o. seu tributo.· ao 
vertiginoso . ·crescimento· · .. da ·· · Caixa 
Económica Federal. 

. . . . . ' ' ' . . . •,, 

· Dados Estatísticos 
. .ANo1su·. ·. 

· P a r a aproximadamente 15. 500 
associados foram atendidos: · · 

' ' : .::I .. ·' ·' . . ' '' . . ,• 
.em· consultas neurológicas- 2.600 
em consultai} psiquiátricas ....;, 

. ··10.200 . . : : . ' 

em·.diárias de.internação pslquiá~ 
trica - 28.000. · · · · 

·.Por outro ladol o Decreto-lei. n.0 759, 
'de 12 de' agosto de 1969, em seu art. 
2.0 ,- atribuiu à .'Caixa :Econõmica. Fe
deral . ...;,. · CEF --" finalidades tipica
mente bancárias como . anteriormente 
o Decreto;;.lel n,0 '.266,.de 28 de.feverel
·ro .de 1967, já havia reconhecido. · . ~ . . ' ' . 

·· Não é possfvel dar~se um tratamen
to desigual :a categorias Iguais~.' 

Exercendo atividâdes tipicamente 
bancárias; os economiários ·não' pode· 
rão . ter. ·uma. duração •diária· de. tra
balho malar, sob pena de se estar.tn
fringlndo .o próprio dispositivo· cons
titucional;:...· art. 165, VI -·que man· 
teve a .orientação- ·das Cartas· ante
riores, segundo a qual foi estabeleci
do o horário diário dos bancários pre-
visto no art;· 224~da. ·c.L. T. · · 
. Convém . lembrar que mesmo no 

texto primitivo, ·o art; 224 citado, 
previa uma jornada reduzida para o 
bancário, dando uma duração · sema
nal de 33 (trinta e três) horas que 
foram atualizadas para 30 (trinta), 
em virtude da extinção do · trabalho 
aos sábados nos estabelecimentos 
bancários. · 

o Governo, ao atribuir: à Caixa Eco
nõmica Federal, tarefas de cujo cum
primento redundará em sucesso o 
programa ecoll.ômico-soclal, conside
rou, implicitamente, a capacidade do 
seu corpo funcional. Tais. tarefas, 
cuja importância é bem sintetizada 
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através do· Programa de 'Integração 
Social, colocam sobre os economiários 
uma grande· carga . de responsabilida
des.· É importante. frisar,: todavia, que 
as variadas· atividades exercidas· pe
los mesmos · extrapolam . a limitação 
dos bancários, eis . que existem na 
Caixa .· Econômica . Federal operações 
especificas .tais como '·as. diferentes 
modalidades de empréstimo · <consig
nação, .penhor. etc.l; lado a lado com 
as tipicamente . bancárias. . . 

A própria Caixa· Ecoriômica Federal 
assegurou, antel.'iormente,. aos eco
nomiários uma jornada de 6 (seis) 
horas de trabalho, éi:n igualdade de 
condição · com os demais bancários. 
Mais tarde, tal identidade foi quebra
da, criando, .com isso, uma situação 
de desigualdade que,. num certo sen
tido, chega mesmo a violar o art. 153, 
§ 1.0 , da Emenda Constitucional n.0 1, 
de. 7 . de outubro de 1969, segundo a 
qual, todos são. i~als perante alei. 

Com efeito,. a igualdade ,de. trata
mento que deve. existir para. com to
d.os os empregados; de bancos;. casas 
bancárias e caixa · econômica, .foi 
partida com o Decreto-lei n.0 266, de 
1967, e precisa. ser. restabelecida em 
sua plenitude.· Por isso mesmo, é su
ficiente, como proposto no antepro
jeto, incluir no dispositivo do art. 224 
da Cqnsolidação das . Leis do Traba
lho, a categoria dos economiários. 

. • • l • 

Sala das Sessões, em 27 de abril de 
1972. -. Senador Virgílio. Távora. · 

(ÁS ComtsslJes de . Constituição e 
·· Justiça e de Le~tslaçáo .Social.) 

. O SR. PRESIDENTE (Carlos Lln. 
denberg) - O projeto de lei que aca
ba de 'ser lido irá' às comissões com
petentes. · 

Sobre' a; mesa, ofício do Sr. Presi
dente do Movimento Demoérãtico Bra
sileiro. .que ·vai ser lido. pelo Senhor 
1.o-Secretário. 

l!: lido <i seguin t~ 

OFiCIO 

Brasflla, 26 de. abril. de 1972. 
Senhor Presidente: 

O Movimento Democrático Brasilei
ro vem, na pessoa de V. Ex.a., agrade
cer ao Senado Federal a honra com 
que o distinguiu, autorizando que sua 

s.a Convenção Nacional se realizasse 
-em seu augusto recinto. 

Significo a v. ·Ex;a que o MDB.lo
grou · :cumprir ·.·a· ,vasta . e · complexa 
Agenda . de ·seu . Edital · convocatório 
graças à mobilização to~l dos admi
rá veis recursos · técnicos, gráficos, do 
pessoal,. de suas Comissões,·bem como 
a alta compreensãQ de V. Ex.a que, 
regimentalm,ente; possib,Uitou ,Que os 
trabalhos:prosseguissem no dia 24, se-
gunda7feira; · . . · · · 

Cumpro mandato· da· Convenção ao 
ressaltar a excepcionafdedlcação dos 
funciónári<is q\le ém:sessões éontlnuas, 
de manhã, 'à tarde e à noite, coorde-

. denadils pela reconhecida capacida
de funcional do Sr> José Soares· de 
Oliveira Filho, Diret<ir do Patrimônlo, 
acompanharam e assessoraram o de
senrolar das ativl~ades. 

Reiterando a segurança do, penho
'rado reconhecimento do Movimento 
Democrático Brasileiro, permito desta
car· a ·prestlmosa. boa vontade do emi
nente .Secretário do Senado, o pre
claro Senador Ney Braga. 

Respeitosamente, Deputado Ulysses 
Guimarães. . · · · · · ·. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos . Lin
denberg) - O oficio lido vai à· pu-
blicação. · 

Hâ oradores inscritos. 

Concedo a palavra ao nobre Senador 
:Virgillo Tá v ora. : · · · · . ' ' ', 

O SR. VIRGíLIO TAVORA- (Sem 
revisão do orador.) .. Sr. Presidente,.-Srs. 
Senadores, a exemplo de 1971~ este 
ano, ao ensejo da primeira vez que 
se nos · depara, ,vamos procu~ar bos
quejar. uma apreciação sobre a eco
nomia pátria no ano transa to. Obvia
mente, não temos a pretensão de, nos 
poucos .minutos em que· ocuparmos 
esta tribuna, fazer um estudo em pro
fundidade. Procuraremos ater-nos aos 
lineamentos gerais, àquilo que se nos 
afigura um tento lavrado para o pro~ 
gres.so e desenvolvimento desta .terra. 

A evolução econômica brasileira no 
exercício de 1971 toma a ser marca
damente expansionista. Um incremen
to do ·pm da ordem de grandeza de 
11,6% faz desse período a mais expres
siva experiência de crescimento global 
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da · nossa · economia ·no pós-guerra, 
'COlocandO-nos .ao lado do.•. lideres 
Internacionais: na · corrida ·do : desen
volvimento, .ao menos· ::10 que con
cerne · ao lado tisico do crescimento. 
Fala~se' ·hoje em milagre brasileiro 
como ·referência a constância de cres- · 
centes :altas: e "performances" admi
ráveis da maioria dós setores da eco-
nomia nacional. , . . . 
:: · Achamos. ser um exagero~ Isto . é 
apenas fruto de. um trabalho: racional 
e ao mesmo tempo .de uma continui
dade administrativa que não se co
n,l:).ecla 'neste. pais e~ decênios. passa
dos~· · .. < · · · · ' · · · · · · 
· · Pràtlcamerite ~dos ·os . setores · têm 
ap11esentado' crescimentO sustentado: 

1970 19'71 

Agrtcultura .... : .,. : ·5,6% · : 11,4% 
lndústrt~ ,': ..... ::.. 11,1%' · 11,2% 
Transportes .......... • 15,0% 8,4% 
comércio · · .. , ; . . . . . . 9,0% •13,0% 

'. . 
Apesar da Agricultura:: ter apresen

tado ,uma, taxa .. de .crescimento. sem 
precedentes, ·parece ser· ainda. o~- de
senvolvimento' industrial·· a-locomotl
va,:o dinamo propulso;r .dessa· coiljun:.. 
tura, de .. que tanto. nos orgUlhamos .. É 
:verdade que esse belissimo · feito e.co
riômlco só agora co,m:eça à. .ter cóntra':' 
partida satisfatória n~. campo. social. 
o crescimento ainda está sendo .ob
tido paralelamente a uma concentra-
ção social e regional. · 

. Mas ainda _assim e .em nenhuma 
época. tantas medidas foram tomadas 
com vistas''a uma.futurá'cori:eção des
sa: distorção estrut11ra1. Depois do :Pl:S 
e PASEP, do PRORURAL e o PIN, e 
agora o PROTERRA, em Inicio de exe
cução, 'além do MOBRAL;.e~tamos :nós 
tentando criar um poder de• barganha 
para as ·maiorias . que , constituem a 
única forma real • de· termos uma re
distribuição perfeita dos· beneficias do 
progresso.' Medidas mais rápidas, de 
ordem institucional,. seÍ'iam de pronto 
anüladas pela:· lnteração. das diversas 
classes. sociais ·interessadas. A própria 
escola lnstituclonal!sta reconhece que 
a Instituição não pode andnr mais do 
que um passo à ·frente das estruturas 
existentes .. O exemplo da ·índia é clás
sico. A cessação daquele. estado de 
coisas que humilhava o grande país 

aslatico, a superação do problema de 
castas, ficou apenas no papel; resul
tado· prático, nenhum. 
, , . . ', , , :· . . . , .. , • .. I.. , , : 

· Ressalta, ,Sen)lores :Senadores, na 
forma do crescimento . do Periodo 1971, 
uma' harmonização,' .ou·,·· pelo' menos, 
um controle mais efetivo de .. toda ati
vldade · brasileira, mercê do. PND vo
tado por este Congress<i; . . . . . 

A 'Inflação·: foi contida 'erií termos 
suportáveis, constituindo,. porém; ain
da um perigo,. que se. não .atendido a 
tempo,: estaria pondo em cheque gran:. 
de parte ·da obra do Governo e,. este, . 
ciente .do perigo, já por providências 
no ano atual, :fez com que a. bandeira · 
,da .luta .contra o subdesenvolvimento 
tivesse a seu lado outra, ·aquela .do 
combate à ~11flação. 
, .Com a poÚtlc·a. eeonômica 'nitida
mente. mercantlllsta, voltada para o 
exterior, nota-se considerável. avanço 
no .. setor primário, que. ainda sobre
puja o secundário na ,parte referente 
às exportações, na. .proporção. aproxi~ 
madamente: de dois para um. -Consi:
derando, como dissemos, numa :etapa 
ulterior, a. correção das distorções es
truturais, oriundas da concentração, a 
política de · exportação tem sido' um 
sucesso· para o crescimento deste País. 
' . .. . . . ,:.,-

.Há. aqueles' que ,julgam que o País 
dev~ exp(lrtar tão somente na medida 
das suas necessidades de cobertura de 
Jiivlsas para importação e, poderia
mos talvez até nos enfileirar. entre 
ess~~;. se. não. vislumbrássemos, atrás 
dessa ·agressiva. política de exporta
ção,, um como que .propósito de' re
cuperação crediticia e maturação pa
ra.·. expansão · interna . - . objetivo 
!Jl.alor - por. meio de ativldades cor
relatas.· 
· . A ~XpanSão d'as exportações. entre
tanto não se' manteve 'no ritmo· dos 
três anos anteriores: assim 13,1 %' de 
aumento· em 1968, 22,9 eml969, 18,05 
ein 1970,.tivemos apenas.4% em-1971. 
ir aqui cabe uma explicação. " 

Mais de uma·vez fomos vítimas dos 
fatores negativos Inerentes ao merca
do de produtos primários; com sa
fras, algumas extraordinárias, · não 
pudemos contar com um mercado· ex
tern9 Igualmente favorável. · 

Da mesma forma, havendo que ser 
al'duamente procuradas aquelas nos
sas posslbllldades de colocação de 
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manufaturados, antes de um aperfei
çoamento de nossa forma· de comer
cialização externa, poderíamos. estar 
no limiar das oportunidades no setor 
primário, o forte incremento do co
mércio destes produtos industriais ná 
área de 17% é uma prova de'vlgor, da 
capacidade nacional e também da 
elevação do conceito qualitativo · dos 
nossos produtos exportados, no mun
do, e, maxlmé, na .América Latina. 

A queda do acréscimo de exporta
ção prevista está, realmente, associa
da ao setor primário que, como atrás 
dissemos, representa dois . terços da 
nossa pauta comercial, e que tiveram 
ou queda de preço - caso do café e 
do cacau - ou queda de procura -
caso do algodão. · 

E assim, Senhores, para. as expor
tações que . se situaram em tomo de 
2 bilhões e 900 milhões de dólares 
FOB, superando igual ativldade em 
1970, em 161 milhões de dólares, tive
mos importações de 3 bilhões, 225 mi
lhões de dólares, ou sejam, 718 milhões 
de dólares a mais que em 1970, o que 
representa um acréscimo de 28%. 

Mas o prestigio internacional que 
goza hoje a nossa Pátria, mercê da. 
atração de capitais para. cá, fez com 
que a balança de pagamentos em 
1971, apesar desse deficit exporta.ção
lmportação, apesar do peso de 1.237 
milhões de dólares a. menos, no item 
Transações Correntes, fechou com um 
superavit de, praticamente, 500 mi
lhões de dólares, ou mais exatamen
te:· 536 milhões de dólares para. 545 
milhões de dólares em 1970. No se~r 
do comércio externo o fato de relevo, 
em análise breve, terá. sido aquele a. 
que, ·há pouco, nos referiamos: um 
grande aumento na importação, 28%·, 
responsáVel ponderável pelo aumento 
do nosso Produto Interno Bruto no. 
ano em apreço. 

Este descompasso entre importação 
· e exporta.ção que houve em 1971 já. 
está. sendo corrigido, mercê de medi
das governamentais. Dados . não ba
seados em otlmismo utópico mas em 
fatos concretos nos dizem que a si
tuação em 1972 marcha para uma ln- · 
versão completa. Os primeiros resul
tados do ano corrente, porém, já. nos 
fazem prever que atingiremos a meta 
prevista e necessária de um cresci
mento, nas exportações, de 15%, po
dendo, inclusive, ultrapassá-la. 

Vislumbramos esta . perspectiva. não 
baseados em · · otlmismo utópico mas 
em fatos incontestes: o primeiro tri
mestre recém-findo, .comparado ao 
mesmo periodo de 1971; apresentou 
um acréscimo de. 35%, 8ss1m distri
buido setorialmente: 75,9% .na área 
dos. produtos. industrializados· e 16,8% 
na dos bens primários. 

Já. desta tribuna, Inicio:' dé 1971, ao 
examinarmos·· o ·desempenho . da eco
nomia brasileira ·no ano anterior, as.; 
sim· nos expressávamos: 

•·· .· . 
. • "l!stando . o: desenvolvimento 
nacional ~ fa.to inconteste - na 

. dependência. de importação, o ex
portar, cada vez mais, se impõe 
em termos absolutos e totais, con
siderando que é da expansão da" 
quela, pelas divisas que .. toma dis
poniveis;. para ser sustentada sua 

. taxa anual de 7% 'de aumento do 
. Pm até 1980 faz-se· mister, nos 

primeiros cinco anos da década, 
uma expansão . de exportação da 
ordem de 15% e nos últimos cin
co de 11%". 

Ora, nosso alvo é manter uma taxa 
constante · de crescimento de 11% e 
não de 7%, o que toma mais impera;, 
tiva esta busca de· exportações cres
cendo a taxas superiores ainda a este 
teto (15%), fatalidade a que não pu
demos fugir. Dai o aplauso que da
mos, sem restrição, a essa verdadeira 
maratona exportadora, com as neces
sárias .. cautelas de· não cairmos no 
panglossianlsmo. · · 

Estes dados. são confirmados pelo 
relatório anual da Comissão Especial 
da América Latina. <CEPAL> divulga
do no Chile esta semana; · 

Para uma evolução média da eco
nomia da América Latina de 6,8%, a 
nossa se aproximou do dobro desta. 

E mais importante que isso é a cons
tatação de que estamos superando 
quase todos os problemas comuns à 
maioria das naçoes latino-americanas 
determinantes deste mau desempenho 
continental em 1971, ou seja, segundo 
a mesma Comissão: "incapacidade de 
manter o equlllbrlo no balanço de pa
gamentos, inflação acentuada, redu· 
ção na oferta de algumas matérias
primas básicas para a economia, au
mento da divida externa e redução 
gradativa nas reservas monetárias". 
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. Como já afirmámos, nesta Casa, a 
politica mercantilista. adotada volta
da para o exterior, constitui risco 
calculado, mas risco necessário por 
não poder ser auto - sustentável.· 

Há que prever, constantemente, que
da dos preços· e volumes de exportação 
e os refiexos desta emergência desfa
vorável que se refletem sobre a· pro
cura Interna. 
: Atento a este problema, o Governo 
da República, maximé o atual do Pre
sidente Médlcl, mais ainda se.lança 
nesta guerra de exportações. 

Ufanos com este sucesso - sucesso 
do Executivo· em sua planificação de 
crescimento com ênfase no comércio .· 
externo - serlamos, no entanto, levia- · 
nos se não tivéssemos a prudência de 
flcwos atentos à . elasticidade, ou 
não, · deste mesmo mercado. . 

Nossa atual politica seria a primei
ra etapa para buscar um crescimento 
auto•sustentàdo, mas baseado - ai . 
sim ~ numa ·maioridade econõmlca; 
no mercado interno, o·. que · viria ao . 
encontro da segurança· de manuten
ção desta tendência evolutiva . ao 
mesmo tempo em que representaria 
em um. real desenvolvimento de .todo 
o tertitórlo. Isto por que não estamos, 
Senhores Senadores, alheios · ao· fato 
de que o crescimento do Pm é ape
nas um lado do desenvolvimento, ln.:. 
sustentável sem o cuidado de ·outros 
desenvolvimentos de ordem estrutu
ral, tais como a redistribuição de ren
da, adequação . do dimensionamento 
de certos setores industriais, mudança 
na produção· setorlal etc. 

O fato Inconteste, porém, · Srs. Se
nadores, é que, no momento, o suces
so da política econômlca adotada sal
ta ·à vista. t destacar, repetimos, a. 
manutenção do setor Industrial como 
uma locomotiva, no momento, do nos
so desenvolvimento. 

Ainda que a Agricultura, neste pe
rlodo particular, haja atingido indices 
de crescimento excepcionais, espe
taculares mesmo, podemos dizer, te
mos a observar desta performance 
que ela é eventual e depende, profun
damente, de fatores climáticos, com
pletamente Incontroláveis peJa. ação 
do Poder Público. 

No entanto, as providências adota
das pelo Governo, quanto à politica 

credlticla e ao .tratamento regional, 
tiveram, não há como negar, influên
cia, e não pequena, no crescimento 
das safras. . 

···. ' 

' o café salientou-se, . como visto no 
panorama. agricola, com um . acrésci
mo de 120,6%,. sendo ele praticamente 
o impulsionador da, taxa .do cresci
mento no setor, de 5,6% em 1970, pa
ra 11,4% em 1971.· 

Conforme se depreende da tabela 
anexa reltrada. de revista especializa
da <o· Boletim B. S. de janeiro de 
1972), há um crescimento para tOdo 
o setor, .. de · 11,4% . assim distrlbuido: 
em lavouras,' 14,8% e. em produção 
animal e -derivados, 4,3%. Nesses 
14,8%,· eliminado que fosse o exceden
te do acréscimo de café,· teriamos o 
aumento das lavouras reduzido a. 5,7% 
e a expansão do. setor total.atlngindo 
pouco mais.'d,e 6,8%. 

11: de se assinalar, para nossa tran
qüilidade, não Implicar esse· aumento 
colossal da safra de café em . super~ 
produção como no ·passado; mas sim• 
plesmente em recuperação face' a sa~ 
fra balxissima ·de 1970. 

· Gostarlamos, · agora, Sr. Presidente, 
abusando da. paciência dos Srs. Se~ 
nadores, de voltar ao setor industrial. 

A .F'undação Getúlio Va.rgas nos 
dá este quadro demonstrativo: em 
1969, um acréscimo de 10,8%; em 1970, 
de 11,1%; em 1971, .de 11,2%, e prati
camente, os anos de 1970 e 1971 tive~ 
ram crescimento industrial semelhan
te. · 

. . . 

Poder-se-ia dizer que . esses foram 
perlodos de .crescimento sustentados 
pela indústria, embOra multa . gente 
não goste de ouvir tal afirmativa. Ob
servemos o termo empregado: "sus~ 
tentados''. Ainda não dirlamos au
to-sustentados, porque . a tônlca da 
ação foi mercantilista, não tendo nós, 
ainda, atingido uma. base estável de 
mercado interno; mas para lá, Se
nhores Senadores, é convicção abso
luta. nossa, que marchamos. 

o material de transporte destaca-
. se com a mais alta taxa de cresci

mento no setor, 17,6, sem paralelo na 
História. Seguem-se artefatos de bOr
racha, com 15,1%; metalurgia mecâ
nica, material elétrico e comunicação 
14,9%; textil e vestuário 14,0%; ln~ 
dústrla: quimlca, 13,4%, para citarmos 
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apenas . os itens·. mais importantes: . A 
Tabela Il: anexa.·fornece maiores. de-' 
talhes sobre o ll:Ssunto. ' : : •. 

'"""'I • . ' ' 

·· Os produtos industrlaUZâdôs -
nunca é demais. repetir ,;._ tiveram re
presentativo comportamento .na pauta 
de exportação; os manufaturados · che~ 
gando a uma. ampliação de '27,1%; 
basicamente·.....; ai a n:ossa alegria -
produtos manufaturados e não· seml
manufaturados .. Há como que . uma 
Irreversibilidade . no . tratamentll, . do 
nosso :comércio · externo . quanto· aos 
produtos .Industriais: .·é ,o. manufatu~ 
rado tomar .paulatinamente ··o. :lugar 
do'. semlmanufatúradOi Isso .represen
ta mais dólar com. menos tonelagem. . •· ' ' . 

Parece ser uma con8tânte :no Brasil, 
em ,sua história. econômlca, Srs. ·.se~ 
nadares, . que . tenhamos perio(ios' .de 
crescimento· ·baseado no . modelo mer
cantilista, alternado com·periodos nie~ 
nos· longos de· sustentação pelo.,mer
cado. Interno. Ambos encontram lig~i
ro hiato. de esgotamento. ou. recessao 
de.procura, quer pela baixa cícllca.dos 
preces no mercado· internacional, quer 
por" uma queda :efetiva, .de demanda 
interna proveniente do processo de 
acumulação e ~refação periódica do 
poder de compra das maiorias. 1 · · 

' . ' . ' . ~:-' .. ' . .. . 
Os . analistas . da Fundação Getúlio 

Vargàs. esperam que também :as Im
portações continuem a.sublr, em 1972, 
em ritmo ·acelerado. Relacionados· co
mo estão com o. ritmo .de crescimento 
do PIB para equllibrlo da balança. co~ 
mercial, ··pressupõe o .fato melhoria 
das· condições de intercâmbio 11xterlor, 
quer quantO ao preçq do .. càfé; quer 
quanto. à procurª de outros. ;produtos 
de ·relevância. da -pauta de, exporta~ 
ção. 

·Ninguém pode .Importar indefinida
mente, baseado no crédito, sem expor
tar quantias equivalentes, sob pena de 
endividamento, praticamente l'evando 
à Insolvência. · 

Outro dado Importante pàra a con
tinuidade do aumento do PIB é, sem 
sombra de dúvida, a estrutura do mer
.cado Interno. Acreditamos que, para
lelamente às providências que ·visam 
às mudanças sociais, o-aperfeiçoamen
to .da comercialização, hoje tomada a 
peito pelo Governo, através do incen
tivo que dão ·os "tradlng companles" 

pode· provocar ·essa'..: ampliação, :.seja 
externa, se,! a: Interna; ... · :< :' . 

• •. -; _; ···.';·.r~. . ·-. .. .'• ., ... .. ' ' 

Iinporta:pte é lembrat: que ,não,.pro~ 
cedem' as ,crit~,cas e;rcageradas! de· .cer.• 
tos setores· quanto à exaltação tecno
crata.'dê úina; taxa''de. crescimento'· do 
PIB; .à. cústa' de' 'cqncentração de .ri.: 
~~~~~~ .. ~ ... -.·:_..·_.· ... :·;-~-- _:.::_·;,·_~~' -.. ::., ·~,·: ..... -~- · .. ::.·.:,1':.:. 

o milagre brasllélro,. já.· aquf. refe:. 
rido;·. tem sido:. exaltado· :e ;criticado; 
mas :vale constatar .. que . o· J.a:do: · físico 
do !crescimento• não: pode ser tido· Co'-' 
mo _negativa:- da'.'ação.:de,•um governo 
que pressupõe,. e ,que persegue aquilo 
que:. todàs. désejamos e ainda lião'· con
segúimos'p(>i"fa:lta d~;tenip'o:. qu~~rú. 
estruturas .. esclerosadas~ pela ação,dos 
séculos;: :de.: que .... Myrdall. chamou· .. o 
"soft: state". ·:Senhores' :Senadores;: ·os 
vícios de ·~soft'state"·e o:erirlfecfmento 
social não podem. ser corrigidos .de.uma 
hora para outra;.E para qüe:o sejam é 
de. tOdo . riéées8ário. um, creséinierito. fi.: 
sico representativo .capaz; dei sustentar 
essas mudanças, que, em seu·somatórlo; 
constituem :o· desenvolvimento ·de' uma 
nação; Os dols fatos~compôem·o pró;; 
gresso . global, Integrado.· se ·os resu1.: 
tados .•. C!a··: pólitlca:·ecoriôiniéa~ e' sociái . 
estão à. n:iostra; por:outroJado, ~aridé 
deve ser nosso entusiasmo pelo ; pro.: 
gresSo . sem .. par. atl:r@do r pelo;:· setor 
tecnológico,. maximé. o.nuclear .. :.Este, 
como o de Transportes;.Comunicações; 
Petroquímica, !.Siderurgia, .Mineração, 
Energia; pontos· altos de:nosso desen:... 
vólvlmento, jüntam:ente 1'êoni · Educa
ção e Previdência. Sociál, serão' Óbjetci 
de: oportunos."pronunclamentos .. mais 
demorados"de. nossa• parte.·. · ' ·. 
.·:'·/.~·;:· :;·:.:; ~, :···'.~'.···.":::.··.'.•,•r:· :::;~ .. 

·Concluindo, Sr. ,Presidente, Srs. Se
nadores; . gostàriamos de afirmar es.: 
tarmos, já hoje .em. condlção .. de sofrer .. 
sem temor, o julgameJ)to .de nossos 
pósteros. 

. O. Brasil' de .197? é ,be~ outro, bém 
diferente daquele. do inicio. da ·década 
anterior: Nele impera um· clima.· de 
paz, de trabalho construtivo; de pro
gresso em todos: os setores da atlvida·::. 
de humana . e de confiança no · seu 
porvir: Nós, seus •filhos, dele .. devemos 
estar ufanas neste ano·· d·o sesqulceri
tenário de sua Independência, (Muito 
bem! Palmas,) · 
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·:· :·' .ANEXO· · · · . 

i TABELA . I .;_ SETOR AGRtCOLA 
• tndice.do Produto:BeaJ·-. 1970/71. · 

(Estimativa Preliminar) . ' · 

I ...;. Lavouras 
Eiufuinado o exceciente 'do acrés~ 

. clnio na.' produÇI\o íriédla do 

;,, 

·café:~.~· .... -.·.~ ...•..... _·._ .. ·." ... -.. 
Abacaxi:." ..... · •........ ~ ..... . 
Algodfi.o .•.• ~ ·, •·.• •.••••••••• ~ ~ •.•.••• -.· 
Amendoim .•.••• -................ ~ •. · 

.••. 5,7 
. ::... 8,5 

.17,0 
: ;' 3,7 

ArrOZ·; o o •• o o o~ o o o o o o o o o o o o ~-o o o .. ' - ·19,7 
Batata inglesa ....... , ......... , . , :, ; 4,2 
Cacau .•. ·, ............ ; .. ·:·; ... . 
Café' ~- ........... ~o •• ·, o'.~ I ......... . 

Cana •••. ~ ._~;_, .•••••.. · .• ~-~ .•••.•. 
Cebola ...... ~. ~ .•.. ·; .•...... ~ .... 
FeijAo : •. •.. ; ...... _ •.• : •.• -. •.•..•...•• 
Milho •• ~.;· •...•.•..•.•.•••••••.• · 

. . ' 

Boja .• ; ••••••• · •• ~ •. ;·, ••.•••••••••• · 
TriBo -.• -. ' .. -; .• ~- .. · ... ; . ·,· •....... ·. 
' Z ..:.. Produc;io Animal e Derl· 

... _ ···va.d.óS · ••• · •• ;.: •• ;·.-. •• .' •• .". -. ·.- ' ' . 
TOTAL ;·: •••••• · .• · ••.•• · 

(Elltilinado o excedente do 
acréscimo na produçl\o mé· 
dia do café) ................ " 

.7,0 
.... 12M 

:•0,0 
-13,4 

6,9 
·1,0 

' 47,0 
11,5 

,, 4,3 

·11,4 

·,,5,3 

· · TABELA n ...:. SETOR INDUSTRIAL ... ,,, ' 

:lncllce do:Procluto Beal-1970/1971 
• J• 

(Estimativa Preliminar) · · • 
•I ,: , .:. , ,·." ·:,:. ·' 

. Clalse e Género 
clll lnclúatrlll . 

. : VC11'14ç4o 
Peroentu11! 

J97J/70' . 
. (Jan. 11 .out.) 

1 - Extratlva Mmeral ..• · 
2.- Transformação · .... . 

-:Minerais . nl\o: metálicos , ... . 
.:.:. , Metalurgia, . Mecânica, ' Ma· 

terlal ;Elétrico, Comunlcaçio 
- Material de. Transportes ... . 
- Papel e Papell\o ............ . 
-Borracha :·· .................. . 
- Qufmica, Produtos de Perfu· · 
. . márias, Sabões e velas, Pro· 

dutos de .Matérias Plásticas 
""' Textll e Vestuário .... , ...... . 
- Produtos Alimentares, Bebi· 

. das e Fumos .............. -~ 
3 ·- Construçl\o Civil ....... . 
4 - Energia Elétrlcn ....... . 

TOTAL ••..••••.•..•.• 

O I, O 

11,3 
,3,9 

14,9 
17,6 
' 6,7 

':15,1 

13,4 
14,0 

. 2,3 
8,4 

11,4 

11,2 

O SR. PRESIDENTE l(Ney Braga) 
- ·Tem.· a .palavra.· o . nobre Senador 
Carlos .Lindenberg,. · · ·' · . , 
. : .. '.' . ' ··_ ;_ )~ ; .. ' . . ' ' '. ) . ; : ' ; ~ . ' \ ' . ;'_ ·, . 

O SR.;,CARLOS .LIN~ENBERG,,,.... 
(Lê .o seguinte ·diSCID:'SO,) •.. Senhor, :E're· 
sidente, Senhores, Senadores.~ Venho. à 
tribuna= com ~a ,finalidade de. ·homena
gear. a memóriS.:de,·dois bons,servido
res. do· Estado do :EspírltQ Santo; ·fllle:
cidos durante.: o:.recesso .parlamentar. 

. Acontece, ... entretanto,:,que::tendo: a 
fatalidade. :atingido· a ;um. outro.•.:.emi~ 
nente . espirlto~santense; ::o, Brigadeiro 
Mario. Calmon? Eppinghaus;:· vitimado 
no · trâgico .. acidente :·do: Samural, .. ,pri
meiramente .'me ·referirei. a. este. fato; 

Não estand~ . pres~ntÍ! a :s~$ãi) .do 
dia. 17, .quando : os ' nobres·' Senadores 
Ney Braga•e:.:João!Calmon· disseram 
de. seuo·pesar • .pela' dolorosa.: ocorrên
cia, e: toda. a• Casa,. reverente;- homena
geou a memória do,ilustre morto,.que
ro; .. mui. ·sineeramente;:. consignar .. mt.;. 
nha solidariedade àquelas· justas ma;; 
nifestações, ,fazendo .minhas .. suas pa
lavras, . expressando· também' minha 
profunda . tristeza ·, pelo, i·. desapareci
mento :prematuro. daquele. conterrâneo 
que . tantos, e. tão relevantes serviços 
prestou à.nossa·Pâtria: •!. · .. · :: 

A S. Exui.a FamUia• dirijo ·as mais 
·sinceras . condolênciaS; ' extensivas .• à 
Aeronâutlca brasileira, de· que era um 
dos grandes··chefes; '· · :;·, :· .· ... ,~>.· 

.,'1,:._, :~ ::-·t:) . ~::-:.·:,:·,:.',. ' ;._·· .· •. 
Durante o: recesso, faleceu, aos· 7S 

anos. de idade, o desembargador . ca
pixab·a. Lourivat de' Almeida, na.Scido 
no município de Guarapari, que ama" 
va 'com raro entusiasmo. ' · · .· · · · :: 

. '1... . . ' ·' •. ' '... : . ' ' .. '~' . . ' . ' ~ ' ' ' ' . 
Formado pela Faculdáde Livre de 

Direito do· Rio .de:Janelroi'fez•toda 
sua ;carreira. no ·seu ·Estado natal;· o 
Espírito Santo, onde • trabalhava. des.:. 
de jovem para. custear os. próprios 
estudos .. ' . 

. Méticuloso .· no seti ~odo de vida.; 
afâvel, bom . colega. •e. bom amigo, 
cumpridor de. seus . deveres, ingressou 
logo na. vl:da publica, fazendo .concur
so para Promotor de Justiça; de cujo 
cargo se desincumbiu ·sempre com sa~ 
bedoria, serenidade e eficiência. . . .,·, . 

Foi convocado pela poUtlca, que no 
fundo· apreciava, para exercer o . car
go de Prefeito Municipal de .Afonso 
Clâudio, no qual se houve igualmen.;. 
te com desvelo e correção absoluta. 
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Cumprida essa missão,· à qual fora 
chamado, voltou à Promotoria Públi
ca, para, em seguida, após brilhante 
concurso, ingressar na.. Magistratura 
como Juiz de ·Direito, servindo nas 
Cómarcas de Afonso Cláudio, Mimoso 
do Sul, Cachoeiro do Itapemirim e Vi~· 
tória., quase sempre · promovido por 
merecimento, até atingir ·ao ápice da 
carreira. como desembargador do Tri~ 
bunal de Justiça do Estado. 

.Na. sua. constante serenidade, foi 
sempre um Juiz humano, correto, dig
no, trabalhador e estudioso, deixando 
apenas amigos onde serviu, cercado 
constantemente do respeito de todos, 
pelas atitudes que impunha, à altura 
do cargo que sabia exercer. 

Após mais ·de 30 anos de bons ser
viços, aposentou-se· em 1950, como De
sembargador; Não tolerando, porém, a 
!natividade, tempos depois, voltou à 
ativa., como advogado, exercendo a 
profissão até .1955, quando foi eleito 
Deputado Federal· e reeleito· em 1959, 
tendo oportunidade de defender, com 
ardor, os legitimas , e elevados inte
resses do Estado e do Pais. Em am
bos os mandatos, .portou-se com a. 
.mesma sobranceria com que sempre 
pautou os atos de sua vida. 
· Era casado com D. Dulce Figueira 

Leite, filha. do antigo Deputado Esta
dual e saudoso Chefe . politico José 
Cupertino de Figueira Leite, conheci
do pela lealdade dispensada a seus 

·correligionários e a· seu partido. · 

Era o desembargador lAurival Al
meida chefe de numerosa familia, 
deixando filhas casadas, muitos . ne
tos e dois filhos, o Dr. José Cupertino 

• de Almeida., Procurador do Estado . do 
Espirita Santo, advogado e ex-depu
tado estadual, e o Capitão Joaquim 
Leite de Almeida, das nossas Forças 
Armadas. 

A outra. figura de rele\'o desapare~ 
cida· em nosso· Estado, no ·dia 13 de 
março último, foi o Dr. Dido ~'antes 
de Faria Britto, nascido no Rio de 
Janeiro, filho do Sr. Delfim Fontes, 
um dos grandes comerciantes da Ca
pital Federal na. época. 

Não sendo Dido Fontes capixaba; 
em· nosso 'Estado se integrou desde 
1932, quando muito moço, ainda mal . 
saido da. Escola. Politécnica. do Rio de· · · 
Janeiro, foi nomeado Engenheiro
Chefe da Região do Departamento-

Geral de Obras ·da Secretaria de Agri
cultura, .Terras e Obras, com,sede.em 
Colatina, tendo mais tarde ocupado o. 
mesmo cargo' na região· de Cachoeiro 
do Itapemirim; · 

. Ativo e trabalhador, era. inc.ansá
vel na. execução das tarefas que se 
impunha, conquistando desde logo a 
simpatia e confiança de seus subordi
nados e de. seus Chefes que sempre o 
distinguiam com comissões de maiores 
responsab1lidades técnicas, dependen
tes de eficiência e dedicação. ·· · · 

Em 1940 foi escolhido pelo Institu~ 
to Brasileiro de Geografia e Esta.tis~ 
tica · para. ·proceder . ao . levantamento 
de coordenadas geográficas do Estado 
do Espirita Santo, merecendo do· en
tão Presidente-da. entidade, o Sr. Em-
baixador José Carlos .de Macedo Soa-' 
res, os melhores. elogios pela .excelên·
cia. do serviço executado .. Trabalhou 
em diversas obras rodoviárias, até ,que 

· em 1946 foi incumbido de estudar . e 
implantar o Departamento Estadual 
de Estradas de Rodagem, send~;~ o seu 
primeiro Diretor .. Por várias. vezes foi 
designado para responder pelo expe
diente da. .Secretaria de Viação e 
Obras Públicas, servindo como Secre-
tário. · · . 

Em 1951 exonerou-se do cargo de 
Diretor do Departamento Estadual de 
Estradas de Rodagem, permanecendo, 
entretanto, como seu Engenheiro, mas 
voltando à sua direção·em 1947,' 1!158 
e,1961. 

Exerceu inúmeras comissões, inclu
sive de Diretor de Obras da. Prefeitu
ra de Vitória, sempre · coin o mesmo 
élan, com a mesma disposição, com a 
mesma eficiência. 

Deixando a Prefeitura de Vitória, 
foi convocado pelo Governador San
tos Neves para organizar a Escola 
de Engenharia de Vitória, permane
cendo como seu Diretor de 1952 a 
1962, tendo construido a maior parte 
do edlficio e suas instalações e, prin
cipalmente, uma das boas e respeitá
veis Escolas de Engenharia do Pais, 
à qual deu o melhor de seus esforços, 
seu dinamismo, sua inteligência, sua 
capacidade de trabalho e de comuni
cação, respeitado e estimado por mes
tres, alunos e auxiliares que deplo
ram, compungidos, seu falecimento, 
como todos que com ele privamos .... 
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. ·Foi um dos-meus grandes auxilia
res em ambos os periodos em que ti
ve a .honra. de. ,governar .o .Estado, 
nunca me· faltando. nas horas-· graves 
de . dificuldades, .. de decisão, de sacri
fício,. de trabalho: .árduo, quer , como_ 
DlretOr do· Departamento de Estradas 
de .Rodagem.-.quer. como·_ Diretor. ou 
Professor.da Escola:de Engenharia ou 
outras Comiilsões,.que 'lhe eram, atri
buidas, Enérgico; .. mas generoso, digno: 
e correto, dando.'exemplo de,.trabalho 
e .. eficiência, :foi . sempre . respeitado .· e 
queridos pelos seus colegas, auxiliares 
e· subordinados,. como ·pelos ·numero
sos . trabalhadores ·;com que ·lidava" no. 
dia-a-'dia das ~obras a. seu 'cargo . . · 
: :O.Sr. ÀdàiJ)e~:Senâ -.V .. Ex.a_ me 
permite_.:.um.·.aparte? 

.. O. SR;' CARLOS: LINDENBERG -
Com multa satisfação; 
. o Sr. Aclal'Íierto Sena·- Peço a v. 
Ex.a para associar os sentimentos:da 
Bancada . do • Movimento· Democrático 
Brasileiro . a . esta , justa · homenagem 
que está.. prestando _a esses. três ilus
tres. conterrâneos , de V. Ex. a 

O : SR; ·CARLOS LINDENBERG 
Agradeço o apa~e de V. Ex.a; Sena
dor Adalberto· Sena, que incorporo ao 
meu ·discurso·:· como • homenagem :. às• 
pessoas _a que me r~firo. • · · 

· (Retoma a leltlira.) · · 
' ·. . •, .· -

· De capacidade· de trabalho invulgar, 
Dido Fontes• embora: aposentado.· em 
1961 • no cargo· de· Engenhelro·•do · De
partamento ·de: Estradas, ao qual: ser
viu. por .. dilatados .anos; continuou· em 
comissão no·.: cargo · · de . Diretor . por 
bastante tempo e, ainda, até o seu· 
falecimento exercia a cadeira de Pro
fessor ·--de Geologia da· Escola· de- En;. 
genharia de -Vitória e: a Presidência 
do : Conselho ·Deliberativo da Escola 
Técnica Federal· do Espb.ito Santo, 
além das atividades particulares de 
fazendeiro, ·sempre_ atuante e eficien
te em todos . os misteres em que se 
empenhava. 

Capixaba por adoção e servidor pú,. 
bllco dos mais dedicados, tornou-'se 
espirito-santense,' como nós outros, 
merecendo toda nossa estima e con
sideração. 

Casou-se em Colatina com Dona 
Maria Ferrari, tendo o casal varios 
filhos e netos e, entre eles, o mais 
velho, já Engenheiro, Donaldo Delfim 

Fontes,, vai seguindo as pegadas do 
pai, prestando bons serviços como 
Engenheiro _ da . Companhia Vale do 
Rio Doce e em outras áreas do nosso 
Esta.do~, : , · · · · · 

. :Homens como Dido Fontes e ·como 
Lourivar de • Almeida dedicados, cada 
um, em· seu• ramo -de atividades; ao· 
serviço da Pátria, merecem nosso res
peitô; nossa. admiração e,· mais· do que' 
isso, nossa saudade; · . . . . .. 

:Prestando,:à ~emória cie. ~mb~s es
sa reverência·. e·:singela-. homenagem, 
que fica nos,Anais.da Casa como nor:
ma: e- como. exemplo -para os que vie
rem depois. de-.nós, quero renovar. às 
suas Ex.m,as. famüias , meu . profundo 
sentimento· de pesar. pelo falecimento 
de tão queridos amigos • 

O .. Sr •. Eurlco -Rezende - Permite 
V: Ex.a 1.un aparte?~ .. : . __ . 

O SR. CARLOS LINDENBERG·
Com·multo·•:pra.zer; nobre• colega. ' . 

· o sr. Eurico Reze~cie>~ Antes q~e 
V. Ex. a tenriine o. seu pronunciamen
to; desejo -perfilhar· o grande gesto 
esplritual'da--homenagem que V; Ex. a 
presta . a -três- ·figuras--desaparecidas, 
duas durante ó recesso e· uma recen
temente. O' Brigadeiro Mário ·ca~mon
Eppinghaus :na Vida militar· se tornou 
um. _elemento respeitado e de- traba
lho sempre aplaudido. ·Lembro; per-: 
feitamente, .,.quando .. de-. uma viagem 
ao· Canadá.O ·tive .oportunidade •. de 
manter contato com ele, em Otawa, 
porque :lá.·.:·ele . exercia :as .funções • de 
Adido Militar. ·E· ouvi •da· Embaixadora' 
Dora :Vasconcelos, .. que:-era nossa re
presentante :naquela- nação, _ referên
cias.as.mals::elogiosas ao •cumprimen
to.:dos seus 'deveres' de •Adido Militar. 
Mas. há :que.;se: assinalar, na vida do 
Brigadeiro · Eppinghaus, ' nascido · no· 
Espirito Santo, em Colatina, um as
pecto altamente elogiá.vel, num pa
ralelismo digno de louvores: ele era 
o soldado ·e também o educador. 
Prestigiou, · em varias etapas e . em 
varias regiões deste -Pais, os • movi
mentos comunitários de _Implantação 
de . escolas._ Era, assim, também um 
apaixonado pela educação. 

o Desembargador Lourival de Al
meida pode ter a· sua vida exaltada 
nesta frase -e nesta. afirmativa: se 
algum dia, no Espirita Santo se dese
jar erigir um monumento à honradez 
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do' magistràdo,: a sua figUra setv:lrá, 
sem dúvida alguma, de InspiraÇão e, 
mais. do, que inspi~ação,' de modelo. 
· E ô Dr: Dido Fontes :destacou-se, 
além de engenheiro e de administra
dor .. de. Enge~aria, como educador, 
repartjndo. as suas at!vidades na cáte
qra !la Faculdade Politécnica. do Espi
rtto Santo e na Presidência, como bem 
salientou· V. Ex.6 , do. conselho Diretor 
da Escola Técnica ~e.,Vitórla, que, pre
cisamente na gestao dele, experimen
tou a · f~ase de remodelação total e da 
expansao que ora apresenta. Graças 
à sua pertinácia, em grande parte, se 
deveu a.· obtenção de· grandes equipa
mentos ·para a instalação de um dos 
primeiros cursos • de · Engenharia · de 
Operações, que está ' sendo instalado 
nas escolas técnicas federais. · 
· 'Com estas palavras, desejo· home~ 
nagear ~a memória• dessas três figuras 
CIU.e :serao .sempre e. sempre; no ·Espi
rita Santo,. em .todas as ocasiões.e em 
quaisquer circunstâncias, uma ausên-
cia imensamente saudosa: · · · 
. o SR., CARLOS· .. LINDENBERG -
Agradeço, nobre Senador Eurico Re~ 
zende; o· aparte· de V; .Ex;a que enri
quecendo~ o ineü. discúrso veiÓ com
plementá-lo, Estou de pÍeno .acordo 
com .'as . palavras de. v.· Ex. a. . · 
: O Sr. , Ruy Santos ....;. V. Ex.a per-
mite um aparte? , . ' · · 
·,O ~R. CARLOS LINDENBERG -

Com muito prazer. · ·· · 
,. ' ' . ' . . . 

; 0: Sr.: Ruy Simtos ,_ Tive a honra 
de conhecer. o Professor .Dido Fontes. 
No . Rio,.: acompanhei mesmo o .. seu 
trabalho, ,quando da · criação da . Es
cola .de Engenharia :do Espirita San~ 
tq, e • no desenvolvimento . dessa Es
cola. O aparte pelo qual me solidarizo 
com 'N. ·Ex.a tem ainda outro sentido 
para ,mim. É que meu filho, que hoje 
é Engenheiro-civil, fez o primeiro ano 
no.Espirito Santo. Fol aluno e gran
d,e amigo do Professor D!do Fontes. 
Assim, eu me. associo ao pesar de V." 
Ex. a porque foi, ·realmente,· uma gran- · 
de. perda para o seu Estado e para o 
Brasil, como para a engenharia na
cional. 

O Sr. Benjamin Farah - V. Ex.a 
me permite um aparte? 

O SR. CARLOS LINDENBERG -
Com multo prazer, Senador Benjamin 
Farah. . 

O Sr. Bénjamin Farah - Quero 
também, em nome : do MDB, solida
rizar-me. com as homenagens. que V. 
Ex.a está prestando''ao·Professor·Dldo· 
Fontes,· ao Brlgaéieiro 'Eppirighaus e 
ao saudoso Desembargador e· Depu
tado· Lourival 'de AliÍl.eidá. Não : tive 
a honra de conhecer o Dr. Dido·Fon
tes. Só I) conheci· de i:u)me, sendo que 
as· referências são sempr~ . as. melho~ 
res passiveis.· Portanto; ·como se ·trata 
de um homem que. marcou a sua vida 
com o trabalho e· com realizações no 
campo da .cultura, ele' merece .o nosso 
maior. respeito e .a: nossa, saúdade. 
Quanto ao Brigadeiro Eppinghaus, a 
quem tive a honra 'de· conhecer e com 
o qual multas vezes tratei de assun
tos relativos às suas • funções, quero 
expressar aqui também a ·minha pro
funda tristeza, pois'·se .. tratava.. de 
homem prestativo, 'eficiente e que 
morre quando ainda poderia prestar 
muitos· serviços a este Pais." Que a. 
sua morte, ocasionada em circunstân
cias tão_ trágicas, que 'ela nos ofereça 
uma llçao: que: as nossas:·autoridades 
olhem com: um· pouco inais de aten
ção para os transportes aéreos .e pro
curem melhorar cada vez mais a se
gurança do ,vôo. No. instante .em. que 
a técnica e a ciência avançam:de ma
neira impressionante, acidente . dessa 
natureza é realmente .um fato que 
nos consterna e que nos humilha 
também,· porque ele .foi ocasionado de 
maneira lnexpl!cávet: E· quantos aci
dentes ocorrem, e. ninguém.·recebe. a 
minlma éxpllcação; ninguém .é .res
ponsável por· nada;. ninguém .. toma 
nenhuma· providência .. Conheço. caso 
da· maior ,gravidade, que me foi rela
tado certa· vez; sobre um. avião que 
iria : partir do .. Aeroporto Santos .Du
mont para o Estado" de São PaUlo. 
O·. revisor, que . era~ um · suboficial, 
olhou e condenou o avião porque 
apresentava uma rachadura na asa. 
Mas a ordem era que o avião deveria· 
voar; Ele protestou. Foi punido, e 
houve um processo em tomo dessa 
denúncia. Posteriormente, .um co
mandante - sem dúvida um coman
dante brioso -· relaxou a punição 
àquele. milltar. · Por que? Porque· ele 
estava com ·a· razão. Nós, ao mesmo· 
tempo em que lamentamos profun
damente, e expressamos nossa sau
dade por tão grandes perdas, chama
mos também a atenção das autori
dades para que haja mais cautela e 
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maior'·precauçãci, rio futuro.·· Quimto 
ao Deputado Lóurival. Mendes e hon
rad!Ssimo Desembargador, tive a ale
gria e a felicidade·: de privar com ele 
na, Câmara . cios Deputados. Era ho
mem· c;le.-uma-,cultura ,.rara, -de; bon
dade impressionante-e-de uma humll:
dade que ·a todos cativava. Eu queria 
úm' bein' extraordinário ·ao Deputado 
Lourival de Almeida; todos os' dias, 
na Câmara, era uma das primeiras 
pessoa& a quem procurava. .Era --do 
meu· Partido; mas todos os Deputados 
gost~vam 'dele ' pela 'sua maneira ca
valheiresca:,- pela 'fidalguia, pela ·sin
ceridade e pela· grande cultura· que 
lhe eram ·próprias; Foi um 'represen
tante- ·quê' hohrou a ··câmara . dos 
Deputados e, como disse o nobre se
nador:'Eurlco Rezendé, um padrão de 
dignidade.' Expresso·,: portanto, a . mi
nha solidariedade ao pesar por tõdas 
essas . perdas. . . -. ·. .-- . ' . 

<ô sR.::··cnios LINDENBERG -
Agradeço a·os- nobres· 'senadores ·auy 
Santos e Benjarilin, Farah, 'bem como 
ao .nobr~. Senador _Eurico Rezende, .ao 
qual ·já ·agradeci;: os ·apartes 'que de
ram·· ao meu· discurso: · · •· · .. · · ' 

· ... ' .. 
(Lê.) 

Vultos marcantes como esses .a que 
me refiro, na vida pública 'e social 
do nosso. Estado, jamais serão. esque
cidos:pelas·suas ,Uções de trabalho, de 
correção, de honradez e: :c:Ugnldade, 
pelo que fizeram e pelo que realiza
ram em beneficio da comunidade. ' 

A eles minha~ reverênciir· e pei:rna
nente .. _saudade .. (Muito .bem! Muito 
beín!) · · · · · ·' · - · · -

coinpârecein mais. os Srs. Se-
nadores: · 
· José Guiomard - José L!ndoso 

· -- José·Samey...:.. Fausto Castelo
Branco · - Waldemar Alcântara 

··- .;·..::... 'D!narte Mariz-- Milton -ca
. bral - Ruy Carneiro - Wilson 
. · Campos - · Lu!z .Cavalcante -

, , · Teotônio .Vilela -·Nelson· Carnei-
ro - Gustavo Capanema - José 
Augusto --: Carvalho P.into -
Franco· Montoro - Orlando Zan
caner - Em!val Calado ...:.. Antô
nio Carlos - Celso Ramos -· Le~ 
noir Vargas. 

·-O SR. PRESIDENTE (Ciodomir Mi
let) -~ Sôbre. a mesa, há requerimento 
que será lido pelo sr. 1.0 -Secretário: 

É lido o seguinte: ,, ,. 

-·.REQUE~IMENTO. -_. 
N.o 13; de 197~: . -

• •• • l '.' J. • •• 

Senhor Presidente:· . ·._, 
. . ,,. 

A Comissão de Transportes; Comu
nicações e · Obras .. Públicas,. por· seus 
membros ... abaixo assinados, . req11er, 
nos têrmos do :ijegimentci _Interno, que 
a_ sessão .do· próxinio·~cua 5 de ·maio. 
seja dedicada a homenagear a memó-' 
ria do insigne Marechal Cândido Ma-'· 
r! ano '-da'-Silva.: ·Rondôn, data -•· de' seu 
natalício e consagrada-ao:D!a·Nac!o-
nal das Comunicações:.::,·.. . . .: 

; ·.' • •: : •. ". '··-· • i- . '· -:-· .,. 

·Sala· das Sessões em· 27 de-abril de 
1972. - Leandro Maclel, Presidente -
Dinarte Mariz _; Alexandre· Costa -
Vii.'gíli() Távora -·.José Esteves -:--. Ge
raldo Mesquita - Benjamin Farah. 

o sR. rRE·sml:m"'<ciodomtr -'MI
Iet> . - De acordo coin. o.· art. 280 do 
Regimento 'Interno, o ·requerimento li· 
do será- objeto .de deliberação· ao fim 
da Ordem do: Dia: · · ·.. --· -·· · ·: 

Está .. terminado o período· destina-
do ao Expediente; · · '· · · - · 

Passa.-se à. · · .. 
- . ORDEM .no DIA 

. ' ~ ' \ .. 
...... ,. 

- Discussão; em t~i'no único,· da 
Redação Finai (oferecida pela Co
missão· de Reda.Ção•em seu Parecer 
n:o 15,' de 1972)-do Projeto de Lei 
dó' Senado 'nP '138,: de· 1972,'' de 
autoria do· Sr. Senador Vasconce-

-· los· Torres, que altera ._a_ redação 
dos a.rt!gos. 5.~ . e . 7.0 da. Lei; n.0 

3.373, de 12 de. março .de .1958. 
' ,: .. ·. . . . ...... . . ' .... ·: . .. 

' ' ,· ..J I•' . • ,' • • 

Em discussao .-a redaçao final; .. ·' . . ,:· ,· '. : ··: ,' .". ,. . ' ·.' ' 

Se nenhum dos. Srs .. ' Senadores de
sejar fazer uso da. palavra, encerrarei 
a discussão; (Pausa.)._ 

·.Está encerraci.~. :. 
Não tendo havido emendâs ou:ret!

f!cações, a redação final é considera
da. def!n!tlv.arnente aprovada., sem vo
tação, nos termos do artigo 362, do 
Regimento Inte~o. . 

-o projetei yai à. Câmara .dos Depu-
tados. · : · · · · 
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Jl: a seguinte a redação final 
aprovada: · .•. 

Redação final do ProjetO ·de Lei 
do Senado n.0 138,.de 1968, que dá. 
nova. redação aos artigos 5.o e 7.0 

da Lel n.0 3.373, de 1Z de março de 
1958. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 - o.i arts. 5.0 e 7.o da Lel 

n.0 3.373, de 12 de março· de 1958, 
passam a vigorar com a seguinte re-
da.ção: . 

"Art. 5.0 - Para. os efeitos do ar
tigo anterior; considera-se familia 
do segurado; 
I- .Para percepção de pensão vi-
talicla: · · 

. a) a esposa, exceto a desquitada 
que não receba pensão de allmen
tos; .. 
b) o marido Inválido; 
c) a mãe viúvà. ou sob dependên

. ela econômica preponderante do 
· funcionário, ou pal lnvãlldo; no 
caso de ser o segurado solteiro ou· 
viúvo. 
II - Para a percepção de pensão 
temporária: · 
a) o fllho de qualquer condição, 
ou enteado, até a Idade de 21 
.(vinte e um) anos, ou, se Invá
lido, enquanto durar a Invalidez; 
b) o irmão, órfão de pai e sem 
padrasto, até a idade de 21 (vin
te.e um) anos, ou, se lnválldo, en-
quanto durar a Invalidez, no caso 
de ser o segurado solteiro ou viú
vo, sem .filhos nem enteados;. 
c) a filha viúva sob a dependên
cia econômlca do funcionário, en
quanto durar tal situação. 
Parágrafo único .:.... A filha sol
teira, maior de 21 (vinte e um) 
a.rios, só perderá a pensão tempo
rária quando ocupante de cargo 
público permanente." 
"Art. 7.0 Por morte dos benefi
ciários ou perda da condição es
sencial à percepção das pensões, 
estas reverterão: 
I - a pensão vltalicla - para os 
. beneficiários das pensões tempo-
rárias; · . 
II - as pensões temporárias -
para. os filhos menores ou as fi
lhas solteiras do beneflclárlo e, na 

falta destes, para os demais co
beneficlários, ou· ainda,· na falta 
de uns e outros, para o .beneficiá-· 
rio da pensão vitalicia." . 

Art,;2,o- Estalet entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário.· · 

O ·sa. PRESIDENTE . (Ciodomlr; 
MUet): · · 

Item 2 
Discussão, em turno único, do 

. Projeto de. Resolução. n.0 2, · de 
1972, (apresentado pela Comissão 

· . de Constituição e Justiça, .como. 
conclusão de .. seu Parecer. n.0 18,· 
.de 1972), que suspende a execução 
do artigo 280 .da Lei n.0 4.425, de. 
18 de fevereiro de :1970, do Estado. 
de Santa Catarina (Estatuto dos · 
Funcionários Públicos . .Civis do. 
Estado),. declarado inconstitucio
nal por decisão deflnltlva .do Su
premo Tribunal Federal. 

Em discussão o projeto. 
se nenhum dos srs. senadores. de

sejar discuti-lo, encerrarei a discussão .. 
(Pausa.) · · 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. ·Senadores que aprovam o 

projeto queiram conservar-se senta
dos. (Pausa.) 

Aprovado. 

A Comissão de Re~ação. 
·Jl: o·seguinte o projeto aprovado: 

PROJETO DE BESOLUÇAO 
N.o 2, de·1972 

/ S'Úspende a· execução do .Àrtlgo 
• 28~ ~da Lel n. o 4. 425, de 16 de fe
vereiro de.1970, do.Estado de San-

. ta Catarina (Estatuto dos FUn
cionários Públicos Civis do Esta
do),· declarado inconstitucional 
por decisão. definitiva do Supremo 
Tribunal Federal. 

'.. . ,• 

o· Senado:Federal resolve: . . 
Art. 1.o -·l!: suspensa a execução do 

artigo 280, da Lel n.0 4.425, de 16 de 
fevereiro de 1970, do Estado de Santa 
Catarina (Estatuto dos Funcionários 
Públicos Civis do Estado) declarada 
Inconstitucional por decisão deflnitl- • 
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va do Supremo Tribunal Federal, pro
ferida nos autos da Representação n.o 
· aa2, de 1971. 

Art. 2.0 - Revogam-se as disposições 
em contrário. · . . . 

Sala das Comissões, em 19 de abril 
de.1972.,- DaDlel Krleger, Presidente 
- Gustavo Capanema, Relatol'- Bel
. vídlo·.Nunes.- Oslres Teixeira - Ac
·cfoly FUho - José Llndoso - Wilson 
Gonçalves - Arnon ele Mello - José 
Augusto. · 

O SR.· PRESIDENTE (Ciodomlr 
Mllet): 

Item s 
Discussão, em primeiro turno 

(apreciação preliminar de consti
tucionalidade, nos termos do art. 
297 do Regimento Interno), do 
Projeto. de Lei .do Senado n.o 89, 
de 1971, de autoria do Sr. Senador 
Adalberto Sena, que dá providên
cias para incrementar-se o alista
mento eleitoral, tendo 

. ·PARECER,' sob n.0 17, de 1972, da 
Comissão 
- ·ele Conltltulção e Ju!ltlça, pela 

inconstitucionalidade. 

Sobre a mésa, ·emenda que será Uda 
pelo sr. 1.0 -Secretârio. 

lt lida a seguinte: 

EMENDA N.0 1 

Ao Projeto de Lei do Senado n. o 
89, de 1971 "· 

Dê-se ao -artigo 1.0 do Projeto a se
guinte redação: .. , 

"Art. 1.o -.Satisfeitas as, condi
ções de residência, idade e identi
ficação e ressalvado o disposto no 
§ 2.o do artigo 147 da Constitui
ção, serão automaticamente ins
critos, como eleitores, os brasi
leiros suficientemente alfabetiza
dos , ao termo do serviço mUltar 
obrigatório ou pelo ensino oficial 
ou oficialmente reconhecido." 

Sala das Sessões, em 27 de abril de 
1972. - Adalberto Sena. 

O SR. PRESIDENTE (Clodomlr 
Milet) - Em discussão o projeto e a 
emenda quanto à constitucionalida
de. (Pausa.) 

Como nenhum dos Srs. Senadores 
deseja usar a palavra, declaro encer
rada a discussão. 

A matéria voltará, à ·Comissão· de 
Constituição e Justiça, para os fins 
do parágrafo único, do art. 298 do Re-
gimento. • 
Esgo~da · a. matéria constante da 

Ordem do Dia, passa-se à apreciação 
do Requerimento n.0 ·.13, lido na. Hora 
do Expediente. · · · 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. ·.Senadores que o ·aprovam 

·queiram p erma. n e c e r sentados. 
<Pausa..> 

Aprovado. 
Em virtude da deliberação do Ple

nário, será a. Sessão do dia 5 de maio 
dedicada a. homenagear a memória do 
Marechal Cândido · Mariano da Silva. 
Rondon. · 

·Terminada a Ordem do Dia; há ora
dores inscritos para esta oportunidade . 

Tem a. palavra. o nobre Senador José 
Esteves. 

O SR; JOSt ESTEVES - (Sem re
visão do orador.)·. Sr.-· Presidente,· Srs. 
Senadores, tenho desenvolvido um 
trabalho dos mais efetivos de inter
câmbio entre o meu Estado - o Ama
zonas ..:....,e as demafs·unidades da Fe
deração. 

Asslin é que, aproveitando ·os fins 
de semana., visitei algumas capitais de 
Estado e, hoje, permitam-me. Sr. Pre
sidente e Srs. Senadores,- aludir ao 
Estado da Ba.hia, onde estive na se
mana passada. 

Visitei Salvador. Já conhecia aquela 
Capital do· Nordeste .. Entretanto, fui 
conhecer uma. Salvador diferente, uma 
Salvador próspera, uma _Salvador ·vi
vendo um clima de trabalho; um cli
ma de progresso. Fui encontrar go
vernando a. Bahia o nosso ex-colega 
na Câmara dos Deputados, Antônio 
Carlos Magalhães, que, à frente da 

·Prefeitura Municipal de Salvador, re
velou-se um grande administrador, o 
que vem se repetindo à frente do go
verno baiano. 

Procurei observar, nos três dias que 
ali passei, as obras que S. Ex.a desen-
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·volveu como Prefeito e o que vem rea
lizando .à frente do Govemo.da·"boa 
terra". ·· 

Faltaria ao cumprimento de um de
. ver de consciência, se -delxasse, .. nesta 
oportunidade em que. uso a Tribuna 
do Senado, de registrar, com .a.malor 
satisfação, aquilo que vi, aquilo que 
'observei na grande capital baiana. 

' ' ' . . . . ' 
· O Governo de Antônio Carlos Ma
galhães tem se imposto ao respeito e 
à admiração dos seus coestaduanos e 
de todos·· quantos tem ·o privilégio de 
.visitar a Bahia, que nesta Casa é re
priisentada por :esses grandes· baianos 
·que são os Srs. ·Senadores Antônio 
Fernandes, Ruy Santos e Heitor· Dias 
a quem, nesta hora, rendo as. minhas 
homenagens e o meu respeito. 

.• · I· r 

.. Visitei. o Centro Industrial de Ara tu. 
Há três ou quatro anos, muita gente 
não. acreditava .no· êldto daquela ·1n1-
clatlva. Hoje, o que se vê, Sr .. Presi
dente .e Srs. Senadores, é o Centro 

· IIi.dustrlal· de Ara tu com 43 indústrias 
·em· pleno funcionamento e· outros 
tantos projetos .em plel)a fase de im
plantação, o que vale dizer; . sem 
nenhum otlmismo, que dentro de 5 
anos, o Centro· .. Industrial·· de .P.ratu 
reunirá as industrias mais variadas 
e promoverá: o. desenvolvimento da 
economia do ·Estado da Bahia. 

.,. ( . . . .. , . .. .. 
· O Sr. Heitor Dias - Permite V. Ex.a 

·um aparte? · · 

O·SR. JOSl'I:·ESTEVES- Com multo 
prazer. 
·o Sr. Heitor· Dias - Recebo com 

e.Speclal· satisfaÇão as referências ·que 
v •. Ex.a faz ao Estado da Bahla, a:o 
seu governo, ao seu progresso e a sua 
Prosperidade, .ao :!Ullb!ente de traba

'lho que all se observa e que, através 
da palavra de V. Ex.a, recebe um tes-

. temunho. insuspeito, 'já que àquela 
terra V. Ex. a está ,ligado apenas pela 
afeição e· por esses laços espirituais 
que, em verdade, nos prendem geral
mente. àquele Estado que, como tenho 
dito, pela sua história; é a terra co
m)lm de todos os·braslleiros .. Yale aqui 
ressaltar, ainda,· esse e,spirlto de com
preensão · de V. Ex. a ·de trazer para 
este ·plenário o testemunho da sua 
observação durante a sua perma

. nência na velha cidade de Tomé de 
·souza. 

E, inegàvelmente, ,o surto. de pro
gresso que all se observa, . é. impres
sionante. Há uma vontade. firme.·: de 
realizar, de produzir, de integrar a 
Bahla nesse ritmo :de trabalho e :de
senvolvimento sem o qual. todos os 
.demais projetas não se concretizarão. 
Desse 'modo,· eminente ·colega,· agrade
·ço' as ·palavras' de' V. Ex.a em relação 
à Bahla e as referências; bondosas, 
relatlvam"ente'J à: "nlinha. pesSoa',. ·e 
multo' ·justa8·• quantO ·aos·· demais 
Companheiros: de ·representação nesta 
Casa. · .·. ~ .. .. · 

· O Sr •. Antônlo•:Fernandes:- Per
mite V. Ex.a um aparte? 

O SR. JOSÉ ESTEVES .;;..;.. Com 
muito prazer. 
•" ·' : 1 .• 

. ·O Sr. Antônio· Fernandes.:;;... Nobre 
.colega Senador José •Esteves, .·quero 
subscrever totalmente : o · ·aparte do 
.nosso companheiro·:de: .. Bancada, Se
·nador• Heitor Dias, :e.· agradecer tam
·béi:n a V. Ex. a. as referências :feitas ao 
nosso Estado, • .especialmente • aquelas 
ao nosso Governador .. Antônio .· Carlos 
;Magalhães, que é para o, Brasil, uma 
. grande figura, pela . soma: de ·serviços 
Prestados ao meu. Estado, ·como pre
feito· de Salvador, conforme'o valioso 
testemunho de ·V. 'Ex.a e· coritlnua à 
frente do governo como. grande Admi
nistrador · que é, e. uma daS · flgilras 
moças da politica brasileira, ·como 
grande reserva• para o futuro; 

O SR. JOSt ,·ESTEVES - Agradeço 
.os apartes dos Senadores Heitor Dias 
e· Antônio Fernandes; que· com multa 
honra incorporarei ao . meu' discurso, 
devendo acrescentar, meus eminentes 
colegas, que, como disse no decOrrer 
do meu pronunciamento; o faço p<ir 
um .dever de .consciência.· . 

· O Sr.' Ê~ico' Rez~nii~ - Permite 
V. Ex.~ um aparte? . . . · · 

O SR. JOSt ESTEVES - Com multo 
prazer. . . . 

O Sr. Eurico Rezende - O eminente 
Senador Ruy Santos, ausente· ocasio
nalmente; agradece por meu lntermé
.dlo as. referências elogiosas .feitas. por 
V. Ex.a., no instante que faz um 're
gistro das observações colhidas a 

·· respeito das coisas, dos homens e do 
,progresso da Bahla. E já que V. Ex.a 
pret.ende, em termos de capitais, per
c-orrer toda a geografia continental , 
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do nosso Pais, eu reivindicaria. que 
V. Ex.11 incluisse, em caráter absolu
tamente prioritário, . a. Capital .do 
grande-pequeno Estado do Espirita 
Santo. · ·. ' · · 

. O SR .. JOSt .. ESTEVES o:- AgradeçO, 
Senador.Eurico. Rezende, o aparte. de 
v.,:Ex.11, .·que veio. honrar o meu dia~ 
curso e . abrilhantá-lo. Com . muita 
honra, brevemente, estarei em Vitória, 
levando o Amazonas para lá e tra~ 
'zendo o Espirita. Santo· para o Ama-
zonas. · · · 

Mas, como dizia, Sr .. Presidente, 
Srs. Senadores, o. meu depoimento é 
insuspeito porque' não tenho. quais
quer interesses·na Bahia; estou ligado 
a ela simplesmente por laços de .a.mi~ 
zade a eminentes colegas aqui ·do Se-
· nado e da Câmara dos Deputados·e 
· ao atual Governador; assim; repito, 
faço este depoimento por um dever. de 
consciência. t preciso .. que se diga o 
que se vem·· fazendo neste Brasil, a 
fim de evitar que só. se focalizem as 
deficiências. 1!: preciso,. sobretudo,· que 

·.se destaque aquilo que de bem, àquilo 
que ·de bom se faz em favor: de um 
Estado e da sua coletividade; 

. A obra. do . Governador Antônio 
·Carlos Magalhães é incontestável. o 
Governo de. S. Ex.11 .vem atacando qs. 
setore.S Saneamento, .. Transportes e 
Estradas, Telecomunicações, Urbani
zação, Energia. Elétrica, Turismo, 
enfim, os pontos indispensáveis para 
que o centro industrial de Ara tu. se 
concretize dentro de um periodo rá
pido e tome a Bahia um grande cen
tro industrial no Nordeste brasileiro .. 

. .Mas, Sr. Presidente c Srs. Senado

. res, · fiquei também . • impressionado 
com a popularidade 'do Governador 
Antônio. Carlos Magalhães, do Pre
feito Clériston Andrade, que também 
é um discipulo de S. Ex.11, porque vem 
dando à administração municipal de 
Salvadór um seguimento a obra do 
ex-prefeito e hoje Governador An
. tônio Carlos , Magalhães. 

Apenas para ilustrar o meu discurso, 
devo informar aos srs. Senadores e 
eminentes colegas que, tendo tomado 
um taxi cujo motorista. chama-se 
Diagonal, do hotel onde eu estava 
hospedado até à Prefeitura, levamos 
cerca de hora e meia. Perguntei, 
então, àquele motorista por que está-

vamos· demorando .. tanto, se era ·tão 
longe a Prefeitura.. Estava eu, neste 
percurro; em companhia.. do Dep)ltado 
João Alves. de Almeida. Então; .. ·o mo
torista respondeu-me que. fazia ques
tão de mostrar a obra do ex .e do atual 
prefeito, . dizendo. que .. o. anterior. se 
preocupou com determinadas',obr_as· de 
relevante necessidade para Salvador e 
o .atual estava se preocupando;'lnclu:
slve; com'oproblema'de ~goto:F19uel 
realmente impressionado com a ... po
pula.ridade, com. o crédito .de confian;. 
ça que: demonstrava .o povo. de Sal
vador.ao.seu-Prefelto e ao Governador 
Antônio Carlos, Magalhães., , Notei 
também .e .. senti quão-·querido . é,- e_!Jl 
Salvador, ·o. nobre ,_Deputado ,_Joao 
Alves de Almeida. . , 

. · O Deputado _João Alves de Almeida., 
com' relevantes -serviços prestados• ao 
Estado da Bahia,· credencla;.se; ·hoje, 

·como um · dos 'homens públicos·: de 
maior eXJiressão na' boa' terra e·por 
que não dizer no Brasil, onde· em 
todos os Estados .da . Federação . goza 
,da estima., do respeito ·e. da, gratl~ão 
de· várias .classes sociais que dele re
ceberam :todo ·o · apoiei para · os seus 
justos pleitos.· · · · 

Não foi à-toa·, sr. Presidente e 'àrs. 
Senadores, que. aquele .nossa, compa
nheiro,.· .nosso· correlegionário . alnlgo, 
teve, em Salvador, cerca de quarenta 
mil votos. Percorri com ele · os mais 
. variados · jJontos:·. da .capital- baiana. 
Onde quer que nos " encontrãssemos, 
onde· quer · que · . estivéssemos·: logo 
notávamos >grande· espontaneidade, 
grande alegi:l.a por parte de quem~o 
cercava. Para ·mim, o· Deputado Joao 
Alves .de Almeida - sem que .tal· re
presente·. qualquer· 'demérito . aos de
mais iluStres .Deputados baiànos - é, 
realmente, um. · simbolo ... 1!:. homem 
que conquistou .a simpatia, a . amiza
de, o respeito ·e· o agradecimento de 
todos, inclusive da . classe .médica. 
Observei, na rua, médicos abordarem 
o Deputado João· Alves numa satis
fação · de agradecimento, de reco
nhecimento por tudo o quanto ele tem 
feito em favor da classe. 

Quero registrar . este capitulo da 
minha visita ao ,Estado . da Bahia, 
congratulando-me, portanto, · com .o 
povo baiano pela sorte de ter à frente 
do Governo um homem do gabarito 
de Antônio Carlos Magalhães. 
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E o faço com toda· a satisfação, sem 
nenhum interesse, porque ·cpmo já 
disse, sou simplesmente um brasileiro 
que visitou a Bahia. e que espera. re
petir tal visita porque gostou · multo 
daquela boa terra; . . · : · · , 

Não ouVi nenhuma opb:lião discor
dante acerca da· administração Antô
nio Carlos Magalhães e·. do ·prefeito 
Cleriston de Andrade. Ouvi sim, em 
todas as camadas. sociais, nos restau
rantes, no comércio, na. indústria., en
fim, em todos os recantos de Salva
dor, por onde andei, ouvi, sim, uma 
só voz, de aplausos, de satisfação e de 
confiança no Governador baiano, que 
está realmente se · impondo ao res
peito e à· admiração. do seu povo pela 
grande obra que vem realizando. 

A ·· administração Antônio Carlos 
Magalhães se caracteriza pela auste
ridade, pela seriedade no trato da 
coisa pública, porém, dentro de um 
clima de liberdade e ampla. harmo
nia. 

'Ao encerrar as ·minhas referências 
a respeito ·da Bahia, quero, Sr; Presi
dente e Srs. Senadores,. abordar as
. sunto que vem preocupando os ho
mens do interior do meu Estado, o 
Amazonas. Refiro-me ao projeto ora 
em tramitação na Câmara dos Depu,. 
tados; de n:o 311/71; objetivando a re
gulamentação da pesca fluvial em 
tcido o Brasil. 

Recebi hoje, datado de 11 de. abril, 
ofício da . Associação · Comercial do 
Amazpnas; ped_lndo que se alerte a 
Casa e a .Naçao para . o perigo que 
constitui a aprovação desse projeto, 
para o Estado do . Amazonas. 

A nossa alimentação, alimentação 
do homem que vive no hinterland 
amazonense, é a caça e a pesca. Apro
vado· esse projeto, convertido em lei, 
ficaremos lmpossibilltados · de pescar 
um tucunaré, um tambaqui para nos-
sa alimentação. · 
. Passo à Taquigrafia, para que cons

. te do meu discurso~ o oficio hoje re
cebido da Associaçao Comercial. 

Apelo, assim, aos nobres colegas C:o 
Senado, em especial aos da Câmara 
dos Deputados, onde será votado, em 
primeira mão, o referido projeto, no 
sentido de rejeitá-lo porque sua apro
vação seria o fim para aqueles que 
labutam e trabalham no interior do 
:C.:tado do Amazonas. 

Não bastasse isso; e estamos voltan
do ·para o restabelecimento: da per~ 
missão da caça no Estado e ·na Re
gião Amazônic'a, presentemente :proi
bida. - o que fariam os nossos .conci
dadãos, . os nossos . conterrâneos que 
.passàm de 12· a 8 meses embrenhados 
na selva, dedicando:..se a sua: ativi
dade· extrativa e que têm na caça e 
na pesca; a sua aUmentação?· ' 
, , , .: , ' , ;, ; .; I :. , --' ' ~ ,· ' , .. -:; . , 

Apesar da proibição, . continuam os 
habitantes daquela região . a. matar 
veados, porcos, caltitu, queixada, ma
racajá, a onça, enfim, toda a espécie 
de.·animais. · ·. · 

:Mas; ~,que é mà.ls grave, Sr. Presi
dente e Srs. Senadores, ·é que, devido 
à proibição, estão .sendo esses· couros, 
essas peles desviados, em. contraban
do; para o vizinho pais que é a: Co
lômbia, com grandes :prejulzos .para 
.os. cofres. públicos. que .poderiam .co
brar os seus tributos se mantida a 
permissão de exportação. ·. ·· · 

Já apelei neste sentido ao Sr .. Mi
nistro da Agricultura; Espero, pois, 
que s.· Ex.a dê uma solução urgente 
ai> assunto.· 

. Agora, vem esse projeto com rela
ção à regulamentação, da .pesca<flu
vial. Nós do Amazonas não temos fir
mas nem· empresas de pesca organi
zadr.::. l!: o próprio caboclo, é o, próprio 
ribeirinho quem faz a pesca. Não há 
pesca profissional. Temos exclusiva
mente . o · abastecimento ··das cidados 
feito por inúmeros · pescadores, que 
Irão, com a aprovação deste projeto. 
ficar impedidos de· continuar a pes-
car p:.rs. a sua: alimentação. · · 

Destarte, sr. Presidente, aqui fica o 
meu apelo aos Srs. Deputados e aos 
Srs. Senadores no sentido de que exa
minem muito bem este projeto para 
que não· se venha contribuir com o 
nosso voto para que o caboclo ama
zonense morra à mingua, morra de 
fome. · 

E, concluindo o meu pronunciamen
to, quero deixar o meu apelo ao .Sr. 
Ministro da Agricultura para que .dê 
solucão imediata ao problema da caça 
e tome também providência a res
peito do problema da pesca fluvial em 
todo o Brasil. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presi
dente. Muito ol:rigado. (Muito bem!) 
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DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. CONFEDERAÇAO NACIONAL DA 
IND'O'STRIA. ;... CONSELHO 

ECONOMICO 
SENADOR JOS~ ESTEVES . EM SEU · DIS
CURSO 

ASSOCIAÇllO. COMERCIAL 
DO AMAZONAS 

Senador José Êste~es,. 
OF. N.0 260/72 . . . 

' . ' . :Mimaus, 11 de abril de· 1972. 
' ,., 

Serilior' Senàd<ir: 
' ' . ' . 

As classes empresariais .do .Amazo
na; ciosas· da· realidade ·amazônica, 
estao apree~ivas ·com o Projeto n:o 

·. 311/71; da Câmara dos Deputados, que 
• objetiv:a a. regulamentação da pesca 
· fluvial em ·todo o Brasil; . ' · · · · 

'. 

· .. Para melhor elucidação. do assunto, 
apensamos. o parecer do senhor An
. tônio Horácio Pereira, do . Conselho 
Económico do. Conselho .Nacional ·da 

. Indústria,· .versando sobre a. inatéria. 
O .documento em·aprêço conclui pela 

.aprovação do projeto de lei em ques
. tão; apesar do ponto. de. vista. contrá
rio do . Conselheiro ·Arthur César Fer
reira. Reis,. profundo conhecedor. dos 

. problemas .da região. 

Diante da possibilidade de aprova;. 
ção do projeto em tramitação, os em
presários do Amazonas desejam aler

. tar. V. Ex.a. para os aspectos alta

. mente negativos·. que decorrerão .. da 
lei sob apreciação do Congresso .. 

. Seria uina tautologia tentar · escla
. recer. que a· Amazônia é irrigada pela 
.maior bacia hidrográfica do globo, 
• sendo que as populações ribeirinhas 
e das cidades baseiam sua alimenta

. ção. cotidiana da fauna ictlológica.... . 

·Diante dos precalços :futuros que a 
·referida lei trará. para o homem ama
zônlco, solicitamos seu empenho no 

·sentido de que .a Amazônia seja res
. salvada .do alcance do projeto de lei 
.. em discussão tomando-se área excep
cional de pesca, inclusive para efeitos 

·comerciais, mediante à aplicação de 
· técnicas que resguarde a perpetuação 
da espécie. · 

· Esperando contar com o apoio e ,a 
·atenção de v. Ex. a. apresentamos-lhe 
nossos protestos de elevada estima e 
consideração. 

Atenciosamente. - Mário Guerrei
ro, Presidente. 

· Projeto n.0 · 311/71, ·da Câmara 
dos · Deputados, · sôbre a . regula

. mentação da pesca nuvial. . . 
z.a vtstà -'- eon&elheiro Anto

nio Horácio . Pereira. 
· I -- O Proj~to de Lei n.0 311/71, do 

Deputado Silvio. de Barros, suspende, 
em todo o território· nacional, a co
mercialização do pescado de água 
doce por ·cinco anos, sem embargo 

. de tal 'suspensão não . se aplicar· às 
.empresas organizadas, · em· exercício 
no. comércio· pesqueiro fluvial. 

. ll ;... O .. nobre Conselheiro Glycon · 
·de Paiva, relatando .. ·.a matéria, reco
mendou-lhe. a aprovação, por favo
recer a ' conservação e o . equilíbrio 
·ecológico da natureza brasileira, tão 
desgastada ·em cinco· séculos de .po-
voamento. · · 

UI -'- Tendo pedido vista do pro
cesso, o ilustre Conselheiro· Arthur 

·Cezar · Ferreira Reis, embora admi'
tindo que as riquezas e recursos na
. turais do Brasil vêm sofrendo a des
truição assinalada pelo relator, julga 
que a : medida,. sustando uma ativi
dadé fundamental no extremo-nor
te, onde a pesca constitui parte da 
dieta alimentar dos homens·. da re
gião, reputa a providência· excessiva, 
indo além· i:lo que .seria justo, necessá
rio e • exequível . 

·· IV .,... Nos debates . travados, , em 
plenário, na reunião de 12 do corren
te, . a ·alguns .. conselheiros, . ·entre · os 
quais '.o ~sigriatário,, . pareceu haver 
contradiçao no ponto-de-vista · do 
segundo colega, . pois se reputava a 
propositura. defensora do património 
ecológico do pais; .como rejeitá-la? 

· . v - A verdade, porém, é que am
bos os preopinantes concordam · em 
que se impõe resguardar a fauna 
ictiológica fluvial, sem · prejuizo, en
tretanto, da alimentação dos habi
tantes ribeirinhos, provida através da 
pesca de anzol, sem intuitos mercan
tis. 
· Não resta dúvida, considerado o 
assunto sob o aspecto global, que. o. 
legislação vigente; genérica, evasiva 
e até conflltante em Inúmeras ·rela
ções que busca disciplinar, necessite 
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de . um ·reexame· cuidadóso .. por parte 
dos poderes pÚblicos, . com· ·audiência 
·dos meios interessados; . 

Isto posto, opina-se pela: aprovação 
do projeto, .não obstànte.a sua rela
tiva lnoculdàde, .. cabendo ao . .legisla
dor encontrar, sei:n demora, uma me
lhor . soluÇão'· para o problema. 

Rio de Jarúiird; · 18 de· janeiro de 
1972. . . 

. ' . ~ ' . . . 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin· 

denberg) - · Concedo a. palavra ao 
.nobre Senador Franco .Montara. 

·. O SR. FRANCO MON'l'ORO -
.(Sem. revisão do ora.dor;) Sr. Presi
dente, 'Srs. ·Senadores, . na qualidade 
de Presidente da Comiss~o de Le
gislação, Social," 'desejo dar ciência ao 
Plenário do Sen".Go de uma repre
s!mtação formulada por dezenàs .. de 
Presidentes de Sindicatos de" Traba
lhadores Rurais · do · Estado de São 
Paulo. Nesta representação,· é .denun

. clada a situação Irregular do· Presl· 
dente da. Federação, dos Traba!ha~o
res Rurais daquele Estado, Sr. Julio 
Geraldo, que não pertence à catego· 
ria de.· trabalhador rural mas à. de 
empregador,: conforme documentação 
apresentada. · ·· 

· ·São ·denunciadas alnd~ outras .. ir
regularidades daquele Presidente, co
mo perseguição a Sindicatos e seu 
fechamento · e desvios ·de finalidades 
daquela Federação. · 

.Estamos encaniinhando ao Sr. Mi
nistro do Trabalho cópia da repre
sentação e da· documentação ofere
cida, solicitando apuração. dos fatos 
e a urgente aplicação das medld~s 
legais que disciplinam a .. matéria. · . 

' . . . ' 

Desejo também, Sr. Presidente, co
municar ao Senado a realização, • no 
Município de São Joaquim da Barra, 
no Estado de São Paulo, da "Festa 
da Soja", no período de. 30 de abril 
a 7 de mala do· corrente. ano. 

Pela Importância dessa realização, 
que se pode· verificar pelas palestras 
e debates programados sobre as apli
cações e o· cultivo ·da soja, bem como 
a exposição e demonstração de má
quinas agrícolas, o certame constitui 
um dos pontos altos das solenidades 
de interesse da agricultura, no Pais. 

Por .essa grande realização, congra
tulo-me com as autoridades, com a 

Comissão Executiva: .e a população do 
Município de .São Joaquim ·da Barra. 

• ' ,,/,L o· ' ' • • , ' • 1',, '•• 

A soja pode ter relevante pàpel' na 
politica ·de. alimentação e de desen
volviniénto: do· Pais;' ·. ·'··· ·. · :. . ~ . ' " ; 

Era ó que tl~hâ .. ~ dlz~r. sr. Presi-
dente. (Muit~ bem!) .. ·.:· · · ... , 

. ·' 

O SR. PRESIDENTE· (CariÓs :i:.tn
'denberg) ·- COncedo· a }lâlavra ao .no
bre Senador Heitor Dias. ·, · ·· · 

o ·.sa.: IIEnoífoiAs ~- csem .re
.visão dcforador.r:sr ... Pre.Sidente, Se
nhores: .Senadores', . as análises' que .o 
.congresso Nacional' pode fazer, .. e faz, 
·sobre a. · administràção ·, desta , Capital, 
devem ser tidas ·cama··absolutamente 
insuspeitas, por. todas :as razões, in
clusive tendo-se .em vista ·a;· própria 
.organização, politica; do ·Distrito Fe
deral.:E.•a voz do. Senado .ganha en
fase. não :só: pelo alto:sentldo .de· res
ponsabillda.de de todos · que ·o •inte
gram, senão, também> pela missão· es
pecial que .a. Constituição · reserva• • a 
esta Casa., no que·•ta.nge ·às 'atribui
ções que lhe cabem relativamente· à 
Administração da • Capital·· da Repú
blica. 

' ,• ; , .. ·I . " 

Assim, Sr. Presidente, neste Instan
te, desejo fazer . apreciação da· obra 

. que vem realizando . o . a.tual· Governa
dor de · BrasUia. Coronel': •Hélio Prates 
da B!lvetra~. · · ) :: .. ·. -· 

Tivemos oportunidade de, na Co
missão do·· Distrito:. Federal,· ouvir. a 
exposição de. s;. Ex. a e ta:mbém a. de 
todos os seus auxiliares imediatos. Os 
assuntos. de. que foi objeto .a expla
nação oficial .'já. .. merecera:m aprecia
ção desta Casa., no tempo oportuno. 

' . " ,' . . . ' . ' . : ' . 

S. Ex.& vem de realizar, .agora; uma 
Exposição - Brasilla, Ano XII, 
mostra:ndo o que se tem feito, o pla:no 
de obras a executar e, sobretudo;· o es
pírito que preside a Administração de 
Brasilia. É uma iniciativa· de tal vulto 
que · mereceu do Correio · Bràziliense 
<!e hoje, sob o titulo "Br'asilla para. 
Todos", a:nállse circunstanciada, · res
salta:ndo que a. "Exposição BrasUia
.Arlo XII, montada. pelo Governo. do 
Distrito Federal para. mostrar ao po
vo o esforço que se empreende no 
sentido de estruturar fisicamente o 
Distrito Federal para tornar mais hu
mana, mais funcional a sua ocupa- -
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. ção .pelo , homem, pertence ao naipe 
de. ··Iniciativas,.·· onde.·. o :incentivo, 
,o ·poder.,, criador ~ ~ o . extraordinário 
;refinamento . :na .arte.: ,de ·.comunicar 
:foram .. utilizados para mostrar;, com 
.ele~entar. simplicidade, , o . que, o .Go
.verno ·.tem; feito. • em. ,favor-· da comu~ 
nldade". . : .... , . . . , :_ .. , .. .·. , .. 

·'' '0 ' Sr;. :José· Lindoso ~ Permite' V, 
Ex;& •uin aparte? · ·. · · · 

',' • ,!.' .. -.I., '•; -., .1 ', ',· I' ! . '.. ,',, "' ', , ; . . • 1 ."' 

, . o SR; BEI':J'OR DIAS .;..:;.·Com multa 
_honra<: :~:·:;: · :·· ··. ; ·.: .. · · ·· · 

•.. ó sr: ,,Jo~lí 'Liiídosci · . ...:..: Ouç(f com 
'muita 'alegri!l. v. >Ex.~,· neSse .reg!st:r!l 
em· que .• ena!tecé ~a. Adininlstração ~do 
Distrito .Federal;~.com:. es8a' alegria que 
costumamos ter·.·quando·:assistlmós. à 
pratica de'um ato de' justiça.:· v; Ex:.a 
faz .justiça a.ô enaltecer os grande pia.~ 
nos e as· realizações dó Governo 'do 
'DistritO Federal'. Temeis. a.co'mpa.nha.
do, nestes anos todos,·· o· desenvolvi~ 
.menta dessa Administração, não só. no 
. plano: das.: grandes .·estruturas, . e .. de 
atendimentO das:.nec:ess!dades' do Pia
_ no-PilotO, mas . também na. ei.Tadica.
.ção das.lnvasões,· das chamadas: "ln
.vasães" . e,·: ccinio.: exemp].(): eloqüente 
'desse· trabalho, .. está 'nova· cidade ·que 
súrg!u, cóm as Instalações e a: con5-
.truçãó :propriamente de · (lellil:ndla, 
. onde' 'a . ação·: do. GOverno foi comple
mentada'.pelo. espirita .da in_ulher bra
. sllelra;.· que habita ,Brasilla .. e. que, hu
manizando; ·tndô :ao· encon~ das as
:'PI~aç~s !lo Sr.· _Governador, ,atr~v.és 
, da .. a.çao m:a.gniflca, :belissima, da· :es• 
posa .de S. Ex.a,,-a· mulher brasU!ense, 
somando' •eE~forços. e' 1dea11Smo; conse
guiu ·dai alma. à Cellândia,: obra que 

· represimtil,va..a.. e~~ção de;,lliná. ·das 
'Invasões crônlcas do. Dlstr,lto Federal, 
.obra:. que :representava o nascimento 
de uma cidade modesta, mas. dlgna._de 
nela. se viver, .com· todas as. condlçoes 
de escola, de saneamento, todas as 
condições bâslcas. de,respelto à. pessoa 
humana.·. Nobre· Senador Heitor.· Dias, 
. V. Ex. a faz· ato de justiça e,. por Isso, 
·parabenizo· V.' Ex. a . . · , · · 
. ' ' . 

•'·' 

· O SR. HEITOR DIAS - Agrade~ o 
aparte de V. Ex. a nobre Senador José 
Lindo~. que v.em enriquecer .estas 
despretensiosas palavras que pronun
cio a. respeito dp Governo do Distrito 
Federal; v. Ex.a interveio com multo 
ace~;to e propriedade, apreciando· vã-

rios aspectos da atual,admlnlstração . 
Nós que integramos S.:.ColJ!.lssão .do 
Distrito Federal ... fomos , .testemunhas 
das. vários: exposições que .. alL:se, fl:
zeram,:. já ·que, o Presldente:•da.quele 
órgão, o:-emlnenj;e Senador,.ca.ttete 
.Pinheiro, teve o ensejo .de· provoc!l-l 
encontros. da cúpula :da admlnlstraça.o 
de ·Brasilla.· com,a Comissão,, para que 
todos . tivéssemos -coiihec.imento .exato 
.do que.tem sido a. ação.-a.dmlnlstratl~ 
·va. do: atua.l Governo de .. Brasl11a.. : > ... 
' Inegavelmente,· desde a exPQslçãO 
primeira. .. de S. Ex.a, de uma. horizon
talldade ._·. ·impresslciriante,.· abordando 
aspectos . ãe toda, a dinã'mlca ·.~ admi
nistrativa,: .. foca:llzando' . os . asinuitos 
mais .'importantes,. desde· a.· ex],)oslção 
,primeira de s: Ex.a;. repito; .chegamos 
à concllisão de que. o Q()vernador; Hé:. 
llo Pra.tes da Silveira está: reallzando 
'Úllla: obra' à altura: da responsabilida
de., que , recebeu na preocúpação' · su
perior,de átender à popUlaÇão de Bra.-
. Uia · · · · · ·· ·· · · .s • . ;. :·. . 

· ·acivernar ..:.:.: :sabemos·_.·:..; é ·optár • 
·E S .. Ex.~· optou por essas _obras. que 
marcam uma. adminlstraçao: '•muita. 
. coisa. snénclosa, . que . rião ',se' ooiihece, 
: !1Ue #ão· s,e . sape,: mas CUjOS 'efeitos são 
·de alta. releva.ncla ·e do alto e dlreto 
Interesse d'a. ·população. ~ · · 

' ' o I , ,j '' •,- o' j "•' ' ·', ' I ' ' ' '' 

·• O Sr. Eurico Rezelide....; Permite V . 
•Ex.a·um:a.parte? :< ,,._, ... 

.... _. • .. - ., •' t ·-.' '' . ' .. ' .'' o. SR~' HEÍTQR DIÂS ,...; Pois: nãO, 
.com multa honra.;, 1:. 
" , ,•''' , _ I r ·•·, ,, " ·, ,' : I· , ', ; · .. ·, •, 

· O Sr •. Eurico Rezei:ide·;_ Desejo. as:
sóclar-me: aos ·Comentârios que. V. Ex. a 
·raz'.:i~ Adlillnistra:ção:Héllô Prates. da 
Silveira •.. Realnient'e tem :sido· uma ád:.. 
· ni!Iilstração, revoluclonârla..:' Começou 
· s. ·.Ex:. a· por. 'considerar: :Brasl11a ·como 
polo . de ·.deSenvolvimento: :·Durante 
_multo' ,tempo,·. houve : .. • uma·· discussã?, 
para.:se. fixar. se Brasl11a seria. apenas 
uma. Washington; Isto é, uma•capltal 
. de repartições de· funclonârios · públl;. 
cos; .ou se· na. região se devessem lm

. plantar indústria. F.lnalmente, gra-
ças ao descortino do Governador Prà

. tes· da.· Silveira, _hojê Brasilla ·é con
siderada, para todos os 'efeitos, polo de 
desenvolvimento;· allãs ·ditado não ·só 

·pela Inspiração que levou o Presiden
. te ·Juscelino Kubltscheck a. transferir 
. a Capital, como também pela fatallda
. de geográfica. Antes o Brasil estava, 
em. termos de. sua . Capital, contem-
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piando a preguiça atlânticâ,.9 rendi
lhado das praias, ·com suas costas vol
tadas ·.para o Brasil-autêntico, para· o 
Brasil-cipó. O Governador Helio Pra
tes ·da Sllveira está concorrendo deci
sivamente para que Brasilla atinja 
sua finalidade, que é a de sê trans
formar numa. ·oficina da integração 
·nacional. Desejo mencionar aqui uma 
con(luista obtida recentemente por 
Brasilla, e graças à compreensão e o 
estimulo ·do Governador Hélio Prates 
da Silveira. A Indústria de capitais 
português e inglês -. a Skol - val-se 
instalar em Brasilla, na região do 
Gama. As obras serão iniciadas den
tro de dois m~es,. no. máximo;· Tere
mos, nessa industria, a 'linha ·de cer
vejas e de refrigerantes. Em dois 
anos, essa indústria estará operando 
plenamente,· à toda carga, salientan
do-se que não haverá isenção fiscal. 
Então; será Instrumento Vigoroso de 
desenv~lvimento,. de consolidação e de 
.expansao industrial, com todas suas 
implicações de bem-estar para a po
pulação. Mas o que mais tem caracte
rizado a Administração Hélio. Prates 
da Silveira.-:- e V. Ex.11 vai-me permi
tir alongue o aparte - é o trabalho de 
infra-estrutura. Temos aqui, já em 
plena execução, talvez o melhor e o 
mais completo plano de saneamento 
básico. Todos· sabemos que o lago de 
.Brasilla está poluido. Logo no inicio 
de suas ativldades, o Governo Hélio 
Prates da Sllveira tomou providên
cias: contratou o trabalho de uma 
grande firma, de uma firma de alta 
Idoneidade técnica, e .obras e mais 
obras estão se desenvolvendo,· estão
se realizando para conter o afluxo de 
elementos de poluição do lago. Saiba 
v. Ex.11 nobre Deputado Heitor Dias, 
o Núcleo Bandeirante, feito sem o me
nor cuidado de técnica e de higiene, 
apesar da distância geográfica, é a 
·área que mais bombeia fatores de po
luição para o lago de Brasilla. Então, 
é unia obra de infra-estrutura que, 
como diz bem V. Ex.11, não aparece 
assim na ribalta da opinião pública, 
é tarefa que se cumpre silenciosa
mente. Cito apenas alguns aspectos, 
e nem me seria passivei, em breve in
tervenção, fazer a abrangência de to
das essas realizações. Estou de acordo 
com as considerações de V. Ex.11, con
gratulo-me com plena concordância, 
com as observações de V.· Ex." No ano 
passado, tive oportunidade de pronun-

clar três discursos nesta Casa, acos
tado em documentos e estatfstieas, de
monstrando · que Brasilla conta com 
um grande · administrador que; 1com 
sua denodada equipe, vem·cumprindo 
plenamente•·seus: deveres, correspon
dendo, assim, à confiança exibida pelo 
voto do Senado Federal. · 

O SR .. HEITOR DIAS ..;.. . Agradeço .a 
V. Ex.11 o brilhante aparte,· que vem 
em convergência das observações que 
estou a expender. Quando falei da 
obra· sllenclosli. ·qUis referir-me. exa
tamente a essa obra de Infra-estrutu
ra que está sendo feita pelo eminente 
Governador Hélio Prates da · Silveira 
e da · qual tive conhecimento, como 
disse, através ·da Comissão do Distri
to Federal, quando ali S .. :EJ1:.11 fez um 
relatório completo· da situação que vi
gorava antes, e dos planos que esta
vam sendo concatenados para uma 
deflagração de realizações do Interes
se da coletlvldade . 

ll: claro que se não fosse essà obra 
de infra~estrutura não poderia S. Ex.11 

fazer de Brasilla um polo de desen
volvimento. Se para aqul·vêm Indús
trias é porque, na verdade, já há uma 
série de realizações, de Iniciativas· e 
de obras que foram, no particular, le
vadas a termo. · E, entre elas, ao lado 
do saneamento básico a que V. Ex.11 

aludiu com multa propriedade, quero 
referir-me também ao plano de ener
gia elétrica para Brasilla. A rede de 
energia . elétrica . para Brasilla está 
sendo triplicada. As mais audaciosas 
medidas estão sendo tomadas pelo 
Governador Hélio Prates da. Silveira 
para que Brasilla não apresente esse 
quadro que vem sendo· comuri{ à sua 
vida de todos os dias com as interrup
ções do fornecimento de energia elé
trica, por multo tempo, multas vezes, 
vezes sucessivas, de que tem sido vi
tima, Inclusive, o próprio Congresso. 

Ouvimos, na Comissão ~do Distrito 
Federal, a exposição de todos os Se
cretários do Governador Hélio Prates 
da Silveira. o Secretário de Agricul
tura realiza um trabalho extraordi
nário em todos os sentidos, não só na 
parte propriamente agricola como 

·também na relativa à pecu:lrla, o que 
multa gente ignora. O Secretário de · 
Saúde aqui esteve, fez o seu relato 
e impressionou-nos a todos. Os auxi- • 
llares imediatos do Governador Hélio 

I 
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Prates da Silveira constituem todos 
eles uma equipe visando com serie
dade e objetlvldade a solução das 
grandes problemas que afligem a 
nossa bela capital. 

Relativamente ao editorial do 
Correio Braziliense, muito bem ·Ian;. . · 
çado, sucinto, objetivo, . focalizando 
não só a obra do Governador Hélio 
Prates da Silveira, mas chamando a 
atenção especial para. o zelo e a se
riedade com que se projetou e se fez 
a. "Exposição. Bm.silla, Ano XII", um 
reparo, apenas; desejo fazer: é. que, 
em um dos tópicos, o .editorial louva 
o esforço do. governo. no sentido. de 
estruturar fisicamente o Distrito Fe
deral para tornar mais humana a sua 
ocupação pelo homem". · 

Entendo; sr. ·Presidente, que não é 
apenas uma estruturação tisica de 
que se cuida. Do próprio aparte do 
eminente Senador José Lindoso, vê
se que há também uma conjugação 
espiritual, no sentido de se fazer com 
que todos se unam, numa só vontade, 
numa decisão firme de colaboração, 
enfim um sublime espirita de solida
riedade cristã. 

Esse movimento, como disse o no
bre Senador. José Lindoso, tem à sua 
frente . a. figura , da Ex.ma Primeira. 
Dama desta Capital,. realizando ·essa 
obra. que só as mulheres sabem fazê-· 
'lo, pelo seu espirita de 'renúncia, pe
la. sua sensibllldade e que se concre- · 
tlza numa expressiva e nobre . cola
boração . imprescindlvel a quantos 
têin uma parcela de responsabilidade 
na administração pública. 

Quero, Sr. Presidente, congratular
me com o Governador de Brasilla, e 
felicitar Brasilla pelo Governador que 
tem, e ainda chamar a atenção da 
população de Bra.s1lla para essa Ex
posição Brasilla, Ano XII que serve, 
a um só tempo para ilustrar a obra 
que aqui se empreende, e mostrar as 
grandes perspectivas desta bela Ca
pital construida no coração do pla
nalto brasileiro. (Palmas.) 

O SR .. PRESIDENTE (<larlos Lin
denberg) - Não há mais oradores 
Inscritos. 

Nada mais havendo que tratar, de
signo para a Sessão Ordinária de 
amanhã, dia 28, à hora regimental, 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 : ·; 

Discussão, em turno único, da Re
dação Final (apresentada pela Co

. missão de Redação em seu Parecer 
n,0 14, de 1972) do Projeto de Reso
lução n.0 59, de 1971, que .suspende a 
execução do art. 203 ·e seu parágrafo 
único da Lei n.0 · 305, de 1966, alte
rada pela ·de n.0 3, de 1967, ambas do 
Municiplo de Carlacica, Estado do 
Espirita Santo, declarado Inconstitu
cional por decisão definitiva do Su
premo Tribunal Federal. · 

2 

Discussão, em ·turno único, da. Re
dação Final (apresentada . pela.· Co
missão de Redação em seu Parecer 
n.o 13,.de 1972)do Projeto.de Reso
lução n.0 · 1, de · 1972, que . suspende, 
por Inconstitucionalidade, a: execução 
dos. arts. 3.0 ; 5.0, 8.0, 9.0 · e 10 da Lei 
n.o 1.452, de 26 de setembro de 1951, 
do Estado de São Paulo. 

3 

Oficio S-1, de 1972 (n.0 45-711 de 
2-12-71, na origem), do Senhor Pre
sidente ,do· Supremo· Tribunal Federal, 
encaminhando cópia das notas .taqui
gráflcas e os acórdãos proferidos nos 
autos dos recursos extraordinários 
n,os 62.731 e 62.739, em decisões que 
declararam Inconstitucional o artigo 
5.0 do ·Decreto-lei federal n.0 322, de 
7 de abril de 1967, tendo 

PARECER, sob o n.? 19, de 1972,.da 
Comissão · 

- de (lonstituição e Justiça, no 
sentido de ser declarado preju
dicado em virtude do seu objetl
vo já haver sido alcançado .pela 
Resolução n.0 25/68, de 8 de 
abril de 1968. .. 

Está encerrada a Sessão. 

(Encerra-se a. Sessao, às 16 horas e 
30 minutos.) 
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22.a Sessão da 2.a Sessão LegiSlativa·da .7~a Legislatuta:. , 
em 28 de abril-de· '1972. '· : : · · 

·: ..... 
. ·~: . . ' ' •. ' ·,' .. ' 

' PRESIDiNCIA' DOS . SRS. PETRONIO POR~~LLA ·E:., CARLOS' LINDENBERG. '' 

As 14 horas e 30. minutos,· 
acham-se presentes os Srs. Sena-
dores: ' · · · 

Adalberto Sená.- Gerá.ldo':Mes7 
. quita- Flãvio Brito.-.JoséLin" 
dosó - Cattete Pinheiro -· ·. Mil
ton Trindade ,- Alexandre Costa 
- Clodomir Milet- José Snrney· 
- Petrônio Portella - Helvidio 
Nunes- .Virgílio Tãvora- Wal
. demar Alcântara ~ Dinarte Marlz 
- Duarte ·Filho -· Wilson Cai:n
pos """"'Amon de Mello·-:- Luiz Ca.-

. va.lcante - Le'a.ndro · Maciel -
Lourival Baptista - Antônio •Fcr

. nades - Heitor· Dias - Ruy 'San
tos - Carlos Lindenberg· ...:.... Eu"-

.. · ~rico Rezende ;..;.. ·Benjamin· Farah 
- Magalhães Pinto - ·Emival· 
Caiado - Fernando Corrêa. - Fi
linto Müller _:Saldanha Derzi -
Mattos Leão - Ney Braga - Da-

. niel Krieger ·..:.._ Guiqo Mondin .. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por~ 
tella) -:- A lista de presença acusa o 
comparecimento ·de · 35 Srs. Senado
res. Havendo :n:úmero regimental; de-· 
claro aberta a ·sessão. ··· 

. 'Não Iiã Expediente a ser lido. : . 

Hã oradores' inscritos. · · . . .. 
Concedo· a palavra ao Sr. Senador 

Arnon de Mello. (Pausa.) 

' S. Ex.a não estã preSI;lnte. . . ' 

Concedo a palavra ao Sr. Senador 
Benjamin' Farah. · ·· . ·• · 

O SR. BENJAMIN FARAD - (Lê o 
seguinte discurso.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores: o meu 'pronunciamen
~ .de hoje tem relação com o que fiz, 
desta tribuna, no dia 28 de maio de 
1971, quando declarei que ·a PETRO
BRAS havia. tomado a decisão de am
pliar suas atividades para além fron
teiras, iniciando-as com a exploração 

. ' ..... < ~··. ' . . 1'' 

e extração do 'petróleo do rlaque. Dls-· 
se, naquela oportunidadé;' que a me
dida; no. meu entender, 'tinha. •Jm 
grande · · significado·· para:. . a· · rioss_a' 
emancipação económica e para a pro
jeção·d~ image_m•do Btasn·no cenãrio· 
do comercio mundial.• · ··" · · · . • · ·. 

· Hoje, posso 'trazer ao conhecimento 
do Senado e de toda·a Nação .brasi~ 
leira que, :um· ~9ntrato ·a 'longo prazo, 
para fornecimento de .petróleo ao Bra~·· 
sil, foi. assinado, na Guanabara,. entre. 
a. PETROBRAS e a ~~Iraq ,Natiqnal .011 . 
Company . CINCO}~', , ao: ~mesmo. ·tempo 
que se estabelecia um:acordo. para ln.: . 
~rcambio. de inforPlaçóes ~técnicas, 
entre as duas companhias,,c_om espe-.. 
cial ênfase na comercializaçao de pe
tróleo. :' ':·:~., . ' '' 

.. A.o . salientar esse auspiCioso.· acori•. 
t'ecimento, ·não posso · deixar ·de · pro..: 
clamar a 'miilha' confiança· nos ili'
rigentes da. empresa; q'ue tao 'sabia-, 
mente a têm conduzido·. a "ponto de 
colcicã~la; hoje; entre . às ·grandes· c;~r-. 
ganizações industriais de todó' o mun;. 
do: ;Isso . eqUivale ·dlzei,que o Brasil ·se 
afirma· entre as maiores nações;-·cúja' 
pujança industrial• não ·convém ;set 
ignorada.. pelos outros paises, muito 
mênos .·pelos brasileiros, que·· dévem 
acreditar em nossa papàcidade~ .: . . .·. · 

. ' ' - ' ' ' ' I •' ' ' 

·Sr. Presidente: 'creio ser desneces
sârlo fazer ·qualquer ·cômentãrio sobre· 
a PETROBRAS, ·pois todos ·a conhe-. 
cem e sabem de seu poder econôniico~ 
Porém, é de justiça ressaltar que sua 
criação se deve ao descortino· e ao pa
triotismo do:saudoso presidente Getú
lio Vargas e de· um grupo de brasilei-: 
ros, que tudo enfrentou para que 
fosse finalmente colocada ·em ·execu
Ção a Lei ·n.0 2.004, ·de ·3 de outubro 
de 1953. Esse esforço foi compensádo. · 
Teve continuidade. Para sintentizar o 
crescimento gigantesco da empresa, 
basta afirmar-se que, do seu capital 
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ln:iélar de · 4: milhões de crúzelros, a 
PETROBRAS, passou, atilalmente, pa
ra 4 bilhões. 

Seu faturamento global, em 1971; foi 
da ordem de .. nove bilhões .e quatro
centos·· milhões de cruzeiros, quantia 
que representa 45% de aumento -so
bre o exercício de . 1970. No exercício 
de .1971,· a PETROBRAs recolheu aos 
cofres públicos·. a· quantia .de: três . bi~ 
lhões. e duzentos .milhões .de cruzeiros, 
correspondente .. ao imposto único so
bre combustivels .e lubrlflcântes. No. 
mesmo periodo o· seu lucro liquido 'foi 
de.um .bilhão e duzentos milhões de. 
cruzeiros.. ·· · · 

"· · o Brasil' economizou, em 1971, cerca 
de ·430•mllhões de dólares, através da. 
ind\lstrla do. petróleo; Desse total; a 
PETROBRAS contribuiu. com 404. mi
lhões:. de- dólares. A economia· de "dl'
visas proporcionadas pelas. atlvldad~ 
da empresa, ao longo dos anos,.·ao 
lado :de sua· participação • no· cresci• 
mento ·do Produto . Bruto ·ln temo; • e· 
de seus programas • de .Investimentos, 
de efeito ·multiplicador,' tem. eviden
ciado a sua •contribuição • ao· desen
volvimento do Pais.•De 1960 até 1971, 
a PETROBRAS' proporcionou ao Brâsll· 
economia de' dlvl.sas da ordem de ·~ 
bUhões e 823i:DiJlhões-ile dólares.· '' 

__ , • ' ' ·,; \ •• ' t .·,; \ : '., •• •• ', .' 

Sr .. Presidente: Ainda no decorrer 
de .1972,- quando· _estiverem. concluidas 
e em pleno funcionamento, suas atuals 
obras prioritárias .no· campo Indus
trial,. a •PETROBRAS terá a.ument~da 
sua capacidade de refinação, o que 
vai possibilitar um acréscimo de : 45% 
no seu. faturamento. Dos Investimen
tos ·totais, destas obras - um bilhão 
e . seiscentos milhões de cruzeiros -
85% estão sendo •. aplicados em .São 
Paulo,_Estado que mais consom~ deri-
vados de petróleo. · 

A PETROBRAS começa a investir, 
também, no ramo de . petroquímica, 
tendo aplicado mais l:l,e 360 milhões 
de cruzeiros, nesse setor. 

' ' 

No dia 12 de janeiro último,. a PE
TROQUISA - subsidiária da PETRO~ 
BRAS para a indústria petroqilimlca, 
autorizou a constituição de uma em
presa piloto para coordenar a im
plantação de um·polo petroquimico no 
Nordeste, inclusive das indústrias de 
segunda geração; A nova empresa 
petroquímica do Nordeste ..:. COPENE 
- LTDA - virá proporcionar milha-

res de 'riovos empregos em uma ârea 
onde é. notoriamente escassa a oferta 
de trabalho. · · · · · · 
. . . . ' c' : ' ' . ' . ··' ' . . '' . 
. E, . ainda mais: em :1972 ,a: PETRQ

BRAS vai .concluir: a construção de uma 
refinaria, :uma fábrica .:de· .lubrlflcan
tes,:três oleodutos e inlciará.a:.cons
trução .de . um .novo. , complexo :-lnte-. 
grado para refinação de. petróleo, na
região Sut Também :deverão entrar 
em. PJ,'Odução. comercial .os• ,primeiros 
poço_s .descobertos na plataforma con
tinental; e.m frente .. ao lltpral. de Ser-
gipe .. :·;_............ . . ·~ .. 

A' Refinaria Planalto, construída no' 
murucíplo'paullsta·de'Paullnlà já en
trou: em: operação e vai reforçar com 
126 mil barris· diárlos·a capacidade de 
refinação dii. 'PETROBRAS.' · 

·· A'·· próilmi ... r~flriaria .. d~. ··:Pmo-
BRAS .será,,no: município .de· Araucá
ria, no Paraná. A dlreção da· empresa. 
já constituiu úm grupo .de· trabalho 
destinado';. a :escolher . o terreno, 'para. 
sua lo.calização, qu~ deverá :ter cerca 
de 10 mllhões,de metrof\ quadrados de 
área. Essa refinaria terá . capacidade 

• de refino • de 126 mil barris de petróleo • 
por dia, inicialmente .. · . . . · 
· sr. ·P;esldente:. co~o ·'observei no 

inicio do meu' discurso, ·era 'meu pen-· 
sarnento 'fazer. • apenas tim pronuncia
mento complementar ao que :fizera no 
dia '28· de )maio' • de 1971;-'abordando · a 
iniciativa· dá PETROBRAS, de ·fazer a 
compra de petróleo•no Oriente MéCüo, 
ou · mais·· precisamente, rio 'Iraque. 
Alonguei-me, ·apresentando 'dados so-' 
ore essa'' nossa grande empresa~ leva
do, possivelmente, pela ufanlà de um 
brasileiro · que acredita 'no' futuro de 
sua· Pátria e a quer· sempre· em de,. 
senvolvimento. Estes fatos devení''ser· 
conhecidos, sobremodo -pelos, moços, 
para qúe ,não se deixem impregnar de 
pessimismo,· mas tenha~ .·.·fé.· nesta 
grande ·nação; · · ·. · . ·. · 

' . ' . ' ' ~ 

· O Sr. Eurico Rezende - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. BENJAMIN FARAH- Pois 
não. 
· O Sr. ·Eurico Rezende - O discurso 

de V. Ex.a representa ·um oásis e um 
refrigério, precisamente nesse período 
em que só se procurou -colocar em de
bate, nas duas Casas · do Congresso 
Nacional, temas meramente politlcos. 
V. Ex,", com a imparcialidade e a in-
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suspeição, sobretudo, de elemento vin
culado ao 1\IDB, exalta uma obra que 
realmente se constitui numà das ca
racteristicas fundamentais do Brasil 
grande, ··que ·estamos edificando. A 
PETROBRAS não é hoje umá empre
sa, é um estado de alma neste Pais; 
e, sendo um 'estado · de alma,: é uma 
das melhores lições de moral e civis
mo' que lecionamos · na universidade 
de nossa confiança :e de nosso oti
mismo. Entendemos que os temas que 
devem empolgar os partidos 'politicas 
e os parlamentares ·são justamente 
aqueles de conteúdo sócio-económi
co, porque o desenvolvimento politico 
é. uma. decorrência do desenvolvimen
to económico. Há. uma perfeita rela
ção de causalidade, isto é, de causa. 
e efeito. Depois. de. nos termos ai en
fastiado com .temas que absolutamen
te não deviam ·ter caráter prioritário, 
embora ·possam· ser discutidos mas 
sem essà prioridade, eu· contemplo na 
iniciativa e no discurso de V. Ex~aque 
há homens - e isto é a maioria neste 
País- como·V. Ex.a, que abordam as
suntos que interessam fundamental-

. mente ao Pais. E, sobretudo, homens 
como V. Ex.a que confiam, que acre
ditam e que apontam·· as conquistas 
nacionais . como um exemplo para a.s 
nossas novas ·gerações, e .. não apenas . 
digno de ser exaltado, mas sobretudo, 
de ser seguido e multiplicado. A PE:
TROBRAS é um dos esteios do desen
volvimento nacional, e é uma das pi..: 
lastras da nossa grandeza que já. se 
vai tomando mercadoria de expor- . 
fação. · Nós temos firmado convênios 
Internacionais que caracterizam por 
si sós· que essa empresa com a sua re-. 
percussão,· com a sua .importância, já. 
extrapola os próprios horizontes na
cionais. 

· O SR. BENiAMIN FARAR- Multo 
obiigado pelo aparte de V. Ex.a, que 
velo enriquecer meu modesto discurso. 
v. Ex.a falou como brasllelro e ·como 
professor. Agradeço, sinceramente, sua 
participação. 

(Retoma. a. leitura.) 
Creio que os braslleiros façam coro 

com estas palavras ao exaltar o tra
b.alho gigantesco e patriótico que se 
realiza na PETROBRAS, frisando que 
o Pais acompanha, atentamente, o de
senvolvimento da empresa e a ela hi
poteca apoio e solidariedade, porque 
dessa forma estará .dando sua parcela 

de contribuição ao. crescimento . eco
nómico sempre maior no Brasll .. · 

O Sr. Adalberto Sena ....; Pérmite V. 
Ex.a um aparte?:: 

;, •' 

O SR. BENJAMIN·. FARAH: :- Pois 
não. · · ·. 
. Q Sr. AdalbertO Sena ....:... Beni. se ex

pressou·'o ·nobre•·aparteante, Senador. 
Eurico Rezende,'·ao proclamar que a 
instituição que· v. Ex. a. está· exaltan
do é uma· expressão ·do 'Brasil', grande, 

. desse Brasil•:economlcamente grande 
que,. para satiSfação nossa que' ,per
tencemos• ao MDB; teve inicio na ins"'. 
piração do nosso grande Chefe Presi
dente Getúlio Vargas. ·Mas além .des
sa expressão.de Brasil grande há duas 
características.: que ..-desejo;. também, 
assinalar no desenvolvlniento e .até ,na· 
presença, na· indústria braslleira, · da 
PETROBRAS. A PETROBRAS é uma 
afirmação que desmente um conceito 
que .felizmente já não :está tão gene- · 
ralizado, da ineficiência da iniciativa 
oficial .em matéria .de· empresas. Ela 
constitui, ·ao. lado. da Siderúrgica Na
cional e da Vale . do Rio .Doce, entre 
outras, uma afirmação de que não , é 
somente a.empresa privada; mas tam-:
bém a empresa estatal, que,pode apre
sentar esses índices, de _lucros e de
senvolvimento que V. Ex.a está rela
tando no discurso. Mas eu tenho um 
motivo particular para · este · aparte à 
peroração do nobre colega de banca-· 
da; no· ano passado, em um dos meus 
discursos nesta Casa, estranhei que a 
PETROBRAS tivesse· sustado ou in
terrompido pesquisas de petróleo. no 
meu Estado, Chegue[ mesmo· a fazer 
uma exortação ·no sentido de que 
aquelas pesquisas, já iniciadas em dois 
ou três postos, . tivessem prossegui
mento, dadas as ' possibllldades de 
êxito, mais cedo ou mais1tarde. Após 
esse meu discurso, após aquela minha 
exortação, não sei se teve influência 
causal mas lemos nos jornais noticia 
de que os dirigentes ·da empresa ti
nham resolvido prosseguir · aquelas 
pesquisas. Isto foi motivo de . satisfa
ção geral porque cheguei mesmo a re- · 
ceber telegramas de municípios da 
minha terra e que me felicitavam por 
ter feito essa exortação, . que vinha 
corresponder às esperanças, que nun
ca correram, de que o petróleo seja 
encontrado no Estado do Acre. V. Ex.a 
receba, portanto, minhas felicitações 
pela idéia desse discurso que está exal-
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tando alguma coisa, que não digo me• 
rece toda essa prioridade que falou o 
Senador Eurico Rezende, ·porque · se 
houve prioridade. na discussão, a.' que 
ele . terá . querido aludir, precisamos 
reconhecer ·que se prioridade houve, 
entramos tanto. na discussão; mas na 
própria 1n1c1at1va da medida que a 
provocou.·· 

O SR •. BENJAMIN FARAH .:.... Multo 
obrigado ao·.nobre .Senador pelo apar
te que velo trazer .uma . contribuição 
valiosa .~o meu. discurso. . . . · · 

·(Retoma · a Ieitúra.) 
· . sr .. Presidente. Trago, pols, o teste~ 
munho,. do meu entusiasmo pelo pro
gresso dessa grande empresa. E agora 
recordei. daqueles primeiros . tempos, 
quando ·nós, · jovens de então1, gritá
vamos nas ruas e nas praças . das 
grandes cidades, .. que . "o . petróleo . é 
nosso". Hoje,· graças a Deus, podemos 
afirmar que ele é, realmente, nosso. 

O sr:'Eurico Rezende ~Muito bem! 
L ' • ' 

O SR. BENJAMIN FARAH - Que
riamos ·-· nos que amámos a ·nossa 
Pátria, que a queremos grande; rica e 
forte, queríamos, repito, que o petróleo 
fosse lnstrl:unento, também, da sua 
riqueza. Isto nos custou caro. A ln.; 
compreensão,. a· violência, as· criticas, 
as .intrigas, a: maldade de .. toda ordem, 
caíam sobre ·aqueles que, em campa
nha:· de . rua, deram: o melhor do seu 
denodo, da .sua .coragem, ,do,·seu ldea..; 
lismo, pela grande causa, à cuja fren~. 
te estiveram brasileiros· como Arthur 
Bernardes ·e Gabriel Passos. Lutamos 
contra. a má vontade·, contra os ·apro
veitadores, contra a demagogia e con
tra. grupos que não queriam: .e não 
querem. a nossa emancipação. econó
mica; sem a qual todo esforço no ca
minho da democracia. e · da .liberdade 
será frustado. 

Não há ·povo livre sem uma base 
estribada na sua economia. A PETRO
BRAS é um esteio económico dos mais 
poderosos. . 

0 nOSsO apoiO a .essa organ!zàção 
visa o .bem comum do nosso povo, a 
paz, o seu fortalecimento, a sua so
berania, a sua Independência, a sua 
grandeza. (Muito bem! Muito bem! 
Palmas.) · 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg) - Concedo a palavra ao no
bre Senador Antônio Fernandes. 

O SR. ANTONIO . FERNANDES··
(Lê o seguinte discurso.) · Oenhor Pre
sidente, Senhores Senadores: . . · 
··cumprindo. ci~termlnaçãÓ dà ·sena-: 
do, em delegação ao lado dos nobres 
Senadores.Paulo Guerra.e Benjamim 
Farah, tive a oportunidade: de assistir 
a.16 de abril de 1972, em. Campo Gran
de, 1:10 ·Estado) de · Mato• Grosso,. à 
XXXIV Exposição Agropecuária: e· In'
dustrial, ,cuja .abertura oficial:. contou 
com a. presença. ilustre: do jovem. :Go
vernador •José Fragelli, do Prefeito ,do 
Munlciplo:. Dr. Canale,:do Presidente 
da Associação de. Criadores :do Sul-.· de 
Mato .Grosso:, Dr, :·José Perelra· .. Mar
tlns, a:ltas. autoridades locais . e. repre
sentantes de· outros Estados e do Go
verno .Federa:!; milhares .de visitantes, 
criadores.: matogrossenses, .dentre os 
quais destaco nossos. nobres · colegas 
Senadores :Fernando, Corrêa .da. Costa 
e Saldanha· :Berzl e bem· assim· os 
Deputados Federais: Marclllo Lima. e 
Ubaldo Barem ... 

Essa Exposição foi uma afirmaçã~ 
da pufança de Mato Grosso, tendo co
mó ponto de referência a •cidade ·mo:
rena·e risonha de Campo'.Grande, cen..: 
tro ·.económico e cultural do 'Estado, 
com extraordinário desenvolvimento 
nos principais setores da economia 
agropecuária. · · · . · · · · · 

Após o hasteamento da Bandeira 
Naclàna:l, pelas mãos firmes do Gover~ 
nadar Jàsé Fragelll, ·rol Iniciado o des-. 
file dos anlnials premiados,. que con~ 
seguiram conquistar para os· seus pro
prietários, ·. signlflcatlvos ... troféus . e 
prêmios. ,oferecidos aos. concorrentes, 
pela Associação dos Criadores do. Súl 
de Mato . Grosso, . promotora , do ·cer
tame. 

O ambiente requintado, no qual fo
mos por várias' vezes · recepclonados 
naquela cidade, deu-nos a exata 1m
pressão da alta· sociedade campogran
dense, em sua distinção e hospltallda-

. de, na acolhida de.seus visitantes. 
. Senhores Senadores, · · 

Sou também homem do campo, e, 
como pecuarista, desejo · prestar em· 
meu nome, em nome dos pecuarlstas 
da minha Bahla e de todos os bras!-· 
lelros, uma sincera e · justa homena
gem ao Sr. Lauc1d1o Coelho, que aos 
oitenta e seis anos, tendo o privilégio 
de ser o maior fazendeiro do mundo, 
é antes de tudo, um homem simples. 
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0: Sr, Benjamin Farab - V. Ex. a 
me permite um aparte? 

O SR. ANTONIO FERNANDES :.._ 
Com muito prazer. . 

.. -~ 
O Sr. Benjamin Farah - Quero so

lidarizar-me com V. Ex. a Tive a hon
ra de fazer parte dessa delegação que 
V. Ex. a acabou de citar hã pouco. Foi, 
para mim, uma satisfação, motivo de 
orgulho mesmo, ·estar. na digna com
panhia desses nobres colegas designa
dos•. pelo Senado, Senadores Antônio 
Fernandes e Paulo Guerra. :o Senado 
escólheu dois -homens ;__ ao lado deste 
modesto ·Senador,· que também é ma.; 
to-grossense - que falaram a lingua
gem daquele povo, criadores acostu
mados ao trabalho . da terra. Eles . se 
Identificaram logo com. o povo de Ma.; 
to Grosso. A nossa delegação foi mul
to bem recebida, foi fldalgamente tra
tada por todas as autoridades, pelo 
Prefeito, pelo Governador, pelos no
bres e queridos colegas Fernando Cor
rêa e Saldanha Derzi. Enfim, volta
mos .. com a alma Impregnada de 
confiança. no trabalho daquele povo. 
A exposição foi, realmente, uma coisa 
maravilhosa. Há· ·uma. participação 
multo grande do povo de Mato Grosso 
no desenvolvimento da Pecuária,. so
bremodo, por parte desses pioneiros. 
Ainda hã pouco, foi citado aqui O· no
me de um pioneiro, um homem bravo, 
um.homem destemido, que é o Sr. Lau
cidlo Coelho,· ao lado do seu cunhado, 
o Sr. Italivlo Pereira - que também 
é outro grande pioneiro, ao lado de ou
tros mato-grossenses, Ininelros e gaú
chos que estão dando, lã naquela ter
ra, o melhor de seus esforços para fa
zer de Mato Grosso um Estado presen
te . no desenvolvimento deste Pais, 
mormente agora,. com esta grande 
criação, que é o PRODOESTE, que 
trouxe a Mato Grosso um grande alen
to. Mato Grosso esteve esquecido du
rante multo tempo. O PRODOESTE é, 
realmente, um novo horizonte para o 
Estado de Mato Grosso. Tive a satisfa
ção de ir, ao lado dos meus colegas, ao 
lado do Senador Saldanha Derzl, até o 
pantanal. Montamos a cavalo, anda
mos pelas lagoas, pelas matas, pelos 
capões, vimos Inclusive animais sel
vagens e voltamos com uma grande 
alegria. O Brasil não é só .a faixa do 
litoral. Hã o Brasil grande, perdido 
nesse hinterland, onde os nossos ir
mãos trabalham todos os dias para 

que nós possamos viver. Muitos lutam, 
muitos morrem, produzindo e man
dando alimentos para. os outros. bra
sileiros. Mato Grosso está presente 
nesta grande luta, neste . desbrava
mento, neste· progresso. Esta. desig
nação do Senado é uma prova de que 
o Senado não quer Ignorar o trabalho 
daqueles que lutam pelo BrasU, lutam 
pelo bem comum .. (Muito bem!) 

. '• . ' ''. 

O SR.· ANTONIO FERNANDES -
Agradeço o _aparte de. V. Ex.a e,· como 
bom matogrossense que é, - pois des
cobri na cidade de Campo Grande .no
mes· de antepassados de V. Ex:a em 
plàcas nas ruas .. daquela ·cidade. 
Agradeço também: as referências : que 
fez sobre o ·serviço do seu modesto 
colega e do nósso, podemos conside
rar, · líder na · comissão, o Senador 
Paulo Guerra. Associo, com muito 
prazer, ao meu discurso, -as palavras 
bondosas de V. Ex. a · 

O Sr. Eurico Rezende.- V. Ex.a 
agora me honra com um aparte? . 

O SR. ANTONIO FERNANDES -
Pois não, meu Líder. 

O Sr. Eurico Rezende. - V. Ex.a 
faz multo bem trazendo para esta 
Casa, em relatório, as observações fel
tas em decorrência da missão que a 
V. Ex.a foi confiada pelo Senado. Is~ 
to porque Mato Grosso, sem dúvida 
alguma, se1·â em breve, ·pelo menos em 
termos agropecuárlos, um. dos grandes 
pólos de desenvolvimento deste Pais. 
E' tanto . hã. essa perspectiva, e mais 
do que essa perspectiva, a certeza, 
que, como .bem salientou o .eminente 
colega Benjamim. Farah, o Governo 
já deflagrou o processo do PRODOES~ 
TE, que Irã beneficiar essencialmente 
Mato Grosso. Maro Grosso que até 
pouco tempo tinha sua economia pri
vada quase toda e, })<Ir via de conse
qüência, a sua economia pública es
corada em São Paulo. Havia sempre 
a presença do homem, do :recurso fi
nanceiro e do recurso técnico de São 
Paulo atuando ali. Hoje, graças à 
oportunidade estabelecida• pela Revo
lução, nós verificamos _que não só 
Mato· Grosso, mas quase todos os Es-. 

, itados brasileiros estão como que tendo 
.::,·autonomia de desenvolvimento .. Por

que antes não havia, da parte dos es
tabelecimentos oficiais, Isto é, do Go
verno, aquela expansão credlt!cla. En
tão, não só os Estados, como as re-
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giões, como o Nordeste, por exemplo, 
mais do que dependentes, ficaram 
submissos a São Paulo, porque ali é 
que havia recursos. A drenagem do 
dinheiro começava em São Paulo. E, 
dai, a hierarquia económica de São 
Paulo sobre várias regiões brasileiras 
inclusive a de Mato Grosso. Então' 
essa diversificação democrática · dé 
oportunidades foi estabelecida pela 
Revolução brasileira. Veja V. Ex.a: 
no campo da· bovlnocultura, o Banco 
do Brasil tem assistido a todos os Es
tados agropecuários. Só em 1971, di
zem as estatísticas, o Banco do Bra
sil emprestou para a pecuária cerca 
de um bilhão e duzentos milhões, ou 
seja, mais de. um trllhão de cruzeiros 
antigos. Isto não havia antes. Em 
1968, eram esses empréstimos da or
dem de quatrocentos· milhões; an.tes 
de 1964, nem se podia estabelecer a 
seriedade nesses empréstimos, porque 
todos dependiam do pistolão político. 
Era um favor, o empréstimo pecuário, 
praticamente. Então, nós verificamos 
que Mato Grosso, pelo seu desenvolvi
mento, é um modelo, é um exemplo 
de que o Governo Federal tem trata
do os Estados, naturalmente em ter
mos proporcionais, com o mesmo cari
nho e com a mesma justiça assisten
cial. Quero me congratular com a ex
posição de V. Ex. a, me congratulando 
com Mato Grosso que é, hoje, uma 
afirmação vigorosa. Há 20 anos atrás, 
quando ocorriam deslocamentos . de
mográficos; eram em dlreção ao Pa
raná. Hoje, essa corrente demográfi
ca· para o Paraná está se desviando 
para Mato Grosso. Há várias famUlas 
de coestaduanos meus se implantando 
em Mato Grosso. J!l constante o rece
bl?lento de cartas do meu Estado, por 
nos, seus representantes federais, pe
dindo . Informações, facilidades, reco
mendações para políticos e adminis
tradores de Mato Grosso. Quanto ao 
êxito da Exposição - parece que V. 
Ex. a disse que houve uma concorrên
cia multo· grande, um número multo 
grande de pecuaristas que· levaram 
para lá os seus exemplares bovinos -
bastava a presença de apenas dois 
criadores - fariam o sucesso dessa 
Exposição: os eminentes Senadores 
Fernando Corrêa da Costa e Saldanha 
Derzi. Por si sós, em termos de quan
tidade e qualidade de gado, assegura
riam o pleno êxito da Exposição. 
(Muito bem!) 

O SR. ANTONIO FERNANDES
Acolho com multa satisfação o . apar
te de V. Ex.a, que vem, na realidade 
fortalecer o meu modesto pronuncia~ 
menta. 

Continuando, Sr. PresideJ:lte, 
(Retoma a leitura.) 

. De suas qualido.des de . grand~ fa
zendeiro, ·ressaltam o equllibrio . com 
que sempre dirigiu suas decisões, a 
dignidade e . clarividência · · com . que 
sempre • soube nortear suas atitudes. 

Disto, há. provas Incontáveis, du
rante sua longa carreira de criador e 
homem·. destemido, evidenciadas .de 
maneira positiva, · na forma como 
sempre encarou e enfrentou todos os 
obstáculos durante a sua: mocidade 
no afã .de. domar a natureza e con~ 
qulstar aquele colosso que é hoje, o 
gigantesco Pantanal mato-grossense; 

. ', . 
O Sr. Saldanha Derzi - Permite 

V. Ex.a um aparte? · 

O SR. ANTONIO FERNANDES -
Pois não, Excelênclà. · · 

·O Sr. Saldanha Derzi - Estou ou
vindo· com· bastante atenção o dis
curso de V. Ex.a, em que dá. conta 
a esta Casa da missão que lhe con
fiou · e aos eminentes Srs. Senadores 
Paulo Guerra e Benjainln Farah. So
mos gratos pelas expressões as· mais 
carinhosas, de V. Ex.a para com o 
EStado · de · Mato GrosSo, mas nós, 
mato-grossenses, nos sentimos orgu
lhosos por ver a presença de V. Ex.as 
naquele certame magnífico que · foi 
a 34.a · Exposição Agropecuária de 
Campo Grande. Ali, Mato Grosso 
pôde dar ao Brasil uma amostra do 
seu ·esforço, do· seu trabalho e do 
seu patriotismo. Os pecuaristas e 
agricultores do meu Estado ·estão 
dando uma. graniie contribuição ao 
Brasil, nesta · marcha incontida do 
grande desenvolvimento da nossa Pá
tria. Vimos, ali, a. mostra dos animais, 
os mais finos e melhores reproduto
res, dignos de fl!,"Urar nas melhores 
exposições do Brasil, tanto em Ube
raba. como em Barretes, em São Pau
lo, e em Londrina, que são os gran-· 
des centros de exp'qsição agropecuá.
rla. V. Ex.as viram o esforço dos 
pecuarlstas mato-grossenses no de
senvolvimento e na apresentaçã<l dos 
mais belos e puros espécimes da ra-
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.ça bovina. É esss. a contribuição que 
o povo mato-grossense está dando 
ao Brasil. Assistiu·. também V. Ex.a 
ao grande surto de desenvolvimento 
e progresso, a· ânsia da co.ntribuição 

. em todos os. setores de Mato Grosso 
para o nosso grande progresso, para 
rste Brasil grande que sempre . so
nhamos para os nossos ·filhos. Isso 
tudo, ainda antes dos. reflexos do 
PRODOESTE, porque há apenas . três 
ou quatro: dias foram·assinados; com 
a presença do Governador de Mato 
Grosso, os contratos para asfalta:.. 
mento das estradas· do meu Estado 
que, até o presente momento ·con
t!l-va.m apenas com: quatrpcentÓs qui
lometras de asfalto. Assistimos, ali, ao 
contrato para. .asfaltamento de 1.025 
quilômetros de estradas, que será 
realizado dentro do prazo "record" 
de 500 dias, já estando marcada a 
data. da. inauguração de tais obras: 
2r de novembro ·de 1973. Estaremos 
então,. certos . de que Mato . GrossÓ 
terá possibilldade. de desenvolvimento 
muito maior, sendo também muito 
maior a. nossa contribuição ao Bra
sil. V. Ex.as sentiram o entusiasmo do 
pgvo, das autoridades, das assocla
çoes de classe pela sua. presença em 
Campo Grande, representando o Se
nado Federal, que demonstrou que · 
esta. Casa tem interesse em que todos 
os se:us membros conheçam os pro~ 
blemas do' Brasil. E onde haja. uma 
exposição a.gropecuária, o:ide haja 
uma exposição industrial, onde haja 
um fato. que possa. interessar ao Bra
sil, .lá estarão sempre presentes os 
Srs. .Senadores representando esta 
Casa. · . 

Congratulo-me também com o 
Presidente Petrônio Portella ·pela fe
liz indicação do nome de v. Ex.ss; 
que elevaram bem alto o conceito 
desta Casa. no meu querido Estado 
de Mato Grosso. Somos gratos a V; 
Ex.as, homens rurais, homens do 
campo, que, sabedores do trabalho da 
pecuária, puderam ali dar demons~ 
tração. desse . conhecimento. Nós,· ma.: 
to-grossenses, ~gradecemos a presen
ça de V. Ex.11s a. 34,11 Exposição Agro
pecuária de Campo Grande. Nessa 
belissima. exposição, muito bem orga
nizada, revelou-se um jovem pecua
rlsta que até então, dentro da sua 
h~mildade, não tivera oportunidade 
de mostrar a capacidade de trabalho 

e organização que possui: é o Pre
sidente da. ·. Associação dos Criadores 
do Sul de Mato Grosso, Sr. José Pe
reira Martins que organizou a 34.a 
Exposição Agropecuária ·de Campo 
Grande. · · 

. Sentimo-~~s orgÜlhosos pela .pre-
sença de V .. Ex. as ali.. .. . 

o SR. ANTôNI9 FERNANDES .....: 
Agradeço, inicialmente, as referên
cias elogiosas que· :v. Ex.a acaba de 
~azer à Comissão, ·tanto em meu no
me como no dos nobres Colegas .Ben
jamin Fa.rah e Paulo. Guerra. · · 

• Quanto ao. co.riteudo . do seu· apar~ 
te, vem coincidir exatamente com o 
meu pronunciamento, co11forme verá 
v. Eic.6 no deêorrer do meu raciocí-
nio.· · · · 

(Retoma a: leitura.) · 

Senhores Senadores: · 

. De. excepcional. importância, pelo 
alcance positivo de seu trabalho,. com 
sua. imensa potencialidade, o Panta
nal presta ·ao Oeste brasileiro inesti
máve}s recursos econômicos· para · a 
criaçao bovina. . .· . . . .. · . 

. Pelo que pudemos. ver. e observar 
durante a visita. que fizemos à Estân
cia Brasil, de propriedade do .. Dr. 
Etalivio Pereira, .um dos. empreendi
mentos privados, de; grande porte, 
situada. no. vergel admirável, na ba
cia· do Paraguai, deduzimos .. que, com 
o Prodoeste, vai. chegar o mom!lnto 
de. somar esforços, . governos. e fazen
deiros,. principalmente, .por parte· dos 
governos, porque. a ampliação .da ca
pacidade instalada· pelos .fazendeiros 
faz-se mistér, e exigirá na década de 
oitenta, .uma exportação. de milhões 
de ·toneladas· de carne· bovina, sa
bendo-se m11ito bem, que o mundo, 
em cada dia· que passa, enfrenta pro
blemas .cada yez mais difíceis para 
sua alimentaçao e temos consciência 
de que o Oeste brasileiro dispõe ·do 
maior potencial produtor de proteí~ 
nas .em nosso Pais. . ' ' .... it. 

, No · setor das invernadas, oferece 
igualmente, as mais amplas perspec
tivas, devido ao extraordinário pro
gresso da. recria e da engorda de 
bois, nos planaltos das •serras mato• 
grossenses. 
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·.A. margem destes setores específi
cos, é· óbvio que se apresentam tam
bém, outros da . maior. importância; 
como · os que se . relacionam com a 
agricultura, além . de grande e varia
do rendimento de outros produtos. 

Lembro, de passagem, o esforço a 
dedicação; o despreendimento e a co
ragem do · agrônomo· Dr. Fêmando 
Augusto Corrêa da Costa, um dos pio
neiros modernos da cultura agrícola, 
em Campo Grande. 

' ' ''' 

• Segundo o que nos foi dado presen
ciar, ao visitarmos suas lavouras, na 
Fazenda-Modelo "Santa Ellza", pro
priedade de sua familia, tivemos que 
reconhecer que, . pela sua capacidade 
administrativa, tanto em capitaLin
vestido. quanto em volume de produ
ção, ser essa, .uma Organização à al
tura de um Corrêa da Costa. 
· Seu desenvolvimento ·oferece .uma 

série de. vantagens, pela assistência 
técnica moderna, que, mesmo com fi
nanciamento limitado, vem operando 
verdadeiro milagre, 

Senhores Senadores: 
O potencial sócio-econômlco de Ma

to Grosso oos anima a proclamar sua 
arrancada no caminho do progresso e 
do desenvolvimento brasileiro, com a 
próxima execução do PRODOESTE, 
tão bem arqultetado pelo Governo do 
Presidente Médici, tendo em vista ven
cer mais uma etapa em lavor da pe
cuária nacional, como um marco in
confundivel . somado à · sua vitoriosa 
administração. · · · 
. Neste sentido, tive· a grata satisfa
ção de saber, pela1eitura do "Correio 
Braz111ense", que as firmas vencedoras 
da concorrência pública para a pavi
mentação dos troncos rodoviários do 
PRODOESTE que · ligam Cuiabá a 
Campa Grande e Cuiabá a Rondonó
polis e Jatai, assinaram, ontem, aqui, 
em Brasilia, o contrato com o Depar
tamento Nacional de Estradas de Ro
dagem, em solenidade presidida pelo 
dinâmico Ministro dos Transportes, 
Mário Andreazza, Governador José 
Fragelli, de Mato Grosso, e Leonino. 
Calado, de Goiás, além dos represen
tantes das empresas. 

Tão importante evento representará 
a comunicação entre a Amazônia e o 
Sul do Brasil, dando continuidade às 

rodovias . Rio Branco-Porto · Velho 
-Cuiabâ-Santarém.Quanto à llga
ção Culabâ-Rodonópoll!I-'-Jata( cons
titui uma das principais preocupações 
do PRODOESTE, visto que este tronco · 
irá. facilitar a ligação.entre a Capital 
de Mato Grosso e Brasilla, fac111tando 
e .ampliando o comércio dos produtos 
agropecuários · do Centro~Oeste que, 
com: a ·conclusão das rodovias,• terão, 
conseqüentemente, aumentado sua 
produção madeireira e. ~~:gropecuária. 
. Senhor Presidente, Senhores Sena:. 
dores: 

Honrado pelo privilégio da missão 
~ há ·muito desejada - é com satis,; 
fação que me sirvo da. oportunidade 
para reafirmar. que o interesse que nos 
anima em manter em alto nivel.os 
laços de amizade e de cooperação en
tre nossos ·patrícios, notadamente no 
setor agropecuário, toma . Ct'mO Obri;, 
gação precipua de todos os ,que vêem 
na criação. bovina, fazer dessa .ativi
dade, um· dos fatores indispensáveis 
para o, progresso, o engrandecimento 
e riqueza de nossa Nação. 
• o sr. Fernando Corrêa - Permite 

V. Ex.a um aparte? 
O SR. ANTONIO FERNANDES -

Com praZer. · 
O Sr; Fernando · Corrêa .:::._ Citado 

nominalmente e por bondade de v. 
Ex. a,. desejo dizer a este Plenário que 
vl.sitas como .esta, de altos dignitários, 
:iião só. desta Casa como da Câmara 
dos Deputados e . de todos. <iR .órgãos 
resj)onsávels pela econom!a brasilei
ra, se: tornam multo .úteis não só a 
meu Estado como a todo o Pais. Até 
anos atrás Mato Grosso era o .grande 
desconhecido; . Desde. a aventura do 
Luís de Albuquerque de Melo Pereira 
e Cáceres ·- Infelizmente não citado 
nas. recepções· ao Presidente de Portu,; 
gal, · que nos visitou há dias, porque 
na minha opinião este ·foi o maior 
homem que Portugal · nos mandou 
nos tempos .coloniais, homem de. uma 
coragem indômita,. que, com visão 
extraordinária de estadista, dila
tou o Meridiano de Tordesilhas, 
empurrou os espanhóis rumo ao 
Pacifico, estendeu o Brasil,: que era 
apenas uma faixa ao lado do Atlânti
co, empurrou nossos limites até às 
margens do Guaporé, fundou Cáceres, 
Corumbá e, mais do que isso, foi a 
Forte Coimbra, reduto de resistência 
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pátria na Guerra do Paraguai; desde 
a aventura de Luis Albuquerque de 
Melo Pereira e Cáceres, ·Mato Grosso 
era o eterno pesconhe<iido. Há pouco 
tempo, como afirmei, .. descerrou-se a 

·· cortina do seu progresso. Corroboran
do o que relata V. Ex. a, nobre Senador 
Antônio Fernandes, devo dizer. que, 
agora, com .o .PRODOESTE, talvez uma 
das maiores iniciativas do grande Pre
sidente Médici, Mato Grosso vai en
contrar-se, vai-se colocar entre os 
grandes Estados brasileiros. Desde. o 
tempo de nossos antepassados, todos 
os Representantes de Mato Grosso lu
távamos sozinhos; Quando .estudante, 
para ir do Rio de Janeiro à. Capital do 
meu Estado, tinha que passar pela Ar;;. 
gentlna, de navio; subir o rio Para
guai, e, assim, chegar a Cuiabá. Se a 
viagem era muito boa, demorava um 
mês. A Guerra do Paraguai foi decla
rada porque o Governador da Provin'
cia de Mato Grosso, o General Carnei
ro, em viagem para assumir o Gover
no, foi preso por Solano Lopes, ao 
passar por Assunção. De maneira. que 
a assinatura do contrato para pavi
mentação das estradas, a ·que tivemos 
o privilégio de ontem assistir, é um 
fato auspicioso. Mato Grosso com o 
PRODOESTE, com as estradas. Ontem 
as representações de Mato Grosso e a 
de Goiás, juntamente com seus Go
vernadores, assistiram a assinatura do 
contrato pelo Ministro Andreazza, o 
que nos deixa satisfeitos, cheios de or
gulho. Neste momento V. Ex.a presta 
importante depoimento, pois viu, visi
tou, esteve nas fazendas do Pantanal 
e da. Serra, constatou o grande pro
gresso de Mato Grosso. Campo Gran
de, pàr onde V. Ex.a não passou, é 
uma grande cidade, cheia de arranha
céus, com hotéis magníficos, com to
das as ruas asfaltadas, com luz vinda 
de Urubupungá, cidade com 140.000 
habitantes. Tudo isto nos enche de 
orgulho. Para não dizermos que é um 
mato grossense que fala, e estamos 
ouvindo tudo isto, e com muito prazer, 
pela voz autorizada de V. Ex.a 

. O SR. ANTôNIO FERNANDES -
Multo obrigado pelo aparte, nobre 
Senador Fernando Corrêa. 
. Sr. Presidente, gostariamos d·e ter
minar nosso pronunciamento lem
brando um fato muito interessante. 
Quando recebemos a primeira· noticia 

sobre o PRODOESTE; tivemos a opor
tunidade de felicitar nosso Líder, Se
nador Filinto Müller. NaqueLa. ocasião, 
S. Ex.a me respondera que se· consi
derava um homem realizado politica
mente. · A comprovação da assertiva 
tivemos em Mato Grosso, quando os 
conterrâneos. de :S. , Ex. a . constante-: 
mente. repetiam i ~'PRODOESTE, Pre-

. sidente Médici, : e : Senador Filinto 
Müller" .. 

Com estas palavras,' sr. Presidente, 
encerro. meu dei)oimento. (Muito bem! 
Muito bem! 'Palmas; O orador é cum-
primentado.) ' · · 

. o. sR: PRESIDENTE (Carlos .Lin
denberg) - Concedo a palavra ao no
bre Senador Guido Mondin, por ces" 
são do ilustre Senador Adalberto Sena. 

o SR. 6umo' MONDIN - (Sem re
visãO do orador.) Sr; Presidente, no
bres colegas, segundá-feira próxima, 
dia 1.0 de maio, comemora-se .mais 
um Dia do Trabalhador. Se meu nobre 
Líder o permitir, falarei· em nome do 
nosso Partido. 

O. Sr. Filinto Müller - V. Ex. a me 
permite? (Assentimento do orador;) 
...:... Eu ignorava, quando o eminente 
Líder Adalberto Sena lhe cedeu a pa
lavra ... 

O . SR. GUIDO MONDIN - S. Ex. a 
também. 

o Sr. Filinto Müller - . ; . ·ignorava 
que V. Ex.a fosse falar sobre o .Dia 
do Trabalhador. Mas quero, neste mo
mento, pedir a V. Ex.a que fale em 
nome do meu Partido, aliás, já agora 
V. Ex. a está falando em ·nome de todo 
o Senado da República. Por delegação 
do Senador Adalberto Seria· e por mi
nha, V. Ex.a falará em nome de todo 
o Senado .da República para homena
gear a grande data de ·1.0 de Maio e 
o que realizam os trabruhadores· pela 
grandeza do Brasil. 

' 1\ 

O . SR. GUIDO MONDIN .:.... Real
mente, meu nobre Líder, eu também 
ia fazer idêntica solicitação ao emi
nente Líder do Movimento Democrá
tico Brasileiro. 

O Sr. Adalberto Sena - Aliás, a 
solicitação foi feita a mim, pessoal
mente. Tive muito prazer, como Líder, 
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em atendê~la, pela simpatia que tenho 
por V. Ex.a. 

. . 
· O SR. GUIDO. MONDIN - Muito 

obrigado, . eminentes. Lideres. 

.Sr .. Presidente, eu· temia precisa~ 
mente que nossa .tarde se escoasse 
sem que alguma referência - embora 
durante a. ·semana o tivéssemos feito 
"""'" se fizesse a. essa data. 

' .' .' ; . ' . 
Quanta :vez, .no transcurso da nossa 

passagem por. esta Casa., nos alonga
mos em consideraÇões . em torno da 
data. E é interessante lembrar, nesta 
referência, quanta luta o trabalhador 
brasileiro enfrentou, quantos sacrifi- • 
cios, .para que um dia pudéssemos. 
chegar .. a realizar o 1.0 de Maio com 
tranqüllidade. · · · 

~ o caso de perguntar, à. guisa .de 
saudação: "Será feliz o trabalhador 
brasileiro nos dias de hoje?" E, a pri
meira resposta. que nos ocorre nos .é 
dada pelo próprio Sr. Presidente . da 
República; quando diz: "A economia 
do pais: vai bem, mas o povo enfrenta 
dificuldades." Palavras de sinceridade 
para todo um povo, particularmente, 
para o nosso trabalhador. 

Desde a minha infância, a quantas 
cenas assisti nos 1,0 de Maio, quantaS 
coisas poderia recordar ao. referir~me 
à. data. 

Hoje, Sr. Presidente, meus caris-: 
slmos colegas, podemos dizer uma pa
lavra. que chamarei de essencial ao 
trabalhador:brasilelro. Ele ainda en-: 
frenta dificuldades, mas· ele. sabe. que, 
em melo a essas dificuldades, viva, 
gra.ndiloqüente está uma esperança 
- uma esperança embasada em ra
diosa realidade. Finalmente tem o 
Brasil um governo que compreendeu 
que não há problemas isolados. Togos 
eles se interpenetram e as soluçoes 
para a ·problemática brasileira jamais 
poderiam ser isoladas, como outrora 
se fazia. Procurava~se socorrer o 
operário puramente com um aumento 
de salário~minlmo, como se uma so~ 
lução unilateral viesse resolver as 
tremendas dificuldades por ele en
frentadas. O operário de hoje sabe 
que a politica seguida pelo Governo 
brasileiro funda~se numa solução da 
ordem geral para chegar ao parti~ 
cular. 

Quanta. coisa .poderíamos. assinalar 
já reallzadas especificamente .em· fa
vor .. do trabalhador. Mas não confina 
assim, a. vontade do Governo. Quando 
a politica ,brasileira se· desenvolve no · 
sentido de buscar no Poder Nacional 
a substância para .sua reallza9ão ad
ministrativa, ela · inclui pàrticular
mente. a participação operária como 
um dos fatores maiores daquele Poder. 

· Todos sabemos dá. ça.pacldade, • da. 
inteligência, do· trabalhádor ·brasileiro. 
E ·eu mencionaria aqui o que observa
mos ,em BrasWa>' com o: nosso can
dango, esse homem. que veio de lon
gínquos rlncões e que era. totalmente 
abandonado . ·até o surgimento de 
BrasWa. · 

Nós; 'que também· aqui. chegamos tão 
cedo, com ele ·privando, vemos o qua.n:
to ele. é mentalmente capaz de · as
similar, • de imediato o que se lhes 
ensine.' Num instante, homens· com
pletamente despreparados : vtrá.m~se 
capazes de exercer profissões catego
rizadas; Que então poderemos dizer de 
nossos trabalhadores .. : tradicionais 
todos eles capacitados: a .evoluir! A 
Isto não é indiferente o Governo bra-
sileiro.· · · · 

Ao Estado que se instalou no:Brasil, 
desde 1964, e que eu·inslsto em chamar 
de Estado ~tico, aquele Estado.que,não 
é . indiferente. a. nenhuma. das mani
festações naturais .. da. comunidade, 
atento em suma a todas as expressões 
materiais, · morais e espirituais . da 
Nação.. . , 

· ;PoiS éste Governo, este Estado: ~ti.:. 
co sabe· que·· somente através das . so
luções gerais ·é que poderemos· chegar 
ao particular. de alcançar a casa.. do 
trabalhador e. de ·levar~ lhe aquela. fe
licldadir de que as Encíclicas ·Papais 
já' nos :falám,· de ·que· ·a.· todo. homem, 
por pequena. 'que seja. a sua categoria 
dentro. da comunidade. social, a.. esse 
homem cabe. um .mlnimo para. .uma. 
vida.· digna. Mas o Governo brasileiro 
quer muito mais .para o nosso traba-
lhador. · · · 

O Sr. Benjamin Farah - Permite 
V. Ex.a. um aparte? · 

O SR. GUIDO MONDIN -Quer 
muito mais e podemos assinalar, não 
apenas pelo que já tem sido feito, 
mas pelo que está programado nesse 
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imenso Plano de Bases ·e Dlretrizes 
do Governo - no desenvolvimento 
brasileiro, que,. ele· quer ir ao encon
tro • das' partlçularidadés. que· socorre
rão •todas as classes 'sociais-. · ·· · · 

' . ' ' . 

. Concedo o aparte ào nobre' Sena:dor · 
Benjamin Farah .. · · · · · 

O S~. Benjamin Farah ...;.... Nobre se:. 
nador,. no instante ,em que v. Ex. a 
c~memora o .Dia do, Trabalhador, eu 
nao. poderia ficar. indiferente ao as
sunto. Ingressei na Câínara dos Depu
tados .. através .do Partido Trabalhista 
Brasileiro .. Fui, médico de vários · s1n;. 
dlcatos de operários e conheci· de 
perto o trabalhador brasileiro no seu 
sofrimento, na sua grandeza,· na sua 
abnegação .. Certa vez, • eu ·me lembro 
bem, os .trabalhadores estavam cui
dando dos preparativos da festa do 
1.0 de Maio. Convidaram um traba
lhador, até multo.estlmado pela clas
se. c Ele ·disse: /'Eu não vou assistir 
essa. festa; o· dia 1.o de Maio,. para 
mim,. é um dia ·.de tristeza, é um. dia 
d~ sofrimento porque ·o l.o_. de .. Maio. 
nao · retrata. a nossa independência 
econômlca. . Nós não temos recursos 
para viver: vivemos na miséria". Essa 
f.rase. me chamou multo a atenção e 
eu sempre reflito sobre ela. :lt verda
de que multo se fez na defesa do 
trabalhador, multo temos feito, mul
to temos trabalhado, e esse trabalho 
vem de longe, Nesta hora, devemos 
lembrar-·o grande lider dos trabalha
dores, ·um homem que se. preocupava 
multo e que deu tudo de si em favor 
dos trabalhadores, criando uma gran
de legislação ·em favor do trabalha
dor e _·que ·foi. o· Dr; Getúlio vargas. 
Ele .·e· seus. colaboradores· prestaram 
relevantes serviços ao Pais e um des
ses seus· colaboradores está aqui, para 
minha honra, ·na minha frente, esse 
grande ·Senador pelo Estado de Mato 
Grosso e· posso dizer, esse grande bra
sileiro que,· através de uma longa vl
'da, vem dando o melhor .da sua inte
ligência e· do seu coração para con
tribuir · em favor da coletividad!! -
o ilustre Senador F111nto Müller; Ge
túlio Vargas foi, realmente, um gran
de líder dos trabalhadores. Procurou 
trabalhar por eles, não por demago
·gia, como se quis interpretar, . mas 
pela sua senslbll1dade; pela compre
ensão do problema, pelo amor que ele 
·tinha ao Brasil. Getúlio Vargas era 

homem de mãos limpas e amava esta 
Pátria. Uma vez, . na Fazenda Santos 
Reis, perguntei~lhe _se tinha . algum 
conselho · ou.· sugestao •para . que • -eu 
trouxesse.,aos' meus: companheiros· -do 
Rio, _e. ele, me ·disse: "Eu, conforme 
você sabe,· criei_ o· Partido· Trabalhista 
Brasileiro para aglomerar·· os traba:.. 
lhadores dentro de· um :órgão politico, 
de um·lns!rumento·politico, a fim- de 
que ele nao••descambe :para: a• anar
quia, para .o_ te:rorlsmo e, sobretudo 
para o com!Jnlsmo>o Partido é para: 

. justamente; encaminhar os trabalha:.. 
dores. · nesta·' direção, na dlreção ·'de 
uma ideologia sã,'para que eles ·pos
sam· servir:. ao :Brasil;• ·A:•nossa 'luta 
portanto/é· contra· aqueles· falsos· tra~ 
balhlstas,'·contra os inimigos deis tra
balhadores, contra: as ·doutrinas• in;. 
compatíveis com os sentimentos · do 
nosso povo". :Pediu que lutasse contra 
aqueles que se·inflltravam no Partido 
para Implantar ·ideologias . !Jlcompa..: 
tiveis com . os. '.ideais do povo brasi
leiro. Quero dar portanto eilte teste..: 
munho, trazer esta 'contribuição. Mas; 
para :terminar,· V. Ex. a lembrou ainda 
há pouco uma frase. do honrado ·Pre
sidente da República: "0 Governo 
va!·bem, mas.o. povo vai mal". ·se não 
me falha a ·memória, consta de um 
dos .seus primeiros discursos. Na ver
dade, esta . é · uma· def1n1çã:o, .. não · é 
uma frase jogada a esmo; não_ é uma 
frase de retórica; ela é, antes de· tu
do, uma conclamação. O Presidente 
n,lsto, está pedindo a colaboração. de 
todos - a colaboração · dos .Políticos 
mas também ·.a . colaboração · do co
mércio, a colaboração da Iiidústria 
a· col~boração. da Imprensa;':"' a cola~ 
boraçao .. dos ,brasileiros que querem 
que esta .Pátria continue através dos 
tempos uma Pátria: ·rtca, forte e feliz. 
Esta conclamação visa justamente à 
vigilância .'de todos .nós, ·porque não 
adianta. elogiarmos os trabalhadores 
e continuarem nesta miséria· de que 
me falava um trabalhador no Sindi
cato .dos Sap\lotelros, onde eu era mé
dico. Esta conclamação exige o' com
promisso de todos nós de vigiarmos, 
porque o comércio aumenta . todos os 
dlàs: o preço das mercadorias aumen
~à o preço dos remédios. o Presidente 
da ~epública criou a Centrar de Me
dicamenteis, e qtial foi a contribuição 
da Indústria Farmacêutica no senti
do de conter os preços dos remédios 
para que o trabalhador tivesse o di-
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reito de ·ficar doente? Nenhuma con
tribuição ... :a: 'só· verificar. ·os . preços dos 
medicamentos .e veremos:que. mensal
mente·.são· aumentados, senão sema
nalmente;•.,Mas .. o• Sr. Presidente da 
República quer ver .. se podemos· con
ter _os preços e então vamos somar 
n~ssas :energias;· todas, no· sentldo)de 
uma· vigilância maior sobre o comér
cio, a indústria,'.na. imp·rensa; em to
d!!o,Parte, a fim~ de que poss,amos dar 
uma contribuiçao em ·favor dos · tra
balhadores, eles que fazem' a. gran
deza da .Nação, ,levar-lhes .. um .. pou
quinho de. nossa solidariedade a. fim 
de : que possam" ser um pouco -mais 
feliz .. · ·· . · · .·- · ' · ·· · ·· 

' ~ ' ', ' '' ' ' I ' .,. ' : ' ' 

. O SR. GUIDO MONDIN ;_:Aprecio, 
nobre Senador ·Benjamin. Farah, so
bremodo a Interpretação que V;\ Ex.• 
faz das. palavras do Presidente da 
República. São elas exatamente·Jsto: 
sinceridade de um governo determi
nado a·resolver a problemática sociaL 
Podemos confiar que neste reconhe
cimento do Govemô está a. preocupa
ção de chegar àquelas soluções-'defl
nitivas, ·no ''sentldó de· alcançar as 
classes · · sociais : ·nos benefícios todos 
que· elas· __ reclamam; ·nas· reivindica
ções, ·nas .~speranças · que têm -e, ·por 
isso, podemos dizer hoje, ao lembrar 
o Dla do Trabalhador, 'que,' se nada 
de maior acontecer segunda-feira,, em 
fes.tas e comemorações, uma _coisa po
dere.mos' dizer. de maravilhosa, de es
plêndida', a:i está, posta diante de nos
SI\Io alm.a:, a, esperança. Não: quereria 
de· forma alguma repetir. Ola.vo BUa.c, 
ao chli.má~la.' de divina mentira, por- . 
que a esperança cóm que se pode ace
nar ao trabalhador 'brasileiro não será 
nurica' a' clivma" mentira, porque ela 
se alicerça; ela se. embasa em planos, 
em _ determtnações que. estão ,a. desen
volver-se · diante _dos nossos olhos. 

ASsim, no' reconheclnientli · do 'Go
verno .de que o povo vive dlflculda
des, está. precisamente a sua deter
minaÇão de fazer com que o venha a 
dizer, nã_o ·'tarda: como. vamos bein! 

O ·Sr. Eurico Rezende - Honra-me 
v. Ex·.a com uni aparte? 

O SR. G'UIDO MONDIN - Pois não. 

. o Sr. Eurico R~zende - Todo o se
nado está admirando .não só ·a for
mosura llterária de seu pronuncia-

menta, mas, sobretudo,• a·'linha.'de seu 
raclocinlo e de sua. argumentação. 
Devemos reconhecer ·hoje:,, que houve 
dois governos altamente benéficos ao 
trabalhador: .. a presidência Getúllo 
Vargas :e a: -Revolução. de ·Março. ·De
vemos. -então apontar. :ta.tos.:concretos. 
O Governo da Revolução, quando: diz 
que a. economia val bem e o povo vai 
mal,-é:no sentido. de que.a classe tra
balhadora -·e· ai se·envolvem ·também 
os funcionários públlcos; • classe . mé
dia de>: um• modo geral'- deve. ter 
maior apoio, ' maior' suporte., flnancel
ro:para a composição e:as resistências 
do: seu orçamento doméstico. A Revo
lução criou-o Programa de Integração 
Social;• altamente· • benéfico .-ao traba
lhador, -e ·que já está surtindo: efeitos 
positivos;": e.- vou ·dizer:: a·: .Revolução 
criou .o.14.0 ;•15.0 e '.16,0 :-salários.-porque 
o trabalhador, através· do· Programa 
Especial de Bolsas de Estudos, no Ins
tante em que a Revolução dá ao fi
lho do trabalhador· uma bolsa de:es
tudo está ·dando mais do que. um sa
lário,;.niinimo ·a mais ... Se ·esse· benefí
cio •é dado a/dois filhos de· trabalha~ 
dores,. temos entãO o 15.0 -salárlo, col.;; 
saque não'•havla antes. Então-·o Go~ 
vemo reconhece •essas 'dificuldades, e 
estabeleceu o _conceito segundo o qual 
"a. · economia. val- bem: ·e ·o povo val 
mal"' que é-para• dar· um sentido dls.; 
tributlvo. V. Ex.• 'disse multo bem, o 
Governo pà.rtiu· para· o cgeral. -A Na
ÇãO tem que ·se. enriquecer para de
pois transferir para o particular; por
que; se· o· particular se enriquece an
tes da Nação,' o. particular não trans
fere: parâ. a Nação. Então,· o·: Governo 
capta. essas' J)oupanças, é já está fa~ 
zendo a . redistribuição .. Temos ai o 
:Pis, · il Fundo .C!ê oarãntia, o· Progra~ 
ma de Bolsa. de Estudôs . que . é um 
modelo essencialmente braslleiro, co~ 
m'o modelo_ essenclalm:ente brasllelro 
é o Programa de Integração Social. 
Então, sustento esta tese:· a. primeira 
grande ·iniciativa em· favor . do -.tra
balhador· braslleiro fol do Presidente 
Getúllo' Vargas, · com a grande asses
soria· de Llndolpho·.Collor. E' agora, a. 
pa.rtlr . de 1964,· a. Revolução, de ma
neira séria,: sem nenhuma demagogia, 
apesar de estarmos' ainda . numa. fase 
transltórià de dificuldades está cons
truindo um futuro de segurança. e de 
bem-estar para a classe _trabalhado
ra braslleira. 
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O SR. GUIDO MONDIN - Sr. Pre
sidente, os nobres aparteantes deram 
ao meu discurso o seu conteúdo ob;. 
jetivo. Confesso a. V. 'EJ~:.a, Sr,;· Pre
sidente, e . nõbres · Senadores, ·que a 
minha preocupação era apenas a de 
saudar o trabalhador ao ensejo de :to 
de Maio. · · · 

Lembrand~ um pouco mal.s: qu~ntas 
vezes eu .·mesmo, . nos meus discursos; 
particularmente nas campanhas· elei
torais, fazia ver que a. nossa situação 
era tão precária, que estava ocorrendo 
no Brasil ·uma. verdadeira monstruo
sidade de ordem social, que· era a pro
letarlzação da classe média? I Se via a 
classe média, : proletarizar-se, que se 
diria então da situação operária? Jã 
não se fala ma.ls em proletarlzação 
da classe média, . essa que é :precisa
mente o equllibrio de toda a. socie
dade. 

. Vale a.'pena lembrar Isso tudo, m~us 
eminentes colegas, caro Sr. Presidente, 
no momento em que apenas quero .di
zer aos operários de minha Pátria -
operário que fui, lider sindical que 
fui: este 1.o de maio pode ser feste
jado da maneira. que .fôr possivel.ein 
cada lar, em cada sindicato, lembran
do ·de que há uma decisão tomada por 
uma nação; há um destino delineado 
e para ele nós marchamos. E den.tro 
dele está a classe ope~:árla. que nós 
queremos ver partir para o trabalho 
de olhar iluminado, sorridente, sa
bendo-se assistida .e sabendo-se jus
tiçada, podendo retornar de .cadá jor
nada e · ver filhos sadios, Instruindo
se e com o seu.futilro também prepa
rado para que a. continuidade das ge
rações se processe dentro dessa rela.: 
tlva felicidade que Deus nos permite 
nesse mundo. · · 

· Esta a palavra que queremos dizer 
ao operário brasileiro, nós politicas. do 
Senado Federal, ao ensejo do 1.o de 
Maio. Se hoje fosse o dia 1.0 de Maio 
talvez dissesse outras palavras por
que, conhecendo-me, sei de como vivo 
cada. .hora que passa; não gosto. de 
falar nem antes nem depois da data, 
gosto e me sinto bem falando nela. 
Mas, amanhã não estaremos em tra
balho, nem domingo nem mesmo no 
dia 1.0 de Maio~ Ficam assim, comes
tas palavras do modo com que ela.S 
foram pronunciadas, a nossa sauda
ção ao trabalhador brasileiro. · 

Se me permite, Sr. Presidente, pros
seguirei na tribuna porque não queria 
deixar passar este flm,.de-semana sem 
assinalar dois fatos.que são para mim 
vlsceralmente. politicas e •.politicamen-
te .animadores. · · 

() •Prlmei~o deles, Sr .. Presidente e 
nobres ~alegas ~. e a 'tarito vai me 
permitir o nobre 'Líder da. Oposição 
presente·..:.. .à 'primeiro deles foi a 
reimlão .. realizada . pelo meu · partido 
nesta semana:. ·. .. . · .. · · . · · 
. . ' ' 

VIvemos no fim da semana transa
ta, ·principio · tiesta, as nossas conven;. 
ções. Vivemos ·pelo··nienos dois dias, 
cada um dos partidos, Intensas horas 
de ativldade ... Mas ·eu prefiro, nobres 
colegas; assinalar a nossa reunião • de 
ontem; porque ela me disse, meu. no
bre Líder; que nós estamos nos en
contrando . 

. Os partidos, eles estão . abrindo o 
seu próprio caminho para se transfor~ 
marem naquelas organizações.-que to~ 
dos nós desejamos, escolas de . civis~ 
mo, escolas de . politica, casas de es
tudo, orgarilzações càpazes de atrair 
novos- elementos, não. apenas a juven
tude, .. não apenas .o. proletariado, mas 
atrair todos para .. juntos, .virmos .lu-
tar por grandes causàs. · 

'Há no Brasil dois partidos, cada 
qual. com o seu ·pensamento, cada 
qual procedendo segundo·.seus docu
mentos básicos, seu espírito, as. Idéias 
que defendem. Mas, eu me importo, 
evidentemente; com o meu partido. 
Talvez .me Importe depois, também, 
com o da Oposição, mas, eu me lm• 
porto com o meu partido, · vendo-o 
·ativo, vendo-() vivo, O que assistimos 
ontem foi o debate de Idéias,· foi a 
participação, foi o . ardor dos · flllados 
trazendo seu pensamento num senti
do de contribuição, numa busca de 
soluções. ·

1
i 

·. Ontem eu vi. deslanchar-se algo que 
.deverá acontecer em todo o pais. Nós 
precisamos realizar Partidos políticos 
no Brasil. Não os tivemos satlsfato-

. riamente até agora, e nós . mesmos, 
ambos os Partidos, produtos .de um 
instante histórico· ocorrido em 1965, 
vacilávamos, sem doutrina, sem do
cumentos básicos nos quais pudésse
mos nos louvar para fazer proselitis
mo, para justificar a nossa presença 
no cenário politico. · 
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Agora, tudo toma forma; e toman
do forma, os homens sentem-se mais > 
obrigados,· sentem-se mais anima
dos; o entusiasmo passa a dominar os 
espirltos; E foi esse cspetâculo ·que 
ontem assisti com· o meu Partido e, 
por Isso, eu não deixaria findar. esta 
semana sem assinalar ceste aconteci
mento . que . para mim vale . tanto 
anunciando-me que. nós . da Aliançá 
Renovadora. Nacional, estamos a. abrir 
a . vereda . por onde restauraremos 
aquele conceito que se fazia necessâ
rlo, do povo, em tomo dos políticos e 
dos partidos políticos. Vimos de que 
maneira por ·meus companheiros da 
Aliança. Renovadora Nacional aque-

. les trabalhos foram dlrlgldos. . 

. Estou me contendo para não fazer 
elogios e não é preciso. Para os bons 
entendedores, fiquem as reticências. E 
quero dizer, nobre Sr. Presidente, que 
assinalo este acontecimento com a 
alma aberta. Que bom terminar a. se:.. 
mana assim! 

O segundo acontecimento ocorreu 
ontem à noite. Reunimo-nos,. os com
ponentes da .Comissão Mista incum
bida do estudo e do parecer sobre a 
proposta de emenda à Constituição, 
emenda essa que regula a eleição .dos 
Governadores .e Vice-Govemadores 
de Estado em 1974. Ontem, a ação do 
dia me levou. a imenso cansaço, e os 
debates naquela Comissão prolonga
ram-se e atravessaram a noite. Mas, 
a duração desses trabalhos deu-me 
ensejo a muitas observações .. A "Pri
meira delas, a primeira observação 
que fiz foi a do comportamento dos 
representantes dos dois partidos na
quela Comissão .. Por .. isso, eu> também 
desejava assinalar este acontecimen
to. para fazer um elogio à Oposição. 
Ela reconheceu ontem· a profundida
de, ·a seriedade, a honestidade, a In
teligência, a acuidade,. a cultura, com 
que o eminente Relator elaborou . o 
seu paTecer. Temos na pessoa do Se
nador Antonio Carlos uma das mais 
expressivas figuras ·do nosso Parla
mento. Disseram Isto os próprios 
membros da Oposição, ontem à noite. 

Lido o seu parecer e iniciados os 
debates, o que ouvimos? Ouvimos a 
palavra nossa, a palavra dos defen
sores da Emenda, alta, nobre, de ni
vel próprio de um Congresso de Pais 
civilizado, de um pais culto. Não es
teve diferente a palavra da Oposição. 

Dos nossos, tantos falaram; e da Opo
sição, lembro que os Deputados Jairo 
Brum, Laerte Vieira, Marcos Freire 
e o nosso Senador Adalberto Sena in
tervieram nos debates.: Cuide! de ca
da palavra dos nobres .colegas. Lem;. 
bro .que;· ao concluirmos nossos. tra
balhos, tão tarde era, fui felicitar um 
dos .colegas da Oposição. • Dizia .ele: 
"Pudera, tanto desequillbrio : numa 
reunião dessas I" J!:ramos tantos, da 
ARENA, e tão poucos: os da Oposição. 
Mas lembre! ao nobre opositor como. · 
se faz em pintura; lembrei um traba- · 
lho meu, ·uma tela de , proporções, 
onde comparecem oito . figuras:· sete 
delas ·ocupam .a metade do quadro e 
na outra. metade uma figura apenas. 
Mas veja,. disse eu a ele, que se não 
distribuisse assim as figuras, não en
contraria aquele equilibrio que. faz· o 
conteúdo plâstico do meu trabalho. 
Fazia esta comparação .com o atual 
panorama . politico : brasileiro, lem
brando que nessa. diferença de núme
ros, hâ um maravilhoso equ!librio no· 
debate ; das questões, como . ocorreu 
ontem a noite, porque este equllibrio 
se .embasava particularmente no ni
vel com que foram conduzidos os de-. 
bates, porque havia ali o pensamento, 
digamos, gvernamental e o pensamen~ 
to da Oposição, num debate feito de 
idéias, feito de pensamento, feito de 
cultura. 

Não . obstante, instantes: houve que 
·evidentemente eu não poderia con
cordar com algumas palavras pronun
ciadas nos discursos dos membros da 
Oposição. A maior part·e delas se 
constituiu . daqueles argumentos . que 
todos nós conhecemos. Mas houve um 
momento em que disseram que nós da 
ARENA vivíamos em constrangimen
to em face de· proposições como aque
la que estâvamos estudando e votan
do. Havia de nossa parte permanente 
constrangimento. E eu .não queria 
também terminar este fim de. semana 
sem dizer aos nossos nobres. oposito
res que não hâ constrangimento al
gum por parte dos elementos da Ali
ança Renovadora Nacional. 

Nossa opção em Instantes assim se 
embebe de espírito revolucionário, no 
que ele convoca em nós - ouçam bem 
- no que ele convoca em nós, de sen
sibilidade em face ao momento histó
rico em que vivemos ante uma Nação 
que descobriu os caminhos de seu fu
turo. 
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Não há constrangimento. Há cons
ciência tomando decisões. Eu apenas 
queria lembrar ainda algo, e não o 
disse ontem porque tantos haviam in
terferido naqueles debat.!ls, quando 
afirmaram que a Democracia . sofria 
com o fato de se determinarem,. agora, 
eleições indiretas para. Governadores. 
É dessas questões que poderíamos fi
car a debater. longamente, cada ·um 
com seu ponto de vista. Mas uma ver
dade permanente é a de que a Demo
cracia nada sofre com esse ou aquele 
sistema, o de eleições d!retas ou o de 
eleições indiretas. O que me causa 
preocupação é que nós, nos debates, 
esquecemos a nós mesmos, esquece
mos de que nós, os políticos, estamos 
com importante papel a representar 
em matéria de eleições .. Lembro aos 
que entendiam que a medida viria en
fraquecer os partidos, que o argumen
to não procede; ao contrário, essa. me
dida vem estimular os partidos polí
ticos, vem estimulá-los a uma dinâmi
ca maior. Que dinâmica. é essa? É a 
que ·se processa, em primeiro lugar, na 
preocupação de uma melhor indica
ção de candidatos e, a seguir, na con
quista de um maior número de Cadei
ras nas Casas Legislativas, onde, fi
nalmente, se concentra todo o fervor 
partidário. 

Então, pergunto se a medida vem 
desfavorecer ou favorecer o Partido 
politico. Insisto em dizer que vem fa
vorecer, porque nos leva a essa ativi
dade maior. 

Lembro que um governador, de 
qualquer forma, em qualquer sistema, 
é apresentado depois de entendimen
tos preparatórios e de convenções es
pecialmente convocadas, sempre sem 
que o eleitorado seja consultado. Já 
não é o mesmo com os candidatos a 
mandatos legislativos, eis que,· para 
ele, há cuidados outros como o de es
colher nomes que o Partido sabe es
tarem vinculados a grandes áreas pela 
popularidade de que gozam. O povo 
os conhece, e essa situação como que 
lhes confere uma prévia participação 
popular na escolha desses candidatos. 

Lembremo-nos d.isto;. que, preocupa
dos com o debate, com a validade ou 
não de eleições indiretas estamos nos 
esquecendo de nós mesmos, sabendo 
que o campo que temos para convoca
ção popular, para atração popular. em 
torno da vida politica, em particular 

da vida partidária, está com a nossa 
palavra. Não esqueçamos isto. É tão 
importante isto, que.leva,. a .uma qua
se irrelevãncia, àquele outro aspec
to: então, gostaria de lembrar, já ao 
deixar esta . tribuna, · à Oposição que 
não nos esqueçamos, que não esque
çamos a nós mesmos neste. debate, ou, 
porventura, não há uma eleição dire
ta quando o povo nos manda para a 
Câmara Municipal; para· a Prefeitura 
Municipal, para · a Assembléia Legis
lativa, para. a Câmara Federal, para 
o Senado da. República? ·· . 

Mas,· ainda assim, Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, quero lembrar que a. 
reunião de ontem que examinou a 
Emenda e' que a. votou, foi uma das 
mais belas reuniões de que participei 
em Comissões,- pela elevação dos de
bates, pela compreensão com que as 
idéias foram ventiladas, pela nobreza 
das intenções, pela altitude dos ar
gumentos, pela. profundidade :de. co
nhecimentos. E, no fundo, o· que senti 
precisamente foi que, de lado a lado, 
dos dois lados, no fundo das discus
sões, havia uma estranha concordân
cia sobre a questão debatida. Por mais 
que nos dissessem, evidentemente os 
da Oposição, eu sentia, no fundo de 
cada um dos que interferiram, con
cordância, porque todos sentem que 
em todas as medidas do Governo Re
volucionário há uma preocupação in
tensa de salvaguardar o nosso futuro 
democrático. 

Quero, Sr. Presidente, para concluir, 
dizer que sempre tive vontade de, fa
zendo a apologia da Oposição, por 
causa· das minhas impressões de on
tem, particularmente . lembrar pala
vras escritas por um velho compa
nheiro meu de lutas politicas, um jo
vem professor. . Mas precisamente e 
como eu entendo·'a'•Oposição no equi
líbrio que ela nos 'traz, tal qual a fi
gura que fiz a respeito do quadro: "a 
grandeza de ·uma causa medimo-la 
pela altura e pugnacidade dos seus 
adversários - são eles os melhores 
colaboradores do . nosso aperfeiçoa
mento. Convençamo-nos de que os 
adversários - e, ai, podemos compre
ender-nos mutuamente - convença
mo-nos de que os adversários são in
dispensáveis à rigidez da nossa ascese 
patriótica e ,à tenacidade da nossa 
peleja Infatigável. Sem a vigilância 
Ininterrupta dos adversários, creio que 
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a: contingência humana da carne fra
quejaria muito mais e relaxaria de
masiadamente. Nada conheço de mais 
desfibrador numa causa do <!Ue a au
sência de oposição. Uma doutrina sem 
contestadores é charlatanice efêmera, 
sem a marca da eternidade; ·uma fi
losofia sem impugnadores é moda 
transitória, que todos abraçam por fa
tuidade. A ronda invariâvel do adver
sãrio põe-nos num eterno· sobreaviso, 
numa expectativa continua, numa re-

. tidão admlrâvel, que redundam para 
nós em experiência, em sabedoria, em 
sagacidade e nos Imprimem uma pre
sença de espirita impecâvel. É a no
ção do perigo que nos torna a têmpe
ra lnquebrantãvel; é o assédio cons
tante dos adversârios que nos .tresdo
bra as forças e multiplica a. capacida
de de resistência. Causa triunfante é 
descanso, é estagnação, é sUêncio, é 
crepúsculo, é cessação de luta. Causa 
periclitante é clarinada, é expectativa, 
é desfraldar bandeiras, • é Impetuosi
dade, -é alvorada a recomeçar mil ve
zes o mesmo impeto, é volver ao pon
to de partida tantas vezes quantas fo
rem as exigências tâtlcas. 

Graças à Oposição, graças ao adver
sãrio, avivamos . cada vez mais o per
fil que delineia o nosso pensamento a 
fim de que não caiamos no lusco-fus
co das definições eclétlcas e posições 
dubitatlvas. Guiados pela ronda ad
versâria sempre pronta a nos pegar 
em flagrante e a nos descobrir os 
erros, ela nos .faz eximias precavidos e 
nos torna peritos em previdência. De
vido à Oposição, somos forçados In
cessantemente a avaliar as nossas for
ças, a pesar as possib1lldades, a medir, 
a sondar, a rever, a investi!!'ar tudo, .a 
não confiar em nada senao em nos 
mesmos e, isto, meus eminentes Co
legas, nos dâ uma noção exata da 
nossa realidade e nos possib1llta cal
culâ-la com uma certeza axiomãtica." 

Foi sôbre estas palavras que eu pen
sava ontem, ouvindo os argumentos 
dos meus Companheiros e os contra
argumentos da Oposição, mas tudo, 
tudo com altitude, tudo com nobreza. 
Foram assim, caros Colegas, para os 
que participaram daqueles debates, 
instantes que J:etemperam, fazendo 
crer sempre mais nos valores perenes 
da democracia. 

Recordo como era maravUhoso ver 
o relógio passando, e o pensamento 

dos homens em debate. O pensamento 
do homem coutra o tempo, e o tempo 
contra o pensamento do homem, ·mas 
tudo se realizando no engrandeci
mento de homens e causas.· 

Ontem, à noite, Sr. Presidente, Srs. 
Senadore&, dois Partidos se encontra
ram .. 

Que pena que tão poucos éramo~ ~ 
não poderiamos ser vistos pelo Pais 
inteiro! · · 

Ontem, à .noite, aqui, nesta. Casa, 
dois Partidos se encontraram para 
dizer· à Nação; em cujo · meio eles 
atuam, que a democracia estã viva :e 
triunfante, porque nele duas forças se 
digladiam com esse . sentido sublime 
de engrandecer a própria Pâtria. 
(Muito bem! Muito bem! Palmas.) 

Comparecem mais os Srs. Se-
nadores: · · 

José Esteves - Renato Franco 
"- Fausto · Castello-Branco -
Wilson Gonçalves - Ruy Carneiro 

· - João Cleofas - Teotônio ·VI
lela - Augusto Franco - -Amaral 
Peixoto - Paulo Torres - Gus
tavo Capanema - Carvalho Pinto 
- Franco Montoro - Orlando 
Zancaner - Benedito Ferreira -
Osires Teixeira - Accloly Filho 
- Antônio Carlos - Celso Ramos 
- Tarso Dutra. 

O SR •. PRESmENTE (Carlos. Lin
denberg) - . Não hã mais oradores 
in~critos. · ·. . 

Estã terminada a hora do Expe
diente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1 

Discussão, em turno· ilnico, da 
Redação Final (apresentada pela 
Comissão de Redação em seu Pa
recer n.0 14, de 1972) do Projeto 
de Resolução n.0 59, de 1971, que 
suspende a execução do art. 203 
e seu parâgrafo único da Lei 
n.o 305, de 1966, alterada pela de 
n.o 3, de 1967, ambas do Munici
plo de Cariacica, Estado do Espl-
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·.··rito Santo, declarado ·. inconst!
. tucional por decisão definitiva do 
. Supremo ~ribunal Federat · · · 

Em discüssão a r~dação final. 
· (Pausa.) 

. se .. nén!lmn doe ·srs .. senadores:d.e
seja fazer uso da palavra, vou incer,. 
rar a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. • 

Encerrada a discussão. sem : eme~
das ·ou retificações, a redação ,final é 
considerada : ... definitivamente · apro
vada, :nos termos do art .. 362 do · Re
gimento Interno: · 

·.O:projeto 'vai à. pro~ulgação. ··· :: 
' . 

É a seguinte a redàção fil)al 
aprovada: 

·· Redação llnal'do Projeto de Re-
solução n. 0 59, de 1971. · 

·Faço saber que .o Senado Federal 
aprovou, ·nos têrm~s do a~t. 42, incieo 
VII, da eonstituiçao, e eu, ......... . 
. . .. . ; ........... , Presidente, promulgo 
a seguinte· · . :. 

RESOLUÇAO 
N.o · , de 1972 

. . 

.· Súspende, ,por .hiconstitucion'a
lidade, a execução do art. 203 e · 
seu parágrafo. único da. Lei n.0 

305, de 1966,: alterada pela. n,0 3, 
··de 1967, ambas do Município de 
Ca.riacica, Estado do Espírito 
Santo; 

O Senado Federal resolve: 

Art. 1.o - É suspensa, por inconsti
tucionalidade, rios termos da decisão 
definitiva proferida pelo Supremo Tri
bunal Federal, em 19 de maio de•1971, 
nos autoe do. Recurso Extraordinário 
n.o 70.357, do Espirito Santo, a exe
cução do art. 203 e seu parágrafo úni
co da Lei n. 0 305, de 1966, alterada 
pela de n.0 3, de 13 de março de 1967, 
ambas do Munic!pio de Cariacica, da
quele Estado. 

Art. 2.0 - Revogam-se as disp·osi
ções em contrário. 

·O SR. PRESIDENTE . (Carlos Lin.; 
denberg) : . • · 

· .. ltwi .. ·· ·· .. .,_ : 
' - ; ' • . • ' • • .' . , ! ~ ' ' • 

. Discussão, .em. turno. único, da 
RedaçãO Final :C apresentada·. pelá 
comissão:d.e Redação em seu,Pa.;; 
recér, n;o';13; .de.;1972>' do .Projeto 

.. de·ResolüÇão n.0 1, de ;1972; .qüe 
• suspende, . por .inconstituciorian

dade, a,·execuÇãO dos. arts .. 3.o s.o, 
a. o;, 9,~ .e :10 .. da Lei ri.0 . 1.452, de 
26 .de setembro de 1951,.do Estado 

.. de são Pawo. .· .. · · ' ... · .:: .... 

,:Em cÍiscu8são a:i·edàção 'final. ·:. · : 
' .. ' .... ,.,.. ' ''. ,_ 

· · se ·nenhum dos sr:S. Senadores de
sejar fazer· uao: da palavra; encerrarei 
a. di~c1;1ssão;. (~~u~~;) .. ·.·. · · 

Está: encerrada;:· . · 
: '.; ' · .. ! ' .·' < ; . ' !, ,• .-·· :. • '. • • : • ~ 

Encerrada ·a. votação, nãO. havendo 
emendas,· . nem : .. requerimentos, . para: 
que a redação final seja .submetida a 
votos, é a mesma dada como .defini-: 
tivamente aprovada, independente. de 
votação, rios .. termos .do .. art. 362. ·do 
Regimento Interno.· 

'· .:. ··_::·· .•. ·:. . . ·:\' '·: ' .. 
o. projeto vai à promulgação .. 

. É 'a 'segliinte. á redàção fin~l 
. aprovada: ·· · · · · 

Redação final ·do Projeto 'de 
Resolução·n.0 1, de·1972. · · 
: . ' . ' . "'. ' ' :_ ." •' .. 

· Faço saber que o :senado ·Federal 
,aprovou, •nos• termos do art. 42, inciso 
VII, da Constituição, e eu; . ; ..... . ::. ,. 
Presidente, promulgo a seguinte · 

_,·· . 

.•RESOLUÇAO 
N.o · ; de 1972 

'·· .. '• . 

·Suspende;' por· inconstituciona
. lidade, a ··execução 'dos· a.l'ts;' 3,0, 

: 5.0 ; s,o 9.0 e 10 da Lei n.0 ·1.452, de 
26 ·.de dezembro de 1951, do . Es-

. tado de São Paulo. · 

o Senado Federal·resolve: 

Art •. 1.o - É suspensa, por inconsti
tucionalidade; nos teenos da decisão 
definitiva proferida pelo · Supremo 
Tribunal Federal, em 23: de novembro 
de 1959, nos autos do Recurso Extraor
dinário n.0 43.211, do Estado de São 

. Paulo a execução dos arts: 3.o, s.o, a. o, 
9.0 e 10 da Lei n.0 1.452; de· 26. de 
dezembro de 1951, daquele. Estado. 
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. Art. 2.0 - Revogam-se as disposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin
denberg): 

Item 3 

Oficio S-1, de 1972 (n.o 45/71, 
de 2-12-71, na origem), do Senhor 
Presidente do Supremo Tribunal 
Federal, encaminhando cópia das 
notas taquigráficas e os acórdãos 
proferidos nos autos dos Recursos 
Exti-a.ordinárlos n.os 62.731 e ... 
62.739, em decisões que declararam 
Inconstitucional o artigo 5.o do 
Decreto-lei federal n.0 322, de 7 
de abril de 1967, tendo 
PARECER, sob o n.0 19, de 1972, 
da Comissão 
- de Constituição e Justiça, no 

sentido de ser declarado pre
judicado em virtude do seu ob
jetivo já haver sido alcançado 
pela. Resolução n.0 25/68, de 8 
de abril de 1968. 

Nos termos do art. 372 do Regimen
to Interno, declaro a matéria preju
dicada e determino sua remessa ao 
Arquivo. 

Segunda-feira, dia 1.0 de Maio, por 
se tratar de feriado nacional, não 
haverá Sessão do Senado. (Pausa.) 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar -a Sessão, designando para a 
de terça-feira, dia 2 de maio, a se
guinte 

ORDEM DO DIA 
1 

Discussão, em turno único, do Pro
jeto de Lei da Câmara n.0 1, de 1972 

(n.0 554-A/72, na Casa de ~rlgem) que 
concede aumento de vencimento aos 
funcionários da Secretaria da Câmara 
dos Deputados e dá outras providên
cias, tendo 

PARECERES FAVORAVEIS, sob.n.0 s 
24 e 25, de 1972, das Comissões 

- de Serviço Público Civil e 

- de Finanças. 

z·. 
Discussão em turno único, do Pro

jeto de Resolução n.0 3, de 1972 (ofe
recido pela Comissão de Constituição 
e Justiça em seu .Parecer n.0 20, de 
1972), que suspende a execução, no 
caput. do art. 9.o do Decreto-lei n.0 

61/69; do Estado de Pernambuco, da 
cláusula da percepção de '/enclmentos 
Integrais por Promotores Públicos 
postos em dispon1b111dade, julgada in
constitucional pelo Supremo Tribunal 
Federal. 

3 

Discussão, em turno único, do Pro
jeto de Resolução n.0 4, de .1972 (apre
sentado pela Comissão de Constitui
ção e Justiça como conclusão de seu · 
parecer n.o 21, de 1972), que suspende 
a execução do parágrafo 2;0 , do artigo 
117, da Constituição de Minas Gerais, 
de 1967, declarado inconstitucional, 
por decisão definitiva ·do Supremo 
Tribunal Federal de 25 de novembro 
de 1971. 

;Está encerrada a Sessão. 

(Encerrá-se a Sessão às 16 horas e 
30 minutos.) 


